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Introdução 


Partimos  da  averiguação  de  um  fato:   a  confusão  religiosa 
existe.  E'  indiscutível.  E  essa  confusão  é  grande.  Basta 
abrir  os  olhos. 

E  por  "confusão  religiosa"  entendemos  não  a  multiplicida- 
de de  religiões  diversas  num  mesmo  país,  mas  a  pluralidade 
de  concepções  religiosas  num  mesmo  indivíduo.  Não  nos  admira 
que  coexistam  pacificamente,  um  ao  lado  do  outro,  o  Catolicis- 
mo, o  Protestantismo,  o  Espiritismo,  a  Umbanda,  a  Maçonaria, 
o  Esoterismo,  etc.  E'  o  sistema  do  pluralismo  religioso,  conse- 
quência natural  e  inevitável  dos  princípios  liberais,  laicistas  e 
racionalistas.  E'  uma  situação  de  fato  que  toleramos  em  vista 
da  liberdade  do  homem.  Mas  o  que  nos  espanta  e  o  que  não 
chegamos  a  compreender,  é  o  fato  de  que  várias  religiões  ou 
concepções  religiosas,  filosóficas  ou  doutrinárias,  diretamente 
opostas  entre  si  e  racionalmente  inconciliáveis  possam  coexistir, 
não  numa  nação  ou  numa  família,  mas  num  só  e  mesmo  indi- 
víduo. 

Aí  está  o  que  entendemos  por  confusão  religiosa.  E'  um 
sistema  muito  nosso,  brasileiro.  Oficialmente  interrogada  sobre 
sua  religião,  94%  de  nossa  população  total  responde  que  é  ca- 
tólica. No  entanto,  grande  parte  dessa  massa  de  católicos  con- 
fessos, ou  não  praticam  religião  alguma,  ou  pertencem  também 
a  entidades  religiosas  ou  pseudo-religiosas  com  doutrinas  e  prá- 
ticas incompatíveis  com  a  mensagem  cristã. 

E  surgem  então  os  tipos  religiosos  híbridos.  Temos  assim 
o  católico-espírita,  o  católico-umbandisía,  o  católico-maçon,  o 
católico-esoterista,  o  católico-r.osacruciano,  o  católico-teósofo,  o 
católico-astrólogo,  o  católico-cartomante,  o  católico-supersticio- 
so,  enfim  e  em  suma,  o  católico  folclórico,  o  católico  de  nome 
que,  de  fato,  não  é  católico. 

Mas  a  verdade  é  que  êste  tipo  de  católico  folclórico  recla- 
ma para  si  todos  os  direitos  de  católico  autêntico:  Quer  casar 
na  igreja,  quer  batizar  o  filho,  quer  ser.  padrinho  e  pertencer  a 
uma  Irmandade,  quer  o  entêrro  religioso,  a  missa  de  sétimo  dia. 
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E  ao  mesmo  tempo  continua  na  A^açonaria,  persiste  em  fre- 
quentar sessões  espíritas,  faz  questão  de  consultar  os  astros, 
prossegue  nas  práticas  esotéricas,  jura  fidelidade  ao  Rosa-Cruz. 
E  quando  se  lhe  diz  que  assim  não  pode  ser,  vem  a  briga: 

—  A  Igreja  é  intolerante;  e  o  vigário  um  atrasado... 

E'  a  confusão.  Grandíssima  confusão  religiosa.  Mas  confu- 
são por  ignorância  e  não  por  má  vontade.  Confusão  por  falta 
de  esclarecimento  e  não  por  obstinação  no  erro.  Nosso  povo 
é  bom,  mas  falta-lhe  instrução,  orientação  e  esclarecimento 
sôbre  estas  questões.  Nunca  lhe  explicaram  o  que  é  a  Umbanda 
e  porque  viu  no  terreiro  um  altar  como  se  fosse  da  igreja,  achou 
que  podia  ficar  na  igreja  e  no  terreiro.  E  ficou.  E  assim  ficou 
no  Espiritismo,  ficou  no  Esoterismo  e  ficou  também  na  Maço- 
naria. Mas  continuou  dizendo  e  pensando  que  era  católico.  Tal- 
vez nunca  lhe  passou  pela  cabeça  abandonar  a  Igreja.  Nem  por 
isso  deixou  de  ser  vítima  da  confusão  religiosa  que  lhe  foi  ins- 
tilada habilmente  pela  propaganda  da  outra  parte. 

Esta  situação  não  pode  continuar.  Se  a  causa  da  confusão 
é  apenas  a  ignorância,  então  o  remédio  estará  na  instrução,  no 
esclarecimento,  na  orientação.  Não  na  violência,  não  na  força, 
não  na  polícia.  E  para  isso  apresentamos  mais  êste  livro.  Eis 
tôda  a  finalidade  dos  estudos  aqui  coligidos. 

Mas  insistimos:  Não  se  trata  de  combater  o  sistema  do 
pluralismo  religioso  no  Brasil.  Queremos  lutar  contra  o  irracio- 
nal e  insustentável  hibridismo  religioso  tão  em  moda  no  nosso 
meio.  Não  se  dirigem  nossas  palavras  aos  (poucos)  não-cató- 
licos  declarados.  Êsses  já  tomaram  uma  decisão.  Queremos  falar 
à  grande  massa  dos  94%  que  se  dizem  católicos,  para  que  se 
definam  mais  claramente.  Não  queremos  destruir  o  espírita,  o 
umbandista,  o  esoterista  ou  o  maçon;  mas  faremos  tudo  para 
acabar  com  o  católico-espírita,  o  católico-umbandista,  o  católico- 
esoterista,  o  católico-maçon. 

Nosso  mal  é  a  indecisão.  Nem  pró  nem  contra.  Nem  frios 
nem  quentes.  Mornos!  "Oxalá  fosses  frio  ou  quente",  diz  o  Se- 
nhor, "mas  porque  és  morno,  nem  frio  nem  quente,  estou  para 
te  vomitar  da  minha  boca  (Apoc  3,  16). 

Diremos  por  isso  palavras  claras  de  orientação.  Estas  pa- 
lavras se  dirigirão  direta  e  exclusivamente  a  nossos  irmãos  na 
fé,  aos  católicos,  que  estão  mal  orientados.  Não  é  nosso  intuito 
polemizar  com  os  adversários.  Que  sejam  ou  católicos  ou  es- 
píritas, ou  católicos  ou  umbandistas,  ou  católicos  ou  maçons, 
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ou  católicos  ou  esoteristas.  E  já  não  teremos  a  confusão.  E  sa- 
beremos com  quem  estamos  lidando. 

Temos  plena  consciência  das  dificuldades  inerentes  nesta 
posição.  Pois  teremos  que  mostrar  as  diferenças,  denunciar 
os  erros,  desmascarar  a  mistificação  e  ao  mesmo  tempo  manter 
a  caridade.  Caridade,  aliás,  não  é  sinonimo  de  contempori- 
zação,  transigência,  anarquia  ou  moleza;  nem  impede  agir  com 
mão  firme,  decidida  e  forte. 

O  Brasil  ainda  faz  questão  de  dizer-se  católico.  E  muita 
gente  se  lembra  com  orgulho  de  que  somos  a  nação  com  o  maior 
número  de  católicos  no  mundo  inteiro.  Mas  é  incalculável  o  nú- 
mero de  católicos  nossos  sem  convicção,  sem  calor,  sem  vida, 
de  nome  apenas.  São  os  indiferentes.  Dormem.  Indecisos.  Dei- 
xaram a  primeira  caridade.  Dão  ao  erro  e  ao  mal  os  mesmos 
direitos  que  à  verdade  e  ao  bem.  Têm  nome  de  vivos,  mas  es- 
tão mortos.  Nem  frios  nem  quentes,  são  mornos  e  provocam  o 
vómito. 

Não  podem  continuar  assim.  Têm  de  ser  sacudidos  e  acor- 
dados. Precisam  de  ser  colocados  diante  da  alternativa  de  optar 
decidida  e  definitivamente  pelo  calor  ou  pelo  frio,  pela  vida  ou 
pela  morte,  pelo  amor  ou  pelo  ódio,  pela  verdade  ou  pelo  êrro, 
pela  virtude  ou  pelo  vício,,  por.  Cristo  ou  pelo  Anticristo. 

Daí  a  necessidade  da  tentação,  da  provação,  da  dificuldade. 
Daí  também  todos  êsses  movimentos  heterodoxos  e  heréticos. 
Disse  São  Paulo:  "E'  necessário  que  venham  também  heresias, 
para  que  se  manifestem  aquêles  que  são  de  virtude  comprovada" 
(1  Cor  11,  19).  E  as  heresias  vieram.  Vieram  em  variada  abun- 
dância. Heresias  para  todos  os  gostos  e  todas  as  inclinações. 
Erros  do  intelecto,  desvios  da  vontade,  deslizes  do  capricho  e 
extravios  do  coração.  Intelectuais,  voluntários  e  sentimentais: 
Todos  são  tentados  e  solicitados.  Ninguém  pode  continuar  in- 
diferente, de  braços  cruzados,  dormindo.  Aí  estão  êles  a  acor- 
dar, a  clamar,  a  tentar,,  a  atrair:  Pentecostais,  Testemunhas  de 
Jeová,  Batistas,  Adventistas,  Mormões,  Presbiterianos,  Metodis- 
tas, Luteranos,  Espíritas,  Umbandistas,  Esoteristas,  Teósofos, 
Rosacrucianos,  Maçons.  .  .  E  os  indiferentes  se  tornam  diferen- 
tes,, os  indecisos  decididos,  os  mornos  frios,  os  que  dormem 
acordam  para  a  morte.  .  .  O  Divino  Salvador,  que  veio  para 
ser  a  Luz  do  mundo,  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida,  foi  ex- 
plícito quando  declarou:  "Eu  vim  para  trazer  fogo  à  terra;  e 
que  quero  senão  que  arda?...   Pensais  que  vim  trazer  paz  à 
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terra?  Não,  digo-vos  eu,  mas  a  separação.  Daqui  por  diante 
haverá  discórdia  entre  cinco  que  se  acharem  na  mesma  casa: 
três  contra  dois  e  dois  contra  três;  pai  contra  filho  e  filho  con- 
tra pai;  mãe  contra  filha  e  filha  contra  mãe;  sogra  contra  nora 
e  nora  contra  sogra"  (Lc  12,  49-53). 

"...  Virão  a  vós  lobos  cruéis  que  não  pouparão  o  reba- 
nho. E  dentre  vós  mesmos  surgirão  homens  ensinando  doutri- 
nas perversas  a  fim  de  atraírem  discípulos  após  si.  Vigiai,  por- 
tanto, Iembrando-vos  de  que,  por  três  anos,  noite  e  dia,  não 
cansei  de  admoestar-vos  com  lágrimas,  a  cada  um  de  vós"  (At 
20,  29-31).  Vigiai!  Não  podem  os  pastores  dormir  tranquilos 
quando  o  lobo  está  presente.  "O  bom  pastor  dá  a  vida  por  suas 
ovelhas.  O  mercenário,  o  que  não  é  pastor,  de  quem  não  são 
próprias  as  ovelhas,  vê  vir  o  lobo  e  deixa  as  ovelhas,  e  foge; 
e  o  lobo  arrebata-as  e  dispersa-as,  porque  êle  é  mercenário  e 
não  lhe  importam  as  ovelhas"  (Jo  10,  11-13). 

Devemos  ser  bons  pastores.  Pastores  vigilantes.  Diz  o  Se- 
nhor no  Apocalipse  2,  13-16:  "Sei  onde  habitas:  lá  onde  sa- 
tanás tem  o  trono.  Tu,  porém  guardas  o  meu  nome,  não  me 
negaste  a  fé,  nem  mesmo  nos  dias  em  que  foi  morta  entre  vós 
a  minha  fiel  testemunha,  Antipas,  lá  onde  habita  satanás.  Mas 
tenho  contra  ti  algumas  coisas:  E'  que  tens  aí  alguns  que  se 
guiam  pela  doutrina  de  Balaão,  aquêle  que  ensinava  Balac  a 
pôr  tropeços  diante  dos  filhos  de  Israel,  a  comer  dos  sacrifí- 
cios dos  ídolos  e  a  fornicar.  Como  também  toleras  os  que  se- 
guem doutrinas  semelhantes  às  dos  nicolaítas.  Converte-te,  pois!". 

Assim  como  o  pastor  deve  defender  as  ovelhas  contra  os 
lobos,  é  dever  básico  do  padre  proteger  os  fiéis  de  Cristo  con- 
tra os  hereges,  denunciando-os  e  desmascarando-os,  para  que 
todos  os  conheçam  como  tais.  Neste  momento  de  intenso  pro- 
selitismo das  heresias,  quando  o  Brasil  está  sendo  literalmente 
invadido  por  pregadores  de  novas  religiões,  "que  vêm  com  ves- 
tes de  ovelhas,  mas  por  dentro  são  lobos  vorazes"  (Mt  7,  15), 
cometeríamos  pecado  grave  de  omissão,  se  deixássemos  de  es- 
clarecer os  fiéis  sobre  as  heresias  de  hoje. 

O  Brasil  está  atualmente  numa  verdadeira  encruzilhada: 
Ou  tomará  consciência  para  uma  vida  mais  cristã,  ou  envere- 
dará cada  vez  mais  declaradamente  para  a  heresia.  O  momento 
histórico  atual  parece-nos  decisivo.  Bem  o  sabem  os  hereges. 
Daí  seu  afã  proselitista.  Pesa,  por  isso,  sobre  nós,  padres,  gra- 
víssima responsabilidade.  Lá  estão  os  falsos  profetas,  em  grande 
número,  a  fim  de  convidar  para  uma  "porta  larga  e  um  caminho 
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espaçoso  que  conduz  à  perdição  —  e  são  muitos  os  que  por  ela 
entram"  (Mt  7,  13).  Ai  de  mim,  padre,  se  não  estiver  lá  tam- 
bém, na  mesma  encruzilhada,  a  fim  de  apontar  para  uma  "porta 
estreita  e  uma  apertada  senda". 

O  liberalismo  e  o  indiferentismo  religioso  colocaram  nossa 
gente  nesta  situação.  Assim  é  fácil  e  eficiente  o  trabalho  do  he- 
rege. O  Brasil  de  ontem,  com  pouco  padre,  pouco  herege,  e 
com  muita  devoção  a  Nossa  Senhora,  e  muito  rosário  em  fa- 
mília, continuou  fiel  a  Cristo.  Hoje,  o  padre  continua  pouco,  o 
herege  se  multiplica  assustadoramente  e  o  rosário  vai  desapa- 
recendo de  nossos  lares.  Por  isso  precisamos  agir  no  trabalho 
de  doutrinação  e  esclarecimento.  Temos  o  direito  e  o  dever  de 
falar.  E  falaremos  com  clareza.  Queira  o  Senhor  das  luzes  ilu- 
minar-nos. 

Nos  capítulos  sôbre  o  Espiritismo  que  agora  entregamos 
às  mãos  do  leitor  católico  apresentamos  pouca  coisa  inédita. 
Há  dez  anos  que  vínhamos  estudando  o  assunto.  E  à  medida 
que  penetrávamos  na  matéria,  sentíamos  a  urgente  necessidade 
de  alertar  a  consciência  católica  do  Brasil,  publicando  artigos 
em  revistas  e  jornais,  principalmente  na  Revista  Eclesiástica 
Brasileira  e  na  revista  católica  de  Cultura  Vozes.  Reunimos  neste 
volume  tudo  que  obedecia  ao  plano  traçado,  deixando  para  ou- 
tra obra  os  problemas  de  ordem  pastoral.  Separamos  do  Livro 
Negro  da  Evocação  dos  Espíritos  a  parte  sôbre  a  inutilidade 
da  evocação,  integrando-a  neste  livro  sob  o  título  de  "Os  Fun- 
damentos da  Doutrina  Espírita",  de  modo  que  não  reaparecerá 
na  próxima  edição  daquela  brochura.  No  mais  respeitamos  a 
autonomia  das  outras  brochuras  da  série  "Contra  a  Heresia  Es- 
pírita". E  do  livro  O  Demónio  tiramos  o  capítulo  sôbre  a  "Atua- 
ção  do  Demónio  no  Espiritismo". 

E  agora,  meu  livro,  vai,  com  a  bênção  de  Deus,  pelo  Brasil 
afora:  procura  penetrar  em  todos  os  lares  onde  há  católicos  tenta- 
dos pela  heresia  do  Espiritismo,  orienta-os  sôbre  os  fenómenos 
estranhos  dos  centros  ou  terreiros,  dize-lhes  que  sejam  menos 
crédulos  nos  "espíritos"  e  mais  crentes  no  Verbo  "que  se  fez 
carne  e  habitou  entre  nós",  mostra-lhes  claramente  como  a  Dou- 
trina Espírita  se  distanciou  da  Mensagem  Cristã,  para  que  to- 
dos continuem  inabalàvelmente  fiéis  ao  Sagrado  Depósito  da 
Revelação  que  Jesus  de  Nazaré  entregou  aos  Apóstolos  e  que 
os  Apóstolos,  assistidos  pelo  Espírito  Santo,  transmitiram  aos 
seus  Sucessores,  em  série  ininterrupta,  até  aos  nossos  dias,  e  até 
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à  "consumação  dos  séculos".  E  enquanto  fizeres  tuas  viagens 
apostólicas,  de  casa  em  casa,  sistematicamente,  fico  aqui,  aos 
pés  do  Mestre,  suplicando  ao  Senhor  das  Luzes  para  que  ilumine 
as  almas  e  fortaleça  os  corações. 

Petrópolis,  Festa  de  S.  Boaventura,  14  de  julho  de  1960. 

Frei  Boaventura,  O.F.M. 


O  Autor  toma  a  liberdade  de  lembrar  aos  seus  benevolentes  leitores 
que,  com  a  mesma  finalidade  de  orientar  e  esclarecer  os  católicos,  está 
para  publicar,  nesta  série  de  Estudos  das  "Vozes  em  Defesa  da  Fé", 
mais  os  seguintes  volumes,  já  prontos: 

2)  A  Umbanda  no  Brasil, 

3)  Ação  Pastoral  Perante  o  Espiritismo, 

4)  O  Reencarnacionismo  no  Brasil, 

5)  A  Maçonaria  no  Brasil,  em  nova  e  atualizada  edição. 


O  Autor  publicou  também  uma  série  de  Cadernos  na  coleção  "Vozes 
em  Defesa  da  Fé".  Já  estão  à  disposição  os  seguintes  títulos: 

1)  Por  que  a  Igreja  condenou  o  Espiritismo  (48  páginas), 

2)  Ou  Católico  ou  Maçon  (32  páginas), 

3)  A  LBV  de  Alziro  Zarur  (48  páginas), 

4)  A  Psicografia  e  Chico  Xavier  (64  páginas), 

6)  O  Livro  Negro  da  Evocação  dos  Espíritos  (48  páginas), 

8)  Resposta  aos  Espíritas  (64  páginas), 

9)  O  Círculo  Esotérico  da  Comunhão  do  Pensamento  (40  páginas), 

10)  O  Rosacrucianismo  no  Brasil  (48  páginas), 

11)  As  Sociedades  Teosóficos  (40  páginas), 

34)  Nossas  Superstições  (56  páginas), 

35)  Astrologia,  Quiromancia  e  Quejandos  (64  páginas). 

E  na  série  de  Folhetos  o  Autor  apresenta: 

—  Por  que  o  Católico  não  pode  ser  Espírita, 

—  Por  que  não  admito  a  Reencarnação, 

—  O  Católico  perante  a  Umbanda. 
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O  Espiritismo  no  Brasil 

Daremos  neste  primeiro  capítulo  um  conspecto  geral  sobre  a 
presença  e  a  ação  espírita  no  Brasil.  Veremos:  1)  a  fase 
pré-espírita  das  mesas  girantes;  2)  algumas  informações  sobre 
o  desenvolvimento  histórico  do  nosso  movimento  espírita;  3)  da- 
dos estatísticos;  4)  as  causas  da  difusão  do  Espiritismo  no 
Brasil;  5)  as  principais  formas  em  que  o  Espiritismo  se  apre- 
senta entre  nós. 

1)  A  Fase  pré-Espírita  das  Mesas  Girantes. 

Os  "raps"  e  ruídos  produzidos  desde  1848  pelas  irmãs 
Fox,  nos  Estados  Unidos,  eram  excessivamente  morosos,  tra- 
balhosos e  tediosos  para  obter  comunicações  do  além.  Garante- 
nos  o  Sr.  Zêus  W  a  n  t  u  i  1,  As  Mesas  Girantes  e  o  Espiritismo 
(Rio  1958),  p.  7,  que  "os  próprios  Espíritos  indicaram,  em  fins 
de  1850,  nova  maneira  de  comunicação:  bastava  simplesmente 
que  se  colocassem  ao  redor  de  uma  mesa,  em  cima  da  qual 
se  poriam  as  mãos.  Levantando  um  dos  seus  pés,  a  mesa  daria 
(enquanto  se  recitava  o  alfabeto)  uma  pancada  toda  a  vez  que 
fôsse  proferida  a  letra  que  servisse  ao  Espírito  para  formar 
as  palavras".1 

E  assim  começaram  as  mesas  a  girar  e  a  dançar,  pela 
primeira  vez,  em  1850,  nos  Estados  Unidos.  Em  pouco  tempo 
as  mesas  girantes  tomaram  conta  dos  Estados  Unidos,  do  Ca- 
nadá e  do  México.  Em  1852  a  moda  pegou  na  Escócia,  com  a 
chegada  de  alguns  médiuns  americanos.  Daí  passou  para  Lon- 

*)  E'  interessante  acentuar  que,  segundo  os  espíritas,  foram  os  pró- 
prios Espíritos  que,  na  sua  ânsia  de  se  comunicar  com  a  gente  deste 
planeta,  nos  teriam  ensinado  o  método  da  mesa  girante.  Não  pod;am 
saber  os  Espíritos  que  também  este  método  era  muito  lento  e  primitivo? 
Por  que  não  nos  ensinaram  logo  a  psicografia  com  o  simples  láp:s  na 
mão  descansando  sôbre  o  papel?  Pois  o  lápis  e  o  papel  já  existiam 
então. . .  Respondem  os  espíritas  que  a  mesa  tem  a  vantagem  de  provar 
aos  iniciantes  a  absoluta  independência  da  mensagem.  Veremos  depois 
que  isso  não  é  verdade. 
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dres  e  conquistou  a  Inglaterra.  Depois  as  mesas  iniciaram  o 
seu  giro  pelas  cidades  alemãs.  Diz  o  Sr.  Z.  Wantuil,  p.  29,  que 
"nas  grandes  cidades  de  Bremen,  Viena,  Berlim  e  Breslau  não 
havia  uma  mesa  sequer,  em  repouso  ou  em  posição  normal". 
Daí,  em  1853,  atravessou  o  Reno,  invadiu  Estrasburgo  e  en- 
trou na  França.  Mesas,  chapéus,  pratos,  bacias,  cestas,  tudo 
começou  a  locomover-se  sob  a  proteção  das  mãos.  "De  Montmartre 
e  Montrouge  e  dos  Champs-Elysées  a  Charenton,  não  havia 
talvez  uma  única  casa  onde  não  se  fizessem  girar  as  mesas" 
(p.  57).  O  jornal  Ulllust  ratio  n,  de  14-5-1853,  comunicava: 
"A  Europa  inteira,  que  digo  eu,  a  Europa?  nesse  momento  o 
mundo  todo  tem  a  cabeça  transtornada  por  uma  experiência 
que  consiste  em  fazer  girar  uma  mesa.  Em  todas  as  partes  só 
se  ouve  falar  na  mesa  que  gira;  o  próprio  Galileu  fêz  menos 
barulho  no  dia  em  que  provou  ser  a  Ter.ra  quem  realmente 
girava  em  volta  do  Sol.  Ide  por  este  lado  ou  por  aquêle,  nos 
maiores  salões,  nas  mais  humildes  mansardas,  no  atelier  do 
pintor,  em  Londres,  em  Paris,  em  Nova  York,  em  São  Peters- 
burgo,  e  vereis  pessoas  gravemente  assentadas  em  torno  de 
uma  mesa  desocupada,  que  eles  contemplam  à  maneira  desses 
crentes  que  passam  a  vida  a  mirar  seus  próprios  umbigos!  Oh! 
a  mesa!  ela  fêz  tábua  rasa  dos  nossos  prazeres  noturnos;  e 
seria  inútil  —  mas,  na  verdade,  disso  se  guardaram  —  que 
nossos  maiores  artistas  despendessem  génio  e  espírito  com  o 
propósito  de  fazerem  esquecer  um  único  instante  a  mesa  que 
gira.  .  .  A  mesa  e  o  chapéu!  Não  mais  se  atende  a  nada,  aban- 
donadas ficaram  quaisquer  outras  curiosidades!...  Nos  encon- 
tros inicia-se  logo  a  conversação  com  a  pergunta:  Tendes  visto 
a  mesa  mover-se?  tendes  visto  girar  o  chapéu?" 

No  Brasil  as  mesas  começaram  a  dançar  em  1853.  O  já 
citado  autor  espírita,  Z.  Wantuil,  efetuou  buscas  em  inúmeros 
jornais  da  época  e  verificou  que  o  Jornal  do  Comércio,  do  Rio. 
foi  o  primeiro  a  dar  notícias  sobre  as  mesas  girantes  da  Eu- 
ropa e  dos  Estados  Unidos,  em  sua  edição  de  14  de  junho  de 
1853.  Nesta  crónica  o  correspondente  descreve  minuciosamente  a 
maneira  como  se  obtém  a  rotação  da  mesa,  do  chapéu  e  de 
outros  objetos.  Apenas  duas  semanas  depois,  no  dia  30  de  junho, 
o  mesmo  jornal  informa  em  seu  "Folhetim",  com  algum  exa- 
gêro:  "Hoje  não  há  uma  sala,  um  escritório,  um  corredor,  on- 
de se  não  encontrem  dois  ou  três  experimentadores  acocorados 
a  chocarem  com  os  olhos  e  com  as  mãos  o  infeliz  chapéu  do 
mais  curioso  dos  três".  O  cronista  diz  que  viu  "as  famílias  e  os 
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convidados  silenciosos,  em  grupos,  uns  em  derredor  de  uma 
mesa,  outros  de  um  chapéu,  outros  de  um  livro,  todos  êles  com 
as  mãos  estendidas  sobre  êsses  objetos  e  formando  cadeias  di- 
gitais". E  revela  mais:  'Tenho  presenciado  e  feito  tantas  expe- 
riências dêste  género,  que  hoje  não  me  é  possível  duvidar  da- 
quele fato.  Duas  pessoas  simplesmente,  com  as  mãos  impostas 
sobre  as  abas  de  um  chapéu,  tocando-se  mutuamente  os  dedos 
mínimos,  formando  uma  cadeia  elétrica  (sic),  obtêm  de  cinco 
a  vinte  minutos  de  rotação  daquele  objeto". 

No  dia  2  de  julho  de  1853  o  Diário  de  Pernambuco  infor- 
mava aos  seus  leitores  que,  em  Paris,  "não  se  pode  pôr  pé 
em  um  salão,  sem  ver  toda  a  sociedade  em  torno  de  uma  mesa 
redonda,  tendo  cada  um  o  dedo  mínimo  apoiado  no  do  vizinho 
e  esperando  todos  em  silêncio  que  a  tábula  queira  voltear".  Nove 
dias  depois  o  mesmo  jornal  torna  a  ocupar-se  com  as  danças 
das  mesas.  E  a  13  de  julho  de  1853  publica  um  artigo  do  Dr. 
Sabino  Olegário  Ludgero  Pinho  sobre  o  Magnetismo,  descreven- 
do suas  experiências  com  pratos,  chapéus  e  mesas  de  três  pés  e 
explica  o  fenómeno  pela  ação  do  magnetismo  animal,  força  que 
êle  relaciona  também  com  a  homeopatia. 

Também  O  Cearense,  de  Fortaleza,  na  edição  de  3  de  ju- 
lho de  1853,  descreve  o  modo  como  fazer  girar  a  mesa.  E  já 
no  dia  26  do  mesmo  mês  noticia:  "Não  é  só  na  Alemanha,  Fran- 
ça, Pernambuco,  etc,  que  se  fazem  experiências  elétrico-mag- 
néticas  das  tais  mesas  dançantes",  para  descrever  então  uma 
experiência  feita  com  êxito  em  Fortaleza. 

Assim  esta  novidade  se  difundiu  rapidamente  pelo  Brasil  e 
—  escreve  o  Sr.  Zêus  Wantuil  —  "em  pouco  tempo  não  havia 
ninguém  que  não  tivesse  conhecimento,  pelo  menos  de  ouvido, 
do  estranho  fenómeno  giratório"  (p.  134).  O  folhetim  de  10  de 
julho  do  Jornal  do  Comércio  comenta:  "A  mesa  gira  ou  não  gira 
com  a  imposição  dos  dedos?  Move-se  ou  não  o  chapéu  do  in- 
feliz curioso  que  o  sujeita  a  uma  cadeia  de  meiminhos?  A  ma- 
téria inerte  recebe  por  transmissão  o  fluido  vital,  e  em  vez  de 
ser  movida  à  força  bruta  é  capaz  de  empuxar  as  mãos  deli- 
cadas que  têm  a  paciência  de  a  aquecerem?  —  Eis  o  tema 
exclusivo  das  conversações,  das  disputas,  das  experiências,  não 
só  de  Paris,  Bremen  e  Nova  York,  mas  também  da  Lutécia 
americana,  da  volúvel  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  A  alta  do  juro, 
a  organização  do  banco  nacional,  a  oposição  parlamentar,  as 
estréias  dos  novos  cantores,  tudo  isso  já  não  excita  a  atenção, 
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já  está  banido  da  conversa,  é  matéria  cediça...  A  mesa,  hoje 
mais  feliz  do  que  os  namorados.  .  .  recebe  a  doce  pressão  de 
um  carinhoso  dedo..."  E  acaba  seu  folhetim:  "Alucinação  ou 
verdade,  imaginação  ou  fato  real,  aí  está  a  mesa  a  girar  diante 
dos  nossos  olhos:  dois  professores  de  Física,  um  operador  mui- 
to positivo,  homens  céticos,  que  não  se  contentam  com  qualquer 
história,  fizeram  repetidas  experiências  e  presenciaram  a  dança 
mágica,  e  um  dêles  nos  asseverou  que  hoje  não  duvidaria  de 
acreditar  nas  almas  do  outro  mundo,  nos  lobisomens,  no  mau- 
olhado,  nas  sortes  e  nos  feitiços,  e  até  na  ressurreição  dos  ca- 
puchos!" 

Ainda  no  mesmo  ano  de  1853  o  Jornal  do  Comércio  publi- 
cou uma  série  de  artigos  sobre  a  ação  magnética  no  tratamento 
de  moléstias,  assinados  por  um  Dr.  Cesário.  No  dia  12  de 
agosto  de  1853  êste  autor  comunica  que  sua  mesa  "pé-de-galo" 
não  apenas  dança,  mas  também  responde  inteligentemente  às 
perguntas,  "a  quaisquer  questões  que  se  lhe  há  feito",  inclusive 
"sobre  fatos  históricos  controversos  de  grande  magnitude". 

O  Cearense,  de  Fortaleza,  na  edição  de  19  de  maio  de 
1854,  já  dava  informações  aos  seus  leitores  sobre  a  evocação 
de  almas  do  outro  mundo  por  meio  das  irrequietas  mesas  gi- 
rantes:  'Tivemos  as  mesas  rodantes,  dançantes  e  falantes;  mas 
isso  não  bastou.  E  se  tais  milagres  tiveram  apenas  voga  efé- 
mera, se  a  indiferença,  mais  que  a  credulidade,  os  faz  morrer 
ao  nascer,  foi  somente  porque  êles  não  eram  bastante  extrava- 
gantes, nem  suficientemente  dramáticos.  Hoje,  porém,  não  há 
razão  de  queixa;  manifestou-se  o  progresso,  e  o  milagre  tomou 
proporções  verdadeiramente  gigantescas.  Rodar,  dançar,  dar  (por 
meio  de  oscilações  dos  pés)  respostas  banais  a  perguntas  tri- 
viais, eram  apenas  os  primeiros  ensaios  e  exercícios  elementares 
das  mesas,  que  então  mal  começavam  a  sua  educação  mágica, 
e  que  faziam  ainda  no  mundo  a  sua  estréia  com  a  timidez  da 
infância.  Hoje,  porém,  amestradas  pela  experiência,  instruídas 
pelas  lições  de  hábeis  professores,  e  tendo  já  ascendido  ao  ponto 
mais  culminante  da  ciência,  as  mesas  se  põem  em  relação  com 
os  mortos,  coligem-lhes  os  pensamentos  e  transcrevem-lhes  as 
palavras.  A  evocação  se  faz  por  intermédio  de  um  iluminado, 
a  quem  se  dá  o  nome  de  —  médium". 

E  assim,  da  simples  mesa  rodante  se  passou  à  mesa  fa- 
lante; da  mesa  inteligente  à  relação  com  os  mortos;  da  comu- 
nicação com  os  mortos  a  novas  revelações  do  além;  destas  re- 
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velações  a  uma  nova  religião,  com  doutrinas  e  práticas  próprias 
frontalmente  opostas  à  mensagem  da  Boa  Nova  trazida  por 
Cristo  Nosso  Senhor.  Foi  por  êste  caminho  que,  insensivelmente, 
a  brincadeira  da  mesa  levou  uma  multidão  de  cristãos  à  apos- 
tasia. 

Antes  disso,  porém,  as  mesas  girantes  e  falantes  tiveram 
que  passar  pelas  mãos  do  Sr.  Hipólito  Leão  Denizard  Rivail 
(Allan  Kardec).  Em  dezembro  de  1854,  com  efeito,  quando  as 
mesas  já  dançavam  no  Brasil,  Allan  Kardec  encontrou-se  pela 
primeira  vez  com  o  estranho  fenómeno  das  mesas.  E  só  então 
começou  o  Espiritismo  propriamente  dito. 

2)  Informações  Históricas  sôbre  nosso  Movimento  Espírita 

1.  Às  22,30  horas  da  noite  de  17  de  setembro  de  1865, 
realizou-se  em  Salvador  da  Baía  a  primeira  e  autêntica  sessão 
espírita  registada  nos  anais  do  Espiritismo  brasileiro,  sob  a 
direção  de  Luís  Olímpio  Teles  de  Menezes.  Neste  mesmo  ano 
foi  fundado  na  Baía,  por  Teles  de  Menezes,  o  primeiro  centro 
espírita:  o  Grupo  Familiar,  do  Espiritismo.  E  foi  ainda  em  Sal- 
vador que  surgiu,  em  1869,  a  primeira  publicação  periódica 
espírita  intitulada  O  Eco  do  Além  Túmulo,  que  saía  como  "o 
monitor  do  Espiritismo  no  Brasil".  Mas  tanto  o  Grupo  como  o 
Monitor  tiveram  vida  efémera.  Em  1873  membros  do  extinto 
Grupo  Familiar  fundaram  a  Associação  Espírita  Brasileira.  No 
ano  seguinte,  alguns  sócios  da  Associação  fizeram  surgir,  sem- 
pre na  Baía,  o  Grupo  Santa  Teresa  de  Jesus. 

O  primeiro  movimento  organizado  de  Espiritismo,  no  Rio, 
começou  em  1873,  no  dia  2  de  agosto,  com  a  fundação  da  So- 
ciedade de  Estudos  Espiríticos  do  Grupo  Confúcio,  dirigido  por 
Antônio  da  Silva  Netto.  Já  êste  primeiro  núcleo  espírita  da 
Capital  tinha  como  divisa:  "Sem  caridade  não  há  salvação, 
sem  caridade  não  há  verdadeiro  espírita";  e  apresentava  como 
guia  espiritual  um  Espírito  chamado  Ismael;  e  praticava  a  ho- 
meopatia e  dava  "passes"  aos  doentes.  Desde  seus  inícios,  pois, 
o  Espiritismo  nacional  acentua  o  lado  religioso,  com  caráter 
reformista  e  sectarista  no  campo  moral  e  religioso  e  apresenta 
o  aspecto  curandeirista.  Em  1875  o  Grupo  Confúcio  lançou  a 
Revista  Espírita,  também  mais  religiosa  que  científica,  mais  sec- 
tarista que  filosófica,  mais  inimiga  da  Igreja  Católica  que  amiga 
da  religião  do  povo  brasileiro.  Neste  mesmo  ano,  por  iniciativa 


16 


O  Espiritismo  no  Brasil 


do  Grupo  Confúcio,  a  Livraria  B.  L.  Garnier,  publicou  a  primeira 
tradução  das  seguintes  obras  fundamentais  de  Allan  Kardec: 
O  Livro  dos  Espíritos,  O  Livro  dos  Médiuns,  O  Céu  e  o  Inferno, 
O  Evangelho  segundo  o  Espiritismo  e  O  Gênezes,  os  Milagres 
e  as  Predições.  A  tradução  foi  feita  provàvelmente  por.  J.  Carlos 
Travassos.  Quando  Garnier  publicou  O  Livro  dos  Espíritos,  o 
jornal  "Novo  Mundo",  do  Rio,  saiu  com  um  comentário,  no  qual 
se  dizia:  "...  O  Sr.  B.  L.  Garnier,  que,  cedendo  às  instiga- 
ções de  interessados,  ou  não  pesando  assaz  o  mal  que  com  a  sua 
condescendência  poderia  fazer,  tem  dado  à  estampa  os  deva- 
neios de  Allan  Kardec,  famigerado  apóstolo  do  Espiritismo  e 
responsável  por  tantos  e  tão  lamentáveis  desarranjos  mentais". 

Referindo-se  a  êstes  primeiros  tempos  do  nosso  Espiritis- 
mo, alguns  autores  espíritas  se  comprazem  em  assinalar  as 
enormes  dificuldades  que  os  pioneiros  teriam  encontrado  entre 
nós.  Mas  na  realidade  eles  puderam  agir  com  plena  liberdade. 
Numa  exposição  datada  de  11  de  abril  de  1874,  a  Diretoria  do 
Grupo  Confúcio,  atendendo  a  um  desejo  da  Revue  Spirite,  de 
Paris,  pôs  os  membros  da  "Société  pour  la  continuation  des 
oeuvres  spirites  d'Allan  Kardec"  a  par  da  fundação  do  referido 
Grupo,  declarando  esperar  que,  "com  o  concurso  dos  homens 
de  boa  vontade,  e  graças  à  liberdade  de  imprensa  de  que  aqui 
gozamos  sem  restrições,  a  propaganda  tão  propiciamente  ini- 
ciada continue  a  desenvolver-se  cada  dia,  sem  obstáculos,  e  não 
tarde  a  chegar  às  províncias  mais  afastadas  do  Império".2 

2.  Se  o  Grupo  Confúcio,  como  tantos  outros,  em  poucos 
anos  se  dissolveu,  não  foi  por  injunções  externas,  mas  por  dis- 
senções  internas.  Elementos  do  Grupo  desfeito  fundaram,  em 
1876,  a  Sociedade  de  Estudos  Espíritas  "Deus,  Cristo  e  Ca- 
ridade", desta  vez  sob  a  orientação  direta  de  Bittencourt  Sam- 
paio. Recordando-se  dos  primeiros  trabalhos  desta  nova  Socie- 
dade, escreveu  mais  tarde,  em  1901,  o  Sr.  Pedro  Richard:  3 
"Inúmeros  foram  os  prodígios...  A  luz,  em  jorros,  deslumbrou 
os  assistentes.  Todos  quantos  tinham  a  dita  de  assistir  a  um 
trabalho  daquela  Sociedade  se  impunham  a  si  mesmos  a  obri- 
gação moral  de  inabalável  conversão".  Mas  não  demorou  muito. 
Pedro  Richard  continua:  "Onde  a  humildade  devia  ter  um  altar, 


2)  Cf.  Reformador,  nov.  de  1955,  p.  254. 

3)  Reformador  de  15-9-1901;  o  amplo  relatório  de  Pedro  Richard 
foi  republicado  por  Guillon  Ribeiro  em  Trabalhos  do  Grupo  Ismael 
1,  pp.  15-38. 
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o  orgulho  armou  a  sua  tenda.  O  egoísmo  crismou-se  de  cari- 
dade e  de  fraternidade,  a  dissensão.  A  pretensão  vaidosa  do 
saber  invadiu  os  corações .  . .  Desvairados,  levantaram  um  tem- 
plo à  ciência  e  construíram  uma  academia!"  Uns  queriam  fazer 
do  Espiritismo  religião  e  outros  desejavam  cultivá-lo  como  ciên- 
cia. Veio  assim  a  grande  e  profunda  divisão  entre  "místicos" 
e  "científicos". 

Em  1877,  membros  desligados  da  Sociedade  transformada 
em  Academia  fundaram  a  Congregação  Espírita  Anjo  Ismael. 
No  ano  seguinte  outro  núcleo  dissidente  fundou  o  Grupo  Es- 
pírita Caridade.  Em  1880  instalou-se  também  o  Grupo  Es- 
pírita Fraternidade  e  o  Grupo  dos  Humildes  ou  o  Grupo  do 
Sayão  (Antônio  Luís  Sayão),  ambos  de  muita  influência  e  com 
grande  fervor  religioso  e  moral  e  que  formarão  a  base  da  fu- 
tura Federação  Espírita  Brasileira. 

3.  Caracterizou-se,  pois,  nosso  Espiritismo,  a  partir  de  seus 
primeiros  anos,  pelo  aspecto  religioso  com  que  tentava  encobrir 
e  defender  suas  práticas,  e  pela  virulência  anticlerical  e  anti- 
católica  de  suas  publicações.  Veja-se,  por  exemplo,  o  Reforma- 
dor (espírita)  no  seu  primeiro  ano  (1883),  entrando  em  polé- 
mica aberta  com  O  Apóstolo,  jornal  católico  daquele  tempo. 
"Os  espíritas  não  perdem  ocasião  de  hostilizar  a  Igreja",  dizia 
naquele  ano  o  mencionado  periódico.  E  como  o  Reformador  di- 
vulgasse a  idéia  de  mandar  registar  o  Espiritismo  como  religião, 
O  Apóstolo,  de  18-5-1883,  fêz  logo  êste  comentário:  "Já  esta- 
mos no  tempo  de  instituir-se  uma  religião  como  qualquer  socie- 
dade de  recreio:  é  só  fazerem-se  os  estatutos,  nomear-se  o 
chefe  e  toca  a  casar  e  batizar  e  exercer  todos  os  atos  de  re- 
ligião! E'  já  progresso  e  muito  tem  andado  a  humanidade  com 
auxílio  do  Espiritismo".  No  número  anterior,  de  16-5-1883,  ad- 
moestava o  jornal  católico:  "Cada  vez  mais  deve-se  temer  o 
Espiritismo  e  suas  consequências  perigosas  e  redobrar  o  cui- 
dado dos  pais  sobre  os  filhos  para  que  não  se  contaminem  com 
seus  erros".  Na  edição  de  18-8-1883  alerta  os  católicos,  pois 
o  Espiritismo  procura  "insinuar-se  na  sociedade  acobertado  com 
o  manto  da  ciência";  e  acaba  o  editorial  com  a  advertência: 
"Não  se  iluda  o  povo  com  o  bom  e  caridoso  Espiritismo",  que 
é,  na  verdade,  o  "complexo  de  todos  os  erros,  heresias  e  su- 
perstições desde  o  paganismo  até  os  nossos  dias". 

Em  1889  Mons.  Silvério  Gomes  Pimenta,  então  governa- 
dor do  Bispado  de  Mariana,  em    Carta  Pastoral  denunciava 
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um  grande  perigo  "a  que  estão  expostas  algumas  freguesias 
desta  Diocese  e  de  que  as  outras  não  estão  isentas"  e  que  é 
pior  "mil  vezes  que  sêca  e  fome":  "E'  o  Espiritismo,  o  qual 
não  é  mais  nem  menos  do  que  um  culto  prestado  ao  demónio". 
E  depois  de  lembrar  que  as  almas  dos  defuntos  não  estão  dis- 
postas "para  virem  acudir  e  responder  aos  invocadores",  dava  o 
seguinte  aviso:  "Portanto  fazer  tais  invocações,  dirigir  pergun- 
tas de  consultas,  por  si  ou  por  meio  de  outrem,  é  pecado  gra- 
víssimo, é  uma  verdadeira  idolatria.  Pecado  gravíssimo  tam- 
bém é  aconselhar  outros  para  semelhante  fim,  animar,  auxiliar  e 
concorrer  de  qualquer  forma  para  tais  reuniões,  consultas  ou 
invocações.  Nem  ficam  livres  de  pecado  grave  os  que  assistem, 
ainda  que  por  mera  curiosidade.  E'  loucura  divertir-se  o  homem 
à  custa  de  sua  salvação  eterna". 

Não  faltava,  pois,  já  no  século  passado,  a  orientação  clara 
das  autoridades  eclesiásticas. 

4.  Falando  dos  anos  em  torno  de  1880,  escreve  Pedro 
Richard:  "Por  essa  época  ocorreu  um  fato  bem  significativo: 
Os  espíritas,  ou  por.  discordância  de  idéias,  ou  por  criminosa 
pretensão,  criaram  considerável  número  de  grupos,  cujos  mem- 
bros, em  sua  maioria,  desconheciam  os  preceitos  mais  rudimen- 
tares da  doutrina.  Qualquer  espírita  formava  um  grupo,  só  para 
satisfazer,  a  vaidade  de  dar-lhe  por  título  um  nome  que  ele  ve- 
nerava. De  grupos  produtivos  apenas  se  contavam  alguns,  em 
número  por  demais  reduzido".  Eis  os  nomes  dos  núcleos  espí- 
ritas que  então  se  multiplicavam:  Grupo  Espírita  Allan  Kardec, 
Inácia  e  Silvina,  S.  Francisco,  Jorge  Wilson,  Leão  XIII,  S.  Pe- 
dro, Ana  de  Almeida,  Emília,  S.  Lucas  e  outros. 

Para  congregar  tantas  forças  dispersas,  o  Sr.  Elias  da 
Silva  reuniu  em  sua  casa  um  grupo  de  dirigentes  e  fundou, 
no  dia  1-  de  janeiro  de  1884,  a  Federação  Espírita  Brasileira, 
tendo  como  primeiro  Presidente  o  Sr.  Ewerton  Quadros,  e  co- 
mo órgão  oficial  a  revista  Reformador  ("órgão  evolucionista"), 
fundada  também  pelo  Sr.  Augusto  Elias  da  Silva,  no  dia  21  de 
janeiro  de  1883.  Mesmo  assim  não  foi  fácil  o  trabalho  de  uni- 
ficação. O  próprio  Sr.  Adolfo  Bezerra  de  Menezes,  que  co- 
meçou sua  atuação  nestes  anos,  quase  desanimado,  exclamou: 
"Eu  não  entendo  os  espíritas". 

5.  Por  êsses  anos  começou  também  a  propaganda  do  Es- 
piritismo no  interior.  Membros  da  Sociedade  Académica  "Deus, 
Cristo  e  Caridade"  fizeram  viagens  de  propaganda,  fundando 
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Grupos  e  Centros.  Pedro  Richard  chega  a  falar  de  um  "verda- 
deiro prurido  de  propaganda"  que  tomou  conta  dos  espíritas 
de  então;  e  acrescenta:  "Os  médiuns,  particularmente  os  re- 
ceitistas  e  curadores,  pululam  aos  milhares".  Mas  a  propaganda 
espírita  encontrou  ainda  outro  apoio.  Numa  carta  de  1886  ob- 
servava Bezerra  de  Menezes  que  a  Maçonaria  é,  no  Brasil  pelo 
menos,  "o  mais  estrénuo  propulsor"  do  Espiritismo.4  Assim  sur- 
giu, em  1880,  na  cidade  fluminense  de  Campos,  a  Sociedade 
Campista  de  Estudos  Espíritas.  Três  anos  depois,  na  mesma 
cidade,  é  fundada  a  Sociedade  Espírita  Concórdia,  que,  em 
1885,  publicou  o  Século  XX,  periódico  que,  entretanto,  como 
tantos  outros,  logo  se  extinguiu.  No  Estado  de  São  Paulo  toma 
a  dianteira  a  cidade  de  Areias,  com  o  Grupo  Espírita  Frater- 
nidade Areense,  em  1881,  sob  a  direção  do  Coronel  Joaquim 
Silvério  Monteiro  Leite,  que  lança  também,  no  mesmo  ano,  o 
jornal  União  e  Crença.  Em  1883  aparece  a  Sociedade  Espírita 
Luz  Macaense,  em  Macaé,  R.  J.  Na  capital  de  São  Paulo  temos 
em  1885  o  Grupo  Espírita  Luz  e  Verdade,  que,  em  1890,  vai 
iniciar  a  publicação  de  Verdade  e  Luz.  Em  1887  surge  em 
Porto  Alegre  a  Sociedade  Espírita  Rio-Grandense,  tendo  como 
primeiro  presidente  o  Sr,  Israel  Correia  da  Silva.  Na  mesma 
cidade  gaúcha  é  fundado  o  Grupo  Espírita  Allan  Kardec,  em 
1894,  que,  quatro  anos  depois,  apresenta  a  Revista  Espírita. 
Maceió  verá  seu  Centro  Espírita  das  Alagoas  em  1890.  Neste 
mesmo  ano  aparecem  várias  revistas  espíritas:  A  Nova  Era  no 
Rio,  A  Luz  em  Curitiba,  O  Regenerador  em  Belém  do  Pará, 
Verdade  e  Luz  em  São  Paulo,  outro  Regenerador  no  Rio,  a  Re- 
vista Espírita  também  em  Curitiba.  Já,  daí  por  diante,  pululam 
os  novos  periódicos  de  propaganda  do  Espiritismo:  A  Evolução 
na  cidade  do  Rio  Grande,  RS  (1892),  O  Farol  em  Paranaguá, 
PR  (1893),  A  Voz  Espírita  em  Porto  Alegre  (1894),  A  Verdade 
em  Cuiabá  (1894),  Perdão,  Amar  e  Caridade  em  Franca,  SP 

(1894)  ,  A  Fé  Espírita  outra  vez  em  Paranaguá,  PR  (1894), 
A  Religião  Espírita  outra  vez  na  cidade  do  Rio  Grande,  RS 

(1895)  ,  Revista  Espírita  na  Baía  (1897),  Eco  da  Verdade  em 
Porto  Alegre,  A  União  em  Penedo,  AL  (1895),  Alvião  em  Tau- 
baté,  SP  (1896),  Voz  da  Verdade,  a  terceira  de  Paranaguá,  PR 

(1896)  ,  Arrebol  em  Uberaba,  MG  (1897),  Revista  Espírita 
do  Brasil  no  Rio  (1897)  como  órgão  do  Centro  da  União  Es- 
pírita de  Propaganda  do  Brasil,  A  Caridade  em  Ouro  Prêto, 


*)  Veja-se  o  texto  da  carta  em  Reformador,  agosto  de  1955,  p.  169. 
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MG  (1898),  O  Gaia  no  Recife  (1899),  Revista  da  Sociedade 
Psíquica  de  São  Paulo,  em  1899,  com  estudos  sobre  Espiritis- 
mo, Magnetismo,  Esoterismo  e  Teosofia.  . . 

A  Federação  teve,  até  hoje,  os  seguintes  Presidentes: 
Ewerton  Quadros  (1884-1888),  Dias  da  Cruz  (1890-1894), 
Júlio  César  Leal  (1895),  Bezerra  de  Menezes  (1889  e  1895- 
1900),  Leopoldo  Cirne  (1900-1913),  Aristides  Spínola  (1914, 
1916-1917  e  1922-1924),  Luís  Barreto  A.  Ferreira  (1925-1926), 
Paim  Pamplona  (1927-1928),  Manuel  Quintão  (1915,  1918- 
1919  e  1920),  Guillon  Ribeiro  (1920-1921  e  1930-1943)  e 
Wantuil  de  Freitas  (1943-1960). 

6.  Ao  lado  da  Federação  Espírita  Brasileira,  de  âmbito  na- 
cional, fundaram-se  Federações  Estaduais,  na  medida  em  que 
se  multiplicavam  os  Núcleos,  Grupos,  Centros  e  Sociedades  Es- 
píritas : 

29-  5-1887:  Sociedade  Espírita  Rio-Grandense. 
24-8-1902:  Federação  Espírita  do  Paraná. 

1-  1-1904:  Federação  Espírita  Amazonense. 
20-5-1906:  União  Espírita  Paraense. 

30-  6-1907:  Federação  Espírita  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
24-6-1908:  União  Espírita  Mineira. 

7-3-1915:  Federação  Espírita  Pernambucana. 
25-12-1915:  União  Espírita  Baiana. 
17-2-1921:  Federação  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul. 

27-  3-1921:  Federação  Espírita  do  Estado  do  Espírito  Santo. 

31-  3-1926:  Liga  Espírita  do  Distrito  Federal. 
29-4-1926:  Federação  Espírita  do  Rio  Grande  do  Norte. 

9-9-1930:  União  Espírita  Sergipana. 

2-  2-1933:  União  Federativa  Espírita  Paulista. 

28-  7-1935:  Federação  Espírita  de  Alagoas. 
17-5-1936:  Federação  Espírita  do  Estado  de  São  Paulo. 
24-4-1945:  Federação  Espírita  Catarinense. 

5-6-1947:  União  das  Sociedades  Espíritas  do  Estado  de  São  Paulo. 
23-10-1947:  Comissão  Estadual  do  Espiritismo  (Pernambuco). 

3-10-1950:  União  Espírita  Goiana. 
27-11-1950:  Federação  Espírita  Piauiense. 
1-8-1951:  União  Espírita  Cearense. 

Mas  nunca  houve  muita  união  e  harmonia  entre  as  várias 
Federações  Estaduais,  nem  todas  aderiram  à  Federação  Espí- 
rita Brasileira  (FEB).  Tem  havido  mesmo  tentativas  de  for- 
mar novas  confederações.  Assim  em  1948,  quando  a  Federação 
Espírita  de  São  Paulo,  que  não  era  adesa  à  FEB,  anunciou  que 
iria  convocar  um  congresso.  Logo  a  União  Federativa  de  São 
Paulo,  adesa  à  FEB,  não  concordou  com  a  realização  do  con- 
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(  gresso,  nem  a  própria  FEB  quis  participar.  Mas  a  Federação 
do  Rio  Grande  do  Sul  aderiu  e,  por  isso,  teve  sustada  sua  ade- 
são à  FEB.  Em  outubro  de  1949  realizou-se  no  Rio  o  segundo 
Congresso  da  Confederação  Espírita  Panamericana,  mas  a  FEB 
se  recusou  a  nêle  tomar  parte.  Motivo:  a  Confederação  não 
quer  que  o  Espiritismo  seja  religião  e  a  FEB  deseja  e  chegou 
mesmo  a  declarar  oficialmente  (no  dia  5-7-1952)  que  o  Espi- 
ritismo é  religião. 

7.  Entretanto,  o  encontro,  no  Rio,  em  outubro  de  1949, 
de  numerosos  representantes  de  sociedades  espíritas  de  âmbito 
estadual,  foi  aproveitado  para  convocar  uma  "Grande  Confe- 
rência Espírita",  no  dia  5  daquele  mês.  Fêz-se  então  o  assim 
chamado  "Pacto  Áureo"  de  Unificação.  Decidiu-se  criar  um 
Conselho  Federativo  Nacional  permanente,  com  a  finalidade  de 
executar,  desenvolver  e  ampliar  os  planos  da  Organização  Fe- 
derativa. Cada  Sociedade  de  âmbito  estadual  indicará  um  mem- 
bro de  sua  diretoria  para  fazer  parte  dêsse  Conselho.  Cada 
Sociedade  estadual  continuará  independente,  com  esta  única  e 
importante  reserva:  "A  ação  do  Conselho  só  se  verificará,  aliás 
fraternalmente,  no  caso  de  alguma  Sociedade  passar  a  adotar 
programa  que  colida  com  a  doutrina  exposta  nas  obras  O  Livro 
dos  Espíritos  e  O  Livro  dos  Médiuns,  e  isso  por  ser  êle,  o  Con- 
selho, o  orientador  do  Espiritismo  no  Brasil".  De  modo  que,  em 
virtude  do  Pacto  de  1949,  o  Espiritismo  no  Brasil  deverá  orien- 
tar-se  por  estas  duas  obras  fundamentais  de  Allan  Kardec. 

8.  Paralelamente  surgiu  também  um  movimento  entre  a 
juventude  espírita.  Primeiro  iniciativas  locais:  a  União  da  Ju- 
ventude Espírita  de  Santana,  em  São  Paulo  (1932),  a  União 
da  Juventude  Espírita  Amaral  Orneias,  no  Rio  (1936)  e,  sobre- 
tudo, como  exemplo,  a  Mocidade  Espírita  de  Nova  Iguaçu,  RJ., 
dirigida  por  Leopoldo  Machado.  Entusiasta,  animador  e  realiza- 
dor, Leopoldo  Machado  tornou-se  apóstolo  da  juventude  espí- 
rita, com  suas  periódicas  excursões  doutrinais  pelo  interior,  fun- 
dando um  grande  número  de  Mocidades. 

Depois  vieram  movimentos  mais  amplos:  a  União  das  Ju- 
ventudes Espíritas  do  Distrito  Federal  (1947)  e  o  Conselho 
Consultivo  de  Mocidades  Espíritas  do  Brasil  (1948),  federativo 
um,  e  orientador  outro.  Com  o  Pacto  Áureo  de  1949,  uniram-se 
os  dois  organismos  no  dia  13-11-1949,  para  formar  o  Departa- 
mento de  Juventude  da  Federação  Espírita  Brasileira.  Êste  De- 
partamento, cujo  Diretor  é  nomeado  pela  Diretoria  da  FEB,  tem 
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a  seu  cargo  o  registo  e  a  orientação  das  organizações  espíri- 
tas de  caráter  juvenil.  E'  um  "órgão  especializado  do  setor  in~ 
fanto-juvenil,  nos  domínios  da  Doutrina  Espírita". 

O  Departamento  de  Juventude  é  administrado  por  uma 
Comissão  Central  e  pelas  seguintes  Secretarias:  de  Divulgação, 
de  Assuntos  Doutrinários,  Cultural,  de  Assuntos  Infantis,  de 
Assuntos  Lítero-Artísticos  e  de  Assistência  Social.  O  Departa- 
mento dispõe  de  um  órgão  próprio,  intitulado  Brasil-Espírita. 

Segundo  o  art.  4  do  Regulamento,  a  finalidade  precípua  da 
Juventude  ou  Mocidade  "é  o  estudo  e  a  difusão  da  Doutrina 
Espírita".  Seus  membros  terão  normalmente  a  idade  mínima  de 
14  anos  e  a  máxima  de  30  anos.  O  estudo  "será  fundamentado 
nas  obras  básicas  do  Espiritismo,  complementado  com  a  inter- 
pretação do  Novo  Testamento  à  luz  da  Doutrina  Espírita".  E' 
dever  das  Juventudes  "criar,  incentivar  e  manter  Escolas  de 
Evangelho,  onde  se  ministrarão  aulas  de  Evangelho  e  moral 
cristã  à  infância",  naturalmente  um  evangelho  "à  luz  da  Dou- 
trina Espírita",  codificada  por  Allan  Kardec.  Cada  Centro  terá 
um  Orientador,  "de  comprovada  capacidade  doutrinário-moral", 
para  garantir  sempre  a  boa  orientação  doutrinária.  Cabe  ao 
Orientador  prestar  aos  jovens  todo  o  auxílio,  "reajustando-lhe, 
cristãmente,  os  conceitos  emitidos"  (art.  11,  §  único). 

Há,  pois,  como  se  vê,  muita  insistência  na  exata  doutrina- 
ção. O  próprio  manual  (Juventude  em  Marcha,  ed.  da  FEB)  per- 
gunta na  p.  61:  "Excesso  de  escrúpulo?  Pruridos  de  intole- 
rância? Assomos  de  puritanismo?"  E  responde:  "Não.  Apenas 
zelo  doutrinário  e  sentido  de  preservação  pelo  já  precioso  pa- 
trimônio filosófico-moral  que  para  nós  representa  o  Espiritismo 
cristão". 

E  as  Juventudes,  numa  declaração  de  princípios,  afirmam: 
"Reconhecemos  a  necessidade  da  assistência  esclarecida  e  cri- 
teriosa dos  Orientadores  e  Irmãos  mais  velhos,  dentro  dos  li- 
mites da  cooperação  fraterna  e  das  liberdades  que  assistem  in- 
distintamente a  todos  e  a  cada  qual,  e  nos  dispomos  a  acatar- 
Ihes  as  sugestões  e  os  conselhos..." 

9.  "A  Cruzada  dos  Militares  Espíritas  nasceu  da  vontade 
de  um  grupo  de  militares  espíritas  em  afirmar  publicamente 
a  sua  crença  no  Espiritismo;  em.  ..  difundir  no  seio  das  Forças 
Armadas  o  amor  cristão,  através  da  divulgação  dos  preceitos 
da  codificação  de  Allan  Kardec".  A  Cruzada  foi  fundada  no 
Rio  de  Janeiro,  no  dia  10  de  dezembro  de  1944,  devidamente 
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registada,  com  seus  Estatutos  publicados  no  Diário  Oficial  de 
20-3-1952.  Seu  primeiro  Presidente  foi  o  general  Frutuoso  Men- 
des. Atualmente  tem  como  Presidente  o  General  Duque  Estrada 
e  como  Vice-Presidente  o  Marechal  Mário  Travassos.  Segundo 
os  Estatutos  "visa  evangelizar  (sic!)  os  homens  de  farda". 
Tem  sua  sede  central  no  Rio  e  possui  Núcleos  em  todos  os  se- 
tores  do  Exército,  da  Aeronáutica,  da  Marinha  e  das  Forças 
Auxiliares  (Corpo  de  Bombeiros,  Polícia).  Particularmente  ati- 
vos  são  os  Núcleos  na  Academia  Militar  de  Agulhas  Negras  e 
no  Colégio  Militar  do  Rio  de  Janeiro.  Informaram-nos  que  "os 
cadetes  estudam  e  praticam  a  Doutrina  de  modo  ostensivo  e  no 
dia  da  formatura  festejam  com  as  preces  e  o  amparo  dos  Es- 
píritos a  colação  de  grau,  dispensando  a  missa  e  a  bênção  das 
espadas".  A  Cruzada  escolheu  como  Guia  Espiritual  a  São  Mau- 
rício, comandante  da  Legião  Tebana.  Não  se  sabe  bem  por  quê. 
Certamente  não  porque  era  espírita  ou  porque  acreditava  que 
Jesus  não  passava  de  grande  médium...  Nos  núcleos  da  Cru- 
zada São  Maurício  baixa  frequentemente  para  dar  mensagens. 

3)  Dados  Estatísticos  sobre  o  Espiritismo  Kardecista 

O  número  de  set.-out.  de  1954  da  Revue  S pirite,  de  Paris, 
proclama  a  posição  de  absoluta  liderança  que  o  movimento  es- 
pírita tomou  no  Brasil.  Entre  todas  as  nações  do  mundo  in- 
teiro destaca-se  o  Brasil,  internacionalmente  conhecido  como  "o 
maior  país  espírita  do  Planêta".  Para  os  espíritas  é  o  Brasil 
.o  "Coração  do  Mundo  e  a  Pátria  do  Evangelho".5  O  órgão 
oficial  da  Federação  Espírita  Brasileira,  Reformador,  escreve  no 
fascículo  de  março  de  1955,  p.  58:  "Hoje  o  país  mais  karde- 
quiano  (sic)  do  Planêta  é  o  Brasil:  por  todo  o  território  na- 
cional brasileiro  há  iniciados  na  doutrina  reencarnacionista. 
Nosso  Espiritismo  é  a  mais  pura  doutrina  kardequiana  do  mun- 
do. Só  no  Brasil  se  distribuem  mais  livros  de  Allan  Kardec  do 
que  em  todos  os  outros  países  reunidos,  e  surgiu  uma  literatura 
inteiramente  concorde  com  a  Codificação". 

Em  setembro  de  1953  o  mesmo  órgão  já  escrevera,  não 
sem  justa  ufania,  na  p.  199:  "Graças  à  FEB  [—  Federação  Es- 
pírita Brasileira],  aos  trabalhos  dos  febianos  [=  que  seguem 
à  FEB],  entre  todos  os  países  do  mundo,  é  o  Brasil  aquêle 
que  se  acha  mais  kardequizado.  Graças  à  FEB,  à  sã  propa- 

5)  Título  dado  a  um  livro  psicografado  por  Francisco  Cândido 
Xavier  e  "ditado  pelo  Espírito  de  Humberto  de  Campos". 
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ganda  que  ela  sempre  soube  fazer  dos  princípios  doutrinários, 
é  o  nosso  País,  entre  todos  os  do  globo,  aquele  que  apresenta 
o  maior  número  de  espíritas,  o  maior  número  de  sociedades  es- 
píritas e  de  assistência  social..  .  Graças  à  FEB,  à  sua  perseve- 
rança, o  Coração  do  Mundo  pode  ufanar-se  de  possuir  a  maior 
editora  espírita  do  Planêta.  Graças  à  FEB,  ao  seu  trabalho  de 
propaganda,  99,99%  dos  espíritas  brasileiros  aceitam  a  dou- 
trina de  Kardec,  incluída  a  realidade  dos  ensinamentos  reen- 
carnacionistas .  .  .  Graças  à  FEB,  à  propaganda  que  ela  sem- 
pre desenvolveu  em  torno  das  obras  de  Kardec,  o  Brasil  delas 
editou  muitas  e  muitas  vêzes  mais  do  que  a  soma  das  edições 
lançadas  por  todos  os  países  do  mundo,  e  por  preço  sempre 
inferior,  às  vêzes  com  60%  de  diferença.  .  .  Graças  à  FEB,  Allan 
Kardec  e  Chico  Xavier  estão  penetrando  em  80  países,  atra- 
vés de  suas  edições  em  Esperanto". 

Quanto  nos  foi  dado  conhecer  a  situação  do  Espiritismo  no 
Brasil,  cremos  que  as  citadas  palavras  correspondem  à  reali- 
dade. Não  possuímos  dados  estatísticos  atuais  sobre  a  verda- 
deira extensão  do  movimento  espírita  no  Brasil.  Nem  nos  parece 
possível  um  levantamento  exato  de  todos  os  nossos  "espíritas" 
(isto  é:  dos  que  admitem  a  possibilidade  de  uma  comunicação 
perceptível  e  provocada  com  os  Espíritos)  e  isso,  principal- 
mente, por  dois  motivos:  1)  Porque  muitos  que,  na  realidade, 
se  dedicam  às  práticas  da  evocação  não  têm  coragem  bastante 
para  proclamar  publicamente  suas  convicções  espíritas,  conti- 
nuando a  dizer-se  católicos  ou,  se  muito,  "espiritualistas";  2) 
porque  os  espíritas  kardecistas  (que  são  os  mais  inteligentes) 
não  permitem  e  nem  toleram  que  os  espíritas  umbandistas  (que 
são  os  mais  numerosos)  se  proclamem  "espíritas".  Por  isso, 
nos  recenseamentos  oficiais  toda  a  enorme  porção  de  umban- 
distas e  simpatizantes  com  o  Espiritismo  passa  para  uma  es- 
pécie de  denominador  comum:  "católico",6  mas  que  seriam  me- 
lhor qualificados  como  "católicos  folclóricos". 

Mas  vejamos  os  números  oficiais  dos  recenseamentos  de 
1940  e  de  1950,  comparando  os  resultados.  Eis  a  tabela: 


6)  Na  folha  de  levantamento  do  Conselho  de  Estatística,  no  ques- 
tionário para  o  "Culto  Espírita",  vem  expressamente  a  instrução  se- 
guinte: "Destina-se  o  presente  questionário  ao  levantamento  da  esta- 
tística sobre  o  Culto  Espírita  ou  Kardecista  no  Brasil...  E'  preciso  ter 
em  vista  que  os  centros  de  baixo  espiritismo  ou  magia  negra,  geral- 
mente conhecido  como  Terreiro,  Macumba,  Quimbanda,  etc,  não  são 
objcto  do  inquérito". 
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Por  esta  tabela  verifica-se  fàcilmente  não  apenas  a  presen- 
ça do  Espiritismo  em  todos  os  Estados  da  Federação,  mas  que 
sua  percentagem  aumentou  em  todas  as  Unidades,  exceto  no 
Estado  de  Santa  Catarina  e  no  Território  do  Acre,  onde  perma- 
neceu inalterada.  Entre  os  dois  recenseamentos,  num  período  de 
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10  anos,  a  população  espírita  cresceu  de  361.153  pessoas,  a 
que  corresponde  um  incremento  relativo  de  77,93%.  Atenda-se 
bem  a  este  ritmo  de  progresso: 


Especificação 

Censo  de  1940 

Censo  de  1950 

%  de  aumento 

População  total  .  . 

41.236.605 

51.944.397 

26% 

Católicos   

39.177.880 

48.558.834 

24% 

Protestantes   

1.077.857 

1.741.430 

62% 

Espíritas   

436.400 

824.553 

78% 

Outros   

520.468 

819.560 

57% 

Eis  a  prova  matemática  de  que  a  população  espírita  foi  a 
que  relativamente  mais  cresceu  entre  1940  e  1950.  A  população 
total  cresceu  de  26%  em  dez  anos,  a  católica  não  acompanhou 
o  ritmo  geral  de  crescimento  (apenas  2Ac/c),  a  protestante  o  su- 
perou (62%)  e  a  espírita  se  coloca  na  frente,  com  78%. 

Consideremos  agora  o  ritmo  do  progresso  da  população  es- 
pírita kardecista  nos  principais  Estados  do  Brasil: 


Especificação 

Censo  1940 

Censo  1950 

%  de  aumento 

São  Paulo   

155.037 

242.972 

57% 

Distrito  Federal  . . . 

75.149 

123.775 

65% 

Rio  Grande  do  Sul 

56.113 

115.552 

106% 

Minas  Gerais   

59.611 

113.920 

91% 

Rio  de  Janeiro  .... 

42.277 

64.501 

53% 

Goiás   

17.182 

44.198 

157% 

Paraná   

9.421 

26.230 

178% 

Pernambuco   

6.638 

19.237 

190% 

Espírito  Santo  .... 

13.624 

18.296 

34% 

Mato  Grosso   

5.899 

12.594 

113% 

Insistimos  na  análise.  Veja-se  bem:  O  recenseamento  deu 
para  São  Paulo,  em  1940,  155.037  espíritas.  Dez  anos  depois 
eram  242.972.  Houve,  portanto,  em  apenas  dez  anos,  e  somente 
em  São  Paulo,  um  aumento  de  87.935  espíritas  kardecistas 
professos,  isto  é,  de  pessoas  que  resolveram  fazer,  do  Espiritismo 
a  sua  religião,  deixando  de  ser  católicos.  Em  outras  palavras: 
A  propaganda  espírita  conseguiu  que  em  dez  anos,  somente  em 
São  Paulo,  apostatassem  87.935  pessoas.  No  Distrito  Federal 
houve,  nos  mesmos  dez  anos,  48.626  apóstatas,  graças  à  propa- 
ganda espírita.  No  Rio  Grande  do  Sul  o  resultado  é  ainda  mais 
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alarmante.  Sabemos  que  a  propaganda  espírita  trabalha  no  Es- 
tado Gaúcho  desde  1887.  53  anos  depois,  em  1940,  eram  56.113 
os  espíritas  professos.  Mais  dez  anos  de  propaganda,  e  o  número 
subia  a  115.552,  isto  é:  59.439  mais  do  que  em  1940.  Em  outras 
palavras:  Somente  o  decénio  1940-1950  produziu  maior  número 
de  apóstatas  do  que  todos  os  53  anos  anteriores.  Pois  o  cres- 
cimento relativo  foi  de  106%.  Em  Mato  Grosso,  Goiás  e  no 
Paraná  o  aumento  relativo  foi  ainda  superior.  Pernambuco  acusa 
até  mesmo  190%  de  aumento  relativo.  No  Estado  de  Sergipe 
a  população  espírita  quintuplicou  em  dez  anos... 

E  de  1950  para  cá?  Não  temos  números.  Mas  possuímos  in- 
dícios que  nos  permitem  afirmar  que  o  aumento  relativo  não 
apenas  manteve  o  ritmo  de  1940-1950,  mas  subiu  muito  mais. 
Considere-se,  por  exemplo,  o  ritmo  na  venda  das  obras  de 
Allan  Kardec: 


Título  das  obras 

até  1938 

até  1952 

até  1957 

até  1958 

O  Evangelho  seg.  o  Espiril 
O  Livro  dos  Espíritos  . . . 

O  Livro  dos  Médiuns  

O  Céu  e  o  Inferno   

135.000 
90.000 
55.000 
39.000 

340.000 
166.000 
146.000 
67.000 

465.000 
226.000 
201.000 
77.000 

555.000 
260.000 

Desde  o  início  de  sua  atividade  editorial,  no  século  passa- 
do (1897),  até  1938,  durante  40  anos,  houve  uma  procura  de 
135.000  exemplares  do  Evangelho  segundo  o  Espiritismo  de 
Allan  Kardec.  Nos  14  anos  seguintes  (1938-1952),  o  mesmo  li- 
vro foi  procurado  205.000  vêzes.  Nos  seis  anos  de  1952-1958 
houve  uma  procura  de  215.000  exemplares:  muito  mais  do  que 
em  todos  os  primeiros  40  anos  da  atividade  editorial  da  FEB 
Ora,  êstes  6  anos  pertencem  ao  incógnito  do  decénio  1950-1960. 
Eis  um  dos  indícios  que  nos  permite  afirmar  que  o  índice  de 
crescimento  aumentou  ainda,  e  consideravelmente,  do  último  re- 
censeamento para  cá. 

Outro  indício  está  na  venda  das  obras  de  Chico  Xavier. 
Até  1943  foram  vendidos  67.025  exemplares.  De  1943-1954  ven- 
deu-se  um  total  de  653.832  exemplares.  Depois  veio  o  seguinte 
ritmo  (de  julho  a  julho) : 


Em  1955    50.857  exemplares 

em  1956    69.911  exemplares 

em  1957    74.813  exemplares 

em  1958    99.805  exemplares 

em  1959    101.623  exemplares. 
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Trata-se  de  exemplares  vendidos  apenas  pela  Editora  da 
FEB,  não  estando  incluídos  os  livros,  do  mesmo  autor,  publi- 
cados por  seis  outras  editoras. 

O  Anuário  Estatístico  do  Brasil  divulgou  em  1956  dados 
interessantes  sobre  o  número  de  Centros  Espíritas  (kardecistas) 
existentes  no  Brasil  em  1953.  Naquele  ano  havia,  em  todo  o  ter- 
ritório nacional,  2.590  centros  kardecistas,  dos  quais  1.017  em 
edifícios  próprios,  66  em  edifícios  alugados,  67  em  edifícios  ce- 
didos. Outros  funcionavam  em  salões  ou  em  dependências  de 
casas  residenciais.  Distribuídos  pelas  mais  populosas  Unidades 
da  Federação,  êsses  centros  ocupam  a  seguinte  posição  esta- 
tística. 


Especificação 

Centros 

Espíritas 
por  centro 

Espíritas 
%  s/total 

São  Paulo   

780 

312 

30,1 

Distrito  Federal   

415 

298 

16,0 

Minas  Gerais   

251 

460 

9,7 

Rio  Grande  do  Sul   

327 

348 

12,6 

Rio  de  Janeiro   

215 

300 

8,3 

Goiás   

62 

713 

2,4 

Paraná   

69 

380 

2,7 

Pernambuco   

69 

279 

2,7 

Espírito  Santo   

73 

251 

2,8 

Mato  Grosso   

20 

630 

0,8 

A  média  total,  no  Brasil,  é  de  318  espíritas  para  cada  centro. 
O  maior  número  cabe  a  Goiás,  onde  há  uma  média  de  713  espí- 
ritas para  cada  centro  existente.  Amazonas  está  no  extremo 
oposto,  com  apenas  71  espíritas  por  centro.  Guaporé,  Amapá  e 
Rio  Branco  não  possuem  centros. 

O  movimento  doutrinário  dos  espíritas,  no  ano  de  1953, 
segundo  os  dados  publicados  pelo  Anuário  Estatístico,  oferece 


o  seguinte  quadro: 

Sessões  práticas  realizadas    334.566 

Conferências  e  palestras    39.343 

Festas  e  reuniões  sociais    8.812 

Adeptos  inscritos,  em  31-12-53    488.017 

Admitidos  durante  o  ano    87.523 

Saídos  durante  o  ano    51.453 


O  número  de  adeptos  filiados  aos  2.590  centros  representa 
59$  da  população  espírita.  Quer  dizer  que  em  cada  100  espí- 
ritas, 59  estão  frequentando  algum  centro.  Pelo  mesmo  Anuá- 
rio ficamos  sabendo  que  os  espíritas  mantinham  naquele  ano 
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41  hospitais,  91  asilos,  357  escolas  e  243  bibliotecas.  Portanto, 
apenas  14%  dos  centros  mantêm  escolas  e  9%  possuem  biblio- 
tecas. O  resto  se  preocupa  exclusivamente  com  o  além... 

Com  relação  ao  Espiritismo  de  Umbanda  queremos  recor- 
dar apenas  os  seguintes  dados:  O  Instituto  de  Pesquisas  e  Es- 
tudos do  Mercado  (IPEME)  realizou  em  1958  um  cuidadoso  in- 
quérito nas  favelas  do  Rio.  A  pesquisa  se  fêz  junto  a  287.000 
adultos  entre  os  667.000  habitantes  que,  então,  moravam  nas 
favelas.  Verificaram  que  83,5%,  exatamente,  se  declaram  ca- 
tólicos; que,  entretanto,  67,7%  assistem,  pelo  menos  de  quando 
em  quando,  a  sessões  de  Umbanda;  que  66,9%  acreditam  nas 
curas  do  "Pai  de  Santo";  que  62,2%  têm  fé  nos  despachos;  que 
75,4%  acreditam  nos  "breves";  e  que  98,5%  dos  pais  mandam 
batizar  os  filhos  na  Igreja.  Não  se  pense,  entretanto,  que  estas 
coisas  sejam  privilégios  dos  morros  da  capital.  Em  proporções 
mais  ou  menos  idênticas,  a  mesma  situação  se  encontra  tam- 
bém nos  subúrbios  do  Rio  e  em  outras  cidades.  Segundo  uma 
publicação  que  se  diz  oficial  da  Confederação  Espírita  Umban- 
dista,  existiriam  na  área  do  Distrito  Federal  e  do  Estado  do 
Rio  "cêrca  de  trinta  mil  tendas,  centros  e  terreiros".  Pode  ha- 
ver exagêro  na  estimativa.  E',  porém,  inegável  a  proliferação 
verdadeiramente  espantosa  dêsses  centros  de  superstição,  levian- 
dade, depravação,  degradação  moral  e  loucura,  em  que  se  mis- 
turam práticas  fetichistas  e  ritos  católicos,  deuses  africanos  e 
santos  nossos,  doutrinas  espíritas  e  ensinamentos  cristãos,  num 
sincretismo  bárbaro  de  necromancia,  magia,  politeísmo,  demo- 
nolatria  e  heresia.  Vejam-se,  para  exemplo,  mais  as  seguintes 
informações: 

1)  Distrito  Federal:  a.  "Tribuna  da  Imprensa"  de  8-4-1953 
publica  uma  informação  do  chefe  da  secção  de  Tóxicos  e  Mis- 
tificações da  Delegacia  de  Costumes  e  Diversões,  segundo  a 
qual  há,  naquela  secção,  sete  mil  (7.000)  tendas  espíritas  re- 
gistadas. A  "Gazeta  de  Umbanda"  de  30-11-1956,  p.  8,  informa: 
"Encontram-se  localizadas,  só  no  Distrito  Federal,  7.500  Tendas 
e  Centros  com  suas  casas  freqiientadíssimas,  crescente  corpo 
de  médiuns  e  elevado  número  de  associados,  podendo  dizer-se 
que  só  em  sete  Tendas  se  contam  20.000  sócios,  que,  juntan- 
do-se  ao  restante,  formam  um  total  de  mais  de  um  terço  da 
população  do  Rio".  E  acrescenta  esta  curiosa  observação:  "Basta 
dar  umas  voltas  por  toda  a  cidade  e  encontrar-se-á  na  maioria 
das  residências,  quer  em  choupanas,  quer  em  palacetes,  esfin- 
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ges  do  índio  simbolizando  a  corrente  religiosa  em  que  se  fir- 
mam realmente  os  moradores...  Constata-se  que  na  maioria 
usam,  em  cima  dos  móveis,  copos  com  água  ou  estatuetas  de 
caboclos  ou  mesmo,  pendurada  nas  paredes,  a  tradicional  ima- 
gem de  Jorge  Guerreiro,  com  a  característica  Cruz  Vermelha". 

2)  Rio  Grande  do  Sul:  O  deputado  estadual  Moab  Caldas, 
Presidente  do  Conselho  de  Orientação  da  União  de  Umbanda, 
numa  carta  à  Primeira  Concentração  Espiritualista  Reencarna- 
cionalista  (2-8-1959)  dá  a  seguinte  informação:  "Aqui  no  Rio 
Grande  do  Sul  a  Umbanda  é  enorme.  Basta  dizer  que  existem 
12.500  Tendas  funcionando  no  Estado,  apesar  de  não  estarem 
todas  unidas  ou  registadas  legalmente.  E'  uma  fôr.ça  incontes- 
tável. A  União  de  Umbanda,  contando  em  seu  seio  com  desem- 
bargadores, secretário  municipal,  oficiais  do  exército..." 

3)  São  Paulo:  A  'Tribuna  Umbandista",  de  São  Paulo, 
fascículo  julho-agôsto  de  1959,  informa  em  artigo  editorial  de 
primeira  página:  'Temos,  somente  na  capital  paulista,  duas  mil 
tendas  registadas".  O  mesmo  jornal  calcula  em  100  a  média  de 
filiados  a  cada  terreiro,  tendo  assim  um  total  de  200.000  um- 
bandistas  na  capital  de  São  Paulo. 

4)  Belo  Horizonte:  O  periódico  umbandista  "Mironga",  de 
julho-agôsto  de  1958,  p.  22,  garante  que  na  capital  mineira 
existem,  atualmente,  segundo  dados  fornecidos  pelo  cartório  de 
registo  civil  e  pessoas  jurídicas,  700  (setecentas)  tendas  e 
centros  registados  de  Espiritismo  Umbandista,  funcionando  em 
Belo  Horizonte. 

5)  Baía:  Jorge  Amado,  no  discurso  pronunciado  no  Ache 
do  Opô  Afonjá  e  publicado  em  "Artes  e  Letras"  de  30-8-1959, 
p.  1,  revela  que  a  cidade  de  Salvador  da  Baía  conta  precisa- 
mente 611  casas  de  candomblé. 

E  assim  por  diante.  Encontramos  terreiros  em  Alagoas, 
Pernambuco,  Maranhão,  Mato  Grosso.  Ministros,  Generais,  Se- 
nadores e  Deputados  são  vistos  em  cabanas  e  terreiros.  E  o 
próprio  Govêrno  parece  fomentar  esse  movimento  como  espe- 
táculo  turístico. 

4)  Causas  da  Difusão  no  Brasil 

Não  se  pode  contestar  a  presença  do  Espiritismo  no  Brasil. 
Veremos  agora  os  fatôres  que  causaram,  facilitaram  ou  permi- 
tiram a  penetração  das  doutrinas  reencarnacionistas  e  das  prá- 
ticas espíritas  nos  ambientes  católicos  de  nossa  terra: 
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1)  O  prurido  de  propaganda:  A  expressão  foi  formulada 
pelo  espírita  patrício  Pedro  Richard  no  início  do  século.  Cada 
espírita  se  transforma  em  propagandista.  A  partir  do  instante 
em  que  o  cidadão  se  convenceu  da  realidade  das  comunicações 
com  o  além,  parece  que  alguma  coisa  entra  nêle  que  o  impul- 
siona e  o  transforma  em  ativista.  Êle  é  incapaz  de  ficar  sozinho. 
Êle  até  mesmo  tem  necessidade  dos  outros  para  suas  evocações. 
Eis  por  que  sai  à  procura  de  quem  acredite  nêle  e  o  ajude  nas 
misteriosas  "sessões"  do  "grupo"  ou  do  "centro". 

2)  O  prazer  no  exercício  da  mediunidade:  Eduardo  Prado 
de  Mendonça,  que  foi  criado  entre  espíritas  e  desde  criança 
frequentou  centros  de  todas  as  espécies,  fala  deste  prazer  que 
a  gente  sente  ao  exercer  a  mediunidade.  "E'  uma  aventura  que 
pode  apresentar  sintomas  de  vício.  A  perda  deliberada  de  cons- 
ciência por  um  abandono  consciente  na  obscuridade  e  na  pas- 
sividade mental  gera  no  homem  um  prazer  idêntico  ao  de  to- 
dos os  devaneios  conhecidos".7 

3)  A  facilidade  de  abrir  centros:  Cada  um  pode  por  sua 
vontade  abrir  um  centro  ou  formar  grupos.  Não  há  regulamen- 
tação nem  prescrições.  Verdade  é  que  a  Federação  Espírita  pu- 
blicou preceitos  e  normas  para  tais  iniciativas.  Mas  ninguém 
está  obrigado  a  obedecer  às  determinações  da  Federação  nem  a 
aderir  a  ela.  Pode  o  centro  surgir  e  viver  inteiramente  inde- 
pendente e  à  vontade,  por  conta  e  orientação  próprias  e  também 
sem  nenhuma  orientação.  Neste  último  caso  basta  que  publique 
um  anúncio  como  êste  encontrado  em  O  Estado  de  São  Paulo 
de  4-6-1953,  p.  33: 

PASTOR  PROTESTANTE 
Associação  espiritualista,  com  práticas  espí- 
ritas e  mediúnicas,  deseja  entrar  em  entendimen- 
tos com  ex-pasíor  protestante,  para,  em  assimila- 
ção, orientar  a  parte  doutrinária  da  mesma  asso- 
ciação. Proposta  neste  jornal  para  Rodrigo  Otávio. 

4)  Prestígio  social  do  chefe:  Isso  vale  principalmente,  mas 
não  exclusivamente,  dos  terreiros  de  Umbanda.  Pelo  aspecto 
religioso  que  aqui  no  Brasil  dão  ao  Espiritismo,  seus  dirigentes 
e  médiuns  ocupam  na  mente  popular  uma  posição  equivalente 
aos  sacerdotes.  Mas  para  isso  não  precisam  de  longos  anos  de 
estudo  e  formação.  Basta  ser  capaz  de  "receber  um  espírito" 
ou,  ao  menos,  de  dar  uns  "passes".  E  para  isto  basta  não  ter 


7)  Eduardo  Prado  de  Mendonça,  O  Problema  do  Espiritismo,  em 
Vozes  de  Petrópolis,  1951,  p.  628. 
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vergonha  na  cara.  E  não  falta  gente  com  semelhantes  quali- 
dades. Alguém  descreveu  muito  bem  o  caso  do  pequeno  fun- 
cionário: "que  atura  em  seu  serviço  as  impertinências  dos  mais 
graduados,  as  imposições  que  o  seu  padrão  de  vida  determina, 
para,  à  noite,  dirigindo  um  centro  ou  uma  tenda,  poder  tam- 
bém mandar,  dar.  ordens,  sobrepor-se  aos  demais". 

5)  "Liberdade  de  cultos":  A  fórmula  mais  fácil  e  eficiente 
para  mistificar  um  povo  e  explorá-lo  impunemente  consiste  em 
cobrir-se  com  o  manto  protetor  da  religião.  Nossa  Constituição 
garante  a  todos  a  "liberdade  de  cultos".  Sob  o  manto  da  re- 
ligião o  malandro  não  apenas  escapará  da  punição,  mas  ainda 
receberá  a  proteção  e  o  amparo  de  todos  os  liberais  maçons, 
que  existem  só  para  isso.  Êste  é  o  motivo  por  que  os  espíritas 
fazem  questão  de  considerar  o  Espiritismo  como  "religião".  Pois 
o  art.  141,  §  7  de  nossa  Constituição  é  explícito:  "E'  inviolável 
a  liberdade  de  consciência  e  de  crença  e  assegurado  o  livre 
exercício  dos  cultos  religiosos". 

6)  Peculiaridades  do  nosso  povo:  Os  espíritas  têm  cons- 
ciência de  estarem  se  aproveitando  de  certas  particularidades 
de  nossa  gente  para  disseminar  suas  doutrinas  e  práticas.  Já 
Leopoldo  Cirne,  eleito  Presidente  da  Federação  Espírita  em 
1900,  verificou  que  "há  uma  região  do  globo  em  que  a  orien- 
tação espírita-cristã  parece  haver  encontrado  o  ambiente  propí- 
cio a  expandir-se  e  produzir  excelentes  e  sagrados  frutos".8 
"Nenhum  povo  apresenta  melhores  capacidades  e  predisposições 
para  a  realização  dêsse  ideal  que  o  brasileiro"  (p.  421).  Depois 
lembra  algumas  das  qualidades  que  lhe  parecem  ideais  para  a 
difusão  do  Espiritismo:  Generosidade  cavalheiresca,  lances  de 
solidariedade  libertadora  de  opressões  e  tiranias,  índole  pací- 
fica, capacidade  de  adaptação  às  mais  adiantadas  conquistas 
do  progresso,  instinto  de  liberdade,  ausência  de  preconceitos, 
fraternidade  igualitária,  afabilidade  acolhedora  e  carinhosa,  do- 
çura de  costumes,  facilidade  de  perdão  e  esquecimento... 

7)  A  massa  do  sangue  negro  que  corre  nas  veias  de  uns 
33%  de  nossa  população.  Êste  fator  favorece  principalmente, 
mas  não  exclusivamente,  a  difusão  do  Espiritismo  umbandista. 
Pois  há  muitos  brancos  entre  os  umbandistas  e  muitos  negros 
entre  os  kardecistas.  Joseph  Bouchaud 9  lembra  que  a  funda- 

8)  Leopoldo  Cirne,  Doutrina  e  Pratica  do  Espiritismo,  Rio  1920 
vol.  I,  p.  415. 

9)  Joseph  Bouchaud,  UEglise  en  Afrique  Noire,  La  Palatint 
(1958). 
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mental  tendência  do  povo  negro  é  de  passar  insensivelmente  da 
religião  para  a  superstição,  da  fé  em  Deus  para  o  culto  dos 
sêres  divinizados,  do  culto  dos  espíritos  para  a  magia.  Lembre- 
mo-nos  também  que,  aqui  no  Brasil,  a  massa  branca  foi  influen- 
ciada pelo  negro.  E'  o  "mestiçamento  psicológico"  denunciado 
por  Gilberto  Freire:  maioria  branca  que  em  grande  parte  se 
criou  junto  com  o  prêto,  que  mamou  leite  branco  nos  seios  ge- 
nerosos das  babás  negras .  . . 

8)  O  catolicismo  folclórico:  A  ignorância  religiosa  do  nos- 
so povo  favorece  a  difusão  da  superstição.  Falta  à  nossa  gente 
uma  instrução  religiosa  elementar.  Certas  práticas  religiosas, 
boas  em  si  e  cristãs,  se  manifestam  mais  por  impulsos  folcló- 
ricos do  que  por  motivos  religiosos.  Não  há  consciência  cristã 
formada.  Nosso  povo  não  dispõe  de  critérios  suficientes  para 
poder  discernir  a  verdade  do  êrro,  a  superstição  da  religião,  as 
práticas  pagãs  do  culto  cristão.  Quer  ser  cristão,  mas  não  sabe 
o  que  é  o  cristianismo.  Por  isso  é  fàcilmente  vítima  da  propa- 
ganda do  êrro  sob  a  fachada  cristã. 

9)  O  contacto  direto  com  o  mundo  dos  espíritos:  No  cen- 
tro todos  os  presentes  vêem  com  os  próprios  olhos  um  "espírito" 
baixar  ao  corpo  do  médium  e  fazer  oráculos.  E'  o  fenómeno  do 
transe,  da  "baixa  do  santo",  da  "escrita  do  espírito".  Êste  fato, 
real  ou  ilusório,  é  sempre  apresentado  como  verdadeiro  e  tem 
por  isso  uma  extraordinária  força  convincente.  Fascina  os  assis- 
tentes. Imagine-se  o  valor  da  possibilidade  real  de  dizer-se  a 
um  espírito,  de  viva  voz,  os  problemas  e,  de  viva  voz,  receber 
o  consolo  e  o  conselho.  .  . 

10)  A  atração  do  misterioso  por  assim  dizer  tangível,  que 
é  como  que  um  milagre.  E  não  milagre  que  tenha  ocorrido  há 
séculos,  ou  que  se  dê  em  lugar  distante.  Não:  é  milagre  que 
acontece  debaixo  do  nosso  nariz,  todas  as  noites,  aos  montões.  .  . 

11)  A  garantia  contra  todos  os  males:  O  Espiritismo  diz- 
se  capaz  de  fazer  descer  espíritos  sábios,  poderosos,  curadores, 
receitistas.  Penas  de  amor,  dificuldades  de  trabalho,  questões 
de  saúde,  tudo  pode  ser  resolvido;  e  fàcilmente.  .  .  Até  mesmo  já 
descem  espíritos  operadores.  Inclusive  nos  rigorosos  centros 
kardecistas  já  se  fazem  "operações  espirituais".  Ora,  a  coisa 
mais  fácil  dêste  mundo  é  chamar  e  atrair,  os  doentes,  os  que 
sofrem,  dando-lhes  esperança  de  cura  e  conforto. 

12)  A  curiosidade  é  a  mãe  das  ciências  e,  como  tal,  boa. 
Mas  pode  ser  desregrada  e  levar  à  desgraça.  Mas  é  uma  incli- 
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nação  natural,  indiscutivelmente  favorável  ao  Espiritismo,  com 
seus  "fenómenos".  Eis,  por  exemplo,  o  trecho  duma  carta  que 
recebemos  dum  jovem:  "Fui  católico  romano  praticante  em  to- 
da a  minha  infância  e  meu  sonho  era  ser  sacerdote.  Ainda  muito 
jovem  dediquei-me  por  curiosidade  aos  estudos  dos  fenómenos 
psíquicos  e  tornei-me  um  meio  crente  no  Espiritismo;  digo  meio, 
porque,  não  podendo  negar  a  evidência  dos  fatos  que  escapavam 
à  minha  capacidade  de  análise,  a  dúvida  se  apoderou  de  mim.  .  ." 
Aqui  está,  psicologicamente  bem  descrito,  o  caminho. 

13)  O  livro  espírita:  Passemos  agora  à  propaganda  direta. 
Aí  vem  em  primeiro  lugar  o  livro.  Já  em  1860  foram  publicados 
os  dois  primeiros  livros  de  propaganda  espírita:  "Os  Tempos 
são  chegados"  e  "O  Espiritismo  na  sua  expressão  mais  simples", 
publicados  por  Casimiro  Lieutaud.  Em  1875  Joaquim  Carlos 
Travassos  lança  pela  Livraria  Garnier  a  tradução  das  obras 
principais  de  Allan  Kardec.  Em  1882  a  Sociedade  Académica 
(espírita)  "Deus,  Cristo  e  Caridade"  inaugura  a  primeira  Livra- 
ria Espírita.  Em  1897  organiza-se  a  Livraria  da  Federação  Es- 
pírita Brasileira.  Hoje  temos  Livrarias  e  Editoras  Espíritas  por 
toda  a  parte.  Em  muitas  cidades  os  espíritas  organizam  barra- 
cas especiais  em  praças  públicas  para  expor  e  vender  seus  li- 
vros. Em  São  Paulo  vimos  em  plena  Galeria  Prestes  Maia  ri- 
quíssima exposição  de  livros  espíritas.  Dizem  que  a  bibliografia 
espírita  já  dispõe  de  cerca  de  15.000  volumes.  A  Livraria  da 
Federação  imprime  anualmente  mais  de  um  milhão  de  volumes. 

14)  As  revistas  espíritas:  Desde  seus  inícios  a  propaganda 
espírita  serviu-se  da  revista.  Em  1869  saía  na  Baía  "O  Eco  do 
Além  Túmulo".  Em  1875  aparecia  no  Rio  a  "Revista  Espírita" 
Já  vimos  os  numerosos  títulos  de  outras  publicações  periódicas 
espíritas  no  século  passado.  O  Boletim  Bibliográfico  Brasileiro 
de  jan.-fev.  de  1957  publica  nas  pp.  35-37  uma  impressionante 
lista  dos  periódicos  espíritas  do  Brasil,  sob  o  título:  "A  Im- 
prensa Espírita  no  Centenário  da  Codificação".  Inicialmente  diz 
o  autor  que  não  lhe  foi  possível  conseguir  um  levantamento 
completo  das  publicações  existentes.  Não  obstante  oferece  uma 
lista  de  162  periódicos  publicados  atualmente  no  Brasil:  28  no 
Distrito  Federal,  23  na  capital  de  São  Paulo,  1 1  em  Belo  Ho- 
rizonte, 9  em  Porto  Alegre... 

15)  Propaganda  pela  palavra  falada:  Já  em  1883  a  Socie- 
dade Espírita  "Deus,  Cristo  e  Caridade"  enviava  seus  primeiros 
"missionários"  em  viagem  de  propaganda.  No  "Pacto  Áureo" 
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de  1949  ficou  resolvido  "criar  um  quadro  de  pregadores  expe- 
rimentados e  cultos,  com  a  difícil  missão  de  levar  a  palavra 
dos  Evangelhos  (sic!)  aos  grupos  que,  ainda  sem  orientação 
suficiente,  ofereçam  campo  à  semeadura  cristã". 

16)  "Espiritismo  pelo  ar":  Sob  êste  título  o  Reformador  de 
janeiro  de  1957,  pp.  13-14,  publica  uma  lista  de  74  Estações 
de  Rádio  que  possuem  programas  de  difusão  da  Doutrina  Es- 
pírita kardecista.  Observa,  todavia,  a  Redação:  "Sabemos  da 
existência  de  dezenas  de  outras,  mas  faltam-nos  dados  que  nos 
possibilitem  orientar  devidamente  os  ouvintes". 

17)  O  entusiasmo  da  mocidade  é  hàbilmente  aproveitado. 
Já  conhecemos  o  Departamento  de  Juventude  da  Federação  Es- 
pírita, criado  em  1940,  para  fundar  por  tôda  parte  núcleos 
de  Mocidades  Espíritas,  cujo  dever  será  "criar,  incentivar  e 
manter  Escolas  de  Evangelho,  onde  se  ministrarão  aulas  de 
Evangelho  e  moral  cristã  à  infância".  E',  pois,  um  movimento  de 
catequização  sistemática  das  crianças.  E  para  isso  já  existem 
"Catecismos"  especiais  e  outros  livros  didáticos. 

18)  A  Cruzada  dos  Militares  Espíritas,  fundada  em  1944, 
é  também  um  importantíssimo  fator  de  propaganda  do  Espiri- 
tismo. Os  tenentes  espíritas  que  saem  da  Academia  Militar  de 
Rezende  assumem  um  compromisso  formal  de  serem  propagan- 
distas do  Espiritismo.  De  Agulhas  Negras  espalham-se  por  to- 
do o  Brasil.  Temos  notícias  de  muitas  localidades  do  interior, 
onde  se  implantou  o  Espiritismo  graças  à  ação  de  algum  tenente 
"evangelizado"  na  Academia  Militar.  Aproveitam-se  de  sua  po- 
sição militar,  inclusive  nas  instruções  aos  soldados.  No  Boletim 
do  Brasil  Oeste,  de  Cuiabá  (21-12-1958)  lemos  a  seguinte  no- 
tícia: "Patrocinada  pelo  Núcleo  de  Campo  Grande  da  Cruzada 
dos  Militares  Espíritas,  deslocaram-se  de  Campo  Grande  para 
Cuiabá,  em  viaturas  do  Exército,  gentilmente  cedidas  pelo  Exmo. 
Sr.  Coronel  Antero  de  Matos,  representantes  de  Centros  Espí- 
ritas do  Sul,  que  aqui  chegaram  para  o  II  Congresso  Espírita 
de  Mato  Grosso".  .  . 

19)  A  Maçonaria  ajuda  a  propaganda  espírita.  Já  vimos 
a  carta  de  Bezerra  de  Menezes,  de  1886,  na  qual  o  ilustre  chefe 
espírita  revelava  que  a  Maçonaria  "é  o  mais  estrénuo  propulsor 
do  culto  da  nossa  religião".  No  jornal  Mundo  Espirita,  de  Curi- 
tiba (28-2-1955,  p.  2)  apareceu  um  tópico  sob  o  título  "Maço- 
naria e  Espiritismo",  no  qual  o  autor  acentua:  "A  identidade 
essencial  entre  a  Maçonaria  e  o  Espiritismo  é  flagrante".  Aliás, 
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Allan  Kardec  era  maçon  grau  33.  O  Conselho  Político-Social 
(COPOSO)  da  Academia  Maçónica  de  Altos  Estudos,  com  sede 
no  Rio,  fêz  em  1956  estudos  estatísticos  sobre  a  população  ma- 
çónica, descobrindo  que  33,4%  dos  nossos  maçons  são  espíri- 
tas. O  COPOSO  explica  isso  assim:  os  católicos,  filiados  à 
Maçonaria,  como  não  podem  mais  continuar  na  Igreja,  mudam 
de  religião  e  passam-se  para  o  Espiritismo.  "Hoje,  não  há  loja 
maçónica  que  não  esteja  infiltrada  de  espíritas  convictos,  sendo 
que  em  algumas  delas  constituem  maioria".10 

20)  A  justiça  absolve  e  elogia.  Quase  todos  os  nossos  cen- 
tros espíritas  são  também  antros  de  curandeiíismo.  A  polícia 
várias  vêzes  surpreendeu  médiuns  espíritas  em  flagrante  de  curan- 
deirismo.  Mas  a  Justiça  tem  absolvido  quase  regularmente.  O 
caso  mais  típico  se  deu  provàvelmente  com  o  espírita  e  curan- 
deiro major  Aristóteles  de  Faria,  em  1951.  Êste  oficial  do  Exér- 
cito foi  preso  no  momento  em  que  tratava  um  doente,  cobrando 
inclusive  dinheiro  pela  consulta.  O  juiz  da  Segunda  Vara  Cri- 
minal, Sr.  Mário  de  Paula  Fonseca,  não  somente  absolveu  o 
réu,  mas  o  elogiou  calorosamente.  Vale  a  pena  conhecer  alguns 
tópicos  da  sentença: 

"E'  para  se  lamentar  que  em  pleno  século  vinte  ainda  se  procure 
condenar  um  ser  humano  que,  possuindo  fôrça  neurcnirradiante,  use 
dela,  única  e  exclusivamente,  para  minorar  os  sofrimentos  humanos,  como 
no  caso  vertente.  .  .  O  pensamento,  utilizado  como  fôrça  magnética, 
como  sói  acontecer,  em  casos  como  o  atual,  poderia  reparar  bastante 
desordem  e  destruir  muitas  chagas  sociais...  Estas  citações  se  coadunam 
admiravelmente  com  a  personalidade  do  denunciado  Aristóteles  Corrêa 
de  Faria  Castro,  cuja  pureza  de  sentimentos  e  nobreza  de  atitudes  diante 
da  Justiça  humana  tem  sido  verdadeiramente  apostolar.  Êle  tem  demons- 
trado com  aquela  resignação  e  aquela  paciência  de  que  fala  o  genial 
São  Paulo,  em  uma  de  suas  epístolas,  as  acusações  injustas  e  incúrias 
daqueles  que  são  destituídos  de  sentimentos  superiores. .  .  E'  mister 
que  se  faça  uma  reforma  da  lei  penal  sustentativa  a  fim  de  que  sejam 
isentos  de  punibilidade  aquêles  que  possuem  as  forças  referidas  e  que 
por  meio  delas  curam  e  aliviam  a  vida  dolorosa  de  inúmeros  sêres 
humanos..."  (A  Notícia  de  29-8-1951). 

21)  A  complacência  dos  governantes.  Alguns  exemplos: 
Os  espíritas  vinham  realizando  reuniões  semanais  no  Sanató- 
rio do  Mandaqui,  em  São  Paulo.  As  religiosas  e  o  capelão  do 
hospital  não  concordaram,  naturalmente.  Vieram  então  os  de- 
sentendimentos. Houve  recurso  ao  Governador.  Jânio  Quadros 
que,  afinal,  encerrou  o  debate  com  o  seguinte  despacho  de 


I0)  Cf.  Adelino  de  Figueiredo  Lima,  Livro  Proibido  (A  Ma- 
çonaria, a  Igreja  e  o  Espiritismo),  Rio  1958,  p.  315. 
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19-9-1956:  "Reitero  a  ordem,  pela  última  vez.  Não  se  fará  aí 
violência  ou  discriminação,  que  alcance  qualquer  convicção  re- 
ligiosa ou  filosófica.  As  práticas  espíritas  estão  expressamente 
permitidas".  —  Para  comemorar  o  primeiro  centenário  de  O 
Livro  dos  Espíritos,  em  18-4-1957,  o  govêrno  do  Sr.  Juscelino 
Kubitschek  mandou  emitir  5  milhões  de  selos  comemorativos, 
com  a  efígie  de  Allan  Kardec. 

22)  As  subvenções:  Todos  os  anos  podemos  ler  no  Orça- 
mento a  longa  lista  de  entidades  espíritas  contempladas  com 
subvenções  especiais,  desde  a  Federação  Espírita  Brasileira  até 
a  Confederação  Espírita  Umbandista,  não  faltando  a  Tenda  Es- 
pírita Caboclo  Sete  Flechas,  a  Cabana  Cinco  Pontas,  nem  o 
Terreiro  Ogum  Rompe  Mato,  Caboclo  Corre  Campo,  ou  a  So- 
ciedade Científica  Supermentalista  Tattwa  Nir-Manakala.  .  .  Tu- 
do floresce  nesta  terra  das  liberdades  sob  o  manto  protetor  da 
"religião".  Os  centros  e  terreiros  são  zonas  de  influências  po- 
líticas. A  troco  de  apoio  moral  e  de  ajuda  financeira  os  chefes 
espíritas  indicam  aos  seus  prosélitos  êste  ou  aquêle  candidato 
a  vereador  ou  deputado.  O  diretor  do  centro  e  o  chefe-de-ter- 
reiro,  com  o  domínio  absoluto  sobre  dezenas  e  centenas  de 
pessoas  influenciáveis,  é  o  melhor,  cabo  eleitoral.  A  amizade  dos 
chefes  de  centros  é  por  isso  disputada  por  políticos  de  todos  os 
partidos. 

23)  "Você  é  médium:  precisa  desenvolver-se,f.  Eis  o  con- 
selho dado  a  certo  tipo  de  doentes,  para  ir  procurar  centros  es- 
píritas. Um  jovem  católico  de  22  anos,  cabo  do  Exército,  nos 
pergunta  numa  carta  se  pode  seguir  o  conselho  de  um  médico 
(sic!) :  "...  disse  para  mim  que  eu  fosse  a  um  centro  espírita 
porque  eu  sou  médium  e  preciso  me  desenvolver..."  Semelhan- 
tes casos  são  frequentíssimos.  A  teoria  espírita  é  a  seguinte: 
Quando  nalguma  pessoa  começa  a  manifestar-se  a  mediunidade, 
imediatamente  os  espíritos  sofredores  tomam  conta  do  "médium" 
causando  nervosismo,  insónia,  desassossêgo,  arrepios,  cansaço, 
lassidão,  tristeza,  perturbação  e  coisas  dêsse  género.  Dizem  en- 
tão que  o  único  remédio  é  desenvolver  a  mediunidade  para  afas- 
tar os  espíritos  sofredores  e  possibilitar  a  ação  das  entidades 
de  luz. 

24)  Exploração  da  credulidade:  E'  grande  o  número  dos 
tolos  que  acreditam  na  eficácia  do  malefício  e  na  consequente 
necessidade  de  "desmanchar  o  feiitiço".  Eis  mais  um  trabalho 
específico  do  Espiritismo  e  que  atrai  para  os  centros  grande 
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número  de  crédulos.  Exemplo:  Temos  no  arquivo  várias  cartas 
de  um  certo  grafólogo  de  S.  Paulo,  chamado  "Prof.  Urano",  e 
que,  pelo  número  no  cabeçalho  das  cartas,  já  deve  dispor  de 
uma  vasta  clientela  de  mais  de  12.000  pessoas.  O  texto  das  car- 
tas é  quase  sempre  igual:  "De  conformidade  com  os  meus 
estudos  grafológicos  especialmente  realizados  sobre  certos  tra- 
ços... foi  revelado  que...  devido  a  malefícios  espirituais,  lan- 
çados por  pessoas  interessadas  e  invejosas.  .  .  Deverá  mandar 
eliminar  essas  ruindades  e  obter  a  proteção  astral...  Vá  ao 
Centro  Espírita  tal  e  lá  desmancharão  os  malefícios..." 

25)  O  Esperanto:  Desde  1909  a  Federação  Espírita  Bra- 
sileira pensa  em  aproveitar-se  do  Esperanto  para  a  propaganda 
do  Espiritismo.  As  obras  fundamentais  da  Doutrina  kardecista 
foram  traduzidas  para  o  Esperanto  e  servem  como  texto  de  lei- 
tura e  de  exercício  para  os  esperantistas.  Foi  por  meio  do  Es- 
peranto que  muitos  entraram  em  contacto  com  o  Espiritismo. 

26)  A  saudade  dos  mortos  é  habilmente  explorada  pela 
propaganda  espírita.  Existem  impressos  especiais  que  os  espí- 
ritas costumam  mandar  às  famílias  logo  após  a  notícia  do  fa- 
lecimento de  um  ente  querido,  publicada  nalgum  jornal.  Che- 
gam mesmo  a  comunicar  que  o  Espírito  do  falecido  quer.  falar 
em  tal  centro,  a  tal  dia  e  a  tal  hora  com  fulano  de  tal.  Por 
exemplo,  a  conversão  do  atual  Presidente  da  Federação  Espírita 
Brasileira,  Wantuil  de  Freitas,  deu-se  por  êsse  caminho... 

27)  O  curandeirismo:  Desde  seus  primeiros  passos  no  Brasil 
o  Espiritismo  chamou  os  doentes  por  meio  da  homeopatia,  dos 
passes  e  das  águas  fluídicas  ou  magnetizadas.  E'  êste,  certa- 
mente, ainda  hoje  o  maior  chamariz  dos  nossos  evocadores  de 
espíritos. 

28)  Ostentação  da  caridade:  O  próprio  crime  do  curan- 
deirismo é  astutamente  escondido  sob  a  palavra  "caridade". 
Conhecemos  um  centro  chamado  "Casa  de  Caridade  N.  S.  das 
Graças".  Nos  Estatutos  esta  "Casa  de  Caridade"  declara  ter 
por  fim:  "O  estudo  das  ciências  ocultas,  da  filosofia  espiritua- 
lista e  das  forças  desconhecidas  do  homem  e  da  natureza". 

29)  Aparências  científicas:  Aos  pobres  dizem  que  o  Espi- 
ritismo é  Caridade,  aos  ignorantes  apr.esentam-no  como  Reli- 1 
gião,  aos  intelectuais  querem  pintá-lo  como  Filosofia  e  Ciência. 
Prometem  resolver  e  explicar  todos  os  problemas  "cientifica-! 
mente".  Falam  então  contra  os  "dogmas",  para,  em  substituição, 
apresentar  "fatos".  Citam  com  muita  generosidade  uma  ladainha 
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de  nomes  de  cientistas  que,  todos  êles,  teriam  colocado  defini- 
tivamente o  Espiritismo  numa  base  científica  inatacável  e  ina- 
balável. Usam  então  têrmos  como  "Pesquisas  Psíquicas",  "Es- 
tudos Metapsíquicos"  e  outros  semelhantes. 

30)  Nomes  retumbantes  de  literatos,  poetas,  e  mesmo  de 
bispos,  padres  e  até  de  Santos  são  explorados  com  um  cinis- 
mo sem  igual.  Humberto  de  Campos,  Olavo  Bilac,  Augusto  dos 
Anjos,  Guerra  Junqueiro,  Gonçalves  Dias  e  todos  os  mais  vira- 
ram espíritas  (depois  da  morte).  Qualquer  das  162  publicações 
periódicas  espíritas  pode  apresentar  em  primeira  página  um  so- 
nêto  de  Olavo  Bilac  apregoando  a  reencarnação.  E  muitas  vê- 
zes  não  se  sabe  se  lidamos  com  um  texto  autêntico  ou  espúrio 
("mediúnico").  Mas  também  Tomás  de  Aquino,  São  João  Evan- 
gelista, Frei  Fabiano  de  Cristo,  Frei  Rogério,  o  Cardeal  Leme 
e  outros,  como  der  na  gana,  são  capazes  de  aparecer  em  pri- 
meira página  para  condenar  a  Igreja  e  exaltar  o  Espiritismo. 
E'  a  mais  esdrúxula,  a  mais  indigna  e  a  mais  curiosa  das  explo- 
rações. A  família  de  Humberto  de  Campos  tentou  um  dia,  em 
rumoroso  processo,  defender  o  ilustre  nome,  mas  a  Justiça  do 
Brasil  não  lhe  foi  favorável. 

31)  Fachada  cristã:  Lemos  num  jornal  o  seguinte  anún- 
cio: "Aquêles  que  desejarem  conhecer  a  Doutrina  Cristã,  na 
sua  pureza  e  simplicidade,  leiam  as  seguintes  obras..."  E  se- 
guem os  títulos  dos  livros  de  Allan  Kardec  e  Leão  Denis.  Nosso 
povo  é  ignorante  em  religião,  mas  quer  ser  de  Cristo.  Basta, 
pois,  apresentar  a  face  de  Cristo,  para  ter.  um  mundo  de  segui- 
dores. Por  mais  errónea  e  anticristã  que  seja  uma  doutrina,  se 
é  apresentada  como  "cristã",  terá  seus  adeptos.  E'  o  motivo 
por  que  no  Brasil  temos  o  "Espiritismo  cristão".  Repetem  e  pro- 
pagam que  "o  Espiritismo  e  o  Cristianismo  ensinam  a  mesma 
coisa",  que  "o  Espiritismo  é  o  mais  puro  e  legítimo  Cristianis- 
mo", que  "os  espíritas  não  se  separam,  por  uma  vírgula  sequer, 
do  que  Cristo  ensinou".  Dizem-se  crentes,  mas  não  aceitam  a  fé; 
timbram  de  cristãos,  mas  rejeitam  o  Batismo;  usam  a  Bíblia  e 
atacam  verdades  bíblicas;  admiram  a  Cristo  e  afirmam  que  não 
é  Deus;  exaltam  a  mãe  de  Jesus,  mas  negam-lhe  quaisquer  pri- 
vilégios; tomam  certos  Santos  como  portadores  ultraterrenos 
da  verdade  e  rejeitam  a  religião  em  cujo  seio  se  santificaram; 
alardeiam  caridade  como  se  dela  tivessem  monopólio  absoluto, 
mas  ardem  em  ódio  figadal  ao  Papa,  aos  Padres  e  ao  Catoli- 
cismo. 
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32)  Os  nomes  de  Santos:  São  conhecidos,  por  todo  o  Brasil, 
os  centros  espíritas  com  nomes  de  Santos  Católicos:  Centro 
Santo  Antônio  de  Pádua,  etc.  E'  a  isca  para  os  simples.  O  Con- 
selho Federativo  da  Federação  Espírita  Brasileira  resolveu  em 
1933  prescrever  a  seguinte  norma  geral:  "As  sociedades  ade- 
sas,  mediante  entendimento  com  a  Federação,  quando  esta  jul- 
gar oportuno  e  as  convidar  para  isso,  cuidarão  de  modificar 
suas  denominações  no  sentido  de  suprimir,  delas  o  qualificativo  de 
"santo"  e  de  substituir  por  outras..." 

33)  Deslealdade:  Eis  aí  um  velho  princípio  de  propaganda 
formulado  por  Allan  Kardec:  "Cumpre  nos  façamos  compreen- 
síveis. Se  alguém  tem  uma  convicção  bem  firmada  sobre  uma 
doutrina,  ainda  que  falsa,  necessário  é  lhe  tiremos  essa  convic- 
ção, mas  pouco  a  pouco.  Por.  isso  é  que  muitas  vêzes  nos  ser- 
vimos de  seus  têrmos  e  aparentamos  abundar  nas  suas  ideias: 
é  para  que  não  fique  de  súbito  ofuscado  e  não  deixe  de  se  ins- 
truir conosco".11  Segundo  êste  princípio,  os  espíritas  usam  das 
nossas  palavras  correntes  e  tradicionais,  que  todos  conhecem  do 
Catecismo,  mas  lhes  dão  um  sentido  inteiramente  outro,  inver- 
tido e  muitas  vêzes  contrário.  São  palavras  cristãs  (engodo) 
envolvendo  idéias  espíritas  (anzol).  Assim,  por  exemplo,  nós  ca- 
tólicos falamos  em  pecado  original,  purgatório,  inferno,  céu, 
anjo,  demónio,  redenção,  Salvador,  Messias  Divino,  batismo,  ca- 
ridade, Adão,  paraíso,  fim  do  mundo,  juízo  final,  etc,  e  dizen- 
do estas  palavras  todas,  supomos  uma  certa  e  bem  determinada 
idéia  revelada  pela  S.  Escritura;  ora,  Allan  Kardec  e  os  espíri- 
tas usam  dessas  mesmíssimas  palavras,  mas  lhes  emprestam  ra- 
dicalmente outro  significado.  A  nossa  gente  simples,  incauta  e 
ignorante  das  coisas  religiosas,  ouvindo  os  espíritas  falar  na 
mesma  terminologia  usada  pelos  padres,  não  percebendo  logo 
a  grande  diferença  de  idéia,  pensa  que  os  espíritas  ensinam  o 
mesmo  que  os  padres.  Exemplo:  Kardec  e  os  espíritas  também 
usam  a  expressão  "divino  Jesus",  "Messias  divino",  mas  não 
aceitam  a  divindade  de  Jesus;  para  êles  "pecado  original"  se- 
ria o  pecado  cometido  em  encarnação  anterior;  "anjo"  seria  a 
alma  humana  que  já  alcançou  a  perfeição;  "demónio"  seria  uma 
alma  humana  atrasada;  "inferno"  é  a  vida  difícil  neste  pla- 
neta; etc. 

34)  Mentiras:  Quantas  vêzes,  em  nossa  campanha  nacional 
de  esclarecimento  dos  católicos  sobre  o  Espiritismo,  encontramos 

J1)  Allan  Kardec,  O  Livro  dos  Médiuns,  20»  ed.,  p.  336. 
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como  única  resposta  um  boletim,  enfiado  durante  à  noite,  sob 
as  portas  das  casas,  publicando  com  destaque  uma  infame  "Pas- 
toral do  Bispo  Católico  Apostólico  Romano,  de  Juiz  de  Fora, 
sobre  o  Espiritismo".  Neste  "depoimento  para  os  católicos"  se 
recomenda  então  vivamente  o  Espiritismo.  Puríssima  mentira. 
Sem  muita  investigação  histórica,  qualquer  pessoa  honesta  po- 
deria facilmente  saber  isso.  Outra  inverdade,  sempre  de  novo 
divulgada,  é  o  famoso  discurso  que  o  Bispo  Strossmayer  teria 
proferido  no  Concílio  do  Vaticano.  E  não  adianta  provar  a  fal- 
sidade. O  "documento"  continua  sua  marcha.  E  há  outras  men- 
tiras e  calúnias,  divulgadas  conscientemente  pela  Federação  Es- 
pírita. Basta  lembrar  os  livros  de  Leão  Denis.  Ou  então  o 
"Padre  Alta",  fonte  predileta  dos  anticlericais.  Mas  ao  mesmo 
tempo  a  propaganda  espírita  faz  saber  que  eles  "respeitam  a 
todos",  "não  atacam",  apenas  "são  atacados"... 

35)  O  Espírito  Consolador:  Falar  com  o  ente  querido  que 
morreu,  explicar  os  sofrimentos  como  castigo  de  pecados  come- 
tidos em  encarnações  anteriores:  eis  as  duas  grandes  fontes 
de  consolação  para  os  espíritas.  "Quando  discutimos  com  um 
espírita  e  o  vencemos  na  interpretação  do  Evangelho,  êle  se  re- 
fugia na  "realidade"  da  comunicação  espírita.  Quando  mos- 
tramos que  a  "comunicação  espírita"  não  prova  a  verdade  da 
sua  religião,  êle  se  refugia  no  consolo  que  esta  lhe  proporciona. 
E  aí  não  mais  o  podemos  vencer,  porque  êle  prefere  a  satis- 
fação pessoal,  que  tem,  ao  encontro  e  submissão  da  verdade".12 

36)  Religião  mais  cómoda:  O  homem  por  inclinação  e  na- 
tureza precisa  duma  "religião".  O  Catolicismo  é  rígido  e  in- 
flexível em  seus  princípios  morais,  exige  sujeição  e  obediência 
nas  questões  essenciais  e  oferece  uma  sombria  perspectiva  de 
condenação  depois  da  morte  aos  que  morrerem  em  estado  de 
pecado  grave.  O  Espiritismo  é  mais  liberal,  não  tem  princípios 
firmes  e  obrigatórios,  não  exige  representação  externa,  nega  o 
inferno  e  apresenta  a  oportunidade  de  novas  encarnações.  E', 
pois,  uma  "religião"  menos  embaraçosa,  menos  exigente,  mais 
fácil  e  mais  cómoda.  Basta  ter  uma  religião  qualquer:  "todas  as 
religiões  são  boas"  e  "questões  religiosas  não  se  discutem". 
Com  semelhantes  princípios  o  Espiritismo  pretende  satisfazer  a 
necessidade  religiosa  do  homem  moderno,  não  excessivamente 
escrupuloso,  mole  e  comodista,  mas  "profundamente  religioso".  .  . 


12)  Eduardo  Prado  de  Mendonça,  O  Problema  do  Espiritismo, 
em  Vozes  de  Petrópolis,  1951,  p.  629. 
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37)  A  mentalidade  mágica:  Há  um  tipo  de  pessoas,  e  seu 
número  não  é  pequeno,  mesmo  entre  os  estudados  e  sábios,  que  se 
caracteriza  pela  crença  fácil  em  forças,  influências  e  efeitos  im- 
perceptíveis aos  sentidos  mas  tidos  por  absolutamente  reais. 
Garante  Mareei  Boll,  em  O  Ocultismo  Perante  a  Ciência  (Lisboa 
1951,  p.  10),  que  êste  estado  mental  está  até  "incrivelmente 
espalhado":  Encontramo-lo  —  diz  o  mesmo  autor  —  em  pes- 
soas "que  fazem  pouco  caso  da  verdade,  ou  a  desdenham,  ou 
gostam  mais  de  guardar  as  suas  ilusões;  que,  fugidias  e  im- 
precisas, se  deleitam  no  vago,  por  excesso  de  sentimento  ou  de 
imaginação,  por  preguiça  intelectual,  por  falta  de  paciência,  por 
impotência  de  reflexão";  em  pessoas  "que  de  modo  algum  se 
ressentem  da  sua  ignorância,  nem  dos  seus  erros,  da  confusão  e 
obscuridade  das  suas  idéias;  que  têm  o  gosto  do  desconhecido, 
do  mistério,  do  impenetrável,  e  que  não  têm  o  gosto  da  certeza"; 
em  pessoas,  enfim,  que  desconcertam  pela  sua  credulidade,  pela 
sua  falta  de  espírito  crítico,  pelo  seu  estupidificante  desconhe- 
cimento das  realidades.  Permanecem  indefinidamente  num  estado 
intelectual  que  não  ultrapassa  a  mentalidade  infantil.  São  as  ví- 
timas fáceis  e  naturais  da  propaganda  "ocultista"  (esoterista, 
rosacruciana,  teosofista)  e  espírita. 

38)  Falta  de  ação  clara  e  uniforme  da  parte  do  clero.  Pen- 
samos que  é  esta  a  causa  principal  (cf.  REB  1957,  pp.  6  s.).  Os 
fiéis  não  foram  suficientemente  instruídos  sobre  o  mal  intrínseco 
do  Espiritismo  e  o  modo  de  tratar  seus  adeptos.  E  isso  per- 
mitiu à  propaganda  espírita  entrada  franca  nas  fileiras  católi- 
cas. "Parvuli  petierunt  panem,  et  non  erat  qui  frangeret  eis". 
E  a  omissão  dos  pastores  deu  ânimo  aos  lobos.  E  êles  vieram, 
aos  milhares,  "vestidos  em  pele  de  ovelha".  Vieram  "para  rou- 
bar, matar,  e  destruir"  (Jo  10,  10) .  .  . 

5)  Divisões  no  Espiritismo  Brasileiro 

No  fim  de  sua  vida  Allan  Kardec,  como  lemos  em  suas 
Obras  Póstumas,  via  com  profunda  inquietação  o  problema  da 
unidade  do  Espiritismo.  Seu  último  manuscrito,  sobre  a  "Cons- 
tituição do  Espiritismo",  toca  também  a  questão  dos  cismas.  Para 
garantir  a  unidade,  proclamava  como  condição  fundamental 
"que  tôdas  as  partes  do  conjunto  da  Doutrina  sejam  determi- 
nadas com  precisão  e  clareza".  Exatamente  quando  se  dispu- 
nha a  formular  os  "princípios  fundamentais  da  Doutrina  Espí- 
rita como  verdades  definitivas",  foi  chamado  pelo  Senhor  da 
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vida.  Na  Constituição  falava  também  da  "necessidade  de  uma 
direção  central  superior,  guarda  vigiiante  da  unidade  progres- 
siva e  dos  interêsses  gerais  da  Doutrina";  e  fazia  sentir  sua 
inquietação  por  não  ver  "a  surgir  no  horizonte,  o  seu  condutor". 
Sem  isso,  escrevia  êle,  o  Espiritismo  corre  o  risco  de  "caminhar 
ao  léu".  Quis  mesmo  estabelecer  um  "formulário  de  fé  e  ade- 
são, por  escrito",  para  garantir  a  unidade  "sob  o  império  de 
uma  mesma  fé,  de  uma  comunhão  de  pensamentos,  de  modos 
de  ver  e  de  aspirações". 

Mas  tudo  isso  não  se  concretizou.  E  o  Espiritismo  iniciou 
sua  marcha  ao  léu...  "Todos  queriam  uma  união  dos  espíritas 
em  torno  dum  centro  diretor.  Todos,  porém,  queriam  ser  êsse 
centro". 

Já  em  1865  estabeleceram-se  as  primeiras  diferenças  e  lu- 
tas entre  Allan  Kardec  e  os  espíritas  de  Bordéus  e  Lião.  Com 
o  correr  dos  anos  e  a  difusão  das  práticas  espíritas,  aumenta- 
ram também  as  dissensões  e  os  desentendimentos.  Historiare- 
mos aqui  apenas  as  principais  divisões  que  se  estabeleceram  no 
Brasil.  Podemos  distinguir  entre  nós  três  grupos  espíritas  bem 
separados:  1)  O  Espiritismo  Kardecista,  2)  o  Espiritismo  Ra- 
cionalista e  3)  o  Espiritismo  Umbandista.  Há  ainda  numerosos 
grupos  afins.  Diremos  sobre  cada  facção  o  essencial: 

a)  O  Espiritismo  Kardecista 

E'  o  grupo  inicial,  o  mais  tradicional  e  o  melhor  organi- 
zado. Dêle  nos  ocupamos  principalmente  no  presente  estudo. 
Não  pensemos,  porém,  que  este  grupo  possui  muita  unidade  e 
coesão  interna.  O  germe  da  divisão,  já  sentido  e  denunciado 
por  Kardec,  continua  vivo  nas  obras  básicas  deste  movimento. 
As  principais  tendências,  que  poderão  trazer  ainda  cisões  mais 
profundas,  são  as  seguintes: 

1)  Tendência  ortodoxa:  é  o  Kardecismo  puro,  exclusivo,  que 
não  permite  ulterior  desenvolvimento,  nem  tolera  a  presença  de 
outros  "espiritismos".  No  fim  de  sua  vida  o  próprio  Kardec  se 
persuadira  que,  já  então,  o  Espiritismo  estava  suficientemente 
desenvolvido  para  fixar  princípios  invariáveis.  Eis,  por  exemplo, 
o  que  êle  nos  diz  em  suas  Obras  Póstumas,  p.  334:  "Hoje,  quan- 
do nenhuma  dúvida  mais  se  legitima  sobre  os  pontos  funda- 
mentais da  Doutrina,  nem  sobre  os  deveres  que  tocam  a  todos 
os  adeptos  sérios,  a  qualidade  de  espírita  pode  ter  um  caráter 
definido,  de  que  antes  carecia.  E'  possível  estabelecer-se  um 
formulário  de  fé  e  a  adesão,  por  escrito,  a  êsse  programa  será 
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testemunho  autêntico  da  maneira  de  considerar  o  Espiritismo. 
Essa  adesão,  comprovando  a  unidade  dos  princípios,  será,  além 
do  mais,  o  laço  que  unirá  os  adeptos  numa  grande  família,  sem 
distinção  de  nacionalidades,  sob  o  império  de  uma  mesma  fé,  de 
uma  comunhão  de  pensamentos,  de  modos  de  ver  e  de  aspira- 
ções. A  crença  no  Espiritismo  já  não  será  simples  aquiescência, 
muitas  vêzes  parcial,  a  uma  idéia  vaga,  porém  uma  adesão  mo- 
tivada, feita  com  conhecimento  de  causa  e  comprovada  por  um 
título  oficial,  deferido  ao  aderente.  Para  evitar  os  inconvenien- 
tes da  falta  de  precisão,  quanto  ao  qualificativo  de  espírita,  os 
signatários  da  profissão  de  fé  tomarão  o  título  de  espíritas  pro- 
fessos. .  .  Um  formulário  de  profissão  de  fé,  circunstanciado  e 
claramente  expresso  será  o  caminho  traçado;  o  título  de  espí- 
ritas professos  será  a  palavra  de  ligação".  —  Há  sempre  es- 
píritos metódicos  e  organizados  que  gostam  de  prender-se  a 
um  bem  determinado  programa.  São  os  kardecistas  ortodoxos. 

2)  Tendência  rusteinista:  João  Batista  R  o  u  s  t  a  i  n  g,  ad- 
vogado de  Bordéus  e  presidente  da  Ordem  dos  Advogados,  teve 
seu  primeiro  contacto  com  o  Espiritismo  em  1861.  Leu  então 
as  principais  obras  de  Kardec  e  começou  a  interessar-se  morbi- 
damente por  questões  religiosas.  Meteu-se  num  desordenado  es- 
tudo do  Antigo  e  do  Novo  Testamento  e  chegou  à  conclusão 
de  que  era  necessário  conseguir  novas  revelações  sobre  a  Reve- 
lação contida  na  Bíblia.  Em  dezembro  de  1861  a  médium  Mme. 
Collignon  recebeu  uma  mensagem  assinada  por  "Mateus,  Marcos, 
Lucas,  João,  assistidos  pelos  Apóstolos",  na  qual  os  quatro 
Evangelistas  se  prontificavam  pessoalmente  a  dar  a  "Revelação 
da  Revelação".  Roustaing  aceitou  sem  demora  tão  generosa 
oferta  do  além  e  iniciou  o  trabalho.  Em  maio  de  1865  estava 
pronto  o  manuscrito.  No  ano  seguinte  a  obra  saía  publicada 
em  três  volumes,  com  os  seguintes  dizeres  no  título:  "Espiri- 
tismo Cristão,  ou  Revelação  da  Revelação.  Os  Quatro  Evan- 
gelhos seguidos  dos  Mandamentos  explicados  em  espírito  e  em 
verdade  pelos  Evangelistas  assistidos  pelos  Apóstolos  e  por 
Moisés,,  recebidos  e  coordenados  por  J.  B.  Roustaing".  —  Allan 
Kardec  leu  a  obra  e  dela  fêz  uma  apreciação  na  Revue  Spirite 
de  1876.  Não  lhe  agradou  o  fato  de  ter  Roustaing  entrado  em 
questões  dogmáticas,  em  vez  de  ficar,  como  êle  fizera,  no  cam- 
po puramente  moral.  "Não  daremos  —  escreveu  Kardec  —  a 
essas  novas  teorias,  nem  aprovação,  nem  reprovação".  Critica 
então  particularmente  o  ponto  central  do  pensamento  rusteinista, 
segundo  o  qual  o  corpo  de  Jesus  não  era  real,  de  carne  e  osso, 
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mas  aparente  e  meramente  fluídico.  "Este  ponto,  observa  Kardec, 
estabelecido  como  premissa  e  pedra  angular,  é  a  base  em  que 
o  autor  assenta  a  explicação  de  todos  os  fatos  extraordinários 
ou  milagrosos  da  vida  de  Jesus".  O  Codificador  não  se  con- 
formou com  esta  doutrina  "docetista"  e  chegou  a  refutá-la  no 
ano  seguinte  em  A  Génese.  Entraram  assim  em  polemica  Kardec 
e  Roustaing,  polémica  que  continua  até  hoje.  No  Brasil,  a  Fe- 
deração Espírita,  desde  sua  fundação,  estuda  e  propaga  a  obra 
de  Roustaing.  Bittencourt  Sampaio,  Sayão,  Bezerra  de  Menezes, 
Guillon  Ribeiro  e  outros  conhecidos  dirigentes  da  Federação 
eram  todos  êles  rusteinistas  professos.  Mesmo  hoje  a  Federa- 
ção Espírita  Brasileira  consigna  em  seus  Estatutos,  art.  2,  I, 
que  as  sessões  doutrinárias  "versam  o  estudo  sobre  as  obras 
de  Allan  Kardec,  a  de  J.  B.  Roustaing  e  outras  subsidiárias  e 
complementares  da  Revelação".  Mas  outros  grupos  há,  que,  por 
preço  nenhum,  toleram  a  presença  de  Roustaing.  E'  um  dos  mo- 
tivos porque  não  querem  aderir  a  Federação. 

3)  Tendência  ubaldista:  Pietro  Ubaldi  nasceu  em  Fo- 
ligno,  na  Itália,  em  1886.  Estudou  Direito  em  Roma  e  dedicou- 
se  depois  ao  magistério,  ensinando  inglês  no  Liceu  de  Módica,  na 
Sicília.  Desde  muito  cedo  começou  a  ouvir  uma  "voz".  Esta  mis- 
teriosa "voz"  lhe  ditou  depois  os  seguintes  livros:  "A  Grande 
Síntese",  "As  Noúres",  "Ascese  Mística",  "História  de  um  Ho- 
mem", "Fragmentos  de  Pensamento  e  de  Paixão",  "A  Nova 
Civilização  do  Terceiro  Milénio",  "Problemas  do  Futuro",  "As- 
censões Humanas",  "Deus  e  o  Universo".  O  próprio  Ubaldi  ex- 
plica ao  seu  biógrafo  Clóvis  Tavares  que,  "quando  penetra  nas 
dimensões  de  sua  consciência  mais  profunda,  pode  perceber  o 
pensamento  de  Entidades  Superiores  que  vivem  normalmente 
nestes  planos  elevados,  e  entre  Elas,  Cristo.  Produz-se  então 
uma  Sintonia  e  eu  sinto  os  Seus  pensamentos,  porque  pensa- 
mos em  uníssono,  com  o  mesmo  pensamento.  Posso,  então,  di- 
zer aquilo  que  nós;  em  conjunto,  pensamos,  concordes,  naquele 
plano.  O  meu  pensamento  pode,  nessa  ocasião,  exprimir  o  pen- 
samento de  Cristo".13  —  Com  decreto  de  8-11-1939,  o  Santo 
Ofício  colocou  no  índice  dos  livros  proibidos  "A  Grande  Síntese" 
e  "Ascese  Mística"  de  Pietro  Ubaldi.  A  doutrina  geral  de  Ubaldi 
é  essencialmente  panteísta  e  reencarnacionista.  Segundo  êle,  o 
Universo  inteiro  constitui  uma  única  substância,  substância  di- 
vina, posta  em  evolução  e  tendente  a  atingir  a  plena  consciên- 


13)  Clóvis  Tavares,  Vida  de  Pietro  Ubaldi,  Edição  Lake,  São 
Paulo,  p.  133. 
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cia  de  si  ou  a  perfeição  em  cada  um  dos  sêres  parciais  que  a 
constituem:  assim  como  existe  uma  consciência  individual  em 
expansão,  assim  também  existe  uma  consciência  universal,  que 
Ubaldi  identifica  com  Deus.  O  homem  aparece  como  um  ser 
que  se  encarna  e  desencarna  sucessivamente  até  atingir  sua 
perfeição.  O  processo  faz-se  lentamente  e  passa  por  vários  pla- 
nêtas.  A  evolução  do  mundo  atingirá  um  de  seus  grandes  mar- 
cos no  ano  2000.  Os  próximos  decénios  serão  caracterizados 
por  lutas  apocalípticas,  que  porão  fim  à  civilização  atual.  Os 
povos  se  destruirão  uns  aos  outros.  Mas  o  Brasil  conservar-se-á 
em  paz  e  será  o  coração  do  novo  mundo  no  século  XXI.  E'  o 
profeta  do  Terceiro  Milénio.  —  Em  julho  de  1951  Ubaldi  trans- 
feriu-se  para  o  Brasil.  "Minha  inteligência  compreendê-la-á  a 
Europa,  mas  meu  coração  só  poderá  entendê-lo  a  América  Latina 
e  especialmente  o  Brasil.  Na  Europa  se  sabe  pensar,  mas  não 
se  sabe  amar  como  só  vós  o  podeis.  À  Europa  a  minha  mente 
e  a  vós  do  Brasil,  o  meu  coração".14  Em  agosto  de  1951  Ubaldi 
foi  recebido  pelo  Legislativo  Estadual  de  São  Paulo,  cujo  Pre- 
sidente o  apresentou  como  "um  dos  maiores  pensadores  con- 
temporâneos". E  o  deputado  Cid  Franco  saudou-o  com  expres- 
sões assim:  "Esta  própria  Assembléia  me  parece  pequena  de- 
mais para  a  grandeza  de  Pietro  Ubaldi .  .  .  Qualquer  Assembléia 
Legislativa,  dêste  ou  de  outros  países,  é  pequena  demais  para 
a  grandeza  dêste  homem...  Ubaldi  é  grande  demais,  para  que 
eu  o  saúde,  e  grande  demais  para  que  esta  Assembléia  o  home- 
nageie".15 Com  o  mesmo  exaltado  entusiasmo  foi  recebido  pelos 
espíritas,  que  lhe  propagam  as  numerosas  obras.  Para  muitos 
dos  nossos  espíritas  é  Ubaldi  o  "Missionário  do  Século  XX",  o 
"Fundamento  da  Nova  Civilização  do  Terceiro  Milénio",  o  "Gran- 
de Condutor",  o  "Missionário  dos  Tempos  Novos".  Mas  em 
carta  de  4-1-1952  o  Reitor  da  Universidade  de  Milão,  ao  qua 
se  pedira  informações  sobre  tão  portentoso  sábio  italiano,  in- 
formava o  seguinte:  "O  Sr.  Pietro  Ubaldi  de  Foligno,  na  Itália, 
é  pessoa  completamente  desconhecida.  Certamente  não  é  um 
cientista,  nem  pequeno  nem  grande"... 

4)  Tendência  paganizante:  Verifica-se  ultimamente,  noí 
meios  kardecistas,  uma  tendência  bastante  clara  de  emancipa 
totalmente  o  Espiritismo  do  Cristianismo.  Já  não  querem  a  ex 
pressão  "Espiritismo  Cristão",  ainda  oficialmente  usada  pela  Fe 


14)  Em  carta  a  Clóvis  Tavares,  de  20-12-1949. 
,5)  Diário  Oficial  do  Estado,  2-8-1951. 
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deração  Espírita  Brasileira  (por  influência  de  Roustaing).  Quem 
mais  se  destaca  no  esforço  de  descristianizar  o  Espiritismo,  de 
tirar-lhe  ainda  os  últimos  vestígios  de  aspectos  cristãos,  de 
apresentá-lo,  em  suma,  como  uma  filosofia  e  religião  pagã,  é  o 
Sr.  Carlos  Imb.assahy.  Merece  êle,  por  êsse  sincero  esforço, 
nossas  congratulações  e  aplausos.  Pois,  na  realidade,  o  Espiri- 
tismo, como  filosofia  e  religião,  nada  tem  de  cristão:  é  puríssi- 
mo paganismo,  não  deve  ser  classificado,  como  as  seitas  pro- 
testantes, entre  as  religiões  cristãs,  mas  como  o  budismo,  por. 
exemplo,  entre  as  religiões  pagãs.  Também  o  Sr.  Mário  Ca- 
valcanti de  Mello  e  o  Sr.  Pereira  Guedes  (com  seu 
jornal  Almenara,  do  Rio)  apoiam  a  tendência  paganizante.  Êste 
último,  por  exemplo,  no  fascículo  de  agosto  de  1956  do  Alme- 
nara, escreve:  "Se  existem,  entre  os  espíritas,  aqueles  que  ainda 
não  se  libertaram  totalmente  do  religiosismo  católico,  que  rezam 
à  moda  de  tal  Igreja  e  fazem  do  Espiritismo  uma  religião  como 
qualquer  outra,  não  quer  dizer  que  estejam  usurpando-lhe  o  pa- 
trimônio doutrinário,  visto  que  tais  anomalias  não  significam 
normas  do  Espiritismo  e  sim  de  quem  as  praticam  à  sua  revelia. 
As  expressões  Divino  Mestre,  Divino  Jesus,  Divino  Senhor,  Maria 
Santíssima,  Nossa  Senhora,,  Mãe  Santíssima,  etc,  ainda  empre- 
gadas em  tom  beatífico  por  alguns  espíritas,  revelam  o  apêgo 
religioso  de  que  estão  ainda  possuídos,  muito  embora  o  façam 
num  sentido  todo  espiritual.  Outros  [espíritas]  há  que  se  ape- 
gam aos  Evangelhos,  e  imbuídos  dessa  pieguice  de  místico  sen- 
timentalismo dão-nos  a  impressão  de  que  o  Espiritismo  seja 
uma  religião  cristã,  sem  ídolos,  sem  dogmas,  rituais  e  pastores, 
embora  com  aquêle  aparente  fervor  de  beatitude  imprópria  ao 
espírita.  No  salão  de  uma  sociedade  espírita,  com  suas  paredes 
desprovidas  de  símbolos,  o  máximo  que  se  poderá  permitir  é  o 
retrato  de  Kardec  e  outros  luminares  do  Espiritismo  e  isso  sim- 
plesmente como  adorno  e  nunca  como  imagem  ou  símbolo  de 
adoração.  .  . ". 

5)  Tendências  diversas:  Criam-se  ainda  outros  movimentos 
espíritas  kardecistas,  mais  ou  menos  autónomos.  Em  Curitiba, 
por  exemplo,  temos  o  médium  Hercílio  M  a  e  s,  com  as  mais 
extravagantes  revelações,  publicadas  em  grossos  volumes  e  com 
grandes  tiragens.  —  Também  as  obras  de  Chico  Xavier,  parti- 
cularmente as  que  foram  inspiradas  por  seu  espírito-guia  Ema- 
nuel, tendem  a  constituir  um  grupo  separado  (já  se  fala  de 
"emanuelismo"  e  "emanuelistas").  —  Possuímos  também  esta- 
tutos de  centros  com  tendências  mais  ou  menos  protestantes 
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ou  evangélicas-  Assim  temos  em  Campinas  a  "Igreja  Espírita 
Evangélica  Jesus  Ressurreição  e  Vida",  com  a  finalidade  de  "di- 
fundir permanentemente  o  Evangelho  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo".  Também  em  Itu  (SP)  temos  a  "Igreja  Espírita  Evan- 
gélica Jesus  Cristo",  que  declara  não  funcionar,  como  sociedade, 
"contudo  poderá  fazer  arrecadação  de  dízimos  ou  de  donativos 
daqueles  que  os  quiserem  fazer".  —  Há  também  "Sinagogas 
Espíritas".  Como  se  vê,  o  adjetivo  "espírita"  pode  estar  ao 
lado  de  muitos  substantivos... 

b)   O  Espiritismo  Racionalista  do  "Redentor" 

A  reação  mais  violenta  e  extrema  dentro  do  Espiritismo 
Kardecista  surgiu  em  1910,  com  o  Sr.  Luiz  de  Mattos,  fun- 
dador do  "Espiritismo  Racional  e  Científico  (Cristão)",  que  tem 
sua  sede  principal  no  "Centro  Espírita  Redentor",  no  Rio  de 
Janeiro.  Ultimamente  o  nome  oficial  deles  é  "Racionalismo  Cris- 
tão". Eles  mesmos  se  denominam  simplesmente  "Racionalistas". 
O  povo  lhes  chama  também  de  "Redentoristas",  por  causa  do 
nome  "Redentor"  dado  invariàvelmente  aos  centros  filiados. 

Luiz  José  de  Mattos  nasceu  na  vila  de  Chaves  (Traz-os- 
Montes,  Portugal)  a  3  de  janeiro  de  1860.  Aos  14  anos  embar- 
cou para  o  Brasil-  Com  18  anos  já  era  gerente  de  uma  casa 
de  comissões,  em  Santos,  SP.  Aos  22  anos  era  negociante.  Foi 
vice-cônsul  português  em  Santos,  Diretor  da  Praça  do  Comér- 
cio e  da  Companhia  Carris  de  Ferro.  Dedicou-se  por  algum 
tempo  ao  Espiritismo  Kardecista.  Numa  sessão  espírita,  em  1910, 
realizada  na  cidade  de  Santos,  o  Padre  Antônio  Vieira,  em  corpo 
astral,  escolheu-o  para  presidir  a  sessão.  Foi  então  que  teve 
início  o  novo  movimento.  Descontente  com  a  facilidade  com  que 
cada  um  podia  fundar  por  conta  própria  novos  centros  espíri- 
tas, muitas  vêzes  perigosíssimos  para  o  aquém  e  o  além,  Luiz  de 
Mattos,  ajudado  por  Luiz  Alvez  Thomaz,  empenhou  toda  a  sua 
energia  e  inteligência  para  conter  o  desenfreado  movimento  kar- 
decista e  racionalizar  a  prática  espírita.  Contra  o  aspecto  exces- 
sivamente religioso  dos  kardecistas  acentuou  o  lado  científico  e 
racional  das  comunicações  com  o  "mundo  astral".  Em  seus  vio- 
lentos escritos  acusa  o  Kardecismo  de  praticar  a  magia  negra, 
de  cretinizar  as  almas  e  de  fabricar  loucos.  Escrevia  nestes  têr- 
mos:  "Os  kardecistas  são  a  maior  praga  que  na  Terra  existe, 
porque,  além  dos  perversos  instintos  que  os  dominam,  são  do- 
minados pela  indolência  mental,  não  gravam  senão  aquilo  que 
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agrada  a  sua  animalidade".  O  Kar.decismo  é  constantemente  de- 
nunciado como  "a  maior  praga  que  existe";  como  um  "saco  de 
patifarias  enfeitado  com  as  rendas  sem  caridade  não  há  salva- 
ção e  outras  frioleiras";  como  "a  mais  tremenda  torpeza  que  se 
pratica  na  Terra";  como  uma  "superstição  espírita  que  se  tor- 
nou religião  e  por  todo  o  Brasil  espalha  uma  atmosfera  de  cre- 
tinice, de  fanatismo  enfermiço  e  de  debilidade  mental".  A  Fe- 
deração Espírita  Brasileira  seria  "o  maior,  saco  de  gatos  e  lou- 
cos que  existe  no  mundo".  "Olhemos  os  loucos  que  superlotam 
em  número  já  quadruplicado  o  Hospital  Nacional  de  Alienados, 
olhemos  as  cadeias  do  Interior  do  Brasil  sempre  às  voltas  com 
avariados  mentais,  olhemos  as  Casas  para  Obsedados  que  os 
praticantes  dêsse  nojento  Espiritismo  mantêm,  e  concluiremos 
que  medidas  enérgicas  se  impõem  para  salvaguardar  os  incau- 
tos e  normalizar  os  infelizes".  E  outra  vez  exclama:  "Se  o  Se- 
nhor Presidente  da  Nação  pudesse  afastar-se  por  momentos  da 
intensidade  da  luta  em  prol  de  um  Brasil  cada  vez  melhor  e 
observasse  de  perto  as  consequências  oriundas  da  prática  do 
Espiritismo  Religioso  e  Evangélico  que  com  o  nome  de  Kardec 
e  de  Roustaing  se  propaga,  para  desgraça  da  Pátria,  por  toda 
a  parte,  estamos  certos  que  ordenaria  o  imediato  fechamento  de 
todos  êsses  antros  de  corrupção  mental  e  física".16 

Mas  Luiz  de  Mattos  não  era  contra  o  Espiritismo  como  tal. 
Fundou  e  coordenou  por  isso  um  novo  movimento  espírita,  "não 
religioso",  mas  "racional  e  científico".  Espíritos  do  "Astral  Su- 
perior", em  longos  meses  de  trabalho,  ditaram  a  obra  funda- 
mental: Espiritismo  Racional  e  Científico  (Cristão).  Luiz  de  Mat- 
tos partiu  para  o  astral  em  1926  e  o  livro  básico  passou  depois 
por  profunda  revisão  (feitas,  é  claro,  sempre  pelo  Astral  Supe- 
rior) e  hoje  tem  um  título  mais  simples:  Racionalismo  Cristão 
(temos  a  20^  edição). 

Oficialmente  "o  Racionalismo  não  é  religião",  nem  combate 
as  religiões,  "mas  apenas  os  seus  erros".  Na  realidade,  porém, 
os  "redentor.istas"  pertencem  à  raça  mais  anticlerical  que  pos- 
suímos no  Brasil,  praticam  o  "Racionalismo"  com  o  mesmo  fer- 
vor religioso  que  os  kardecistas  e  colocam  Luiz  de  Mattos  ao 


16)  Cf.  Luiz  de  Mattos,  Cartas  Oportunas  sobre  Espiritismo,  Rio 
1939,  p.  233.  As  outras  passagens  citadas  no  texto  estão  neste  mesmo 
volume.  O  mesmo  estilo  violento  é  usado  também  contra  a  Igreja  Ca- 
tólica, principalmente  em  Cartas  ao  Cardeal  Arcoverde,  e  contra  os 
médicos  em  Cientistas  sem  Ciência. 
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lado  dos  fundadores  de  religião,  porque  "foi  maior  que  o  pró- 
prio Cristo"  e  é  o  "mestre  dos  mestres". 

Além  da  soberba  sede  central  em  Vila  Isabel  (Rio),  o  Ra- 
cionalismo Cristão  possui  Filiados  "espalhados  por  todo  o  Brasil, 
pela  América  do  Norte,  pela  África  e  em  Portugal".  Interessante 
é  que  os  edifícios  dos  filiados  obedecem  ao  estilo  da  casa  prin- 
cipal. Atualmente  o  movimento  é  dirigido  por  seu  "presidente 
perpétuo",  o  Sr.  Antônio  do  Nascimento  Cottas,  genro  de  Luiz 
de  Mattos,  e  violento  como  o  sogro. 

O  Racionalismo  Cristão  orgulha-se  de  ter  uma  filosofia 
própria  e  de  poder  explicar  com  exatidão  o  que  é  o  espírito, 
a  matéria,  o  astral,  o  fluido,  o  pensamento,  o  espaço,  a  aura  e 
a  evolução.  E  todos  quantos  não  aceitam  estas  explicações  são 
cretinos  e  obsedados.  O  melhor  resumo  da  doutrina  "raciona- 
Jista  cristã"  está,  parece-nos,  na  seguinte  proposição: 

"O  Racionalismo  Cristão  ensina  que  o  espírito  é  luz,  é  fôrça,  é 
uma  partícula  da  Inteligência  Universal.  Ensina,  também,  que  a  cons- 
tituição do  Universo  se  baseia  em  dois  únicos  princípios,  Fôrça  e  Ma- 
téria, e  que  essa  Fôrça  é  a  mesma  Inteligência  que  enche  o  espaço  in- 
finito e  que  incita  e  movimenta  todos  os  corpos.  Adotou,  porém,  como 
fôrça  de  expressão,  a  palavra  Grande  Foco  para  exprimir,  apenas,  essa 
Fôrça  Total,  essa  Inteligência  Absoluta,  que  é  Luz  Infinita  a  vibrar,  in- 
cessantemente, no  Espaço  Universal"  (Racionalismo  Cristão,  20-  ed.,  p.  64). 

Portanto:  o  mais  puro  panteísmo.  A  palavra  "Deus"  ("de 
origem  fradesca")  foi  mesmo  banida  com  violência  e  substituída 
pela  expressão  "Grande  Foco",  ou  "Inteligência  Universal".  De- 
fende-se  também  a  idéia  da  reencarnação  para  que  a  "partícula 
da  Inteligência  Universal"  (a  alma)  possa  evoluir  e  para  isso 
ela  terá,  em  cada  nova  encarnação,  um  "alambique  especial" 
(o  corpo). 

Mas  a  especialidade  dos  Racionalistas  é  a  cura  dos  obse- 
dados e  o  fornecimento  de  prescrições  médicas  astrais-  Para 
"desobsedar  criaturas  mal  assistidas  ou  atuadas  por  espíritos 
perturbados",  Luiz  de  Mattos,  orientado  pelo  Astral  Superior, 
descobriu  um  método  especial  de  "Limpeza  Psíquica",  que  c 
Centro  realiza  três  vêzes  por  semana  em  sessões  públicas.  Eh 
aí  como  procedem: 

Abre-se  a  porta  do  Centro  às  7  horas  da  noite  para  atender  i 
pedidos  de  conselhos,  l'vros  e  quaisquer  explicações.  Às  8  horas  en 
ponto  já  devem  estar  tôdas  as  pessoas  designadas  para  a  corrente  no: 
seus  devidos  lugares  à  mesa,  os  fiscais  no  estrado  com  a  meia  corrent' 
devidamente  organizada,  a  fim  de,  quando  o  relógio  marcar  8  horas 
dar  comêço  às  Irradiações  (orações)  para  a  abertura  da  sessão.  Du 
rante  15  minutos  sacodem-se  os  assistentes  e  depois  suspende-se  o  sa 
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cudímento  da  assistência,  para  sacudir  por  três  vêzes  a  meia  corrente 
e  a  mesa. . . 

Mas  a  "limpeza  psíquica"  pode  ser  feita  também  em  casa. 
Há  para  isso  severas  prescrições  sobre  o  lugar,  que  cabe  a  cada 
pessoa.  Veja-se  o  opúsculo  "Como  se  fortifica  e  esclarece  o 
espírito",  mandado  publicar  pelo  Astral  Superior.  O  essencial, 
também  em  casa,  é  sempre  o  sacudimento  dos  presentes  e,  so- 
bretudo, dos  obsedados.  E  a  explicação  é  minuciosa:  Se  alguém 
fôr  acometido  de  ataque,  "é  preciso  sacudi-lo  fortemente,  em- 
bora lhe  magoem  os  braços,  e  dar-lhe  água  fluídica,  o  que  se 
fará  apertando-lhe  ligeiramente  o  nariz  e  despejando-lhe  a  água 
na  boca".  Garante  o  Astral  Superior  que  "com  êste  método  evi- 
tar-se-ão  todas  as  enfermidades,  curar-se-ão  ou  se  amenizarão 
as  que  já  existirem" .  .  . 

Isso  não  é  Espiritismo  qualquer,  não:  é  "Espiritismo  racio- 
nal e  científico  (cristão)"... 

c)  O  Espiritismo  Umbandista. 

Não  podemos  indicar  uma  data  exata  para  a  aparição,  en- 
tre nós,  daquilo  que  hoje  se  chama  "Espiritismo  de  Umbanda". 
Movimentos  populares,  de  origem  nitidamente  africana,  com  fa- 
chadas cristãs,  mas  fortemente  paganizadas  e  diretamente  in- 
fluenciadas pelas  práticas  espíritas,  aos  poucos  se  aglutinaram 
e  continuam  a  coordenar-se  ainda  hoje,  para  formar  a  Umbanda 
(palavra  africana  que  significa  feitiçaria).  O  Batuque  do  Sul, 
a  Macumba  do  Rio,  o  Candomblé  da  Baía,  o  Xangô  de  Pernam- 
buco, o  Catimbó  do  Nordeste,  o  Nagô  ou  as  Casas  de  Minas  do 
Maranhão,  a  Pajelança  da  Amazónia:  eis  a  matéria  remota  dêste 
novo  tipo  de  Espiritismo.  Os  Kardecistas  não  toleram  que 
se  qualifique  a  Umbanda  como  espírita-  Mas  os  próprios  um- 
bandistas  continuam  a  proclamar  valentemente  que  também  êles 
são  verdadeiros  "espíritas",  no  sentido  em  que  Allan  Kardec 
entendera  o  neologismo  por  êle  criado.  A  Federação  Espírita 
Brasileira,  numa  solene  declaração,  publicada  no  órgão  oficial 
Reformador,  de  juiho  de  1953,  p.  149,  acabou  concedendo  aos 
umbandistas  o  privilégio  de  se  chamarem  espíritas,  já  que  pra- 
ticam a  comunicação  provocada  com  espíritos  do  além,  embora 
o  façam  de  modo  mais  espalhafatoso  e  se  comuniquem  com 
espíritos  diferentes,  desconhecidos  aos  kardecistas. 

Não  queremos  deter-nos  aqui  na  minuciosa  descrição  do 
Espiritismo  de  Umbanda.  Iríamos  muito  longe.  Um  volume  es- 
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pacial  dará  amplas  informações.  Aqui  queremos  recordar  apenas 
as  várias  tendências  que  dividem  e  subdividem  também  êste 
movimento. 

Não  há,  nem  podia  haver  unanimidade  entre  os  umban- 
distas.  Será  mesmo  impossível  uma  classificação  exata.  "A  Um- 
banda, no  Brasil,  difere  de  Estado  para  Estado,  de  Vila  para 
Vila  e  de  Tenda  para  Tenda",  iníorma-nos  um  dos  chefes  um- 
bandistas-  E  outro  nos  diz:  ''Cada  um  procura  fazer  uma  Um- 
banda a  seu  modo  e  dentro  do  conceito  que  êle  próprio  ima- 
gina, de  acordo  com  a  sua  instrução,  com  a  sua  capacidade 
de  imaginação,  com  os  seus  conhecimentos".  E  a  razão  principal 
é  dada  por  outro  umbandista:  "Qualquer  cidadão,  bem  ou  mal 
intencionado,  bem  ou  mal  preparado,  funda  centros  de  Umbanda. 
Basta  organizar  uma  diretori.a,  fazer  uns  estatutos  e  usar  e 
abusar  do  artigo  141  da  Constituição  Brasileira.  Uma  vez  re- 
gistado o  centro,  êle  funciona  com  o  beneplácito  da  polícia  e 
comete  o  bem  ou  o  mal,  segundo  as  boas  intenções  ou  a  bur- 
rice de  seus  dirigentes". 

Houve  também  tentativas  de  Federações  e  Confederações. 
Assim  temos  a  Confederação  Espírita  Umbandista,  a  União  Es- 
pírita de  Umbanda,  a  União  dos  Espiritistas  de  Umbanda  e 
.mais  outra  dezena  de  Uniões  e  Federações,  todas  elas  cuidado- 
samente definidas  pelos  adjetivos  "espírita"  e  "umbandista". 
Parece-nos,  entretanto,  que  a  melhor  classificação  se  conseguirá 
analisando  também  aqui  as  várias  tendências: 

1)  Tendência  africanista:  querem  reintroduzir  o  autêntico 
paganismo  africano.  Um  de  seus  dirigentes,  o  Sr.  Tancredo  da 
Silva  Pinto,  Presidente  da  Confederação  Espírita  Umban- 
dista,, declarou  ao  Diário  da  Noite  (22-6-1959):  "Em  primeiro 
lugar,  concordamos  que  nós  não  somos  cristãos.  De  fato  não  o 
somos!  Nossa  religião  é  milenarmente  mais  antiga  que  o  nas- 
cimento de  Cristo...  Nós  não  seguimos  a  doutrina  de  Cristo". 
Mais  adiante,  entretanto,  diz:  "Se  nós  não  somos  cristãos,  Cristo 
certamente  era  umbandista",  e  dá  a  razão:  "Cristo  fazia  seus 
feitiçozinhos  com  cuspo  e  lama  para  curar  cegos.  Cristo  acre- 
ditava e  afirmava  a  reencarnação  e  evocava  os  mortos,  foi  para 
um  alto  monte,  isolado,  transfigurado,  para  falar  com  Elias  e 
Moisés".  —  Temos  em  nosso  arquivo  numerosos  estatutos  de 
Terreiros  desta  tendência.  Exemplos:  o  Terreiro  Espírita  Ca- 
boclos Sete  Montanhas  tem  por  fim,  segundo  os  estatutos:  "Di- 
fundir e  praticar  a  Doutrina  espírita  umbandisa  afro-brasileira". 
Ou:  Centro  Caboclo  da  Guia,  tem  por  fim:  "Praticar  e  difundir 
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3.  doutrina  religiosa  afro-brasileira".  A  Cabana  Espírita  Nossa 
penhora  da  Guia  é  mais  explícita  em  seus  estatutos,  indicando 
o  seguinte  objetivo:  "Difundir  e  praticar  a  Doutrina  Espírita 
Umbandista  Afro-Brasileira  de  várias  Nações  como  seja  Angola, 
Congo,  Gegé,  Tjexa,  Benguela,  Guiné,  etc". 

2)  Tendência  caboclista  ou  ameríndia:  O  "caboclo"  é  muito 
conhecido  nos  meios  umbandistas.  E'  o  nosso  índio.  Alguns  ter- 
reiros só  querem  "trabalhar"  com  o  "caboclo",  excluindo  o 
"prêto  velho"-  Procuram  então  relacionar  tudo  com  certas  tra- 
dições ameríndias. 

3)  Tendências  esotéricas:  Querem  levar  as  práticas  um- 
bandista para  o  ioguismo,  o  mentalismo  e  a  teosofia.  Como 
exemplo,  lembramos  a  "Fraternidade  Eclética  Espiritualista  Uni- 
versal", que  faz  questão  de  ser  "umbandista"  e  ao  mesmo  tem- 
po rejeita  enèrgicamente  qualquer  elemento  africano. 

4)  Tendência  kardeàsta:  Querem  unir.  Umbanda  com  Kar- 
dec.  Os  próprios  kardecistas  se  opõem  vivamente  a  qualquer  tipo 
de  conglutinação  com  a  Umbanda.  Mas  conhecemos  organiza- 
ções umbandistas  com  essa  tendência.  Exemplos:  a  Tenda  Es- 
pírita Senhor  do  Bonfim,  de  Meriti,  R.J.,  diz  nos  seus  esta- 
tutos que  tem  por  fim:  "Promover  sessões  doutrinárias,  basea- 
das no  estudo  teórico  e  prático  do  Espiritismo  Científico  e  Fi- 
losófico Kardecista  e  Espiritualista  de  Umbanda".  —  A  Tenda 
União  Espírita  Estrêla  do  Oriente  declara  nos  estatutos  que 
quer  "o  estudo  teórico  kardecista,  podendo,  entretanto,  fazer 
o  estudo  experimental  do  umbandismo  e  do  esoterismo".  —  A 
Sociedade  Espírita  Beneficente  São  Benedito  (no  município  de 
Santa  Maria,  R.S.)  tem  por.  fim:   "a  difusão  dos  princípios 

i     de  conformidade  Kardecista  e  Umbandista".  —  Possuímos  ainda 
i     outros  estatutos  de  Centros  que  declaram  querer  seguir  o  Kar- 
decismo  e  o  Umbandismo-  O  mais  interessante  é  o  grande  Cen- 
tro Espírita  Caminheiros  da  Verdade  (Rio),  dos  maiores  que 
)     conhecemos  e  que  em  seus  estatutos  agora  reformados  diz  ter 
s    por  fim:  "Congregar  em  seu  seio,  como  associados,  indepen- 
dente de  cor,  crença  ou  nacionalidade,  todos  aquêles  que  dese- 
a    jarem  estudar  e  praticar,  a  doutrina  difundida  por  Allan  Kardec 
e    e  outros  luminares  da  ciência  espírito-religiosa,  bem  como  o 
c    método  umbandista.  . ." 

5)  Tendências  São-ciprianistas :  Tiramos  o  adjetivo  do  "Ver- 
'    dadeiro  Livro  de  São  Cipriano",  uma  obra  da  mais  baixa  e  vil 

magia  negra.  São  terreiros  que  se  prontificam  a  fazer  feitiços, 
lf    malefícios  e  outras  mandingas  para  prejudicar  o  próximo.  São 
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conhecidos  também  como  "Quimbanda".  Não  são  poucos,  in- 
felizmente, e  causam  muitas  inquietações  entre  a  gente  crédula. 

d)  Grupos  Afins 

Existem,  além  disso,  outras  organizações  não  diretamente 
espiritistas,  mas  que  em  suas  práticas  e  doutrinas  muito  se  apro- 
ximam do  Espiritismo: 

1 )  O  Círculo  Esotérico  da  Comunhão  do  Pensamento :  Foi 
fundado  em  27-6-1909  pelo  Sr.  Antônio  Oíívio  Rodrigues.  Tem 
sua  sede  central  em  São  Paulo  e  possui  mais  1.400  centros 
(eles  dizem  "Tattwas")  espalhados  por  todo  o  Brasil,  com  mais 
de  300.000  sócios  efetivos  inscritos  e  registados.  Sobre  êsse 
movimento  publicamos  na  coleção  "Vozes  em  Defesa  da  Fé"  o 
Caderno  n?  9  e,  por  isso,  não  nos  ocuparemos  com  o  Círculo 
nestas  páginas. 

2)  O  Rosacruciunismo  \  Temos  no  Brasil  as  seguintes  or- 
ganizações rosacrucianas:  A  Antiga  e  Mística  Ordem  Rosae 
Crucis  (AMORC),  a  Fraternidade  Rosacruz  de  Max  Heindel,  a 
Fraternitas  Rosae  Crucis  (FRC)  de  Clymer,  a  Fraternitas  Rosi- 
cruciana  Antiqua  (FRA)  de  Krumm-Helier.  e  a  Igreja  Expectante 
(Ordem  Kabbalística  da  Rosa-Cruz)  do  Sr.  Léo  Álvares  Costet 
de  Marcheville  ("Sevananda").  Sobre  tôdas  elas  dissemos  o  su- 
ficiente no  Caderno  n9  10  da  coleção  "Vozes  em  Defesa  da  Fé". 

3)  A  Teosofia:  São  duas,  no  Brasil,  as  Sociedades  Teosó- 
ficas:  a  Sociedade  Teosófica  no  Brasil  (com  sede  em  São  Paulo) 
e  que  é  a  Secção  Nacional  da  Sociedade  Teosófica  Mundial;  e  a 
Sociedade  Teosófica  Brasileira  (com  sede  em  São  Lourenço, 
M.G.),  uma  organização  cismática.  Ambas  têm  suas  Lojas  ou 
Ramas  espalhadas  pelo  Brasil.  Veja-se  sôbre  isso  o  Caderno 
n-  1 1  das  "Vozes  em  Defesa  da  Fé". 

4)  A  Legião  da  Boa  Vontade-.  Organização  fundada  e  di- 
rigida pelo  Sr.  Alziro  Z  a  r  u  r.  Nasceu  do  programa  "Hora  da 
Boa  Vontade",  que  o  Sr.  Zarur  lançou  na  Rádio  Globo  em 
4-3-1949.  No  dia  1-1-1950  foi  oficialmente  fundada  a  LBV, 
para  "promover  a  fraternidade  humana  em  bases  verdadeiramente 
cristãs"  e  proclamando  que  "ninguém  será  salvo  pela  religião 
que  adotou  na  terra,  mas  pelas  boas  obras  que  praticou,  em 
cumprimento  aos  mandamentos  divinos".  Mediante  hábil  campa- 
nha de  arrecadação,  o  Sr.  Zarur  conseguiu  adquirir  a  Rádic 
Mundial,  das  mais  potentes  do  Brasil  e  com  onda  exclusiva. 
Desta  maneira  ampliou  suas  possibilidades  de  propaganda  e  en 
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pouco  tempo  fundou  numerosos  Núcleos  e  recebeu  a  adesão  de 
mais  de  300.000  Legionários.  No  dia  5-9-1959,  em  Assembléia 
Magna,  a  LBV  foi  oficialmente  transformada  na  "Religião  do 
Novo  Mandamento",  "como  único  meio  de  manter  assegurado 
o  amparo  da  lei".  Já  que  a  lei  concede  ampla  liberdade  religiosa 
e  a  LBV  era  atacada,  o  jeito  era  jogar  sobre  a  LBV  o  manto 
protetor  da  religião.  E',  no  Brasil,  a  fórmula  mais  fácil  e  efi- 
ciente para  mistificar  o  povo  e  explorá-lo  impunemente.  Assim, 
não  apenas  escapará  da  punição,  mas  terá  ainda  o  amparo  e  a 
defesa  de  todos  os  liberais  e  maçons.  Zarur  fêz  também  ques- 
tão de  proclamar  que  sua  nova  Religião  é  e  será  reencarnacio- 
nista,  defendendo  a  pluralidade  das  existências  como  única  fi- 
losofia capaz  de  explicar  e  resolver  todos  os  problemas.  O  Ca- 
derno n9  3  das  "Vozes  em  Defesa  da  Fé"  dará  outras  informa- 
ções sôbre  a  LBV. 

5)  Outros  movimentos  "espiritualistas"  ainda  pululam  nesta 
"Pátria  do  Evangelho"-  Lembraremos  aiguns:  A  "Ordem  Mís- 
tica Espiritualista  Agla-Avid",  fundada  pela  "Madre  Yorandan- 
sam",  que,  segundo  o  exemplar  dos  Estatutos  que  temos,  quer 
estudar  o  Esoterismo,  as  Filosofias,  as  Religiões,  a  Medicina; 
quer  unificar  a  Ciência  e  o  Evangelho,  investigar  sistemàtica- 
mente  o  Ocultismo  e  fundar  um  "Colégio  iniciático  onde  repou- 
sam os  princípios  básicos  que  constituem  a  Loja  de  caráter  ma- 
çónico supermentalista,  integrada  de  membros  ritualisticamente 
vinculados  à  Família  Esotérica  Universal..."  O  Poder  Mental- 
Espiritual  é  exercido  no  Plano  Físico  pela  Fundadora  da  Or- 
dem, "que  gozará  de  imunidades,  vitalidade,  e  nenhum  outro 
poder  lhe  sobrepõe,  em  virtude  da  incolumidade  e  intangibilidade 
de  fiel  depositária  dos  princípios  e  preceitos  Divinos"...  — 
Mas  no  Brasil  há  mais:  Temos  a  Ordem  dos  Iluminados,  a  Or- 
dem Esotérica  do  Mentalismo,  a  Ação  Cristã  Evolucionista,  o 
Energismo,  o  Neo-Pitagorismo,  a  Logosofia,  o  Ioguismo,  várias 
organizações  de  Ocultismo,  Astrologia  e  outras  artes  divinaíó- 
rias.  E  temos,  sobretudo,  como  organização  protetora  de  tudo 
isso,  688  Lojas  Maçónicas... 

e)  Reações  da  Intolerância 

Se  continuar  assim,  o  Espiritismo  acabará  no  mesmo  esfa- 
celamento que  já  se  verifica  entre  os  protestantes.  Há;  por  isso, 
reações.  Clama-se  pela  unidade  ou  pela  unificação,  dentro  da 
FEB  e  fora  da  FEB. 
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Certas  tendências  reacionárias  nos  círculos  espíritas  nacio- 
nais se  tornaram  particularmente  evidentes  no  II  Congresso 
Brasileiro  de  Jornalistas  e  Escritores  Espíritas,  reunido  em  São 
Paulo,  nos  dias  18  a  23  de  abril  de  1958.  O  Congresso  se  reu- 
niu sem  a  aprovação  e  mesmo  contra  a  vontade  da  Federação 
Espírita  Brasileira.  Por  seu  órgão  oficial,  Reformador  (março 
de  1958,  p.  50),  os  dirigentes  da  Federação  mostraram  o  seu 
profundo  desagrado.  Pensam  êles  que  basta  o  Conselho  Federa- 
tivo Nacional  para  resolver  todas  as  dificuldades.  E  vem  então 
a  explícita  afirmação:  "Nada  se  fará  de  útil  acêrca  de  unifi- 
cação, sem  o  apoio  sincero  e  firme  à  Federação  Espírita  Brasi- 
leira, símbolo  da  intangibilidade  da  Doutrina  legada  ao  mundo 
por  Allan  Kardec"-  Esta  última  afirmação,  por  nós  grifada,  te- 
ria chocado  profundamente  a  sensibilidade  liberal  e  tolerante  de 
Allan  Kardec,  de  Leão  Denis  e  dos  demais  autores  "clássicos" 
do  Espiritismo.  Os  mesmos  espíritas  que  ontem  se  insurgiram 
contra  o  dogma,  contra  a  estabilidade  de  princípios  doutriná- 
rios do  Cristianismo,  falam  hoje  da  "intangibilidade  da  Dou- 
trina legada  ao  mundo  por  Allan  Kardec..."  Kardec  proclamou 
vigorosamente  o  princípio  do  "livre  exame  em  matéria  de  fé" 
(veja-se,  por  exemplo,  Obras  Póstumas,  10*  ed.,  p.  201)  e  hoje 
seus  sucessores  não  querem  permitir  que  se  examine  (e,  por- 
tanto, se  rejeite,  se  for  o  caso)  livremente  a  própria  doutrina 
codificada  por  Kardec.  Leão  Denis  reclamava  a  liberdade  de 
cada  um,  "por  si  mesmo,  achar  a  solução  dos  grandes  problemas 
e  a  fórmula  de  seu  Credo"  (cf.  O  Problema  do  Ser,  do  Destino 
e  da  Dor,  6*  ed.,  p.  29)  e  hoje  nos  dizem  que  a  Doutrina  Es- 
pírita é  "intangível".  .  . 

E  não  se  pense  que  os  jornalistas  e  escritores  espíritas  se 
congregaram  numa  espécie  de  Concílio  em  São  Paulo  para  pro- 
testar veementemente  contra  o  fixismo  e  a  intransigência  dou- 
trinária de  seus  colegas  da  Federação  Nacional.  Êles,  pelo  con- 
trário, foram  ainda  mais  longe  na  mesma  direção.  Contra  as 
tendências  sempre  mais  frequentes  de  interpretações  individuais, 
construindo  cada  qual  um  Espiritismo  a  seu  modo,  êste  congresso 
objetivou,  segundo  as  palavras  de  um  dos  seus  fautores,  "acima 
de  tudo  a  defesa  intransigente  (sic!)  do  Patrimônio  Sagrado 
que  a  Doutrina,  limpa,  sem  eivas,  representa  nas  lapidares  obras 
da  Codificação".  Allan  Kardec  permitia  que  todo  espiritualista 
que  admitisse  a  prática  da  comunicação  com  espíritos  do  além, 
fosse  considerado  "espírita".  Mas  os  conciliares  de  São  Paulo 
não  toleram  nem  permitem  de  forma  alguma  que  um  humilde 
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umbandista,  que  com  o  cachimbo  na  boca  evoca  um  Caboclo  cu 
um  Prêto  Velho  no  terreiro,,  se  apresente  como  "espírita".  Êles 
reclamam  para  si  o  direito  de  chamar-se  "cristãos"  e  ao  mes- 
mo tempo  considerar  o  Cristianismo  superado,  mas  negam  ao 
umbandista,  ao  ubaldista,  ao  eclético,  ao  legionário  da  "Boa 
Vontade"  o  privilégio  de  dizer-se  "espírita"  e  considerar  supe- 
rado o  Kardecismo.  Eis,  por  exemplo,  uma  das  conclusões  finais 
e  oficiais  daquele  categórico  concílio  dos  jornalistas  espíritas: 
"O  desenvolvimento  do  Espiritismo,  no  plano  de  seu  enriqueci- 
inento  doutrinário,  não  representa,  nem  pode  representar,  uma 
superação  da  Codificação  de  Allan  Kardec,  mas  apenas  um  de- 
senvolvimento cultural  e  espiritual  dos  princípios  daquela  Co- 
dificação". Tem-se  a  nítida  impressão  de  que  êles  foram  inspi- 
rar-se  no  modo  de  falar  e  proceder  dos  Concílios  da  Igreja  Ca- 
tólica. .  .  Sabemos  perfeitamente  que  esta  nossa  insinuação  é 
sumamente  injuriosa  para  quem  se  considera  finalmente  libertado 
do  jugo  dos  concílios  ecuménicos.  Mas  a  impressão  que  se  tem 
é  que  êles  estão  fabricando  novos  jugos,  talvez  menos  "doces 
e  suaves" . . . 

E  continuam  as  definições  dos  jornalistas  espíritas:  "Qual- 
quer confusão  entre  o  Espiritismo  e  formas  primitivas  de  ma- 
nifestação mediúnica,  manifestação  de  sincretismo  religioso  ou 
formações  doutrinárias  pessoais  ou  de  grupos  (sic!),  não  pas- 
sam de  incompreensão  da  Doutrina  Espírita,  não  podendo  a 
ela  ser.  incorporada".  E  pensar  que  estas  intransigentes  conclu- 
sões (que  lembram  vivamente  o  "anáthema  sit"  dos  Concílios) 
foram  lidas  no  auditório  do  Círculo  Esotérico  da  Comunhão  do 
Pensamento,  organização  eclética  por  excelência  no  Brasil.  Entre 
as  recomendações  oficiais  do  Congresso  lemos:  "Desaconselhar 
a  publicação  na  imprensa  espírita  de  matérias  referentes  a  ou- 
tras correntes  ou  movimentos  que,  enganosamente,  se  aproximam 
do  Espiritismo,  mas  que  a  êle  não  pertencem".  Falta  pouco,  e  te- 
mos a  instituição  do  "imprimatur" .  .  .  Aliás,  parece  que  ela  já 
está  latente  nesta  outra  recomendação:  "A  organização,  pelas 
instituições  espíritas,  sobretudo  as  de  jornalistas,,  escritores  e 
intelectuais,  em  jornais,  programas  de  rádio  e  televisão,  boletins 
de  crítica  litero-doutrinária,  para  exame  constante,  objetivo  e  in- 
dependente, da  matéria  divulgada".  Em  outras  palavras:  censura 
prévia...  Daí  mais  êste  vivo  conselho:  "O  maior  cuidado  na 
publicação  de  trabalhos  espíritas,  na  elaboração  de  programas 
radiofónicos  ou  outros,  no  intuito  de  se  evitarem  inconvenientes 
e  deturpações  da  Doutrina". 
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Onde  irão  parar  os  nossos  espíritas  se  continuarem  por  êsse 
caminho? 

f)  Uma  Tentativa  de  Cesaropapismo  Espírita. 

Na  impossibilidade  de  ordenar,  coordenar  e  controlar,  o  pulu- 
lamento  das  seitas  espíritas  e  espiritualistas,  uma  certa  Ala  Es- 
piritualista Independente  resolveu,,  em  fins  de  1959,  recorrer  ao 
próprio  Govêrno  e  mais  particularmente  ao  Ministério  da  Edu- 
cação, propondo  a  criação  dum  Conselho  Nacional  dos  Cultos 
sob  a  dependência  direta  do  Ministro  da  Educação.  Era,  em 
outras  palavras,  uma  tentativa  de  reintrodução  do  Cesaropapis- 
mo. Derrubaram  toda  a  autoridade  religiosa,  introduziram  a 
anarquia  das  seitas,  proclamaram  a  liberdade  de  cada  qual  cul- 
tuar a  Deus  como  bem  entende  —  e  acabaram  recorrendo  ao 
poder  do  Estado  para  pôr  ordem  nas  seitas...  Mas  o  Minis- 
tro da  Justiça,  aprovando  o  parecer  do  consultor  jurídico  do 
Ministério,  mandou  arquivar  a  curiosa  sugestão.  Vale  a  pena 
conhecer  a  proposta  da  Ala  Espiritualista  Independente  (que 
queria  perder  a  "independência").  Eis  o  texto,  tal  como  foi  pu- 
blicado no  Correio  da  Manhã  (Rio)  de  25-11-1959: 

"A  Ala  Espiritualista  Independente,  organização  eleitoral  que  se  ra- 
mifica através  de  numerosos  centros,  tendas  e  terreiros  do  Espiritismo, 
da  Umbanda  e  das  seitas  afro-brasileiras,  sugere  a  criação  do  Conse- 
lho Nacional  dos  Cultos,  no  Ministério  da  Educação,  com  a  finalidade  de 
coordenar  e  controlar  as  associações  religiosas,  excetuando-se  as  ca- 
tólicas e  protestantes.  Junta  o  seguinte  Projeto  de  Decreto: 

Projeto  de  Decreto;  Art.  l.°  —  Fica  criado  no  Ministério  da  Educa- 
ção e  Cultura  o  Conselho  Nacional  dos  Cultos  (CNC),  diretamente 
subordinado  ao  respectivo  ministro  de  Estado. 

Art.  2.°  —  Compete  ao  Conselho  Nacional  dos  Cultos:  a)  coorde- 
nar as  associações  religiosas  de  qualquer  culto,  exceto  as  católicas  e 
protestantes;  b)  conceder  licença  para  o  funcionamento  da  associação 
religiosa,  na  forma  da  alínea  anterior,  verificando  em  sindicância  sigi- 
losa, se  não  há  inconveniente  para  a  ordem  pública  e  os  bons  costumes 
nos  termos  do  §  7  do  art.  141  da  Constituição;  c)  examinar  a  ido- 
neidade moral  e  religiosa  dos  dirigentes  das  associações  religiosas 
(alínea  a),  suspendendo-se  do  exercício  dessa  função,  caso  verificada 
sua  falta  de  idoneidade;  d)  tomar  as  providências  necessárias  junto 
às  autoridades  competentes,  no  sentido  de  ser  garantido  o  livre  exer- 
cício dos  cultos  religiosos,  nos  têrmos  da  Constituição;  e)  aprovar  o 
seu  Regimento  interno  e  organizar  os  serviços  de  sua  Secretaria. 

Art.  3.°  —  O  Conselho  Nacional  dos  Cultos  tem  a  seguinte  estru- 
tura: I.  Gabinete  de  Presidência.  II.  Secretaria.  III.  Plenário. 

Art.  4.°  —  São  membros  do  Conselho  Nacional  dos  Cultos:  a)  dois 
representantes  da  União  Nacional  dos  Cultos  Afro-Brasileiros;  b)  um 
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representante  da  Confederação  Espírita  Umbandista;  c)  um  represen- 
tante da  Federação  Espírita  Brasileira;  d)  um  representante  da  Federação 
Umbandista  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  e)  um  representante  da  Federa- 
ção Baiana  de  Culto  Afro-Brasileiro;  f)  um  representante  da  Federação 
Pernambucana  do  Culto  Afro-Brasileiro. 

§  1.°  —  Os  representantes  serão  indicados  ao  ministro  do  Estado 
de  Educação  e  Cultura  pelas  entidades  enumeradas  neste  artigo,  bai- 
xando o  ministro  o  ato  de  des;gnação. 

§  2.°  O  Presidente  do  Conselho  será  eleito  pelos  representantes 
citados  neste  artigo,  dentre  os  mesmos,  para  um  mandato  de  dois  anos. 

§  3.°  —  Poderá  ser  aumentado  o  número  de  conselheiros,  mediante 
proposta  do  Conselho  ao  ministro  de  Estado  de  Educação  e  Cultura. 

Art.  5.°  —  As  autoridades  policiais  competentes,  nos  Estados,  na 
Capital  da  República  e  nos  Territórios  Federais,  enviarão  ao  Conselho 
dos  Cultos,  no  prazo  de  cento  e  vinte  dias,  a  partir  da  publicação  deste 
Decreto,  uma  relação  circunstanciada  das  associações  religiosas,  exceto 
católicas  e  protestantes,  existentes  na  respectiva  área  de  jurisdição 
para  os  fins  da  alínea  b  do  art.  2.°  dêste  Decreto. 

Art.  6.°  —  Os  membros  do  Conselho  Nacional  dos  Cultos  nada 
perceberão  pelo  exercido  de  sua  função,  que  é  considerada  relevante. 

Art.  7.°  —  Êste  Decreto  entrará  em  vigor  na  data  de  sua  publi- 
cação, revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Eis,  pois,  uma  original  tentativa  de  união  e  coordenação. 
Poder-se-ia  perguntar  aos  autores  do  projeto  por  que  a  União 
Nacional  dos  Cultos  Afro-Brasileiros  teria  dois  representantes 
e  a  Associação  Umbandista  Brasileira  nenhum?  Nem  a  União 
Espiritista  de  Umbanda,  nem  a  Grande  Federação  de  Umbanda, 
nem  a  Federação  Umbandista  do  Estado  de  São  Paulo,  nem  a 
União  de  Umbanda  do  Rio  Grande  do  Sul...  A^uito  indiscre- 
tamente poderíamos  perguntar  se  pediram  licença  à  Federação 
Espírita  Brasileira  para  fazê-la  entrar  oficialmente  em  tão  hon- 
rosa companhia...  E  o  Círculo  Esotérico  da  Comunhão  do 
Pensamento,  a  Religião  do  Novo  Mandamento  (ex-Legião  da 
Boa  Vontade),  as  Organizações  de  Rosa  Cruz  e  as  Sociedades 
de  Teosofia?  Quem  definiria  o  que  é  "Seita  protestante"?  Os 
Pentecostais,  as  Testemunhas  de  Jeová,  os  Mormões,  a  Ciência 
Cristã  seriam  "seitas  protestantes"  e,  portanto,  estariam  fora  da 
alçada  do  Conselho  Nacional  dos  Cultos?  Uma  vez  que  êste  Con- 
selho teria  a  função  de  "coordenar  as  associações  de  qualquer 
culto,  exceto  as  católicas  e  protestantes",  que  seria  com  a  Igreja 
do  ex-Bispo  de  Maura?  E  que  fariam  com  os  ilustres  maçons 
que  também  praticam  cultos  em  suas  lojas?  —  O  consultor  jurí- 
dico  do  Ministério  da  Justiça,,  Sr,  Anor  Butler  Maciel,  entre- 
i     tanto,  acabou  sumàriamente  com  as  tendências  cesaropapistas  da 
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Ala  Espiritualista  Independente,  dando  o  seguinte  parecer,  apro- 
vado pelo  Ministro  da  Justiça: 

"A  Constituição  Federal,  no  art.  141,  §  7,  assegura  o  livre  exer- 
cício dos  cultos  religiosos  e  diz  que  as  associações  religiosas  adquirirão 
personalidade  jurídica  na  forma  da  lei  civil.  Quer  isso  dizer  que  ao  Es- 
tado é  vedada  a  ingerência  nos  cultos  e  na  formação  das  respectivas 
associações,  que  se  desenvolvem  fora  do  plano  estatal,  salvo  quando 
contravir  a  ordem  pública.  Sujeitar  quaisquer  associações  religiosas  à 
licença  prévia  e  intervir  o  Estado  na  diretoria  das  sociedades  religiosas, 
como  prevê  o  Projeto,  seria  ferir  frontalmente  a  Constituição.  Face  ao 
exposto,  opino  no  sentido  de  que  se  mande  arquivar  a  sugestão,  dan- 
do-se  conhecimento  dos  motivos  à  entidade  interessada". 


No  dia  27  de  abril  de  1917  foi  exarado  o  seguinte  decreto 
oficial  da  Suprema  Autoridade  Eclesiástica,  que  decidira  a  ques- 
tão no  dia  24  do  mesmo  mês: 

"Em  reunião  plenária  dos  Eminentíssimos  e  Reverendíssimos 
Cardeais,  Inquisidores  Gerais  em  assuntos  de  fé  e  moral,  foi  pro- 
posta a  seguinte  questão:  Se  é  lícito  assistir  a  sessões  ou  mani- 
festações espíritas,  sejam  elas  realizadas  ou  não  com  o  auxílio  de 
um  médium,  com  ou  sem  hipnotismo,  sejam  quais  forem  essas 
sessões  ou  manifestações,  mesmo  que  aparentemente  simulem  ho- 
nestidade ou  piedade;  quer  interrogando  almas  ou  espíritos,  ou 
ouvindo-lhes  as  respostas,  quer  assistindo  a  elas  com  o  protesto 
tácito  ou  expresso  de  não  querer  ter  qualquer  relação  com  es- 
píritos malignos.  Os  acima  citados  Eminentíssimos  e  Reveren- 
díssimos Padres  deram  como  resposta:  NEGATIVA  EM  TODOS 
OS  CASOS.  Sendo  isso  levado  ao  conhecimento  do  Papa  Be- 
nedito XV,  Sua  Santidade,  na  Quinta-Feira  seguinte,  26  do  mes- 
mo mes,  aprovou  a  decisão  dos  Eminentíssimos  Padres.  —  Dado 
em  Roma,  Palácio  do  Santo  Ofício,  aos  21  de  abril  de  1917". 


II 


Percalços  na  Verificação  do  Fato  Maravilhoso 

0 Espiritismo  pretende  apresentar,  em  primeiro  lugar,  fatos  ou 
fenómenos.  Nada  de  dogmas.  São  orgulhosos  os  nossos  es- 
píritas quando  opõem  aos  dogmas  da  Igreja  os  fatos  do  Espi- 
ritismo. A  doutrina  espírita  seria  apenas  um  corolário  natural 
da  simples  verificação  científica  dos  fatos.  "Olhai  os  fatos  e  te- 
reis a  doutrina!"  Por  isso,  antes  de  analisarmos  a  doutrina  es- 
pírita, iremos  aos  fatos  espíritas.  E  como  quer.em  que  o  Espi- 
ritismo, antes  de  ser  uma  Filosofia  ou  uma  Religião,  seja  uma 
autêntica  Ciência,  pediremos  à  Ciência  que  nos  ajude  no  estudo 
sereno,  sério  e  metódico  dos  "fatos".  Amparados  na  Ciência, 
lembraremos  primeiro  as  dificuldades  gerais  que  se  opõem  à 
simples  constatação  objetiva  dos  fatos  maravilhosos.  Assim,  ve- 
remos neste  capítulo:  1)  a  regra  fundamental  no  estudo  dos 
fatos  maravilhosos,  2)  as  mentiras  e  os  boatos,  3)  a  fraude  dos 
malandros,  4)  as  falsas  recordações,  5)  as  impressões  subjeti- 
vas,  6)  as  ilusões,  7)  as  alucinações,  8)  a  mitomania  dos  his- 
téricos, 9)  a  interpretação  delirante  dos  paranóicos,  10)  os  au- 
tomatismos, 11)  as  personificações,  12)  o  transe,  13)  as  curas 
"maravilhosas".  E'  preciso  estudar  e  conhecer  todos  êstes  fa- 
tôres,  porque,  como  disse  R  i  c  h  e  t,  "antes  que  alguém  ouse 
admitir  a  intervenção  de  uma  outra  inteligência,  é  necessário  ter 
dado  cabo  de  todas  as  hipóteses  normais,  tão  bem  como  aquela 
de  um  trabalho  inconsciente  do  espírito,  como  aquela  de  uma 
memória  que  nada  deixou  passar  em  branco". 

1)  Regra  Fundamental  no  Estudo  dos  Fatos  Maravilhosos 

Muita  confusão  religiosa,  muita  mistificação  e  exploração 
existe  em  torno  daquilo  que,  genèr.icamente,  poderíamos  deno- 
minar de  "fato  maravilhoso".  Entendemos  aqui  por  "fato  mara- 
vilhoso" todo  e  qualquer  caso  surpreendente  e  extraordinário, 
autêntico  ou  imaginado,  natural  ou  preternatural,  humano,  di- 
vino ou  diabólico,  dentro  ou  fora  da  Igreja,  relacionado  ou  não 
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com  o  Espiritismo  ou  outras  correntes  maravilhosas  que  proli- 
feram em  nosso  ambiente  chamado  católico.  Sob  êste  aspecto 
também  o  verdadeiro  e  .autêntico  milagre  (tal  como  é  entendi- 
do pela  Igreja),  em  sua  primeira  fase  de  investigação,  será  ape- 
nas e  provisoriamente  um  "fato  maravilhoso". 

Abstraindo  mesmo  do  grande  e  confuso  mar  dos  "fatos"  es- 
píritas, umbandistas  e  curandeiristas,  vivemos  assediados  por 
uma  verdadeira  epidemia  de  visionários,  profetas,  taumaturgos 
e  exorcistas.  Comunicações  sobrenaturais,  profecias  apocalípticas, 
mensagens  redentoras,  estátuas  que  se  animam,  figuras  celes- 
tiais que  surgem  entre  árvores,  perseguições  diabólicas  durante 
a  noite,  imagens  que  sangram  e  choram,  novas  devoções  que 
garantem  salvação  ao  mundo,  mensagens  e  segredos,  estigmas 
e  curas,  profecias  milenaristas  e  de  fim  do  mundo,  instruções 
secretas  e  esotéricas,  casas  assombradas,  materializações  e  tele- 
quinesias,  bruxarias,  enfeitiçamentos  e  envultameníos,  vozes  di- 
retas,  fotografias  transcendentais  —  eis  aí  todo  um  mundo  de- 
sordenado, fascinante  e  surpreendente  em  que  o  cristão  deve 
poder  tomar  posição  equilibrada,  sem  cair.  nos  extremos  cómo- 
dos e  fáceis  da  credulidade  ou  do  cepticismo,  sem  sustentar  a 
fantasia  e  sem  contestar  o  milagre,  sem  animar  a  mitomania 
e  sem  negar  o  demónio.  Já  se  vê  que  o  equilíbrio  não  é  fácil. 

E,  além  do  mais,  aí  estão,  influindo  diretamente  sôbre  nós 
os  poderosos  meios  da  publicidade:  jornais  e  revistas  sensacio- 
nalistas que  apanham  logo  e  publicam  sem  escrúpulos  as  pri- 
meiras notícias  acêrca  de  algum  "fato  maravilhoso".  Exageram  e 
fantasiam,  para  impressionar  e  chamar  a  atenção.  Poucos  dias 
depois  o  fato  deixa  de  ser  maravilhoso,  porque  tudo  ficou  ex 
plicado  e  reduzido  às  suas  verdadeiras  e  insignificantes  dimen 
sões.  Por  isso  mesmo  já  não  interessa  aos  jornais  e  os  leitores 
deixam  de  ser  informados  sôbre  a  verdadeira  realidade.  Mas 
aquêles  "fatos"  anunciados  anteriormente  com  tanto  estardalha 
ço  continuam  como  boatos  na  fantasia  do  povo  e  vão  ser  àvi 
damente  arquivados  nos  "anais  do  psiquismo"  e  servirão  de 
pasto  para  as  162  publicações  periódicas  espiritistas  e  ocultis 
tas  do  Brasil.  E  quem  poderá,  então,  contestar  a  realidade  dum 
"fato",  impresso  em  letras  de  forma  sôbre  uma  paciente  folha 
de  papel? 

Repete-se  a  velha  história  do  dente  de  ouro,  contada  poi 
Fontenelle:  "Em  1593  correu  o  boato  de  que,  na  Silésia,  nascers 
um  dente  de  ouro  num  menino  de  sete  anos.  Horstius,  professo 
de  medicina  da  Universidade  de  Helmstad,  escreveu,  em  1595 
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a  história  dêsse  dente,  pretendendo  que  êle  fôsse  em  parte  na- 
tural e  em  parte  miraculoso,  isto  é,  concedido  por  Deus  ao  me- 
nino para  consolar  os  cristãos  em  luta  com  os  turcos.  Ima- 
gine-se  que  género  de  consolo  levaria  tal  dente  aos  cristãos  com 
relação  aos  turcos.  No  mesmo  ano,  para  que  ao  dente  não  fal- 
tassem historiadores,  Rullandus  escreveu-lhe  a  história.  Dois 
anos  mais  tarde,  um  outro  sábio  da  época,  Inglosteterus,  escre- 
veu um  tratado  contestando  o  parecer  de  Rullandus  sobre  o 
dente  de  ouro  e  Rullandus  fêz-lhe  uma  réplica  formosa  e  eru- 
dita. Um  outro  grande  homem  do  tempo,  chamado  Libavius, 
reuniu  tudo  o  que  fôra  escrito  sôbr.e  o  dente  e  ajuntou  seu  modo 
de  ver  pessoal.  Nada  faltava  a  tão  doutos  tratados  senão  que  o 
dente  fôsse  realmente  de  ouro.  Quando  um  ourives  o  examinou, 
verificou  ter  sido  cuidadosamente  aplicada  uma  folha  de  ouro 
sobre  o  famoso  dente,  que  em  nada  se  diferenciava  dos  demais. 
Porém,  começou-se  por  fazer  livros  e  só  depois  se  consultou  o 
ourives". 

Em  variadas  formas  esta  história  reapareceu  muitas  vezes. 
Dá-se  um  caso  extraordinário  como  certo  e  constróem-se  so- 
bre êle  as  mais  mirabolantes  teorias.  Só  depois  verifica-se  que 
o  tal  fato  maravilhoso  não  foi  nem  maravilhoso  e  nem  real.  Cai 
então  o  fato,  mas  ficam  as  teorias!  Eis  por  que  um  sagaz  obser- 
vador já  deu  a  seguinte  regra  fundamental: 

"Quando  se  trata  de  procurar  as  causas  de  efeitos  extraor- 
dinários, é  necessário,  antes  de  tudo,  examinar  se  tais  efeitos 
são  verdadeiros,  pois  muitas  vêzes  nos  fatigamos  em  buscar  ra- 
zões que  nunca  existiram,  e  há  uma  infinidade  delas  que  podem 
ser  resolvidas  como  Plutarco  resolveu  essoutra  questão,  que  êle 
se  propôs:  Por  que  é  que  os  potros  já  perseguidos  pelos  lobos 
são  mais  velozes  do  que  os  outros?  Após  expor  várias  explica- 
ções como  a  de  que  êles  adquiriram  mais  hábito  de  correr  ou  de 
que  os  menos  lestos  foram  devorados,  apresenta  uma  outra  so- 
lução quiçá  mais  acertada:  E'  que  talvez  isto  não  seja  ver- 
dade". .  . 

2)  As  Mentiras  e  os  Boatos 

A  mentira  consciente,  feita  por  perversidade,  vaidade,  lu- 
lu    cro,  interêsse  ou  por  simples  brincadeira,  é,  talvez,  o  fator  que 
explica   satisfatoriamente   o  maior  número   de  acontecimentos 
$  |    "maravilhosos".  Não  falamos  agora  da  mentira  inconsciente  de 
0 1    alguns  doentes,  nem  das  ilusões  ou  impressões  subjetivas.  Pen- 
samos na  mentira  propriamente  dita,  no  pecado  contra  o  oitavo 
mandamento. 
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Em  1952  o  jornalista  francês  Noel  Bayon  publicou  um 
livro  interessante  e  instrutivo:  Miracles  chez  les  Guérisseurs.1 
Êle  queria  comprovar  a  realidade  histórica  das  tantas  curas  es- 
petaculares  dos  40.000  curandeiros  que,  na  França,  ganham, 
anualmente,  mais  de  dois  bilhões  de  francos.  Durante  doze  anos 
investigou  diligentemente  os  resultados  dos  mais  famosos  magne- 
tizadores, radiestesistas  e  curandeiros  franceses.  Iniciou  seu  es- 
tudo com  o  próprio  Sr.  Caltille  Soutenard,  Presidente  da  "Union 
des  Véritables  Patriciens  Magnétiseurs"  e  Fundador  da  "Ligue 
Internationale  pour  la  Protection  des  malades  et  Lutte  contre 
le  Charlatanisme".  Sic!  Tendo-lhe  o  Sr.  Bayon  pedido  que  lhe 
mostrasse  algum  doente  por  êle  curado,  foi-lhe  indicado  o  Sr. 
Pincefert,  por.  êle  curado  de  um  cancro  no  pé.  Após  uma  paciente 
e  laboriosa  investigação,  o  sagaz  pesquisador  chegou  à  certeza 
de  que  tal  cancro  nunca  tinha  existido.  Tratava-se  apenas  de 
uma  calosidade,  que  cedeu  após  o  devido  tratamento  orto- 
pédico. .  . 

Outro  curandeiro  é  o  Sr.  Gedeão  Bouliche,  que  afirma  ob- 
ter êxitos  positivos  em  98%  dos  casos  em  que  intervém.  Tendo- 
se  o  Sr.  Bayon  apresentado  em  seu  consultório,  verificou-se 
uma  cena  tumultuosa  em  que  todos  os  presentes  se  precipita- 
ram sobre  o  jornalista,  vociferando  os  "milagres"  do  incompará- 
vel taumaturgo.  Restabelecida  a  calma,  assentou-se  que  seriam 
ouvidos  unicamente  os  que  possuíssem  alguma  documentação 
comprovatória  da  própria  cura.  Foi  reduzidíssimo  o  número  dos 
que  pretenderam  poder  exibir  tais  provas,  e  o  exame  dêsse  ma- 
gro contingente  deu  a  conhecer  que  as  peças  aduzidas  ou  ca- 
reciam de  qualquer  valor  científico  ou  provavam  a  existência  de 
anteriores  tratamentos,  largamente  suficientes  para  explicar  as 
melhoras  verificadas. 

Entre  os  "miraculados"  do  Sr.  Tremolo  Stromboli,  funda- 
dor e  Presidente  da  "Associação  Filantrópica  Internacional  Saú- 
de por  Amof,  a  senhorita  Bertrand  é  apresentada  como  tendo 
sido  por  êle  curada  de  um  cancro.  Feitas  as  devidas  diligências, 
o  consciencioso  investigador  apurou  que  a  existência  de  tal  mo- 
léstia nunca  tinha  sido  comprovada  por  nenhuma  autoridade 
científica  e  era  até  ignorada  pela  mesma  doente! 

E  vão  assim  examinados  os  mais  falados  casos  de  curas 

extraordinárias.  De  todo  êste  laborioso  exame  se  conclui  "se- 

  I  h 

J)  Não  nos  foi  possível  conseguir  êste  livro.  Conhecemo-lo  ape- 
nas através  dos  artigos  de  Julião  Pécantet  na  Brotéria,  princi- 
palmente no  fascículo  de  maio  de  1955,  pp.  528-539,  donde  tiramos  os 
dados  que  aqui  apresentamos. 
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rem  as  afirmações  dos  doentes  que  se  proclamam  restabelecidos, 
em  via  de  regra,  muito  suspeitas  e  destituídas  de  um  seguro 
valor  comprobativo". 

Também  o  testemunho  dos  próprios  curandeiros  é  normal- 
mente suspeito.  Por  exemplo  a  curandeira  Saint-Céleste  gaba- 
se  de  uma  sua  paciente  que,  tendo  sido  por  ela  curada  de  um 
abscesso,  logrou  uma  perfeita  cicatrização  da  pele.  Soube,  po- 
rém, prudentemente  calar  a  intervenção  cirúrgica  a  que,  contem- 
porâneamente,  foi  submetida  a  doente... 

Nem  as  radiografias  apresentadas  pelos  curandeiros  podem 
ser  tomadas  como  prova  irrefragável  da  eficácia  de  sua  terapêu- 
tica. Carolina  Dupétard,  vidente  "extra-lúcida",  mostra  dois 
dêsses  documentos,  nos  quais  se  vê  o  estômago  de  uma  sua 
cliente.  No  primeiro  distingue-se  claramente  o  órgão  descaído 
de  dez  centímetros;  no  segundo  aparece  o  mesmo  na  sua  posição 
normal.  Que  conclusão,  porém,  se  pode  tirar  deste  confronto, 
se  a  pequena  deslocação  observada  é  normal  e  comum  após  uma 
boa  refeição? 

E  não  se  pense  que  a  clientela  dos  curandeiros  se  encon- 
tra exclusivamente  entre  os  analfabetos  e  humildes  e  que,  por 
isso,  se  deixam  iludir  mais  fàcilmente.  Também  pessoas  da  mais 
distinta  e  elevada  categoria  social  cedem  à  tentação  de  se  sub- 
meter aos  curiosos  processos  curandeirísticos.  Assim,  por  exem- 
plo, Henrique  Poincaré,  célebre  matemático,  não  hesitou  em  re- 
correr a  tais  métodos  para  libertar-se  de  um  tumor  na  próstata. 
O  indomável  Jorge  Clémenceau  serviu-se  de  idênticos  meios  para 
eliminar,  uma  eritrodermia  rebelde.  Jorge  VI  chamou  a  Buckin- 
gham  Miss  Mayden,  a  quem  coube  dêsse  modo  a  singular  honra 
de  impor  as  suas  mãos  virginais  sobre  um  abdome  real.  A  curan- 
deira Saint-Céleste  conta,  entre  sua  clientela,  além  de  generais, 
ministros  e  marajás,  o  próprio  imperador  da  Etiópia.  Também 
o  Livro  de  Ouro  do  Sr.  Soutenard  encerra  nomes  de  não  menos 
ilustres  personagens. 

E'  sabido  também  que  o  povo  aumenta  com  facilidade  e 
fantasticamente  os  mais  insignificantes  acontecimentos.  Surgem 
assim  os  boatos  mais  inverossímeis.  E  aqui  podemos  apelar  à 
nossa  própria  experiência.  Não  temos  o  costume  de  recolher  tudo 
quanto  se  diz  e  publica  a  nosso  respeito.  Mas  a  acreditar  nos 
boatos  que  lemos  e  ouvimos,  já  teríamos  ressuscitado  mortos, 
transportado  pessoas  pelo  ar,  curado  cegos  de  nascença,  provo- 
cado chuvas  no  Nordeste.  .  .  E  tudo  isso  não  passa  da  mais 
pura  invenção  e  fantasia.  Oh!  é  coisa  facílima  criar  um  nimbo 
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de  poderoso  taumaturgo...  Sabemos  de  pessoas  que,  só  por 
terem  levemente  tocado  em  nosso  burel,  se  declararam  curadas. 
Mais  de  uma  vez  tivemos  que  defender  a  integridade  de  nosso 
hábito  contra  o  assalto  dos  que  procuravam  relíquias  com  mis- 
teriosas forças  curativas.  Não  tivéssemos  dado  ordens  expressas 
ao  porteiro  e  o  nosso  convento  ter-se-ia  transformado  em  cen- 
tro de  peregrinação.  .  . 

3)  A  Fraude  dos  Malandros 

Temos,  de  um  lado,  a  quase  ilimitada  credulidade  da  gran- 
de maioria  e,  de  outro,  a  maldade  e  perversidade  de  alguns 
poucos  que  se  divertem  na  exploração  e  mistificação  da  boa  fé 
e  da  credulidade  pública  ou  da  indulgente  honestidade  de  al- 
guns sábios.  E  justamente  a  história  dos  assim  chamados 
"grandes  médiuns"  é  também  a  história  da  fraude,  da  trapaça, 
da  exploração  e  da  mistificação.  Ainda  recentemente  Robert 
A  m  a  d  o  u  publicou  seu  livro  Les  Grands  Médiums  (Paris 
1957)  e  a  conclusão,  p.  190,  é  esta:  "A  fraude,  entre  os  gran- 
des médiuns,  é  quase  geral:  este  fato  se  aplica  tanto  aos  mé- 
diuns de  efeitos  psíquicos  paranormais  como  aos  grandes  mé- 
diuns de  efeitos  físicos".  E  o  velho  C.  Flammarion,  em  sua 
juventude  entusiasmado  colaborador  de  Allan  Kardec,  acabou 
por  confessar:  "Posso  dizer  que,  durante  quarenta  anos,  qua- 
se todos  os  médiuns  célebres  passaram  por  meu  gabinete  de 
estudo  e  que  os  surpreendi  a  quase  todos  fazendo  fraude".2 

Com  efeito,  os  fenómenos  paranormais  ou  maravilhosos 
podem  ser  facilmente  imitados  ou  simulados.  Quando,  ademais, 
o  embuste  se  vela  sob  formas  religiosas,  quando  fazem  intervir 
como  principais  agentes  da  mistificação  poderes  desconhecidos 
ou  até  sobrenaturais,  então  (observa  o  Pe.  Heredia)  êle  de  tal 
modo  se  arraíza  no  coração,  que  nem  a  luz  claríssima  da  ver- 
dade nua  e  crua  pode  arrancá-lo  de  todo  da  imaginação  po- 
pular. Por  isso,  em  1952,  o  Prof.  Robert  T  o  c  q  u  e  t,  do  Ins- 
tituto Metapsíquico  Internacional,  resolveu  descrever  os  prin- 
cipais modos  de  proceder  usados  pela  fraude,  publicando  o  li- 
vro Tout  rOccultisme  Dévoilé.  Aí  mostra  como  é  fácil  trucar 
a  transmissão  de  pensamento,  a  telequinesia,  a  escrita  direta, 
os  fenómenos  luminosos,  a  desmaterialização,  a  ectoplasma,  a 
efluviografia,  a  fotografia  supranormal,  etc.  E'  muito  útil  este 


2)  C.  Flammarion,  Les  Forces  Naturelles  Inconnues,  Paris 
1907,  t.  I,  p.  90. 
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livro,  porque  foi  escrito  precisamente  para  mostrar  a  fraude 
como  pseudo-fato  maravilhoso.  Entre  nós  são  conhecidas  as 
obras  do  prestidigitador  J.  Peixoto.  Embora  com  outra  fi- 
nalidade, seus  livros  poderão  mostrar  a  enorme  riqueza  de  re- 
cursos de  toda  sorte  para  iludir.  São  três  grossos  volumes: 
"Tratado  Completo  de  Prestidigitação  e  Ilusionismo",  "Curso 
Prático  de  Prestidigitação  e  Ilusionismo"  e  "Truques  de  Magia 
Selecionados".  O  Dr.  Filipe  Machado  Carrion,  em  Es- 
tudo Crítico  das  Ciências  Ocultas  (Vozes,  Petrópolis  1943),  re- 
uniu uma  boa  porção  de  truques.  Eis  alguns  exemplos: 

—  Uma  pessoa  que,  sendo  coberta  com  um  lençol,  desaparece  inex- 
plicavelmente. Tanto  pode  ela  estar  sôbre  uma  mesa,  como  nos  pró- 
prios braços  do  ilusionista. 

—  Saltam  chamas  de  um  local  qualquer  ou  se  formam  nuvens  e 
uma  cabeça  baila  sôbre  o  fogo  ou  entre  o  fogo  ou  nuvens. 

—  Pessoas,  ou  cabeças,  ou  mãos,  ou  pés,  etc,  que  bailam  no  ar 
e  executam  estranhas  piruetas. 

—  Pessoas  que  levitam,  podendo  mesmo  o  ilusionista  enfiar  um 
arco  no  corpo  delas  para  sugerir  a  inexistência  de  um  ponto  de  apoio 
que  as  levante.  Ou  apenas  a  cabeça  do  paciente  está  apoiada  numa 
cadeira  e  o  resto  do  corpo  horizontalmente  suspenso  no  ar. 

—  Cadeiras,  móveis,  etc,  que  obedecem  ao  ilusionista  que  as 
"magnetiza". 

—  Atrás  de  um  cortinado  em  que  está  o  ilusionista  amarrado  e 
alguns  instrumentos  musicais,  êstes  começam  a  tocar  ao  mesmo  tempo 
e  até  são  atirados  por  cima  das  cortinas.  E  o  ilusionista  continua 
amarrado. 

—  Estando  ao  longe,  o  ilusionista  dirige  uma  bola  de  fogo  que 
escreve,  numa  pedra,  respostas  dos  assistentes. 

—  Os  espectadores  examinam  o  local  e  os  aparelhos.  Após,  bai- 
xando uma  cortina,  sinêtas  se  põem  a  tocar,  lenços  aparecem  com 
nós,  etc. 

—  Objetos  que  se  deslocam  em  uma  mesa,  sem  que  ninguém  ati- 
ne com  a  explicação. 

—  O  ilusionista  mostra  uma  ardósia  de  ambos  os  lados.  Após 
aparece  misteriosamente  a  resposta  a  uma  pergunta  feita  por  um  dos 
assistentes. 

—  Há  frases  que  aparecem  e  desaparecem. 

—  Um  "espírito",  voando  pela  sala  e  envolto  em  estranho  nevoei- 
ro, se  lança  contra  uma  tela  em  branco  onde  deixa  pintada  sua  fisionomia. 

—  Cartas  que  levitam. 

—  Um  papel  que,  lançado  ao  fogo,  não  se  queima,  podendo-se 
ouvir  uma  estranha  harmonia  que  se  eleva  das  chamas.  São  músicas 
"do  além". 

—  Em  uma  sala  anteriormente  examinada,  fazemos  surgir,  sôbre 
uma  porta,  um  fantasma  sem  carne,  em  puro  osso.  Êle  executará  ges- 
tos pedidos  pelos  espectadores  e  responderá  a  perguntas.  Surgem  per- 
fis de  defuntos. . . 
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—  Na  chama  de  uma  vela  recolhemos  a  fotografia  de  um  defunto 
e  a  presenteamos  aos  seus  parentes. 

E  continua  assim,  através  de  numerosas  páginas,  dando  os 
mais  curiosos  exemplos. 

Não  é  absolutamente  nossa  intenção  dizer,  que  todos  os  mé- 
diuns espíritas  são  ilusionistas  e  prestidigitadores.  Seria  muita 
honra  para  eles.  Pois  ainda  veremos  outros  fatôres  perfeitamente 
naturais  e  que  explicam  satisfatoriamente  bom  número  de  fatos 
"maravilhosos".  Sustentamos  apenas  que  a  fraude  é  um  destes 
fatôres,  e  muito  importante,  que  não  deve  ser  esquecido  no  tra- 
balho de  verificação  da  veracidade  de  tais  fatos  ou  fenómenos. 
Em  fins  de  abril  e  princípios  de  maio  de  1958  a  imprensa  do 
Rio  (jornais,  revistas  e  rádio),  em  sensacionais  reportagens,  con- 
tou minuciosamente  a  história  das  fraudes  e  mistificações  de 
Lourival  de  Freitas.  Confortàvelmente  instalado  em  seu  Centro 
Espírita,  no  subúrbio  de  Cavalcanti,  êste  famoso  médium  con- 
seguiu iludir  meio  mundo  durante  uns  dez  anos,  guiado  princi- 
palmente pelo  espírito  de  Nero.  Para  variar  incorporava  tam- 
bém os  espíritos  de  Messalina,  de  Átila,  o  rei  dos  hunos,  do  Ca- 
boclo Tocantins,  do  Caboclo  Serra  Negra  e  outros.  Médicos,  ad- 
vogados, juízes,  jornalistas,  políticos  de  fama,  gente  do  Catete, 
grandes  comerciantes  e  industriais,  altas  autoridades  militares 
e  policiais  e,  sobretudo,  muita  gente  humilde  ia  procurar  o  tau- 
maturgo de  Cavalcanti.  Certa  imprensa  o  apregoava  como  o 
novo  Cristo,  o  fazedor  de  milagres  e  o  génio  sobrenatural  capaz 
de  conjurar  as  piores  crises  particulares.  Resolvia  problemas 
morais  e  políticos,  revelava  segredos  da  vida,  promovia  e  desfa- 
zia casamentos,  bebia  grandes  quantidades  de  cachaça,  éter  e 
formicida,  despido  rolava  sobre  cacos  de  vidro,  franzino  e  fra- 
co levantava  brincando  pessoas  de  grande  pêso  e,  sobretudo, 
fazia  as  mais  incríveis  intervenções  sem  deixar,  cicatrizes  nem 
outros  vestígios.  Afinal,  acusado,  foi  prêso  e  confessou  que  tudo 
fora  fraude  e  tapeação.  Sua  esposa,  cúmplice  por  algum  tempo, 
revelou  os  segredos  do  prestidigitador.  Mas  a  riqueza  da  docu- 
mentação publicada  pela  imprensa  do  Rio  convida-nos  a  tirar 
algumas  preciosas  lições  do  "Nero  de  Cavalcanti": 

1)  E  grande  a  credulidade,  não  apenas  da  gente  simples. 
Um  jornal  habitualmente  sério  como  O  Globo,  na  edição  de 
9-7-1957,  publicou  longa  reportagem  favorável  e  que  foi  a  me- 
lhor propaganda  do  mistificador.  O  crédulo  repórter  apresentou 
os  fatos  como  autênticos  e  verificados:  "O  homem  foi  capaz  de  J  a 
ingerir,  no  espaço  de  algumas  horas  e  na  presença  do  repórter 
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de  O  Globo,  nada  menos  de  onze  garrafas  de  cachaça,  dois  li- 
tros de  éter  sulfúrico  e  doses  de  formicida  suficientes  para  ful- 
minar uma  dúzia  de  pessoas  de  constituição  normal..."  E  de- 
pois narra  as  mais  fantásticas  histórias  de  operações  a  que  êle 
assistiu.  Nos  dias  seguintes,  em  entrevistas  concedidas  ao  mes- 
mo jornal,  o  Dr.  Erlindo  Salzano,  diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Saúde  e  conhecido  líder  político  e  espírita,  não  teve 
dúvidas  nem  reservas:  "Li  a  reportagem  e  achei-a,  em  linhas 
gerais,  fiel,  pois  conheço  pessoalmente  o  caso...  O  homem  in- 
geriu grande  quantidade  de  aguardente,  álcool  puro,  mercúrio 
cromo,  fragmento  de  vidro,  etc."  (O  Globo  de  10-7-57).  Em 
outra  entrevista,  no  dia  12-7-57,  como  que  indignado  contra 
aquêies  que  manifestavam  dúvidas  acêrca  da  autenticidade  de 
tais  fatos,  o  mesmo  líder  espírita  e  diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Saúde  declarou:  "O  grande  mal  da  ciência,  a  meu 
ver,  é  negar  fatos  que  não  compreende.  Acho  que  seria  muito 
mais  prudente  sair-se  do  empirismo  para  ver  de  perto  as  coisas 
inexplicáveis,  que  eu  mesmo  já  vi  e  ter,  depois,  a  honestidade  de 
dizer  que  não  entende.  Eu,  pelo  menos,  posso  confirmar  a  au- 
tenticidade de  tudo  o  que  O  Globo  revelou.  .  ."  E  hoje  sabemos, 
por  confissão  do  próprio  médium  e  por  revelação  de  sua  es- 
posa, que  nada  daquilo  tinha  sido  autêntico.  Tudo  aquilo  foi 
apenas  truque  e  nada  mais. 

2)  E  fácil  sermos  iludidos  mesmo  quando  não  somos  cré- 
dulos. O  repórter  de  O  Cruzeiro,  que  melhor  desmascarou  o 
médium  de  Cavalcanti,  confessa  francamente  que  durante  mui- 
tos meses  foi  iludido  apesar  da  vontade  que  tinha  em  desvendar 
a  fraude.  E  conta:  "Quando  lá  estivemos  pela  primeira  vez,  há 
cinco  meses,  o  terreiro  era  frequentado  por  expressivo  número  de 
policiais,  uns  de  boa-fé,  outros  observadores  frios,  mas  que  não 
conseguiram  pilhar  o  malandro  em  flagrante.  Policiais  como  o  in- 
vestigador Rubens,  acostumado  a  liquidar  com  mistificações  de 
terreiros  em  Caxias,  homem  de  grande  tarimba  no  assunto,  acre- 
ditava no  Nero  de  Lourival.  Isaías,  outro  "sherlock"  famoso, 
também  fazia  fé  nos  "fenómenos".  O  delegado  Cícero,  do  179 
Distrito  Policial,  um  dos  mais  dignos  funcionários  do  DFSP, 
teve  sua  boa-fé  ludibriada.  O  investigador  Dimas,  idem.  E  idem 
o  comissário  Lírio  Coelho..."  (O  Cruzeiro,  de  3-5-58,  p.  119). 
O  conhecido  psiquiatra  Dr.  Lauro  Neiva  chegou  a  escrever  sete 
laudas  datilografadas,  com  citações  eruditas  em  inglês,  para  ex- 
plicar o  "fenómeno".  .  . 
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3)  Não  é  difícil  trucar  operações.  Os  "fenómenos"  mais  co- 
muns provocados  pelo  médium  de  Nero  eram  precisamente  as 
operações.  Numerosos  médicos  e  clínicos  deram  atestado  de  au- 
tenticidade. Jornais  e  revistas  publicaram  fotografias  detalhadas 
das  operações,  onde  se  via  o  sangue  correr,  as  facas  cravadas 
e  as  vísceras  descobertas.  Tudo  isso  dava  a  ilusão  perfeita  de 
uma  operação  em  regra.  Hoje  sabemos  que  o  sangue  era  de  pom- 
bos, as  vísceras  de  galinhas  e  as  facas  especialmente  prepara- 
das para  produzir  o  efeito  da  ilusão.  Um  médico  confessou  de- 
pois que  êle  nunca  acreditara  nas  tais  "operações  mediúnicas"; 
mas  depois  de  ter,  assistido  às  intervenções  cirúrgicas  do  mé- 
dium de  Cavalcanti  convencera-se  de  sua  realidade  e  lhes  dera 
publicidade  descrevendo-as  para  os  leitores  de  O  Jornal.  Mas 
no  dia  1-5-58  apressou-se,  honestamente,  em  declarar:  "Agora, 
com  a  mesma  sinceridade  que  anunciamos  as  operações,  viemos 
anunciar  que  fomos  torpemente  ludibriados...  Nunca  podería- 
mos desconfiar  da  manobra  baixa..."  Daí  tiramos  uma  quarta 
lição  importante: 

4)  Existem  pessoas  muito  mal  intencionadas,  sempre  pron- 
tas e  dispostas  para  enganar  o<s  incautos  e  os  crédulos.  No  caso 
presente  Lourival  de  Freitas  não  agiu  sozinho.  Toda  uma  equipe 
o  ajudava  nas  tramóias  e  mistificações.  A  própria  esposa,  que 
depois  o  denunciou,  se  prestou  a  uma  bem  sucedida  cena  de 
extração  de  dente.  "Dona  Cecília",  a  principal  cúmplice,  confes- 
sou que  preparava  o  sangue  para  as  operações.  Para  um  caso, 
o  que  mais  impressionou  o  Dr.  Erlindo  Salzano,  contratou  uma 
jovem  chamada  Manoelina,  para  interpretar  uma  tuberculosa, 
em  acesso  de  hemoptise.  Ela  encheu  a  boca  de  sangue  de  ga- 
linha, salpicando  de  vermelho  também  a  cama.  Depois  Nero,  in- 
corporado em  Lourival,  curou-a,  aplicando-lhe  dois  centímetros 
de  cachaça  (?)  e  "cruzamentos"  com  uma  faca...  Fotógrafos, 
farmacêuticos  e  até  médicos  cooperavam  conscientemente  na 
farsa. 

5)  As  declarações  positivas  dos  "curados"  têm  explicação 
perfeitamente  natural.  Não  nos  referimos  às  mentirosas  decla- 
rações dos  "doentes"  contratados  que  compareciam  amparados 
em  muletas  e  salpicados  de  sangue.  Pensamos  em  doentes  au- 
tênticos e  que  depois  da  intervenção  se  declaravam  curados. 
Pois  Lourival  só  operava  quando  o  paciente  estava  convencido 
de  seus  poderes  extraterrenos.  O  ambiente  era  de  mistificação 
psicologicamente  bem  urdida.  Preces,  músicas,  cantos,  momen- 
tos de  concentração  ou  de  formação  da  "cadeia  de  fluidos",  o 
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altar,  a  grande  estátua  de  Nossa  Senhora  das  Gr.aças,  a  credu- 
lidade dos  assistentes,  a  segurança  no  proceder  do  charlatão,  o 
feliz  desenrolar  dos  fenómenos  bem  sucedidos,  a  publicidade  feita 
pelos  repórteres  dos  jornais  (O  Globo  não  deixa  de  ter  uma  boa 
dose  de  responsabilidade  no  caso),  a  grande  capacidade  ilusio- 
nista do  próprio  Lourival,  tudo  isso  criou  um  excelente  ambiente 
de  sugestão  indireta.  A  isso  se  ajuntava  a  hábil  sugestão  direta 
dada  pelo  próprio  farsante.  Analise-se,  por  exemplo,  êste  caso 
descrito  pelo  Diário  da  Noite  de  3-5-58:  "Nero,  já  incorporado 
em  Lourival,  procede  às  suas  cantorias,  acompanhado  de  violão 
e  declara  que  vai  anestesiar  o  paciente.  Descobre-lhe  o  abdome 
e  comprime  a  região  do  braço.  "Dói?"  pergunta.  A  resposta  é 
afirmativa.  Êle  adverte,  então:  "Mas  vai  parar  de  doer  agora 
mesmo".  Pede,  em  seguida,  aos  assistentes  uma  salva  de  pal- 
mas "em  honra  da  Virgem  Maria".  Há  a  salva  de  palmas.  Pede 
outra  "em  honra  do  anjo  da  guarda"  do  paciente.  E'  atendido. 
Canta,  então,  uma  canção  dolente,  hipnótica.  O  sr.  Durval  de 
Alvarenga  [que  é  o  paciente]  é  citado  várias  vêzes  na  letra 
dessa  canção.  Súbito,  o  Nero  volta  a  perguntar:  "Ainda  dói?" 
Desta  vez  a  resposta  é  negativa".  E  assim  continua  a  manobra. 
Temos  aí  todos  os  elementos  para  uma  excelente  sugestão  di- 
reta. Se  a  enfermidade  do  paciente  for  puramente  funcional  ê!e 
poderá  inclusive  sair.  curado.  Se  a  doença  for  orgânica,  não  será 
curado,  mas  durante  algum  tempo  não  sentirá  dores  e  terá  a  im- 
pressão ou  a  ilusão  de  estar  curado.  Sairá  do  centro  declaran- 
do-se  curado.  Será  um  novo  propagandista  dos  extraordinários 
poderes  de  Lourival.  .  . 

6)  Desmascarada  a  fraude  os  crédulos  continuam  crendo. 
Repete-se  a  história  dos  babilónios.  O  Profeta  Daniel  revelou 
aos  babilónios  o  grosseiro  embuste  dos  sacerdotes  de  Bel.  E 
em  recompensa  foi  parar  na  cova  dos  leões.  A  mulher  de  Lourival 
revelou  claramente  o  modo  de  proceder  de  seu  marido,  o  pró- 
prio Lourival  confessou  diante  da  polícia  sua  mistificação,  os 
repórteres  desmascararam  outros  aspectos,  os  cúmplices  do  mé- 
dium foram  presos  e  reconheceram  sua  participação  —  e,  toda- 
via, muitos  dos  crédulos  adeptos  daquele  centro  continuam  ina- 
baláveis. Um  dêles  declarou  ao  repórter:  "Cristo,  quando  apa- 
receu na  terra,  também  foi  apontado  como  mistificador;  no  en- 
tanto, foi  o  salvador  do  mundo.  Sempre  acreditei  em  Ner.o,  con- 
tinuo acreditando  e  ninguém  me  fará  deixar  de  acreditar..." 
Não  há  remédio.  "Mundus  vult  decipi;  ergo  decipiatur",  já  o 
sabia  o  velho  Petrônio.  Sabe-o  também  Lourival  de  Freitas.  A 
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polícia  o  soltou.  Êle  continuará  em  seu  ofício.  Êle  e  muitos  ou- 
tros colegas  na  mediunidade.  Pois  o  negócio  é  rendoso.  O  mun- 
do quer  ser  enganado.  E'  grande  o  número  dos  tolos.  Saiamos  a 
enganá-los!  Esta  é  a  filosofia  da  vida  dos  espertalhões.  Nunca 
faltaram  os  bobos  entusiasmados. 

O  Ilusionismo  é  uma  interessante  forma  de  diversão.  Mas 
presta-se  admiràvelmente  à  mistificação.  Mareei  Boll,  em  O  Ocul- 
tismo Perante  a  Ciência  (Coleção  Saber,  p.  54,  nota  44),  lem- 
bra o  caso  do  "professor"  Donato,  que  percorreu  a  Europa 
acompanhado  de  seu  médium  Lucile,  que  trabalhava  com  suges- 
tão, hipnotismo  e  transmissão  de  pensamento.  Lucile,  com  os 
olhos  vendados,  pegava  no  relógio  dum  senhor  que  estava  sen- 
tado na  quinta  fila  e  passava  imediatamente  ao  palco.  Donato 
revelava  o  número  gravado  no  relógio  daquele  senhor,  ajuntan- 
do os  pormenores  mais  curiosos  e  mais  autênticos  sobre  a  vida 
daquele  senhor.  Ora,  durante  alguns  meses  um  prestidigitador 
italiano  deu-se  ao  velhaco  prazer  de  seguir  Donato  com  48  ho- 
ras de  intervalo,  nas  cidades  por  onde  passava,  explicando  os 
truques  que  tinham  deixado  os  pategos  de  bôca  aberta.  Pois  bem, 
o  pobre  prestidigitador  não  colheu  receita  em  parte  alguma. 
As  pessoas  que  tinham  pago  para  assistir,  aos  milagres  de  Do- 
nato e  que  lhe  tinham  prodigalizado  aplausos  entusiastas,  des- 
prezavam o  outro  que  lhes  provava  que  tinham  desperdiçado  o 
seu  dinheiro  e  a  sua  admiração.  Os  fiéis,  desiludidos,  guardam 
um  surdo  rancor  contra  os  que  os  desenganam. 

4)  As  Falsas  Recordações 

Os  lapsos  de  memória,  as  falsas  recordações  ou  sua  de- 
formação involuntária  são  também  importantes  fatôres  que  de- 
vem ser  responsabilizados  pelo  surgimento  de  numerosas  e  mi- 
rabolantes histórias  que  alimentam  a  fantasia  popular  e  dão 
pasto  aos  boatos  das  comadres.  Conta-nos  o  Dr.  Desoille  que 
um  de  seus  mestres  estudou  durante  um  ano  um  grupo  de  se- 
nhoras idosas  que  se  reuniam  todos  os  domingos.  "Havia  no  re- 
cinto um  piano  fechado  e  as  velhas  pediam  aos  espíritos  qui- 
sessem tocá-lo.  Jamais  o  piano  emitiu  o  menor,  som;  e,  não  obs- 
tante, cada  domingo  as  velhas  espíritas  se  despediam  dizendo: 
E'  bem  estranho  que  hoje  o  piano  não  se  tenha  feito  ouvir, 
quando  no  domingo  passado  êle  tocou  tão  bem!"  Aqui  temos 
uma  falsa  recordação  já  em  fase  prodrômica  de  uma  alucina- 
ção coletiva. 
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O  Sr.  Robert  Amadou,  em  seu  recente  estudo  Les  Grands 
Médiums  (Paris  1957),  descreve  nas  pp.  197-201  as  experiên- 
cias de  S.-J.  Davey  e  Besterman  que  mostram  a  extrema  facili- 
dade dêstes  lapsos  de  memória  e  a  boa  fé  com  que  as  recor- 
dações são  deformadas  e  viciadas. 

1)  A  experiência  de  S.-J.  Davey:  Quatro  pessoas  acostu- 
madas a  sessões  espíritas  reuniram-se  numa  sala  de  Londres 
com  o  fim  de  observar  os  fenómenos  de  um  médium  de  efeitos 
físicos.  Pouco  antes  da  sessão  apresentam-se  inopinadamente 
mais  dois  visitantes.  Começa  a  sessão,  organizada  por  Davey, 
membro  da  Sociedade  de  Investigações  Psíquicas  de  Londres. 
Êle  tentará  reproduzir,  pelos  meios  mais  grosseiros,  diante  dos 
seis  espectadores,  os  prodígios  de  que  tantas  vêzes  já  foram 
testemunhas.  Davey  insiste,  antes  de  mais  nada,  na  necessidade 
de  tomar  as  precauções  usuais.  Levanta-se;  vai  à  porta  de  en- 
trada, gira  a  chave  na  fechadura  e,  imediatamente,  dá  outra 
volta  à  chave,  em  sentido  contrário.  Aplica  em  seguida  uma  fita 
colante  entre  a  porta  e  o  batente.  Pede  então  aos  assistentes  de 
revistarem  a  sala  de  alto  a  baixo.  Começada  a  busca,  Davey 
distrai-lhes  a  atenção  e  diante  dêles  esvazia  os  bolsos,  pondo-os 
do  avêsso  para  que  "ninguém  possa  desconfiar  haver  escon- 
dido qualquer  coisa  em  suas  roupas".  Abandonou-se  assim  a 
inspeção  minuciosa  da  sala  e  ninguém  percebeu  o  recipiente 
posto  ostensivamente  sob  a  estante  da  biblioteca  contendo  o 
material  completo  para  os  fenómenos.  Faz-se  agora  a  escuridão. 
Um  cúmplice  de  Davey  entra  pela  porta  que  não  fora  chaveada. 
Boa  música,  como  é  de  praxe  no  comêço  de  tais  sessões,  abaía- 
Ihe  os  passos.  Logo  aparece  um  rosto  terrível :  é  uma  máscara 
coberta  de  musselina,  com  pescoço  de  papelão  ligeiramente  fos- 
forescente. A  cara  desaparece  e  outro  fantasma  surge  atrás  da 
cadeira  de  Davey.  O  cúmplice  está  de  pé,  imóvel.  O  clarão 
que  permite  discernir  os  traços  do  rosto  emana  das  letras  fos- 
forescentes impressas  no  livro  que  Davey  segura  aberto  entre 
as  mãos  e  maneja  de  tal  maneira  que  os  raios  incidam  no  ami- 
go. Quando  o  fantasma  se  ia  esvair,  o  cúmplice  deu  um  passo 
em  falso  e  que  não  estava  programado  e  sua  saída  foi  acom- 
panhada de  verdadeiro  alarido. 

Assim  terminou  a  sessão.  Acende-se  a  luz.  Davey  apressa-se 
em  recolocar,  no  lugar  a  fita  colante  que  havia  caído  e  leva  os 
assistentes  a  averiguar  que  o  sêlo  está  intacto!  Antes  de  sair, 
os  dois  visitantes,  que  haviam  vindo  por  último,  Sra.  Johnson 
e  Sra.  Wilson,  e  mais  o  Sr.  John  Rait  redigem,  a  pedido  de 
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Davey,  a  ata  da  noite.  O  relatório  é  quase  incrível:  a  Sra. 
Johnson  e  a  Sra.  Wilson  contam  pormenorizadamente  a  inspeção 
da  sala  (que  não  se  realizara)  e  se  declaram  satisfeitas  com  as 
imaginárias  medidas  de  segurança  e  precaução.  Ambas  anotam 
que  Davey  fechara  a  porta  e  que  isto  fora  verificado  antes  e 
depois  da  sessão.  A  Sra.  Johnson  acrescenta  que  a  música  se 
elevara  aos  ares  e  a  segunda  desmaterialização  se  fizera  com  o 
barulho  característico.  Portanto,  na  opinião  de  ambas  haviam-se 
produzido  fenómenos  em  condições  absolutamente  insuspeitas. 
Para  o  Sr.  Rait  a  sessão  se  desenrolara  "exatamente  como  de 
costume".  A  porta  fora  fechada  e  selada;  o  sêlo  estava  intacto 
na  verificação  final;  uma  mão  fria  o  havia  tocado  de  leve;  es- 
cutara os  raps  característicos.  "Depois,  um  halo  foi  aparecendo 
sempre  mais  até  formar  um  fantasma,  cuja  cabeça  aparecia 
claramente,  como  a  de  uma  múmia".  Quanto  à  segunda  apari- 
ção, fora  a  materialização  de  um  oriental  de  olhos  fixos  e 
distantes.  .  . 

2)  As  experiências  de  Teodoro  Besterman.  Este  pesqui- 
sador, da  mesma  sociedade  londrina,  organizou  seis  sessões, 
com  uma  presença  média  de  sete  pessoas.  Besterman  avisou  a 
cada  espectador  que,  depois  da  sessão,  deveriam  responder  a 
um  questionário  sobre  os  fenómenos  que  haveriam  de  ver.  O 
médium  estava  sentado  diante  duma  mesinha,  na  qual  se  en- 
contravam vários  objetos  marcados  com  uma  pintura  luminosa. 
O  próprio  Besterman  dirigiu  a  iluminação  e  cuidou  do  fonó- 
grafo. A  sessão  foi  interrompida  por  uma  batida  na  porta. 
Besterman  saiu  e  entrou  de  novo,  trazendo  ostensivamente  no 
bolso  um  papel  branco.  Dezenove  minutos  depois  do  início  da 
sessão  Besterman  convidou  os  espectadores  a  prestarem  aten- 
ção e  logo  surgiu  uma  luz.  Viu-se  então  o  médium  com  a  ca- 
beça coberta  com  pano  branco  e  uma  trombeta  na  mão  direita. 
Uma  das  baquêtas  havia  desaparecido  da  mesa,  mas  estava  pen- 
dente da  cortina,  em  cima  do  médium. 

As  respostas  dos  espectadores  de  Besterman  não  são  me- 
nos instrutivas  que  as  de  Davey.  Dentre  quarenta,  dez  não 
sabiam  dizer  em  que  consistia  a  interrupção.  Trinta  esqueceram- 
se  de  precisar  que  Besterman  havia  saído  da  sala  e  apenas  qua- 
tro notaram  o  fato  do  papel  branco.  A  respeito  do  momento 
em  que  se  fêz  o  clarão,  uns  acharam  que  fora  dez  minutos  de- 
pois do  início,  outros  quarenta  minutos  depois.  Só  uma  única 
pessoa  percebeu  a  ausência  da  baquêta  e  ninguém  a  viu  suspen- 
sa da  cortina.  Treze  pessoas  entraram  em  estado  de  alucinação 
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e  viram  a  levitação  da  mesa,  clarões  e  sons  inexplicáveis,  coi- 
sas que  não  aconteceram. 

Note-se  bem  que  nestas  sessões  de  Besterman  os  assisten- 
tes sabiam  dantemão  que  iam  participar  de  uma  sessão  astu- 
ciosa e  depois  seriam  perguntados  sobre  o  desenvolvimento  dos 
fenómenos. 

Estas  experiências  nos  levam  a  duas  importantes  conclu- 
sões: 1)  a  observação  feita  apenas  com  os  sentidos  é  deficiente; 
2)  diante  dum  fato  surpreendente  o  testemunho  humano  é  rara- 
mente fiel,  mesmo  quando  já  sabe  que  deve  testemunhar:  êle 
julga  ver  o  que  não  viu,  lembra-se  daquilo  que  não  aconteceu, 
não  viu  o  que  devia  ver  e  tem  recordações  falsas  ou  inexatas 
daquilo  que  percebeu.  Pior  ainda  e  mais  deficiente  será  séu  tes- 
temunho quando  é  surpreendido  inesperadamente  pelo  fato  ma- 
ravilhoso. Temos  então  o  êrro  das  impressões  subjetivas. 

Recomenda,  por  isso,  Richet:  "Antes  de  mais  nada  é  ne- 
cessário desconfiar  de  sua  memória,  bem  como  da  dos  outros. 
Na  realidade,  pelo  menos  para  com  a  metapsíquica  subjetiva, 
não  há  muitos  mentirosos,  enganadores,  trapaceiros;  mas  o  nú- 
mero daqueles  que  contam  mal  uma  história,  e  a  ajeitam  invo- 
luntariamente, modificando  e  alterando  as  frases,  as  respostas, 
os  pormenores,  as  datas,  as  horas,  as  palavras  pronunciadas  — 
esse  número  é  enorme.  Nenhum  de  nós  inspira  confiança.  Não 
me  fio  em  ninguém  em  matéria  dessa  natureza.  Nem  mesmo 
em  mim". 

5)  As  Impressões  Subjetivas 

Diante  do  inesperado  e  maravilhoso  é  difícil  manter-se  ob- 
jetivo  e  neutro:  Somos  fatalmente  tomados  pela  impressão  que 
o  extraordinário  causou  em  nós.  Identificamos  então  estas  nos- 
sas impressões  subjetivas  com  a  realidade  objetiva.  Dizemos: 
"Deu-se  isso  e  aquilo  dêste  e  daquele  modo",  quando  na  reali- 
dade deveríamos  dizer:  "Tive  a  impressão  que  se  deu  isso  e 
aquilo..."  Adverte  muito  bem  um  psicólogo:  "Quando  obser- 
vamos um  fato  extraordinário  e  nos  é  desconhecida  a  causa 
que  o  produz,  surpreendemo-nos,  e  a  impressão  subjetiva  de  ad- 
mirável, de  pavoroso  e  de  preternatural  que  recebemos  naquele 
momento  é  exatamente  a  mesma,  quer  a  causa  objetiva  seja  uma 
fraude,  quer  seja  um  fenómeno  preternatural.  E  a  razão  é  pre- 
cisamente por  não  conhecermos  a  causa".3 

3)  Heredia,  As  Fraudes  Espiritas  e  os  Fenómenos  Metapsiquicos, 
Vozes  1958,  p.  120. 


7n 


O  Espiritismo  no  Brasil 


O  mesmo  autor  ilustra  sua  tese  com  o  seguinte  exemplo:  Um  Ca- 
pitão inglês  ofereceu-se  para  ir  dormir  num  quarto  onde  os  fantasmas 
costumavam  fazer  das  suas,  decidido  a  meter  uma  bala  no  primeiro 
atrevido  que  em  nome  das  almas  do  outro  mundo  viesse  perturbar-lhe 
o  sono.  À  meia-noite  ouve  ruído,  acende  a  luz  e  nos  pés  da  cama  vê 
um  fantasma  envolto  num  sudário  branco.  O  Capitão  sorri,  pega  da 
pistola  e  adverte  o  fantasma  de  que,  se  não  se  retirar,  vai  d;sparar. 
O  fantasma  faz  um  movimento  desdenhoso  e  fica  no  seu  posto.  Des- 
fecha-lhe  o  Capitão  um  tiro.  O  fantasma  permanece  imóvel,  somente 
levanta  a  mão  e  devolve  a  bala.  Já  agora  a  mão  do  Capitão  treme. 
Com  voz  insegura  adverte  que  vai  atirar  de  novo.  Igual  resposta  do 
fantasma.  O  Capitão  dispara  pela  segunda  vez  e  pela  segunda  vez  o 
fantasma  joga  a  bala  nos  lençóis.  O  Capitão  está  aterrado  e,  sem  novo 
aviso,  torna  a  disparar.  A  terceira  bala  cai  de  novo  na  cama  e  o  fan- 
tasma queda  incólume.  O  Capitão  cai  desmaiado.  O  fantasma,  que  ou- 
tro não  era  senão  outro  oficial  inglês  (que  previamente  tirara  as  ba- 
las da  pistola  do  Capitão),  corre  a  socorrê-lo.  Mas  tudo  em  vão:  o 
Capitão  morrera  de  terror. 

Os  manuais  de  Psicologia  contam  a  experiência  do  Profes- 
sor que  queria  mostrar  aos  alunos  as  dificuldades  na  observa- 
ção de  acontecimentos  inesperados.  E  enquanto  êle  falava,  pe- 
netrou bruscamente  na  sala  um  indivíduo,  deu  uns  gritos  e  dis- 
parou um  tiro  na  direção  do  mestre.  Restabelecida  a  calma,  o 
Professor,  que  havia  prèviamente  maquinado  a  cena,  pediu  a 
cada  aluno  de  fazer  uma  exata  descrição  do  indivíduo.  Quase 
todos  o  descreveram  mal  vestido  e  de  boina  na  cabeça,  quando, 
na  realidade,  estava  elegantemente  vestido,  trazendo  um  cha- 
péu: Tinham  descrito  não  o  que  "viram",  mas  o  que  "imagina- 
ram ver",  segundo  o  esquema  comum  imaginado  para  os 
malandros. 

O  testemunho  humano,  portanto,  principalmente  quando  se 
trata  de  acontecimentos  maravilhosos,  inesperados,  extraordiná- 
rios e  enervantes,  deve  ser  tomado  com  muita  reserva  e  cautela. 
Neste  caso  pode-se  sem  mais  aplicar  o  axioma:  "Testis  unus, 
testis  nullus"  (uma  só  testemunha  não  é  testemunha).  Temos 
motivos  muito  graves  para  desconfiar  dos  fenómenos  consta- 
tados por  uma  só  pessoa.  O  poder,  da  auto-ilusão  é,  no  homem, 
monstruoso.  Mesmo  quando  temos  o  testemunho  de  muitas  pes- 
soas que  afirmam  ter  assistido  ao  fato,  há  razões  para  descon- 
fiar, como  no  exemplo  acima  citado.  O  valor  do  testemunho  hu-  \2 
mano  diminui  na  proporção  em  que  o  fato  inesperado  surpreen-  ;  > 
de  o  espectador.  Nenhum  valor  tem  a  testemunha  que  não  assistiu 
pessoalmente  ao  fenómeno.  Menos  ainda  valem  as  declarações 
daquele  homem  que  nos  relata  com  tôda  a  religiosidade  haver-  ~ 
lhe  a  esposa  contado  que  sua  irmã  lhe  dissera  que  uma  amiga  ;. 
sua  lhe  havia  dito  as  coisas  mais  extraordinárias.  .  . 
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6)  As  Ilusões 

As  ilusões  são  "impressões  sobre  fatos  objetivos  que  se 
apresentam  a  nossos  sentidos".  Na  boa  e  verdadeira  apercep- 
ção  a  impressão  subjetiva,  que  nos  é  comunicada  através  dos 
sentidos,  deve  coincidir  exatamente  com  a  realidade  exterior  ou 
objetiva  (ou  o  elemento  excitante).  A  verdade  é  a  conformidade 
da  percepção  subjetiva  com  o  excitante  objetivo.  Não  havendo 
correspondência  exata  entre  a  percepção  e  o  excitante,  temos 
a  ilusão.  Nas  ilusões,  portanto,  existe  de  fato  um  objeto  fora 
da  mente,  mas  êle  não  é  apercebido  com  correção.  E  nisso  se 
distinguem  as  ilusões  das  alucinações,  nas  quais  há  percepções 
sem  nenhum  objeto. 

Vários  são  os  fatôres  que  causam  as  ilusões.  Recordaremos 
as  principais: 

1)  Ilusões  devidas  a  causas  objetivas:  São  conhecidas,  por 
exemplo,  as  figuras  geométricas,  equívocas  e  polivalentes  por 
sua  natureza.  Esta  categoria  de  ilusão  persiste  mesmo  quando 
a  parte  sensitiva  as  aprecia  como  tais.  O  reflexo  pelo  espelho 
e  o  eco  pertencem  também  a  esta  classe.  —  S  t  a  e  h  1  i  n,  Apa- 
riáones  (1954),  p.  279  s,  refere  um  caso  "maravilhoso",  que 
depois  se  resolveu  numa  simples  ilusão  ótica:  Numa  igreja  de 
religiosas,  em  Santander,  durante  a  exposição  do  Santíssimo, 
todos  viram  na  Forma  uma  aparição  do  Espírito  Santo  em  for- 
ma de  pomba.  Elementos  do  clero  estavam  positivamente  im- 
pressionados e  já  se  relacionava  a  manifestação  com  certo  grave 
assunto  que  naqueles  dias  se  ventilava  na  comunidade.  Mas  ex- 
periências posteriores  revelaram  que  se  tratava  de  três  velas 
cujas  luzes  se  refletiam  sobre  a  Forma  para  produzir  a  ilusão. 

2)  Ilusões  devidas  à  atenção  expectante  ou  ao  medo:  O 
desejo  e  o  temor,  inclinam-nos  a  ter  por  objetivo  e  atual  tudo 
o  que  nos  favorece.  A  espera  ansiosa  e  a  atenção  demorada  e 
concentrada  sobre  um  mesmo  objeto  produzem  facilmente  efei- 
tos ilusórios.  Quando  uma  grande  multidão  espera  ver  alguma 
coisa  extraordinária,  podemos  inclusive  obter  ilusões  coletivas. 
Nas  manobras  dos  torpedeiros  acontece  com  frequência  que  se 
anuncia  a  presença  de  um  torpedeiro  inimigo  que  na  realidade 
não  existe.  Quantas  vêzes  esperamos  reconhecer  numa  pessoa 
estranha  o  amigo  impacientemente  esperado.  E  a  criança  que 
tem  medo  na  escuridão  acaba  vendo  monstros.  No  insignificante 
barulho  à  noite  vemos  ladrões,  fantasmas  e  espíritos  do  outro 
mundo.  .  . 
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3)  Ilusões  devidas  ao  hábito  e  à  familiaridade  com  certos 
estímulos:  são  as  clássicas  "ilusões  do  revisor",  que  crê  ler  pa- 
lavras que  na  realidade  não  estão  nas  provas. 

4)  Ilusões  devidas  aos  preconceitos:  E'  a  sagaz  observa- 
ção de  Pascal:  "On  n'observe  que  ce  qu'on  cherche".  E  Richet 
confessa:  "Eu  sei  muito  bem  por  minha  própria  experiência  co- 
mo é  difícil  de  crer  naquilo  que  a  gente  viu,  quando  aquilo 
que  a  gente  viu  não  concorda  com  as  idéias  gerais  e  banais 
que  formam  o  fundo  de  nossa  consciência".  A  intervenção  do 
pensamento  no  ato  da  percepção  é  indiscutivelmente  a  maior 
causa  da  ilusão  dos  sentidos.  Por  isso  o  animal  se  ilude  me- 
nos que  o  homem.  E  o  aparelho  fotográfico  menos  que  o  animal. 

A  sessão  espírita  é  particularmente  apta  a  produzir,  ilu- 
sões. Aí  temos  a  atenção  expectante,  o  preconceito  e  a  credu- 
lidade unidos.  "Numa  sessão  os  espectadores  estavam  dispostos 
em  duas  filas.  Um  dêles,  sentado  na  segunda  fila,  para  poder 
ver  melhor,  levantou-se  e  pôs-se  na  ponta  dos  pés;  e,  tendo 
vacilado  nessa  posição,  tocou  com  a  mão  o  crânio  de  um  es- 
pectador da  primeira  fila.  Então  êste  exclama:  "Um  espírito 
acaba  de  me  tocar.!"  O  espectador  da  segunda  fila  desculpa-se 
dizendo  que  foi  êle  mesmo  quem  o  tocou  involuntariamente. 
Mas  o  outro,  convencido  do  transcendente  da  experiência,  re- 
plica: "Com  efeito!  Então  eu  não  serei  capaz  de  distinguir  o 
contacto  de  um  espírito  de  um  contacto  natural?"  4 

5)  Ilusões  devidas  à  credulidade:  Há,  em  geral  nos  ho- 
mens, uma  disposição  ou  inclinação  para  crer  na  frequente  in- 
tervenção de  causas  ocultas,  malignas  ou  benéficas,  na  nossa 
vida  comum.  E  muitíssimos  outros,  além  dessa  disposição  geral 
para  o  maravilhoso,  prestam-se  de  maneira  especial  a  ser  en- 
ganados. "Mundus  vult  decipi;  ergo  decipiatur"  (Petrônio).  Di- 
gam-nos  os  ilusionistas  que,  apesar  de  declararem  abertamente  que 
tudo  não  passa  de  pura  fraude,  encontrarão  sempre  espectadores 
que  viram  mais  do  que  o  prestidigitador  queria  ou  podia  ofere- 
cer. Eis,  talvez,  a  linha  e  os  graus  nesta  progressão:  curiosi- 
dade, credulidade,  fanatismo,  delírio,  fantasmas... 

O  delicioso  escritor  italiano  Pitigrilli  que,  durante  30  anos, 
bateu  à  porta  do  mistério  e  tentou  todos  os  sucedâneos  da  fé  e 
assistiu  a  centenas  de  sessões  espíritas  em  Turim,  Paris,  Roma, 
Londres  e  Berlim,  nos  deixou  uma  página  interessante  em  seu 
livro  Pitigrilli  fala  de  Pitigrilli: 


*)  Palm  és,  Metapsíquica  e  Espiritismo,  Vozes  1957,  p.  396. 
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"À  parte  os  casos  de  evidentes  mistificações,  também  entre  os  ou- 
tros, entre  os  mais  verissímeis,  há  uma  alarmante  possibilidade  de  en- 
gano. A  astrónoma  Fede  Peronelli,  temperamento  observador,  analítico, 
matemático,  dizia-me:  "Assisti  a  800  sessões  e  ainda  não  cheguei  à  cer- 
teza de  que  se  trata  de  conversas  com  os  mortos".  Ernesto  Bozzano,  a 
mais  alta  autoridade  na  matéria,  escrevia  em  idade  avançada  que  98% 
do  que  se  julga  Espiritismo  não  o  é.  Não  o  é  porque  o  crente  em  ocul- 
tismo tem  uma  tendência  mórbida  para  forçar  o  fenómeno.  Vi  uma  mé- 
dium, aquela  de  1940,  desenhar  arabescos  desordenados,  mas  os  pre- 
sentes à  sessão  estavam  mais  dispostos  a  qualificá-los  de  caracteres 
rúnicos  ou  etruscos  do  que  a  proclamá-los  garatujas.  A  médium  trans- 
mitia mensagens  de  um  poeta  indiano  a  quem  julgava  morto;  o  indiano, 
pelo  contrário,  só  morreu  um  ano  depois;  todavia,  um  dos  presentes 
se  esforçou  por  demonstrar  que  na  índia  há  vivos  que  podem  comuni- 
car-se  mediunicamente  como  se  estivessem  mortos.  Uma  senhora,  depo- 
sitária de  caixas  repletas  de  mensagens,  que  pela  beleza  de  estilo  e  o 
luxo  cultural  não  podem  ser  da  lavra  da  médium  e  que  por  isso  possuía 
sólidos  motivos  para  permanecer  em  sua  convicção  espiritista,  embora 
de  vez  em  quando  haja  qualquer  dúvida,  ofendeu-se  comigo  porque, 
incrédulo  perante  uma  fotografia  mediúnica,  eu  quis  ver  o  negativo,  e 
demonstrei  que  a  auréola  fôra  desenhada  a  lápis  pelo  retocador.  Um 
médium  escreveu  quatro  págmas  de  música  de  Donisetti,  afirmava  êle, 
e  um  mus:cista  presente  não  ousou,  ou  não  quis,  dizer  que  se  tratava 
de  notas  desenhadas  a  esmo,  porém  não  de  música.  A  fim  de  saber 
a  verdade,  tive  de  interrogar  a  um  musicista  estranho  ao  caso.  Basta 
que  o  médium  trace  sinais  incompreensíveis  e  um  dos  presentes,  um 
professor  de  clarim,  diga  "é  sânscrito",  para  que  todos  confirmem:  "E' 
sânscrito";  e  que  outro,  um  cambista,  diga  "será  um  sacerdote  budista", 
para  que  todos  proclamem:  "E'  um  autógrafo  de  Buda".  —  Por  isso, 
aconselha  Pitignlli,  quando  alguém  lhes  descreve  uma  experiência  es- 
piritista, a  primeira  reação  deve  ser  não  acreditar.  Pois,  quando  se 
trata  de  Espiritismo,  adultério,  acidente  de  automóvel  ou  história  pátria, 
as  coisas  nunca  são  como  se  contam... 

7)  As  Alucinações 

Define-se  geralmente  a  alucinação  como  uma  "percepção 
sem  objeto".  Distingue-se  assim  da  ilusão,  que  tem  um  objeto, 
mas  erroneamente  percebido.  Difer.encia-se  também  da  simples 
imaginação,  porque  a  imagem  produzida  pela  alucinação  é  mais 
nítida,  mais  intensa  e  não  depende  da  liberdade:  ela  se  impõe 
irresistivelmente  ao  sujeito  e  exclui  todo  o  controle  consciente. 
A  pessoa  alucinada  não  se  dá  conta  de  seu  estado  e  pensa  es- 
tar diante  duma  imagem  real.  Ela  não  só  tem  a  nítida  impres- 
são de  perceber  uma  realidade  semelhante  às  experimentadas 
em  sua  vida  comum,  ela  não  apenas  se  sente  inclinada  a  afir- 
mar e  sustentar  esta  presença,  mas  nem  mesmo  é  capaz  de  re- 
sistir à  percepção.  Suas  faculdades  superiores  são  totalmente 
dominadas  pelo  êrro.  Lachapelle  lembra  o  caso  de  um  médico 
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especialista  em  doenças  nervosas  e  que,  ele  mesmo,  ficou  afe- 
íado  por  uma  psicose  alucinatória  crónica.  Diziam-lhe  os  co- 
legas: "Meu  caro,  bem  sabe  V.  que  não  são  vozes  o  que  está 
ouvindo:  estudou  isto  em  psiquiatria".  Ao  que  o  doente  res- 
pondia: "Sim,  no  meu  tempo  estudei  estas  teorias  nos  livros; 
mas  agora  é  outra  coisa:  nada  há  como  a  experiência.  Um  fato 
é  um  fato.  Uma  coleção  de  fatos  não  se  refuta  por  teorias;  ouço 
falar,  eu  mesmo;  é  real  e  não  imaginação".3  Há,  portanto,  no 
alucinado  convicção  absoluta. 

Não  há  sensações  que  não  possam  ser  repetidas  por  alu- 
cinações correspondentes.  E  assim  temos  alucinações  visuais, 
auditivas  (as  mais  frequentes),  olfativas,  gustativas  e  as  cines- 
téticas  (um  conjunto  de  sensações  surdas,  indistintas  e  que  nos 
informam  sobre  o  estado  geral  do  nosso  organismo).  A  alu- 
cinação não  só  é  capaz  de  afetar  todos  os  nossos  sentidos,  mas 
ela  pode  também  representar  qualquer  coisa:  cenas  naturais  e 
humanas  e  coisas  celestes  ou  diabólicas.  Seu  conteúdo  depende 
da  mentalidade  do  sujeito  que  as  experimenta  e  das  opiniões  e 
crenças  que  admite,  ou  das  influências  a  que  está  sujeito.' 

A  alucinação  não  é  necessariamente  um  sinal  de  um  estado 
patológico.  Pessoas  perfeitamente  normais  e  sãs  podem  sofrer 
alucinações,  sobretudo  quando  são  sugestionáveis.  Geralmente, 
porém,  e  via  de  regra  nas  alucinações  espontâneas,  o  caso  será 
doentio  ou  ao  menos  anormal.  Temos,  pois: 

1)  Alucinações  provocadas  por  doenças:  os  esquizofrêni- 
cos  sofrem  facilmente  de  tôda  sorte  de  alucinações.  Elas  são 
ainda  características  para  certos  estados  toxi-infecciosos,  parti- 
cularmente nas  psicoses  alcoólicas  e  infecciosas.  Também  na  epi- 
lepsia costumam  manifestar-se  quadros  alucinatórios  de  conteúdo 
frequentemente  religioso.  "Uma  das  nossas  enfêrmas  descrevia 
com  muita  clareza  a  presença  de  legiões  celestiais  de  anjos  que 
se  aproximavam  com  grande  estrépito  de  trombetas.  Outro  doen- 
te via  nos  estados  crepusculares  a  imagem  da  Virgem  com  o 
rosto  parecido  ao  de  sua  mãe.  Uma  outra  tinha  aparições  da 
Virgem,  que  se  apresentava  com  um  manto  de  côres  muito  vi- 
vas e  com  o  rosto  triste  e  a  exortava  a  sofrer,  com  paciência 
a  desgraçada  enfermidade  prometendo-lhe  a  cura  total  com  da- 
tas determinadas". 


6)  Pe.  Paulo  Lachapelle,  Psiquiatria  Pastoral,  Vozes  1944,  p.  89.  i 
6)  Cf.  José  de  Tonquédec,  S.  J.,  Acción  Diabólica  o  Enfermedad? 
Madrid  1948,  p.  127. 
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2)  Alucinações  provocadas  por  tóxicos:  Certas  substâncias 
estupefacientes,  como  o  álcool,  a  morfina,  o  haxixe,  como  tam- 
bém alguns  gases  (o  óxido  de  carbono)  provocam  com  faci- 
lidade estados  alucinatórios.  "Pelo  haxixe  as  faculdades  supe- 
riores são  primeiramente  atingidas,  havendo  diminuição  imediata 
da  lógica  e  da  vontade.  Nessas  condições  o  indivíduo  liberta 
as  suas  tendências  subconscientes,  torna-se  extraordinariamente 
sugestionável,  sendo  com  facilidade  levado  a  apresentar  sinais 
de  desdobramento  da  personalidade.  Faltando  o  domínio  da 
lógica  e  da  vontade,  a  imaginação  sente-se  livre  e  trabalha  de- 
sordenadamente, em  vertiginosa  atividade,  fornecendo  bizarras 
associações.  O  indivíduo  é  assaltado  por  toda  a  sorte  de  ilu- 
sões e  alucinações,  que  consegue  reconhecer  como  tais,  embora 
não  podendo  delas  se  libertar.  O  Dr.  Raele,  que  estudou  a 
questão,  diz  que  aquêle  que  toma  haxixe  tem  consciência  do 
seu  eu  real,  funcionando  regularmente,  embora  um  outro  eu  fan- 
tástico e  caprichoso  se  desenvolva  ao  lado,  criando  um  afluxo 
de  idéias  e  alucinações".7 

3)  Alucinações  provocadas  por  simples  sugestões:  Em  pes- 
soas normais,  mas  sugestionáveis,  é  fácil  provocar  alucinações 
visuais,  auditivas  ou  táctiles.  E'  sabido  que  a  pessoa  hipnotiza- 
da aceita  com  impressionante  facilidade  alucinações  sugeridas. 
Mas  não  é  necessário  colocar  a  pessoa  em  estado  especial  de 
transe  ou  de  sono  hipnótico  ou  letárgico.  Basta,  por  exemplo, 
sugerir  a  certo  tipo  de  pessoas  sugestionáveis  perfeitamente 
acordadas  e  normais  que  estão  vendo  em  determinado  lugar  Nos- 
sa Senhora,  para  que  imediatamente  vejam  a  imagem  sugerida, 
sustentem  um  diálogo  com  ela,  toquem  em  seus  vestidos,  dêem- 
lhe  a  mão,  etc.  Repetimos  a  experiência  inúmeras  vêzes  em  qua- 
se todos  os  Estados  do  Brasil,  com  pessoas  normais  e  sãs,  sob 
controle  médico  e  diante  de  enorme  assistência.  A  pessoa  tem  en- 
tão absoluta  convicção  de  ter  visto  Nossa  Senhora  e  de  ter 
falado  com  ela.  Estaria  mesmo  disposta  a  firmar,  suas  declara- 
ções com  os  mais  solenes  juramentos.  O  difícil  não  é  fazer  ver 
e  ouvir  Nossa  Senhora  ou  outra  qualquer  entidade  sugerida:  o 
difícil  é  persuadir  depois  a  esta  pessoa  que  não  viu  nem  ouviu 
nada  e  que  tudo  não  passou  de  alucinação.  Pode-se  fazer  tam- 
bém o  contrário  e  sugerir,  alucinações  negativas,  dizendo  à  pes- 
soa que  determinado  cidadão  sentado  diante  dela  está  desapa- 
recendo e  se  transporta  para  outro  lugar.  Neste  caso  a  pessoa 

7)  A.  da  Silva  Mello,  Mistérios  e  Realidades  dêste  e  do  ou- 
tro Mundo,  Rio  1950,  p.  282  s. 
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alucinada  deixa  de  ver  o  tal  cidadão  e  o  vê  sentado  no  outro 
lugar  sugerido,  vai  lá,  conversa  com  êle  e  lhe  dá  a  mão.  . .  E 
tudo  isso  sem  hipnose  ou  estado  de  sono  provocado,  com  pes- 
soa normal  e  sã.  Estávamos  certa  vez  conversando  animada- 
mente no  meio  de  colegiais  quando,  de  repente,  queríamos  ver 
a  hora  no  relógio  do  pulso  que  aí  não  estava  porque  o  tínha- 
mos esquecido.  Pedimos  então  ao  primeiro  colegial  que  estava 
ao  nosso  lado  esquerdo  para  dizer,  a  hora:  êle  viu  nitidamente 
o  relógio  e  disse  a  hora  exata!  Um  teste  posterior  comprovou 
que  se  tratava  de  pessoa  sugestionável. 

4)  Alucinações  provocadas  por  auto-sugestão.  Se,  como 
vimos,  a  alucinação  hetero-sugerida  é  fácil,  então  a  alucinação 
auto-sugerida  não  será  impossível.  Será  apenas  uma  questão  de 
exercício  e  de  concentração  (coisa  que  de  modo  algum  seria 
aconselhável).  A  atitude  de  "expectação  de  algo  de  extraordiná- 
rio" de  certos  videntes  católicos  ou  médiuns  espíritas  só  pode, 
naturalmente,  acabar  numa  autêntica  alucinação.  E  a  pessoa  nos 
dirá  com  toda  a  convicção,  inclusive  sob  juramento,  o  que  viu 
e  ouviu .  .  . 

5)  Alucinações  nascidas  espontaneamente.  Conquanto  a 
maioria  das  alucinações  espontâneas  sejam  patológicas,  pode-se 
contudo  admitir  o  amadurecimento  paulatino  de  um  processo 
psíquico  que  eclodirá  em  forma  de  alucinação.  "Na  parte  mais 
profunda  do  psiquismo  humano  há  recursos  de  expressão,  ainda 
não  bem  estudados,  cuja  atividade  não  se  manifesta  na  vida 
cotidiana  e  cuja  súbita  aparição,  devida  a  determinantes  não 
bem  conhecidos,  pode  fazer  pensar  nalguma  intervenção  pre- 
ternatural  de  Deus  ou  do  demónio.  Em  certas  pessoas,  por  cau- 
sa de  sua  peculiar  estrutura  psíquica,  pode  entrar  em  jogo  toda 
uma  série  de  forças  inconscientes  e  representar  na  vida  delas 
um  papel  importante.  São  atividades  subconscientes  capazes  de 
produzir  imagens  iguais  aos  dos  sentidos  corporais,  que  se  for- 
mam por  uma  incubação  mais  ou  menos  rápida,  amadurecem 
na  sombra  e  quando  inesperadamente  aparecem  no  campo  claro 
da  consciência,  dão  impressão  tão  forte  de  objetividade  que  a 
pessoa  facilmente  se  acredita  movida  por  um  poder  extrínseco 
e  superior".8  Assim  não  é  de  admirar  que  pessoas  simples  e  pie- 
dosas, que  nada  sabem  da  psicologia,  recebam  tais  manifesta- 
ções como  se  viessem  de  Deus  ou  do  além. 

Nem  mesmo  os  Santos  são  isentos  do  perigo  das  ilusões  e  aluci- 
nações. O  Papa  Bento  XIV   {De  Serv.  Dei  Beatif.,  III,  cap.  ult.,  n. 


8)  Carlos  Maria  S  t  a  e  h  1  i  n,  S.  J.,  Apariciones,  Madrid  1954,  p.  322. 
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17)  pergunta  "an  contingere  possit,  ut  aliquis  Sanctus  habeat  revela- 
tiones  nan  a  Spiritu  Sancto  immissas,  sed  ortas  a  próprio  iudicio  et 
ratiocinio,  quatenus  intellectus  eius  pia  affectione  ductus,  et  imbutus 
opinionibus  de  re  aliqua,  quae  pietatem  redolet,  iudicat,  spiritum  sibi 
esse  divinum,  cum  tamen  invincibiliter  fallatur".  E  o  Papa  recorda: 
"Iam  supra,  cum  ageretur  de  spiritu  prophetico,  dictum  est,  aliquando 
sanctos  Prophetas,  dum  consuluntur,  ex  magno  usu  prophetandi,  quae- 
dam  profere  ex  suo  spiritu,  suspicantes  hoc  esse  ex  spiritu  prophetiae. 
Pari  ergo  ratione  fieri  potest,  ut  aliquis  Sanctus  ex  anticipatis  opinio- 
nibus, aut  ideis  in  phantasia  fixis  aliqua  sibi  a  Deo  revelata  putet,  quae 
a  Deo  revelata  non  sunt".  Depois  Bento  XIV  cita  exemplos  tomados 
de  Santa  Brígida  e  continua  com  um  texto  de  Nicolaus  Lancicius:  "Scien- 
dum  autem  est,  quando  personae  aliquae  piae  abstractae  a  sensibus 
aliquid  loquuntur,  saepe  eas  loqui  ex  próprio  sensu,  et  aliquando  hallu- 
:inari.  Hoc  nimis  certum  est,  et  sciunt  talium  rerum  periti,  et  constat 
2x  historiis  Ecclesiasticis  authenticis,  et  ego  possem  nominare  quasdam 
íx  Sedis  Apostolicae  decretis  relatas  in  numerum  Sanctarum,  quarum 
dieta  et  scripta  in  raptibus  et  ex  raptibus  derivata  legi  magnis  halluci- 
lationibus  respersa,  ideoque  non  permissa  imprimi". 

6)  Alucinações  coletivas.  As  assim  chamadas  alucinações 
:oletivas  são  geralmente  casos  de  contágios  mentais.  Um  alu- 
:inado  contagia  o  outro.  O  marido,  a  quem  a  mulher  reafirma 
que  "há  ruídos",  poderá  acabar  ouvindo  o  barulho.  Entre  os 
lumerosos  fenómenos  de  casas  assombradas  e  infestações,  há 
:ertamente  muitos  que  podem  ser  reduzidos  ao  contágio  men- 
:al  ou  à  alucinação  coletiva.  O  exemplo  clássico  será  sempre  o 
das  convulsas  do  Convento  de  Ursulinas  de  Loudun.  Cita-se 
ambém  a  "hipnose  das  batalhas":  depois  de  graves  lutas  na 
:rente  de  batalha,  diversos  soldados  viam  surgir  diante  de  si 
nimigos,  distinguindo-os  perfeitamente,  quando  na  realidade 
lada  havia. 

7)  Alucinações   psíquicas:    é  uma  expressão  técnica  para 
ima  espécie  de  alucinação  interna.  Não  consiste  propriamente 
Ta  ilusão  de  perceber  uma  realidade  presente,  mas  no  fato  de 
j;ofrer  representações  ou  sentimentos.  São  idéias,  imagens  e  fra- 
ses mentais,  atitudes  internas  que  se  impõem  ao  sujeito,  mes- 
no  contra  a  sua  vontade,  dando-lhe  a  impressão  de  ser  um 
|)bsecado.  A  coisa  se  opera  "no  interior",  "na  cabeça",  "no  co- 
ação", onde  "ele"  fala,  "êle"  injuria,  "êle"  faz  pensar.  E'  uma 
espécie  de  automatismo  mental.  As  pessoas  simples  e  sem  co- 
nhecimentos de  psicologia  atribuem  tudo  isso  a  sêres  estranhos: 
lemônios  ou  espíritos,  conforme  forem  católicas  ou  espíritas. 
>erá  bom  encaminhar  estas  pessoas  quanto  antes  a  um  psi- 
quiatra. Outros  têm  ainda  o  "sentimento  de  presença":  sentem 
nitidamente  que  alguém  está  aí,  ao  lado  ou  atrás  deles.  Sejam 
ambém  levados  aos  médicos. 
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8)  A  Mitomania  dos  Histéricos 

Todo  o  exército  de  pseudo-profetas,  pseudo-taumaturgos, 
visionários,  falsos  santos,  falsos  arrependidos,  falsos  converti- 
dos, fundadores  de  religiões  e  seitas  é  constituído,  geralmente,  por 
niitôrnanos,  vítimas  de  suas  próprias  confabulações.  Na  investi- 
gação de  fenómenos  pretendidamente  maravilhosos,  a  primeira 
coisa  que  devemos  fazer  é  verificar  se  não  lidamos  com  a  mito- 
mania histérica. 

Tonquédec  descreve  o  histérico  como  um  indivíduo  não  ne- 
cessariamente obtuso,  nem  pobre  de  espírito,  mas  com  a  razão 
fraca,  com  pouco  bom-senso  e  menos  espírito  crítico,  dominado 
por.  suas  imagens  internas,  incapaz  de  distingui-las  da  realidade 
externa,  deixando-se  guiar,  com  a  maior  naturalidade,  por  estas 
imagens,  vivendo-as  e  encarnando-as  em  seus  gestos,  atitudes  e 
ações.*  Fabret,  Jastrow,  Janet  e  Logré  retratam  com  cores  vi- 
víssimas o  caráter  dos  histéricos:  "Capricho,  versatilidade,  es- 
pírito fantasista,  romanesco  e  amante  de  quimeras,  erotismo, 
predileção  pela  literatura  e  artes  de  imaginação,  curiosidade  do 
milagre  e  do  mistério,  gosto  de  viagens  e  aventuras,  recurso  j 
fácil  ao  embuste  e  às  atividades  fictícias,  ilusionismo,  espiritismo,  i 
inaptidão  muitas  vezes  notável  para  exprimir  a  verdade,  mistifi- 
cação, abuso  de  confiança,  murmuração,  calúnia,  afetação  vai- 
dosa, galantaria,  teatralismo,  mania  de  luxo,  do  jogo,  inclina- 
ção para  a  crueldade  e  perversões  sexuais,  vício  da  morfina, 
cocaína,  éter.  .  . "  10 

De  modo  geral  é  a  histeria  um  estado  de  sugestionabilidade 
anormal,  com  uma  receptividade  exaltada  do  espírito  diante  das 
idéias  que  se  lhe  antolham.  Diz  Tonquédec  que  o  histérico  é  um 
"receptor  ultra-sensível  e  um  maravilhoso  amplificador".11  E  para 
Lhermitte  o  histérico  tem  "um  psiquismo  frágil,  particularmente 
sensível  a  todas  as  sugestões,  venham  estas  de  fora  ou  tenham 
sua  origem  em  fatôres  subconscientes  ou  inconscientes".12 

Mas  sua  característica  mais  sobressalente  é  a  tendência  à 
fabulação,  à  criação  de  novelas  desprovidas  de  tôda  a  realidade 
o  histérico  é  o  mais  acabado  tipo  do  supersimulador,  com  uma 
verdadeira  mania  de  criar  mitos:  a  mitomania.  Cria  fábulas,  in 
venta  romances,  "onde  tudo  é  verossímil,  mas  quase  nada  ver- 
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9)  José  de  Tonquédec,  S.  J.,  Acción  Diabólica  o  Enfermedaa": 
Madrid  1949,  p.  59. 

10)  Cf.  REB  1945,  p.  723. 
J1)  Tonquédec,  loc.  cit.  p.  83. 
12)  Jean   Lhermitte,    En  Poder  dei  Demónio,    Barcelona  1958 

p.  156. 
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iladeiro".  Êle  está  sempre  como  que  sonhando  e  a  mitomania 
p  a  expressão  dêstes  sonhos,  projetando  sobre  o  plano  da  rea- 
lidade o  que  pertence  ao  imaginário.  Falta-lhe  o  senso  crítico 
:apaz  de  distinguir  o  sonho  da  realidade. 

O  mitômano  mente  a  valer,  mas  não  sabe  que  está  men- 
j  lindo,  não  tem  consciência  da  maldade  intrínseca  de  suas  pa- 
avras  ou  de  seus  atos.  Êle  está  de  tal  maneira  convencido  de 
|>uas  tabulações  que  é  capaz  de  jurar,  mesmo  sobre  o  crucifixo. 
Depois  da  mais  grosseira  mentira,  pode  aproximar-se  tranqui- 
lamente da  mesa  da  comunhão.  Pessoas  conscientemente  virtuo- 
Isas  podem  ser  inconscientemente  mitômanas.  'Todas  as  virtu- 
llies  morais  rigorosamente  constatadas  e  comprovadas  não  per- 
linitem  excluir  a  tabulação  histérica".13  O  santo  pode  ser  mitô- 
jlnano,  pois  a  virtude  é  uma  atividade  da  consciência  e  a  Tabu- 
lação mitomânica  procede  do  inconsciente.  Lhermitte  descreve  o 
I:aso  de  uma  religiosa  terrivelmente  mitômana:  "A  paciente  não 
nanif estava  nenhum  desequilíbrio  psíquico.    Modesta,  piedosa, 
ie  são  juízo,  sem  reticência  aparente,  aquela  irmã  não  apre- 
sentava nem  o  mínimo  traço  que  fizesse  pensar  na  possessão 
>u  na  mitomania".  E  no  entanto  era  fortemente  mitômana.14 

O  mitômano  ou  o  histérico  é  ao  mesmo  tempo  verdugo  e 
|/ítima.  Staehlin  conta  o  caso  de  um  padre  que  foi  consultá-lo 
hôbre  um  acontecimento  extraordinário  que  se  dava  com  êle 
nesmo  em  algumas  noites.  Estando  já  deitado,  ainda  acordado 
h  com  luz  acesa,  lhe  aparecia  um  demónio  em  forma  de  horrí- 
vel gato;  que  caía  em  cima  dêle,  arranhando-o  e  desaparecendo 
j  iepois  misteriosamente.  Podia  mostrar  os  sinais  dos  últimos  as- 
faltos. Garantia  que  em  toda  a  casa  não  havia  gatos  nem  ou- 
ros animais  e  que  as  janelas  e  portas  estavam  fechadas.  Ob- 
servações posteriores  revelaram  que  êle  mesmo  se  arranhava, 
;  ;em  ter  consciência  disso,  no  momento  em  que  era  vítima  da- 
quela alucinação.  15  Tais  casos,  continua  Staehlin,  não  são  ra- 
[  os,  inclusive  com  mordidas  e  dentadas  profundas.  O  interes- 
sante é  que  estas  pessoas  não  têm  consciência  do  que  fazem. 
I  ulgam-se  então  vítimas  do  demónio.  E  para  prová-lo,  apre- 
sentam as  famosas  provas  de  fogo  (folhas  de  papel  chamus- 
cadas, marcas  da  mão  queimada  na  porta)  ou  do  sangue  (ca- 
Inisas  rasgadas  e  ensanguentadas) :  São  os  recursos  sugeridos 

13)  Reginald  O  m  e  z,  O.  P.,  Supranormal  ou  Surnaturel?  Col.  "Je 
'ais-je  crois"  N.°  36,  p.  51  s. 

14)  Jean  Lhermitte,    En  Poder  dei  Demónio,    Barcelona  1958, 
p.  140-141. 

15)  Carlos  Maria  Staehlin,  S.  J.,  Apariciones,  Madrid  1954,  p.  284. 
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por  certa  literatura  piedosa  e  crédula,  documentada,  é  claro, 
com  as  indispensáveis  fotografias. 

Staehlin,  Apariciones,  Madrid  1954,  p.  305  s. :  "Um  mau  di- 
retor pode  pecar  facilmente  por  credulidade.  Por  não  saber  ou  não 
notar  que  sua  dirigida  pode  padecer  de  uma  mitomania  inconsciente 
que  a  arrasta  a  representar  as  farsas  mais  espetaculares.  E,  o  que  é 
pior,  a  enfeitar  tais  episódios  com  "provas  físicas  inegáveis",  habil- 
mente projetadas  e  montadas,  para  que  o  diretor  se  veja  obrigado  a 
exclamar  que  "os  fatos  não  podem  ser  negados".  A  ficção  se  realiza 
então  de  tal  maneira,  com  tal  estudo  das  circunstâncias  ocasionais  de 
lugar  e  de  tempo,  que  a  pseudo-mística  —  a  atriz,  poderíamos  dizer 
—  se  vê  inesperadamente  surpreendida  por  aquêles  que  a  vigiam  no 
preciso  instante  em  que  êstes,  por  assistir  ao  desenlace  (note-se  bem: 
ao  desenlace,  jamais  ao  desenvolvimento!)  de  uma  comédia  maravilhosa, 
caem  na  ilusão  de  ter  constatado,  ter  visto  e  apalpado,  ao  menos  em 
parte,  o  desenvolvimento  de  uma  comunicação  autêntica  com  o  além. 
Assim,  para  dar  um  exemplo,  a  Superiora  pode  ouvir  o  estrépito  que 
o  demónio  faz  na  cela  da  vidente  e,  ao  entrar  precipitadamente  no 
aposento,  encontrar  a  atriz  caída  por  terra,  talvez  inconsciente,  com  o 
rosto  arranhado  e  ensanguentado,  entre  a  desordem  de  móveis  e  ob- 
jetos  derrubados  e  quebrados;  neste  caso,  a  Superiora  se  crê  facil- 
mente testemunha  do  ataque,  crendo  que,  por  uma  questão  de  segundos 
apenas,  teria  visto  o  próprio  diabo.  Assim,  para  dar  outro  exemplo,  a 
Superiora  entra  inesperadamente  no  quarto  de  costura  crendo  que  a 
vidente  não  a  percebe  ao  entrar  e  a  surpreende  no  momento  em  que 
acaba  de  receber  uma  carta  do  céu;  ainda  está  recolhendo  o  braço 
que  estendera  para  receber  o  papel  e  a  vê  inclinar-se  sorridente  diante 
de  um  ser  invisível;  quando  a  Superiora  a  chama,  a  vidente  voltará 
acanhadamente  de  seu  êxtase  e  se  sentirá  confusa  e  envergonhada  de  ter 
sido  surpreendida  em  plena  comunicação  sobrenatural  com  um  Anjo. 
Ademais,  a  vidente  entregará,  ou  deixará  que  encontrem  casualmente 
escritos  chamuscados  pelo  fogo  do  inferno,  pequenas  flores  trazidas 
pelos  anjos  e  todos  êstes  objetos  que  constituem  a  baratíssima  guarda- 
roupa  dessas  comunicações  espetaculares.  A  Superiora,  e  diga-se  o  mes- 
mo do  diretor  e  do  confessor,  ouvi-ia-ão  fugir  precipitadamente,  "ar- 
rebatada pelo  demónio";  encontrá-la-ão,  após  demoradas  buscas,  de- 
baixo de  móveis,  em  rincões  de  sótãos  e  vê-la-ão  com  as  feridas  (nun- 
ca graves)  da  luta.  Também  notarão  seu  desaparecimento,  "arreba- 
tada pelos  anjos",  e  tardarão  em  encontrá-la,  já  de  volta  do  Céu,  no 
mais  alto  do  terraço  ou  atrás  do  Sacrário;  e  surpreendê-la-ão  ainda 
aureolada  e  sufocada  pelo  ímpeto  do  amor.  Mas  jamais  presenciarão 
a  dança  dos  móveis,  nem  a  abertura  das  feridas,  nem  o  corpo  arre- 
batado nos  ares  até  o  sétimo  céu:  nunca  presenciarão  o  que  não  existe". 

Os  mitômanos,  pois,  são  tentados  não  só  por  papéis  bri- 
lhantes de  santidade,  taumaturgia,  profecia  e  misticismo,  mas, 
diz  Tonquédec,  êles  "são  capazes  de  fazer  o  papel  de  pos- 
sessos com  rara  perfeição".  E  Lhermitte  nos  descreve  o  qua- 
dro de  um  delírio  demonopático-histérico.  A  transformação  ex- 
terior da  personalidade  física  e  moral  confere  ao  paciente  c 
aspecto  de  um  autêntico  possesso:  Não  só  o  corpo  do  desgra- 
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çado  se  debate  em  convulsões  e  contrações  de  potência  extra- 
ordinária, adotando  atitudes  lúbricas,  grotescas  e  teatrais,  mas 
ele  se  entrega  também  a  grosserias,  obscenidades,  invectivas 
injuriosas  e  blasfemas,  proclamando  em  altas  vozes  que  é  o 
demónio  que  o  possui  e  se  agita  nêle.  Tais  ataques  podem 
durar  horas.19  —  Nestes  casos  o  exorcismo  pode  ser  perigoso 
e  inteiramente  contraproducente.  Seria  uma  sugestão  indireta 
muito  prejudicial.  Tonquédec,  que  durante  30  anos  foi  o  exor- 
cista oficial  de  Paris17,  vê  nisso  um  "ministério  perigoso":  "O 
exorcismo  é  uma  cerimonia  impressionante  que  pode  atuar  mui- 
to eficazmente  sôbre  o  inconsciente  dos  enfermos;  as  conjura- 
ções do  demónio,  as  aspersões  de  água  benta,  a  cerimónia  com 
a  estola,  os  repetidos  sinais  de  cruz,  etc,  são  coisas  bem  ca- 
pazes de  suscitar  no  psiquismo  já  bébil  a  mitomania  diabólica 
em  palavras  e  ações.  Quem  chama  pelo  diabo  o  vê,  não  a  êle, 
mas  seu  retrato  composto  segundo  a  idéia  que  o  enfêrmo  tem 
dêle.  E'  assim  que  alguns  padres,  pela  prática  inconsiderada 
e  imprudente  do  exorcismo,  criam,  confirmam,  fomentam  as  de- 
sordens que  queriam  suprimir.  Repetem  no  plano  religioso  os 
erros  que  Charcot  cometeu  no  plano  científico".18 

9)  A  Interpretação  Delirante  dos  Paranóicos 

Uma  das  notas  características  do  paranóico  é  seu  delírio 
de  interpretação.  Êle  percebe  corretamente  um  fato  (não  so- 
fre de  ilusões  nem  de  alucinações)  mas  o  toma  sem  razão 
como  expressão  de  intenções  sinistras  contra  êle.  No  mais  é 
perfeitamente  normal,  conserva  seus  talentos,  suas  qualidades 
morais  e  sua  capacidade  de  trabalhar.  "Com  os  paranóicos  é 
preciso  estar  sempre  prevenido.  Sua  inteligência  ajuda-os  mui- 
tíssimo a  disfarçar  o  desequilíbrio  afetivo  que  está  na  base  de 
suas  perturbações  do  caráter.  Despistam-nos  às  vêzes  em  to- 
dos os  pontos  e  enredam-nos  desgraçadamente  num  labirinto 
de  complicações".19  Diz-nos  o  experimentado  Pe.  Tonquédec 20 

16)  Jean  Lhermitte,  En  Poder  dei  Demónio,  Barcelona  1958, 
p.  48  s. 

17)  E  neste  tempo  todo,  segundo  Amadou,  Tonquédec  não  teria  en- 
contrado um  só  caso  de  possessão  certa  (cf.  Amadou,  La  Parapsi- 
cologia, Buenos  Aires  1956,  p.  338). 

18)  José  de  Tonquédec,  S.  J.,  Acción  Diabólica  o  Enfermedad? 
Madrid  1949,  p.  82.  Cf.  também  p.  20,  66,  80,  87,  126  s,  168  e  192. 

19)  Pe.  Paulo  Lachapelle,  Psiquiatria  Pastoral,  Vozes,  Petró- 
polis 1944,  p.  162. 

20)  José  de  Tonquédec,  S.  J.,  Acción  Diabólica  o  Enfermedad? 
Madrid  1949,  p.  164. 
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que  êstes  interpretadores  delirantes  são  os  que  com  mais  fre- 
quência procuram  o  padre  para  o  exorcismo.  Não  que  se  jul- 
guem possessos  (pois  são  geralmente  pessoas  com  boa  unidade 
psicológica  e  moral),  mas  costumam  apresentar-se  como  víti- 
mas de  feitiços,  bruxarias,  coisa-feita,  mandinga,  despachos, 
macumba,  etc,  que  querem  arruinar,  suas  empresas,  alterar  sua 
saúde,  forçá-lo  a  mudar  de  casa  ou  a  deixar  a  profissão,  rom- 
per seus  laços  de  amor  e  amizade,  etc.  "O  paranóico,  diz  Ama- 
ciou, inventa  as  mais  incríveis  histórias  de  enfeitiçamentb".21 
O  ponto  de  partida  são  sempre  fatos  autênticos  e  bem  perce- 
bidos, mas  selecionados  e  fantàsticamente  explicados.  Palmés  22 
dá  uns  exemplos:  M.  C.  vê  sua  mulher  escorregar  de  um 
tamborete  e  diz  terem  sido  os  espíritos  que  a  empurraram;  Mme. 
C.  recebe  umas  flores  que  murcham  logo  e  declara  que  isso 
é  devido  a  um  mau  espírito  que  habita  na  sala;  M.  C,  ao 
descer  do  trem  ainda  em  movimento,  cai  na  plataforma  e  tem 
a  sorte  de  não  se  machucar:  foram  os  maus  espíritos  que  o  em- 
purraram e  os  bons  que  o  protegeram.  .  . 

10)  Os  Automatismos 

A  psicologia  moderna  conhece  a  lei  da  motoricidade  espe- 
cífica das  imagens:  Todo  o  conhecimento  sensitivo  (sensação 
ou  imagem)  dá  lugar  a  um  esforço  motor  específico;  ou,  em 
palavras  mais  simples:  Sensações  e  imagens  tendem  a  r.ealizar- 
se  em  movimentos;  ou  ainda:  os  pensamentos  provocam  movi- 
mentos involuntários.  Conhecida  é  também  a  fórmula  da  Lei 
de  Bain:  "Todo  fato  da  consciência  determina  um  movimento 
e  êste  movimento  se  irradia  por  todo  o  corpo  e  por  cada  uma 
de  suas  partes". 

As  experiências  mais  simples  para  ilustrar  esta  lei  foram  siste- 
màticamente  estudadas  por  C.  Baudoin:  "Uma  folha  de  papel  branco 
sôbre  a  qual  se  traçou  um  círculo  O  e  duas  perpendiculares  AOB  e 
COD  é  posta  sôbre  a  mesa,  diante  do  indivíduo,  ficando  a  perpendi- 
cular AOB  na  direção  esquerda-direita.  O  indivíduo  recebe  um  pên- 
dulo que  lembra  uma  pequena  linha  de  pescar.  Êle  o  segura  pelo  cabo; 
na  outra  extremidade  oscila  um  fio  preso  a  um  pequeno  corpo  pe- 
sado e,  se  possível,  brilhante.  O  indivíduo  deve  conservar-se  de  pé 
e  sem  apertar  fortemente  o  cotovelo  de  encontro  ao  corpo.  Não  é 
por  uma  fôrça  misteriosa  que  a  bolinha,  na  extremidade  do  fio,  en- 
trará em  movimento,  mas  pelos  movimentos  reais  do  indivíduo,  ain- 
da que  imperceptíveis.   Êstes  movimentos  têm   lugar  fora  da  vontade 

21)  Robert  A  m  a  d  o  u,  La  Parapsicologia,  Buenos  Aires  1956,  p.  38. 

22)  F.  M.  Palmés,  S.  J.,  Metapsíquica  e  Espiritismo,  Vozes,  Pe- 
trópolis 1957,  p.  398. 
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do  indivíduo,  que  deles  não  terá  conhecimento  ou  os  perceberá  como 
simples  espectador,  e  nunca  como  autor.  Numa  das  experiências,  o  in- 
divíduo deve  segurar  o  pêndulo  de  modo  que  a  bolinha  brilhante  caia 
duma  extremidade  à  outra,  que  não  faça  nenhum  esforço  para  mover 
o  pêndulo  e  que,  pelo  contrário,  procure  conservá-lo  imóvel.  Ajunte-se 
ainda  que  não  é  difícil  "pensar  bem",  o  que  se  deve  fazer  sem  es- 
forço, bastando  olhar  a  linha  sem  perder  de  vista  a  bolinha  brilhante, 
e  que,  nessas  condições,  a  bolinha  oscilará  na  direção  AB,  cobrindo 
tôda  a  linha.  No  fim  de  alguns  segundos,  minutos  no  máximo,  o  pên- 
dulo começará  a  oscilar.  A  oscilação  aumentará  ràpidamente  de  am- 
plitude, dando  às  pessoas  simples  a  convicção  da  intervenção  sobre- 
natural. Quanto  maior  o  esforço  para  manter  a  imobilidade,  tanto  maior 
será  a  amplitude  do  movimento.  Noutra  experiência  pede-se  ao  indi- 
víduo que  pense  na  direção  CD,  afirmando-lhe  que  o  pêndulo  mudará 
de  direção  espontaneamente:  logo  as  oscilações  AB  diminuem  progres- 
sivamente de  amplitude,  a  imobilidade  se  estabelece  e,  depois  de  um 
momento  de  repouso,  o  pêndulo  toma  a  nova  direção.  Ainda  noutra 
experiência  pede-se  ao  indivíduo  que  pense  no  círculo  e,  logo,  o  pên- 
dulo passa  a  correr  à  sua  volta.  Finalmente,  noutra  experiência  pede- 
se  ao  indivíduo  que,  sem  parar  o  pêndulo,  pense:  "já  não  posso  pará- 
lo"  e,  ao  mesmo  tempo,  faça  esforços  para  detê-lo.  Verifica-se  então 
que  êstes  esforços  não  servem  senão  para  ativar  o  movimento.  Se, 
pelo  contrário,  o  indivíduo  não  se  esforça  neste  sentido  e  apenas  pen- 
sa na  imobilidade,  logo  cessa  o  movimento.  O  que  há  de  interessante 
em  tais  experiências  é  a  precisão  do  subconsciente  que,  muitas  vêzes, 
ultrapassa  o  dos  movimentos  voluntários"  (Leonídio  Ribeiro  e  Murilo 
de  Campos,  O  Espiritismo  no  Brasil,  1931,  p.  22,  nota). 

Desta  forma  podemos  desencadear  também  movimentos 
musculares  mais  complexos.  Enquanto  nossa  atenção  consciente 
se  dirige  apenas  para  um  pensamento,  para  uma  idéia,  uma 
imagem  ou  uma  ação,  opera-se  num  plano  inconsciente  uma 
reação  fisiológica  que  se  traduz  por  movimentos  musculares  ou 
nervosos  correspondentes  dos  quais  não  nos  damos  conta.  São, 
pois,  movimentos  inconscientes,  automáticos,  independentes  de 
nossa  vontade.  Daí  a  expressão  técnica  hoje  em  voga:  "auto- 
matismos". 

A  psicanálise  e  "psicologia  das  profundidades"  (Tiefen- 
psychologie)  descobriram  no  homem  todo  um  dinamismo  psí- 
quico inconsciente,  com  conteúdo  próprio,  leis  próprias  e  mani- 
festações próprias.  São  as  "profundezas  da  alma  humana" 
(Klug).  A  Psiquiatria  em  geral  e  a  Psicanálise  em  particular 
procuram  não  apenas  investigar  o  misterioso  conteúdo  destes 
abismos  da  alma,  mas  também  os  caminhos  pelos  quais  se  pode 
-hegar  até  lá  e,  sobretudo,  as  vias  através  das  quais  aquêle  di- 
lamismo  oculto  se  manifesta  e  aflora  à  consciência.  Descobriu- 
>e  assim  que  os  movimentos  automáticos  ou  os  automatismos 
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psíquicos  constituem  excelentes  meios  de  contacto  com  a  vida 
profunda  ou  com  o  dinamismo  inconsciente.  Aí  temos: 

1)  Automatismos  provocados  pelo  pensamento  consciente 
hetero-sugerido.  O  exemplo  acima  dado,  com  o  pêndulo,  é  o 
mais  simples.  Em  algumas  pessoas  sugestionáveis  o  pensamento 
pode  ser  hetero-sugerido  e  provocar  movimentos  automáticos  de 
incrível  força  positiva  (impulsos)  ou  negativa  (inibições).  Para 
desencadear  esta  espécie  de  automatismos  não  é  necessário  pro- 
vocar primeiro  um  estado  de  transe  ou  hipnose.  Basta  dizer  a 
uma  pessoa  sugestionável  que  uma  mesa  ou  cadeira  (leve)  é 
muito  pesada  e  que  ela  não  tem  forças  para  levantá-la,  para 
sofrer  logo  uma  forte  reação  muscular  inibitória  e,  por  mais 
esforço  que  a  pessoa  faça  conscientemente  para  levantar  o  mó- 
vel, não  o  conseguirá.  E  inversamente:  Declara-se  que  uma  mesa 
(realmente  pesada)  é  muito  leve  e  que  será  facílimo  levantá-la. 
Desencadeia-se  então  um  forte  movimento  muscular  impulsivo, 
sem  que  a  pessoa  faça  conscientemente  fôrça  especial,  e  o  mó- 
vel é  levantado.  Num  e  noutro  caso  o  observador  poderá  acom- 
panhar e  ver  o  intenso  jogo  dos  músculos.  Entretanto  o  pa- 
ciente, embora  consciente  e  bem  acordado,  nada  sabe  destas 
reações  de  seus  próprios  músculos. 

2)  Automatismos  provocados  por  concentração  própria.  O 
que  os  espíritas  denominam  de  "exercícios  de  desenvolvimento 
da  mediunidade"  é,  de  fato,  um  excelente  exercício  para  pro- 
vocar a  manifestação  de  automatismos  psíquicos.  E'  suficiente 
que  uma  pessoa  sugestionável  (os  "médiuns"  dos  espíritas)  se 
sente  à  mesa,  pegue  dum  lápis,  coloque  a  mão  sobre  um  pa- 
pel e  se  concentre  levemente  sobre  o  pensamento  que  a  mão 
vai  movimentar.-se  por  si  e  escrever.  Para  isso  não  é  necessá- 
rio nenhum  estado  de  transe  ou  outro  tipo  de  sono  provocado 
A  pessoa  também  não  tem  necessidade  de  pensar  em  escrevei 
determinada  frase.  Basta  a  atitude  passiva  e  a  idéia  de  escre- 
ver qualquer  coisa.  Daí  a  pouco  a  mão  estará  escrevendo.  E'  ( 
fenómeno  da  "escrita  automática"  (chamada  "psicografia"  pelo 
espíritas),  que  obedece  ao  mesmo  princípio  da  motoricidade  es 
pecífica  das  imagens  cinestéticas  e  do  dinamismo  psíquico.  E  1 
paciente  as  mais  das  vêzes  não  sabe  o  que  está  escrevendo 
embora  esteja  bem  acordado.  Em  estado  de  transe  o  fenômen 
6  da  mesma  natureza;  apenas  o  conteúdo  inconsciente  ou  sub 
consciente  poderá  manifestar-se  mais  desimpedidamente,  já  qu 
está  abafada  a  censura  da  consciência.  A  escrita  automática  < 
pois,  apenas  uma  forma  particular  do  impulso  e  é  um  métod 
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muito  prático  para  conseguir  o  desdobramento  da  personalidade 
e  acabar  no  delírio  da  possessão.  E  aí  está  um  dos  grandes 
perigos  da  prática  espírita,  constantemente  denunciados  pelos 
psiquiatras. 

3)  Automatismos  irrompidos  espontaneamente  do  incons- 
ciente. Normalmente  pode  o  homem  são  e  equilibrado  controlar 
seus  movimentos  musculares  e  nervosos.  Quando  alguém  come- 
ça a  sentir  impulsos  de  escrever,  falar,  etc,  e  não  pode  mais 
dominar-se,  é  sinal  certo  de  desequilíbrio  patológico.  No  mais 
pode  a  pessoa  estar  perfeitamente  normal.  Fomos  um  dia  cha- 
mado para  uma  dessas  famosas  casas  "assombradas".  Caíam 
pedras,  fenómeno  muito  comum  em  tais  casas.  Descobrimos  logo 
que  a  empregada,  moça  de  seus  vinte  anos,  sofria  de  movimen- 
tos impulsivos  automáticos  e  inconsciente,  que  se  manifesta- 
vam também  na  forma  de  lançar  pedras.  Ela  protestou  viva- 
mente, chorou  e  jurou  ser  inocente.  Atenta  vigilância  posterior 
comprovou  o  fato. 

Os  psicólogos  de  hoje  não  têm  mais  dúvida  de  que  êste 
automatismo  psíquico  (ou  *os  movimentos  inconscientes  dos  mús- 
culos) explica  cabalmente  o  fenómeno  do  pêndulo,  da  vara,  da 
mesa  girante,  do  corpo  dançante,  da  escrita  automática,  etc.  Aliás, 
já  em  1643  o  Pe.  Atanásio  Kircher,  S.  J.,  numa  obra  publicada 
em  Colónia,  sustentava  esta  opinião  e  a  comprovou  com  obser- 
vações e  experiências. 

Particularmente  com  relação  à  escrita  automática,  lembra- 
remos a  opinião  do  Dr.  R  i  c  h  e  t,  conhecido  autor  do  Traité 
de  Mètapsy chique,  sempre  muito  explorado  pelos  espíritas.  Diz 
êle,  na  p.  97  (da  segunda  ed.),  depois  de  descrever  vários  ca- 
sos notáveis  de  escritas  automáticas:  "Deixemos  estas  divaga- 
ções: elas  se  prestariam  a  fazer  rir,  se  —  o  que  é  muito  de 
lamentar  —  por  pessoas  respeitáveis  não  houvessem  sido  con- 
sideradas como  documentos  positivos.  De  fato,  elas  não  passam 
de  manifestações  da  inteligência  inconsciente  do  médium".  Re- 
ferindo-se  ao  abuso  que  da  escrita  automática  fazem  os  espíritas, 
escreve,  p.  94:  "A  literatura  espírita  exubera  em  produções  des- 
ta natureza.  Seria,  porém,  mister  uma  culpada  dose  de  cre- 
dulidade para  ver  nelas  outra  coisa  que  elucubrações  estéticas 
do  inconsciente".  Falando  do  livro  mediúnico  O  Faraó  de  Me- 
nephtah,  que  teria  sido  ditado  por  Thermotis,  a  filha  de  um 
faraó  egípcio,  diz  Richet  que,  para  admitir  êsse  fato,  "seria 
mister  ter  uma  credulidade  patológica  e  quase  criminosa". 
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Aqui  convém  dar  também  uma  nota  sobre  as  mesas  fei- 
rantes ou  dançantes  ("tables  tournantes",  dos  franceses,  ou 
"levitation"  dos  inglêses).  Declara  Allan  Kardec,  O  Livro 
dos  Médiuns  (20^  ed.,  p.  66) :  "As  mesas  girantes  representa- 
rão sempre  o  ponto  de  partida  da  Doutrina  Espírita".  Depois  o 
codificador  do  Espiritismo  explica  que  para  êste  fenómeno  são 
necessárias  várias  pessoas  dotadas  de  mediunidade  e  uma  mesa 
não  muito  pesada  e  descreve  assim  a  experiência:  "Devem  to- 
dos, muito  simplesmente,  sentar-se  ao  derredor  da  mesa  e  co- 
locar-lhe  em  cima,  espalmadas,  as  mãos,  sem  pressão,  nem  es- 
forço muscular".  Exige  também  "recolhimento,  absoluto  silêncio 
e,  sobretudo,  paciência";  pois,  diz  êle,  pode  acontecer  que  o 
movimento  se  produza  em  alguns  minutos,  "como  pode  tardar 
meia  hora  ou  uma  hora".  Isso,  explica  êle,  depende  da  força  me- 
diúnica dos  coparticipantes.  No  capítulo  seguinte  (o  terceiro) 
lembra  como,  por  meio  de  batidas,  conseguiram-se  movimentos 
inteligentes  da  mesa:  batia  tantas  pancadas,  conforme  se  pe- 
dia; respondia  sim  ou  não,  conforme  a  combinação;  levantava 
este  ou  aquêle  pé,  conforme  pediam;  e,  afinal,  chegou  a  dar 
mensagens  desconhecidas  de  todos  os  presentes.  No  quarto  ca- 
pítulo o  "espírito  de  S.  Luís"  (sic!)  lhe  explica  como  funciona 
o  fenómeno:  o  fluido  próprio  do  médium  se  combina  com  o 
fluido  universal  haurido  pelo  Espírito...  O  método  de  respon- 
der mediante  batidas  da  mesa  recebeu  o  nome  de  Tiptologia 
(cf.  p.  152)  e  quando  a  mesa  responde  mediante  sinais  (de 
impaciência,  batendo  com  força;  de  amabilidade,  batendo  com 
educação)  se  chamará  Sematologia.  O  próprio  Allan  Kardec  bas- 
tante depressa  verificou  que  o  sistema  de  obter  mensagens  me- 
diante batidas  da  mesa  era  muito  vagaroso  e,  por  isso,  saiu 
em  busca  de  métodos  mais  rápidos,  até  descobrir  a  escrita  au- 
tomática mediante  o  lápis  (já  em  vida  de  A.  Kardec).  Mas 
Kardec  insiste  em  proclamar  a  importância  fundamental  da  mesa 
girante  que,  explica  êle  na  p.  154,  "tem,  principalmente,  a  van- 
tagem de  provar,  de  forma  peremptória,  a  absoluta  independên- 
cia do  pensamento  do  médium". 

Nestes  últimos  anos  fizemos  a  experiência  centenas  de  vê- 
zes,  sempre  com  grupos  diferentes,  sem  outras  instruções  que 
estas  dadas  por  Allan  Kardec  e  quase  sempre  com  um  resulta- 
do absolutamente  satisfatório,  tanto  nos  fenómenos  de  tipto- 
logia como  nos  de  sematologia,  conseguimos  respostas  inteli- 
gentes às  perguntas  feitas.  E  não  há  dúvida  nenhuma  que  se 
trata  de  movimentos  inconscientes  dos  músculos  das  pessoas 
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que  estão  com  as  mãos  espalmadas  sobre  a  mesa.  E  fizemo-lo 
mesmo  com  mesas  muito  pesadas.  Queremos  notar  que  pes- 
soalmente nunca  participamos  nestas  experiências,  colocando  nos- 
sas mãos  sobre  a  mesa,  para  evitar  suspeitas.  Feita  a  expe- 
riência, todas  as  pessoas,  absolutamente  todas,  declaram  não 
terem  feito  nenhum  esforço  no  sentido  de  ajudar  a  levantar  a 
mesa.  E'  que  se  trata  de  fato  de  movimentos  inconscientes. 

Fazemos  questão  de  lembrar  aqui,  mais  uma  vez,  o  testemunho  do 
autor  do  Traité  de  Mètapsy chique,  C.  R  i  c  h  e  t,  geralmente  venerado 
pelos  espíritas.  Diz  êle  à  p.  514  da  2*  ed.:  "Seguramente,  na  maior 
parte  dos  casos  não  há  dúvida  alguma  de  se  tratar  de  movimentos 
musculares  inconscientes.  Assim  como  um  indivíduo,  hipnotizado  ou 
não,  em  estado  de  transe  ou  em  estado  de  vigília,  enche  com  o  lápis 
ou  com  uma  pena  grandes  páginas  de  escrita  (escrita  automática),  da 
qual  não  conhece  o  significado,  apesar  de  ela  o  ter,  assim  também, 
quando  êle  tem  as  mãos  sôbre  a  mesa,  pode  fazer  que,  por  movi- 
mentos correspondentes  a  tal  ou  qual  letra  do  alfabeto,  essa  mesa 
tenha  conversações  seguidas,  metódicas,  que  parecem  provir  de  uma 
personalidade  estranha;  pois  quase  sempre  a  escrita  automática  ou  as 
respostas  da  mesa,  afirma-se,  exprimem  o  pensamento  de  uma  perso- 
nalidade distinta  da  da  pessoa.  Não  obstante,  está  fora  de  dúvida  que, 
na  maioria  dos  casos,  senão  em  todos,  êsses  movimentos  se  explicam 
pelas  ações  musculares  inconscientes  do  indivíduo.  Vê-se  os  seus  mús- 
culos se  contraírem  e,  como  quer  que,  numa  mesa  em  equilíbrio  ins- 
tável, a  menor  pressão  determina  um  movimento,  razoàvelmente  não 
se  pode  supor  outra  coisa  senão  um  movimento  inconsciente,  tanto 
para  os  balanços  da  mesa  como  para  a  escrita  automática.  O  que 
emociona  e  às  vezes  faz  duvidar  desta  conclusão  necessária,  é  serem 
vivas  as  respostas  da  mesa...  Essa  mesa  inanimada  parece  ter  uma 
alma...  Quando  não  se  assistiu  a  essas  sessões,  não  se  pode  imagi- 
nar até  que  ponto,  pela  frequência  ou  pela  fôrça,  pela  lentidão  ou  pela 
vacilação,  pelo  vigor  ou  pela  delicadeza  dos  movimentos,  podem  ser 
expressos  sentimentos  diversos.  E'  uma  verdadeira  linguagem,  às  vêzes 
eloquente,  sempre  interessante,  a  qual,  por  menos  ingénuo  que  alguém 
seja,  o  leva  à  conclusão  de  que  uma  inteligência  estranha  move  essa 
mesa.  Esta  seria,  porém,  uma  conclusão  louca.  As  emoções  que  nos 
sentimos  inclinados  a  atribuir  à  mesa,  são  as  emoções  que  agitam  o  in- 
consciente do  médium.  Os  movimentos  da  mesa  são  movimentos  que 
os  músculos  do  médium  imprimem  à  mesa.  Não  há  nisso  nada  de 
metapsíquico.  Êste  é  um  fenómeno  da  Psicologia  normal  que,  tanto 
para  a  escrita  automática  como  para  os  movimentos  da  mesa  ou  da 
prancheta,  podem  resumir-se  assim:  dão-se  movimentos  inconscientes, 
às  vêzes  muito  enérgicos,  os  quais  podem  ser  organizados  metodica- 
mente e  atribuídos  a  uma  personalidade  especial,  que  parece  diferente 
da  personalidade  do  médium". 

11)  As  Personificações 

Todo  estado  de  consciência  tende  para  uma  forma  pessoal. 
Sabemos  hoje  com  indiscutível  certeza  que  no  homem  existe 
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um  conteúdo  inconsciente  ou  subconsciente.  Quando,  por  qual- 
quer motivo,  por  sugestão  ou  por  doença,  de  modo  provocado 
ou  espontâneo,  êste  conteúdo  inconsciente  surge  à  consciência 
ou  se  exterioriza  mediante  movimentos  automáticos,  êle  tende  a 
apresentar-se  em  forma  pessoal.  O  "eu"  consciente  ou  a  sín- 
tese mental  normal  sob  a  qual  o  indivíduo  se  reconhece  como 
tal,  ao  ver  subitamente  um  efeito  (movimentos  automáticos) 
com  conteúdo  inteligente  (escrita  automática,  mensagem)  que 
surgiu  das  profundezas  do  próprio  dinamismo  psíquico  incons- 
ciente, não  se  reconhece  como  o  autor  nem  dos  movimentos, 
nem  da  mensagem.  Forma-se  então  uma  nova  síntese  mental, 
com  um  ''eu"  próprio  responsável  pelos  efeitos  que  surpreen- 
deram o  "eu"  normal  ou  consciente.  Êste  novo  "eu",  que  sur- 
giu do  inconsciente,  tende  mesmo  a  tomar  um  nome  próprio, 
diferente  do  nome  do  "eu"  comum  ou  normal  ou  consciente. 
Eis  o  fenómeno  chamado  personificação  ou  desdobramento  da 
personalidade.  Entretanto  esta  mudança  ou  duplicação  da  per- 
sonalidade, esta  criação  ou  aparição  de  novas  personalidades  é 
somente  uma  mudança  de  estados  anímicos  ou  uma  variação 
na  maneira  ou  no  modo  de  ser  ou  agir.  Pois  o  "eu"  substan- 
cial e  permanente  (ou  a  alma),  que  é  o  sujeito  ou  o  substrato 
das  várias  atividades  psíquicas,  continua  sempre  o  mesmo.  Tra- 
ta-se  apenas  de  novas  formas  de  comportamento  ou  de  diversos 
estados  de  consciência.  Quando  se  sugere  a  um  indivíduo  hip- 
notizado uma  determinada  personalidade,  êle  adotará  os  gestos 
e  as  expressões  próprias  da  personalidade  sugerida,  de  um 
general,  por  exemplo.  Neste  caso  o  "eu"  consciente  e  normal 
está  obnubilado  e  desaparece,  surgindo  em  seu  lugar  esta  nova 
síntese  mental  (ou  "eu")  que  se  reconhece  sob  a  forma  de 
general. 

O  Dr.  Richet,  Traité  de  Métapsy chique,  2*  ed.,  p.  82,  es- 
creve: "Em  quase  todas  as  experiências  de  Espiritismo  há  per- 
sonificação. Tomo  êste  nome  de  J.  Maxwell,  que  assim  chamou 
à  tendência  que  os  médiuns  têm,  nas  suas  respostas,  a  atribuir 
os  fenómenos  e  as  respostas  a  uma  personalidade  diferente. 
Estas  personalidades  às  vêzes  são  múltiplas;  se  bem  que,  em 
geral,  é  uma,  que  toma  a  dianteira  às  outras  e  impede  que  as 
outras  intervenham.  Esta  é  a  que,  em  linguagem  espírita,  se 
chama  guia".  Duas  páginas  adiante  declara  o  mesmo  autor: 
"Não  há  razão  para  alguém  puerilmente  se  admirar  de  que  as 
mensagens  espíritas  pareçam  provir  de  uma  personalidade  real. 
Não  há  nada  mais  simples  para  o  espírito  humano  do  que  criar 
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uma  personificação.  Que  a  formação  desta  personalidade  tenha 
sido  provocada  por  uma  sugestão  extrínseca  ou  por  um  acon- 
tecimento exterior  qualquer,  ou  por  uma  auto-sugestão,  pouco 
importa;  o  fenómeno  é  sempre  o  mesmo.  Não  há  nêle  nada  de 
metapsíquico.  A  formação  de  uma  pessoa  fictícia  pertence  à 
Psicologia  normal.  E  então,  sempre  que  os  fenómenos  incons- 
cientes se  produzem,  agrupam-se  em  torno  de  uma  personali- 
dade que  êles  criam". 

As  personificações  podem  ser  provocadas  ou  pela  simples 
hetero-sugestão,  ou  pela  sugestão  do  ambiente  (por  exemplo 
ios  centros  espíritas  ou  nos  terreiros  umbandistas),  ou  pela  auto- 
sugestão.  Elas  podem  surgir  também  espontâneamente  em  ca- 
sos de  doenças,  acidentes  cranianos,  febres  e  perda  de  sangue. 
\té  a  fome  (jejum)  pode  desdobrar  a  personalidade.  "A  cons- 
tância do  enfêrmo,  sua  vontade  e  sua  esfera  de  atividade  se 
desdobram;  êle  tem  a  impressão  de  que  nêle  habita  um  se- 
cundo ser,  que  o  domina  e  governa.  Pensa,  sente  e  obra  tão 
!àcilmente  como  o  "eu"  normal,  com  a  convicção  de  que  é  du- 
)lo".23  E'  então  "êle",  "o  outro"  que  fala,  que  escreve,  que  pro- 
íuz  este  ou  aquêle  movimento.  Temos  então  o  "delírio  de  pos- 
sessão". Sentindo  os  atos  impulsivos,  o  doente  (ou  sugestiona- 
io)  opera  sem  poder  deixar  de  fazer:  são  atos  como  que  or- 
jienados,  significativos,  denotam  intenções,  expressam  pensamen- 
os,  perseguem  fins,  trabalham  para  um  determinado  resultado. 
)aí  nasce  a  convicção,  no  enfêrmo  (ou  sugestionado),  de  que 
íêle  está  "alguém"  que  se  serve  dêle  como  de  instrumento 
'"médium").  Muitas  vêzes  estes  atos  impulsivos  são  acompa- 
íhados  de  alucinações  psíquicas,  que  completam  o  quadro  ou  o 
ispecto  do  conjunto.  Esta  "força  estranha"  é  então  singulari- 
:ada  e  personalizada:  o  doente  (ou  sugestionado)  pensa:  "Já 
iue  isto  foge  de  minha  liberdade,  é  obra  de  um  outro,  não  mi- 
lha". Começa  a  interpretação.  Êste  "outro"  toma  um  nome: 
Vgora  é  um  "espírito",  é  o  "guia",  ou  é  o  "demónio",  confor- 
ne  as  convicções  pessoais  mais  profundas  do  sujeito.  Temos 
;ntão  o  desdobramento  feito.24   O  método  mais  prático  e  eficaz 


23)  C.  Jean  L  h  e  r  m  i  1 1  e,  En  Poder  dei  Demónio,  Barcelona  1958, 
.  171.  Um  dos  primeiros  casos  clínicos  foi  observado  pelo  Dr.  Azam, 
e  Bordéus,  e  publicado  em  1879.  Recentemente  os  médicos  americanos 
-orbett  H.  Thigpen  e  Hervey  M.  Cleckley  observaram  e  descreveram 
m  caso  muito  notável  de  três  personificações  numa  só  mulher:  As 
ês  Máscaras  de  Eva,  publicada  na  "Biblioteca  de  Seleções". 

24)  Cf.  fosé  de  T  o  n  q  u  é  d  e  c,  S.  J.,  Acción  Diabólica  o  Enfermedad? 
tadrid  1949,  p.  142  s. 
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para  conseguir  o  desdobramento  da  personalidade  e  acabar  no 
delírio  da  possessão  é  o  exercício  da  psicografia  ou  da  escrita 
automática.  A  dissociação  psíquica  começa  sendo  provocada  e 
pode  no  princípio  ser  manejada  à  vontade;  depois  surge  por  si, 
independente  da  vontade  do  suposto  médium;  com  mais  alguns 
exercícios  e  complacências,  o  sujeito  se  vê  acossado  de  dia  e 
de  noite  por  idéias  obsessivas.  E'  então  vítima  das  forças  in- 
conscientes que  êle  mesmo  ajudou  a  desencadear.  E'  a  doença 
mais  vêzes  produzida  pelo  Espiritismo,  o  "delírio  espírita  epi- 
sódico" do  Dr.  Belford  Roxo.25 

Um  caso  bem  típico  desta  doença  nos  é  contado  pelo  infeliz  Prof. 
Ludwig  Staudenmeier.  Em  seu  livro  Magie  ais  experimentetle  Na- 
turwisscnschaft  ("Magia  como  ciência  natural  experimental")  êle  des- 
creve suas  experiências,  iniciadas  com  a  escrita  automática.  Em  pouco 
tempo  manifestaram-se  várias  personalidades,  que  se  intitulavam  "duque", 
"criança",  etc.  e  que  em  suas  manifestações  iam  conquistando  cada  vez 
maior  independência.  A  escrita  automática  abrira  a  porta  para  uma  quan- 
tidade de  personalidades  ou  "espíritos",  dos  quais  Staudenmeier  não 
conseguiu  mais  libertar-se.  Estas  personificações  se  impuseram  paulati- 
namente também  aos  outros  sentidos,  de  maneira  que  o  Professor  sofria 
involuntariamente  alucinações  auditivas  e  visuais,  "vendo"  e  "ouvindo" 
suas  personalidades  e  sentindo-se  mesmo  impelido  a  falar  com  elas.  E 
Staudenmeier,  por  sua  formação  crítica  e  científica,  sab:a  que  não  se 
tratava  de  espíritos,  que  era  vítima  de  alucinações  e  automatismos,  mas 
não  lhe  foi  mais  possível  dominar-se.  Seu  "eu"  consciente  e  normal  ficou 
cada  vez  mais  fraco  e  foi  mais  e  mais  reprimido  pelos  outros  "eus" 
que,  a  princípio,  êle  chamara  ou  evocara  e,  depois,  não  quiseram  mais 
obedecer.  Eis  a  "possessão"  que,  como  é  fáal  compreender,  pode  acabar 
numa  demência  total. 

Outro  caso  nos  foi  relatado  recentemente,  numa  carta  particular  de 
setembro  de  1959.  Trata-se  de  uma  senhora.  Escreve-nos  ela  que  tudo 
começou,  em  1945,  com  a  brincadeira  do  copo  que  ela  e  mais  algumas 
anrgas  faziam  dançar.  Depois  exercitou-se  na  escrita  automática.  "A 
pena  começou,  irregular  e  incertamente,  a  rabiscar  algo  de  ilegível  e 
aos  poucos  melhorando  a  caligrafia  e  a  rapidez  dos  movimentos.  Tudc 
sem  interferência  minha,  não  só  no  mecanismo  da  escrita  como  na  for-' 
mação  e  conexão  dos  pensamentos.  Havia  variedade  na  apresentação 
de  nomes  e,  consequentemente,  na  maneira  de  escrever  e  até  mesmo  naí, 
caligrafias.  Variavam  também  os  assuntos...  Escrevia  horas  e  horas  í 
fio,  folhas  e  folhas  de  papel".  Depois,  também  quando  não  escrevia  nen 
queria  escrever,  vinham  os  impulsos.  "Em  certo  momento  senti  alg( 
estranho  e  percebi  logo  o  fenómeno  que  até  então  só  se  apresentava  a< 
pegar  a  caneta.  Tive  a  sensação  exata  do  que  estava  acontecendo,  sen 
tia  como  o  desdobramento  do  pensamento,  um  independente  do  outrc 
fato  êste  que  não  me  tirou,  por  um  m''nuto,  a  consciência.  Fiquei  apa 
vorada  e  temerosa  de  que  viessem  acontecer  coisas  mais  graves.  Sen! 


25)  Prof.  Henrique  de  Brito  Belford  Roxo,  Manual  de  Psychia 
iria,  3»  ed.,  pp.  741-757. 
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também  dores,  aqui  e  ali,  pressão  em  determinadas  partes  do  corpo,  al- 
ternadamente. . ." 

Eis  a  descrição  fiel  da  doença. 

12)  O  Transe 

O  transe  é  um  estado  psico-fisiológico,  mais  ou  menos  cre- 
puscular, que  abafa  o  raciocínio  consciente;  faz  claudicar  a 
vontade;  rompe  as  censuras  da  consciência;  liberta  as  energias 
do  subconsciente;  faz  surgir  desordenadamente  recordações  es- 
quecidas; facilita  a  manifestação  livre  das  atividades  automáti- 
cas; aumenta  a  sugestionabilidade,  tanto  para  os  excitantes  ex- 
ternos, como  para  os  impulsos  internos;  e  possibilita  as  per- 
sonificações, condicionadas  pelas  crenças,  opiniões  e  convicções 
do  sujeito.  Pode  ser  profundo,  leve  e  muito  superficial  e  re- 
i  vestir  mil  formas  diversas. 

Esta  é  antes  uma  descrição  semiótica  do  transe,  conside- 
rando-o  em  seus  sintomas  e  efeitos.  A  definição  etiológica,  ba- 
seada na  reflexologia  de  Pavlov;  poderia  caracterizar,  o  transe 
como  um  estado  de  inibição  do  córtex  com  a  manutenção  de 
um  ponto  de  vigilância.  Os  traçados  encefalográficos  tomados 
em  estado  de  transe  não  indicam  modificações  nas  ondas  alfa, 
que  são  características  para  o  estado  acordado.  Sob  êste  as- 
pecto, portanto,  o  transe  se  identifica  mais  com  o  estado  de 
vigília  que  com  o  do  sono  normal.  No  sono  fisiológico  a  onda 

;  inibitória  atinge  todo  o  cérebro,  difundindo-se  também  para  as 

'  partes  subjacentes,  incluindo  bulbo  e  medula.  No  transe  a  ini- 
bição não  atinge  esta  parte  medular  cerebral,  mas  apenas  a  re- 

•  gião  cortical  e  mesmo  nela  mantém  um  ponto  vígil. 

Duas  são  as  principais  notas  que  especificam  e  distinguem 
êste  estado:  o  ponto  vígil  que  permite  o  "rapport"  ou  a  re- 

j  lação  ou  comunicação  para  fora  (por.  exemplo,  com  o  hipnoti- 
zador)  e  a  extraordinária  suscetibilidade  à  sugestão  direta  ou 
indireta  que  permite  todo  um  rico  jogo  de  efeitos  surpreen- 
dentes e  maravilhosos. 

O  estado  de  transe  pode  surgir  espontaneamente  durante 
certas  doenças  (psíquicas  ou  mentais),  como  resultado  de  fe- 
bres, perda  de  sangue,  falta  de  alimento  (jejum).  Nestes  ca- 
sos funcionam  mal  os  mecanismos  de  defesa  psico-fisiológica 
destinados  a  equilibrar  e  proteger  nossa  vida  emocional.  Te- 
mos então  o  transe  patológico.  O  transe  espontâneo  será  quase 
sempre  doentio. 

O  Espiritismo  —  7 
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Mas  existe  também  o  transe  provocado.  Êle  pode  ser  de- 
sencadeado por  meio  de  drogas  e  estupefacientes.  Pouco  impor- 
ta se  é  a  escopolamina  cloratosa,  o  cloruro  de  amónio  ou  o  pen- 
total  usado  pelos  médicos  para  a  narcoanálise  ou  se  é  o  peyote  ("a 
planta  que  faz  os  olhos  maravilhosos")  dos  índios  mexicanos,  o 
yague  dos  peruanos  ou  mesmo  a  maconha  dos  nossos  terrei- 
ros,26 ingerido  para  receber  espíritos.  O  fim  é  diferente,  mas  o 
estado  provocado  será  sempre  e  essencialmente  o  mesmo.  Exis- 
te tôda  uma  literatura  consagrada  aos  meios  de  provocar  a 
evasão  aparente  do  homem  para  fora  de  si  ou  seu  contacto 
com  sêres  misteriosos. 

O  modo  mais  habitual  e  corrente  para  conseguir  o  transe 
será  a  sugestão  verbal  direta  e  temos  então,  como  resposta,  a 
hipnose  propriamente  dita.  Mas  ela  só  difere  dos  outros  tran- 
ses no  modo  como  é  provocado.  Igualmente  sôbre  isso  existe 
vasta  literatura  especializada,  não  raras  vêzes  misturada  com 
muita  fantasia  e  formidáveis  exageros. 

Também  a  sugestão  indireta  do  ambiente  é  capaz  de  pro- 
duzir o  estado  de  transe.  E  pode  ser  bem  mais  eficiente  e  rá- 
pida que  a  sugestão  direta  ou  o  hipnotismo.  O  ambiente  das 
sessões  espíritas  por.  exemplo.  Aí  temos  a  expectação  mental 
imposta  aos  assistentes,  aí  temos  a  emoção  despertada  pela 
proximidade  do  mistério  e  temos  também  a  idéia  prévia  de  que 
o  transe  esperado  há  de  produzir-se  para  possibilitar  o  con- 
tacto direto  com  os  desencarnados.  Não  menos  eficiente  será 
o  ambiente  do  terreiro  umbandista,  com  seus  sons  (batuque), 
odores  (defumações),  ritos  mágicos  (dança),  a  "marafa"  (álcool) 
e  os  charutos,  não  faltando  nem  mesmo  os  estupefacientes.  De- 
pois, a  idéia  do  "espírito  guia",  os  "pontos  cantados"  e  os 
"pontos  riscados",  atuando  como  autênticos  estímulo-sinais,  segun- 
do a  reffexologia  pavloviana.  Lembremo-nos  também  dos  de- 
morados exercícios  de  "desenvolvimento  da  mediunidade",  quan- 
do os  pacientes  ("médiuns")  são  sinalizados.  As  palavras  do 

í6)  Arthur  Ramos,  O  Negro  Brasileiro  (I  vol.:  Etnografia  Reli- 
giosa) 3-  ed.,  p.  168  s. :  "A  maconha  é  utilizada  nos  candomblés,  nas 
cerimónias  litúrgicas.  Nas  práticas  de  feitiçaria  também".  Em  segu<da 
A.  Ramos  cita  o  prof.  Rodrigues  Doria,  Os  Fumadores  de  Maconha, 
p.  8:  "Entre  nós  a  planta  é  usada,  como  fumo,  ou  em  infusão,  e  entra 
na  composição  de  certas  beberagens.  empregadas  pelos  feiticeiros,  em 
geral  pretos  africanos  ou  velhos  caboclos.  Nos  candomblés  —  festas 
religiosas  dos  africanos,  ou  dos  pretos  crioulos,  dêles  descendentes,  que 
lhes  herdaram  os  costumes  e  a  fé  —  é  empregada  para  produzir  aluci- 
nações e  excitar  os  movimentos  nas  danças  selvagens  dessas  reuniões 
barulhentas.  Em  Pernambuco  a  erva  é  fumada  nos  catimbós.  . .  Em  Ala 
goas,  nos  sambas  e  batuques"... 
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chefe  do  centro  ou  do  terreiro,  do  presidente  ou  do  pai-de-santo 
e  os  pedidos  dos  assistentes  ou  consulentes  completarão  o  pode- 
roso quadro  sugestionador. 

Há,  afinal,  a  auto-hipnose,  provocada  pela  intensa  concen- 
tração em  pensamentos  verbais,  desejo  de  comunicar-se  com 
o  "guia",  com  o  "santo",  com  um  determinado  espírito,  ou  a 
ânsia  de  ter  uma  visão,  de  ouvir  uma  mensagem.  Assim  podem 
surgir,  também  os  êxtases. 

Naturalmente,  pode  haver  também  uma  ação  conjunta  de 
todos  êsses  fatôres:  ambiente,  droga,  sugestão  e  concentração. 
O  modo  de  produzir  o  estado  de  transe  não  lhe  modifica  em 
nada  a  natureza.  E'  muito  importante  esta  regra  e  nela  insisti- 
mos. Pouco  importa  o  seu  nome:  sono  hipnótico,  letargia,  transe 
mediúnico,  êxtase,  auto-hipnose,  narco-hipnose,  incorporação, 
"baixamento"  —  as  características  psicológicas  e  os  estados  fi- 
siológicos serão  sempre  os  mesmos.  Há  apenas  diferenças  no  mo- 
do e  preferências  nos  sujeitos  ou  pacientes.  As  sinalizações  serão 
outras  e  os  estímuio-sinais  variados.  O  paciente  auto-hipnotizado 
não  se  submeterá  à  heterohipnose.  Quem  entra  em  transe  com 
a  idéia  de  receber  um  "guia"  ou  espírito  não  aceitará  hetero- 
sugestões  para  ser  hipnotizado.  E  assim  por  diante.  Mas  o  en- 
cefalograma,  as  características  psicológicas  (sugestionabilidade, 
memória  alternante  e  amnésia  ao  despertar)  como  também  os 
estados  fisiológicos  (contrações  e  relaxamentos  musculares,  per- 
da de  reflexos)  serão  os  mesmos.  Lembremo-nos,  aliás,  que  no 
tempo  de  Allan  Kardec  o  magnetismo,  o  hipnotismo,  o  sonam- 
bulismo e  o  espiritismo  andavam  de  cambulhada. 

Para  comprovar  nossas  afirmações  não  podemos  deixar  de  aduzir 
a  autoridade  de  Osmard  Andrade  Faria,  autor  do  Manual  de 
Hipnose  Médica  e  Odontológica  (Rio  1958),  p.  141  s. :  "Compare-se, 
realmente,  à  luz  dos  conhecimentos  de  reflexologia,  o  que  acontece 
numa  sessão  de  incorporação  espírita.  O  ambiente,  livre  de  excitações 
concorrentes,  à  meia  luz,  em  silêncio,  ungido  de  afetividade  religiosa. 
Se  num  terreiro  de  Umbanda,  os  tambores,  os  ritmos,  as  marcações  me- 
lódicas, compassadas,  graves,  soturnas,  monótonas;  se  num  centro  kar- 
decista,  a  concentração  mental  e  a  palavra  de  um  presidente  de  ses- 
são, uma  oração  em  voz  pausada,  ritmada,  débil.  Em  ambos,  o  pensa- 
mento firmado  num  "guia",  uma  entidade  sobrenatural,  num  foco  de 
excitação  permanente  e  forte.  Temos  aí  perfeitamente  caracterizados  o 
"rapport",  o  foco  de  excitação  inicial,  o  pensamento  verbal  ou  o  figu- 
rado, a  sinalização  por  condicionamento  do  segundo  grau,  pelo  exem- 
plo, pelo  ambiente,  pela  palavra,  pelo  pensamento,  numa  sobrecarga  si- 
nalizadora. Num  cérebro  onde  predomine  a  instabilidade  dos  entre- 
choques excitato-inibitórios,  esta,  a  inibição,  por  indução  recíproca  vio- 
lenta e  intempestiva,  domina  rapidamente  todo  o  córtex  cerebral  dos 
"crentes".  E  instala-se,  em  toda  a  plenitude,  um  estado  auto-hipnótico 
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com  suas  clássicas  manifestações  hipnagógicas,  seus  estados  de  fase, 
suas  inibições  sensitivas,  motoras,  alucinações,  etc.  Por  sobreexcitação 
sensorial  visual,  o  "médium"  vê  a  quem  deseja  ou  precisa  ver,  carac- 
terizando êste  fenómeno  alucinatório  visual  as  clássicas  "vidências";  por 
projeção  hipersensorial  auditiva  positiva,  êle  "ouve"  vozes  imaginárias, 
elaboradas  dentro  do  seu  próprio  córtex  cerebral;  por  glossoialia,  exci- 
tação verbo-motora,  reproduz  aquêles  sons  que,  na  sua  percepção  e 
guiado  pelo  exemplo,  supõe  representarem  a  voz  e  o  modo  caracte- 
rístico de  falar,  numa  falsa  linguagem  atribuída  a  supostos  "caboclos" 
que,  curioso,  falam  todos  a  mesma  língua,  usam  os  mesmos  maneiris- 
mos  verbais,  empregam  os  mesmos  neologismos,  imprimem  à  palavra 
as  mesmas  inflexões,  seja  qual  fôr  a  origem,  a  nacionalidade  e  a 
época  em  que  viveram;  por  ecomimia  motora  automática  rabiscam  pa- 
péis e  escrevem  mensagens  que  seus  cérebros  elaboram  e  são  atribuí- 
das a  supostos  "guias"  espaciais".  —  E  depois,  mais  categórico:  "In- 
dubitàvelmente,  aquilo  que  se  faz  nas  reuniões  de  incorporação  espírita, 
seja  as  do  chamado  "baixo  espiritismo"  ou  "quimbanda",  seja  a  do 
"espiritismo  de  terreiro"  ou  "umbanda",  seja  enfim  a  dos  centros  kar- 
decistas,  nada  mais  é  que  sessões  de  auto-hipnose,  comandadas  por  lei- 
gos, dirigidas  por  leigos  e  sem  qualquer  orientação  científica  e  fisioló- 
gica. Ali  se  trabalha  sem  método  e  desordenadamente;  ali  se  trabalha 
com  indivíduos  que  na  sua  maioria  pertencem  aos  do  tipo  débil,  de- 
sequilibrado, instável,  com  predominância  histérica  ou  neurótica;  ali  se 
maneja  um  material  humano  doente,  em  busca  de  lenitivo  e  ao  qual  se 
propiciam  os  tratamentos  mais  desencontrados..." 

13)  As  Curas  "Maravilhosas" 

Sobre  o  problema  das  curas  maravilhosas  valeria  a  pena 
escrever  um  tratado  especial.  Contentar-nos-emos  aqui  com  al- 
gumas indicações  gerais: 

1)  Há  certamente  e  as  mais  das  vêzes  exagêro  ou  inexatidão 
na  própria  proclamação  apressada  das  curas.  Já  lembramos  as 
notáveis  investigações  feitas  pelo  jornalista  francês  Noel  Bayon: 
Miracles  chez  les  Guérisseurs  (Paris  1952). 

2)  Os  médicos  conhecem  muito  bem  as  doenças  ilusórias  de 
doentes  que,  de  boa  fé  e  involuntàr.iamente,  apresentam  todos 
os  sintomas  de  doenças,  mesmo  de  enfermidades  orgânicas.  Dá- 
se  isso  em  pessoas  altamente  sugestionáveis,  nos  histéricos  e 
mitômanos.  Nestes  casos  poderia  ocorrer  uma  aparente  e  es- 
palhafatosa cura  "milagrosa". 

3)  Há  também  doenças  simuladas  voluntariamente.  O  Se- 
cretariado Médico  de  Lourdes  poderia  escrever  um  grosso  vo- 
lume sobre  isso.  Aí  entra,  outra  vez,  a  vaidade,  o  lucro  e,  mes- 
mo, a  perversidade.  Em  Lourdes  são  denominadas  "curas  do 
diabo".  Êste  caso  é  frequente  nos  nossos  centros  e  terreiros.  E 
não  será  raro  também  nos  santuários  católicos  e  nas  desmesu- 
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radas  buscas  de  milagres  para  conseguir  a  beatificação  dos 
Servos  de  Deus. 

4)  Haverá  também  possíveis  erros  de  diagnóstico.  Os  mé- 
dicos não  são  infalíveis.  O  organismo  humano  tem  um  número  li- 
mitado de  exprimir  seus  males  e  os  mesmos  sintomas  (dor, 
febre,  vómitos,  cólicas,  etc.)  podem  ter  origens  bem  diferentes. 

5)  Convém  pensar  também  em  diagnoses  incompetentes: 
os  pendulistas,  rabdomantes  e  radiestesistas  decretam  por  ve- 
zes as  mais  terríveis  doenças  (câncer,  tuberculose)  para  ter 
então  a  alegria  de  curar  êstes  males  com  seus  fantásticos 
"remédios". 

6)  As  doenças  intermitentes,  que  apresentam  fases  que  dão 
a  ilusão  da  cura,  mas  na  realidade  continuam  e  reaparecem  de- 
pois, como  a  tuberculose  e  certas  doenças  mentais.  Outras  doen- 
ças, como  o  paludismo  e  a  disenteria  amebiana,  desaparecem 
com  a  mudança  de  clima,  mas  reaparecem  com  o  retorno  ao 
clima  anterior. 

7)  E  temos,  afinal,  as  doenças  funcionais  que  podem  ser 
curadas  aparente  ou  definitivamente  pela  sugestão  ou  o  reflexo 
condicionado.  A  medicina  atual  não  tem  mais  dúvidas  de  que 
há  doenças  sujeitas  à  influência  de  fatôres  emotivos  ou  psíqui- 
cos, por  exemplo:  colite,  insuficiência  hepática,  anginas  do  peito, 
certas  doenças  de  pele,  como  eczema,  urticária,  psoríasis,  furun- 
culose,  estados  de  hipertiroidismo,  nevralgias,  asma,  úlcera  do 
estômago,  etc.  Segundo  uma  estatística  recente,  levantada  na 
França,  83%  dos  casos  de  consulta  de  curandeiros  recaem  nesta 
categoria  de  males.  O  famoso  Coué  declara  haver,  curado,  pela 
simples  sugestão,  verrugas,  varizes,  úlceras  varicosas,  fibro- 
mas, cólicas  hepáticas,  quedas  de  útero,  rim  imóvel,  hemorragia, 
diabete,  afecções  cutâneas,  dilatações  do  estômago  e  muitas  ou- 
tras. Em  tudo  isso  não  entra  nenhum  fator  preternatural.  Não 
há,  portanto,  motivo  suficiente  para  pensar  em  milagres  em 
todos  êstes  casos.27 

Outro  fato  maravilhoso:  Certos  doentes  não  obtêm  melho- 
ras nas  mãos  dos  médicos,  mas  conseguem  curar-se  com  o  au- 
xílio do  curandeiro.  Poder.-se-ia,  com  razão,  perguntar:  se  a 
ação  do  curandeiro  cura  por  sugestão,  por  que  a  ação  do  mé- 
dico não  tem  também  a  mesma  força  sugestiva?  De  modo  geral 
poder-se-ia  responder  que  a  ação  do  médico  é  excessivamente  ob- 


27)  Dr.  Henri  Bon,  Le  Miracle  devant  la  Science  (Le  Centurion 
1957)  principalmente  no  cap.  Ill  ("Les  guérisons  naturelles  et  leurs 
contrefaçons"). 
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jetiva:  êle  trata  não  o  doente,  mas  a  doença.  E  a  ação  do  curan- 
deiro é  essencialmente  subjetiva,  sobre  o  doente,  não  sobre  a 
doença.  Perante  o  médico  o  doente  toma  uma  atitude  excessiva- 
mente tímida  e,  por  isso,  fechada:  a  superioridade  fria  e  alta- 
neira do  médico  o  assusta.  "A  situação  atual  do  médico,  cir- 
cundado de  um  impressionante  aparato  científico  e  rígido  na 
alta  posição  em  que  o  progresso  da  técnica  o  colocou,  exerce, 
no  espírito  debilitado  e  na  sensibilidade  anormal  desta  categoria 
de  pacientes,  um  efeito  de  inibição  que  incide  negativamente  nas 
possibilidades  de  sua  ação  terapêutica".28  Mas  as  relações  entre 
o  curandeiro  e  sua  clientela  se  caracterizam  por  uma  exuberante 
nota  afetiva:  êle  é  o  taumaturgo,  o  único  que  ainda  poderá  sal- 
var. A  aura  de  mistério  que  circunda  os  curandeiros,  nimbados 
de  uma  maravilhosa  capacidade  benfazeja;  o  próprio  local  onde 
reina  um  estado  de  concentração  anormal  ou  o  frenesi  coletivo 
de  uma  massa  fanatizada,  em  que  cada  um  procura  superar  o 
vizinho  na  exaltação  das  mirabolantes  curas  obtidas;  a  irresistível 
atração  geralmente  exercida  pelas  manifestações  (ainda  que  apa- 
rentes) de  forças  sobrenaturais  ou  ocultas;  os  meios  misteriosos 
dos  passes,  das  insuflações,  dos  toques,  das  defumações,  dos 
banhos  e  das  fórmulas  cabalísticas;  a  ânsia  de  recuperar  a  saú- 
de, custe  o  que  custar;  tudo  isso  concorre  poderosamente  para 
criar  no  paciente  a  mais  inabalável  e  tranquila  certeza  da  cura, 
entregando-se  sem  resistência  à  ação  sugestiva  do  curandeiro. 
E,  se  a  doença  não  for  orgânica,  como  é  em  83%  dos  casos, 
o  curandeiro  conseguirá  efeitos  que  o  médico  é  incapaz  de 
desencadear. 

Frequentemente  acontece  também  que  os  médicos  declaram 
ao  hipocondríaco  que  êle  não  tem  doença  nenhuma  e  que  tudo 
não  passa  de  imaginação.  O  doente  sente-se  então  incompreen- 
dido e  ofendido.  O  curandeiro,  já  por  sua  ignorância,  não  fala 
assim.  Em  vez  de  negar  a  doença,  declara  ao  doente  que  êle 
vai  curar-se  ou  que  já  está  curado.  De  acordo  com  os  atuais 
conhecimentos  da  psicologia  dinâmica  e  da  ação  do  subcons- 
ciente, o  procedimento  do  curandeiro  é,  de  fato,  melhor  e  mais 
eficiente. 

Temos  ainda  os  casos,  não  raros  no  Brasil,  da  doença  "por 
enfeitiçamento".  A  superstição,  o  Espiritismo  e,  sobretudo,  a  Um- 

2S)  J.  Pécantet,   Transferência   e   Curas   Paranormais,  em  Bro- 

téria,  fev.  1957,  p.  165.  Veja-se  também  o  excelente  artigo  do  mesmo 

autor  no  fascículo  de  maio  de  1955,  pp.  528-539,  especialmente  as 
pp.  531  s. 
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banda  com  seus  despachos,  coisas-feitas,  trabalhos-fortes  e  ou- 
tras mandigas  e  macumbas  produz  no  indivíduo  supersticioso  e 
sugestionável  (e  os  dois  são  quase  sempre  sinónimos)  a  idéia 
(sugestão!)  de  que  está  doente  por  causa  dum  malefício  qual- 
quer e  enquanto  êste  feitiço  não  fôr  destruído,  desmanchado  ou 
desfeito,  continuará  com  a  doença.  Temos  então  o  caso  bem  tí- 
pico de  uma  doença  reflexo-condicionada.  O  doente  está  sina- 
lizado e  o  feitiço  é  o  estímulo-sinal,  segundo  a  terminologia  de 
Pavlov.  A  doença  só  desaparecerá  com  a  destruição  do  signo- 
sinal  (no  caso,  do  feitiço).  Como  os  médicos  não  se  preocupam 
com  estas  coisas  e  muitos  nem  conhecem  sequer  os  princípios 
fundamentais  da  Reflexologia,  será  o  babalaô,  o  pai-de-santo  ou  o 
feiticeiro  a  pessoa  indicada  par.a  "desmanchar  o  trabalho  feito" 
(contra-sugestão)  e  temos,  então,  a  "misteriosa"  cura.  Fizemos 
numerosas  e  interessantes  experiências  neste  terreno. 

Mas  com  isso  já  nos  adiantamos  e  entramos  no  terreno  da 
sugestão  e  da  reflexologia,  que  merece  ser  estudado  em  capítulo 
à  parte. 


O  Santo  Ofício  publicou  no  dia  31  de  março  de  1898  uma  resposta 
oficial  a  uma  pergunta  sôbre  a  liceidade  da  escrita  automática  provocada 
com  o  fim  de  obter  uma  resposta  do  além.  O  caso  proposto  era  êste: 

j  'Tito,  depois  de  excluir  qualquer  comunicação  com  o  mau  espírito,  tem 
o  costume  de  evocar  as  almas  dos  defuntos,  procedendo  da  seguinte 
maneira:  Quando  está  só,  sem  outra  preparação,  dirige  uma  prece  ao 
príncipe  da  milícia  celeste  para  dêle  obter  o  poder  de  comunicar-se  com 
o  espírito  de  determinada  pessoa.  Espera  algum  tempo  e  depois,  en- 
quanto conserva  a  mão  pronta  para  escrever,  sente  um  impulso  que 

i  lhe  dá  a  certeza  da  presença  do  espírito.  Expõe  então  as  coisas  que 
deseja  saber  e  sua  mão  escreve  as  respostas.  Tais  respostas  concordam 
inteiramente  com  a  fé  católica  e  a  doutrina  da  Igreja  acêrca  da  vida 
futura.  Geralmente  falam  sôbre  o  estado  em  que  se  encontra  a  alma 
do  falecido,  pede  sufrágios,  etc.  Pergunta-se  se  é  lícito  proceder  assim". 

j  —  Resposta  oficial,  aprovada  pelo  Papa  Leão  XIII:  "O  que  foi  exposto 
não  é  permitido". 


III 


A  Sugestão  e  o  Reflexo  Condicionado 

Diante  de  situações  ou  fatos  surpreendentes  aflora,  não  raro, 
uma  palavra  mágica  destinada  a  solucionar  o  problema: 

sugestão! 

Não  será  esta  palavra  apenas  um  têrmo  para  encobrir  nossa 
ignorância?  Ou  terá  um  sentido  preciso  e  apto  para  explicar  cer- 
tos efeitos  surpreendentes? 

Usado  ou  abusado,  muitos  certamente  gostarão  de  conhe- 
cer-lhe  mais  exatamente  o  sentido.  Para  isso  teremos  que  re- 
cordar alguns  elementos  da  fisiologia  e  da  psicologia. 

1)  A  Natureza  da  Sugestão 

O  organismo  do  homem,  como  o  do  animal  em  geral,  tem 
a  fundamental  qualidade  ou  capacidade  de  se  adaptar  ao  meio 
e  aos  dados  variáveis  e  sempre  novos  que  modificam  o  am- 
biente. Os  excitantes  ou  estímulos  que  o  organismo  recebe  de 
fora,  através  dos  sentidos,  provocam  respostas  inconscientes  e 
reações  automáticas  totalmente  independentes  da  consciência  ou 
do  raciocínio.  Surgem  assim  os  movimentos  reflexos,  encami- 
nhados, dirigidos  e  desencadeados  pelo  sistema  nervoso.  A  cada 
ação  do  .ambiente  corresponderá  uma  r.eação  do  organismo.  Des- 
ta ordem  é,  por  exemplo,  a  secreção  sudoral  quando  se  eleva 
a  temperatura,  ou  o  calafrio  quando  a  temperatura  baixa,  ou 
a  tosse  quando  um  corpo  estranho  penetra  no  conduto  aéreo, 
ou  a  secreção  salivar  ou  gástrica  na  hora  do  almoço. 

Nestes  casos  há  determinados  estímulos  externos  (calor, 
frio,  comida)  para  determinadas  reações  orgânicas.  E  a  própria 
natureza  já  estabeleceu  um  arco  nervoso  que  liga  a  percepção 
do  estímulo  com  a  resposta  a  ser  dada  por.  certo  órgão.  Tais 
reações  são,  por  isso,  imediatas,  conaturais,  instintivas  e  abso- 
lutas. E'  a  razão  por  que  se  chamam  reflexos  inco adicionados. 
Muitos  identificam  êstes  movimentos  automáticos  com  os  ins- 
tintos. Assim  temos  os  reflexos  de  alimentação,  de  defesa,  de 
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investigação,  de  libertação  e  de  conservação  da  espécie  ou  os 
reflexos  sexuais. 

Outros  movimentos  reflexos  surgem  com  as  modificações 
do  ambiente,  como  necessidade  de  adaptação  e  são,  por  isso, 
adquiridos  e  temporários,  extinguindo-se  com  o  desaparecimento 
do  motivo  ou  do  excitante  externo.  Êste  estímulo  novo  pode 
ser  determinado  para  uma  reação  também  determinada,  como 
pode  ser,  também,  indiferente.  O  excitante  de  per  si  indiferente 
só  será  capaz  de  provocar  uma  determinada  reação  orgânica 
depois  de  se  estabelecer,  um  arco  nervoso  especial  entre  a  per- 
cepção daquele  estímulo  indiferente  e  esta  determinada  resposta 
biológica.  A  repetição  do  estímulo  indiferente  juntamente  com 
um  excitante  absoluto,  o  aprendizado  ou  a  experiência  são  ca- 
pazes de  produzir  êstes  novos  arcos  nervosos,  mesmo  nos  ani- 
mais irracionais.  Desta  forma  se  condiciona  a  reação  do  orga- 
nismo a  um  excitante  exter.no  qualquer  e  de  per  si  indiferente. 
O  efeito  ou  a  reação  orgânica  produzido  desta  maneira  é  que 
recebeu  o  nome  de  reflexo  condicionado. 

O  som  da  campainha,  por  exemplo,  é  um  excitante  indi- 
ferente e  como  tal  não  produz  necessàriamente  a  salivação  na 
boca  dum  cachorro.  Mas  um  pedaço  de  carne  é  um  excitante 
absoluto  e  provoca  esta  determinada  reação.  Se  tocarmos  a  cam- 
painha (estímulo  indiferente)  e  em  seguida  oferecermos  ao  ani- 
mal um  pedaço  de  carne  (estímulo  absoluto)  e  se  êste  gesto 
fôr  repetido  algumas  vêzes,  chegaremos  a  provocar  a  salivação 
ao  soar  da  campainha.  Temos  então  o  reflexo  condicionado.  O 
estímulo  absoluto  (a  carne,  no  caso)  produz  a  salivação  como 
movimento  reflexo  incondicionado;  o  estímulo  indiferente  (o  som 
da  campainha),  nas  condições  indicadas,  produz  o  reflexo 
condicionado. 

Todo  e  qualquer  excitante  externo  e  indiferente,  que  se  tor- 
na capaz,  sob  certas  condições,  de  fazer  desencadear  respostas 
biológicas,  é  chamado  estímulo-sinal  ou  simplesmente  sinal.  Já 
é  evidente  que  a  qualidade  do  estímulo  ou  do  sinal  é  puramente 
convencional.  Isso  vale  para  o  animal  irracional  e  muito  mais 
para  o  homem.  Êste  modo  de  sinalizar  mediante  estímulos  ex- 
teroceptivos  (que  vêm  de  fora,  do  externo),  como  som,  luz,  tato, 
etc,  chama-se  "primeiro  sistema  de  sinalização".  E'  um  modo 
mais  elementar  e  os  animais  podem  ser  sinalizados  exclusiva- 
mente por  êste  sistema. 

Mas  no  homem,  ser  racional,  o  estímulo-sinal  ou  o  sinal 
pode  ser  simples  e  eficazmente  substituído  pela  palavra,  que  será 
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então  o  sinal  do  sinal  ou  o  signo-sinal  e  constitui  o  "segundo 
sistema  de  sinalização".  A  palavra,  todavia,  não  deve  ser  tomada 
apenas  em  seu  conjunto  material  (pois  neste  caso  poderia  ser 
apenas  um  estímulo-sinal)  mas  em  sua  significação  ideológi- 
ca ou  conteúdo  (só  assim  poderá  ser  verdadeiramente  um  signo- 
sinal).  "A  palavra  —  diz  Pavlov  —  é  para  o  homem  um  es- 
tímulo condicionado  tão  real  como  os  outros  estímulos  comuns 
com  os  animais,  mas  ao  mesmo  tempo  tão  polivalente  como  ne- 
nhum outro".  Entretanto,  também  a  simples  entonação  da  voz 
pode  bastar  para  dar  à  palavra  um  significado  novo. 

Desta  maneira  temos  a  seguinte  importante  descoberta  de 
Pavlov:  Um  órgão  pode  entrar  em  atividade  tanto  sob  a  in- 
fluência de  seus  excitantes  absolutos  e  conaturais,  como  sob  a 
excitação  de  estímulos  indiferentes  e  ocasionais.  E  para  isso  pode 
bastar,  no  homem,  uma  simples  palavra.  E  até  mesmo  poderá 
ser  suficiente  a  idéia  de  uma  palavra.  E'  claro  que  em  tudo  isso 
sempre  se  supõem  .as  condições  essenciais  que  tornam  possível 
a  produção  do  reflexo  condicionado.  Desta  maneira  uma  simples 
palavra  é  capaz  de  pôr  em  atividade  um  órgão  ou  de  desenca- 
dear uma  resposta  biológica  na  forma  de  movimentos  reflexos, 
condicionados  por  tal  palavra. 

Esta  palavra,  pronunciada  nas  indicadas  condições,  será  a 
sugestão.  Aí  temos,  pois,  a  natureza  da  sugestão  e  a  forma  pela 
qual  a  sugestão  produz  efeitos  reais  no  organismo.  Note-se  bem 
que  êstes  efeitos  não  são  imaginários  e  que  sua  produção  não 
depende  do  concurso  da  parte  consciente  ou  inteligente  do  ho- 
mem. Portanto,  o  essencial,  para  que  possa  produzir-se  o  reflexo 
condicionado,  é  que  exista  um  estímulo  indiferente  transformado 
em  estímulo-sinal  (ou  o  correspondente  signo-sinal,  a  palavra) 
permitindo  o  estabelecimento  de  um  arco  nervoso  que  liga  a 
percepção  do  estímulo  com  a  reação  biológica  que  temos  em 
vista.  Então,  dado  o  "sinal",  a  resposta  virá,  sem  nenhuma  co- 
laboração da  parte  racional  do  paciente. 

"No  homem  o  reflexo  condicionado  pode  ser  formado,  pois, 
a  partir  de  um  som,  mas  também  a  partir  de  uma  palavra.  As- 
sim, se  condicionarmos  no  homem  determinada  resposta  ao  som 
de  uma  campainha,  e  se  depois,  ao  invés  de  fazer  soar.  a  cam- 
painha, simplesmente  pronunciarmos  a  palavra  "campainha",  a 
resposta  se  desencadeará.  E  mais:  já  nem  é  preciso  que  se  lhe 
faça  soar  a  campainha  ou  se  lhe  diga  a  palavra;  mostremos-lhe 
tão  somente  a  figura  de  uma  campainha.  E  ainda  mais:  bastará 
até  mesmo  que  o  paciente  pense  na  campainha,  no  seu  som,  na 
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palavra,  na  sua  imagem".  Neste  último  caso  temos  um  estímulo 
quase  puramente  interoceptivo  (imagem  mental),  nada  vem  do 
exterior,  de  fora:  é  a  auto-sugestão. 

2)  A  Sugestão  ou  o  Reflexo  Condicionado  em  Ação 

Quem  melhor,  estudou  e  desenvolveu  a  ação  dos  movimentos 
reflexos  condicionados  foi,  sem  dúvida,  a  escola  de  I.  Pavlov. 
Não  se  pode  negar  a  seriedade  e  o  espírito  científico  desta  es- 
cola. Temos  em  mão  um  grosso  volume  de  K.  P  1  a  t  o  n  o  v,  com 
483  páginas  e  muitas  ilustrações,  impresso  em  Moscou,  em  1958: 
A  Palavra  como  Fator  Fisiológico  e  Terapêutico.  Êste  volume 
pode  ser  considerado  como  um  compêndio  dos  resultados  obtidos 
na  mencionada  escola.  Não  se  trata  de  uma  ideologia,  mas  da 
simples  verificação  de  fatos.  A  observação  metódica  destes  fatos 
permite  a  fixação  de  algumas  leis  ou  regras: 

1)  A  simples  palavra  {ou  sugestão)  não  é  indiferente  para 
o  organismo  humano  e  é  capaz  de  provocar  alterações  reais  que 
correspondem  ao  conteúdo  ou  ao  significado  da  mesma,  substi- 
tuindo plenamente  a  ação  do  estímulo  correspondente.  Os  estí- 
mulos meramente  verbais  podem  substituir  os  estímulos  incondi- 
cionados  e,  até,  os  excitantes  condicionados.  Dizemos,  por  exem- 
plo, a  uma  pessoa  (sugestionável)  que  "não  sente  mais  nada  no 
br.aço"  e  ela,  de  fato,  perde  a  sensibilidade.  Eis,  para  exemplifi- 
car, uma  bela  experiência  narrada  por  Platonov  na  p.  127,  para 
verificar  a  possível  ação  da  sugestão  sobre  a  capacidade  de 
trabalho: 

Certo  paciente  trabalha  no  ergógrafo;  no  momento  em  que 
mostra  sintomas  de  fadiga,  recebe  a  seguinte  sugestão  verbal: 
"O  pêso  ficou  agora  duas  vêzes  mais  leve".  Imediatamente  se 
restabelece  a  capacidade  de  trabalho.  Quando  a  fadiga  aparece 
outra  vez,  repete-se  a  sugestão.  E  assim  várias  vêzes  até  não  ser 
mais  possível  restabelecer  a  capacidade  inicial.  Dá-se  então  a 
seguinte  sugestão:  "O  pêso  diminuiu  quatro  vêzes",  e  pronta- 
mente aumenta  o  nível  de  trabalho.  Também  estas  sugestões  são 
repetidas,  até  deixar  de  produzir  efeito.  Sugere-se  então  que  o 
pêso  diminuiu  dez  vêzes  e  eis  que  a  capacidade  de  trabalho  re- 
aparece como  no  princípio. 

Outra  experiência:  Pede-se  a  um  paciente  que  levante  um 
pêso  de  20  quilos,  medindo-se  por  ergograma  o  seu  trabalho 
e  sua  ventilação  pulmonar  correspondente  ao  esforço.  Declar.a- 
se  depois  que  o  pêso  é  de  4  quilos  e  não  mais  de  20  e  o  ergo- 
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grama  como  também  a  ventilação  pulmonar  corresponderão  ao 
esforço  relativo  a  4  quilos  e  não  a  20. 

2)  Mediante  sugestões  somos  capazes  de  provocar  efeitos 
que  voluntariamente  não  podem  ser  produzidos.  Por  exemplo,  a 
modificação  na  pressão  arterial,  no  pulso,  na  sudoração,  no  nível 
de  açúcar  no  sangue,  em  processos  de  metabolismo,  sobre  o  sis- 
tema endócrino,  cardiovascular,  sobre  as  emoções,  etc.  Conse- 
guem-se  alterações  na  secreção  gástrica  ou  inibição  temporal 
destas  secreções  internas. 

K.  Bikov  demonstrou  experimentalmente  a  possibilidade  de 
conexões  reflexas  condicionadas  com  todos  os  órgãos  internos  e 
sistemas  sem  exceção.  Todas  as  funções  de  nosso  organismo,  to- 
das as  nossas  glândulas,  inclusive  as  hormonais,  ou  de  secreção 
interna,  reagem  a  estímulos  condicionados  ou,  também,  à  sim- 
ples palavra.  E  K.  Platonov,  no  livro  acima  citado,  descreve  mi- 
nuciosamente grande  número  de  curas  obtidas  mediante  a  sim- 
ples sugestão  verbal.  O  livro  foi  escrito  para  médicos  e,  por  isso, 
entra  em  particularidades  técnicas  que  não  nos  interessam  aqui. 
O  importante  e  o  que  nos  interessa  é  o  seguinte:  A  sugestão  pode 
realmente  curar  doenças.  Asma  bronquial,  diabete  insípida,  náu- 
seas e  vómitos,  cegueiras  funcionais  e  daltonismo,  doenças  de 
pele,  etc.  —  tudo  isso  pormenorizadamente  descrito  e  compro-  ( 
vado  com  impressionante  número  de  casos. 

3)  Sob  a  ação  da  sugestão  verbal  um  estímulo  incondicio- 
nado forte  perde  sua  intensidade  e  pode  ser  totalmente  neutrali- 
zado. Na  p.  125  Platonov  descreve  a  experiência  de  alguns  au- 
tores que  deram  de  beber  a  um  paciente  em  estado  de  sono 
sugerido  uma  solução  concentrada  de  açúcar,  com  a  seguinte  j 
sugestão:  "Você  está  bebendo  água  destilada".  Como  resultado 
não  somente  não  aumentou  o  conteúdo  de  açúcar,  no  sangue,  I 
mas,  no  início  da  experiência,  até  diminuiu.  Na  p.  180  e  se- 
guintes  temos  a  experiência  contrária:  água  pura  dada  como 
açucarada  provocou  hiperglicemia. 

Interessantes    são    também    as    experiências    com  bebidas 
alcoólicas.  Forte  dose  de  álcool,  dada  com  a  sugestão  de  que  I 
se  tratava  de  água  destilada,  não  produziu  nenhum  sinal  de  em- 
briaguez nem  foi  possível  registar  as  conhecidas  reações  vege-  !  a; 
tativas  e  objetivas.  Inversamente,  uma  boa  dose  de  água  pura  ftnc 
dada  com  a  sugestão  de  que  se  tratava  de  bebida  alcoólica,  pro-  n 
duziu  o  estado  de  embriaguez  com  as  correspondentes  reações 
vegetativas,  acusando  até  mesmo  o  electrocardiograma  a  existên- 
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cia  de  modificações  que  correspondem  à  ação  real  do  álcool.  Ve- 
rificou-se  também  que  o  simples  sono  sugerido  neutraliza  por 
si  e  rapidamente  os  efeitos  do  álcool,  mesmo  sem  que  se  dê  a 
respectiva  sugestão  verbal.  Dez  minutos  de  sono  sugerido  fazem 
desaparecer  completamente  a  embriaguez.  Também  os  efeitos  da 
morfina  puderam  ser  neutralizados  pela  sugestão  verbal. 

4)  As  sugestões  são  eficientes  também  em  estado  de  vigília 
ou  acordado.  E'  um  êrro  bastante  comum  e  difundido  pensar 
que  a  sugestão  verbal  só  será  capaz  de  provocar  uma  resposta 
biológica  quando  o  paciente  está  num  estado  de  sono  provocado 
ou  transe.  Nossa  experiência  pessoal  comprovou  cada  vez  mais 
claramente  que  o  estado  de  transe  não  é  necessário  para  qual- 
quer tipo  de  sugestão  verbal.  Mas  um  leve  estado  de  sonolência, 
em  posição  passiva,  favorece  o  desencadeamento  das  reações  in- 
conscientes e  fisiológicas.  Este  estado  pode  ser  conseguido  em 
todas  as  pessoas  normais. 

5)  Não  é  necessário  que  o  paciente  seja  altamente  suges- 
iionável  ou,  como  se  diz,  hipnotizável,  para  que  a  sugestão  ver- 
bal possa  produzir  efeitos  reais  e  objetivos  no  organismo.  Nas 
pessoas  altamente  sugestionáveis  os  efeitos  são  mais  imediatos 
e  visíveis  que  nos  pacientes  refratários  à  hipnose.  Da  nossa  ex- 
periência pessoal  poderíamos  citar  numerosos  casos  de  pessoas 
aparentemente  indiferentes  à  sugestão,  nas  quais,  todavia,  depois, 
I  efeito  se  apresentou  com  surpreendente  eficácia. 

6)  A  sugestão  indireta  pode  ser  mais  eficiente  que  a  su- 
gestão verbal  direta.  Verificou-se  que  em  muitas  pessoas,  nas 
quais  fora  totalmente  ineficaz  a  sugestão  direta,  a  indireta  teve 
bons  efeitos.  A  sugestão  verbal  direta  se  realiza  por.  meio  da 
ação  imediata  da  própria  palavra,  que  exerce  uma  influência  ideo- 
lógica e  imperativa.  Na  sugestão  indireta  a  realização  do  suge- 
rido depende  de  um  objeto  ou  ação,  por  meio  dos  quais  deve 
realizar-se  a  sugestão.  Assim,  por  exemplo,  a  uma  pessoa  acor- 
dada suger.e-se  que  o  pó  branco  indiferente  (farinha  de  trigo) 
que  se  lhe  oferece  é  sonífero.  Pode  denominar-se  também  su- 
gestão mediata,  ou  sugestão  através  de  um  objeto  ou  uma  ação. 
Os  famosos  "passes"  dos  magnetizadores  e  espíritas,  as  conhe- 
cidas águas  "fluídicas"  distribuídas  pelos  centros  e  terreiros, 
como  também  outros  misteriosos  recursos  dos  curandeiros  e  ben- 
zedores  são  excelentes  sugestões  indiretas  ou  mediatas  e,  como 
tais,  podem  desencadear  efeitos.  A.  Forel  verificou  mesmo  o  se- 
guinte princípio:  "A  sugestão  é  tanto  mais  intensa  quanto  mais 


110 


O  Espiritismo  no  Brasil 


oculta",  isto  é:  quanto  mais  indireta.  Aí  reside  a  "força  oculta" 
dos  mistificadores. 

Nestes  casos  o  reflexo  condicionado  se  produz  pelo  pri- 
meiro sistema  de  sinalização.  Os  "passes",  a  água  "fluídica"  e 
os  outros  misteriosos  recursos  dos  mistificadores  se  transformam 
em  estímulos-sinais.  Os  pacientes  são  realmente  "sinalizados"  ou 
"condicionados",  pouco  importa  se  têm  ou  não  têm  consciência 
disso.  E'  também  inteiramente  secundária  e  acidental  a  mentali- 
dade do  sinalizador  (um  pai-de-santo,  por  exemplo)  que  pode 
não  ter  nenhum  conhecimento  de  tudo  isso  e  que  pode  mesmo 
pensar,  sinceramente  ser  um  puro  instrumento  ("médium")  de 
forças  sobrenaturais.  Neste  último  caso  a  sugestão  será  até  mais 
intensa,  porque  mais  oculta. 

Muitos  estarão,  a  esta  altura,  pensando  que  também  certos 
"milagres"  da  Igreja  podem  ter  sua  explicação  por  êste  cami- 
nho perfeitamente  natural.  Não  há  dúvida.  A  própria  Igreja  é 
o  mais  clássico  exemplo  de  reserva  e  prudência  em  proclamar 
o  milagre.  Muitas  curas  realizadas  em  Lourdes,  reconhecidas 
pelos  médicos  e  por  êles  mesmos  proclamadas  "inexplicáveis", 
não  foram  aceitas  pelas  autoridades  eclesiásticas  como  milagro- 
sas. Sinal  que  estas  autoridades  pensam  em  primeiro  lugar  na 
possibilidade  de  curas  "por  sugestão",  também  em  Lourdes.  Não 
há  nisso  irreverência  alguma.  Pelo  contrário,  é  justamente  a  pro- 
funda reverência  perante  o  autêntico  milagre  que  aconselha  se- 
melhante circunspecção. 

O  Dr.  Osmard  Andrade  Faria,  em  seu  Manual  de  Hip- 
nose Médica  e  Odontológica  (estudo  interessante  que  se  baseia 
na  Reflexologia  pavloviana,  aceitando  inclusive  a  concepção  ma- 
terialista desta  famosa  escola  russa)  oferece  à  p.  421  (citamos 
a  primeira  edição)  um  bom  conspecto  das  possíveis  aplicações 
gerais  da  sugestão  verbal : 

a)  Alergo dermatologia-.  Asma,  enxaqueca,  alopecia,  derma- 
tites, eczema,  eritrodermia,  herpes,  hiperidroses,  líquen,  neuro- 
dermatite,  pênfigo,  pruridos,  psoríase,  petéquias,  hemorragias  es- 
pontâneas, urticárias,  verrugas,  sinusopatias,  rinites  alérgicas; 

b)  And  r  o  ginecologia:  Impotência,  frigidez,  desordens  mens- 
truais, pseudociese,  leucorréias  neurogênicas,  pruridos  vulvares, 
menopausa; 

c)  Pedagogia:  Falta  de  concentração  e  de  atenção,  treino 
de  memória,  maus  hábitos  (chupetas,  roer  unhas,  bruxismo,  etc); 

d)  Endocrinologia:  Obesidade,  diabete; 
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e)  Medicina  Geral:  Dispepsia  crónica  e  úlcera  péptica,  co- 
lites, artrites,  reumatismo,  anorexia,  tosse  neurogênica,  vómitos, 
sialorréia; 

f)  Pediatria:  Mêdo  e  ansiedade,  enur.ese,  epilepsia. 

3)  Iatrogenia  e  Didatogenia 

Os  princípios  que  regem  a  sugestão  ou  o  reflexo  condicio- 
nado podem  ter  também  uma  aplicação  negativa.  Ou  melhor: 
podem  ajudar-nos  a  evitar  grandes  e  pequenos  males  causados 
com  bastante  frequência  e  muitas  vêzes  com  a  melhor  intenção. 
Quantas  pessoas  sofrem  no  corpo  e  na  alma,  vítimas  de  médi- 
cos e  pedagogos  bem  intencionados  e  mal  informados  ou  insu- 
ficientemente preparados.  Vejamos  separadamente  as  possíveis 
e  perniciosas  influências  de  médicos  e  pedagogos. 

1 )  Iatrogenia.  —  O  B  u  m  k  e  qualificou  como  "iatrógenos" 
os  sofrimentos  sugeridos  direta  ou  indiretamente  pelo  médico 
(iathrós  —  médico).  Todos  os  médicos,  no  encontro  com  os  doen- 
tes, queiram  ou  não  queiram,  são  psicoterapeutas.  A  conversa 
que  o  médico  tem  com  o  paciente  sobre  seu  estado  ou  sua 
saúde  contém  elementos  de  sugestão  verbal.  Animam  ou  desani- 
mam os  doentes.  K.  Platonov  dá  numerosos  exemplos  de  so- 
frimentos causados  por  médicos  imprudentes,  descrevendo  doen- 
ças, usando  têrmos  supérfluos  nas  diagnoses,  nos  atestados  ou 
nas  análises  de  laboratório.  Já  a  mera  entonação  da  voz  do 
médico  pode  atuar  como  fator  psicotraumático.  Por  vêzes  pode 
bastar  um  simples  gesto.  Nalguns  médicos  jovens  percebe-se  o 
"desejo  de  impor,  sua  erudição",  comunicando  aos  enfermos  par- 
ticularidades desnecessárias.  E'  a  psicoterapia  negativa,  parti- 
cularmente perigosa  nos  médicos  ginecólogos  e  nos  que  tra- 
tam neuroses  viscerais.  Platonov  dá  alguns  exemplos  de  pala- 
vras ditas  por  médicos  imprudentes: 

—  Você  tem  um  coração  muito  ruim:  seja  prudente,  se- 
não seu  coração  pode  ser  atacado  pela  paralisia. 

—  Com  um  coração  tão  doente  você  não  poderá  viver  mui- 
to tempo!  (Depois  disto  o  doente  sofreu  uma  obsessão  de  te- 
mor de  morte  repentina). 

—  Como  homem,  você  é  uma  pessoa  acabada.  Resigne-se 
com  isso. 

—  Como  está  dilatada  sua  aorta!  Isto  vai  dar  morte  na 
rua. . . 

—  Leve  consigo  a  carteira  de  identidade  e  o  enderêço  da 
casa,  pois  pode  ser  vítima  de  um  ataque  súbito.  .  . 
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A  leitura  de  livros  de  medicina  pode  ser  muito  perigosa 
para  certas  pessoas.  Numa  revista  francesa  (Panorama  Chrétien, 
abril  1958),  se  observa  que  o  dicionário  médico  é  a  arma  do 
crime  perfeito.  "Quereis  livrar-vos  de  vossa  mulher?  Ofer.ecei- 
lhe  um  dicionário  médico!  Depois  de  três  semanas  ela  estará 
persuadida  de  sofrer  de  uma  grave  enfermidade.  Seis  meses  de- 
pois estará  no  hospital.  Mais  um  ano  e  sereis  viúvo..." 

E  observe-se  bem  que  a  sugestão  não  é  uma  questão  de 
inteligência.  Por  vêzes  certas  pessoas  se  sentem  envergonhadas 
quando  se  lhes  diz  que  são  vítimas  da  sugestão.  Pensam  então 
que  é  o  mesmo  que  dizer  que  são  idiotas.  . . 

Outro  fator  médico  capaz  de  traumatizar  são  certas  con- 
ferências ou  palestras  de  divulgação  sanitária.  A  propaganda  con- 
tra o  câncer,  por  exemplo,  assim  como  é  feita  entre  nós,  psico- 
logicamente considerada,  é  contraproducente  e  iatrógena. 

2)  Didatogenia.  —  A  ação  neurotizante  negativa  de  pala- 
vras imprudentes  pode  ser  provocada  também  pelos  pais,  su- 
periores, educadores,  professores  e  mestres.  Existem  verdadeiras 
"neuroses  escolares"  baseadas  no  traumatismo  psíquico  produ- 
zido pelos  pedagogos,  principalmente  na  época  dos  exames  ou 
na  preparação  para  os  exames.  O  pai  ou  o  professor  que,  com 
sua  plena  autoridade,  declara  ao  aluno  que  êle  "não  dá  para 
a  matemática"  ou  que  "vai  rodar  no  exame  de  português",  pode, 
de  fato,  desencadear  uma  verdadeira  inibição  na  mente  do  es- 
colar. A  mãe,  com  a  melhor  das  intenções,  para  evitar  talvez  a 
vaidade  na  filha,  lhe  diz  que  "é  muito  feia",  pode,  só  com 
esta  declaração,  arruinar  toda  uma  existência.  P  1  a  t  o  n  o  v,  que 
deu  a  isto  o  nome  de  "didatogenia",  lembra  que  êstes  fenómenos 
didatógenos  não  são  raros,  pois  os  pedagogos  e  educadores  tra- 
balham com  crianças  e  adolescentes  que  são  quase  sempre  al- 
tamente sugestionáveis. 

Também  o  exemplo  sugestiona.  O  bom  e  o  mau,  para  o 
bem  e  para  o  mal.  O  exemplo  entra  na  categoria  da  sugestão 
indireta.  Aí  está  o  grande  perigo  das  narrações  de  crimes,  sui- 
cídios e  desastres  nos  jornais,  nas  revistas  e  nos  cinemas. 

*    *  * 

Eis,  pois,  a  grande  conclusão:  Nossa  palavra  (sugestão 
verbal  direta  ou  indireta)  pode  influir  de  modo  positivo  e  be- 
néfico sôbre  o  organismo  e  o  estado  de  alma  dos  outros.  Daí 
o  grande  valor  do  otimismo,  da  alegria  e  da  mútua  animação. 
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Toda  uma  comunidade  ou  coletividade  pode  ser  levada  e  im- 
pulsionada (ou  sugestionada)  por  idéias  positivas  de  entusiasmo, 
de  vida,  de  convicção,  de  calor,  de  trabalho  e  de  ação.  Porque 
tudo  isso  contagia  e  pode  depender  de  uma  só  pessoa  que  co- 
meça a  "irradiar"  o  otimismo. 

Mas  também  o  contrário  é  possível.  O  desânimo,  a  frieza, 
a  inação,  o  derrotismo,  o  desalento,  a  idéia  que  tudo  vai  mal, 
que  não  adianta  se  esforçar,  que  o  destino  tomou  conta  da  vida, 
tudo  isso  é  tão  contagiante  que  pode  chegar  a  arruinar  uma 
nação  inteira.  E'  o  pessimismo.  No  dia  em  que  numa  família  en- 
trar um  elemento  pessimista,  começará  o  declive  que  só  será 
sustado  por  um  bom  otimista  capaz  de  anular  a  influência  de- 
letéria do  derrotismo.  Comunidades  humanas  florescem  e  pros- 
peram ou  definham  e  se  consomem  na  medida  em  que  forem 
dominadas  (ou  sugestionadas)  por  idéias  positivas  de  constru- 
ção ou  por  convicções  negativas  de  arrasamento. 

Homem  algum  é  ilha,  ninguém  vive  isolado,  por  isso  todos 
nós  nos  influenciamos  mutuamente.  E'  por  conseguinte  muito 
necessário  que  nos  eduquemos  e  formemos  para  o  otimismo  e 
para  a  animação.  E  faremos  "milagres".  Como  faríamos  "mi- 
sérias" se  nos  deixássemos  levar  pelo  desânimo. 


No  dia  4  de  agosto  de  1856  a  Santa  Sé  deu  o  seguinte  se- 
vero aviso: 

"EVOCAR  AS  ALMAS  DOS  MORTOS  E  PRETENDER  RECEBER 
SUAS  RESPOSTAS,  MANIFESTAR  COISAS  OCULTAS  E  DISTANTES, 
OU  PRATICAR  OUTRAS  SUPERSTIÇÕES  ANÁLOGAS,  E'  ABSOLU- 
TAMENTE ILÍCITO,  HERÉTICO,  ESCANDALOSO  E  CONTRÁRIO  À 
HONESTIDADE  DOS  COSTUMES". 


O  Espiritismo  —  8 


IV 


A  Percepção  Extra-Sensorial  no  Homem 

As  forças  desconhecidas  —  "ocultas"  —  no  homem  desperta- 
ram sempre  o  mais  vivo  interêsse  dos  curiosos.  Existam 
ou  não,  reais  ou  fantásticas,  elas  foram  e  continuam  sendo  cau- 
sa ou  prctêxto  para  muita  exploração  e  mistificação.  Todo  o  flo- 
rescente grupo  das  assim  chamadas  "seitas  ocultas"  ou  "espiri- 
tualistas" originou-se  desta  incerta  e  obscura  fonte.  Aí  estão,  en- 
tre nós,  com  grande  prejuízo  para  muitas  almas,  os  centros  es- 
píritas, os  terreiros  umbandistas,  os  tattwas  esoteristas,  as  lojas 
teosóficas,  as  organizações  rosacrucianas  e  um  sem-número  de 
outras  agremiações  afins,  com  seus  magos,  bruxos  e  hierofantes, 
a  burlar  os  incautos,  a  explorar  os  crédulos,  a  inquietar  os  ingé- 
nuos e  a  perturbar  os  inocentes,  os  desprevenidos  e  os  simples. 
E'  a  formidável  ofensiva  do  ocultismo  disfarçado  sob  a  piedosa 
capa  da  religião  e  a  mistificar  o  sentimento  religioso.  E  é  preci- 
samente por  isso,  porque  invadiram  o  terreno  religioso,  que  nós, 
padres,  precisamos  ocupar-nos  também  com  o  problema  das  for- 
ças ocultas.  Nosso  dever  pastoral  o  exige  e  pede-o  a  solicitude 
de  nosso  zêlo  pelo  bem  eterno  das  almas. 

O  problema,  como  se  vê,  foi  apenas  e  indevidamente  deslo- 
cado para  o  terreno  religioso  e  por  isso  não  será  no  plano  teo- 
lógico que  êle  deverá  ser  solucionado.  Não  iremos,  pois,  pergun- 
tar aos  teólogos  se  no  homem  existem  forças  ocultas  e  se  e 
como  elas  se  manifestam.  Aos  cientistas  é  que  compete  inves- 
tigar a  questão  e  dar-nos  a  informação  que  pedimos.  Desde 
fins  do  século  passado  homens  sérios  e  competentes,  mas  nem 
sempre  bem  equipados,  entregaram-se  a  este  estudo.  Surgiu  as- 
sim uma  nova  disciplina,  com  ares  de  ciência,  à  qual  R  i  c  h  e  t, 
seu  mais  destacado  defensor,  deu  o  nome  de  "Metapsíquica". 
Mas  não  teve  boa  aceitação  no  mundo  propriamente  científico 
das  Universidades.  A  confissão  é  do  próprio  autor  do  Traité  de 
Métapsy chique:  "Nous  avions  eu  la  fâcheuse  idée  de  prétendre 
intéresser  les  psychologues,  les  physiologistes,  les  médecins,  aux 
recherches  de  métapsychique.  I ls  ne  consentirent  jamais  à  s'en 


IV.  A  Percepção  ExtrahSensorial  no  Homem 


115 


occuper  sérieusement".  A  razão  desta  reserva  do  mundo  oficial 
da  ciência  o  leitor  poderá  encontrá-la  na  obra  de  F.  P  a  1  m  é  s, 
S.  J.:  Metapsíquica  e  Espiritismo  (Editora  Vozes). 

Mas  uma  nova  fase  de  investigações,  desta  vez  menos  cré- 
dulas, mais  rigorosas  e  verdadeiramente  científicas,  começou  com 
J.  B.  R  h  i  n  e,  Diretor  do  Laboratório  de  Parapsicologia  da 
Universidade  Duke,  de  Durham  (North  Carolina),  nos  Estados 
Unidos.  Neste  capítulo  tentaremos  expor  os  resultados  principais 
desta  nova  fase. 

1)  Observações  Preliminares 

A  LITERATURA  é  amplíssima,  principalmente  em  artigos  nas  re- 
vistas especializadas.  Vão  aqui  alguns  livros  dos  mais  importantes  da 
fase  científica  da  Parapsicologia:  As  obras  de  Joseph-Banks  Rhine: 
Extra-Sensory  Perception  after  Sixty  Years,  The  Reach  of  the  Mind  e 
inúmeros  artigos  no  Journal  of  Parapsychology  (Duke  University  Press, 
desde  1937),  escritos  por  Rhine  e  seus  discípulos  e  colaboradores:  J. 
G.  Pratt,  B.  M.  Smith,  C.  E.  Stuart,  J.  A.  Greenwood,  B.  M.  Humphrey 
(com  seu  excelente  Handbook  of  Tests  in  Parapsychology),  G.  N.  M. 
Tyrell  e  outros.  —  Na  França  destacou-se  sobretudo  Robert  A  m  a  d  o  u, 
o  atual  secretário  geral  do  Grupo  de  Estudos  Parapsicológicos  de  Paris 
e  que  durante  muitos  anos  (até  1955)  dirigiu  a  Revue  Métapsy  chique 
do  Instituto  Metapsíquico  Internacional.  Foi  também  o  secretário  do  Pri- 
meiro Colóquio  Internacional  de  Estudos  Parapsicológicos,  celebrado  em 
agosto  de  1953  na  Universidade  de  Utrecht  (Holanda).  Publicou  mui- 
tos artigos  e  vários  livros.  Sua  obra  principal  e  da  qual  nos  servimos 
muito  neste  capítulo:  La  Parapsychologie,  Paris  1954.  Outros  autores 
franceses:  Bertrand  de  C  r  e  s  s  a  c,  La  Métapsy  chique  devant  da  Science, 
Paris  1948;  Emile  T  i  z  a  n  é,  Sur  la  Piste  de  VHomme  Inconnu,  Paris 
1951;  Alfred  S  t  i  1 1,  Aux  confins  de  la  Science,  Paris  1955;  Robert 
Tocquet,  Tout  VOccultisme  Dcvoilé,  Paris  1951.  Lembramos  tam- 
bém as  obras  de  dois  sacerdotes:  Joseph  de  T  o  n  q  u  é  d  e  c,  S.  J.,  Mer- 
vcilleux  Métapsy  chique  et  Miracle  Chrétien,  Paris  1955  (cf.  REB  1956, 
pp.  807  s.);  Reginald-Omez,  Supranormal  ou  Surnaturel?,  Paris 
1956.  —  Entre  os  autores  alemães  destacamos:  Hans  D  r  i  e  s  c  h,  Parapsy- 
chologie,  Muenchen  1932  (2?  ed.  em  1942);  Hans  B  e  n  d  e  r,  Zum  Pro- 
blem  der  aussersinnlichen  Wahrnehmung,  Leipzig  1936  e  Parapsychologie : 
Ihre  Ergebnisse  und  Probleme,  Bremen  1954;  Anton  Neuhãusler, 
Telepathie  Hellsehen  Praekognition,  Bern  1957  (livro  muito  bem  feito).  — 
Aqui  na  América  do  Sul,  o  Dr.  j.  Ricardo  Musso  publicou  En  los  Limites 
de  la  Psicologia,  Buenos  Aires  1954. 

Antes  de  apresentar  os  principais  resultados,  precisamos  fa- 
miliarizar-nos  com  a  terminologia,  as  abreviações,  os  símbolos 
e  os  principais  métodos  desta  nova  disciplina  científica  à  qual 
convieram  em  dar  o  nome  de  Parapsicologia.  Preferiu-se 
êste  têrmo,  porque  a  expressão  "metapsíquica"  divulgada  pelo 
Dr.  Richet  caiu  um  tanto  em  descrédito,  a  ponto  de  provocar  o 
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sorriso  não  apenas  dos  cientistas  e  filósofos,  mas  mesmo  das 
pessoas  cultas  e  sensatas.  E  isso  não  apenas  devido  às  exage- 
radas esperanças  de  Richet,  mas  sobretudo  ao  abuso  que  dela 
fizeram  espíritas,  teósofos  e  ocultistas.  Com  o  uso  da  palavra 
Parapsicologia  seus  fautores  pretendem  distanciar-se  nitidamen- 
te da  "velha  escola  de  Richet".  Todas  as  investigações  "metapsí- 
quicas",  que  começaram  mais  ou  menos  com  Crookes  e  culmi- 
naram com  Richet,  pertencem  hoje  ao  "período  precientífico". 
Mas  o  têrmo  "Parapsicologia"  não  é  de  invenção  recente:  Já 
foi  usado,  e  ao  que  consta  pela  primeira  vez,  em  1889  pelo  cien- 
tista alemão  Max  Dessoir.  A  Parapsicologia  de  hoje  é  incompa- 
ràvelmente  mais  modesta  que  a  Metapsíquica  de  30  anos  atrás. 
Ela  pretende  pôr  em  evidência  e  estudar  experimentalmente  as 
funções  psíquicas  que  ainda  não  estão  incorporadas  ao  sistema 
da  psicologia  científica,  não  com  o  fim  de  chegar  a  constituir- 
se  em  alguma  ciência  autónoma  e  revolucionária  (estas  eram  as 
pretensões  dos  metapsiquistas  da  velha  escola),  mas  com  a  fi- 
nalidade de  aos  poucos  incorporar  suas  descobertas  na  Psico- 
logia, ampliando-a  e  completando-a. 

O  Prof.  Rhine  e  seus  discípulos  deram  às  faculdades  ou 
funções  parapsíquicas  ou  paranormais  a  denominação  geral  de 
Extra-Sensory  Perception  (percepção  extra-sensorial),  expres- 
são que  recebeu  esta  sigla  hoje  universalmente  aceita:  ESP.  As- 
sim fala-se  hoje  em  "funções  ESP",  "faculdades  ESP",  "fenó- 
menos ESP",  etc.  Compreende  os  fenómenos  nos  quais  um  indi- 
víduo parece  tomar  conhecimento  da  realidade  exterior  ou  do 
conteúdo  do  psiquismo  de  outro  indivíduo,  sem  passar  pelas 
vias  sensoriais  conhecidas,  nem  pelos  caminhos  do  raciocínio. 
E'  a  "criptestesia"  de  Richet  ou  a  "metagnose"  de  Boirac.  Quan- 
do se  percebe  o  pensamento  de  uma  outra  pessoa  sem  o  auxílio 
comum  dos  sentidos,  temos  o  que  Rhine  chama  de  PT  (tele- 
patia pura) ;  e  a  percepção  de  objetos  ou  acontecimentos  sem  o 
concurso  dos  sentidos  é  PC  (clarividência  pura).  Um  outro  gru- 
po compreende  os  fenómenos  que  revelariam  uma  relação  entre 
um  acontecimento  exterior  e  uma  atitude  psíquica,  que  parece 
demonstrar  uma  ação  direta  do  psiquismo  sobre  a  matéria  sem 
intervenção  dos  intermediários  físicos  ordinários  e  conhecidos.  E 
a  isso  Rhine  deu  o  nome  de  Psicoquirtesia,  abreviado:  PK. 

Por  proposta  dos  dois  cientistas  inglêses  Dr.  Wisner  e  Dr. 
Thouless  o  conjunto  das  faculdades  parapsíquicas  (o  grupo  ESP 
e  PK)  é  designado  também  genèricamente  pela  letra  grega  psi 
Quando,  pois,  se  fala  em  "fenômenos-psi"  ou  "funções-psi",  en- 
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tendem-se  os  fenómenos  e  as  funções  parapsicológicas  em  geral. 
Convieram  ainda  os  especialistas  em  designar  as  percepções  extra- 
sensoriais  (ESP)  como  psi-gama  e  as  faculdades  psicoquinéti- 
cas  (PK)  como  psi-kapa.  Escolheram-se  êstes  símbolos  para  evi- 
tar denominações  que  já  implicam  alguma  afirmação  acerca  da 
natureza  do  processo  paranormal.  No  Colóquio  Internacional  de 
Parapsicologia  (em  Utrecht,  Holanda,  1953)  preconizou-se  ofi- 
cialmente o  uso  dêstes  símbolos.  Assim  temos  o  seguinte  quadro 
de  siglas: 

ESP-PK  =  Psi  =  o  conjunto  das  funções  paranormais 

ESP       =  Psi-gama  =  o  conjunto  das  faculdades  parapsíquicas 

PK        =  Psi-kapa  =  o  conjunto  dos  poderes  psicoquinéticos 

PT  =  a  telepatia  pura  da  escola  de  Rhine 

PC  =  a  clarividência  pura  da  escola  de  Rhine 

GESP  (General  ESP)  =  as  faculdades  ESP  sem  distinguir  PT  e  PC. 

Métodos  nas  investigações  ESP.  Distinguimos  três  métodos: 
o  da  observação  dos  casos  espontâneos,  o  método  qualitativo  e 
o  método  quantitativo. 

a)  A  observação  dos  casos  espontâneos.  E'  um  método  tra- 
dicional e  antigo.  Em  todos  os  povos  e  em  todos  os  tempos  fo- 
ram observados  casos  anormais  que  apareciam  espontaneamen- 
te. Êste  método  tem  dificuldades  intrínsecas  e  insanáveis  que 
o  tornam  totalmente  insuficiente  para  uma  investigação  cientí- 
fica. Há,  em  primeiro  lugar,  a  dificuldade  do  testemunho:  o  fato 
espontâneo  aparece  sem  provocação,  quando  menos  se  espera, 
diante  de  testemunhas  desprevenidas  e  não  preparadas  e,  portan- 
to, sem  possibilidade  de  controle.  As  testemunhas,  mesmo  quan- 
do sinceras  e  sérias,  são  inevitàvelmente  vítimas  de  suas  pró- 
prias impressões  subjetivas  que  ofuscam  a  realidade  objetiva 
dos  fatos,  modificando-os  ou  enriquecendo-os.  Diante  do  fato 
inesperado,  misterioso,  surpreendente  e  enervante  será  difícil  en- 
contrar duas  pessoas  que  viram  a  mesma  coisa  de  idêntica  ma- 
neira. Pior  ainda  e  mais  "pré-histór.ico"  se  tornará  o  caso  quan- 
do relatado  talvez  anos  depois.  Considere-se  também  a  dificul- 
dade da  imparcialidade  da  testemunha:  seus  preconceitos,  suas 
paixões,  seus  sentimentos  deformam  fàcilmente  os  fatos  obje- 
tivos.  Diante  do  fenómeno  espontâneo  surge  também  o  fantas- 
ma do  acaso,  da  coincidência,  da  fraude,  da  ilusão  paranormal, 
das  reações  inconscientes,  das  recordações  submergidas,  das  fan- 
tasias dos  paranóicos,  etc. 

b)  O  método  qualitativo  estuda  o  fenómeno  provocado  e, 
portanto,  já  preparado  e  esperado.  Perde  assim  as  inconveniên- 
cias do  fenómeno  espontâneo.  Pode  observar  e  estudar  melhor  os 
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antecedentes,  as  condições  e  as  circunstâncias  do  fato.  Permite 
também  escolher  as  testemunhas  e  os  observadores  mais  idó- 
neos, equipados  com  os  instrumentos  de  controle  e  observação 
objetiva.  E'  próprio  do  método  qualitativo  preparar  e  realizar 
com  o  máximo  de  precaução  e  de  espírito  crítico  uma  experiên- 
cia tipo.  Faz-se  da  experiência  um  inventário  absolutamente 
exaustivo  de  todos  os  fatôres  suscetíveis  de  interferir  na  prova 
e  nos  seus  resultados.  Mas  também  êste  método  defronta-se  com 
sérias  dificuldades:  como  conseguir  a  certeza  de  que  não  in- 
tervêm outros  fatôres  imponderáveis  que  atualmente  nos  esca- 
pam? E,  sobretudo,  como  excluir  com  certeza  o  jogo  do  acaso 
e  das  coincidências?  Eis  por  que  os  cientistas  reclamaram  um 
terceiro  método. 

c)  O  método  quantitativo:  Multiplicam-se  de  tal  maneira  as 
experiências  de  um  determinado  tipo  de  fenómeno  que  seja  pos- 
sível excluir,  por  meio  da  estatística  ou  do  cálculo  das  proba- 
bilidades, com  absoluta  certeza,  o  acaso  ou  a  coincidência.  No 
mais  tomam-se  as  mesmas  precauções  do  método  qualitativo. 

2)  A  Realidade  dos  Fenómenos  Psi-Gama 

Em  agosto  de  1953  realizou-se  na  Universidade  de  Utrecht, 
na  Holanda,  o  Primeiro  Colóquio  Internacional  de  Parapsicolo- 
gia, no  qual  tomaram  parte  62  membros,  de  14  países,  espe- 
cialistas de  diversas  disciplinas  filosóficas  e  científicas:  físicos, 
químicos,  médicos,  psicólogos,  psicanalistas,  engenheiros,  mate- 
máticos, astrónomos,  etc.  O  encontro  foi  presidido  por  H.  H.  H. 
Price,  professor,  da  Universidade  de  Oxford.  Nesta  ocasião  um 
eminente  fisiólogo,  o  Dr.  Schaefer,  professor  de  fisiologia  da 
Universidade  de  Heidelberg  (Alemanha)  e  diretor  do  laboratório 
fisiológico  da  mesma,  fêz  a  seguinte  categórica  declaração:  "As 
experiências  de  Rhine  estabeleceram  a  existência  dos  fenómenos 
parapsicológicos  da  telepatia  e  da  clarividência".  E  o  psicólogo 
de  Cambridge,  o  Dr.  Thouless,  não  foi  menos  positivo:  "Ajun- 
tando-se  ao  conjunto  dos  testemunhos  já  recolhidos,  as  recentes 
experiências  de  Rhine,  de  seus  colaboradores,  de  Soai,  de  Tyrrell 
e  de  W.  Carington  fazem  desaparecer  toda  a  dúvida  tanto  so- 
bre a  realidade  do  fenómeno  como  sôbre  a  possibilidade  de  de- 
monstrá-lo por  métodos  experimentais...  As  provas  a  favor  da 
íealidade  do  fenómeno  são  agora  tão  decisivas  que  somente 
a  ignorância  dos  resultados  experimentais  pode  explicar  o  ceti- 
cismo".  E  o  Sr.  R.  Amadou,  que  foi  o  secretário  do  encontro  e 
nos  forneceu  o  texto  destas  declarações,  acrescenta:  "Da  longa 
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história  cujos  principais  episódios  acabamos  de  evocar,  da  in- 
vestigação lenta  e  difícil  cujas  etapas  sucessivas  temos  recor- 
dado, deduz-se  efetivamente  uma  certeza  que  se  impõe  aos  es- 
píritos mais  céticos  e  mais  legitimamente  exigentes.  E'  a  certeza 
da  existência  de  um  fato.  E'  a  certeza  da  existência  de  um  fe- 
nómeno, pretendida  durante  muito  tempo  e  finalmente  reconhe- 
cida graças  ao  desenvolvimento  do  método  parapsicológico". 

O  Dr.  J.  B.  Rhine  e  seus  colaboradores  idealizaram  um  jogo 
especial  de  25  cartas,  com  5  séries  de  5  cartas  diferentes,  tendo 
cada  uma  um  dos  seguintes  desenhos:  cruz,  estrela,  quadrado, 
círculo  e  linhas  onduladas.  Excogitadas  pelo  Dr.  Zener,  as  car- 
tas começaram  a  ser  conhecidas  como  "baralho  de  Zener"  ou 
"Cartas  ESP".  Estas  25  cartas  são  bem  baralhadas  por  meio  de 
um  aparelho  especial  de  modo  que  fiquem  numa  ordem  inteira- 
mente fortuita  ou  aleatória.  Pede-se  então  a  um  percipiente  que 
tente  indicar  os  símbolos  das  cartas  observando  a  ordem  em 
que  elas  estão  sobrepostas.  Todas  as  vêzes  que  o  percipiente 
enuncia  uma  carta  determinada  cuide-se  que  êle  de  modo  al- 
gum chegue  .a  saber  se  sua  resposta  é  ou  não  exata.  Nestas  con- 
dições e  suposto  que  o  percipiente  não  dispõe  de  nenhum  modo 
de  conhecer  as  cartas,  é  evidente  que  êle  terá  uma  probabilidade 
sôbre  cinco  e  5  sobre  25  de  acertar.  Se  o  número  de  provas  fôr 
bastante  grande,  a  média  geral  determinada  pelo  acaso  estará 
sempre  na  proporção  de  1:5.  Poder-se-á  acertar  uma  vez  mais 
e  outra  vez  menos,  a  média  geral,  entretanto,  segundo  o  cál- 
culo da  probabilidade  e  as  leis  da  estatística  pode  ser  prevista 
com  bastante  exatidão.  Êste  mesmo  cálculo  poderá  determinar 
com  certeza  matemática  quais  os  limites  do  jogo  do  acaso  e  da 
coincidência.  Eis  alguns  exemplos: 

1)  Já  em  seu  primeiro  livro  Extra-Sensory  Perception,  de 
1934,  Rhine  dá  os  resultados  de  uma  experiência  repetida  700 
vêzes,  na  qual  o  percipiente  acertou  numa  média  geral  de  8  sô- 
bre 25,  portanto  3  mais  do  que  era  de  esperar.  O  acaso  per- 
mitia que,  num  total  de  700  jogos,  o  percipiente  acertasse  umas 
3.500  vêzes,  quando,  de  fato,  acertou  5.600  vêzes.  Êste  enorme 
superavit  não  pode  ser  explicado  pelo  mero  acaso.  Rhine  conti- 
nuou depois  as  experiências  dêste  tipo.  De  1934-1940  sua  es- 
cola efetuou  ao  todo  2.966.348  ensaios,  com  resultados  sempre 
significativamente  acima  da  média  geral  que  se  poderia  esperar. 
Todas  as  contra-hipóteses  imagináveis  foram  consideradas  e  as 
mais  rigorosas  medidas  de  controle  e  precaução  foram  tomadas. 
Excluída  assim  a  hipótese  do  acaso  e  as  hipóteses  de  percepções 
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sensoriais,  não  se  encontrou  outra  solução:  era  necessário  admi- 
tir a  existência,  no  homem,  de  vias  extra-sensoriais  de  co- 
nhecimento. 

2)  S.  G.  Soai,  considerado  por  Amadou  o  "modelo  do  ex- 
perimentador científico",  também  da  escola  de  Rhine,  fêz  outra 
longa  série  de  experiências,  nas  quais  o  percipiente  não  podia 
ver  as  cartas.  Desta  forma  realizou  3.789  ensaios  e,  diz  Amadou, 
o  número  de  acertos  foi  tão  grande  que  a  possibilidade  de  ob- 
ter êstes  resultados  pelo  acaso  era  de  IO35.  A  Universidade  de 
Londres  lhe  deu  por  estas  experiências  o  título  de  doutor  em 
ciências. 

3)  O  Prof.  B.  F.  Riess,  do  Hunter  College  de  Nova  York, 
ensaiou  as  mesmas  experiências  à  distância  por  meio  de  reló- 
gios sincronizados.  Experimentador  e  percipiente  estavam  em  ca- 
sas diferentes.  O  próprio  Dr.  Riess  serviu  de  transmissor  e  deu 
ao  percipiente  um  minuto  para  cada  carta.  Repetiram  o  jogo 
74  vêzes:  uma  vez  o  percipiente  acertou  todas  as  25  carias,  vá- 
rias vêzes  acertou  mais  de  vinte  e  a  média  geral  total  foi  18. 
Esta  foi  a  média  mais  alta  até  hoje  verificada. 

4)  Particularmente  notáveis  foram  também  as  experiências 
de  Whately  Carington,  destinadas,  sobretudo,  a  eliminar  a  hipó- 
tese das  assim  chamadas  "fugas  sensoriais"  (o  percipiente  se 
deixaria  guiar  por  indícios  provenientes  ou  dos  objetos  que  de- 
vem ser  adivinhados,  ou  dos  experimentadores  ou  dos  agentes). 
A  simplicidade  das  cartas  do  baralho  de  Zener  permitiram  esta 
suspeita.  Por  isso  Carington  tentou  transmitir  objetos  mais  com- 
plexos e  ideou  um  sistema  de  transmitir  debuxos.  Todas  as  tar- 
des, às  7  horas,  durante  dez  dias  consecutivos,  um  debuxo,  de 
tinta  preta  sobre  papel  branco,  era  desenhado  e  afixado  em  seu 
escritório  e  lá  ficava  até  às  9  da  manhã  seguinte.  O  motivo  do 
debuxo  era  determinado  de  uma  maneira  inteiramente  fortuita: 
Tirava-se  um  número  qualquer  de  uma  tabuada,  abrindo  então 
o  dicionário  na  página  correspondente  ao  número  e  tomando  a 
primeira  palavra  que  razoàvelmente  poderia  servir  de  motivo 
para  um  desenho.  Os  percipientes  recebiam  então  a  ordem  de 
reproduzir  o  desenho  no  momento  que  lhes  parecesse  mais  con- 
veniente dentro  do  tempo  acima  indicado.  E'  claro  que  foram 
tomadas  todas  as  precauções  para  que  nenhum  dêles  pudesse  per- 
ceber por  vias  sensoriais  normais  o  desenho  exposto.  Os  dez 
originais  e  os  dez  debuxos  de  cada  percipiente  foram  depois 
entregues  a  árbitros  especializados.  A  experiência  foi  repetida 
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7  vêzes  com  741  percipientes.  E  os  resultados  foram  positivos 
e  matematicamente  significativos. 

Mais  outras  numerosíssimas  experiências  de  diversos  tipos 
foram  feitas  por  Pratt  e  Woodruf  (com  60.000  provas),  por 
Warner,  por  Pearce,  por  Murphy  e  Taves  (com  175.000  pro- 
vas), por  Martin  e  Stribic,  por  G.  W.  Fisk,  por  Cressac,  etc. 
Ao  todo,  mais  de  5  milhões  de  provas  até  hoje. 

As  mais  vivas  críticas  levantadas  contra  êstes  métodos  quan- 
titativos vieram  geralmente  de  pessoas  leigas  em  questões  de 
estatística  e  do  cálculo  de  probabilidades.  Desde  o  início  Rhine 
teve  o  cuidado  de  submeter  seus  resultados  a  matemáticos  qua- 
lificados e  especialistas  eminentes  nestas  questões.  A  legitimi- 
dade de  seu  modo  de  proceder  foi  aprovada  sem  reservas  já  em 
1937  pelo  Congresso  de  Estatística  Matemática  reunido  em  In- 
dianópolis.  Em  1938  discutiu-se  outra  vez  o  assunto  no  Instituto 
de  Estatística  Matemática  e  o  seu  presidente,  o  Dr.  Burton  H. 
Champ,  formulou  então  esta  conclusão:  "As  investigações  do 
Dr,  Rhine  têm  dois  aspectos:  o  experimental  e  o  matemático.  E' 
evidente  que  os  matemáticos  nada  têm  a  dizer  sobre  o  aspecto 
experimental.  Mas  com  relação  ao  lado  estatístico,  um  trabalho 
matemático  concluiu  que;  se  as  experiências  foram  realizadas 
convenientemente,  a  análise  estatística  é  inteiramente  válida.  Se 
as  investigações  de  Rhine  devem  ser  lealmente  atacadas,  poderá 
ser  em  outro  terreno,  não  no  matemático".  E  o  que  se  disse 
neste  outro  terreno,  já  o  vimos  no  Primeiro  Colóquio  Internacio- 
nal de  Parapsicologia. 

Não  se  pode,  pois,  razoàvelmente,  duvidar  da  realidade  ou 
da  existência  de  fenómenos  psi-gama.  Deve  haver  no  homem 
um  modo  paranormal  de  perceber  ou  conhecer  independente  das 
I  vias  comuns  e  conhecidas  dos  sentidos  ou  do  raciocínio  cons- 
! ciente.  Tratar-se-á  de  um  novo,  de  um  sexto  sentido?  Estare- 
Imos  diante  duma  faculdade  criptoestética?  Onde  está  este  quê 
I misterioso  que  desafia  os  cientistas?  Como  age,  por  que  age, 
| quando  age?  Tentemos  isolar  o  fenómeno  e,  enquanto  possível, 
ima  causa,  observando  seu  comportamento  geral,  o  ambiente, 
as  circunstâncias  e  as  condições  em  que  costuma  atuar. 

3)  O  Comportamento  Paranormal 

Procuraremos  resumir  nas  seguintes  proposições  as  obser- 
vações anotadas  pelos  cientistas  nos  milhares,  ou  melhor  nos  mi- 
hões  de  experiências  parapsíquicas  provocadas: 
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1 )  Parece  que  o  fenómeno  psi-gama  ou  a  percepção  extra- 
sensorial  não  depende  das  leis  do  espaço.  Pouco  importa  se  o 
agente  e  o  percipiente  estão  sentados  um  diante  do  outro,  ou 
em  casas  distintas,  ou  em  cidades  diferentes  ou  em  dois  conti- 
nentes. Nunca  foi  possível  atribuir  ao  fator  distância  a  mais 
insignificante  influência  na  produção  do  fenómeno  ESP.  Milha- 
res de  experiências  foram  feitas  precisamente  com  a  intenção 
de  estudar  as  relações  dêstes  fenómenos  com  as  leis  do  espaço. 
Rhine  cita  e  descreve  as  experiências  entre  Usher  e  Burt,  entre 
Pearce  e  Pratt,  entre  Turner  e  Ownbey  e  outras.  A  maior  dis- 
tância controlada  foi  experimentada  entre  um  grupo  de  agentes 
na  Universidade  Duke  dos  Estados  Unidos  e  o  Dr.  Marchesi 
em  Zagreb  na  Iugoslávia,  numa  distância,  portanto,  de  mais  de 
6.000  km.  Verificou-se  ainda  que  os  obstáculos  físicos  ou 'ma- 
teriais (paredes,  montanhas,  etc.)  não  afetam  absolutamente  os 
resultados  da  experiência  nem  dificultam  a  percepção  extra- 
sensorial.  Por  outro  lado,  vínculos  físicos,  como  fios  entre  o 
agente  e  o  percipiente,  não  facilitam  em  nada  a  comunicação. 
Por  enquanto  os  cientistas  constataram  apenas  êste  fato  como 
tal;  entretanto  daí  não  se  pode  sem  mais  inferir  que  a  facul- 
dade ESP  seja  inteiramente  transcendente. 

2)  O  conhecimento  paranormal  não  depende  das  leis  co- 
muns do  tempo.  Com  relação  ao  conhecimento  do  passado 
as  experiências  qualitativas  e  quantitativas,  como  também  nu- 
merosos casos  espontâneos  demonstram  que  uma  pessoa,  em  cer- 
tas circunstâncias,  é  capaz  de  dar  informações  sobre  aconteci- 
mentos passados  acêrea  dos  quais  "normalmente"  não  teve  co- 
nhecimento nem  no  momento  em  que  se  deu  o  dito  acontecimen- 
to, nem  no  instante  em  que  a  informação  é  por  êle  expressa. 
Notou-se  também  que  tais  acontecimentos  aparecem  sempre  vin- 
culados à  vida  de  uma  pessoa;  são  sempre,  segundo  uma  ob- 
servação de  Amadou,  "acontecimentos  existenciais".  Quanto  à 
precognição  paranormal  ou  à  percepção  extra-sensorial  do  fu- 
turo, há  também  milhares  de  experiências  quantitativas  que 
provam  sua  realidade.  As  mais  conhecidas  são  as  de  S.  G.  Soai, 
consideradas  decisivas.  Em  janeiro  de  1941  Soai  organizou  uma 
série  de  ensaios  em  excelentes  condições  de  controle.  As  pro- 
vas foram  feitas  também  com  o  "baralho  de  Zener"  e  o  per- 
cipiente devia  predizer  cartas  que  só  depois  seriam  determi-! 
nadas.  O  efeito  precognitivo  foi  observado  tão  constantemente- 
que  o  cálculo  das  probabilidades  deu  a  proporção  de  1 :  IO*6  de 
obter  o  resultado  pelo  mero  acaso.  Interessantes  são  também 
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as  experiências  de  Tyrrell,  na  Inglaterra,  com  um  engenhoso 
dispositivo  de  cinco  caixas,  em  cada  uma  das  quais,  aliás  her- 
mèticamente  fechadas,  estava  uma  lâmpada.  Esta  luz  só  se 
acendia  um  ou  dois  segundos  depois  que  o  percipiente  havia  for- 
mulado sua  resposta.  Tyrrell  apertava  pessoalmente  um  dos  bo- 
tões correspondentes  a  cada  lâmpada,  mas  um  aparelho  mistura- 
dor modificava  esta  correspondência  sem  que  Tyrrel  ou  o  per- 
cipiente o  soubessem.  Uma  série  de  420  experiências  teve  um 
resultado  cuja  relação  com  os  resultados  prováveis  estava  na 
proporção  de  100.000.000.000  contra  um. 

O  Prof.  W.  H.  C.  Tenha  eff,  da  Universidade  de  Utrecht  (Holanda) 
relata  a  seguinte  experiência:  "No  dia  17  de  janeiro  de  1952  mostrei  ao 
Sr.  Croiset  uma  sala  de  Rotterdam,  na  qual  devia  realizar-se  uma  reunião 
no  dia  2  de  janeiro.  Nesta  sala  havia  30  lugares.  Perguntei  ao  Sr.  Croiset 
quem  haveria  de  assentar-se,  no  dia  20,  no  assento  n.  18.  Êste  número 
fôra  escolhido  ao  acaso,  por  sorte.  Depois  de  alguns  instantes  o  Sr. 
Croiset  me  disse  que  não  recebia  nenhuma  impressão  e  pediu  que  indi- 
casse outro  assento.  Foi  o  que  fiz.  Revelou  então  Croiset  que  neste  lugar 
se  sentaria  uma  senhora  com  cicatrizes  na  face,  consequência  de  um 
incidente  automobilístico  durante  uma  temporada  na  Itália.  Em  relação 
a  esta  senhora  veio-lhe  à  mente  a  "Suonata  al  chiaro  de  luna".  No  dia 
20  de  janeiro,  às  20,45,  verificou-se  que  dos  28  convidados  à  reumão 
vieram  apenas  27  e  precisamente  o  lugar  n.  18  ficou  desocupado.  No 
lugar  previsto  por  Croiset  assentou-se  a  senhora  de  um  médico.  Tinha 
cicatrizes  no  rosto,  resultados  de  um  acidente  de  automóvel,  na  Itália, 
durante  as  férias.  Seu  marido  informou  que,  de  fato,  a  "Suonata  al  chiaro 
de  iuna"  incomodava  muito  à  senhora,  porque  se  associava  a  uma  ques- 
tão íntima  de  sua  vida".  —  Também  o  Prof.  Hans  Bender,  da  Univer- 
sidade de  Friburgo  (Alemanha)  fêz  experiências  semelhantes  com  o  mes- 
mo percipiente  holandês,  Gerard  Croiset  (cf.  H.  B  e  n  de  r,  Parapsycho- 
logie,  Ihre  Ergebnisse  und  Probleme,  Bremen  1954,  pp.  31  ss.). 

O  Dr.  J.  Ricardo  Musso,  En  los  Limites  de  la  Psicologia,  Buenos 
Aires  1954,  pp.  315  ss.,  descreve  semelhante  experiência  realizada  pelo 
Instituto  Argentino  de  Parapsicologia,  com  o  percipiente  Conrado  Cas- 
tiglioni, na  sala  do  Teatro  Buenos  Aires.  A  experiência  se  fêz  da  se- 
guinte maneira:  1)  Uma  hora  antes  de  começar  o  espetáculo  os  ex- 
perimentadores escolheram  lugares  por  sorte;  2)  o  Sr.  Castiglioni,  con- 
centrando-se,  descreveu  suas  "impressões"  sobre  as  pessoas  que  even- 
tualmente ocupariam  os  assentos  escolhidos;  3)  terminado  o  espetáculo, 
fêz-se  o  exame  das  pessoas  que  se  haviam  sentado  nos  respectivos  lu- 
gares; 4)  investigações  posteriores  para  controlar  a  exatidão  das  in- 
formações dadas.  O  percipiente  só  soube  do  tipo  da  experiência  no  mo- 
mento de  iniciá-la  e  foi  vigiado  constantemente.  Suas  predições  foram 
consignadas  em  ata  controlada  e  firmada  por  várias  ilustres  personali- 
dades. Os  resultados:  sôbre  45  predições,  obteve  37  acertos.  A  probabi- 
lidade de  obter  por  acaso  êste  resultado  está  na  proporção  de  1  para 
1.000.000,  portanto  um  resultado  altamente  significativo. 

3)  A  função  ESP  é  comum  a  todos  os  homens,  mas  em 
alguns  se  manifesta  mais  e  noutros  menos  fortemente.  A  idade, 
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o  sexo,  o  grupo  étnico,  as  deformidades  físicas,  os  múltiplos  ca- 
racteres antropológicos  e  o  nível  de  inteligência  dos  indivíduos 
que  apresentam  um  comportamento  paranormal,  não  constituem 
uma  ou  várias  classes  de  pessoas  nas  quais,  exclusivamente,  se 
encontraria  a  função  ESP.  Nenhum  vestígio  se  descobriu  que 
nos  permita  afirmar  que  esta  função  seja  um  caso  doentio,  pa- 
tológico ou  anómalo.  Também  não  foi  possível  estabelecer  uma 
relação  entre  o  comportamento  ESP  e  certas  afeições  nervosas 
ou  mentais.  O  Dr.  Rhine  verificou  que  esta  faculdade  dificilmente 
se  manifesta  em  pessoas  de  inteligência  infra-normal.  E  quanto 
mais  inteligente  o  percipiente  tanto  melhor  será  sua  percepção 
extra-sensorial.  Mas  os  melhores  resultados  foram  obtidos  em 
pessoas  que  pertencem  ao  tipo  emotivo,  ilógico  e  instintivo.  O 
rigor  intelectual  e  um  notável  desenvolvimento  do  espírito  crí- 
tico parecem  impedir  a  ação  da  ESP.  Por  isso,  de  modo  geral, 
as  mulheres  são  melhores  percipientes  que  os  homens,  e  as  crian- 
ças melhores  que  os  adultos.  Constatou-se  ainda  que  os  "mé- 
diuns" profissionais  não  são  percipientes  superiores.  Mais:  os 
melhores  percipientes  de  Rhine  são  insensíveis  à  hipnose  ou  di- 
ficilmente hipnotizáveis.  E  sujeitos  extremamente  sugestionáveis 
deram  resultados  pouco  notáveis.  Nas  experiências  meramente 
quantitativas,  quando  se  trata  de  identificar  objetos  simples  e 
sem  ressonância  afetiva  (como  uma  carta  de  baralho),  o  estado 
hipnótico  não  favorece  de  modo  algum  o  resultado  positivo. 

4)  O  comportamento  paranormal  pode  ser  intensificado  ou 
favorecido  por  vários  fatôres  extrínsecos.  A  confiança  que  o  per- 
cipiente tem  em  si  mesmo  e  em  suas  faculdades  ESP  é  de  gran- 
de importância.  A  atitude  mental  do  percipiente  que  aceita  a  hi- 
pótese ESP  produz  efeitos  extraordinários.  A  desconfiança,  a 
idéia  apriorística  de  que  as  faculdades  psi  são  inexistentes,  pa- 
rece anular  de  fato  a  manifestação  destas  faculdades.  Também 
a  decepção,  a  rotina  e  o  enjoamento  diminuem  ou  fazem  mes- 
mo desaparecer  a  ESP.  Mas  a  animação,  a  alegria  e  sobretudo 
a  espontaneidade  do  percipiente  favorecem  grandemente  a  ação 
ESP.  O  percipiente  coagido  e  indisposto,  o  constrangido  e  pes- 
simista nada  produz  além  do  previsto  pelo  cálculo  da  proba- 
bilidade. Por  isso  pequenas  quantidades  de  drogas  que  pro- 
vocam uma  atitude  extrovertida  e  confiante  (álcool,  cafeína,  etc.) 
favorecem  a  ação  ESP.  Mas  as  drogas  deprimentes  abafam  as  fun- 
ções psi.  Uma  certa  concentração  do  percipiente  sobre  o  objeto 
ou  o  pensamento  a  ser  extra-sensorialmente  apanhado  é  neces- 
sária; mas  a  exagerada  concentração  prejudica  a  ação  esponta- 
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nea  da  faculdade  ESP.  Observou-se  também  que  alguns  enfer- 
mos, depois  de  sofrerem  um  tratamento  de  choque  (eletrochoque), 
davam  resultados  muito  mais  elevados  que  antes  do  tratamen- 
to. Observações  por  electro-encefalogr.amas  demonstraram  que, 
durante  os  fenómenos  de  ESP,  se  observam  modificações  das 
curvas  de  registo  da  corrente  elétrica  do  cérebro.  Estudos  par- 
ticulares feitos  sobre  pessoas  em  estado  de  transe  parecem  im- 
|  por  a  hipótese  que  os  dotes  paranormais  se  originam  numa  dis- 
posição extraordinária  do  bulbo.  O  que  aqui  acabamos  de  di- 
zer a  respeito  das  atitudes  subjetivas  do  percipiente  vale  so- 
bretudo para  as  experiências  do  método  quantitativo.  Nas  ex- 
periências qualitativas  e  nos  casos  espontâneos  o  estado  de 
transe  ou  ao  menos  de  hipnóide  e  o  objeto  com  ressonância 
lafetiva  favorece  muito  a  percepção  extra-sensorial.  O  transe  é 
|um  estado  que  permite  a  manifestação  livre  das  atividades  au- 
jtomáticas.  A  produção  de  fenómenos  psi  depende  muitas  vêzes 
também  do  experimentador  ou  agente.    Dois  experimentadores 
í  podem  obter  resultados  bem  diversos  com  um  mesmo  perci- 
piente. O  comportamento  paranormal  num  mesmo  indivíduo  é 
extremamente  inconstante  e  seu  vigor  é  diferente  de  um  dia 
Ipara  outro  e  mesmo  de  um  instante  a  outro.  Com  a  repetição 
frequente  das  experiências  perde-se  a  faculdade  de  perceber, 
extra-sensorialmente.    Esta  foi  uma  das  verificações  mais  fre- 
quentes e  mais  decepcionantes  dos  experimentadores.  Parece  que 
a  faculdade  psi  se  cansa  com  facilidade. 

5)  O  conhecimento  paranormal  é  vago  e  incerto.  Nunca  se 
insistirá  bastante  em  dizer  que  o  fenómeno  psi-gama  surge  de 
Iam  processo  inconsciente  e,  portanto,  irracional  e  ilógico.  O 
necanismo  da  ESP  não  é  um  dado  da  consciência  e,  como  tal, 
foge  à  introspecção  livre  e  dirigida.  A  incerteza  dêste  conhe- 
:imento    aparece    nitidamente    nas    experiências  quantitativas: 
guando  sobre  25  cartas  o  percipiente  acerta  8  ou  10,  o  resulta- 
lo  é  considerado  excelente.  Pela  lei  do  acaso  êle  deveria  acertar 
5,  portanto  a  faculdade  ESP  lhe  permite  acertar  mais  3  ou 
\.  Mas  mesmo  com  as  faculdades  ESP  em  plena  função,  êle 
irra  normalmente  15  ou  18  vêzes  sobre  25  cartas.  Isso  vale 
ambém  para  os  fenómenos  de  precognição.  Não  têm,  portanto, 
iis  faculdades  ESP  grande  importância  prática  para  a  vida. 
Um  autor  observou  muito  bem  que  estas  faculdades  "são  infi- 
nitamente menos  úteis  que  os  meios  normais  de  comunicação, 
'i  í^inguém  duvidará  que  um  caso  de  telepatia,  por  impressionan- 
e  que  seja,  é  muito  menos  cómodo  e  menos  preciso  que  um 
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telegrama  ou  um  chamado  telefónico..."  Nas  experiências  qua- 
litativas, principalmente  nas  manifestações  automáticas,  as  in- 
formações serão  mais  ricas  e  mais  seguras,  mas  nunca  absolu- 
tamente certas.  —  Aí  está  também  o  elemento  que  diferencia 
essencialmente  a  precognição  paranormal  da  verdadeira  profe- 
cia. São  unânimes  os  teólogos  em  definir  a  profecia  como  uma 
"predição  certa  e  determinada  de  um  acontecimento  futuro,  im- 
possível de  ser  conhecido  naturalmente  pelo  profeta  no  momento 
em  que  ele  faz  a  predição".  Santo  Tomás  explica:  "De  his  ergo 
quae  expresse  per.  spiritum  prophetiae  propheta  cognoscit,  maxi- 
mam  certitudinem  habet,  et  pro  certo  habet  quod  haec  sibi  sunt 
divinitus  revelata"  (ÍI/II  171,  5).  Tudo  isso  não  se  dá  na  pre- 
cognição extra-sensorial. 

6)  E ,  ainda,  incerto  o  objeto  da  percepção  extra-sensorial. 
O  metagnomo  percebe  diretamente  um  objeto  material  ou  um  ! 
acontecimento?  Ou  capta  êle  apenas  o  pensamento  de  outra  pes- 
soa ou  a  imagem  do  objeto  ou  do  acontecimento  evocada  no 
psiquismo  de  um  outro?  Rhine  julga  ter  provado  a  existência 
da  PT  (telepatia  pura,  isto  é:  a  percepção  extra-sensorial  do 
pensamento  de  outra  pessoa)  e  da  PC  (clarividência  pura  ou  a 
percepção  extra-sensorial  de  objetos  materiais  ou  de  aconteci- 
mentos). Parece,  porém,  que  êle  se  precipitou  um  tanto  e  avan- 
çou além  dos  limites  permitidos  pelas  experiências  feitas.  Aliás 
Rhine,  quando  começa  a  filosofar,  se  torna  ingénuo  e  excessi-': 
vãmente  confiante  no  poder  da  sequência  lógica.  Êle  peca,  ade- 
mais, contra  a  lei  da  economia  das  hipóteses  ou,  como  diziam 
os  escolásticos:   "Entia  non  sunt  multiplicanda  absque  ratione 
sufficienti".  A  constatação  de  uma  faculdade  psi-gama-precogni- 
tiva  pode  muito  bem  reduzir  as  experiências  PC  de  Rhine  a  unr 
simples  fenómeno  de  telepatia  precognitiva.  E,  vice-versa,  as  ex- 1 
periências  PT  de  Rhine  poderiam  ser  simplesmente  casos  de  cla- 
rividência precognitiva.  Teoricamente  parece  bem  difícil,  ou  até 
impossível,  imaginar  um  tipo  de  experiência  quantitativa  PC. 
Pois,  observou  W.  Carington,  "para  obter  da  clarividência  uma 
evidência  convincente,  seria  necessário  poder  demonstrar  que  um 
percipiente  conseguiu  resultados  significativos  com  um  material 
cuja  natureza  exata  não  é  apenas  desconhecida  por  todos  no  mo-- 
mento  da  experiência,  mas  que  também  depois  continuará  sempre 
desconhecida".  Entretanto,  a  análise  das  experiências  qualitati-  : 
vas  parece  favorecer  a  hipótese  da  telepatia,  isto  é:  o  percipiente 
não  "vê"  os  objetos  à  distância,  mas  apanha  elementos  (pensa- 
mentos, imagens,  sensação,  fantasias,  etc),  contidos  no  psiquis-  * 
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mo  do  agente.  Só  assim  se  explicariam  também  os  frequentes 
erros  observados  na  experimentação,  quando  os  metagnomos  não 
percebem  a  realidade  objetiva,  mas  apenas  a  realidade  tal  como 
é  desejada  ou  temida  pelas  pessoas  colocadas  em  sua  presença. 
Na  análise  das  experiências  com  os  debuxos  de  Carington,  acima 
citadas,  teve-se  a  impressão  que  os  percipientes  não  "viam"  os 
desenhos  originais  mas  antes  davam  a  impressão  de  captar  a  idéia 
do  experimentador.  Robert  Amadou  conclui  assim:  "A  telepatia 
está  perfeitamente  comprovada;  a  clarividência  não  está...  A 
pessoa  humana  é  seguramente  o  objeto  mais  comum  e,  talvez,  o 
objeto  único  da  função  paranormal.  Por  meio  dela  e  através  dela, 
tal  como  ela  os  sente  e  os  interpreta,  é  que  o  percipiente,  na 
maioria  dos  casos,  se  não  em  todos,  toma  conhecimento  dos 
acontecimentos  objetivos". 

7)  Sobre  os  meios  de  transmissão  nada  sabemos.  Alguns 
propuseram  a  teoria  rádio-mental,  ou  a  irradiação  de  ondas  ou 
coisas  semelhantes.  Não  existe,  entretanto,  absolutamente  ne- 
nhum elemento  experimental  que  possa  apoiar  esta  teoria.  "Até 
agora,  escreve  Amadou,  estas  ondas  e  estas  irradiações  não  pa- 
recem existir  fora  da  imaginação  de  seus  partidários".  Também 
as  teorias  energéticas  são  totalmente  improváveis.  Pois  verifi- 
cou-se  que  os  fenómenos  psi  não  obedecem  à  lei  do  inverso  dos 
quadrados  das  distâncias  que  rege  todas  as  manifestações  de  qual- 
quer forma  de  energia.  O  mesmo  se  diga  dos  famosos  e  onipo- 
tentes  "fluidos"  fantasiados  por  mesmeristas,  magnetizadores,  es- 
piritistas e  pelos  ocultistas  em  geral.  Jamais  o  fluido  foi  confir- 
mado experimentalmente,  nem  jamais  ofereceram  seus  defenso- 
res o  menor  princípio  de  prova  científica.  R.  Amadou  é  categó- 
rico quando  afirma:  "Hoje  é  evidente  que  a  sugestão  basta  para 
explicar  todos  os  efeitos  atribuídos  ao  antigo  magnetismo  e  que 
não  há  nenhuma  necessidade  de  recorrer  à  idéia  do  fluido".  To- 
dos os  "fluidómetros"  imaginados  fracassaram  (cf.  cap.  VII). 

Um   breve   excurso   filosófico.   A   ciência   experimental   comprova  e 
reconhece  a  realidade  de  percepções  psi-gama  no  homem  e  verifica  que 
lites  efeitos  se  produzem  por  um  caminho  rigorosamente  extra-sensorial, 
tombam  de  todos  e  quaisquer  obstáculos  físicos,  ultrapassam  as  leis  do 
sspaço  e  do  tempo,  não  obedecem  ao  comportamento  físico  e  energético. 
Apresentam-se  surpreendentes  e  misteriosos,  de  modo  que  os  mesmos 
cientistas  não  conseguem  identificar  sua  causa  nem  descrever  sua  na- 
tureza. E'  bom  e  necessário  que  os  tenazes  homens  da  ciência  não  pro- 
clamem logo  o  mistério,  nem  se  entreguem  logo  ao  cómodo  "ignorabi- 
nus".  E'  bom  também  que  se  neguem  com  certa  pertinácia  a  ver  aí 
|l  ação   de   forças   "sobrenaturais".   Mas   seria,   talvez   possível  pensar 
mma  hipótese  ainda  perfe:tamente  natural  e  normal:  que  dentro  do  ho- 
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mem  e  fazendo  parte  dêle  existe  um  princípio  ativo  não  puramente  ma- 
terial, nem  puramente  mecânico,  nem  puramente  energético,  com  suas 
próprias  leis  de  comportamento  e  que  poderia,  talvez,  receber  êste  nome: 
alma.  .  .  A  palavra  "extra-sensorial"  com  suas  qualidades  "supra-espa- 
ciais"  não  seria,  talvez,  sinonimo  de  "extra-físico"  e,  portanto,  "espiri- 
tual"? Toda  esta  comprovada  fenomenologia  psi  não  provaria,  talvez,  e 
experimentalmente,  que  dentro  do  homem  existe  alguma  coisa  que  não 
pode  ser  compreendida  nos  limites  puramente  físicos  e  materiais,  mas 
que,  nem  por  isso,  deixa  de  ser  natural  e  de  fazer  parte  natural  dêste 
mesmo  homem?  Em  outras  palavras:  a  demonstração  experimental  dos 
efeitos  psi  seria  uma  demonstração  experimental  também  das  causas  psi, 
isto  é,  da  alma  espiritual.  Teríamos  assim  demonstrada  experimental- 
mente e  cientificamente  uma  velha  verdade:  que  o  homem  não  é  só  ma- 
téria e  que  a  psicologia  cérebro-cêntrica  do  início  do  século  é  insufi- 
ciente para  explicar  o  mistério  do  homem.  Se,  por  outro  lado,  nos  co- 
locarmos diante  dos  resultados  da  parapsicologia  como  cristãos  e  como 
teólogos,  talvez  os  conhecimentos,  também  êstes  cientificamente  certos, 
que  o  teólogo  tem  do  homem,  da  alma  humana  e  das  possíveis  ativi- 
dades  do  espírito  puro  poderiam  ajudar  a  esclarecer  a  natureza  e  a 
causa  dos  estranhos  fenómenos  aos  quais  os  parapsicologistas  resolveram 
dar  a  desesperada  denominação  de  "psi-gama".  Alóis  Wiesinger 
publicou  sobre  isso  um  interessante  livro:  Okkulte  Phànomene  im  Lichte 
der  Theologie. 

4)  Fenómenos  ESP  Provocados  por  Microsmáticos 

O  método  quantitativo  demonstrou  experimentalmente  a 
existência  real  de  fenómenos  ESP.  Esta  verificação  tem  impor- 
tância fundamental.  Temos  agora  a  base  sobre  a  qual  se  poderá 
construir  a  Parapsicologia.  Ao  mesmo  tempo  esta  descoberta 
científica  revaloriza  parcialmente  as  experiências  qualitativas  e 
o  estudo  dos  casos  espontâneos.  Temos  notícia  de  algumas  ex- 
periências qualitativas  feitas  em  excelentes  condições  de  controle 
e  observação.  Pensamos  sobretudo  nas  experiências  do  Padre 
Carlos  Maria  de  Heredia,  S.  J.  Êste  sábio  mexicano,  já  fa- 
lecido, dedicou  praticamente  sua  vida  inteira  ao  estudo,  à  ob- 
servação, à  discussão  e  à  experimentação  dêstes  fenómenos. 
Cabe-lhe  grande  mérito  sobretudo  em  ter.  desmascarado  a  frau- 
de nos  fenómenos  objetivos  ou  de  efeitos  físicos  tão  explora- 
dos e  mistificados  pelo  Espiritismo.  Quem  leu  suas  obras  terá 
notado  o  grande  senso  crítico  que  guiou  constantemente  suas 
investigações.  Jamais  êle  chegou  a  acreditar  no  fenómeno  "ob- 
jetivo"  ou  físico.  Persuadiu-se,  porém,  da  existência  do  que  êle 
chama  de  "verdadeiro  fenómeno  metapsíquico"  e  que  é,  exata- 
mente,  o  que  depois  veio  a  chamar-se  fenómeno  ESP  ou,  sim- 
plesmente, telepatia.  Em  1922  publicou,  nos  Estados  Unidos, 
os  primeiros  resultados:  Spiritism  and  Common  Sense.  Lança- 
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da  esta  obra,  diz  êle,  "redobramos  os  nossos  estudos,  consulta- 
mos inúmeros  autores  e  tratamos  a  matéria  com  as  pessoas  que 
nos  Estados  Unidos  com  mais  empenho  se  têm  dedicado  ao  es- 
tudo dos  fenómenos  metapsíquicos,  completando  as  nossas  in- 
vestigações com  repetidas  experiências,  a  nosso  juízo  bastante 
satisfatórias".  E  assim,  em  1930,  saiu  um  novo  estudo,  em  es- 
panhol: As  Fraudes  Espíritas  e  os  Fenómenos  Metapsíquicos.  Só 
depois  de  1930  começaram  as  investigações  parapsicológicas  na 
Universidade  Duke  de  Durham.  Se,  não  obstante,  lembramos  aqui 
as  experiências  anteriores  de  Heredia,  fazemo-lo  por  duas  ra- 
zões: 1)  porque  nos  revelam  de  fato  um  aspecto  novo  no  modo 
ou  método  de  provocar  fenómenos  ESP,  2)  porque  nem  a  escola 
de  Rhine  nem  as  européias  tiveram  conhecimento  destas  expe- 
riências. Muito  antes  de  Rhine,  Heredia  criticou  impiedosamente 
os  métodos  e  o  procedimento  dos  metapsiquistas  franceses  (Richet, 
etc),  inglêses  (da  Society  for  Psychical  Research)  e  alemães 
(Schrenck-Notzing,  etc).  Tentaremos  resumir  o  essencial  da  no- 
vidade nas  experiências  de  Heredia. 

Queremos  recordar  ainda  que  por  fenómeno  metapsíquico 
entende  o  Pe.  Heredia  "um  efeito  sensível,  provocado  por  um 
médium  como  causa  instrumental,  e  produzido  por  um  agente  in- 
telectual oculto  como  causa  principal,  por  meio  de  forças  algumas 
vêzes  desconhecidas".  Explica-se:  Efeito  sensível,  isto  é:  per- 
ceptível por  qualquer  dos  nossos  sentidos;  provocado:  incitado, 
induzido;  por  um  médium:  pessoa  que  tem  a  faculdade  de,  em 
circunstâncias  especiais,  causar  esta  espécie  de  fenómenos  nos 
quais  aparece  a  ação  diretiva  de  um  agente  exterior  e  inteli- 
gente; como  causa  instrumental:  produz  o  efeito  sob  a  influên- 
cia da  causa  principal;  e  produzido  por  um  agente  intelectual: 
um  ser  inteligente,  mas  distinto  do  médium;  oculto:  não  é  ime- 
diatamente cognoscível  nem  fácil  de  descobrir,  mas  de  certo  mo- 
do escondido;  como  causa  principal:  que  por  sua  própria  virtu- 
I  de  produz  o  efeito. 

Verificou  Heredia  que,  para  a  obtenção  de  percepções  "sem 
■a  intervenção  dos  sentidos  normais"  (é  exatamente  a  ESP  de 
Rhine),  o  agente  precisa  de  um  estado  de  ânimo  semelhante  ao 
,  estado  de  inspiração  poética,  musical  ou  artística.  Êste  estado 
i propício  para  transmitir  impressões  pode  dar-se  em  ocasiões  de 
excitação  extraordinária  da  mente,  por  ex.,  no  momento  da  mor- 
te de  um  ente  querido,  em  momentos  de  graves  preocupações  sô- 
ibre  assuntos  financeiros,  assuntos  de  saúde,  de  amor,  etc,  ou 
;  também  em  estados  patológicos.  Produzem-se  então  os  fenôme- 
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nos  espontâneos  de  telepatia.  Para  provocar  um  fenómeno  seme- 
lhante será  necessário  provocar  antes,  não  no  percipiente  mas 
no  agente  ou  transmissor  um  semelhante  estado  de  ânimo  que 
favorece  o  desequilíbrio  das  impressões  que  se  encontram  nos 
substratos  da  mente  subconsciente  em  estado  de  cóimesis.  E  na 
provocação  artifical  deste  estado  especial  é  que  está  a  desco- 
berta de  Heredia.  Observou  êle  que  pequenas  quantidades  de 
excitantes  aromáticos  (microsmáticos)  produzem  êste  desejado 
estado  de  ânimo.  Os  odores  devem  ser  bem  fracos,  quase  im- 
perceptíveis. Êstes  odores  têm  grande  força  evocativa  de  lem- 
branças esquecidas.  Tomemos  alguns  exemplos  de  experiências 
provocadas  por  Heredia  mediante  microsmáticos  ou  odores  infi- 
nitesimais. 

a)  Fenómeno  ESP  provocado  por  umas  gotas  de  éter.  Sa- 
bia prèviamente  Heredia  que  um  velho  e  experimentado  cirurgião 
viria  assistir,  às  experiências.  Como  os  cirurgiões  costumam  tra- 
balhar com  éter  ou  clorofórmio,  era  provável  que  o  cheiro  do 
éter  poderia  excitar  no  médico  qualquer  recordação.  Derramou, 
por  isso,  antes  do  médico  chegar,  umas  gotas  de  éter  no  recinto 
onde  ia  fazer  as  experiências.  Presente  o  médico,  o  perceptor, 
em  estado  de  transe,  começou  a  falar,  fazendo  a  descrição  de 
um  quarto  bastante  estreito,  em  cujo  centro  havia  uma  mesa 
sobre  a  qual  colocavam  dois  homens  um  doente  em  gemidos.  Co- 
mo a  luz  fosse  insuficiente,  um  dos  assistentes,  que  tinha  na 
mão  um  instrumento  de  cirurgia,  ordenou  que  mudassem  a  mesa, 
colocando-a  mais  perto  de  uma  janela  alta  e  não  muito  grande. 
Um  jovem  bastante  pálido,  de  bigode  ruivo,  põe  sobre  o  rosto 
do  enfêrmo  um  pano  e  começa  a  deitar-lhe  umas  gotas,  até 
que  o  paciente  parece  adormecido.  O  cirurgião  faz  uma  incisão 
abdominal,  e  o  enfêrmo  dá  sinais  de  dor.  "Mais  clorofórmio!" 
diz  o  operador.  O  jovem  derrama  mais  líquido  do  que  necessá- 
rio. O  doente  parece  asfixiar-se.  O  cirurgião  deixa  a  operaçãc 
e,  tomando  umas  tenazes,  introdu-las  na  boca  do  paciente  e 
lhe  puxa  a  língua.  Fora  ouvem-se  gritos  noutra  língua  que  nãc 
inglês,  chamando  Pierre.  Vem  um  homem  de  idade  e  toma  c 
lugar  do  jovem  que  ministrava  o  clorofórmio,  pois  êste  se  acha- 
va nervosíssimo  com  o  que  se  passou.  Ao  sair,  diz  que  nuna 
mais  dará  clorofórmio  a  ninguém.  .  .  Eis  a  história  contada  peh 
perceptor.  O  velho  cirurgião  suava  e  declarou  ao  Pe.  Heredia 
"Isto  é  admirável!  O  perceptor  fêz  a  descrição  exata  do  qu 
me  sucedeu  na  França,  há  mais  de  50  anos,  a  primeira  e  últi 
ma  vez  que  ministrei  clorofórmio,  pois  desde  aquêle  dia,  embor 
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tenha  feito  milhares  de  operações,  não  tornei  a  dar  clorofórmio 
a  ninguém.  Esta  impressão  foi  tão  terrível  para  mim,  que  du- 
rante muito  tempo  eu  não  podia  sentir  o  cheiro  de  clorofórmio 
sem  me  lembrar  daquela  cena.  Contudo,  já  havia  muitos  anos 
não  tornara  a  lembrar-me  dela;  tinha-a  esquecido  completamente". 

b)  Fenómeno  ESP  provocado  por  um  cigarro.  Heredia  com- 
prou cinco  espécies  de  cigarros  de  marcas  distintas  e  que  não 
havia  fumado  antes.  Depois  fumou-os  todos,  um  a  um,  em  di- 
versas ocasiões,  repetindo,  ao  mesmo  tempo  o  nome  da  marca, 
com  o  fito  de  que  o  sabor  e  o  cheiro  especial  de  cada  cigarro 
ficasse  fixado  em  sua  memória  juntamente  com  o  nome  da  mar- 
ca. Ao  mesmo  tempo  guardou  os  cinco  cigarros  envolvidos  em 
papéis  especiais  e  numerados,  anotando  o  nome  de  cada  marca 
correspondente  ao  número  do  envoltório  de  cada  um.  Uns  três 
meses  depois,  tendo-se  já  esquecido  completamente  dos  nomes 
dos  cigarros,  realizou  a  seguinte  experiência  com  um  perceptor: 
Tomou  o  cigarro  marcado  com  o  número  três  e  começou  a  fumá- 
lo,  não  tendo  a  menor  idéia  do  nome  da  marca.  O  perceptor, 
que  recebera  a  indicação  de  escrever  o  nome  da  marca,  pelo 
fim  do  cigarro,  escreveu  claramente:  "Roy  Tan".  Depois  Here- 
dia abriu  o  memorandum  e  leu:  "Número  três:  Roy  Tan". 

Experiências  dêste  estilo  foram  depois  repetidas  com  êxito. 
Nota,  porém,  o  Pe.  Heredia  que  tais  percepções  telepáticas  se 
dão  principalmente  entre  a  rr.^nte  subconsciente  do  transmissor 
e  a  mente  subconsciente  do  perceptor.  Quando  o  transmissor 
pensa  conscientemente  numa  determinada  coisa  ou  palavra,  o 
percipiente  nada  apanha.  Eis  outra  experiência  para  ilustrar  êste 
ponto  importante:  Heredia  estava  fumando  um  cigarro  e  per- 
gunta ao  perceptor:  "Que  marca  de  cigarro  sem  mistura  estou 
fumando?"  Ao  mesmo  tempo  Heredia  procurava  pensar  na  pa- 
lavra "Restina",  julgando  que  fosse  êste  o  nome  da  marca.  Mas 
o  percipiente  o  surpreende  com  esta  resposta:  "La".  Feita  esta 
experiência  aparentemente  fracassada,  Heredia  verificou  que  o 
nome  completo  da  marca  era:  "La  Restina".  "La"  ficara  no  sub- 
consciente de  Heredia  e  fora  apanhada  pelo  perceptor. 

Disto  tudo  tirou  Heredia  as  seguintes  conclusões: 

1)  Que  existe  uma  comunicação,  de  natureza  para  nós  des- 
conhecida, entre  as  mentes  subconscientes  dos  homens; 

2)  que  esta  comunicação  se  verifica  inconscientemente  e 
sem  o  concurso  dos  sentidos  corporais,  tais  quais  os  entende- 
mos presentemente; 
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3)  que  esta  comunicação  é  provável  de  uma  maneira  ou 
de  outra; 

4)  que,  de  uma  maneira  ou  outra,  a  mensagem  que  se  co- 
munica deve  existir  na  mente  subconsciente; 

5)  que  esta  comunicação  explica  de  maneira  natural  o  fe- 
nómeno metapsíquico  provocado; 

6)  que,  dado  o  paralelismo  entre  o  fenómeno  metapsíquico 
provocado  e  o  fenómeno  espontâneo,  pode-se  muito  bem  deduzir 
que  êste  também  é  produzido  do  mesmo  modo. 

5)  A  Manifestação  das  Percepções  Psi-Gama 

O  fenómeno  ESP,  como  se  vê,  não  depende  do  raciocínio, 
nem  dos  sentidos.  E',  pois,  totalmente  inconsciente.  Como  poderá 
passar  do  inconsciente  para  o  consciente?  Ou:  como  pode  ma- 
nifestar-se  êste  conhecimento  que  se  processa  inteiramente  nas 
sombras,  à  margem  dos  sentidos  e  da  razão  consciente? 

A  manifestação  da  percepção  extra-sensorial  far-se-á  pelas 
mesmas  vias  normais  de  qualquer  outro  conteúdo  inconsciente, 
a  saber:  pela  via  motriz,  pela  via  de  imagens  e  pela  via  dos 
sonhos.  Tanto  a  via  motriz  como  a  de  imagens  poderá  dar-se 
ou  em  estado  consciente,  ou  em  estado  anormal  de  transe. 

a)  Via  motriz  ou  de  movimentos  automáticos,  principalmente 
dos  músculos.  São  movimentos  inteiramente  independentes  da 
vontade  e  não  apercebidos  pela  consciência.  Por  esta  via  temos: 

1)  A  fala  automática  ou  xenoglossia,  quando  a  pessoa  fala 
sem  querer,  até  mesmo  em  língua  estranha.  Assim  poderá  tam- 
bém manifestar  conhecimentos  extra-sensorialmente  recebidos. 

2)  A  escrita  automática  (ou  a  psicografia  dos  espíritas), 
quando  a  mão  escreve  sem  ser  conscientemente  dirigida  pela 
inteligência.  Êste  automatismo  não  reclama  necessariamente  o 
estado  de  transe.  E',  talvez,  o  melhor  meio  de  manifestação  das 
percepções  psi-gama. 

3)  Movimentos  automáticos  ou  reflexos  inconscientemente 
exercidos  sobre  a  mesa  ("mesas  girantes"),  o  copo  ("copo  dan- 
çante"), a  varinha  ("vara  divinatória"),  a  prancha  ("oui-ja"), 
o  pêndulo  ("pêndulo  sidéreo")  ou  coisas  semelhantes. 

b)  Via  de  imagens.  Em  algumas  pessoas  surgem,  às  vêzes 
espontâneamente,  imagens  mentais  intuitivas,  umas  vêzes  reais, 
outras  vêzes  simbólicas  (em  símbolos).  Em  outras,  estas  ima- 
gens intuitivas  se  tornam  tão  fortes  que  se  projetam  para  fora. 
Temos  então  a  alucinação.  Quando  semelhantes  imagens  men- 
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tais  ou  alucinações  se  apresentam  com  certa  frequência  e  espon- 
taneamente, estaremos  diante  dum  caso  patológico.  Mas  não  se 
afirma  que  tôdas  as  imagens  mentais  intuitivas  ou  todas  as  alu- 
cinações são  necessàriamente  manifestações  de  percepções  extra- 
sensoriais:  sustentamos  apenas  que  podem  ser.  Assim,  o  conhe- 
cido fenómeno  da  segunda  visão  (zweite  Gesicht)  será,  definido 
em  têrmos  da  atual  parapsicologia,  uma  precognição  extra-sen- 
sorial  manifestada  por  uma  alucinação  visual.  O  metagnomo 
ou  vidente  tem  sempre  a  absoluta  convicção  da  realidade  obje- 
tiva  de  suas  imagens  alucinatórias.  A  aparição  brusca,  na  cons- 
ciência, de  uma  imagem  cuja  fonte  ou  causa  é  ignorada  pelo 
percipiente,  o  leva  fàcilmente  a  admitir  a  presença  real  de  um 
'  espírito  desencarnado",  caindo  então  para  a  interpretação  es- 
pírita de  um  fenómeno  puramente  subjetivo  e  muitas  vêzes  pa- 
tológico. —  Pertencem  ainda  a  esta  mesma  via  certos  pressen- 
timentos (por  vêzes  em  forma  de  angústia:  "algo  acontecerá"), 
idéias  repentinas  e  o  interessante  fenómeno  de  sentir  a  doença 
de  uma  outra  pessoa,  mesmo  distante  e  descrever  a  enfermidade  e 
indicar  os  remédios. 

c)  Via  de  sonho.  As  percepções  extra-sensoriais  penetram 
na  consciência  embotada  do  dormente  e  se  traduzem  em  imagens 
oníricas,  descritivas  ou  simbólicas.  Está  claro  que  nem  todos  os 
sonhos  são  desta  ordem. 

Se  dissemos  que  as  "mensagens"  apanhadas  mediante  fun- 
Ições  ESP  se  manifestam  pelos  três  indicados  caminhos,  não  que- 
i  remos,  naturalmente,  sustentar  que  tudo  quanto  se  apresenta  por 
; estas  vias  sejam  efeitos  psi-gama!  Diríamos  antes  que  podem 
excepcionalmente  ser  mensagens  desta  ordem  paranormal.  De- 
vemos notar  também  que  a  "censura"  e  a  "vigilância"  da  cons- 
ciência são  capazes  de  deformar,  deturpar,  modificar,  conden- 
sar, inverter  ou  purificar  as  "mensagens",  principalmente  nas 
manifestações  provocadas  via  motriz  e  em  estado  consciente. 
IO  fenómeno  psi-gama  espontâneo  surge  mais  puro  e  menos  de- 
turpado pela  "censura".  Assim  também  a  mensagem  manifestada 
?m  estado  de  transe,  com  a  consciência  completamente  obnu- 
bilada. Ou  quando  aparecem  pela  via  onírica. 

6)  A  Radiestesia 

Agora  dispomos  também  dos  elementos  suficientes  para  com- 
preender um  pouco  melhor  a  muito  mal  denominada  "radies- 
esia".  O  pêndulo  ou  varinha  não  são  movidos  por  uma  miste- 
riosa irradiação  ("radiofísica")  ou  por  não  sabemos  que  forças 
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"rábdicas".  São  simplesmente  movimentos  automáticos  e  incons- 
cientes dos  músculos  ("automatismos")  que,  em  alguns  casos, 
podem  manifestar  autênticas  percepções  extra-sensoriais.  Nem 
tôdas  as  pessoas  capazes  de  sofrer  automatismos  possuem  qua- 
lidades "psigâmicas"  (permitam-nos  êste  neologismo).  E  vice- 
versa.  Isto  é:  nem  todos  os  percipientes  extra-sensoriais  são  ca- 
pazes de  manifestar  suas  percepções  pela  via  motriz.  Mas  quando 
as  duas  qualidades  coincidem,  então  temos  o  "radiestesista"  ou 
o  "rabdomante".  Exemplo:  ele  é  capaz  de  "saber"  extra-senso- 
rialmente  que  no  subsolo  de  determinado  terreno  existe  água  e 
por  via  motriz  (varinha  ou  pêndulo)  tem  a  aptidão  de  manifestar 
suas  percepções  psigâmicas.  Outros,  talvez,  com  mais  facilidade, 
o  fariam  por  via  de  imagens  (cristalomancia,  por  exemplo). 

Barret  e  Besterman,  The  Divining  Rod  (Londres 
1926)  fizeram  excelentes  estudos  sobre  a  "vara  divinatória"  e 
concluem,  na  p.  267:  "Em  resumo,  afirmamos  que  a  rabdomancia 
é  um  problema  puramente  psicológico,  que  todos  os  seus  fe- 
nómenos se  originam  no  psiquismo  do  rabdomante,  que  nenhuma 
teoria  física  sustenta  um  exame  crítico  e  que  os  movimentos  da 
varinha  e  do  próprio  rabdomante  não  têm  outra  relação  direta 
com  o  descobrimento  da  água  do  que  a  que  consiste  em  dar 
uma  forma  visível  e  física  a  um  conhecimento  mental  e  abs- 
traio". Aliás  já  Chevreul  e  o  Pe.  Kircher  haviam  sustentado  a 
mesma  tese.  Barret  e  Besterman  continuam,  na  p.  275:  "Em 
nossa  opinião  o  rabdomante  é  uma  pessoa  dotada  de  uma  fa- 
culdade de  conhecimento  paranormal  subconsciente,  cuja  natu- 
reza é  desconhecida  e  que  denominaremos,  com  o  Pr.of.  Richet, 
criptestesia.  Graças  a  esta  criptestesia,  o  conhecimento  do  ob- 
jeto  buscado,  qualquer  que  seja,  penetra  no  subconsciente  do 
rabdomante  e  se  revela  por  meio  de  uma  reação  muscular  in- 
consciente ou,  menos  frequentemente,  por  uma  obscura  sensa- 
ção nervosa  ou  uma  emoção  que  produz  modificações  fisiológi- 
cas ou,  muito  raramente,  por  meio  de  um  conhecimento  supra- 
normal  direto  feito  consciente  sob  a  forma  de  uma  visão  oi 
alucinação".  Lembramos  que  isto  foi  escrito  no  tempo  de  Riche 
e  não  no  tempo  de  Rhine.  A  "criptestesia"  de  Richet  é  o  fenôi 
meno  psi-gama  de  Rhine.  Hoje,  pois,  diríamos  que  a  radiestesia  ( 
uma  exteriorização  mímica  de  uma  percepção  extra-sensorial  d( 
operador.  E,  portanto,  obedece  às  mesmas  regras  já  menciona- 
das do  comportamento  paranormal. 

Com  decreto  de  26  de  março  de  1942  o  Santo  Ofício  proi 
biu  aos  membros  do  clero  a  prática  da  radiestesia,  "para  a  adi 
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vinhação  de  circunstâncias  referentes  a  pessoas  e  acontecimen- 
tos" (cf.  A.  A.  S.  1942,  p.  148).  Mas  declara-se  expressamente 
no  decreto  que  com  isso  o  Santo  Ofício,  "não  pretende  tocar 
nas  questões  científicas  da  radiestesia".  Proíbe-se  a  prática  (não 
o  estudo,  mesmo  experimental),  não  porque  se  fareje  aí  alguma 
oculta  presença  de  espíritos,  mas  porque  "não  convém  ao  minis- 
tério, à  dignidade  e  à  autoridade  dos  sacerdotes". 

Coisas  semelhantes  podem  ser  ditas  também  acêrca  de  cer- 
tas práticas  adivinhatórias.  Elas  não  são  necessàriamente  nem 
puras  mistificações,  nem  pactos  expressos  ou  implícitos  com  o 
demónio.  E'  certo  que  estas  práticas  se  prestam  excelentemente 
à  exploração  e  à  mistificação.  As  mais  das  vêzes  estão  também 
comprometidas  com  ridículas  superstições.  Está  claro  que  não 
nos  referimos  às  adivinhações  baseadas  em  cálculos  sobre  dados 
pur.a  e  simplesmente  fantásticos  e  arbitrários,  como  a  Astrologia, 
a  Quiromancia,  a  Cartomancia,  a  Aritmomancia,  a  Conchomancia, 
a  Apontomancia,  a  Bibliomancia  e  outras  deste  género.  Pensa- 
mos nas  adivinhações  que  permitem  a  manifestação  de  percep- 
ções extr.a-sensoriais  por  qualquer  das  três  vias  indicadas,  como 
a  Rabdomancia,  a  Cristalomancia,  a  Eromancia  e  a  Oniromancia. 

Exemplo:  Para  a  Cristalomancia  ou  Hialoscopia  usam  de 
uma  esfera  de  cristal,  bem  polida  e  incolor.  O  diâmetro  da  bola 
de  cristal  varia  entre  cinco  e  quinze  centímetros.  O  vidente  deve 
sentar-se  de  costas  para  a  luz.  Deve  evitar  cuidadosamente  os 
reflexos  e  as  luzes  indiretas.  Diz  o  manual  supersticioso,  do  qual 
tiramos  estas  informações,  que,  durante  a  consulta  é  absoluta- 
mente indispensável  que  se  mantenha  o  mais  completo  silêncio. 
"Quando  o  cristal  começa  a  trabalhar,  torna-se  leitoso;  depois 
enevoado,  mas  em  cores;  às  vêzes  fica  prêto,  para  em  seguida 
clarear  e  revelar  perfeitamente  o  quadro,  a  cena  ou  visão;  che- 
gando êste  momento,  o  vedor,  deve  controlar-se  muito,  porque 
o  contentamento  ou  o  temor  impedirão  a  persistência  da  imagem 
e  interromperão  o  estado  mental  indispensável  ao  prosseguimen- 
to do  trabalho".  Tiramos  esta  descrição  de  um  livro  que  preten- 
de ensinar  supersticiosamente  o  modo  de  ler  a  sorte  na  bola  de 
cristal.  Continua  nosso  informante:  "Da  maior  importância  é  a 
confiança  que  o  vedor  tenha  nas  suas  próprias  faculdades  espi- 
rituais, e  quanto  mais  puras  forem  as  suas  intenções  e  os  seus 
motivos,  tanto  mais  lúcidas  serão  as  suas  visões".  Se  a  visão 
estiver  no  primeiro  plano  —  dizem  êles  —  é  sinal  que  se  rela- 
ciona com  o  presente  ou  o  passado  próximo.  A  distância  média 
mostra  o  futuro.  E  o  plano  do  fundo  da  bola  indica  o  passado 
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remoto...  —  Compreende-se,  em  todo  o  caso,  que,  se  há  real- 
mente percepções  extra-sensoriais  (do  passado  e  do  futuro)  e 
se  estas  percepções  podem  manifestar-se  por  via  de  imagens, 
então  a  cristalomancia  será  indiscutivelmente  um  método  possível 
para  estas  práticas.  Neste  caso  não  se  tratará,  evidentemente, 
de  uma  prática  supersticiosa.  Mas  isso  não  exclui  a  mentalidade 
supersticiosa  e,  portanto,  pecaminosa  e  ilícita  dos  cristalomantes 
e  dos  outros  adivinhos  deste  género. 

Não  se  pense,  todavia,  que  as  práticas  divinatórias,  mesmo 
aquelas  que  dão  alguma  probabilidade  de  acertar,  sejam  isentas 
de  perigos.  Na  coleção  "Vozes  em  Defesa  da  Fé",  publicamos 
o  Caderno  n9  35:  Astrologia,  Quiromancia  e  Quejandos,  com 
um  capítulo  especial  sobre  os  perigos  gerais  da  adivinhação. 
Para  que  não  se  pense  que  no  presente  estudo  estamos  querendo 
ensinar  modos  práticos  de  adivinhar,  tomamos  a  liberdade  de 
repetir  aqui  aquelas  considerações,  para,  desta  forma,  chamar 
enèrgicamente  a  atenção  de  todos  sobre  a  inconveniência  destas 
práticas. 

7)  A  Inconveniência  das  Práticas  Divinatórias 

Daremos  aqui  um  conspecto  geral  dos  principais  males  que 
podem  ter  sua  causa  nas  práticas  adivinhatórias.  Com  isso  tere- 
mos também  as  razões  de  ordem  moral  e  religiosa  por  que  nos 
devemos  abster  de  semelhantes  práticas,  sem  precisarmos  ver 
nelas  um  influxo  explícito  ou  implícito  do  demónio.  A  nosso  ver 
os  principais  perigos  são  os  seguintes: 

1)  As  predições  de  males,  doenças  ou  morte  podem  oca- 
sionar perigosas  reações  psíquicas  de  movimentos  reflexos,  prin- 
cipalmente em  pessoas  sugestionáveis.  Os  que  vão  consultar  vi- 
dentes ou  adivinhos  dão  por  isso  mesmo  demonstrações  de  cre- 
dulidade: estão,  pois,  dispostos  a  acreditar  na  verdade  ou  na 
realização  daquilo  que  lhes  foi  predito.  Ora,  quem  conhece  o 
mecanismo  psíquico  das  sugestões  sabe  que  elas  são  capazes 
de  produzir  reações  biológicas  inteiramente  independentes  da 
vontade,  da  inteligência  ou  da  parte  consciente  do  paciente. 
A  cartomante,  o  astrólogo,  o  hidroscopista  ou  qualquer  outro 
tipo  de  "vidente"  prediz,  por  exemplo,  que  Fulano  terá,  dentro 
de  dois  meses,  um  determinado  desarranjo  funcional  no  estô- 
mago, nos  intestinos  ou  em  qualquer  outro  órgão,  que  êle  terá 
o  cuidado  de  precisar,  em  sua  "visão".  Resultado:  a  predição 
pode  atuar  como  sugestão,  "sinalizando"  (como  se  diz  na  lin- 
guagem técnica  da  Reflexologia)  o  paciente  e  desencadear  dentro 


IV.  A  Percepção  Extra-Sensorial  no  Homem 


137 


do  tempo  prefixado  exatamente  aquela  doença  que  o  vidente  teve 
a  desfaçatez  de  mencionar.  Certamente  que  então  a  "profecia" 
se  realizou:  mas  ela  foi  a  causa  (psicológica)  deste  efeito.  E 
isto  não  é  profecia:  é  crime!  Pior  poderá  ser  o  resultado  quan- 
do o  bruxo  prediz  ano,  mês,  dia  e  hora  da  morte  de  seu  crédulo 
e  sugestionável  consulente.  Neste  caso  o  vidente  se  transformaria 
em  autêntico  assassino.  O  conhecido  médico  A.  da  Silva  Melo 
denuncia  êstes  crimes  nas  seguintes  palavras:  "Em  certos  casos 
podem  as  previsões  tomar  tal  rumo  que  acabam  por  acarretar 
graves  malefícios,  sobretudo  quando  o  cliente  procura  seguir  as 
opiniões  ou  os  conselhos  dados  pelo  hierofante.  O  pior,  porém, 
na  questão,  é  que  o  nível  moral  e  intelectual  dos  adivinhos  não 
é  bastante  elevado  para  que  se  dêem  conta  da  situação  e  saibam 
que,  de  uma  simples  sugestão,  pode  depender  a  felicidade  e  a 
própria  vida  de  um  ser  humano.  São,  por  vêzes,  tão  ignorantes 
que  chegam  a  anunciar  o  tempo  que  o  indivíduo  tem  ainda  para 
viver,  se  vai  morrer  de  doença  ou  de  acidente,  ser  feliz  ou  in- 
feliz no  casamento,  etc.  As  previsões  dêsse  género  podem  ter 
consequências  desastrosas,  como  já  mostramos  e  nós  próprio  o 
temos  verificado  em  diversos  casos.  Aliás,  isso  é  fácil  de  ser 
observado  por  qualquer  médico,  desde  que  na  sua  clientela  se 
dê  ao  trabalho  de  fazer  investigações  neste  sentido.  Até  conse- 
|  lhos  para  não  consultar  médicos  e  abandonar  tratamentos  são 
dados  por  êsses  pobres  irresponsáveis,  como  sei  por  informa- 
ções fornecidas  diretamente  por  alguns  dos  meus  clientes".1 

2)  O  adivinho  pode  ser  causa  de  clamorosas  injustiças,  ca- 
lúnias e  faltas  de  caridade.  Quando  consultados  sobre  o  caráter 
ou  as  qualidades  morais  de  outras  pessoas,  os  videntes  não 
têm  escrúpulos,  nem  conhecem  reservas:  Vão  dizendo  o  bem 
e  o  mal,  vão  denunciando  virtudes  e  vícios,  baseados  unicamen- 
te nas  arbitrárias  e  fantásticas  particularidades  da  posição  das 
estrêlas,  das  linhas  das  mãos,  dos  ganchos  das  letras,  etc, 
conforme  a  arte  ou  a  especialidade  do  hierofante.  E'  fácil  ima- 
ginar, por.  exemplo,  a  atitude  da  noiva  que  pediu  a  um  gra- 
fólogo  examinar  a  carta  do  noivo  e  recebeu  a  seguinte  infor- 
mação: "...Além  dos  defeitos  apontados,  revela-nos  a  gra- 
fologia ser  o  estudado  um  indivíduo  profundamente  viciado,  ex- 
citado e  esgotado.  E'  um  intoxicado  fisiologicamente  e  moral- 
mente, de  quem  infelizmente  nada  há  a  esperar  quanto  à  rege- 
neração. Não  permitem  ilusões  a  tal  respeito  a  idade,  a  doença 


*)  A.  da  Silva  Melo,  Mistérios  e  Realidades  deste  e  do  outro 
Mundo,  Rio  1950,  p.  60. 
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e  a  mentalidade  congénita  do  estudado.  Em  face  de  tudo  isto, 
não  posso  aconselhar,  honestamente,  como  se  conclui,  o  casa- 
mento. Seria  expor-se  a  noiva  a  uma  vida  de  infortúnio".  — 
Ora,  quiromantes,  cartomantes,  cristalomantes  e  mesmo  astró- 
logos são  capazes  de  vaticinar,  sempre  com  absoluta  seguran- 
ça, calúnias  e  mentiras  do  mesmo  tipo.  Resultado:  noivados 
desfeitos,  desconfianças  no  lar,  desesperos  na  alma.  Mas  o  vi- 
dente não  se  perturba  com  tudo  isso:  ele  continua  suas  triun- 
fantes viagens  de  exploração  e  crime,  de  cidade  em  cidade,  à 
espera  de  sempre  novos  "otários",  que  nunca  lhe  faltam. 

3)  O  vidente  vicia  suas  vítimas,  tirando-lhes  a  iniciativa  e 
favorecendo  a  inércia.  São  êles,  os  hierofantes,  que  mandam 
sobre  seus  clientes.  Para  começar  um  serviço,  para  iniciar,  uma 
viagem,  para  resolver  um  negócio,  para  construir  uma  casa, 
para  candidatar-se  a  um  cargo  político,  até  para  consultar  um 
dentista,  submeter-se  a  uma  operação,  e  para  outras  tantas  coi- 
sas urgentes  e  cotidianas,  orientam-se  os  crédulos  pelos  horós- 
copos, pela  sorte  das  cartas,  pelas  linhas  das  mãos,  pelo  jogo 
dos  búzios  e  pelos  demais  meios  fantasiados  por  espertalhões 
e  mistificadores.  Pouco  a  pouco  perdem  totalmente  a  energia 
de  tomar  uma  decisão  por  conta  própria,  ditada  pela  prudên- 
cia e  aconselhada  pelas  circunstâncias.  A  indolência  e  a  pre- 
guiça mental  toma  conta  dêles:  justo  castigo  da  credulidade 
dos  que  não  crêem  nem  na  Divina  Providência,  nem  na  pró- 
pria liberdade. 

4)  As  artes  divinatórias  possibilitam  toda  sorte  de  explo- 
ração e  mistificação.  Poder-se-ia  escrever  um  grosso  volume  para 
denunciar  êste  mal,  que  é  grave  também.  O  Código  Penal  deveria 
regular  ou  até  proibir  a  adivinhação,  coisa  que  absolutamente 
não  tem  nenhuma  razão  de  ser. 

5)  Graves  perturbações  psíquicas  podem  ser  os  resultados 
da  imprudente  entrega  às  práticas  adivinhatórias  capazes  de 
manifestar,  percepções  extra-sensoriais,  como  o  pêndulo,  a  vara, 
o  copo,  a  mesa,  a  oui-ja,  a  bola  de  cristal,  o  copo  de  água,  etc 
Principalmente  quando  muitas  vêzes  repetidas,  os  praticantes  sãc 
ameaçados  pelos  mesmos  perigos  que  os  médicos  psiquiatras  vêen 
no  exercício  da  mediunidade  dos  espíritas,  a  saber:  provoca  esta- 
dos de  abstração,  produz  perturbações  nervosas  e  mentais,  prepan 
o  automatismo,  concorre  para  as  alucinações  espontâneas,  exal 
ta  qualidades  patológicas  latentes,  em  doentes  mentais  precipit; 
a  psicose,  ou  põe  em  evidência  enfermidades  mentais  pré-exis 
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tentes,  determina  emoções  que  acarretam  perturbações  vaso- 
motoras,  altera  secreções  internas,  etc. 

6)  As  práticas  da  adivinhação  desorientam  e  embotam  o 
sentimento  religioso.  Os  consultantes  tornam-se  vítimas  fáceis  da 
superstição  e  do  fatalismo.  Os  próprios  videntes,  ao  mesmo 
tempo  que  vão  desvendando  em  seus  clientes  os  males  e  as  des- 
venturas que  o  futuro  lhes  reserva,  vão-lhes  oferecendo  meios 
mágicos  de  defesa  e  proteção:  talismãs,  amuletos,  patuás  e  mil 
outras  formas  de  crendices  e  abusões.  Desorienta-se  da  seguinte 
maneira  o  sentimento  religioso: 

a)  pela  perda  da  fé  na  Divina  Providência,  que  êles  subs- 
tituem pela  crença  no  destino  e  na  fatalidade; 

b)  pela  convicção  de  que  o  livre  arbítrio  é  uma  ilusão, 
jcguête  nas  imutáveis  determinações  daquilo  que  êles  chamam 
de  Karma; 

c)  pela  habitual  transgressão  do  mandamento  divino:  "Não 
vos  dirijais  aos  magos,  nem  interrogueis  os  adivinhos,  para 
que  vos  não  contamineis  por  meio  dêles.  Eu  sou  o  Senhor  vos- 
so Deus"  (Lev  19,  31);  "eu  faço  baldar  os  prognósticos  dos 
adivinhos  e  torno  furiosos  os  agoureiros"  (Is  44,  25).  Veja-se 
também  Atos  8,  9  ss.;  19,  19;  Gál  5,  20;  Apoc  21,  8. 

Diante  de  tôdas  as  artes  divinatórias  o  conselho  mais  ra- 
zoável e  certo  é  êste  do  Senhor:  "Não  deis  ouvidos  aos  vossos 
profetas,  nem  aos  adivinhos,  nem  aos  sonhadores,  nem  aos  agou- 
reiros, nem  aos  magos  —  porque  êles  vos  profetizam  a  men- 
tira!" (Jer  27,  10). 

8)  Telepatia  Trucada 

Sob  pr.etêxto  de  fornecer  esclarecimentos  sobre  os  "fenó- 
menos psíquicos",  alguns  "professores"  dão  espetáculos  em  co- 
légios, seminários  e  salões  públicos,  prontificando-se  a  mostrar 
fenómenos  de  telepatia  ou  transmissão  de  pensamentos.  Apre- 
sentam-se  muitas  vêzes  acompanhados  de  suas  "esposas".  Pro- 
cedem geralmente  do  seguinte  modo:  a  "esposa",  no  palco,  é 
"hipnotizada"  ou  "magnetizada"  e,  de  olhos  vendados,  costas 
voltadas  para  a  platéia,  procura  apanhar  o  pensamento  que  o 
"professor"  lhe  transmite.  Para  impressionar  mais  os  assistentes, 
ela,  de  quando  em  quando,  costuma  titubear,  gritar  e  gesticular 
desesperadamente.  O  "marido"  ou  o  "professor"  faz  também 
visíveis  esforços  para  conseguir  uma  exata  "transmissão".  Pede 
a  um  dos  assistentes  a  indicação  de  qualquer  objeto  e  a  "so- 
nâmbula" dirá  logo  o  nome  do  objeto  e  far.á,  se  for  pedido,  des- 
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crição  mais  exata  do  mesmo.  Muito  impressionante  costuma  ser 
a  transmissão  precisa  de  números  de  carteiras  de  identidade  ou 
notas  de  banco.  Também  nomes,  mesmo  complicados  e  estran- 
geiros, são  "transmitidos"  com  toda  a  exatidão. 

Mas  na  realidade  não  se  trata  de  verdadeiros  fenómenos  de 
telepatia  ou  de  percepção  extra-sensorial.  São  apenas  truques 
de  prestidigitação.  Pois  o  autêntico  fenómeno  psi-gama  não  se 
produz  com  tanta  facilidade.  Os  livros  e  manuais  de  prestidigita- 
ção nos  ensinam  claramente  o  verdadeiro  modo  de  proceder  dês- 
tes  "professores"  de  palco.  Tomemos  por  exemplo  o  Tratado 
Completo  de  Prestidigitação  e  Ilusionismo  de  J.  Peixoto.  E' 
sobretudo  interessante  o  capítulo  V:  "Como  se  tr.uca  a  trans- 
missão de  pensamento  nos  palcos  e  salões"  (pp.  193-242).  Aí 
aprendemos  complicados  códigos  para  transmitir  o  nome  de  qual- 
quer objeto,  com  suas  qualidades,  etc.  (pp.  195-200);  damos 
com  um  código  especial  para  transmissão  de  nomes  próprios  ou 
outras  palavras  (p.  200) ;  temos  ainda  outro  código  para  trans- 
mitir, objetos  ou  nomes  raros  ou  estrangeiros  e  que  não  cons- 
tam nos  dicionários  silábicos  (p.  201);  lá  está  também  um  có- 
digo para  transmitir  as  iniciais  gravadas  em  monogramas  (p. 
202)  e  outro  que  possibilita  a  transmissão  fácil  e  exata  de  nú- 
meros simples  (p.  202)  e  de  números  compostos  (p.  203)  ou 
acompanhados  de  muitos  zeros  (p.  203  s.)  ou  para  dar  a  indi- 
cação precisa  sobre  dinheiro  ou  cédulas  de  banco,  revelando  qual 

0  valor,  a  série  e  o  número  (p.  204).  Mostra-se  também  como  é 
fácil  transmitir  as  horas  de  um  relógio  (p.  204)  ou  as  cartas 
de  um  baralho  (p.  205).  Interessante  é  ainda  a  revelação  do 
modo  como  fazer  com  que  uma  "sonâmbula"  execute  fielmente 
qualquer,  ação  desejada  pela  assistência  e  confiada  apenas  ao 
"professor"  (pp.  207-212),  ou  como  fazer  com  a  "sonâmbula" 
procure  e  encontre,  de  olhos  vendados,  qualquer  objeto  indica- 
do ou  desejado  por  algum  espectador  (p.  211),  ou,  ainda,  como 
conseguir  escolher  um  bem  determinado  objeto  no  meio  de  vá- 
rios (p.  211).  E'  revelado  também,  com  todas  as  minúcias,  como 
uma  pessoa,  de  olhos  vendados,  pode  seguir  um  traçado  de  giz 
e  dizer,  o  que  está  escrito  ou  desenhado  à  determinada  distância 
(p.  212  s.).  Etc,  etc. 

Para  ilustrar,  tomemos  um  exemplo  para  a  transmissão  de 
números.  O  código  pode  ser  assim: 

/.  Centena  II.  Dezena  III.  Unidade 

1  =  agora  1  =  responda  1  =  é  capaz 

2  =  a  seguir  2  =  vê  lá  2  =  sabe 
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3  =  em  seguida 

4  =  muito  bem 

5  =  perfeitamente 

6  =  agora  senhorita 

7  =  a  seguir  senhorita 

8  =  em  seguida  senhorita 

9  =  muito  bem  senhorita 

0  =  perfeitamente  senhorita 


3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


depressa 
vamos  a  ver 
então 


anda 
vamos 
escuta 
ligeiro 


vejamos 


3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
0 


que 
pode 

quer  dizer 
poderá 

tenha  a  bondade 
faz  o  favor 
faz  o  obséquio 
atenda 


Assim,  para  formar  uma  unidade,  empregam-se  os  frases  da 
III  coluna.  Exemplo,  para  transmitir  o  número  5,  o  "professor" 
pergunta:  "Quer  dizer  que  número  é  êste?"  Para  as  dezenas, 
usa-se  a  II  coluna  combinada  com  a  primeira.  Exemplo,  para 
transmitir  o  número  78,  o  "professor."  perguntará  assim:  "Ligeiro 
(7)  faz  o  favor  (8)  de  dizer  que  número  é  êste?".  Para  as  cen- 
tenas, empregam-se  as  três  colunas  combinadas,  a  começar  com 
a  primeira.  Exemplo,  para  transmitir  o  número  642.  A  pergunta 
do  "professor"  será:  "Agora  senhorita  (6)  anda  (4)  sabe  dizer 
(2)  que  número  será  êste?  ou  que  número  êste  cavaleiro  es- 
creveu?" 

Como  se  vê,  o  processo  é  fácil  e  apenas  exige  certo  ensaio 
entre  os  dois.  Não  há  em  tudo  isso  nem  vestígio  de  percepção 
extra-sensorial. 

Geralmente,  quando  se  executa  um  número  de  "telepatia", 
costuma-se  vendar  os  olhos  com  um  lenço  ou  uma  faixa  de  pano, 
a  fim  de  que  "aparentemente"  não  possa  ver  o  que  se  passa 
em  torno  de  si.  Existem  para  isso  vendas  preparadas  que,  apesar 
de  examinadas  e  amarradas,  permitem  ver  tudo  quanto  se  passa 
na  frente  da  "sonâmbula".  J.  Peixoto  explica  que  se  pode  usar 
também  uma  simples  faixa  de  pano  prêto.  Sendo  colocada  na 
fronte  do  operador,  cobrindo  a  testa  até  o  vértice  do  nariz,  es- 
tando esticada,  não  obstrui  totalmente  a  cavidade  dos  olhos, 
deixando  um  pequeno  espaço  em  baixo  de  cada  olho.  Esta  ven- 
da deverá  ser  de  tela  nova  ou  ligeiramente  engomada  e  passa- 
da a  ferro,  para  mantê-la  numa  forma  esticada.  Quando  a  venda 
é  colocada,  convém  contrair  fortemente  os  músculos  do  rosto, 
entre  a  testa,  nariz  e  em  torno  dos  olhos.  Por  muito  apertada 
que  seja,  voltando  o  rosto  ao  estado  normal,  bastará  um  mo- 
vimento de  distensão  ou  afrouxamento  para  conseguir  uma  aber- 
tura pelo  nariz.  . . 

E  não  nos  esqueçamos  dos  "compadres"  do  "professor"... 

Não  somos  contra  a  prestidigitação,  nem  contra  o  ilusio- 
nismo, quando  o  prestidigitador  se  apresenta  como  tal;  pois  en- 
tão sabemos  de  antemão  que  seremos  iludidos.  Mas  somos  contra 
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o  ilusionista  e  o  denunciamos  e  condenamos,  quando  se  exibe 
como  "Doutor,  em  Ciências  Psíquicas"  e  afirma  praticar  verda- 
deira telepatia,  sem  tramóia  nem  artifício.  Pois  neste  caso  a 
prestidigitação  se  transforma  em  mistificação  e  o  ilusionista  em 
explorador. 

9)  Incertezas  acêrca  dos  Fenómenos  Psi-Kapa 

O  fenómeno  psi-kapa  ou  Psicoquinesia  (PK)  seria  uma  ação 
do  pensamento  (ou  do  psiquismo)  sobre  a  matéria  sem  a  inter- 
venção dos  intermediários  físicos  ordinários  e  conhecidos.  A  "te- 
lequinesia"  de  Richet  e  os  fenómenos  "de  efeitos  físicos"  sem 
contacto  dos  nossos  espíritas  (levitação,  aporte)  pertencem  a 
êsse  tipo.  Joseph  B.  Rhine,  depois  de  seus  inegáveis  sucessos 
com  relação  aos  fenómenos  psi-gama,  resolveu  aplicar  o  mé- 
todo quantitativo  também  à  investigação  de  uma  possível  ação 
mental  sobre  a  matéria.  Para  isso  excogitou  um  processo  por 
meio  do  jogo  de  dados.  Uma  pessoa  se  esforça,  apenas  com  o 
pensamento  e  o  desejo  (portanto  esforço  puramente  mental)  de 
atuar  sobre  os  dados  que  vão  ser  jogados,  para  conseguir,  um 
determinado  número  de  pontos  (por  ex.,  sete,  quando  se  jogam 
apenas  dois  dados). 

A  princípio  Rhine  conseguiu  resultados  positivos  a  favor 
da  PK.  Entretanto,  vários  críticos  interpretaram  o  efeito  psico- 
quinético  como  uma  simples  manifestação  da  telepatia  pr.ecogni- 
tiva.  Outros  chamaram  a  atenção  para  certas  imperfeições  no 
modo  de  jogar  os  dados,  exigindo  métodos  mais  rigorosos.  Fo- 
ram realizadas  assim  numerosíssimas  experiências.  Mas  nestas 
novas  condições  os  resultados  foram  totalmente  insuficientes 
para  permitir,  qualquer  conclusão  em  favor  da  PK.  Nunca  foi 
possível  excluir  a  possibilidade  de  uma  ação  exclusiva  do  acaso. 

Outras  experiências  feitas  por  Fraser  Nicol  e  Whately  Ca- 1 
rington  e  publicadas  em  1947  foram  sem  resultado  aproveitável 
E  êstes  dois  autores  haviam  efetuado  115.200  jogos  com  os  mes- 
mos dados  por  8  diferentes  sujeitos.  Muito  insignificantes  fo- 
ram também  os  resultados  das  experiências  de  Thouless  en 
1948-1949.  Assim  também  nas  experiências  de  Fisk  e  Mitchell 
de  Mc  Connell  e  outros. 

Foram  tentadas  também  experiências  de  outro  tipo.  Assim 
na  França,  por  Chevalier  e  Hardy  (com  gotas  de  um  líquido) 
na  Inglaterra  por  Nigel  Richmond.  O  Dr.  Paul  Vasse  fêz  intc 
ressantes  experiências  para  verificar  o  efeito  do  pensamento  sc 
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br.e  a  germinação  das  plantas.  Também  o  Rev.  Loeb,  nos  Estados 
Unidos,  julgou  poder  influir  sobre  as  plantas  mediante  orações. 
O  Dr.  Richard  da  Silva  tentou  operar  sobre  micróbios.  Mas  todas 
essas  experiências,  aliás  interessantes,  ainda  estão  numa  fase 
muito  inicial,  incerta  e  confusa.  Não  é  possível,  por  enquanto, 
tirar  conclusões.  Não  se  nega  a  priori  a  possibilidade  de  uma 
eventual  ação  da  mente  sobre  a  matéria  ou  sobre  as  plantas  e 
os  organismos;  afirma-se  apenas  que,  até  o  presente,  esta  ação 
ainda  não  foi  cientificamente  verificada.  Se  o  desejo  ou  o  pen- 
samento pode  atuar  sobre  um  simples  dado,  por  que  não  atua, 
então,  sobre  uma  pequena  balança  muito  sensível,  parada,  capaz 
de  reagir  à  mais  insignificante  ação?  Esta  seria  a  melhor  prova 
e  a  demonstração  mais  objetiva.  Pretendem  alguns  poder  levan- 
tar mesas  e  cadeiras,  sem  nenhum  contacto,  por  que  não  foram 
buscar  o  premio  de  50.000  francos  que  em  1931,  em  Paris,  es- 
tavam à  disposição  de  quem  movimentasse,  sem  contacto,  apenas 
um  lápis,  mas  sob  controle? 


"NÃO  SE  ACHE  ENTRE  VÓS...  QUEM  CONSULTE 
ADIVINHOS  OU  OBSERVE  SONHOS  E  AGOUROS,  NEM 
QUEM  USE  MALEFÍCIOS,  NEM  QUEM  SEJA  ENCANTADOR, 
NEM  QUEM  CONSULTE  PITÕES  OU  ADIVINHOS,  OU  IN- 
DAGUE DOS  MORTOS  A  VERDADE.  PORQUE  O  SENHOR 
ABOMINA  TÔDAS  ESTAS  COISAS,  E  POR  TAIS  MALDADES 
EXTERMINARÁ  ÊSTES  POVOS  À  TUA  ENTRADA.  SERÁS 
PERFEITO  E  SEM  MANCHA  COMO  O  SENHOR  TEU  DEUS. 
ÊSTES  POVOS,  CUJO  PAÍS  TU  POSSUIRÁS,  OUVEM  OS 
AGOUREIROS  E  OS  ADIVINHOS;  TU,  PORÉM,  FOSTE 
INSTRUÍDO  DOUTRO  MODO  PELO  SENHOR  TEU  DEUS" 
(Deut  18,  10-14). 


V 


Prudência  na  Afirmação  do  Fato  Milagroso 

OSumo  Pontífice  Gregório  XI  (1370-1378),  já  moribundo, 
com  a  Sagrada  Eucaristia  na  mão  direita,  exorta  e  admoesta 
a  todos  os  presentes  que  se  acautelem  contra  os  homens  e  as 
mulheres  que,  sob  pretêxto  de  religião  e  piedade,  descrevem 
visões  e  aparições  brotadas  exclusivamente  de  suas  próprias 
fantasias.  Pois  —  continua  o  Pontífice  —  foi  por  meio  dessa 
gente  que  êle  mesmo  fora  seduzido  e  deixara  de  atender  aos 
conselhos  razoáveis  de  seus  assistentes,  arrastando  a  si  e  a 
Igreja  ao  grave  perigo  de  um  cisma,  que  só  se  evitou  pela  mi- 
sericordiosa providência  do  Senhor.1 

Vimos,  com  efeito,  nos  capítulos  anteriores,  que,  nesta  ma- 
téria, somos  fàcilmente  vítimas  de  mentiras,  boatos,  falsas  re- 
cordações, impressões  subjetivas,  ilusões,  alucinações,  mitoma- 
nias,  interpretações  delirantes,  fraudes,  automatismos,  personifi- 
cações, percepções  extra-sensoriais,  reflexos  condicionados  ou 
de  outros  fatôres  muito  naturais  ingenuamente  mistificados  ou 
maldosamente  mistificáveis.  Não  é  somente  a  má  fé  ou  a  perver- 
sidade a  causa  dos  enganos:  a  boa  fé,  a  sinceridade  e  mesmo  a 
mais  santa  das  intenções  podem  iludir-nos  miseràvelmente.  E' 
por  isso  que,  na  afirmação  do  fato  milagroso,  precisamos  pro- 
ceder com  extrema  circunspecção,  muito  tino,  máxima  cautela, 
grande  moderação  e  suma  prudência. 

A  milenar  experiência  da  Igreja,  não  raras  vêzes  bem  do- 
lorosa (cf.  Gregório  XI),  traçou  regras  de  procedimento  e  nor- 


*)  Bento  XIV,  De  Servorum  Dei  Beatificatione  et  Beatorum  Ca 
nonizatione,  1.  3,  c.  53,  n.  10:  "Gerson  in  tract.  De  Examinatione  Doe 
trinarum,  par.  2,  considerai.  3.  in  fine  vol.  16  oper.,  tom.  1,  narrat  Gre 
gorium  XI  morti  proximus  cum  esset,  dextera  tenentem  sacrum  Chris 
Corpus  protestatum  esse  coram  omnibus,  et  monuisse,  ut  caverent  cu 
a  viris  tum  a  mulieribus  sub  specie  religionis  loquentibus  visiones  su 
capitis;  quia  per  tales  ipse  seductus,  dimisso  suorum  rationabili  consilio 
se  traxerat  et  Ecclesiam  ad  discrimen  schismatis  imminentis,  nisi  m 
sericors  provideret  Sponsus  Iesus".  —  Provàvelmente  o  Papa  Gregori 
XI  aludia  a  Santa  Brígida  da  Suécia,  Santa  Catarina  de  Sena  e 
Frei  Pedro  de  Aragão. 
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mas  de  cautela  que  nos  podem  e  devem  servir  de  guia  num  campo 
tão  semeado  de  tropeços  e  parcalços.  Estas  regras  não  têm  ape- 
nas um  valor  pastoral  diante  do  maravilhoso,  mas  são  ao  mes- 
mo tempo  as  normas  que  a  mais  rigorosa  atitude  científica  po- 
deria exigir  na  investigação  dum  fato  miraculoso.  Tomem  os  es- 
píritas, que  querem  proceder  de  modo  científico,  um  exemplo  a 
imitar  na  posição  da  Igreja.  E  reconheçam  que  a  Igreja  não  ne- 
ga a  intervenção  do  "além"  nas  coisas  do  "aquém"  e  que  ela 
também  pode  apresentar  fatos.  Veremos,  pois:  1)  as  exigên- 
cias do  Papa  Bento  XIV,  2)  os  processos  na  verificação  do 
milagre  em  Lourdes,  3)  as  normas  atuais  do  Direito  Canónico, 
4)  as  atitudes  oficiais  da  Igreja,  5)  as  advertências  de  um  asses- 
sor do  Santo  Ofício,  6)  algumas  conclusões  como  normas  de 
procedimento. 

1)  As  Exigências  do  Papa  Bento  XIV 

A  conhecida  severidade  da  Igreja  em  aceitar  os  milagres 
não  é  de  hoje.  Já  em  1563,  na  XXV  sessão,  mandou  o  Concílio 
de  Trento  a  todos  os  Bispos  "que  não  se  admitam  novos  mila- 
gres sem  o  reconhecimento  e  aprovação  do  Ordinário,  o  qual, 
logo  que  tiver  conhecimento  de  algum  dêsses  fatos,  reunidos 
em  conselho  teólogos  e  outras  pessoas  competentes,  proceda  de 
modo  que  julgar  mais  consentâneo  com  a  verdade  e  a  edificação". 

Dois  séculos  após  o  eminente  jurista  Próspero  Lamber- 
tini, depois  Papa  Bento  XIV  (1740-1758),  consignou  regras  ex- 
traordinàriamente  severas  em  sua  grande  obra  sobre  a  Beatifi- 
cação e  Canonização  dos  Servos  de  Deus.  Estas  regras  passa- 
ram a  orientar  o  procedimento  da  Sagrada  Congregação  dos 
Ritos.2  Assim,  no  livro  IV,  parte  I,  cap.  VIII,  "para  que  a  cura 

2)  Comemorou-se  em  1958  o  segundo  centenário  da  morte  do  Papa 
Lambertini.  Era  intenção  de  Pio  XII  solenizar  o  acontecimento  com  um 
discurso  especial  que  devia  ser  pronunciado  na  primeira  quinzena  de  no- 
vembro. O  UOsservatore  Romano  de  9-4-1959  publicou  o  texto  italiano 
de  mais  êste  longo  discurso  póstumo  de  Pio  XII.  Falando  precisamente 
desta  obra  De  Servorum  Dei  Beatificatione  de  Bento  XIV,  diz  Pio  XII 
que  é  uma  obra  "fundamental  e  clássica,  um  monumento  durável  e  ain- 
da vivo".  E  continua:  "A  obra  mestra  de  Bento  XIV,  enviada  à  tipogra- 
fia dois  anos  antes  de  sua  eleição  ao  Supremo  Pontificado,  apresenta-se, 
em  seu  imponente  volume,  como  uma  síntese  acabada  de  tôda  erudição 
que  numerosos  séculos  haviam  acumulado  sôbre  êste  assunto  e  da  qual 
Próspero  Lambertini  havia  assimilado  tôda  a  amplitude  e  profundeza, 
com  sua  habitual  aplicação,  durante  o  curso  de  cerca  de  trinta  anos  de 
estudos  e  de  prática  como  advogado  consistorial  e,  depois,  por  vinte  anos, 
como  promotor  da  fé.  O  principal  mérito  da  obra  está  na  perfeição  da 
documentação:  nada  de  notável  escapa  ao  espírito  investigador  do  Autor". 
Revela  ainda  Pio  XII  que  a  obra  de  Lambertini  "oferece  uma  visão  per- 
feita da  tradição  eclesiástica". 
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de  doenças  e  enfermidades  possa  ser  computada  no  número  dos 
fatos  milagrosos",  Bento  XIV  exige  as  seguintes  condições: 

1)  Deve  tratar-se  de  uma  doença  grave,  cuja  cura  seja 
naturalmente  impossível  ou  muito  difícil.  Para  isso,  explica  o 
Papa,  é  preciso  procurar,  a  opinião  de  médicos  especialistas  e 
é  necessário  considerar  a  gravidade  da  parte  afetada,  a  vee- 
mência da  dor,  distinguir  os  sintomas  da  causa  e  conhecer  com 
exatidão  a  verdadeira  causa  da  enfermidade.  Pois  pode  muito 
bem  acontecer  que  se  dê  por  grave  uma  doença  leve.  Bento  XIV 
ainda  exige  que  tudo  isso  conste  em  documentos  e  declarações 
de  médicos  competentes.  Não  havendo  certeza  acêrca  da  na- 
tureza grave  ou  incurável  da  doença,  não  se  pode  reconhecer 
como  milagrosa  sua  cura.  Isso  vale  sobretudo  quando  lidamos 
com  doenças  puramente  nervosas. 

2)  A  doença  não  deve  encontrar-se  em  sua  fase  final  e 
resolutivo.  Pois  nesta  última  fase,  explica  o  Papa,  os  sintomas 
são  mais  fortes  e,  superada  a  crise,  virá  naturalmente  o  resta- 
belecimento e  isso,  até,  e  não  raras  vêzes,  de  modo  bastante 
repentino,  apresentando  então  aparências  de  milagre,  sem  o  ser 
na  realidade.  Portanto,  para  que  se  possa  reconhecer  uma  cura 
como  milagrosa,  "a  doença  deve  estar  ainda  em  fase  de  au- 
mento". Também  esta  segunda  condição  deve  constar  de  decla- 
rações feitas  por  médicos  competentes. 

3)  Não  se  deve  ter  feito  na  doença  uso  de  remédio  algum 
ou,  se  se  fez,  deve  ter  resultado  ineficaz.  Deve-se  ter  a  abso- 
luta certeza  que  a  cura  não  é  o  resultado  feliz  de  um  remédio 
anteriormente  aplicado.  Também  para  isso  o  Papa  Bento  XIV 
exige  declarações  dos  médicos  que  trataram  o  doente.  E  se  hou- 
ve alguma  aplicação,  deve  constar  o  nome  e  a  natureza  dos  re- 
médios usados  e  a  garantia  de  sua  ineficácia  no  caso.  Qualquer 
dúvida  a  êste  respeito  torna  impossível  o  reconhecimento  do 
milagre. 

4)  A  cura  deve  ter  sido  realizada  instantaneamente.  Deve 
tratar-se  sempre  de  uma  cura  contra  tôda  a  esperança  natural. 
E  neste  ponto  Bento  XIV  é  muito  exigente,  advertindo  os  juí- 
zes que  sejam  "cautos,  prudentes  e  severos"  na  verificação  dc 
instantaneidade  da  cura.  Pois  êle  sabe  que  a  natureza  tende  z 
defender-se  por  si  mesma  e  o  organismo  humano,  por  um  im- 
pulso natural,  tende  à  saúde  e  consegue  muitas  vêzes  restabe- 
lecer-se.  O  Papa  nem  mesmo  consideraria  milagre  se  o  doente  se 
curasse  aos  poucos  durante  uma  novena,  "de  maneira  que  o  en- 
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fêrmo  primeiro  se  sentisse  bem,  depois  melhor  e  afinal,  no  último 
dia  da  novena,  ou  um  dia  depois  se  sinta  perfeitamente  são". 

5)  A  cura  deve  ter  sido  perfeita,  não  limitada  ou  reduzida 
a  alguns  sintomas  apenas.  Bento  XIV  se  opõe  tenazmente  a  re- 
conhecer como  milagrosas  as  curas  que  deixam  no  enfêrmo  uma 
sensação  de  cansaço  ou  debilidade. 

6)  Não  deve  ter  intervindo  nenhuma  eliminação  ou  crise 
notável  num  tempo  previsto  e  com  causa  proporcionada.  Ime- 
diatamente antes  da  cura  não  deve  sobrevir  nenhuma  crise  es- 
pecial, por  exemplo,  de  hemorragia,  vomito  ou  outra  qualquer 
espécie  de  notável  eliminação.  Pois,  diz  o  Papa,  pode  muito  bem 
ser  esta  crise  natural  a  causa  da  cura,  mesmo  instantânea. 

7)  Uma  vez  cessado  o  mal,  não  deve  tornar  a  aparecer. 
Depois  da  cura  não  deve  o  doente  recair  na  mesma  enfermi- 
dade. Verifica-se,  explica  o  Papa,  que  muitos  doentes,  no  mo- 
mento em  que  se  aproximam  do  Santo  ou  de  alguma  relíquia, 
se  sentem  completamente  livres  da  doença,  "mas  logo  recaem 
na  mesma  doença  e  às  vêzes  em  pior  estado  e  chegam  a  morrer". 
Pode  ser  que,  uma  ou  outra  vez,  se  trate  de  verdadeiros  mi- 
lagres, mas  nós  homens  não  dispomos  de  critérios  seguros  para 
reconhecê-los  como  tais.  "Embora  possam  ser  milagres  aos  olhos 
de  Deus,  no  entanto  como  tais  não  aparecem  perante  a  Igreja, 
que  só  pode  julgar  das  coisas  externas".  Lembra  então  o  Pon- 
tífice uma  regra  áurea:  "Basta  que  se  possa  razoavelmente  du- 
vidar se  a  cura  é  ou  não  natural,  para  que  não  seja  aprovada 
como  milagre". 

Eis  as  sete  regras  traçadas  há  dois  séculos.  São  a  expres- 
são da  tradicional  reserva  e  prudência  da  Igreja.  Nos  capítulos 
seguintes  Bento  XIV  aplica  êstes  princípios  aos  casos  particu- 
lares. Seguem,  assim,  longos  capítulos  sobre  as  curas  de  ce- 
gueira, surdez,  mudez,  paralisia,  epilepsia,  histeria,  manias  e 
fobias,  hérnia,  hemorragia,  feridas,  febres,  partos,  etc.  Veja- 
mos, a  título  de  amostra,  o  que  nos  diz  no  cap.  IX  sobre  a  cura 
da  cegueira.  Lembra  logo  que  nem  tôda  cura,  mesmo  instan- 
tânea, de  cegueira,  é  miraculosa.  Faz  até  mesmo  a  moderna 
distinção  entre  doenças  orgânicas  e  funcionais,  excluindo  a  cura 
dos  males  funcionais  do  rol  dos  milagres.  "Muitas  vêzes  —  diz 
ele  —  o  órgão  visual  é  apenas  impedido  mas  não  destruído 
fia  sua  faculdade  de  ver:  neste  caso  é  bem  possível  que  se 
recupere  naturalmente".  Declara  conhecer  casos  em  que  alguns, 
há  muito  tempo  cegos,  convalesceram  por  causa  de  acidente 
imprevisto  e  repentino,  o  que  certamente  não  era  milagre.  Nem 

10* 
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mesmo  quando  se  trata  de  cegos  de  nascença  estamos  neces- 
sariamente diante  do  milagre.  Ainda  então  é  preciso  verificar 
sempre  se  a  cegueira  vem  de  fato  "de  um  órgão  totalmente  lesio- 
nado", e  só  então  poderemos  proclamar  o  milagre.  Por  isso 
não  haverá  garantia  de  milagre  se  a  cegueira  veio  apenas  do 
"fechamento  das  pálpebras,  da  catarata  ou  de  outros  impedi- 
mentos que  podem  ser  removidos  pela  medicina".  E  assim,  no 
n.  17,  o  Papa  Bento  XIV  propõe  verificar  sempre:  1)  se  houve 
realmente  cegueira,  2)  por  quanto  tempo  ou  se  é  de  nascença, 
3)  se  houve  cura  real  e  definitiva,  4)  se  existe  atestado  sobre 
a  exata  causa  da  cegueira,  5)  se  certamente  não  interferiu  algu- 
ma causa  natural  (remédio,  crise,  acidente),  6)  se  a  recupe- 
ração se  fêz  instantâneamente.  E  só  então,  meticulosamente  ve- 
rificado tudo  isso,  as  autoridades  eclesiásticas  poderão  julgar 
sobre  o  caráter  miraculoso  da  cura. 

Igualmente  severo  e  exigente  é  o  Papa  quando  se  trata  de 
reconhecer  visões,  aparições  ou  revelações  particulares.  Fala  de- 
las principalmente  no  Livro  III.  No  cap.  51,  n.  1,  começa  logo 
assim:  "Para  que  se  possa  julgar  se  a  visão  ou  a  aparição  é  ou 
não  natural,  é  preciso  examinar  com  cuidado  se  não  houve  al- 
guma causa  natural  capaz  de  produzir  a  visão  ou  a  aparição. 
Pois  nos  doentes  e  nos  frenéticos,  naqueles  que  sofrem  de  me- 
lancolia ou  negro  humor,  ou  nos  quais  há  derramamento  de  bílis, 
nos  que  são  agitados  por  pensamentos  e  afetos  muito  veemen- 
tes, acontece  facilmente  que  julguem  ver.  o  que  não  existe  ou 
ter  a  impressão  de  ver  quando  na  realidade  nada  se  vê".  Quan- 
do se  trata  de  mulheres,  adverte  o  Papa,  devem-se  multiplicar 
os  cuidados. 

Assim  se  vê  que  o  rigor  da  Igreja  em  reconhecer  o  milagre 
e  sua  desconfiança  diante  de  visões  e  aparições  não  vêm  dêste 
século,  nem  do  século  passado.  Nem  foi  o  Papa  Bento  XIV  quem 
começou  com  isso.  Tomamo-lo  apenas  como  exemplo,  para  mos- 
trar a  atitude  tradicional  das  autoridades  eclesiásticas  nesta 
matéria. 

2)  Os  Processos  na  Verificação  do  Milagre  em  Lourdes 

Nós  católicos  não  negamos  a  possibilidade  de  uma  comuni- 
cação espontânea  entre  o  além  e  o  aquém,  entre  o  mundo  dos 
espíritos  e  o  mundo  dos  homens.  A  Igreja,  com  sua  longa  expe- 
riência de  quase  dois  mil  anos,  apenas  nos  admoesta  a  não  ser- 
mos crédulos  na  fácil  aceitação  do  milagre.  Nós  católicos  tam- 
bém não  contestamos  a  possibilidade  de  curas  milagrosas,  rea- 
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lizadas  pela  intervenção  de  forças  que  transcendem  o  âmbito 
da  natureza  que  está  à  nossa  disposição  comum  e  ordinária.  Em 
tudo  isso  não  há  nad.a  de  Espiritismo  e  tudo  isso  foi  admitido 
muito  antes  de  surgir  o  moderno  movimento  espírita.  O  Espiri- 
tismo apenas  voltou  à  credulidade  dos  antigos  e  menosprezou  o 
rigor  na  observação  estabelecido  pela  Igreja. 

Assim,  por  exemplo,  nós  católicos  aceitamos  as  curas  mi- 
lagrosas em  Lourdes,  Fátima  e  em  outros  famosos  Santuários 
do  mundo.  Mas  a  experiência  nos  recomenda  proceder  com  cau- 
tela e  prudência  na  aceitação  e  no  reconhecimento  do  caráter 
"milagroso"  de  semelhantes  curas,  realizem-se  elas  nos  meios 
católicos  ou  nos  arraiais  espíritas,  pouco  importa.  Desde  que 
em  Lourdes  começaram  a  dar-se  curas  consideradas  milagrosas, 
instalou-se  aí,  em  caráter  oficioso,  um  secretariado  especial,  di- 
rigido por  médicos  competentes,  com  a  finalidade  de  fazer  as 
necessárias  investigações  dos  fatos  extraordinários  que  vinham 
surgindo.  Em  1884  o  "Bureau  Médical  de  Lourdes"  (BML)  re- 
cebeu um  caráter  oficial.  Naquele  ano  o  Dr.  de  Saint-Maclou 
iniciou  a  longa  série  de  médicos  com  permanência  estável  na 
Gruta.  Era  êle  um  profundo  conhecedor  de  doenças  nervosas, 
extremamente  rigoroso  na  verificação  das  provas  da  cura.  Se- 
guiu-lhe,  na  direção  do  BML,  o  Dr.  Boissarie.  Já  em  1911  êle 
podia  testemunhar:  "Fora  dos  grandes  Congressos  Internacio- 
nais, não  há  nenhuma  Academia  ou  outra  qualquer  Associação 
Científica  que  receba,  cada  ano,  a  visita  de  um  número  maior  de 
médicos  do  que  Lourdes".  Sucederam-lhe  o  Dr.  Marchand,  o 
Dr.  Vallet  e  o  Dr.  Leuret.  Este,  em  1947,  reorganizou  e  ampliou 
notavelmente  o  Secretariado  Médico  de  Lourdes  e  lhe  fixou  cla- 
ramente sua  finalidade:  Observar  imparcialmente  os  fatos,  com 
a  mais  estrita  objetivid.ade,  tendo  apenas  o  direito  de  proclamar 
a  autenticidade  ou  não  da  cura;  não  lhe  compete,  em  caso  al- 
gum, dizer,  se  a  cura  é  ou  não  milagrosa.  Nesse  mesmo  ano  foi 
criado  também  o  "Bureau  d'Etudes  Scientifiques"  (BES),  com 
todas  as  necessárias  instalações  médicas  científicas.  E  para  ro- 
bustecer os  exames  e  as  comprovações  científicas  do  BML  e  do 
BES,  criou-se  ainda,  em  1946,  a  Comissão  Médica  Nacional, 
com  sede  em  Paris.  Seis  anos  depois,  em  1952,  foi  criada  ainda 
a  Comissão  Médica  Internacional,  com  sede  também  em  Paris. 

O  Dr.  Leuret,  falecido  em  1954,  teve  um  digno  sucessor  no 
Dr.  Pélissier,  morto  em  princípios  de  1960.  O  Presidente  é  ajuda- 
do diretamente  por  um  grupo  de  vinte  membros  provenientes  das 
diversas  Faculdades  de  Medicina  e  cinco  padres.  Mas  o  Secretaria- 
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do  está  sempre  à  disposição  de  todos  os  médicos  do  mundo  que  de- 
sejem tomar  parte  nos  debates  dos  casos  que  lhe  são  propostos  ou 
que  queiram  examinar  ou  reexaminar  outros  casos.  Lá  aparecem 
médicos  incrédulos,  agnósticos,  protestantes,  maçons,  ateus,  judeus, 
muçulmanos,  budistas,  etc.  Ultimamente  cada  ano  passam  cêrca 
de  mil  médicos,  entre  êles  professores  e  especialistas  dos  mais 
famosos  do  mundo.  Até  fins  de  1957  passaram  por  aquêle  se- 
cretariado 32.663  médicos. 

Todas  as  curas  oficialmente  reconhecidas  e  proclamadas 
como  milagrosas  passaram  invariavelmente  por  uma  série  de 
organismos  por  assim  dizer  "filtrantes".  Hoje,  todo  e  qualquer 
processo  passa  por  quatro  instâncias,  na  seguinte  ordem: 

Primeira  instância:  Ao  primeiro  sinal  de  alguma  cura,  a 
pessoa  beneficiada  é  levada  ao  BML,  que  abre  então  o  processo 
de  verificação.  Faz-se  um  rigoroso  exame  da  pessoa;  são  reco- 
lhidos todos  os  documentos  e  as  primeiras  testemunhas  do  fato; 
procura-se  estabelecer  com  todo  o  rigor  possível  o  estado  ante- 
rior à  cura,  etc.  E'  então  designado  um  relator  especial  que  deve 
expor  o  caso  circunstanciadamente  em  assembléia  geral  do  BML, 
com  assistência  de  todos  os  médicos  presentes,  sejam  quais  fo- 
rem suas  convicções  religiosas  ou  filosóficas,  e  que,  com  plena 
independência  e  liberdade,  podem  tomar  parte  nas  discussões. 
Todo  expediente  que  não  apresentar  a  necessária  consistência  é 
sumariamente  eliminado.  Se  a  doença  era  de  ordem  puramente 
funcional,  o  caso  nem  sequer  é  levado  ao  conhecimento  da  assem- 
bléia geral  do  BML.  Mas  se  o  expediente  passar  substancialmente 
inatacado  por  êste  primeiro  processo,  é  aprovado  pelos  médicos 
presentes  e  arquivado  para  o  ano  seguinte.  A  pessoa  curada  é 
entregue  ao  controle  de  um  médico  que  se  encarrega  de  obser- 
var o  paciente  durante  um  ano  inteiro,  buscando  também  novos 
documentos  sobre  a  doença,  outras  testemunhas,  etc. 

Segunda  instância:  Um  ano  depois  é  o  caso  outra  vez  pro- 
posto ao  BML  e  novamente  estudado  e  discutido  em  todas  as 
suas  particularidades  e  circunstâncias  em  assembléia  geral.  Qual- 
quer dúvida  positiva  e  prudente  que  surgir  neste  novo  exame 
será  motivo  suficiente  para  eliminar,  definitivamente  o  caso  do 
rol  das  curas  reconhecidas  de  Lourdes.  Mas  se  o  processo  passar 
incólume  por  esta  segunda  instância,  será  encaminhado  à  Co- 
missão Médica  Nacional  e  à  Comissão  Internacional.  Assim, 
para  exemplificar,  em  1946  foram  aprovados  em  primeira  ins- 
tância 36  expedientes  de  curas  alegadas;  dêstes  36,  apenas  14 
foram  apresentados  em  segunda  instância  um  ano  depois;  e 
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destes  somente  4  resistiram  ao  novo  exame.  Em  1947  os  expe- 
dientes aprovados  em  primeira  instância  foram  75;  voltaram  11; 
e  apenas  6  permaneceram  depois  da  segunda  instância.  Em  1948 
passaram  no  primeiro  exame  83  casos;  voltaram  no  ano  se- 
guinte apenas  15;  e  somente  9  foram  encaminhados  à  Comissão 
Médica  Nacional. 

Terceira  instância:  A  dita  Comissão  Médica  Nacional  no- 
meia para  cada  caso  que  lhe  é  apresentado  um  relator  especial 
que  o  apresenta  em  assembléia  geral,  onde  peça  por  peça  é  reexa- 
minada e  os  prós  e  os  contras  são  implacàvelmente  pesados. 
Da  mesma  forma  se  procede  na  Comissão  Internacional.  Só  de- 
pois que  estas  altas  Comissões  aprovarem  o  expediente  e  decla- 
rarem de  modo  formal  que  houve  verdadeira  cura  extraordiná- 
ria e  de  todo  inexplicável  do  ponto  de  vista  científico  e  médico, 
a  questão  é  levada  à  Comissão  Canónica. 

Quarta  instância:  Não  existe  Comissão  Canónica  perma- 
nente. Para  cada  caso  constitui-se  nova,  nomeada  pelo  Bispo 
do  qual  juridicamente  depende  a  pessoa  agraciada.  Longe  de 
procurar  milagres,  como  insinuam  frequentemente  os  adversários 
da  Igreja,  as  comissões  canónicas  atuam  com  tal  rigor  nos  prin- 
cípios, com  tanta  minuciosidade  nos  detalhes,  no  processo  e  no 
protocolo  que,  quando  um  caso  consegue  filtrar-se  através  de 
todos  êsses  organismos,  pode-se  ter  a  segurança  de  que  é  real- 
mente extraordinário  e  que  está  indubitavelmente  acima  das  leis 
naturais  e,  portanto,  é  milagroso.  Nas  próprias  Comissões  Canó- 
nicas têm  havido  casos  que  foram  examinados  duas  vêzes  a 
um  ano  de  distância,  apesar  dos  autorizados  pareceres  do  BML, 
do  BES  e  das  Comissões  Médicas  Nacional  e  Internacional.  E 
não  poucas  vêzes  a  Comissão  Canónica  negou-se  a  reconhecer 
o  milagre.  Diante  de  certa  Comissão  Canónica  um  médico  che- 
gou a  exclamar:  —  "Como,  diabo,  eu,  que  não  creio  nem  pra- 
tico, vejo  o  milagre  nesta  cura,  e  os  Senhores,  juízes  eclesiásticos, 
são  muito  mais  duros  e  exigentes?" 

A  Igreja,  com  efeito,  não  procura  milagres.  Ela  assume  in- 
variavelmente uma  atitude  de  expectativa.  Mas  a  Igreja  também 
não  é  contra  o  milagre:  uma  vez  comprovado  e  reconhecido  o 
fato  milagroso,  a  Igreja  aceita-o  de  coração  agradecido  e  entoa 
o  solene  Te-Deum  em  ação  de  graças. 

Até  êsse  momento  (1959)  a  Igreja  reconheceu  oficialmente 
58  milagres  em  Lourdes.  Mas  os  médicos  registaram  um  número 
muito  maior  de  curas  inexplicáveis.  O  Cónego  Bertrin,  que  re- 
colheu abundante  documentação,  dá  para  o  período  de  1858- 
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1913  um  total  de  4.370  casos.  O  Dr.  Vourch,  num  trabalho  por- 
menorizado, descobriu  2.123  curas  para  o  período  de  1894  até 
1908.  Os  arquivos  do  Bureau  des  Constatations  de  Lourdes,  que 
datam  de  1888,  dão  até  1914  um  total  de  2.928  curas  inexpli- 
cáveis. E  os  doutores  Louret  e  Bon,  num  livro  por  êles  publi- 
cado ("Les  Guérisons  Miraculeuses  Modernes"),  do  qual  tira- 
mos estas  informações,  descrevem  curas  de  reparação  instan- 
tânea de  tecidos,  de  desaparição  de  substância,  de  produção  de 
substância,  de  correção  de  deformações,  de  curas  funcionais  sem 
a  respectiva  reparação  anatómica  (as  coisas  mais  curiosas),  etc. 

De  tudo  isso  podemos  colhêr  com  segurança  a  seguinte  e 
importantíssima  conclusão:  Há  em  Lourdes  verdadeiras  curas 
corporais,  de  doenças  orgânicas,  rigorosa  e  cientificamente  es- 
tudadas por.  um  organismo  técnico  .aberto  a  todos,  crentes  e 
descrentes,  de  tal  forma  que  não  é  possível  fazer  crítica  mais 
♦minuciosa  nem  mais  conscienciosa.  Lourdes  é  um  exemplo  de 
seriedade  científica  e  de  fé  cristã. 

3)  As  Normas  Atuais  do  Direito  Canónico 

Rigorosa  é  a  Igreja  nos  processos  de  beatificação  e  cano- 
nização. "Nestas  causas  —  diz  o  cânon  2019  —  as  provas  de- 
vem ser  absolutamente  plenas".  Para  o  processo  de  beatificação 
o  cânon  2117  exige  ao  menos  dois  milagres.  E  o  cânon  2020  §  7 
declara  que  "os  milagres  devem  ser  provados  sempre  por  tes- 
temunhas oculares  e  contestes".  Para  a  prova  dos  milagres  se- 
rão ouvidos  primeiro  dois  peritos  e  se  ambos  concordarem  em 
rechaçar  o  milagre,  o  processo  não  irá  adiante  (cân.  2118). 
O  milagre  mais  frequente  será  o  da  cura.  Nestes  casos  os  pe- 
ritos devem  ter  certa  celebridade  (cân.  2118  §  2).  Se  for  pos- 
sível serão  escolhidos  especialistas  para  o  diagnóstico  e  a  cura 
do  tipo  da  enfermidade  especial  do  caso.  Os  peritos  deverão 
dar  resposta  concisa  e  clara  a  estas  duas  perguntas  do  cân. 
2119:  1)  A  pessoa  beneficiada  está  realmente  curada?  2)  O 
fato  proposto  como  milagre  pode  ter  alguma  explicação  na- 
tural? Durante  o  Pontificado  de  Pio  XII  a  Sagrada  Congrega- 
ção dos  Ritos  criou  até  mesmo  um  colégio  especial  de  médicos 
para  a  discussão  dos  milagres,  com  sete  ou  oito  especialistas 
em  diversos  ramos. 

Os  médicos  seguem  hoje  mais  ou  menos  os  seguintes  cri- 
térios para  poderem  responder  às  duas  perguntas  do  cân.  2119  3 : 

3)  Cf.  Rr.  Henri  Bon  e  Dr.  François  L  e  u  r  e  t,  Las  Curaciones  Mi- 
lagrosas Modernas,  Madrid  1953,  pp.  29-33. 
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1)  Verificação  exata  da  existência  da  enfermidade:  a)  des- 
cartando a  possibilidade  da  simulação  (por  interêsse  ou  mal- 
dade) e  das  falsas  enfermidades  (devidas  às  sugestões);  b) 
precisando  se  o  diagnóstico  foi  feito  corretamente  e  com  com- 
petência. Os  diagnósticos  não  estabelecidos  por  médicos  são 
sempre  duvidosos.  Mas  também  os  diagnósticos  autênticos  de 
médicos  devem  ser.  considerados  com  muita  prudência  e  reserva. 
Exige-se  a  descrição  dos  sintomas  observados,  a  análise  dos 
laboratórios,  radiografias,  etc. 

2)  Constatada  a  existência  certa  da  enfermidade,  deve-se 
estudar  seu  aspecto  anormal:  a)  melhor  será  o  caso  de  doenças 
por  sua  natureza  incuráveis  (certas  classes  de  câncer,  de  doen- 
ças de  sangue  ou  lesões  do  sistema  nervoso);  b)  em  casos  de 
doenças  curáveis  verificar-se-á  se  era  curável  unicamente  por 
determinada  operação  ou  remédio  ou  se  a  cura  se  produziu  num 
lapso  de  tempo  muito  curto  para  os  processos  normais  de  cura: 
reparação  instantânea  de  tecidos  ou  fechamento  rápido  de  fe- 
ridas, etc. 

3)  Estudar  certas  circunstâncias  especiais  da  cura:  a  au- 
sência de  fenómenos  fisiológicos  que  deveriam  acompanhar 
uma  cura  rápida,  como  desaparição  de  edemas  sem  poliúria, 
reabsorção  de  um  tumor  volumoso  sem  sinais  de  intoxicação 
urêmica  ou  subida  térmica;  ou  falta  total  de  convalescença, 
desaparição  instantânea  de  um  tumor,  restituição  súbita  de  ca- 
vernas pulmonares,  reparação  rápida  de  lesões  musculares  ou 
ósseas,  revivescência  de  funções  há  muito  atrofiadas,  reparação 
instantânea  de  tecidos,  desaparição  ou  produção  de  substância, 
correção  de  deformações,  curas  funcionais  sem  a  correspondente 
reparação  anatómica,  etc. 

4)  Ausência  de  recaída  durante  um  longo  período  de  tem- 
po, geralmente  ao  menos  um  ano. 

Depois  do  veredito  dos  médicos  começa  o  processo  pro- 
priamente canónico.  O  cânon  2120  prescreve  para  êste  processo 
três  congregações  especiais:  a  sessão  antepreparatória,  a  pre- 
paratória e  a  geral. 

a)  Na  sessão  antepreparatória  apresenta-se  uma  informa- 
ção elaborada  por  um  advogado,  com  o  sumário  sobre  as  de- 
clarações das  testemunhas,  as  informações  dos  médicos  peritos 
sobre  cada  milagre,  as  objeções  do  promotor  geral  da  fé  e  as 
respostas  do  defensor.  Nos  casos  de  curas,  a  nota  de  informa- 
ção deve  dar  notícia  sobre  a  personalidade  dos  enfermos,  a 
evolução  da  doença  e  as  circunstâncias  que  moveram  o  doente 
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a  pedir  o  milagre;  o  sumário  reproduz  as  testemunhas  oculares 
sobre  a  doença  e  a  cura. 

b)  Na  sessão  preparatória  examinam-se  as  conclusões  da 
sessão  antepreparatória  e  pode-se  pedir  a  intervenção  de  novos 
peritos  para  dar  informações  complementares,  fortalecendo  ou 
debilitando  ou  discriminando  os  pareceres  anteriores. 

c)  Na  sessão  geral,  celebrada  na  presença  do  Papa,  dá-se 
uma  exposição  panorâmica  de  tôda  a  causa,  ouvem-se  as  últi- 
mas objeções  do  promotor  e  as  respostas  do  advogado.  Só  dias 
depois  é  publicado  o  julgamento  definitivo  sobre  o  caráter  mi- 
lagroso da  cura. 

O  grande  rigor  da  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  foi,  re- 
centemente, acentuado,  mais  uma  vez  por  Mons.  Alfonso  C  a- 
r  i  n  c  i,  Secretário  daquele  dicastério  romano,  numa  carta  ao 
Pe.  Siwek,  autor  de  Une  Stigmatisée  de  nos  jours,  publicada  em 
"La  Documentation  Catholique"  (n?  1305),  de  7-6-1959,  coll. 
717  s.  Damos  aqui  o  texto  em  nossa  tradução: 

"Li  com  atenção  o  seu  livro  Une  Stigmatisée  de  nos  jours.  Admirei 
nêle  uma  exposição  objetiva  dos  fatos,  nenhum  "parti  pris"  a  priori, 
um  juízo  ponderado  sôbre  cada  um  dos  fenómenos  maravilhosos  que 
se  verificaram  em  Teresa  Neumann,  grande  número  dos  quais  são  cien- 
tificamente de  origem  natural,  enquanto  que  a  origem  de  um  pequeno 
número  persiste  até  agora  duvidosa.  V.  Revma.  não  emite  juízo  absoluto 
sôbre  êles,  nem  pró  nem  contra,  como  infelizmente,  com  deplorável  le- 
viandade, grande  número  de  pessoas  o  fazem  nesse  caso,  dando  a  sua 
opinião  com  excessiva  facilidade,  embora  incompetentes  em  lógica,  ou 
em  patologia,  ou  em  teologia,  etc,  e,  se  são  católicas,  acreditam  servir 
os  interêsses  de  Deus  e  da  Igreja,  seja  negando  o  sobrenatural,  seja 
atribuindo  quase  todos  os  fenómenos  a  uma  ação  sobrenatural. 

A  Igreja,  sociedade  sobrenatural,  necessàriamente  admite  a  possi- 
bilidade e  a  existência  dos  fatos  sobrenaturais,  mas  exige  provas  certas 
deles,  isentas  de  dúvida.  Quer  a  verdade,  e  não  a  probabilidade,  por 
maior  que  esta  seja.  Tal  é  a  norma  da  Sacra  Congregação  dos  Ritos 
quando  deve  julgar  fatos  que  se  apresentam  como  milagres  para  a 
beatificação  e  canonização  dos  servos  de  Deus. 

Foi  por  isso  que  o  Pontífice  reinante  (Pio  XII)  quis  reforçar  o  es- 
tudo científico  —  que  já  antes  se  fazia  por  meio  de  três  médicos,  ao 
menos,  para  cada  cura  maravilhosa  —  criando  um  Conselho  médico  que 
discute,  com  plena  liberdade,  a  opinião  de  dois  médicos,  as  mais  das 
vêzes  especialistas,  que  deram,  independente  um  do  outro,  a  sua  opinião 
por  escrito.  Esta  sentença  colegiada,  dada  por  escrito  por  oito  ou  nove 
sábios,  apresenta  uma  certeza  moral,  em  razão  da  competência  de  tais 
juízes.  Entretanto,  às  vêzes  sucede  reclamar  a  Sacra  Congregação  maio- 
res esclarecimentos  dêsse  colégio  médico. 

Esta  maneira  de  proceder  mostra  o  grande  cuidado  da  Igreja  em 
excluir  tôda  dúvida  e  fazer  patentear  a  verdade  da  intervenção  divina 
nos  fatos  que  são  apresentados  como  milagres. 
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O  livro  de  V.  Revma.,  portanto,  que  é  um  estudo  crítico,  fisiológico, 
psicológico,  lógico,  teológico  sôbre  os  fatos  de  Konnersreuth,  oferece 
uma  contribuição  preciosa  para  o  estudo  de  casos  semelhantes,  e  cons- 
titui um  modêlo  do  género.  E',  além  disso,  de  grande  utilidade  para 
todos  os  médicos  católicos  e  não  católicos.  A  êstes  últimos  permitirá 
ele  conhecer  bem  certas  verdades  que  lhes  são  desconhecidas  e  dissipar, 
se  êles  estiverem  de  boa  fé,  muitas  sombras  e  preconceitos;  incentivará 
os  primeiros  a  escrever  livremente  e  a  expor  a  sua  opinião  sem  receio 
de  incorrer  a  acusação  de  incredulidade,  desde  o  momento  que  se  ate- 
nham a  juízos  estritamente  científicos,  e  a  todos  permitirá  tocar  com 
o  dedo  que  a  Igreja,  e  de  maneira  especial  a  Sacra  Congregação  dos 
Ritos,  é  amiga  da  verdade,  serve-se  de  todos  os  meios  para  a  ela  che- 
gar, e  não  se  arreceia  de  não  admitir  como  milagre  um  fato  que  apre- 
sente sequer  a  mais  leve  dúvida  de  ser  de  origem  natural. 

Em  suma,  meu  Reverendo  Padre,  bem  mereceu  V.  Revma.  da  ciên- 
cia, da  Igreja  e  especialmente  da  Sacra  Congregação  dos  Ritos. 

Queira  aceitar  as  minhas  felicitações  e  os  meus  agradecimentos". 

4)  Atitudes  Oficiais  da  Igreja  Perante  o  Maravilhoso 

E'  tese  certa  em  Teologia  que  o  Magistério  Eclesiástico 
pode  pronunciar-se  sôbre  as  revelações  particulares.  Pois  o  âm- 
bito do  magistério  se  estende  a  tudo  que  se  relaciona  com  a  fé 
e  os  costumes.  "Quidquid  igitur  est  in  rebus  humanis  quoquo 
modo  sacrum,  quidquid  ad  salutem  animorum  cultumve  Dei  per- 
tinet,  sive  tale  illud  sit  natura  sua,  sive  rursus  tale  intelligitur 
propter  causam  ad  quam  refertur,  id  est  omne  in  potestate  ar- 
bitrioque  Ecclesiae".4  E  as  revelações  particulares  têm  geral- 
mente um  conteúdo  religioso  e  moral,  sempre,  de  um  ou  outro 
modo,  relacionado  com  o  depósito  da  fé.  Muitas  vêzes  até  com 
notabilíssimas  repercussões  na  Igreja.  Santuários,  devoções,  fes- 
tas populares  e  litúrgicas  tiveram,  de  fato,  muitas  vêzes,  sua 
primeira  origem  em  alguma  revelação  particular.  Pôde  por  isso 
dizer  o  Papa  João  XXIII,  na  Radiomensagem  no  encerramento 
do  Centenário  de  Lourdes,  18  de  fevereiro  de  1959:  "Ninguém 
se  admire,  aliás,  de  ouvir  os  Pontífices  Romanos  insistirem  sô- 
bre essa  grande  lição  espiritual  transmitida  pela  menina  de  Mas- 
sabiele.  Se  êles  são  constituídos  guardiães  e  intérpretes  da  Re- 
velação Divina,  contida  na  Sagrada  Escritura  e  na  Tradição, 
também  se  julgam  no  dever  de  recomendar  à  atenção  dos  fiéis 
—  quando  após  maduro  exame  o  julgam  oportuno  para  o  bem 
geral  —  as  luzes  sobrenaturais  que  a  Deus  apraz  dispensar 
livremente  a  certas  almas  privilegiadas,  não  para  propor  dou- 

4)  Leão  XIII,  Immortale  Dei,  Acta,  vol.  V,  pp.  127-128;  Pio  XH 
tornou  a  insistir  neste  princípio  geral  em  sua  alocução  ao  X  Congresso 
Internacional  de  Ciências  Históricas  (cf.  REB,  1955,  p.  1003). 
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trinas  novas,  mas  sim  para  guiar  a  nossa  conduta"  (cf.  REB,  I 
1959,  p.  449). 

Raras  vezes  um  Papa  terá  falado  com  tanta  clareza  sobre 
a  competência  do  Magistério  Eclesiástico  nesta  matéria.  E  nem 
sempre  a  atitude  da  Santa  Sé  é  de  tão  franca  aprovação.  Um 
exame  atento  dos  documentos  pontifícios,  nos  quais  houve  algum 
pronunciamento  oficial  acêrca  das  revelações  particulares,  per- 
mite tentar  a  seguinte  graduação  nas  atitudes.5 

1)  Atitude  condenatória:  Condena-se  simplesmente  tudo,  o 
fato  da  comunicação  ou  revelação  e  o  conteúdo  da  mensagem 
que  teria  sido  revelada.  No  recente  decreto  do  Santo  Ofício,  de 
19-11-1958,  temos  um  caso  típico:  "Constat  revelationes  Sororis 
Faustinae  Kowalska  indolem  supernaturalem  prae  se  non  ferre"; 
e:  "Interdicatur  evulgatio  imaginum  et  scriptorum,  quibus  de- 
votio  propagatur  iuxta  formam  a  Sorore  Faustina  propositam".6 
E'  a  forma  mais  rigorosa  da  condenação.  Há  variações  no  mo- 
do: "non  esse  supernaturales",  "constare  non  esse  supernatura- 
les", "quovis  supernaturali  charactere  penitus  esse  destitutos". 
Outras  vêzes  a  Santa  Sé  também  coloca  no  índice  dos  livros 
proibidos  certas  obras  com  pretensas  mensagens  reveladas.  As- 
sim, em  13-7-1938,  o  Santo  Ofício  interditou  três  opúsculos  de 
Luísa  Piccareta.  E  o  UOsservatore  Romano  de  11-9-1938  pu- 
blicou a  êste  respeito  o  seguinte  comentário  oficioso:  "Os  três 
livros  atingidos  pelo  decreto  do  Santo  Ofício  não  mereceriam, 
por  seu  pequeno  volume  e  escasso  valor  de  conteúdo,  particular 
atenção;  mas  foram  condenados  como  indícios  de  um  misticis-  > 
mo  falso  e  perigoso,  frequente  em  nossos  dias.  De  fato,  há 
hoje  não  poucas  pessoas,  especialmente  mulheres,  as  quais,  cren- 
do-se,  ainda  que  de  boa  fé,  favorecidas  com  extraordinários 
carismas  espirituais,  sentem  a  necessidade  —  e  mais  até,  o  de- 
ver, dizem  elas  —  de  comunicar  a  toda  a  família  cristã  suas 
pretendidas  visões  e  revelações  sobrenaturais,  que  são,  pelo  con- 
trário, produto  de  sua  fantasia  exaltada  e  enfêrma". 

2)  Atitude  negativa:   Nem  sempre  os  elementos  compro-  j 
batórios  possibilitam  uma  reprovação  peremptória.  Contenta-se 
então  a  Santa  Sé  em  declarar  o  "non  constare".  Assim  no  de- 
creto do  Santo  Ofício  sobre  Frei  Pio  de  Pietralcino,  em  1923  :j 
"Non  constare  de  eorum  factorum  supernaturalitate".  Há  varia- 


s)  Queremos,  entretanto,  advertir  que  a  classificação  aqu<*  dada 
como  também  a  terminologia  usada,  não  é  oficial  nem  é  comum  entrf 
os  teólogos.  E'  uma  tentativa. 

fl)  Cf.  REB  1959,  p.  427. 
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ções  também  aqui:  "Non  posse  pr.obari",  "nihil  de  praetensa 
eorum  supernaturalitate  colligi  potuisse",  "nullo  modo  con- 
stai", etc. 

3)  Atitude  neutra:  Muitas  vêzes  não  haverá  nenhuma  ne- 
cessidade de  tomar  uma  posição  definida.  Prefere,  então,  a  Santa 
Sé  não  falar  da  naturalidade  ou  sobrenaturalidade  de  algum 
fato.  No  decreto  em  que  se  declara  a  heroicidade  das  virtudes 
de  Santa  Gemma  Galgam,  temos  um  parêntese  muito  interes- 
sante: "Nullo  tamen  per  praesens  decretum  (quod  quidem  nun- 
quam  fieri  solet)  prolato  iudicio  de  praeternaturalibus  Servae 
Dei  charismatibus".  No  prólogo  à  Autobiografia  da  Santa,  o 
Cardeal  Pellegrinetti  comenta  estas  palavras  assim:  "E'  comum 
que  esta  reserva  esteja  apenas  de  modo  implícito  nos  decretos, 
e  é  extraordinário  que  neste  caso  de  Gemma  esteja  tão  explí- 
cita. Mas  não  é  um  caso  único,  pois,  como  já  foi  provado,  coisa 
semelhante  se  deu  também  no  Decreto  sobre  as  virtudes  he- 
róicas de  Santa  Verônica  de  Julianis,  dado  em  24  de  abril  de 
1796".  Naquele  decreto,  com  efeito,  se  dizia:  "Diante  de  S.  S.  o 
Papa  Pio  VI  discutiu-se  muito  a  questão  se  as  coisas  eviden- 
temente maravilhosas  narradas  na  vida  da  Venerável  Verônica 
de  Julianis  devem  ser  tiradas  como  suficientemente  provadas  e 
de  origem  divina.  E,  seguros  disso,  tendo  ao  mesmo  tempo  com- 
provado que  nas  outras  coisas  maravilhosas  não  aparecia  ves- 
tígio de  maquinação  ou  engano,  concordaram  em  deixar  de  la- 
do qualquer,  investigação  ulterior  sobre  estes  fatos  e  coisas  e  se 
proclame  que  a  Venerável  Verônica  teve  uma  conduta  totalmente 
heróica  no  exercício  das  virtudes  cristãs". 

4)  Atitude  restritiva:  Outras  vêzes  os  documentos  pontifí- 
cios não  sentem  dificuldade  especial  em  narrar  certos  fatos  ex- 
traordinários, acrescentando,  porém,  a  cláusula  "ut  fertur",  "ut 
traditur",  "uti  traditum  est",  etc.  Assim,  em  1951,  escreve  Pio 
XII  ao  Cardeal  Legado  de  Fátima:  "Cum  enimver.o  eluscet  an- 
niversaria  dies  decima  tertia  mensis  Octobris,  qua,  uti  fertur, 
Beata  Virgo.  .  ." 

5)  Atitude  piedosa  de  simples  narração:  São  numerosas  as 
passagens  nos  documentos  pontifícios  e  litúrgicos  em  que  não 
aparece  a  fórmula  restritiva.  Narram  simples  e  singelamente  os 
fatos.  Isso,  entretanto,  não  significa  logo  aprovação  positiva  e 
reconhecimento  de  seu  caráter  sobrenatural.  Vimos  acima  a  dis- 
cussão em  torno  dos  fatos  maravilhosos  na  vida  de  Santa  Ve- 
rônica de  Julianis  e  a  decisão  positiva  de  não  se  pronunciar 
nem  a  favor,  nem  contra  a  natureza  sobrenatural  daqueles  fatos. 
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Isso  não  obstante,  no  Ofício  litúrgico  da  Santa  se  lêem  estas 
palavras:  "Jesus  enriquecia  sua  esposa  vitoriosa  com  os  dons 
superabundantes  de  sua  graça;  por  muitas  testemunhas  sabe- 
mos como  foi  adornada  do  privilégio  das  sagradas  chagas,  le- 
vando profundamente  impressos  na  cabeça  os  espinhos  da  co- 
roa e  no  coração  os  instrumentos  da  sagrada  paixão,  e  ao  mes- 
mo tempo  se  via  enriquecida  com  êxtases  quase  contínuos". 
Nestes  casos  estamos,  pois,  não  diante  de  aprovações,  mas  de 
simples  e  piedosas  narrações  de  fatos  humanamente  fidedignos. 
Tais  narrações  não  são  nem  infalíveis,  nem  irreformáveis. 

6)  Aprovação  permissiva:  A  atitude  anterior  se  torna  às 
vêzes  bem  explícita.  Na  encíclica  Pascendi  São  Pio  X,  pelo  fim 
do  documento,  define  claramente  o  valor  geral  das  decisões  da 
Igreja  a  este  respeito.  Diz  assim  o  Santo  Pontífice:  "Nos  juí- 
zos a  emitir  acêrca  das  pias  tradições,  tenha-se  sempre  diante 
dos  olhos  a  suma  prudência  de  que  usa  a  Igreja  nesta  matéria, 
de  não  permitir  que  essas  tradições  sejam  relatadas  nos  livros 
sem  as  determinadas  precauções  e  com  a  prévia  declaração  pres- 
crita por  Urbano  VIII;  e  apesar  disto,  ainda  não  se  segue  que 
a  Igreja  tenha  o  fato  por  verdadeiro;  mas  apenas  não  proíbe 
que  se  lhe  dê  crédito,  uma  vez  que  para  isto  não  faltem  argu- 
mentos humanos.  Foi  isto  precisamente  o  que,  há  trinta  anos, 
a  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  declarou:  Essas  aparições 
ou  revelações  não  foram  aprovadas  nem  condenadas  pela  Santa 
Sé,  foram  apenas  aceitas  como  merecedoras  de  piedosa  crença, 
com  fé  puramente  humana,  em  vista  da  tradição  de  que  gozam, 
também  confirmada  por  testemunhas  e  documentos  idóneos. 
Quem  se  apegar  a  esta  regra  nada  tem  que  temer.  Com  efeito, 
o  culto  de  qualquer  aparição,  enquanto  se  baseia  num  fato  e 
por  isto  se  chama  relativo,  inclui  sempre  implicitamente  a  con- 
dição da  veracidade  do  fato;  o  absoluto,  porém,  sempre  se 
funda  na  verdade,  porquanto  se  dirige  às  mesmas  pessoas  dos 
Santos,  a  quem  se  honra".  Até  aqui  São  Pio  X.  Cita  o  Papa 
um  texto  da  S.  C.  dos  Ritos,  de  1877,  que  se  tornou  famoso. 
Vamos  recordá-lo  textualmente: 

Dub.  I.  —  An  possit  ab  Ordinariis  permitti  vel  saltem  tolerari  ut  ad 
publicam  fidelium  venerationem  exponantur  in  ecclesiis  imagines  seu  si- 
mulacra  B.  M.  V.  sub  título  de  Lourdes,  de  la  Salctic,  nec  non  Imma- 
culatae  Conceptionis  lucis  rádios  e  manibus  emittentis?  [Tratava-se,  nc 
último  caso,  da  "medalha  milagrosa"]. 

Dub.  II.  —  Num  ab  Apostólica  Sede  approbatae  fuerint  apparitioneí 
seu  revelationes,  quae  contigisse  perhibentur,  quaeque  cultui  B.  M.  V 
sub  memoratis  titulis  causam  praebuerunt? 

Ad  I.  —  Affirmative,  servatis  tamen  cautelis.  . . 


Mi 


to 
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Ad  //.  —  Eiusmodi  apparitiones  seu  revelationes  neque  approbatas 
neque  reprobatas  vel  damnatas  ab  Apostólica  Sede  fuisse,  sed  tantum 
permissas  tanquam  pie  credendas  fide  solum  humana,  iuxta  traditionem, 
quam  ferunt,  idoneis  etiam  testirnoniis  ac  monumentis  confirmatam. 
Nihil  proinde  obstare,  quin  Ordinarii  pari  ratione  se  gerant. . . 

Êste  texto  fala  apenas  de  tr.ês  casos  particulares  (Lourdes, 
La  Salette  e  Medalha  Milagrosa),  mas  êle  foi  reassumido  por 
S.  Pio  X  para  todos  os  casos  em  geral.  Aí  temos,  pois,  indubità- 
velmente,  uma  regra  ou  norma  comum,  mesmo  para  os  casos  em 
que  isso  não  é  dito  explicitamente  (p.  ex.,  para  os  casos  que 
enquadramos  no  n.  5).  E  essa  atitude  já  é  antiga.  Já  Bento  XIV  7 
explicava:  "E'  preciso  saber  que  semelhante  aprovação  [de  mi- 
lagres e  aparições]  não  é  mais  do  que  a  permissão  de  publicar 
para  instrução  e  utilidade  dos  fiéis,  depois  de  maduro  exame. 
Pois  estas  revelações  assim  aprovadas,  ainda  que  não  se  lhes 
dê  nem  possa  prestar  um  assentimento  de  fé  católica,  devem, 
contudo,  ser  recebidas  com  fé  humana,  segundo  as  normas  da 
prudência,  que  fazem  de  tais  revelações  objeto  provável  e  pie- 
dosamente aceitável". 

Em  vista  dêstes  documentos  pode-se  estabelecer  tranqui- 
lamente a  seguinte  regra  geral:  A  atitude  comum  de  aparente 
positiva  aprovação  de  aparições  ou  outros  fatos  extraordiná- 
rios, por  parte  da  Igreja,  significa  única  e  exclusivamente  que 
tais  fatos  não  são  contra  a  fé  e  a  moral  e  que  apresentam  si- 
nais de  credibilidade  para  serem  admitidos  com  fé  meramente 
humana,  como  qualquer  outro  fato  histórico.  Diz  por  isso  Bento 
XIV,  falando  do  assentimento  que  se  deve  dar  às  aparições 
aprovadas  pela  Santa  Sé:  "Ex  quibus  proinde  sequitur  posse 
aliquem,  salva  et  integra  Fide  catholica,  assensum  r.evelationi- 
bus  praedictis  non  praestare  et  ab  eis  recedere,  dummodo  id 
fiat  cum  debita  modéstia,  non  sine  ratione,  et  citra  contemptum"  8 
Insistimos:  isso  parece  valer  para  essa  espécie  de  aprovação 
que  chamamos  de  "permissiva",  não  para  as  outras  das  quais 
ainda  falaremos,  pois  que  nestes  casos  não  temos  propriamente 
uma  aprovação:  "Neque  approbatas  neque  reprobatas...  sed 
tantum  permissas".  Pois  ainda  que  a  Igreja  diga  em  seus  do- 
l  cumentos  ou  em  sua  liturgia  que  "a  Virgem  apareceu",  esta  apa- 
j  rição  de  fato  não  é  com  isso  ou  por  isso  aprovada.  Foi  o  que 
I  nos  repetiram  os  documentos  citados. 


7)  Bento  XIV,  De  Servorum  Dei  Beatificatime  et  Beatonim  Ca- 
nonizai ione,  II,  c.  32,  n.  11. 

8)  Bento  XIV,  loc.  cit.,  III,  c.  53,  n.  15. 
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7)  Aprovação  positiva  do  conteúdo  e  permissiva  do  fato: 
Muitas  vêzes  a  Santa  Sé  distingue  abertamente  entre  o  conteú- 
do da  mensagem  ou  revelação  particular  e  o  próprio  fato  his- 
tórico da  aparição  ou  comunicação  com  o  além.  Aceita  o  con- 
teúdo, mas  não  se  incomoda  com  o  problema  da  aparição.  In- 
teressa-lhe  mais  a  excelência  da  devoção  que  o  provável  ou  pos- 
sível caráter  divino  das  aparições.  Quando  vê  que  o  conteúdo 
está  conforme  com  a  revelação  pública  e  pode  promover  mais 
intensamente  a  piedade  cristã,  não  tem  dúvidas  em  aprová-lo. 
Várias  devoções  e  festas  surgiram  assim:  A  festa  do  Corpo  de 
Deus,  do  S.  Coração  de  Jesus,  a  própria  devoção  ao  S.  Coração, 
a  consagração  do  mundo  ao  S.  Coração  de  Jesus  por  Leão  Xí IT 
e  ao  Imaculado  Coração  de  Maria  por  Pio  XII.  Mas  quando  a 
Santa  Sé  aprova  o  conteúdo  duma  mensagem,  jamais  argumenta 
com  o  fato  da  revelação  particular.  Ainda  recentemente,  na  en- 
cíclica Haurietis  Aquas,  sobre  o  S.  Coração  de  Jesus,  Pio  XII 
fêz  questão  de  mostrá-lo:  "Por  conseguinte,  não  se  pode  dizer 
nem  que  êste  culto  deve  sua  origem  a  revelações  privadas,  nem 
que  apareceu  de  improviso  na  Igreja,  mas  sim  que  brotou  es- 
pontâneamente  da  fé  viva  e  da  piedade  fervorosa  de  almas  pre- 
diletas  para  com  a  pessoa  adorável  do  Redentor  e  para  com 
aquelas  suas  gloriosas  feridas,  testemunhos  de  seu  amor  imen- 
so que  intimamente  comovem  os  corações.  Evidente  é,  portanto, 
que  as  revelações  com  que  foi  favorecida  S.  Margarida  Maria 
não  acrescentaram  nada  de  novo  à  doutrina  católica...  Prova 
evidente  de  que  êste  culto  promana  das  próprias  fontes  do  dog- 
ma católico,  dá-o  o  fato  de  haver  a  aprovação  da  festa  litúr- 
gica pela  Sé  Apostólica  precedido  a  aprovação  dos  escritos  de 
S.  Margarida  Maria.  Na  realidade,  independentemente  de  toda 
revelação  privada,  e  secundando  só  os  desejos  dos  fiéis...  a 
S.  Congregação  dos  Ritos  concedeu  a  faculdade  de  celebrar  a 
festa  litúrgica".  A  soberana  independência  com  que  age  a  Igreja 
neste  ponto  se  torna  particularmente  patente  com  o  caso  da 
Irmã  Apolinária  Andriveau,  Filha  da  Caridade,  que  teve  reve- 
lações acêrca  da  instituição  do  escapulário  da  Paixão  e  de  uma 
festa  da  Paixão  na  semana  da  Páscoa:  O  Papa  aprovou  ime- 
diatamente o  primeiro  e  repeliu  o  segundo.9 

8)  Aprovação  positiva  também  do  foto:  Acontece  que,  em 
alguns  casos,  a  Santa  Sé  e  os  Sumos  Pontífices  falem  com  tantcl 
naturalidade  e  com  tão  notável  insistência  de  certas  aparições 
particulares,  que  não  é  possível  fugir  à  impressão  de  se  trata1 

")  Cf.  Carlos  M.  S  t  a  e  h  1  i  n,  S.  J.,  Apariciones,  Madrid  1954,  p.  44 
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de  uma  aprovação  não  meramente  permissiva,  mas  realmente 
positiva.  Pensamos  na  aparição  do  S.  Coração  de  Jesus  a  Santa 
Margarida  Maria  Alacoque  e,  particularmente,  na  de  Nossa  Se- 
nhora em  Lourdes.  Em  documentos  solenes,  em  encíclicas  diri- 
gidas ao  mundo  inteiro,  concedendo  extraordinários  favores  es- 
pirituais, com  particular  ênfase  no  próprio  fato:  "Si  nostris  die- 
bus  unus  post  alterum,  non  tantum  in  universum  Cardinales, 
Episcopi  et  Archiepiscopi,  verum  etiam  Vicarii  Christi,  commen- 
dant  peregrinationes  Lourdenses,  invitant  ad  meditandum  Lour- 
dense  nuntium,  quomodo  catholicus  quisque  omnia  haec  consi- 
derare  possit  tamquam  omnino  libera,  neque  approbata  neque 
damnata,  sed  simpliciter  permissa?"  10  Na  carta  encíclica  Le  Pè- 
lerinage  de  Lourdes  lembra  o  Papa  que  Pio  IX  "r.egozijava-se 
de  que  os  obstáculos  suscitados  contra  Lourdes  pela  malícia  dos 
homens  houvessem  permitido  manifestar  com  mais  força  e  mais 
evidência  a  clareza  do  fato"  (REB  1957,  p.  773).  Não  há  em 
tudo  isso,  é  claro,  uma  aprovação  solene  e  infalível  que  exija 
de  nós  um  assentimento  de  fé.  Pensamos,  entretanto,  que  seria 
"temerário"  o  católico  que  hoje,  depois  de  tantos  pronunciamen- 
tos favoráveis  e  positivos,  pretendesse  negar  o  fato. 

9)  Aprovação  infalível  do  fato?  Vai  aí  logo  o  ponto  de 
interrogação.  Não  conhecem  ainda  os  teólogos  os  exatos  limites 
da  competência  da  Igreja  nestas  questões  de  aparições  e  reve- 
lações particulares.  Tudo  depende  de  saber,  até  que  ponto  tais 
revelações  se  relacionam  com  a  Revelação  Pública,  que  é  o  ob- 
jeto  próprio,  primário  e  direto  do  Magistério.  Não  é  difícil  ad- 
mitir que  a  Igreja  possa  pronunciar-se  definitiva  e  infalivelmente 
sobre  o  conteúdo  doutrinário  de  uma  "mensagem",  como  pode 
pronunciar-se  sobre  qualquer  outro  texto  humanamente  elabo- 
rado e  que  de  um  ou  outro  modo  se  relaciona  com  a  fé  e  a 
moral.  Em  virtude  de  seu  ofício  de  proteger  e  defender  a  fé, 
ela  poderia  empenhar  seu  magistério  oficial  e  solene  (infalível) 
também  em  condenar  ou  desaprovar  uma  aparição  ou  um  fato. 
Pois  seu  múnus  pastoral  exige  que  ela  possa  defender  e  livrar 
os  fiéis  de  certos  lugares  que  se  presumem  milagrosos.  Mas 
poderia  ela  empenhar  também  sua  infalibilidade  numa  aprovação 

16)  C.  Bali  c,  O.  F.  M.,  De  auctoritate  Ecclesiae  circa  apparitio- 
nes,  em  Divinitas  (Roma)  1958,  p.  101;  cf.  também  J.  A.  de  A 1  d  a  m  a, 
S.  J.,  El  Magistério  Pontifício  ante  las  apariciones  y  revelaciones  pri- 
vadas, em  Salmanticensis,  1958,  pp.  652  ss.;  A.  B  a  n  d  e  r  a,  O.  P..  Teo- 
logia y  crítica  en  torno  al  tema  de  las  apariciones,  em  La  Ciência  To- 
mista  (Salamanca)  1958,  pp.  261  ss.;  Philippe  de  la  Trinité,  O.  C.  D., 
Actitud  de  la  Iglesia  frente  a  lo  maravilloso  de  caráter  privado,  em 
Revista  de  Espiritualidad  (Madrid)   1958,  pp.  200  ss. 
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positiva?  Poderia  o  Papa  declarar  como  verdade  de  fé  que 
Nossa  Senhora  de  fato  apareceu  em  Lourdes?  "O  Magistério 
autêntico  não  pode  obrigar  a  crer  como  verdades  reveladas  por 
Deus  se  não  aquelas  verdades  que  foram  reveladas  por  revela- 
ção pública,  únicas  que  constituem  a  mensagem  divina  total 
e  exclusiva,  feita  para  sempre,  sem  possibilidade  de  adições  ou 
alterações,  desde  a  morte  do  último  Apóstolo.  Nenhuma  reve- 
lação privada  pode  acrescentar  nada  a  êsse  conjunto  de  verda- 
des que  foram  o  objeto  obrigatório  de  nossa  fé  cristã.  Não 
está  nas  atribuições  do  Magistério,  ainda  que  aprove  uma  re- 
velação privada,  acrescentar  ou  modificar  com  ela  o  conteúdo 
dogmático  do  depósito  da  revelação".11  Mas  todos  os  teólogos 
concordam  em  sustentar  que  a  Igreja  é  infalível  na  canonização 
dos  Santos  e  nós  devemos  admitir  como  verdade  de  fé  este  fato 
particular  que  a  alma  de  Francisco  de  Assis  está  no  céu.  Não 
parece  difícil  admitir  também  que  o  Magistério  Eclesiástico  po- 
deria definir,  a  possibilidade  de  revelações  particulares  depois 
da  morte  do  último  Apóstolo  ou  a  possibilidade  do  autêntico 
milagre  (pois  esta  possibilidade  está  intimamente  conexa  com 
a  Revelação  Pública).  "Se  alguém  disser  que  não  pode  haver 
milagres,  e  que,  portanto,  todas  as  narrações  dêles,  também  as 
contidas  na  Sagrada  Escritura,  se  devem  relegar  ao  reino  da 
fábula  e  do  mito.  . .  A.  S."  (Cone.  Vaticano,  Dz.  1813).  Por  que, 
então,  não  poderia,  também,  declarar  infalivelmente  a  realidade 
(caso  concreto,  de  fato)  do  milagre  e  da  revelação  particular? 
Não  será,  ao  menos,  por  falta  de  conexão  com  a  revelação  pú- 
blica. —  E'  certo,  por  outro  lado,  que  os  Bispos  já  deram 
aprovações  positivas  a  tais  fatos.  Por  exemplo,  no  caso  de 
Lourdes,  a  autoridade  diocesana  declarou  oficialmente:  "Nós 
julgamos  que  a  Imaculada  Maria,  Mãe  de  Deus,  apareceu  real- 
mente a  Bernadette  Soubirous.  .  . ",  acrescentando  que  submete, 
humildemente,  êste  juízo  ao  julgamento  do  Sumo  Pontífice  (pen- 
sando, portanto,  que  também  o  Papa  pode  julgar  no  caso). 

5)  A  Advertência  de  Mons.  Otíaviani 

O  UOsservatore  Romano  de  4-2-1951  publicou  em  primeira 
página  um  artigo  do  então  assessor  do  Santo  Ofício  e  hoje  Car.- 

11 )  J.  A.  de  A  1  d  a  m  a,  S.  J.,  El  Magistério  Pontifício  ante  las  apa- 
riciones  y  revelaciones  privadas,  em  Saimanticensis,  1958,  p.  641.  — 
A.  Michel,  Scapulaire,  em  Dict.  de  Théol.  Cath.,  XIV,  parte  1*,  1957, 
é  mais  categórico  e  vai,  talvez,  longe  demais:  "II  n'appartient  pas  à 
TEglise  de  se  prononcer  sur  le  contenu  (sic!)  des  révélations  privés, 
ces  révélations  débordant  1'objet  du  magistère". 
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deal  Alfredo  Ottaviani,  alertando  os  católicos  contra  uma  ver- 
dadeira fascinação  por  fatos  maravilhosos.  "Cristãos,  não  vos 
exciteis  tão  depressa...",  era  o  título  daquele  brado  de  alerta. 
Convém  relembrar,  as  graves  admoestações,  porque  resumem  com 
autoridade  a  posição  oficial  da  Igreja.  Eis  aí  o  texto  em  nossa 
tradução: 

Nenhum  católico  põe  em  dúvida  a  possibilidade,  antes,  nem  mesmo 
a  simples  existência,  do  milagre.  A  missão  e  a  natureza  divina  de  Cristo 
foram  provadas  pelos  grandes  e  múltiplos  milagres  que  o  Senhor  ope- 
rou neste  mundo.  Depois,  a  Igreja  nascente  venceu  as  primeiras  difi- 
culdades e  as  perseguições  graças  a  uma  assistência  particular  do  Es- 
pírito Santo,  tornada  como  que  tangível  pelos  carismas  de  que  fruíam 
os  apóstolos  e  a  multidão  das  almas  escolhidas  das  primeiras  gerações 
cristãs. 

Uma  vez  estabelecida  a  Igreja,  os  carismas  diminuíram,  como  é 
compreensível,  mas  não  desapareceram.  A  assistência  do  Espírito  Santo 
e  a  presença  de  Cristo  na  sua  Igreja  durarão  até  o  fim  dos  séculos,  e 
essa  assistência  manifesta-se  hoje  por  sinais  sobrenaturais:  por  milagres. 

Para  não  multiplicarmos  os  exemplos,  baste-nos  citar  os  milagres 
que  são  submetidos  a  exame  para  se  proceder  à  beatificação  dos  servos 
de  Deus  e  à  canonização  dos  bem-aventurados.  Êles  são  rigorosamente 
aprovados  tanto  do  ponto  de  vista  científico  como  do  ponto  de  vista  teo- 
lógico. Todos  sabem  com  que  rigor  escrupuloso  são  examinadas  as 
curas  milagrosas  que  ocorrem  em  Lourdes. 

Por  conseguinte,  não  venham  acusar-nos  de  inimigo  do  sobrena- 
tural se  vimos  agora  alertar  os  fiéis  contra  as  afirmações,  não  averi- 
guadas, de  pretensos  acontecimentos  sobrenaturais  que,  nos  nossos  dias, 
pululam  um  pouco  por  toda  parte  e  trazem  o  risco  de  lançar  o  descré- 
dito sôbre  o  milagre  verdadeiro. 

Aliás,  o  próprio  Jesus  já  nos  alertara  contra  os  "falsos  cristos  e 
os  falsos  profetas",  que  farão  grandes  sinais  e  prodígios,  capazes  de 
seduzir,  se  possível  fôra,  até  os  eleitos  (Mt  24,  24).  Fatos  dêste  género 
têm  ocorrido  desde  os  primeiros  tempos  da  Igreja  (cf.  Atos  8,  9).  E  é 
por  isto  que  é  um  direito  e  um  dever  do  Magistério  da  Igreja  pronun- 
ciar juízo  sôbre  a  verdade  e  sôbre  a  natureza  dos  fatos  ou  revelações 
que  se  afirma  serem  efeito  de  uma  intervenção  especial  de  Deus.  E  é 
dever  de  todos  os  verdadeiros  filhos  da  Igreja  submeter-se  a  êsse  juízo. 

Como  tôdas  as  mães,  a  Igreja  deve  suportar  os  deveres  mais  pe- 
sados e  ma's  dolorosos;  como  a  tôdas  as  mães,  sucede  às  vêzes  à 
Igreja  ver-se  obrigada  não  somente  a  agir,  mas  ainda  a  sofrer,  calar-se 
e  esperar.  Há  50  anos,  quem  teria  imaginado  que  a  Igreja  deveria  hoje 
pôr  em  guarda  seus  filhos,  e  mesmo  seus  sacerdotes,  contra  histórias 
de  visões,  de  pretensos  milagres,  em  suma  contra  todos  êsses  fatos  qua- 
lificados de  preternaturais  que,  de  um  continente  a  outro,  de  um  país 
a  outro,  um  pouco  de  todos  os  lados,  atraem  e  excitam  as  multidões? 

Naquela  época,  numa  atmosfera  de  cientismo  e  de  positivismo, 
quem  desse  atenção  e  emprestasse  fé  àquilo  a  que  se  chamava  supers- 
tições do  tempo  do  obscurantismo,  faria  rir.  Então  atacava-se  a  Igreja, 
que  era  só  quem  se  obstinava  em  defender  a  existência  dêsses  fatos,  o 
seu  valor  espiritual  para  bem  ou  para  mal,    para  afirmação  ou  para 
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negação.  Um  dos  capítulos  mais  repetidos  e  mais  eloquentes  da  apolo- 
gética era,  então,  o  milagre. 

Hoje  a  Igreja  deve  aconselhar  seus  filhos,  pela  bôca  dos  seus  bis- 
pos e  repetindo  as  palavras  do  Divino  Mestre  (cf.  Mt  24,  24),  a  não  se 
deixarem  transviar  fàcilmente  por  acontecimentos  dêsse  género,  e  não 
crer  neles  senão  com  os  olhos  bem  abertos,  e  depois  de  fazer  as  in- 
vestigações mais  sérias,  com  provas  em  abono. 

Desde  há  anos  assistimos  a  um  recrudecimento  da  paixão  popular 
pelo  maravilhoso,  mesmo  em  matéra  de  religião.  Multidões  de  fiéis 
dirigem-se  aos  lugares  de  aparições  presumidas  ou  de  pretensos  mi- 
lagres, e  ao  mesmo  tempo  desertam  a  Igreja,  os  sacramentos,  os  sermões. 

Pessoas  que  ignoram  as  primeiras  palavras  do  "Credo"  fazem-se 
apóstolos  de  uma  ardente  piedade.  Tal  pessoa  não  se  envergonha  de 
falar  do  Papa,  dos  bispos,  do  clero  em  têrmos  de  pos'tiva  reprovação, 
e  depois  se  indigna  se  êles  não  tomam  parte  em  todos  os  abrasamen- 
tos e  em  todos  os  furores  de  certos  movimentos  populares.  Embora 
desagradável,  a  coisa  não  causa  admiração. 

Na  natureza  do  homem  há  realmente  o  sentimento  religioso;  sendo 
um  animal  racional  e  um  animal  político,  o  homem  é  também  um  ani- 
mal religioso.  O  pecado  orginal,  pondo  a  desordem  e  o  transtorno  na 
natureza  do  homem  e  em  todos  os  seus  sentimentos,  por  assim  dizer 
atacou  também  o  sentimento  religioso.  Ass;m  se  explicam  os  desvios 
e  os  erros  de  tantas  religiões  naturais,  nem  mais  nem  menos  como  se 
explicam  tantas  outras  perversões  na  história  do  homem. 

Verdade  é  que,  quando  se  trata  de  religião,  esses  erros  são  mais 
penosos.  Felizmente,  a  revelação  e  a  graça,  vindo  redimir  o  homem  das 
suas  ignorâncias  e  fraquezas,  também  restabeleceram  o  homem  na  re- 
tidão  da  sua  natureza,  sobretudo  na  ordem  religiosa.  E  essa  graça, 
tendo  curado  a  natureza  ferida  e  doente,  concede,  ademais,  à  natureza 
uma  superabundância  de  forças  para  o  serviço  e  amor  de  Deus,  fôrça 
de  luz,  chama  de  calor. 

Da  palavra  e  do  sangue  de  Jesus  nasceu  a  Igreja,  guardiã  e  in- 
térprete da  religião  verdadeira. 

Não  se  deve  crer  que  se  pode  ser  relig:oso  de  qualquer  maneira: 
deve-se  sê-lo  como  é  preciso  ser.  Pode  haver,  e  efetivamente  os  há, 
desvios  do  sentimento  religioso,  como  os  há  dos  outros  sentimentos. 
O  sentimento  religioso  deve  ser  guiado  pela  razão,  alimentado  pela 
graça,  governado  pela  Igreja,  como  tôda  a  nossa  vida,  e  ainda  mais 
severamente.  Há  uma  instrução,  há  uma  educação,  há  uma  formação 
religiosa.  Os  que  com  tanta  leviandade  combateram  a  autoridade  da 
Igreja  e  o  sentimento  religioso  acham-se  agora  em  face  de  explosões 
impress;onantes  de  um  sentimento  religioso  instintivo,  que  já  não  tem 
sequer  vestígio  de  luz  da  razão,  nem  consideração  da  graça,  não  ten- 
do mais  nem  freio  nem  govêrno.  Isto  é  tão  verdadeiro,  que  êles  explo- 
dem em  tristes  desobediências  para  com  a  autoridade  eclesiástica  quan- 
do esta  intervém  para  lhes  pôr  o  freio  necessário.  Assim  sucedeu  na 
Itália,  em  seguida  às  pretensas  aparições  de  Voltago;  na  França,  quanto 
aos  fatos  de  Espis  e  de  Bouxières;  com  as  aglomerações  de  Ham-sur- 
Sambre,  na  Bélgica;  na  Alemanha,  quanto  às  visões  de  Heroldsbach;  nos 
Estados-Unidos  quanto  às  manifestações  de  Necedah  (La  Crosse),  e  eu 
poderia  continuar  citando  exemplos  noutros  países,  próximos  ou  distantes. 

O  período  que  atravessamos  mantém-se  entre  dois  excessos,  ou  da 
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irreligião  declarada  e  impiedosa,  ou  da  religiosidade  transbordante  e 
cega.  Perseguida  por  uns,  comprometida  por  outros,  a  Igreja  só  pode 
é  repetir  as  suas  advertências  maternais,  porém  a  sua  palavra  fica  des- 
curada entre  a  recusa  de  uns  e  a  exaltação  de  outros. 

Certamente,  a  Igreja  não  quer  pôr  na  sombra  os  prodígios  reali- 
zados por  Deus;  quer  apenas  manter  os  fiéis  atentos  àquilo  que  vem 
de  Deus  e  àquilo  que  não  vem  de  Deus  e  pode  vir  do  nosso  adversário, 
que  é  também  o  dêle.  Ela  é  inimiga  do  falso  milagre. 

Um  bom  cristão  sabe,  e  sabe-o  pelo  seu  catecismo,  que  a  verdadeira 
religião  está  na  verdadeira  fé;  que  ela  está  na  Revelação,  havendo-se 
esta  encerrado  com  a  morte  do  último  Apóstolo  e  tendo  sido  confiada 
à  Igreja,  que  lhe  é  a  intérprete  e  a  guardiã.  Nada  mais  pode  ser-nos 
revelado  que  seja  necessário  à  nossa  salvação;  nada  temos  a  esperar; 
com  a  condição  de  nos  servirmos  disso,  temos  tudo  completo.  Quando 
mesmo  as  visões  mais  estimáveis  pudessem  fornecer-nos  novos  moti- 
vos de  fervor,  não  nos  dariam  novos  elementos  de  vida  e  de  ciência. 
A  verdadeira  religião,  depo;s  de  consistir  especialmente  no  conhecimento 
de  Deus,  consiste  no  amor  de  Deus  e  no  amor  do  próximo,  consequência 
esta  do  amor  de  Deus;  e  o  amor  de  Deus,  antes  mesmo  de  se  traduzir 
em  atos  de  culto  ou  de  liturgia,  consiste  em  fazer  a  vontade  de  Deus, 
isto  é,  em  obedecer  aos  seus  mandamentos.  E'  nisto  que  consiste  a  ver- 
dadeira religião. 

Um  bom  cristão  sabe  que,  mesmo  nos  santos,  a  santidade  não 
consiste,  por  sua  natureza,  nos  dons  preternaturais  de  visões,  profecias, 
milagres,  mas  está  tôda  no  exercício  heróico  da  virtude.  Uma  coisa  é 
Deus  autenticar,  de  certo  modo,  a  santidade  pelo  milagre,  e  outra  coisa 
é  a  santidade  consistir  no  milagre.  Não  devemos  confundir  aquilo  que 
é  a  santidade  com  aquilo  que  pode  ser,  e  que  regularmente  é,  uma 
marca  infalível  dela,  mas  nem  sempre  bastante  clara  para  poder  pres- 
cindir do  controle  da  autoridade  religiosa. 

O  ensino  da  Igreja  nunca  foi  equívoco  sôbre  êste  ponto,  e  aquêle 
que,  de  preferência  à  palavra  de  Deus,  segue  acontecimentos  de  inter- 
pretação duvidosa,  prefere  o  mundo  a  Deus.  Mesmo  quando  a  autoridade 
da  Igreja  canoniza  um  santo,  isso  não  basta  para  que  ela  garanta  o 
caráter  preternatural  de  tôdas  as  ações  extraordinárias  dêle,  nem  para 
que  lhe  aprove  tôdas  as  opiniões  pessoais;  ainda  menos  garante  tudo 
o  que,,  muitas  vêzes  com  imperdoável  leviandade,  narram  biógrafos  mais 
ricos  de  imaginação  do  que  de  critério. 

Para  se  ser  religioso,  é  necessário  —  dizemo-lo  de  novo  —  sê-lo 
bem  e  como  convém.  Para  ser  cristão  e  ser  piedoso,  é  preciso  pôr 
nisso  tôda  a  atenção  que  se  põe  nas  coisas  mais  sérias  da  vida.  Ao 
bom  crente,  a  credulidade  é  tão  nociva  quanto  a  incredulidade.  Com- 
preende-se  que  nem  todos  podem  formar  opinião  sôbre  tôdas  as  coisas; 
mas  que  têm  a  ver  com  isso  o  Papa  e  os  bispos?  E'  curioso:  Ninguém 
ousaria  construir  por  si  mesmo  uma  casa  para  si,  coser  para  si  uma 
roupa,  fazer  um  par  de  sapatos,  tratar  por  si  mesmo  de  uma  doença 
sua.  Mas,  quando  se  trata  de  vida  religiosa,  repele-se  tôda  autoridade, 
recusa-se-lhe  tôda  confiança,  bem  mais:  desconfia-se  dela  e  desobede- 
ce-se-lhe  deliberadamente. 

Nestes  últimos  duzentos  anos,  e  de  maneira  mais  aguda  nestes  úl- 
timos cinquenta  anos,  o  sacerdócio  católico  tem  sido  tão  acusado,  tão 
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insultado,  tão  denegrido,  na  política  como  na  literatura,  que  se  com- 
preende que  os  fiéis  devam  fazer  um  grande  esforço  para  se  aproxi- 
marem do  sacerdote  e  lhe  prestarem  a  sua  confiança.  Mas,  no  incon- 
testável regresso  a  Deus  a  que  assistimos,  devem  os  fiéis  vencer  tôda 
prevenção  e  recomeçar  a  viver  em  comunhão  de  sentimentos,  de  pen- 
samento e  de  fé  com  o  sacerdote. 

De  uns  dez  anos  para  cá,  enquanto  a  autoridade  religiosa  fica  he- 
sitante, o  povo  já  não  espera  mais,  e  precipita-se  em  massa  para  os 
fatos  maravilhosos,  os  quais  —  é  o  menos  que  se  possa  dizer  —  são  incon- 
trolados. 

Devemos  dizer  sinceramente  que  os  fenómenos  dêsse  género  são 
talvez  manifestações  de  pura  religiosidade  natural.  Não  são,  entretanto, 
atos  cristãos,  e  fornecem  um  terrível  pretêxto  aos  que  a  todo  custo  que- 
rem descobrir  no  cristianismo  —  e  sobretudo  no  catolicismo  —  infil- 
trações ou  persistências  de  superstição  e  de  paganismo.  Da  mesma 
sorte  que  na  nossa  vida  moral  se  insinua  o  pecado,  assim  também  num 
ou  noutro  indivíduo  católico  pode  insinuar-se  o  êrro,  e  quem  sabe  o  que 
é  o  homem  não  se  admira  disso;  mas,  assim  como  o  pecado  deve  ser 
reconhecido  como  pecado  se  dele  nos  quisermos  desvencilhar,  assim 
também  o  deve  o  êrro.  E,  do  mesmo  modo  que  tem  o  poder  de  perdoar  os 
pecados,  a  Igreja  também  tem  a  missão  divina  de  nos  livrar  do  êrro. 

Escutem  os  católicos  a  palavra  de  Deus,  que  a  Igreja  e  só  a  Igreja 
conserva  e  repete  pura  e  sem  corrupção,  e  não  corram,  como  ovelhas 
sem  pastor,  lá  para  onde  ouvem  ressoar  outras  vozes  que  querem  cobrir 
a  voz  de  Deus,  se  se  verifica  que  elas  se  opõem  à  voz  da  Igreja.  Te- 
mos a  Sagrada  Escritura,  temos  a  tradição,  temos  o  pastor  supremo  e  cem 
pastores  pertinho  das  nossas  casas;  por  que  darmos  àquele  que  nos  com- 
bate e  nos  despreza  um  espetáculo  de  loucura  ou  de  exaltação  insensata? 

Cristãos,  sêde  menos  apressados  em  vos  agitardes,  escrevia  em  seu 
tempo  Dante,  não  sejais  como  a  pluma  a  todo  vento.  E  dava  para  isso 
a  mesma  razão  que  nós:  "Tendes  o  Antigo  e  o  Novo  Testamento  e  o 
pastor  da  Igreja  que  vos  guia".  E  concluía  como  o  fazemos  nós:  "Que 
isso  baste  para  vos  salvar"  (Paraíso,  V,  73-77). 

6)  Algumas  Normas  como  Conclusões 

Consideramos  até  agora  as  dificuldades  gerais  que  se  opõem 
à  investigação  e  à  explicação  do  fato  maravilhoso.  Do  que  vi- 
mos até  aqui  tiraremos  agora  algumas  conclusões  que  nos  ser- 
virão de  normas  para  o  que  há  de  seguir.. 

1)  Não  é  fácil  verificar  o  fato  maravilhoso.  A  investigação 
superficial  estará  com  muita  probabilidade  condenada  a  cair  em 
extremos.  Dois  extremos,  igualmente  perigosos,  nos  ameaçam: 
a  taumatoclastia  ou  taumatofobia,  que  combate  sistematicamente 
qualquer  intervenção  preter.natural  ou  toma  uma  atitude  mera- 
mente negativa  diante  dos  fatos;  e  a  taumatomania  ou  taumato- 
filia,  que  coleciona  o  maravilhoso  e  por  êle  se  deixa  guiar  na 
vida.  Não  obstante  é  necessário  tomar  atitudes.  Nada  fazer,  sig- 
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Inif içaria  entregar  o  fato  à  fantasia  popular,  para  grande  prejuízo 
de  muitas  almas.  Tudo  negar,  seria  fechar  os  canais  da  graça 

|  divina  que  ordinariamente  quer  comunicar-se  através  dos  "sinais 
sensíveis".  Tudo  aprovar,  seria  contra  as  regras  da  prudência 
e  da  dolorosa  experiência  de  séculos. 

2)  A  investigação  não  deve  começar  com  um  veredicto: 
com  o  julgamento  dá-se  o  caso  como  encerrado.  Evite-se,  pois, 

|  durante  o  processo,  qualquer  decisão.  Os  percalços  enumerados 
I  no  segundo  capítulo  provam  que  o  investigador  deve  possuir  mui- 
tas qualidades:  calma,  sangue  frio,  sagacidade  e  conhecimentos 
de  psicologia,  psiquiatria,  parapsicologia,  neurologia  e  prestidi- 
gitação. Quer  dizer:  uma  pessoa,  por  si  só,  nem  sempre  poderá 
I  resolver  a  questão.  Conforme  a  natureza  do  fato,  há  de  se  re- 
I  correr,  quando  possível,  a  um  ou  mais  especialistas.  Mentiras  e 
j  boatos  poderão  ser  desfeitos  por  qualquer  pessoa  hábil.  Ilusões 
e  impressões  subjetivas  serão  da  alçada  do  psicólogo.  Alucina- 
ções, mitomanias,  interpretações  delirantes,  automatismos,  tran- 
ses e  personificações  devem  ser  esclarecidos  por  psiquiatras  ou 
Ineurólogos.  Fraudes  hão  de  ser  desmascaradas  por  ilusionistas. 
Em  casos  de  curas  virão  os  médicos.  E  quando  pensamos  estar, 
j  diante  de  percepções  extra-sensoriais  ou  telepatias,  havemos  de 
I  procurar  algum  parapsicólogo.  Seria  o  ideal.  Poucas  vêzes,  en- 
tretanto, disporemos  de  tão  variada  seleção  de  especialistas. 

3)  Sem  querermos  desvirtuar,  o  que  geralmente  se  diz  acêr- 
ca  do  valor  do  testemunho  humano  para  os  casos  ordinários  e 
comuns,  havemos  de  conceder  que,  para  testemunhar  um  fato 
maravilhoso,  o  testemunho  humano  é  frágil  e  de  pouco  valor  de- 
monstrativo. Não  basta  a  boa  fé  da  testemunha,  nem  a  sinceri- 
dade no  modo  de  relatar,  nem  sua  inteligência  pessoal  ou  ou- 
tras aptidões  intelectuais  ou  morais.  Todos  os  indivíduos  nor- 
mais, também  os  inteligentes  e  virtuosos,  podem  ser  vítimas  da 
ilusão,  das  falsas  recordações,  das  impressões  subjetivas,  da 
fraude  e  da  mentira.  Nem  é  preciso  ser  anormal  ou  doente  para 
sofrer,  alucinações.  Seria  sempre  recomendável  submeter  as  tes- 
temunhas a  um  teste  de  sugestionabilidade.  E  quando  se  trata 
de  examinar  um  fenómeno  que  se  repete,  será  necessário  re- 
correr a  instrumentos  de  observação.  Regra  geral:  as  fontes  de 
informação  só  podem  ser  usadas  com  prudente  reserva;  as  pro- 
vas insuficientes  devem  ser  rejeitadas  com  escrupuloso  cuidado; 
as  hipóteses  de  explicação  natural  devem  ser  esgotadas  com 
inexorável  rigor.  "Por  estranha  e  extraordinária  que  pareça  uma 
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hipótese  natural,  não  deve  ser  desprezada,  pois  cem  vezes  mais 
estranha  e  extraordinária  seria  uma  intervenção  extranatural".1" 

4)  Com  relação  ao  sujeito  do  fato  maravilhoso  é  preciso 
verificar  se  é  realmente  digno  de  fé;  se  sofre  de  histeria,  esqui- 
zofrenia, epilepsia  ou  paranóia,  pois  nesta  espécie  de  enfermos 
os  fenómenos  se  produzem  espontâneamente,  sem  o  concurso  da 
consciência  e  da  vontade,  mesmo  nas  pessoas  mais  virtuosas; 
se  é  sugestionável,  por  natureza  ou  constituição,  já  que  em  tais 
pessoas,  mesmo  quando  não  doentes,  se  desencadeiam  com  fa- 
cilidade automatismos,  personificações,  reflexos  condicionados  e 
alucinações,  seja  por  sugestão  direta,  seja  por  indireta  ou  por 
auto-sugestão. 

5)  Santidade,  piedade  ou  sinceridade;  saúde  corporal  ou 
espiritual;  clareza,  segurança  ou  evidência  da  coisa  vista  ou 
ouvida;  conformidade  com  a  doutrina  da  Igreja;  algum  talento 
na  composição,  superior  à  instrução  e  formação  recebidas;  obe- 
diência ao  diretor  espiritual;  efeitos  bons  de  ordem  moral,  em 
si  ou  nos  outros  (conversões,  confissões) ;  paz  e  alegria  da 
alma;  certa  transfiguração  do  rosto  na  hora  do  transe  ou  êx- 
tase; disposição  para  confirmar  suas  declarações  com  juramen- 
to; tudo  isso  são  apenas  pressuposições  e  não  provas,  para  o  ca- 
ráter  preternatural  de  um  fato  maravilhoso.  Mas  a  intervenção 
preternatur.al  deve  ser  provada,  não  pressuposta.  E  esta  de- 
monstração deve  ser  feita  por  quem  afirma  tal  intervenção,  não 
por  quem  a  examina  ou  põe  em  dúvida. 

Nem  devemos  ter  receio  de  faltar  à  reverência,  ao  respeito 
.ou  à  piedade  quando  submetemos  os  fatos  maravilhosos  a  uma 
crítica  severa.  A  atitude  oficial  da  Igreja  sempre  foi  extrema- 
mente exigente  e  crítica  nestas  coisas.  E  as  possíveis  causas  de 
engano  provam  a  necessidade  de  sermos  prudentes,  cautelosos  e 
reservados.  Um  verdadeiro  milagre  e  uma  autêntica  aparição  nada 
precisam  temer.  Seria,  pelo  contrário,  mau  sinal  se  não  quises- 
sem submeter-se  de  bom  grado,  paciente  e  honradamente,  a  um 
simples  exame  crítico.  Os  grandes  místicos  da  Igreja  não  só 
nunca  se  negaram  a  tal  exame,  mas  exigiram-no.  Leia-se  o  que 
escreveram,  por  exemplo,  São  João  da  Cruz  e  Santa  Teresa 
de  Ávila. 


3")  S  t  a  e  h  1  i  n,  S.  J.,  Apariciones,  Madrid  1954,  p.  343. 
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O  Fenómeno  Espírita 

Estudaremos  neste  capítulo  a  natureza  do  "fenómeno  espírita"  em 
geral.  E'  sempre  importante  a  clareza  nos  conceitos.  E  para 
que  se  veja  bem  o  que  a  Igreja  admite  e  o  que  ela  contesta  neste 
terreno,  veremos:  1)  o  conceito  geral  do  milagre  cristão,  2)  a 
diferença  entre  o  milagre  cristão  e  o  fenómeno  espírita,  3)  o  fe- 
nómeno especificamente  espírita,  4)  o  elemento  da  "evocação"  no 
fenómeno  espírita,  5)  o  determinismo  nos  fenómenos  espíritas, 
6)  o  médium  como  indivíduo  sinalizado  ou  condicionado,  7)  a 
posição  da  Ciência  perante  os  fenómenos  espíritas,  8)  a  atitude 
oficial  da  Igreja  perante  esta  fenomenologia,  9)  as  condições 
naturais  para  uma  observação  rigorosa  dos  fenómenos  espíritas, 
10)  o  roteiro  geral  para  o  estudo  científico  do  fenómeno  espírita. 

1)0  Milagre  Cristão 

Nós  católicos  não  somos  materialistas.  Admitimos  a  espiri- 
tualidade e  a  imortalidade  da  alma  humana.  Nossa  fé  cristã  nos 
ensina  que  a  alma,  depois  da  separação  do  corpo  ("morte"), 
continua  viva  e  consciente.  A  vida  terrestre  é  apenas  transitória  e 
de  provação,  dependendo  dela  o  estado  feliz  ou  infeliz  da  alma 
depois  da  morte:  Teremos  então  ou  os  Santos  (que  estão  no 
céu  ou,  passageiramente,  no  purgatório)  ou  os  que  se  condenam 
à  exclusão  do  céu  ("inferno").  Cremos  ainda  na  existência  de 
espíritos  puros  (os  "anjos")  que,  como  nós,  foram  também  sub- 
metidos a  uma  provação  antes  de  serem  admitidos  à  visão  fa- 
cial, imediata,  sobrenatural  e  beatífica  de  Deus  ("céu").  Ensi- 
na-nos  a  Doutrina  Cristã  que  parte  dêstes  espíritos  se  revoltou 
contra  o  Criador,  condenando-se  à  exclusão  da  visão  beatífica 
("inferno").  Assim  falamos  de  espíritos  bons  (os  anjos  do  céu, 
ou  "anjos"  simplesmente)  e  espíritos  maus  (os  anjos  do  infer- 
no, ou  simplesmente  os  "demónios").  Admitimos  ainda  que  to- 
dos êstes  sêres  espirituais  (anjos  bons,  santos,  condenados  e 
demónios)  podem,  com  a  permissão  de  Deus,  comunicar-se  sen- 
sivelmente conosco  cá  na  vida  de  provação  terrestre  (aparições, 
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revelações,  "milagres").  Tudo  isso  é  antiquíssima  doutrina  cristã 
e  nada  tem  a  ver  com  o  Espiritismo.  E'  a  Sagrada  Escritura 
("Bíblia")  ou  a  Revelação  Divina  que  nos  fala  claramente  de 
todas  estas  coisas.  Portanto,  muito  antes  de  surgirem  as  mo- 
dernas seitas  "espiritualistas"  (Espiritismo,  Teosofia,  Esoteris- 
mo, Maçonaria,  Rosacrucianismo,  Umbanda,  Ecletismo,  etc.)  já 
eram  os  cristãos  estrénuos  defensores  do  "espírito"  e  do  "es- 
piritualismo". Sob  este  aspecto  todas  estas  numerosas  e  con- 
fusas seitas  "espiritualistas"  nada  trouxeram  de  novo,  a  não  ser 
a  confusão  e  a  pretensão  de  quererem  provocar,  por  iniciativa  do 
homem,  uma  comunicação  perceptível  e  regular  com  os  espíri- 
tos. Mas  também  esta  última  pretensão  foi  uma  tentação  cons- 
tante para  a  humanidade,  sobretudo  nos  povos  menos  cultos  e 
atrasados,  a  ponto  de  existir  já  no  Antigo  Testamento  uma  proi- 
bição divina  e  formal  de  evocar  os  espíritos  ou  as  almas  dos 
mortos,  proibição  mantida  rigorosamente  pelos  Apóstolos  de 
Cristo  (cf.  "Atos  dos  Apóstolos"). 

Se  podemos  falar  de  um  pomo  de  discórdia  entre  os  cris- 
tãos e  as  assim  chamadas  seitas  espiritualistas,  diríamos  que 
ele  consiste  essencialmente  no  seguinte:  Podemos  ou  não  po- 
demos provocar  (ou  tentar  provocar)  uma  comunicação  percep- 
tível com  o  mundo  dos  espíritos?  Pois  as  comunicações  espon- 
tâneas dos  espíritos  com  os  homens  é  terreno  pacífico  e  eram 
admitidas  e  aceitas  muito  antes  do  moderno  surto  "espiritua- 
lista". Mas  no  ponto  em  discussão  a  exata  e  precisa  posição  dos 
cristãos  é  esta:  Consideramos  as  comunicações  provocadas  pelo 
homem  como  ilícitas  e  pecaminosas,  porque  formalmente  proibi- 
das por  Deus.  Pouco  importa  a  nós  católicos  saber  se  tais  co- 
municações são  ou  não  são  possíveis.  Nós  não  declaramos  em 
tese  que  elas  são  possíveis  ou  impossíveis  (é  uma  questão  que 
deixamos  tranquilamente  aos  especialistas  e  estudiosos),  mas 
dizemos  que  são  proibidas  pelo  Criador.  E  isso  nos  basta.  Diante 
duma  ordem  expressa  do  Criador,  a  criatura  só  tem  uma  única 
posição  razoável :  obedecer.  Mesmo  que  nos  provem  com  toda 
evidência  e  com  todo  o  rigor  científico  que  os  espíritas  ou  um- 
bandistas  conseguiram  de  fato  provocar  uma  comunicação  per- 
ceptível com  algum  ou  com  muitos  espíritos,  isso  em  nada  afe- 
tará  ou  modificará  nossa  fé  ou  nosso  comportamento.  Ainda 
então  continuaremos  obedientes  à  ordem  do  Senhor.  Pois  com 
tais  descobertas  não  se  revogaria  o  mandamento  divino.  Com 
isso  os  espíritas  provariam  apenas  que,  de  fato,  transgrediram 
a  lei  do  Criador. 


VI.  O  Fenómeno  Espírita 


171 


E',  pois,  absolutamente  indispensável  distinguir  com  muito 
cuidado  entre  estas  duas  espécies  de  comunicações:  1)  a  comu- 
nicação espontânea  dos  espíritos  com  os  homens,  coisa  ordenada 
por.  Deus  e  própria  dos  cristãos,  e  2)  a  comunicação  provocada 
dos  homens  com  os  espíritos,  coisa  proibida  por  Deus  e  própria 
dos  espíritas.  No  primeiro  caso  temos  o  milagre,  no  segundo 
caso  temos  o  fenómeno  espírita. 

O  "milagre"  é,  portanto,  um  fato  perceptível,  preternatu- 
ral  e  ordenado  por  Deus.  Como  fato  perceptível  êle  pode  ser 
examinado  e  estudado;  como  fato  preternatural  êle  ultrapassa 
|  ou  transcende  as  forças  naturais  (materiais);  como  fato  ordenado 
I  por  Deus  êle  tem  sempre  uma  finalidade  precisa:  ser  um  "sinal" 
para  provar  e  lembrar  ao  homem  que,  "além"  dêste  mundo  vi- 
i  sível  em  que  êle  vive,  existe  um  outro  mundo  superior  e  imortal. 
Por  sua  natureza  o  milagre  é  um  sêlo  divino,  a  garantia  da  ori- 
i.gem  divina  de  uma  mensagem.  Deus  pode,  sem  dúvida,  comu- 
i  nicar-se  com  os  homens,  seja  diretamente  por  si,  seja  indireta- 
mente  por  sua  criatura  racional  ("anjo"  quer  dizer:  enviado). 
I  Mas  como  poderia  o  homem  saber  se  êle  está  tendo  uma  men- 
sagem divina?  Qual  o  critério  de  discernimento?  O  único  cri- 
I  tério,  o  único  "sinal"  divino,  apenas  poderá  consistir  num  efeito 
que  só  Deus  pode  produzir.  Por  isso  dizemos  que  o  milagre  deve 
|  ultrapassar  as  causas  naturais.  Pois  enquanto  houver  alguma 
.causa  natural  capaz  de  explicar  o  efeito,  não  há  garantia  ne- 
Inhuma  para  afirmar  a  atuação  e  a  presença  de  Deus.  Aí  está 
ijtôda  a  razão  de  ser  do  milagre. 

Êste  é  o  sentido  dos  milagres  na  vida  de  Cristo.  Êle  mes- 
Imo  apela  constantemente  aos  seus  milagres  ("sinais")  como  mo- 
ijtivo  de  credibilidade  em  suas  palavras.  Em  Jo  5,  36  declara 
!  Jesus:  "Mas  eu  tenho  um  testemunho  maior  do  que  o  de  João, 
porque  as  obras  que  meu  Pai  me  deu  a  fazer,  essas  obras  que 
|eu  faço,  dão  em  meu  favor  testemunho  de  que  o  Pai  me  enviou". 

■  Ou  então,  em  Jo  10,  37-38:  "Se  eu  não  faço  as  obras  de  meu 

■  Pai,  não  me  creiais;  mas  se  as  faço,  já  que  não  credes  em  mim, 
Icrede  nas  obras,  para  que  saibais  e  conheçais  que  o  Pai  está 
|em  mim  e  eu  no  Pai".  Quando  vai  ressuscitar  Lázaro  morto,  di- 

rige-se  ao  Pai:  "Pai,  dou-te  graças  porque  me  ouviste.  Sei  que 
||me  ouves  sempre,  mas  por  causa  da  multidão  que  me  rodeia  o 
digo,  para  que  creiam  que  tu  me  enviaste"  (Jo  11,  42).  Mais 
outra  vez  exclama:  "Crede-me  que  eu  estou  no  Pai  e  o  Pai  em 
Imim;  ao  menos  crede  por  causa  das  próprias  obras"  (Jo  14,  11). 
Aos  discípulos  do  Batista,  que  procuravam  saber  se  era 
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o  Messias,  Jesus  respondeu:  "Ide  contar  a  João  o  que  estais  ou- 
vindo e  observando:  os  cegos  vêem,  os  coxos  andam,  os  lepro- 
sos ficam  limpos,  os  surdos  ouvem,  os  mortos  ressuscitam..." 
(Mt  11,  3).  Foi  por  isso  que  os  discípulos  creram  nêle.  E  é  por 
isso  que  todo  o  homem  sincero  irá  procurar  o  Divino  Mestre: 
';Rabi,  sabemos  que  és  o  mestre  vindo  da  parte  de  Deus:  pois 
ninguém  pode  fazer  êstes  milagres  que  tu  fazes,  se  Deus  não 
estiver  com  ele"  (Jo  3,  2). 

Foi  ainda  para  confirmar  esta  mesma  missão  divina  que 
Jesus  deu  aos  Apóstolos  o  poder,  de  fazer  milagres. 

O  milagre  é,  portanto,  o  fato,  sensível  e  verificável,  que 
serve  de  base  para  a  fé.  Muito  antes  do  moderno  movimento  es- 
pírita, que  alardeia  basear-se  em  fatos  e  não  em  afirmações,  já 
os  cristãos  se  apoiavam  em  fatos  e  não  em  dogmas.  E  o  grande 
fato,  o  maior  de  todos,  o  que  mais  impressionou  os  Apóstolos  e 
os  confirmou  na  fé,  é  a  ressurreição  do  próprio  Cristo.  São  Paulo 
chegou  a  escrever  aos  Coríntios:  "Se  Cristo  não  ressuscitou, 
vã  é  a  nossa  pregação,  vã  a  vossa  fé.  Seremos  também  falsas 
testemunhas  de  Deus,  porque  contra  Deus  testificamos  que  êle 
ressuscitou  a  Cristo..."  (1  Cor  15,  14-15). 

2)  O  Milagre  Cristão  e  o  Fenómeno  Espírita 

Remeteram-nos  um  interessante  recorte  de  não  sabemos 
qué  jornal,  com  data  também  ignorada.  Um  Sr.  Leopoldo  Bet- 
ti o  I,  em  nome  da  Umbanda,  publica  uma  carta  aberta  a  Frei 
Boaventura: 

—  Um  grande  Saravá  para  Vossamecê! 

Lera  êle  nalgum  artigo  nosso  que  as  curas  e  os  fenómenos 
subjetivos  dos  centros  e  terreiros  não  passavam  de  sugestões, 
transes  hipnóticos  e  alucinações.  Coisa  que  realmente  afirmamos 
e  continuamos  a  sustentar.  Bastou  isso  para  que  vacilasse  a  fé 
do  Sr.  Bettiol.  E  tudo  ruiu  fragor.osamente  por  terra: 

—  Agora  você,  meu  frade,  derrubou  o  último  resto  de  cren- 
ças que  ainda  alimentava  em  coisas  metafísicas  (sic!).  Foi. 
Veja  lá:  levo  de  cambulhada  os  grandes  santos  de  qualquer  tipo 
ou  Igreja  ao  "grupo  dos  impostores",  exploradores  da  fé  ingé- 
nua dos  crentes  vulgares.  .  .  Velhacos!.  .  .  Mentindo.  .  . 

Depois,  soluçando,  entre  lágrimas  de  crocodilo,  continua  o 
Sr.  Bettiol: 

—  Frade,  você  me  fêz  um  grande  mal.  .  .  feriu  minha  cren- 
ça. Então,  tudo  pura  sugestão?...  Nada  sobrenatural?...  Na- 
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da?...  Então  pra  que  Diabo  rezar,  na  sua  Igreja  ou  noutra? 
Pois  não  é?  Você,  frade,  precisa  de  duas  coisas:  cultura  his- 
tórica e  fé...  Nunca  fui  anticlerical  e  até  gostava  dos  Santos! 
Você  estragou  tudo,  tudo,  tudo...  Como  é  que  eu  vou  distinguir 
entre  o  Santo  e  o  impostor,  quando  os  fenómenos,  tidos  como 
sobrenaturais,  podem  e  são  geralmente  —  simples  sugestão, 
exemplificando  com  os  seus  próprios  casos?!  Adeus,  Evangelho 
de  Jesus!...  Que  velhacaria  braba!...  Que  mistificação!... 

Calma,  Sr.  Bettiol!  Não  desespere  logo.  A  coisa  não  está 
tão  trágica  assim.  E'  fácil  distinguir  entre  o  Santo  e  o  impostor, 
como  é  facílimo  distinguir  entre  macubeiro  e  Jesus  Cristo,  entre 
as  curas  da  Umbanda  e  os  milagres  do  Evangelho.  Você  é  que 
está  fazendo  confusão.  Se  na  vida  de  Jesus  e  nos  Evangelhos 
não  houvesse  mais  do  que  nos  centros  e  terreiros,  então  teríamos 
mesmo  motivos  para  desesperar  e  levar  tudo  de  cambulhada. 
Você  tem  razão:  a  ressurreição  de  Lázaro,  do  jovem  de  Naim 
e  da  filha  de  Jairo,  a  transformação  da  água  em  vinho,  a  mul- 
tiplicação dos  pães  e  dos  peixes,  a  caminhada  sobre  as  águas, 
a  cura  do  leproso  e  do  homem  da  mão  mirrada,  tudo  isso  e  tan- 
tas outras  coisas  na  vida  de  Jesus,  dos  Apóstolos  e  dos  Santos 
não  foi  nem  sugestão,  nem  alucinação,  nem  qualquer  outra  coisa 
[  natural.  Foi  milagre  mesmo.  Foi  o  sêlo  divino  para  confirmar  uma 
1  missão  divina.  Mas  onde  está  tudo  isso  nos  terreiros?  Onde  o 
terreiro  que  ressuscita  mortos?  Onde  a  tenda  que  cura  leprosos? 
Onde  a  cabana  que  multiplica  pães?  Onde  o  centro  que  trans- 
forma água  em  vinho?  Onde  o  pai-de-santo  que  anda  sobre  as 
\  águas?  Onde  o  babalaô  que  amaina  tempestades?  Onde  o  mé- 
|  dium  que  morre  na  cruz  e  ressuscita  três  dias  depois?  Não  vê 
,  que  há  diferença?  Que  coisa  haverá  na  vida  de  Jesus  e  que 
possa  ser  satisfatoriamente  explicada  pela    sugestão?    E  que 
acontece  nos  terreiros  e  não  possa  receber  explicação  satisfató- 
ria pela  sugestão,  pelos  reflexos  condicionados  ou  por  outros 
fatôres  naturais  que  vimos  no  segundo  capítulo? 

Mas  deixemos  a  exaltação.  Vamos  ponderar  com  calma  e 
ver  as  diferenças  essenciais  entre  Jesus  e  um  médium  espírita, 
entre  o  milagre  espontâneo  dos  cristãos  e  o  fenómeno  provocado 
dos  espíritas.  Quando  Cristo,  sem  preparação  de  espécie  algu- 
ma, sem  recorrer,  a  um  complicado  e  teatral  aparato,  em  plena 
luz  do  sol,  sem  artificiosa  seleção  de  lugar  e  tempo,  sem  espe- 
cial escolha  de  assistentes  simpáticos,  muitas  vêzes  rodeado  por 
inimigos  declarados,  sem  exigir  número,  sexo  e  posição  espe- 
cial dos  presentes,  sem  mesinhas  nem  planchas,  em  plena  luci- 
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dez  e  uso  consciente  de  seus  sentidos,  sem  transes  nem  esgota- 
mentos, em  suma,  num  .ambiente  e  numa  atmosfera  que  se  carac- 
teriza pela  total  indeterminação,  realiza  seus  milagres,  mostran- 
do-se  em  tudo  senhor  absoluto  sôbre  a  natureza  e  suas  leis,  — 
então  estamos,  sem  sombra  de  dúvidas,  diante  de  fenómenos  de 
natureza  essencialmente  distintos  daqueles  outros,  longamente 
preparados,  em  salas  a  isso  especialmente  destinadas,  muitas  ve- 
zes em  absoluta  escuridão,  com  cuidadosa  seleção  de  assistentes 
que  lhes  devem  ser  favoráveis  e  precisam  ocupar  determinadas 
posições,  as  mais  das  vêzes  em  estado  inconsciente  de  transe, 
com  aquêle  esgotamento  e  nervosismo  que  depois  lhes  notamos 
nas  expressões  e  que  lhes  vai  exigir  longos  dias  de  descanso, 
em  suma,  num  ambiente  que  se  caracteriza  por  um  inegável  de- 
terminismo, nitidamente  sujeito  a  condições  naturais,  físicas,  fi- 
siológicas e  psíquicas.  Uma  vez  temos  Cristo  (ou  os  Santos), 
outra  vez  temos  o  médium  (ou  os  médiuns)  espíritas.  Uma  vez 
temos  os  serenos  milagres  dos  cristãos,  outra  vez  os  agitados 
fenómenos  dos  espíritas.  Uma  vez  estamos  diante  de  fatos  es- 
pontâneos, outra  vez  são  os  fatos  provocados.  Não  percebe  que 
há,  de  fato,  diferença? 

Não  acha,  sinceramente,  que  nestas  coisas  se  deve  proceder 
com  muita  cautela  e  prudência?  Não  vê  que,  de  fato,  o  engano  e, 
até,  a  mistificação  é  possível  e  fácil?  Ou  não  aceita  a  realidade 
dos  reflexos  condicionados  desencadeados  pela  sugestão  verbal 
direta  ou  indireta?  E  não  acredita  também  no  transe  natural 
provocado?  Não  reconhece  .a  realidade  das  alucinações  visuais  e 
auditivas?  Não  sabe  que  existe  a  mitomania  dos  histéricos,  a  in- 
terpretação delirante  dos  paranóicos  e,  até,  a  fraude  dos  velha- 
cos, a  mentira  dos  malandros  e  os  boatos  das  velhas? 

Continue,  Bettiol,  continue  amigo  do  Senhor  Jesus  e  de 
seus  Santos.  Não  há  de  ser  por  nossa  causa  que  se  afastará  da 
fé  que  sua  mãe,  com  tanto  amor,  colocou  em  sua  alma.  O  so- 
brenatural existe,  sim.  O  milagre  também.  Fazemos  questão  de 
afirmá-lo,  para  que  não  se  repita  depois  que  tenhamos  contes- 
tado estas  coisas.  Cremos  em  Jesus,  o  Verbo  Eterno,  que  se  fêz 
homem  e  habitou  entre  nós.  Nêle  veio  ao  mundo  a  luz  verdadeira 
que  ilumina  a  todo  o  homem.  Por  isso  mesmo  não  precisamos 
que  outros  espíritos  baixem  para  dar  novas  mensagens  e  novas 
luzes.  Basta  a  luz  de  Cristo  e  a  mensagem  cristã. 
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3)  O  Fenómeno  Especificamente  Espírita 

Em  setembro  de  1958  um  repórter  do  Diário  Carioca  nos 
arrastou  a  um  pequeno  debate  com  os  chefes  da  Federação  Es- 
pírita Brasileira.  Nesta  ocasião  pedimos  que  nos  dessem  uma 
exata  e  clara  definição  de  "fenómeno  espírita".  Pois  havia  e  con- 
tinua a  haver  muita  confusão  em  torno  dêste  conceito.  Deram-nos 
■então  a  seguinte  fórmula:  "Fenómeno  espírita  é  qualquer  mani- 
festação de  um  espírito  ao  homem".  Esta  definição  é  a  expres- 
são clara  da  confusão  causada  entre  nós  pela  propaganda  espí- 
rita, confusão  que  já  Allan  Kardec,  cem  anos  atrás,  queria  evitar, 
como  adiante  mostraremos.  Dêste  modo,  segundo  os  nossos  es- 
píritas, as  aparições  espontâneas  narradas  na  Sagrada  Escri- 
tura, os  milgares  de  Cristo,  dos  Apóstolos  e  dos  Santos,  os 
fenómenos  místicos  da  hagiografia  cristã,  as  visões  e  aparições,  as 
revelações  públicas  e  particulares,  as  possessões,  obsessões  e 
infestações  diabólicas,  as  casas  mal-assombradas  da  fantasia  po- 
pular, as  manifestações  provocadas  em  sessões  espíritas  ou  em 
terreiros  de  Umbanda,  as  materializações,  os  movimentos  sem 
contacto  e  os  raps  provocados  pelos  médiuns,  as  mensagens  da 
psicografia  ou  psicofonia,  as  incorporações  parciais  nos  centros 
kardecistas  e  as  incorporações  totais  nos  terreiros,  Cristo  no 
Tabor  e  o  babalaô  na  tenda  de  Ogum  —  tudo  isso,  toda  essa  mis- 
tura seria  a  "fenomenologia  espírita". 

Eis,  outra  vez,  a  confusão. 

Quando  nós  católicos  falamos,  por  exemplo,  de  Fátima  ou 
Lourdes  e  dizemos  que  aí  apareceu  Nossa  Senhora,  surge  logo 
triunfante  o  espírita  para  açambarcar  mais  êstes  fatos  e  declarar 
que  aquilo  é  "fenómeno  espírita".  Quando  dizemos  que  o  Arcanjo 
São  Gabriel  veio  anunciar  à  virgem  de  Nazaré  que  ela  seria  a 
mãe  do  esperado  Messias,  eis  que  aparece  outro  espírita  para 
declarar  que  Maria  Santíssima  era  um  "médium".  Mal  os  jor- 
nais deram  a  notícia  que  o  Papa  João  XXIII  teria  tido  uma  visão 
de  Pio  X,  logo  êle  passou  a  figurar  na  lista  dos  médiuns  emi- 
nentes. Falamos  do  milagre,  qualquer  que  seja,  e  já  cai  nas  mãos 
dos  espíritas  e  se  transforma  em  mais  um  fenómeno.  .  . 

Assim  não.  Isso  é  confusão.  Isso  é  baralhar  propositadamente 
as  coisas.  Muito  antes  de  surgir  o  moderno  movimento  espírita, 
os  cristão  já  afirmavam  a  existência  de  espíritos  e  a  imortalida- 
de e  a  sobrevivência  consciente  da  alma  humana.  E  sustenta- 
vam também  a  possibilidade  e  a  realidade  da  comunicação  dos 
espíritos  com  os  homens  que  vivem  cá  na  terra.  E  não  se  trata- 
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va  de  meras  afirmações.  Alegavam  fatos  como  prova.  E  fatos 
autênticos,  comprovados.  Fatos  comprovados  com  todo  o  rigor 
da  ciência  e  da  crítica.  Mas  tudo  isso  não  era  Espiritismo.  Era 
Cristianismo. 

Só  muito  depois,  em  meados  do  século  passado,  surgiu  o  Es- 
piritismo. Foi  Allan  K  a  r  d  e  c  quem  criou  o  têrmo.  E  fê-lo  ex- 
pressamente para  evitar  a  confusão.  Assim  o  diz  logo  no  iní- 
cio da  introdução  ao  seu  O  Livro  dos  Espíritos.  Êle  tinha  cons- 
ciência de  criar  um  movimento  novo,  que  até  então  não  existia, 
e  que  para  isso  precisava  de  neologismos.  Na  p.  24  de  O  que 
é  o  Espiritismo  (IO  edição  da  FEB)  declara  que  adotou  os 
vocábulos  "Espiritismo"  e  "espírita"  para  poder  exprimir  sem 
equívocos  as  idéias  novas  que  vinha  propondo,  pois  "para  as 
coisas  novas  são  necessários  têrmos  novos,  quando  se  quer  evitar 
equívocos".  E  na  página  seguinte  declara  que  criou  êsses  neo- 
logismos "para  exprimir  os  fenómenos  especiais  dessa  ciência". 

Portanto,  segundo  Allan  Kardec,  o  Espiritismo  possui  fenó- 
menos específicos,  só  dêle  e  que  devem  manter-se  distintos  de 
outros  que  já  eram  conhecidos  antes  dêle.  Mais  adiante,  na  p.  39, 
distingue  os  "fatos"  em  dois  grupos:  os  espontâneos  (as  visões, 
aparições,  etc.)  e  os  provocados.  E  explica:  "Os  fatos  provoca- 
dos são  os  obtidos  por  intermédio  de  médiuns".  E  êstes  são 
os  fatos  ou  fenómenos  especificamente  espíritas.  Aí  está  a  novi- 
dade específica  do  Espiritismo:  pretender  provocar,  por  intermé- 
dio de  médiuns,  a  comunicação  com  os  espíritos.  O  acento  está 
na  palavra  "provocar".  Manifestações  ou  comunicações  espon- 
tâneas ou  não  provocadas  já  as  havia  antes  de  Allan  Kardec  e 
não  eram  nenhuma  novidade.  Nisso  se  baseava  todo  o  Cristia- 
nismo. Eram,  para  usarmos  uma  expressão  paralela,  "fenómenos 
cristãos".  O  Espiritismo  surgiu  com  a  convicção  e  a  pretensão 
de  poder  provocar  tais  comunicações.  Sem  isso,  o  Espiritismo 
não  teria  sido  nenhuma  novidade  e  não  teria  razão  de  ser. 

E  há  de  se  conceder  que  existe  uma  diferença  muito  grande 
e  mesmo  essencial  entre  o  fenómeno  espontâneo  e  o  provocado. 
Na  manifestação  espontânea  o  movimento  é  por  assim  dizer  de 
cima  para  baixo,  do  espírito  para  o  homem;  a  iniciativa  é  do 
espírito,  o  ponto  de  partida  está  no  além.  Na  manifestação  pro- 
vocada o  movimento  seria  inverso,  de  baixo  para  cima,  do  homem 
para  o  espírito;  a  iniciativa  estaria  no  homem,  o  ponto  de  parti- 
da no  aquém.  E'  fácil  ver  as  diferenças.  Outra,  bem  diversa,  é  a 
questão  se  esta  comunicação  provocada  (ou  espírita)  é  ou  não 
possível,  isto  é:  se  o  homem  dispõe  ou  não  de  meios  naturais 
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que  possam  causar  ou  provocar  tais  manifestações.  Isso  será 
vasto  assunto  para  outras  discussões.  Agora  interessa  apenas 
deixar  clara  a  diferença  essencial  entre  o  fenómeno  espontâneo 
e  o  provocado  ou  espírita.  Mas  verifica-se  desde  já  que  a  nega- 
ção de  uma  não  implica  necessàriamente  a  negação  da  outra. 
Se  eu  nego,  por  exemplo,  a  possibilidade  e  a  realidade  do  fe- 
nómeno espírita  (isto  é,  provocado),  não  contesto  com  isso  nem 
a  realidade  nem  muito  menos  a  possibilidade  do  fenómeno  espon- 
tâneo. Vê-se  ainda,  e  mesmo  a  priori,  que  o  fenómeno  espon- 
tâneo é  muito  mais  provável  que  o  provocado.  São,  pois,  intei- 
ramente descabidas  as  prontas  alegações  dos  espíritas  quando 
proclamam:  "Quem  nega  os  fenómenos  espíritas  deve  negar  tam- 
bém os  milagres  de  Cristo  e  dos  Santos". 

Poder-se-á  perceber  a  diferença  entre  os  fenómenos  espí- 
ritas e  as  aparições  admitidas  pelos  católicos,  se  figurarmos  duas 
cenas  típicas.  Imaginemos,  por  exemplo,  as  três  criancinhas  em 
Fátima:  brincando,  cuidando  dos  animais  e  rezando  também  al- 
go apressadamente,  eis  que,  de  repente,  em  pleno  dia,  inespera- 
damente, aparece  a  Senhora  pousando  na  azinheira.  E'  um  fenó- 
meno espontâneo,  nada  preparado,  nada  provocado,  nada  espí- 
rita. Caracteriza-se  pela  indeterminação  e  ausência  de  condições. 
—  Imaginemos  agora  outra  cena:  Meia  dúzia  de  pessoas,  reuni- 
das numa  sala,  com  o  fim  de  obter  uma  materialização  (sessão 
de  efeitos  físicos) :  Escuridão,  música,  um  médium  em  transe, 
expectação,  todos  preparados  mediante  alimentação  sóbria,  je- 
jum espiritual,  simpatia  mútua,  boa  disposição  de  ânimo,  com 
calma  física  e  espiritual.  Afinal  aparece  um  misterioso  vulto.  E' 
o  fenómeno  provocado,  preparado,  que  se  caracteriza  pela  pre- 
sença de  determinadas  condições  consideradas  necessárias  e  in- 
dispensáveis. E'  o  fenómeno  espírita,  nitidamente  diferente  do 
primeiro.  Um  é  indeterminado  e  espontâneo,  outro  determinado 
e  provocado.  Um  é  católico,  outro  espírita. 

Não  confundamos  coisas  que  por  sua  natureza  são  dife- 
rentes. Muito  antes  do  Espiritismo  nós  católicos  admitíamos  a 
existência  de  espíritos  e  a  possibilidade  de  uma  comunicação  es- 
pontânea do  além  com  os  homens.  E  muito  antes  do  advento 
do  Espiritismo  estas  coisas  foram  estudadas  com  seriedade  cien- 
tífica, como  fatos...  O  Espiritismo  nada  mudou  em  tudo  isso. 
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4)  A  "Evocação"  dos  Espíritos 

Dizemos  e  insistimos  em  afirmar  que  o  Espiritismo  tem  a 
pretensão  de  evocar  os  espíritos  ou  de  provocar  uma  comunica- 
ção com  o  além.  Convém  deixar  bem  claro  este  ponto,  porque 
é  muito  importante  para  a  compreensão  exata  da  natureza  for- 
mal das  práticas  espíritas.  Por  vêzes  alguns  espíritas  já  nos 
responderam  que  não  é  esta  a  intenção  dêles,  que  êles  não  evocam 
espírito  nenhum,  mas  que  apenas  esperam  que  se  manifeste  es- 
pontâneamente  alguma  entidade  do  lado  de  lá. 

Em  O  Livro  dos  Médiuns  (que  tem  o  seguinte  significativo 
subtítulo:  "Guia  dos  Médiuns  e  dos  Evocadores")  dedica  Allan 
K  a  r  d  e  c  o  capítulo  XXV  ao  ato  da  "evocação".  Começa  logo 
assim:  "Os  espíritos  podem  comunicar-se  espontâneamente  ou 
acudir  ao  nosso  chamado,  isto  é,  vir  por  evocação".  Aqui  já  te- 
mos uma  espécie  de  definição  da  palavra  "evocação",  dada  pelo 
próprio  codificador.  Continua  depois  o  mestre  espírita,  lembran- 
do que  algumas  pessoas  acham  que  se  deve  deixar  de  chamar 
por  determinado  espírito,  pois  que  nenhuma  certeza  poderíamos 
ter  de  entrarmos  realmente  em  contacto  com  o  espírito  desejado, 
já  que  estamos  rodeados  por  espíritos  brincalhões  e  galhofeiros 
que  se  aproveitariam  da  oportunidade  para  nos  enganar.  Por  isso, 
dizem,  seria  melhor  fazer  uma  evocação  muito  genérica  e  esperar 
que  um  determinado  espírito  se  apresente  então  espontâneamente. 
—  Queremos  observar  aqui  que,  mesmo  neste  caso,  estaríamos 
diante  duma  evocação  propriamente  dita  e  o  fenómeno,  se  se  rea- 
lizasse (no  que  não  acreditamos),  seria,  por  natureza,  provoca- 
do e  não  espontâneo.  Pois  a  iniciativa  ou  o  ponto  de  par- 
tida seria  o  homem  que  deseja  ou  quer  uma  comunicação  per- 
ceptível qualquer.  Mas  no  fenómeno  espontâneo,  como  o  enten- 
demos, a  iniciativa  ou  o  ponto  de  partida  seria  o  espírito.  — 
Allan  Kardec,  entretanto,  responde  que  esta  atitude  de  evocação 
de  um  espírito  qualquer  que  espontâneamente  se  apresentasse 
seria  errónea:  "Primeiramente,  porque  há  sempre  em  torno  de 
nós  Espíritos,  as  mais  das  vêzes  de  condição  inferior,  que  outra 
coisa  não  querem  senão  comunicar-se;  em  segundo  lugar,  e  mes- 
mo por  esta  última  razão,  não  chamar  a  nenhum  em  particular 
c  abrir  a  porta  a  todos  os  que  queiram  entrar.  Numa  assembléia, 
não  dar  a  palavra  a  ninguém  é  deixá-la  livre  a  toda  a  gente 
e  sabe-se  o  que  daí  resulta.  A  chamada  direta  de  determinado 
Espírito  constitui  um  laço  entre  ele  e  nós:  chamamo-lo  pelo  nos- 
so desejo  e  opomos  assim  uma  espécie  de  barreira  aos  intrusos. 
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Sem  uma  chamada  direta,  um  Espírito  nenhum  motivo  terá  mui- 
tas vêzes  para  vir  confabular  conosco". 

Aí  está  muito  claro  e  definido  o  pensamento  de  Kardec  e  o 
propósito  do  espírita:  Chamar  ou  evocar  diretamente  um  bem 
determinado  espírito  para  confabular  conosco. 

E  o  codificador  do  Espiritismo  continua  com  absoluta  pre- 
cisão: "Quando  se  deseja  comunicar  com  determinado  Espírito, 
é  de  toda  necessidade  evocá-lo";  e  manda  então  ver  o  n.  203  do 
mesmo  livro,  onde  já  dera  instruções  particulares  sobre  o  modo 
como  fazer  a  evocação.  Aí;  com  efeito,  diz  êle  que  não  há,  para 
isso,  nenhuma  fórmula  sacramental  (e  com  isso  atinge  os  nossos 
umbandistas  que  têm,  para  isso,  determinados  "pontos"  canta- 
dos e  riscados)  e  explica:  "Quando  queira  chamar  determina- 
dos Espíritos,  é  essencial  que  o  médium  comece  por  se  dirigir 
somente  aos  que  êle  sabe  serem  bons  e  simpáticos  e  que  podem 
ter  motivos  para  acudir  ao  apêlo,  como  parentes  ou  amigos. 
Neste  caso,  a  evocação  pode  ser  formulada  assim:  Em  nome  de 
Deus  todo-poderoso  peço  que  tal  Espírito  se  comunique  comigo, 
ou  então:  Peço  a  Deus  todo-poderoso  permita  que  tal  Espírito 
se  comunique  comigo;  ou  qualquer  outra  fórmula  que  corres- 

I  ponda  ao  mesmo  pensamento".  Insiste  ainda  o  mestre  espírita 
em  dizer  que,  para  isso,  é  necessário  recolhimento,  calma,  desejo 

!  ardente  e  firme  vontade,  "vontade  séria,  perseverante,  contínua, 
sem  impaciência,  sem  febricitação".  E  explica  mais:  "A  solidão, 
c  silêncio  e  o  afastamento  de  tudo  o  que  possa  ser  causa  de 
distração,  favorecem  o  recolhimento.  Então,  uma  só  coisa  resta 
a  fazer:  renovar  todos  os  dias  a  tentativa,  por  dez  minutos,  ou  um 

i  quarto  de  hora,  no  máximo,  de  cada  vez,  durante  quinze  dias, 
um  mês,  dois  meses  e  mais,  se  for.  preciso.  Conhecemos  médiuns 

j  que  só  se  formaram  depois  de  seis  meses.  .  ." 

Na  p.  300  (décima  pergunta)  Kardec  até  faz  saber  que  a 
nossa  evocação  tem  sobre  espíritos  inferiores  uma  força  espe- 
cial que  os  constrange  a  vir  e  a  manifestar-se.  Mas,  observa 
na  p.  307,  o  espírito  de  um  animal  não  pode  ser  evocado:  "De- 
pois da  morte  do  animal,  o  princípio  inteligente  (sic!)  que  nêle 
havia  se  acha  em  estado  latente  e  é  logo  utilizado,  por  certos 
Espíritos  incumbidos  disto,  para  animar  novos  sêres..."  Em 
compensação,  ficamos  sabendo  na  p.  309  que  a  alma  de  uma 

1  pessoa  viva  pode  ser  evocada;  neste  caso  o  corpo  daquela  pes- 
soa "dorme  ou  cochila.  . ." 

Conclusão  evidente  de  tudo  isso:  o  ato  especificamente  es- 
pírita está  precisamente  na  evocação.  O  Espiritismo  pretende, 

!  12* 
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de  fato,  chamar  diretamente  determinados  espíritos  do  além,  es- 
píritos desencarnados,  de  pessoas  falecidas  ou  mortas.  E'  por 
isso  e  para  isso  que  os  espíritas  se  reúnem  em  sessão.  O  que  êles 
querem,  como  coisa  própria  e  peculiar,  é  o  fenómeno  provocado. 
—  Ora,  foi  justamente  isso  que  Deus  proibiu  repetidas  vêzes, 
formalmente,  sob  a  cominação  dos  mais  severos  castigos:  "Não 
se  ache  entre  vós  quem  indague  dos  mortos  a  verdade!" 

Poder-se-ia  tentar  justificar  a  atitude  dos  espíritas,  dizendo 
que  êles  fazem  a  evocação  "em  nome  de  Deus",  como  mostram 
as  fórmulas  acima  lembradas  de  Allan  Kardec.  Respondemos: 
Com  isso  não  se  justifica  a  transgressão  dum  mandamento  de 
Deus!  Este  modo  de  evocar  torna  o  ato  até  mais  sacrílego.  O 
assassino  jamais  justificaria  sua  transgressão  se  a  fizesse  "em 
nome  de  Deus".  Nem  o  ladrão  pode,  "em  nome  de  Deus",  que- 
brar o  mandamento  divino  que  proíbe  roubar.  O  impudico  não 
deixaria  de  ser  pecador  se,  antes  de  seu  ato,  rezasse:  "Peço  a 
Deus  todo-poderoso  permita  que..."  Assim  também  o  necr.o- 
mante  ou  espírita  não  justifica  seu  modo  de  proceder,  só  porque 
recita  a  fórmula  indicada  por  Kardec.  A  oração,  no  caso,  é  pura 
camuflagem  e  temerária  ousadia. 

Várias  vêzes  nos  objetaram  que  também  nós  católicos  evo- 
camos os  mortos,  quando  rezamos  aos  santos.  Mas  isso  não  é 
verdade:  não  evocamos,  mas  invocamos  os  Santos.  Dirão  que 
as  palavras  "evocar"  e  "invocar"  são  sinonimas.  Etimologica- 
mente pode  ser,  mas  realmente  os  conceitos  são  bem  diferentes: 
Quando  o  espírita  "evoca"  um  espírito  êle  quer  que  o  espírito 
desça,  baixe  e  se  comunique  perceptivelmente  com  a  gente;  quan- 
do o  católico  "invoca"  um  Santo,  êle  quer  que  o  Santo  por  assim 
dizer  suba  ao  trono  de  Deus  para  interceder  por  nós,  para  tor- 
nar-se  o  nosso  intercessor  e  não  que  baixe  e  fale  conosco.  Não 
há,  na  devoção  católica  aos  Santos,  nem  vestígio  de  mentalidade 
espírita. 

5)  O  Determinismo  dos  Fenómenos  Espíritas 

O  fenómeno  espírita  ou  mediúnico  é,  por  natureza,  um  fe- 
nómeno provocado,  não  espontâneo.  Nisso,  como  vimos,  con- 
siste seu  elemento  específico.  E  por  isso  êle  se  distingue  do  mi- 
lagre dos  cristãos,  que  é  espontâneo  e  indeterminado.  Precisa- 
mente êste  determinismo  dos  fenómenos  provocados  nos  obriga 
a  considerá-los  essencialmente  diferentes  dos  fenómenos  espon- 
tâneos caracterizados  por  seu  indeterminismo.  Veremos  agora 


VI.  O  Fenómeno  Espírita 


181 


mais  detidamente  certas  condições  constantes  e  indispensáveis 
reclamadas  para  a  produção  dos  fenómenos  espíritas. 

I.  —  O  Conselho  Federativo  Nacional,  órgão  de  máxima  au- 
toridade na  Federação  Espírita  Brasileira,  publicou  em  1953  os 
Preceitos  Gerais,  válidos  para  todo  o  território  nacional.  Na  parte 
em  que  estes  "Preceitos"  falam  das  "sessões  privativas  de  efei- 
tos físicos,  também  chamados  fenómenos  objetivos  do  Espiri- 
tismo", lemos,  no  n.  26  (pp.  15  s.)  o  seguinte: 

"Há  requisitos,  de  ordem  moral  e  técnica,  necessários  e  indispensá- 
veis na  realização  de  tais  sessões,  e  quanto  mais  honestos  e  limpos  de 
espírito  forem  os  médiuns  e  os  assistentes,  tanto  melhor  será  o  rendimento. 
Assim : 

a)  Convém  sejam  evitados  os  excessos  de  qualquer  espécie,  man- 
tendo-se  calma  física  e  espiritual; 

b)  boa  disposição  de  ânimo,  paciência,  perseverança; 

c)  simpatia  mútua  entre  o  médium  e  os  assistentes  e  entre  estes, 
uns  com  os  outros; 

d)  jejum  espiritual; 

e)  alimentação  sóbria  e  ausência  de  bebidas  alcoólicas; 

f)  boa  atmosfera; 

g)  o  número  de  experimentadores  e  de  assistentes  deve  ser  pe- 
queno e  constante; 

h)  deve  ser  mais  ou  menos  igual  o  número  de  pessoas  dos  dois 
sexos,  embora  a  regra  não  seja  absoluta; 

i)  as  sessões  não  se  devem  prolongar  demasiadamente,  nem  se  fa- 
zerem continuamente.  Convirá  que  não  passem  de  duas  horas  e  que  não 
se  realizem  mais  de  uma  vez  por  semana; 

j)  o  médium  deve  estar  de  boa  saúde,  de  bom  humor,  de  grande 
passividade  e  deve  ter  confiança  nas  pessoas  presentes; 

k)  o  médium  deverá,  sobretudo,  evitar  a  fadiga  física  ou  mental, 
pois  é  principalmente  a  expensas  de  seu  organismo  que  se  realizam  as 
formações  ectoplásmicas; 

1)  tôda  e  qualquer  cizânia  ou  rivalidade  entre  os  assistentes  é  enor- 
memente prejudicial  ao  trabalho; 

m)  é  imprescindível  o  rigor  na  fiscalização,  embora  fraco  a  prin- 
cípio, para  se  ir  fortificando  no  correr  das  sessões; 

n)  são  desnecessárias  e  inúteis  as  fórmulas,  não  se  contando  como 
tais  a  prece  e  a  música  (portanto:  a  música  é  necessária); 

o)  as  demais  disposições  poderão  ser  estabelecidas  de  acordo  com 
o  Guia  das  sessões". 

Eis  as  determinações  oficiais  da  Federação  Espírita.  Em 
resumo:  poucas  pessoas,  que  harmonizem  bem,  com  um  médium 
bem  disposto,  em  estado  passivo  e  com  inteira  confiança  nos 
assistentes;  prece  e  música  e,  até,  boa  atmosfera.  No  mais:  pa- 
ciência e  perseverança. 

II.  —  Num  outro  livro,  publicado  pela  mesma  Federação 
e  escrito  por  Aurélio  A.  Valente,  Sessões  Práticas  e  Dou- 
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trinarias  do  Espiritismo,  damos  ainda  com  novas  condições  e 
determinações: 

1)  Acerca  do  local:  "O  ideal  será  uma  sala  ampla,  arejada,  numa 
casa  isolada,  situada  em  rua  pouco  transitada"  (p.  55). 

2)  Acêrca  do  grupo:  "Os  componentes  do  grupo  estabeleçam  entre 
si  um  pacto  formal  de  assiduidade,  perseverança,  paciência,  discrição". 
'O  grupo  deverá  formar-se  de  seis  a  doze  pessoas,  de  qualquer  sexo, 
observando-se  a  condição  de  serem  tôdas  ligadas  pelos  laços  de  es- 
treita amizade"  (p.  56). 

3)  Acêrca  da  ass<stência:  "Uma  advertência  que  se  torna  obriga- 
tória é  não  admitir  assistência,  por  menor  que  seja,  nas  sessões  dos 
grupos  que  iniciam  a  sua  existência"  (p.  58).  "Mesmo  iniciado  o  grupo, 
não  aconselhamos  numerosa  assistência"  (p.  67).  "Ao  nosso  ver,  os  in- 
crédulos e  curiosos  não  deveriam  ter  ingresso  nos  grupos  para  assistir 
a  sessões,  senão  em  casos  excepcionais,  em  número  limitado  e  com  per- 
missão dos  guias  espirituais.  Quase  sempre  essas  pessoas  saem  do  re- 
cinto mais  descrentes  do  que  antes  de  nêle  penetrarem"  (p.  67). 

4)  "Cinco  minutos  antes  da  hora  marcada,  a  porta  será  fechada  e 
o  presidente  designará  os  lugares  que  cada  um  deve  ocupar  à  mesa, 
os  quais  preferivelmente  serão  sempre  os  mesmos  nas  sessões  seguin- 
tes" (p.  76).  "Iniciada  a  sessão,  a  nmguém  é  permitido  trocar  de  lu- 
gares" (p.  78). 

5)  Quando  iniciar  a  "incorporação",  diminua-se  a  intensidade  da 
luz  no  ambiente,  ou  "apagando-a  completamente"  (p.  81). 

6)  Para  conseguir  fenómenos  "de  efeitos  físicos":  "A  sala  para  a 
realização  das  sessões  de  efeitos  físicos  deve  ser  ampla,  arejada  e  pres- 
tar-se  a  ser  imersa  na  mais  completa  escuridão...  Num  dos  recantos 
da  sala,  onde  não  possa  haver  fácil  acesso  para  outra  qualquer  depen- 
dência da  casa,  instala-se  o  gabinete  mediúnico.  Êste  pode  ter  a  sua  ar- 
mação de  ferro  ou  madeira  e  as  tapagens,  de  pano  grosso  e  prêto  ou 
de  outra  côr  bastante  escura"  (p.  128). 

7)  "Nessas  sessões  não  há  necessidade  de  concentração,  como  nas 
sessões  práticas;  exige-se,  porém,  a  maior  circunspecção.  A  concen- 
tração faz-se  de  modo  diverso:  Os  experimentadores  conversarão  sôbre 
assuntos  vários,  mas  que,  não  apaixonem  e  nem  ocasionem  discussões. 
Quando  possível,  far-se-á  ouvir  uma  música  maviosa  e  lenta"  (p.  128). 

8)  "E'  sumamente  necessário  fazer  sentir  a  todos  o  grande  perigo 
que  ocasiona  ao  médium  o  iluminar-se  bruscamente  a  sala  das  sessões. 
A  luz  só  deve  ser  dada  quando  autorizada  pelo  Espírito  guia"  (p.  132,  o 
grifo  é  do  próprio  autor). 

III.  —  Outro  livro,  de  Hans  Arnold,  publicado  em  São 
Paulo,  e  do  qual  temos  a  décima  primeira  edição,  tem  o  seguinte 
título:  Como  se  Organizam  e  se  Dirigem  as  Sessões  Espíritas. 
A  obra  é  apresentada  como  uma  "verdadeira  preciosidade  no 
género".  Além  das  condições  que  já  vimos  nos  pontos  anterio- 
res, encontramos  ainda  as  seguintes  recomendações: 

1)  "E'  de  máxima  importância  a  existência  de  um  magnetizador 
ou  de  um  hipnotizador  nos  círculos  espíritas  em  formação"   (p.  34). 
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j  "Aconselhamos,  pois,  o  estudo  dos  processos  usados  no  hipnotismo  para 
II  que  sejam  obtidos  rápidos  resultados"  (p.  36). 

2)  "E*  muito  de  recomendar-se  aos  médiuns  a  alimentação  vegeta- 
riana. O  verdadeiro  médium  deverá  repelir,  em  primeiro  lugar,  o  uso 

I  das  carnes,  bebidas  alcoólicas,  fumo,  etc,  e  ter  maior  temperança"  (p.  52). 

3)  "Há  sempre  conveniência  em  não  se  convidar  grande  número 
I  de  pessoas  para  a  formação  dos  círculos"  (p.  93). 

4)  "Sirva  de  norma  ao  diretor  do  círculo  o  não  admitir  nos  tra- 
balhos pessoa  ou  pessoas  que  o  médium  afirme  serem-lhe  antipáticas" 

I  (p.  98).  "Se  o  médium  sentir  antipatia  por  qualquer  dessas  pessoas, 
não  se  deve  tomar  outra  resolução,  não  se  deve  ter  qualquer  deferên- 
cia; excluam-se  desde  logo  essas  pessoas  da  participação  do  círculo" 
(p.  99). 

5)  "Aconselhamos  a  música  como  um  dos  melhores  meios  de  dis- 
tração"  (p.  103). 

6)  "A  melhor  hora  de  sessões  deverá  ser  sempre  ao  pôr  do  sol  e 
I  duas  ou  três  horas,  pelo  menos,  depois  das  refeições"  (p.  107). 

7)  "E'  também  essencial,  nos  dias  de  sessões,  não  se  fazer  uso  de 
bebidas  alcoólicas  e  outros  excitantes,  a  sobriedade  no  comer,  evitando-se 
os  alimentos  indigestos,  apimentados,  o  vinagre,  mostarda,  usando  pou- 
co sal,  etc."  (p.  107). 

8)  "Tome-se  como  regra  imprescindível  organizar  as  sessões  pre- 
I  paratórias  completamente  às  escuras"  (p.  115). 

9)  "O  calor  demasiado  é  prejudicial  ao  desenvolvimento  dos  fenó- 
menos" (p.  117).  "O  recinto  das  sessões  seja  arejado  e  purificado  antes 
da  sessão  e,  durante  a  mesma,  permaneça  uma  constante  ventilação". 

10)  "Evitem-se  as  sessões  durante  a  chuva,  logo  após,  ou  mesmo 
j  quando  esteja  chuv:scando"  (p.  119). 

11)  "Me;o  fácil  para  a  formação  da  cadeia:   Colocarão  todos  as 
j  mãos  abertas  sôbre  a  mesa  e  de  tal  modo  que  a  esquerda  fique  em 
I  baixo  da  direita  do  vizinho  e  a  direita  em  cima  da  esquerda  do  vi- 
zinho" (.p.  125). 

Bastem  êstes  exemplos.  Vê-se  que  o  fenómeno  provocado 
nestas  condições  e  circunstâncias  está  sendo  nitidamente  deter- 
minado por  fatôres  e  agentes  natunais.  Nos  fenómenos  espontâ- 
neos, pelo  contrário,  tudo  isso  não  é  exigido.  Medite-se,  por 
exemplo,  nos  milagres  de  Cristo,  dos  Apóstolos  e  dos  Santos. 
Não  há  condições  de  lugar,  tempo,  pessoas,  coisas  e  atmosfera. 
Em  Cristo  e  nos  Santos  tudo  é  indeterminado.  Por  aí  já  se  vê 
a  diferença  entre  Cristo  e  um  médium  espírita  e  entre  os  "sinais" 
de  Cristo  (os  milagres)  e  os  fenómenos  dos  espíritas.  Não  há 
nem  comparação  possível.  Cristo  não  era  "médium"  no  sentido 
espírita.  Maiores  ainda  se  tornam  as  diferenças  se  atendermos 
aos  próprios  "fatos".  Onde  o  médium  que  já  ressuscitou  mortos, 
multiplicou  pães,  transformou  água  em  vinho,  andou  sôbre  as 
águas,  amainou  tempestades  e  recolocou  em  seu  devido  lugar 
uma  orelha  amputada?  Gostam  os  espíritas  de  falar  da  evolução 
da  humanidade  e  propalam  que  o  Espiritismo  é  um  Cristianis- 
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mo  mais  desenvolvido.  Mas  onde  está  esta  evolução,  se  aten- 
dermos à  produção  dos  "fenómenos"? 

Mas  o  determinismo  da  fenomenologia  mediúnica  não  pára 
aí.  Há  outros  aspectos  que  merecem  consideração: 

a)  Os  fenómenos  mediúnicos  apresentam  um  caráter  notà- 
velmente  uniforme,  como  que  obediente  a  um  programa  rígido, 
produzindo  geralmente  o  médium  o  mesmo  tipo  de  fenómeno. 
O  médium  dá  a  impressão  de  ser  um  especialista  só  em  deter- 
minado fenómeno.  Os  fenómenos  variam  apenas  de  médium  para 
médium.  Os  livros  especializados  dos  espíritas  nos  apresentam 
enormes  listas  dos  mais  vários  tipos  de  médiuns.  Veja-se,  por 
exemplo,  esta  lista  dada  já  por  Allan  Kardec  em  seu  Livro  dos 
Médiuns:  Médiuns  de  efeitos  físicos,  médiuns  facultativos,  mé- 
diuns sensitivos,  médiuns  audientes,  médiuns  falantes,  médiuns 
videntes,  médiuns  sonambúlicos,  médiuns  curadores,  médiuns 
pneumatógrafos,  médiuns  mecânicos,  médiuns  intuitivos,  médiuns 
semimecânicos,  médiuns  inspirados,  médiuns  de  pressentimentos, 
médiuns  tiptológicos,  médiuns  motores,  médiuns  de  translações 
e  de  suspensões,  médiuns  de  efeitos  musicais,  médiuns  de  apari- 
ções, médiuns  noturnos,  médiuns  curadores,  médiuns  proféticos, 
médiuns  extáticos,  médiuns  pintores,  médiuns  escreventes  ou  psi- 
cógrafos,  médiuns  escreventes  mecânicos,  médiuns  polígrafos, 
médiuns  poliglotas,  médiuns  lacónicos,  médiuns  explícitos,  mé- 
diuns versejadores,  médiuns  poéticos,  médiuns  literatos,  médiuns 
historiadores,  médiuns  científicos,  médiuns  receitistas,  médiuns  re- 
ligiosos, médiuns  filósofos  e  moralistas,  médiuns  de  comunica- 
ções triviais  e  obscenas,  etc.  —  Tem-se  a  impressão  de  que  se 
trata  antes  de  qualidades  específicas  dos  médiuns  que  dos  es- 
píritos ultramundanos. 

b)  Verifica-se  também  que  os  médiuns  genuínos  se  encon- 
tram mais  entre  os  jovens  que  entre  os  velhos,  mais  entre  as 
mulheres  que  entre  os  homens,  mais  entre  os  nevropatas  que  en- 
tre os  normais  e  equilibrados.  A  mediunidade  decresce  com  o 
avançar  da  idade.  Observa-se  ainda  que  a  faculdade  mediúnica 
geralmente  se  manifesta  nos  grandes  médiuns  depois  dum  grave 
trauma  psíquico.  Assim  em  Palladino,  Piper,  Ossowiecki,  Tomsky 
e  outros.  Tem-se  mesmo  a  impressão  de  que  os  espíritos  do  além 
estão  à  procura  de  pessoas  psiquicamente  anormais.  No  nosso 
inquérito  junto  aos  Professores  de  Psiquiatria  e  médicos  especia- 
listas verificamos  uma  unanimidade  quase  total  em  qualificar 
.a  pessoa  do  médium  como  tipo  anormal,  insano,  neurótico,  dese- 
quilibrado, degenerado,  histérico,  etc.  Eis  alguns  exemplos: 
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—  "Os  médiuns  são  os  neuróticos  de  certa  classe,  histéricos  e  ob- 
sessivos" (A.  Garcia); 

—  "o  médium  deve  ser  considerado  como  uma  personalidade  anor- 
mal, predisposta  a  enfermidades  mentais,  ou  já  portador  de  psicopatias 
crónicas  ou  em  evolução"  (R.  Cavalcanti); 

—  "o  médium  não  pode  ser  considerado  como  um  tipo  normal  e  são" 
(em  várias  respostas) ; 

—  "o  médium  torna-se  um  neurastênico,  autómato,  visionário,  abú- 
lico" (F.  Franco); 

—  "o  médium  nunca  pode  ser  normal"   (F.  Franco); 

—  "o  chamado  médium  desenvolvido  já  é  um  insano"  (P.  de  Azevedo); 

—  "nunca  vi  um  médium  que  fôsse  indivíduo  normal;  é  quase  sem- 
pre um  desequilibrado"  (Franco  da  Rocha); 

—  "ainda  não  tive  a  ventura  de  ver  um  médium  que  não  fôsse 
nevropata"  (Juliano  Moreira); 

—  "o  médium  é  um  tipo  anormal,  um  degenerado"  (H.  de  Mello): 

—  "os  médiuns  devem  ser  considerados  indivíduos  nevropatas  pró- 
ximos da  histeria"  (A.  Austregésilo). 

c)  E'  muitíssimo  notável  que  as  "mensagens  espíritas"  sem- 
pre refletem  o  espírito  do  tempo  e  a  mentalidade  dos  espíritas. 

Mais  adiante,  no  cap.  XI,  desenvolveremos  mais  êste  argumento, 
apresentando  numerosos  fatos  que  irão  comprovar  o  asserto.  Foi  êste 
também  um  dos  principais  argumentos  aduzidos  por  Charles  Richet 
contra  a  teoria  espírita.  Em  trabalho  publicado  em  1934,  Richet 
declara  que  tôdas  as  informações  que  parecem  provir  dos  desencarnados 
são,  invariavelmente,  de  natureza  puramente  humana.  Por  essa  via,  nun- 
ca nos  foi  revelado  um  fato  científico  novo!  E  prossegue:  "As  persona- 
lidades dos  mortos  agarram-se  a  brincadeiras  ridículas,  comprazem-se 
com  jogos  de  palvras  pueris,  associam  sonoridades  como  em  trocadi- 
lhos. Não  sei  quem  disse:  Se  a  sobrevivência  devesse  consistir  em  pos- 
suir-se  a  inteligência  de  um  desencarnado,  então,  eu  preferiria  não  so- 
breviver. São  apenas  retalhos,  fragmentos  de  inteligência  e,  salvo  ex- 
ceção,  de  inteligência  muito  medíocre.  Os  desencarnados  esquecem  as 
co:sas  essenciais  e  não  se  preocupam  senão  com  minúcias  que,  durante 
a  sua  vida,  não  os  teria  ocupado  sequer  pelo  espaço  de  um  minuto. 
Voltar  à  terra  para  interessar-se  por  um  botão  de  carmsa,  não  é  mise- 
rável, é  inverossímel.  Poderoso  argumento  contra  a  doutrina  espírita!" 
"Tudo  se  explica  muito  simplesmente  se  se  admite  que  se  trata  sem- 
pre do  pensamento  do  médium,  ser  humano,  muito  humano,  exclusi- 
vamente humano...  Ingênuamente,  acreditamos  ouvir  as  palavras  dum 
desencarnado,  quando,  de  fato,  assistimos  às  agitações  do  subconsciente, 
que  se  concentram  em  tôrno  de  uma  personalidade  fictícia".  "Um  ou- 
tro característico  das  personalidades  espíritas  é  de  se  cercarem  de  mis- 
térios, como  se  o  mistério  da  sua  presença  não  fôsse  suficiente.  Há 
reticências,  subentendidos,  alusões  veladas  que  exigem  muita  sagacidade 
para  se  compreender.  Elas  parecem,  em  certos  momentos,  saber  muito, 
mas,  no  ponto  mais  interessante,  param  subitamente  e  depois  se  des- 
viam. Tem-se  absolutamente  o  direito  de  supor  que,  se  elas  não  dizem 
mais,  é  porque  nada  mais  sabem.  Raramente  é  dada  a  uma  questão  pre- 
cisa uma  resposta  precisa.  Se  estivessem  diante  de  uma  banca  de  exa- 
minadores, não  passariam  no  exame,  porque  respondem  mal.  Dão  res- 
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postas  lateralmente.  Sem  dúvida  é  essa  a  razão  pela  qual  as  personali- 
dades dos  mortos  nunca  revelaram  nada  que  não  fôsse  já  conhecido 
dos  vivos.  E  isso  representa  um  argumento  desastroso  contra  a  hipótese 
espírita.  Na  verdade,  nunca  nos  fizeram  dar  um  passo  em  geometria, 
física,  fisiologia,  mesmo  em  metapsíquica!  Nunca  os  espíritos  consegui- 
ram provar  que,  sobre  qualquer  coisa,  soubessem  mais  que  o  indivíduo 
vulgar.  Nunca  foi  indicada  uma  descoberta  inesperada  ou  feita  qualquer 
revelação". 

Para  ilustrar  estas  graves  denúncias  de  Richet,  tomemos 
um  exemplo  do  nosso  meio,  colhido  na  revista  Alterosa,  de 
15-8-1954.  Era  uma  entrevista  sobre  assuntos  políticos  da  hora. 
A  pergunta  é  da  terra  e  a  resposta  teria  sido  "do  além": 

Pergunta:  E'  possível  evitar-se  uma  guerra  entre  os  Estados  Uni- 
dos e  a  Rússia?  Como?  —  Resposta:  Somos  de  parecer  que  a  indagação 
seria  mais  adequada  se  consultássemos  sôbre  a  possibilidade  de  evitar 
a  guerra  isolada  entre  nós  mesmos  e  os  nossos  semelhantes. 

Pergunta:  Como  se  poderá  resolver  o  problema  da  Coréia  e  da 
Indochina?  —  Resposta:  Conhecemos  de  perto  a  nossa  insignificância 
ante  o  problema  proposto,  que  diz  respeito  à  política  dos  orientadores 
humanos.  . . 

Pergunta:  Os  homens  conquistarão  outros  astros?  Quando  se  dará 
a  primeira  viagem  interplanetária  do  homem?  —  Resposta:  Atendemos,  pri- 
meiramente, à  solução  dos  enigmas  de  nossa  própria  casa.  A  terra,  nossa 
velha  moradia,  reclama  nossa  atenção,  trabalho,  sacrifício... 

Pergunta:  Até  quando  a  Grã-Bretanha  terá  reis?  Após,  em  que  re- 
gime entrará  ela?  —  Resposta:  Os  assuntos  transcendentes  às  nossas 
capacidades  de  apreciação,  porquanto  cada  país  no  mundo  possui  missão 
específica  no  espaço  e  no  tempo,  sob  a  inspiração  do  Senhor  que  nos 
preside  os  destinos. 

Pergunta:  O  Senhor  Getúlio  Vargas  terminará  seu  govêrno?  — 
Resposta:  Jesus  nos  abençoe  a  todos,  a  fim  de  que  possamos  oferecer 
aos  governadores  a  felicidade  e  a  segurança  que  dos  governos  espera- 
mos por  nossa  vez. 

No  dia  24  daquêle  mesmo  mês  e  ano  desaparecia  Getúlio 
Vargas.  .  .  Respostas  vagas,  imprecisas  e  polivalentes,  nada  mais. 
Um  amigo  nosso  pediu  ao  famoso  médium  Chico  Xavier  uma  re- 
ceita para  sua  filhinha  de  12  anos.  A  resposta  veio:  "Nossa  ir- 
mãzinha deve  procurar  a  assistência  médica,  no  setor  justo,  assis- 
tência essa  na  qual  receberá  o  nosso  concurso  espiritual.  Confie- 
mos na  proteção  de  Jesus".  —  Eis  uma  receita  que  se  pode  en- 
viar para  todo  mundo. 

Já  o  velho  F  1  a  m  m  a  r  i  o  n,  cada  vez  mais  desiludido  com 
suas  investigações  espiritísticas,  que  tanto  o  haviam  entusiasmado 
na  mocidade,  constatou:  "Observa-se  que  as  comunicações  di- 
tadas pelas  mesas  estão  em  relação  com  as  idéias,  as  opiniões, 
as  crenças,  o  saber  e  também  a  literatura  dos  experimentadores. 
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E'  como  um  reflexo  dêste  conjunto"  (Les  Forces  Naturelles  I ri- 
co nnues,  p.  591). 

O  próprio  conteúdo,  pois,  das  mensagens  espíritas  está  ni- 
tidamente condicionado  pelas  crenças,  idéias  e  opiniões  dos  pra- 
ticantes do  Espiritismo. 

6)  O  Médium,  um  Indivíduo  Sinalizado 

O  determinismo  do  fenómeno  espírita  ficará  ainda  mais  ca- 
racterizado se  atendermos  ao  modo  como  é  desenvolvida  a  me- 
diunidade  nos  ambientes  espíritas.  E'  sabido  que  os  centros  es- 
píritas mantêm  regularmente  as  assim  chamadas  "sessões  de 
desenvolvimento  de  médiuns".  Ora,  esse  trabalho  de  preparação 
de  um  médium,  à  luz  da  Reflexologia  moderna,  é  um  meio  exce- 
lente de  sinalização  e  obedece  a  tôdas  as  regras  da  produção  do 
reflexo  condicionado.  Releia-se  o  capítulo  especial  que  sobre  o 
assunto  escrevemos,  para  atender  bem  o  significado  e  o  uso  das 
I  palavras  "sinalização"  e  "sinalizar". 

Vejamos,  pois,  como  o  médium  é  tipicamente  sinalizado  para 
produzir  os  "fenómenos".  O  Sr.  Eliseu  R  i  g  o  n  a  1 1  i,  muito  apre- 
ciado autor  espírita  de  São  Paulo,  nos  dará  as  necessárias  in- 
formações no  livro  A  Mediunidade  sem  Lágrimas,  do  qual  temos 
a  quarta  edição.  Garante-nos  êle,  repetindo  aliás  Allan  Kardec, 
que  "todos  nós  possuímos  a  mediunidade"  e  que,  por  isso,  "todos 
nós  podemos  ser  médiuns"  (p.  12).  Mas  ninguém  nos  poderá 
dizer  qual  a  nossa  espécie  de  mediunidade,  se  escrevente,  falan- 
te, audiente  ou  vidente.  O  único  remédio  é  experimentar:  "Du- 
rante algum  tempo  faremos  exercícios  de  escrita;  se  não  derem 
resultado,  faremos  exercícios  para  o  desenvolvimento  da  mediu- 
nidade falante,  depois  da  auditiva,  e  assim  por  diante  até  que 
se  manifeste  uma  para  a  qual  tenhamos  facilidade;  então  aban- 
donaremos as  outras  e  nos  dedicaremos  somente  a  ela.  Nunca 
pretendamos  desenvolver  várias  mediunidades"  (p.  31). 

Rigonatti  nos  oferece  descrições  bastante  minuciosas  dos  vá- 
rios exercícios  necessários  para  que  a  mediunidade  se  manifeste  e 
se  desenvolva.  Atendamos  bem  a  este  mecanismo: 

1)  Para  desenvolver  a  mediunidade  escrevente:  O  candi- 
dato a  médium  senta-se  à  mesa,  toma  um  lápis  e  papel  e  coloca-se 
na  posição  de  quem  vai  escrever.  Deixará  a  mão  relaxada.  Con- 
centra-se  na  idéia  de  que  um  espírito  bondoso  vai  interessar- 
se  por  êle  e  manifestar-se  atuando  sobre  a  mão  para  escrever. 
O  dirigente  da  sessão  estará  a  seu  lado  e  dirigirá,  de  quando  em 
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quando,  novos  pedidos  ao  espírito  para  que  se  "manifeste  em 
nome  do  Senhor".  Nosso  informante  acrescenta:  "Nas  primeiras 
sessões  é  muito  natural  que  nada  consiga;  com  o  continuar  dos 
exercícios,  irá  riscando  o  papel,  traçando  letras,  em  seguida  pa- 
lavras, depois  frases  e  por  fim  mensagens  completas".  Para  con- 
seguir este  resultado,  "geralmente  gastam-se  meses  e  mesmo 
anos".  Daí  sempre  de  novo  a  recomendação  de  ter  paciência  e 
perseverança. 

2)  Para  desenvolver  a  mediunidade  falante  o  processo  obe- 
dece aos  mesmos  princípios:  Calma,  paciência,  perseverança, 
concentração,  prece,  esperar,  vivamente  que  o  espírito  se  mani- 
feste e  obedecer  à  orientação  do  dirigente  do  centro.  "Quando 
o  espírito  começa  a  atuar,  o  médium  sente  a  sensação  de  um 
leve  choque  elétrico  que  lhe  percorre  o  corpo  e  o  faz  estreme- 
cer; a  respiração  acelera-se;  o  coração  pulsa  mais  rápido;  parece 
que  alguma  coisa  lhe  envolve  a  cabeça;  uma  porção  de  pensa- 
mentos lhe  afluem  ao  cérebro  e  é  tomado  de  uma  grande  vonta- 
de de  repetir  em  voz  alta  êsses  pensamentos".  Observemos  bem 
que  o  candidato  a  médium  está  aí  precisamente  com  esta  idéia: 
que  o  espírito  se  manifeste  pela  fala.  "As  primeiras  comunica- 
ções são  palavras  soltas  e  frases  quase  sem  sentido"... 

3)  Para  desenvolver  a  mediunidade  vidente:  "Concentrados, 
procuramos  ver  ora  com  os  olhos  abertos,  ora  com  os  olhos  fe- 
chados. Depois  de  continuados  exercícios,  principiaremos  a  per- 
ceber qualquer  coisa,  como  uma  névoa  rala  e  luminosa;  essa 
névoa  aos  poucos  adquirirá  forma  até  que  distinguimos  os  tra- 
ços dos  espíritos  que  estão  presentes..."  (p.  34).  Sic!  "A  prin- 
cípio são  apenas  imagens  vagas  que  se  tornarão  nítidas  à  me- 
dida que  o  desenvolvimento  progride". 

4)  Para  desenvolver  a  mediunidade  intuitiva:  "O  médium 
mune-se  de  papel  e  lápis  e  concentra-se.  Em  seguida  anotará 
todos  os  pensamentos  que  se  lhe  afloram  ao  cérebro.  Os  pri- 
meiros pensamentos  que  consegue  receber  dos  espíritos  são  con- 
fusos, frases  sem  nexo,  palavras  soltas.  E'  comum  o  médium  jul- 
gar que  tais  pensamentos  são  seus;  não  importa,  deve  descre- 
vê-los e  depois  analisá-los.  Com  o  progredir  do  desenvolvimen- 
to, os  pensamentos  afluirão  cada  vez  mais  claros  e  precisos  e 
com  a  prática  o  médium  fàcilmente  reconhecerá  o  que  é  seu  do 
que  é  dos  espíritos"  (p.  35).  Sic!  Haverá  necessidade  de  fazer 
comentários  do  ponto  de  vista  psicológico?  Dizer  que  nestes 
casos  há  comunicações  reais  de  espíritos  desencarnados  e  que 
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será  fácil  reconhecer  a  atuação  dêles,  é  a  negação  de  toda  a 
Ciência  e  Psicologia. 

Já  Allan  K  a  r  d  e  c  dera  instruções  semelhantes.  Em  O  Livro 
dos  Médiuns,  cap.  XVII,  fala  da  "formação  dos  médiuns"  e, 
particularmente,  da  formação  dos  médiuns  escreventes.  Recomen- 
da que  a  pessoa  tome  de  um  lápis  e  papel  e  se  coloque  na  po- 
sição de  quem  escreve,  com  toda  a  calma  e  recolhimento,  e  com 
"o  desejo  .ardente  e  a  firme  vontade  de  conseguir  o  intuito". 
Feito  isto,  uma  só  coisa  resta  a  fazer:  "renovar  todos  os  dias 
a  tentativa,  por  dez  minutos,  ou  um  quarto  de  hora,  no  máximo, 
de  cada  vez,  durante  quinze  dias,  um  mês,  dois  meses  e  mais  se 
fôr  preciso".  Depois  recomenda  um  meio  particularmente  eficaz: 
"Um  meio  que  muito  frequentemente  dá  bom  resultado  consiste 
em  empregar-se,  como  auxiliar  de  ocasião,  um  bom  médium  es- 
crevente, maleável,  já  formado.  Pondo  êle  a  mão,  ou  os  dedos, 
sobre  a  mão  do  que  deseja  escrever,  raro  é  que  êste  último  não 
o  faça  imediatamente.  .  .  Repetido  amiúde  e  regularmente,  aju- 
da a  vencer  o  obstáculo  material  e  provoca  o  desenvolvimento 
da  faculdade.  Algumas  vezes  basta  mesmo  que  o  médium  mag- 
netize, com  essa  intenção,  a  mão  e  o  braço  daquele  que  quer 
escrever.  .  ."  (n.  206). 

O  que  Kardec  prescreve  no  princípio  é,  sem  dúvida,  um 
fortíssimo  exercício  de  auto-sugestão  ou  auto-sinalização.  A  re- 
comendação posterior,  obedece  a  todas  as  regras  da  hetero-su- 
gestão.  Qualquer  cidadão  medianamente  entendido  em  reflexolo- 
gia  entende  isso.  Não  há  nenhuma  necessidade  de  "espírito" 
para  tais  efeitos.  Isso  não  é  Espiritismo:  é  puríssima  Reflexo- 
logia.  E  a  pessoa  que,  por  êste  modo,  escreve  automaticamente, 
não  é  "médium  de  espíritos":  é  simplesmente  um  indivíduo  si- 
nalizado. 

7)  A  Ciência  e  os  Fenómenos  Espíritas 

Em  livros,  revistas  e  jornais  espíritas  lêem-se  muitas  vêzes 
listas  enormes  de  nomes  ilustres  que  teriam  apoiado  a  interpre- 
tação espírita  de  certos  fenómenos  maravilhosos.  Alguns  espí- 
ritas vivem  mesmo  na  doce  ilusão  de  terem  a  seu  favor  a  Ciên- 
cia em  pêso.  Convém,  entretanto,  deixar  claro  que  isso  não  cor- 
responde de  modo  nenhum  à  realidade.  Nem  mesmo  com  re- 
lação aos  homens  da  Ciência  que  atualmente  se  dedicam  de  mo- 
do especial  à  investigação  particular  da  fenomenologia  mediú- 
nica ou  paranormal.  Por  exemplo,  no  fascículo  de  março  de 
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1959  do  órgão  oficial  da  nossa  Federação  Espírita  (Reformador, 
p.  55)  reconhece-se,  com  melancolia  e  raiva,  que  a  Parapsicolo- 
gia de  hoje  é  até  "ferozmente  contrária  à  interpretação  espírita 
de  certos  fenómenos".  Afirma-se,  então,  explicitamente:  "Os  pa- 
rapsicólogos recusam  os  fatos  espíritas,  negam  os  fenómenos 
espíritas,  contestam  a  mediunidade,  mas;  procedendo  assim,  ape- 
nas repetem  o  que  fizeram  outros  adeptos  da  ciência  oficial". 
Nesta  acusação  aparece  outra  decepcionante  verificação:  que  os 
outros  adeptos  da  "ciência  oficial"  (isto  é:  da  que  é  ensinada  nas 
Universidades)  também  recusam  os  fatos  espíritas,  negam  os 
fenómenos  espíritas  e  contestam  a  mediunidade.  Por  isso  mes- 
mo lançam  agora  os  espíritas  contra  os  pobres  parapsicólogos 
os  mesmos  epítetos  já  inventados  contra  os  padres:  "O  orgulho 
presumidamente  científico,  a  vaidade  que  êsse  orgulho  alimenta  e 
os  preconceitos  arraigados  contra  a  ciência  (sic!)  espírita  fa- 
zem que  se  tornem  tão  dogmáticos  quanto  os  elementos  clericais". 
Falam  agora  da  "intolerância  pseudo-científica"  dos  parapsicó- 
logos, de  seus  "erros  e  dogmatismos",  das  "perseguições  e  men- 
tiras" que  o  "cientificismo  arrogante  e  vaidoso"  assaca  contra  o 
Espiritismo.  .  .  Tudo  isso,  na  p.  55  do  mencionado  boletim  ofi- 
cial dos  desesperados  espíritas. 

E  qual  foi  o  crime  dêsses  pobres  diabos,  para  grande  es- 
panto dêles,  colocados  ao  lado  dos  padres?  Êles,  simplesmente, 
resolveram  estudar  com  seriedade,  em  moldes  científicos,  sem 
nenhum  preconceito,  com  atenta  observação  e  rigorosa  crítica 
tôda  esta  mirífica  fenomenologia  acumulada  pelos  espíritas. 
E  verificaram  que  aí  havia  muita  fantasia,  excessiva  credulidade, 
pouco  espírito  crítico  na  observação  e  muita  filosofia  na  inter- 
pretação. .  . 

Vejamos  alguns  dos  expoentes  atuais  da  Parapsicologia  e 
o  que  êles  pensam  sobre  o  Espiritismo. 

E  seja  o  primeiro  dêles  o  Prof.  J.-B.  R  h  i  n  e,  apresentado 
pelo  mesmo  boletim  espírita,  no  fase.  de  dezembro  de  1958,  p. 
285,  como  "o  mestre  da  Parapsicologia  universal".  Pois  êste  ilus- 
tre mestre  da  Universidade  de  Duke,  nos  EE.UU.,  é  realmente  um| 
dos  atuais  chefes  neste  tipo  de  investigações.  Com  pacientes  ex- 
periências e  observações  ele  conseguiu  comprovar  a  existência  de 
funções  psi-gama  no  homem.  No  último  livro  que  dêle  conhece- 
mos, New  World  of  the  Mind,  dedicou  a  quar.te  parte  aos  pro-l 
blemas  da  mediunidade  e  da  sobrevivência  da  alma.  E  declara  ; 
enfaticamente:  "Pode-se  afirmar  que  o  estudo  científico  da  me- 
diunidade não  deu  resultados  concretos.  Ninguém  pretenderá  di-.  ;•; 
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zer  que  as  investigações  realizadas  durante  mais  de  setenta  e 
cinco  anos  tenham  desmentido  a  hipótese  de  que,  se  um  ho- 
mem morre,  é  capaz  de  "voltar  a  viver"  de  uma  ou  outra  ma- 
neira. Mas,  por  outro  lado,  nenhum  investigador  científico  po- 
derá dizer  que  se  tenha  obtido  uma  confirmação  científica,  clara 
e  defendível  desta  hipótese  [espírita].  O  estado  em  que  ficou 
a  questão  é  tal  que  permite  a  cada  um,  segundo  sua  própria  in- 
clinação, duvidar  ou  crer". 

Outro  autor  qualificado  para  falar  em  nome  da  atual  Pa- 
rapsicologia é  sem  dúvida  Robert  A  m  a  d  o  u,  que,  durante  mui- 
tos anos,  dirigiu  a  Revue  Métapsychique  do  Instituto  Metapsíquico 
Internacional  e,  agora,  chefia  o  Grupo  de  Estudos  Parapsicológi- 
cos  de  Paris.  Em  1954  publicou  La  Parapsychologie  que  é  ainda 
hoje  a  obra  de  conjunto  mais  importante.  No  primeiro  capítulo  da 
quarta  parte  não  dá  nenhuma  esperança  ao  Espiritismo  de,  al- 
gum dia,  poder  comprovar  cientificamente  sua  hipótese.  Assim 
como  o  Espiritismo  se  apresenta,  declara  Amadou,  "não  é  possí- 
vel descobrir  nêle  nenhuma  das  características  que  distinguem 
uma  hipótese  científica,  sugerida  pela  observação  racional  dos 
fatos".  Mais  negativas  são  ainda  suas  conclusões  em  Les  Grands 
Médiums,  de  1957.  E  observe-se  que  Amadou  não  apenas  con- 
testa a  hipótese  ou  a  interpretação  espírita  dos  fatos,  mas  êle 
nega  a  própria  autenticidade  ou  realidade  dos  fatos  da  fenome- 
nologia espírita  objetiva. 

Temos  também  aqui  na  América  do  Sul  um  parapsicólogo: 
o  Dr.  J.  Ricardo  Musso,  Diretor  de  experiências  do  Instituto 
Argentino  de  Parapsicologia.  Êle  publicou  recentemente  um  livro 
intitulado:  En  los  Limites  de  la  Psicologia,  com  êste  significativo 
subtítulo:  "Desde  o  Espiritismo  até  a  Parapsicologia".  Nem  êste 
especialista  concede  valor  científico  ao  Espiritismo:  "A  Para- 
psicologia —  diz  êle  à  p.  185  —  desvalorizou  a  hipótese  espí- 
rita que  atribui  os  fenómenos  metapsíquicos  à  ação  de  espíri- 
tos desencarnados".  "Até  agora  nada  está  provado"  (p.  188). 

Aliás,  num  artigo  da  Revue  Métapsychique  de  out.  de  1948, 
m  240,  temos  esta  declaração:  "E'  verdade  que,  presentemente, 
quase  nenhum  dos  metapsiquistas  considera  a  teoria  espírita 
:onfirmada  pela  observação". 

Nem  no  presente,  nem  no  passado.  Por  exemplo  o  Dr.  R  i- 
|:het,  que  está  sempre  na  pena  e  na  boca  dos  espíritas  como  se 
livesse  sido  um  dêles.  Nunca  foi  espírita,  nem  jamais  aprovou  a 
íipótese  espírita.  A  única  coisa  que  fêz  foi  reconhecer,  a  auten- 
icidade  de  alguns  fatos  da  metapsíquica  objetiva  (telequinesia 
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e  ectoplasmia),  sem  os  explicar,  porém,  pela  teoria  espírita.  Eis, 
para  amostra,  uma  das  incisivas  declarações  do  Autor  do  Traité 
de  Métapsy chique:  "Eu  não  creio  em  palavra  nenhuma  do  Es- 
piritismo. Não  creio  em  nenhum  fenómeno  espírita.  Porém  creio  j 
na  maior  parte  dos  fenómenos  psíquicos".  Ou  então:  "Que  de  l 
preciosas  observações,  que  de  admiráveis  experinêcias  foram  des- 
n aturadas,  deformadas,  pela  perpétua  e  perigosa  preocupação  de 
constituir  as  bases  de  um  novo  dogma!  A  religião  espírita  é  ini- 
miga da  ciência!"  (p.  14). 1 

Outro  metapsiquista,  muitas  vêzes  puxado  para  o  lado  espí- 
rita, o  Prof.  Enrico  M  o  r  s  e  1 1  i,  também  não  é  nada  espírita. 
Em  seu  tratado  Psicologia  e  Spiritismo,  t.  II,  p.  577,  diz:  "A 
Psicologia  científica  fêz-me  entrar  "antiespírita"  no  estudo  do 
Espiritismo;  e  o  Espiritismo,  estudado  através  de  mediunidade 
de  Eusápia  (e  de  meia  dúzia  de  outros  médiuns  particulares,  me- 
nos  famosos,  posto  que  não  menos  apreciados  pelos  círculos  es- 
píritas), restitui-me  "antiespírita"  à  Psicologia". 

Poderíamos  continuar  com  citações  semelhantes,  precisamen- 
te de  cientistas  citados  pelos  espíritas  em  favor  dêles.  Assim  J. 
Maxwell,  Flournoy,  Osty  (os  dois,  Eugênio  e  Marcelo),  Branly, 
Grasset,  Gibier,  Curie,  Davis,  Jules  Bois  e  até  mesmo  o  visio- 
nário Flammarion  e  o  ingénuo  Dr.  von  Schrenck-Notzing. 

O  espírita  Aksakoff,  ao  tentar  refutar  a  hipótese  do 
inconsciente  de  Hartmann,  propôs  distinguir  duas  classes  de  fe- 
nómenos: Animismo  e  Espiritismo.  Eis  suas  palavras:  "Proponho 
que  se  designe  com  a  palavra  Animismo  todos  os  fenómenos  in-l 
telectuais  e  físicos  [Richet  diria:  fenómenos  de  Metapsíquica  ob- 
jetiva  e  subjetiva]  que  permitem  supor  uma  ação  extracorporal 

*)  A  conhecida  obra  de  Richet  foi  recentemente  publicada  em  por-  i 
tuguês  pela  Editora  Lake,  de  São  Paulo  (2  volumes),  abrindo  a  "Co- 
leção  Clássicos  do  Espiritismo".  Que  diria  Richet  se  se  visse  colocado 
agora  entre  os  "Clássicos  do  Espiritismo"?  Abramos  a  tradução.  Já  no 
prefácio  Richet  qualifica  o  Espiritismo  como  uma  "teoria  ingénua  e 
frágil".  E  na  p.  13  declara  redondamente  que  "a  religião  espírita  é 
inimiga  da  ciência".  Pois,  "em  vez  de  fazerem  obra  científica,  fizeram 
obra  religiosa.  Cercaram  as  suas  sessões  de  misticismo,  fazendo  preces, 
como  se  estivessem  numa  capela,  falando  de  regeneração  moral,  preocu- 
pando-se,  antes  de  mais  nada,  com  o  mistério,  satisfeitos  por  poderem 
conversar  com  os  mortos,  perdendo-se  em  divagações  pueris. . .  Afoga- 
ram-se  nas  puerilidades  teológicas  e  teosóficas"  (p.  32).  O  próprio  Kar- 
dec  é  acusado  de  ter  tido  uma  "credulidade  exagerada"  (p.  54).  Falando 
dos  fenómenos  psíquicos,  prevê  que  os  espíritas  vão  ficar  indignados 
com  êle,  "mas  a  sua  indignação  não  se  justifica,  porque  compete  a  êles 
provarem  a  intromissão  de  uma  inteligência  estranha.  Essa  prova  jamais 
ma  fornecerão,  a  não  ser  que  venham  a  admitir  a  absoluta  incapacidade 
da  inteligência  humana"  (p.  79).  Hajam-se  bem,  os  espíritas,  com  êsse 
"clássico  do  Espiritismo". 
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do  organismo  humano  e  mais  especialmente  todos  os  fenómenos 
mediúnicos  que  podem  ser  explicados  por  uma  ação  que  o  cor- 
po vivo  exerce  além  dos  limites  de  seu  corpo.  E  a  palavra  Espi- 
ritismo seria  aplicada  unicamente  aos  fenómenos  que,  depois  de 
um  minucioso  exame,  não  possam  ser  explicados  por  nenhuma 
das  teorias  precedentes  e  ofereçam  uma  base  sólida  para  a  hi- 
pótese de  uma  comunicação  com  os  mortos".  Excelente  a  pro- 
posta do  Sr.  Aksakoff.  Poder-se-ia,  entretanto,  perguntar:  Exis- 
te a  prova  rigorosa  e  científica  de  que  há  fenómenos  paranor- 
mais provocados  impossíveis  de  serem  explicados  por  faculda- 
des comprovadas  do  ser  humano?  Há,  realmente,  fenómenos 
provocados  que  reclamam,  indispensàvelmente,  a  hipótese  da  in- 
tervenção de  espíritos  desencarnados  para  a  sua  explicação?  A 
questão  toda  está  aí.  Que  exista  o  "animismo"  no  sentido  preco- 
nizado por  Aksakoff,  não  há  dúvida;  mas  que  exista  também 

0  "espiritismo",  nas  condições  exigidas  pelo  mesmo  Aksakoff, 
pode  ser.  muito  fàcilmente  posto  em  dúvida.  Basta  perguntar  aos 
cientistas. 

O  próprio  G  e  1  e  y,  espírita  professo  e  propagandista  do 
Espiritismo,  no  Primeiro  Congresso  Internacional  de  Investiga- 
ções Psíquicas,  celebrado  em  Copenhague,  em  1921,  pouco  antes 
de  sua  morte,  depois  de  assinalar  que  o  ensino  proporcionado 
pela  investigação  metapsíquica  é  de  reserva  e  prudência,  expri- 
me sua  opinião  final  sobre  o  valor  das  provas  experimentais  em 
favor  da  sobrevivência  nos  seguintes  têrmos:  "A  sobrevivência 
do  indivíduo  à  destruição  do  organismo,  seu  destino  transcen- 
dental, são  também  questões  de  ordem  metapsíquica.  Mas  estas 
formidáveis  questões  não  serão  resolvidas  senão  em  última  aná- 
lise. Por.  enquanto,  toda  prova  direta  e  imediata  de  sobrevivên- 
cia corre  o  risco  de  ser  descartada  imediatamente  pela  imensa 
maioria  dos  cientistas,  inclusive  os  metapsiquistas.  Em  rigor, 
dizem,  tudo  pode  ser  explicado  pelas  faculdades  supranormais 
do  médium.  E,  com  efeito,  é  evidente  que,  se  reconhecemos  a 
este  último  as  capacidades  de  exteriorização  complexa,  de  ideo- 
plastia  subconsciente,  de  criptopsiquia,  de  criptomnesia,  de  lei- 
tura do  pensamento  e  de  lucidez,  então  não  há  mais  lugar  para 
uma  prova  certa  de  identificação  espírita.  Seria  vão,  a  nosso  en- 
tender, negar  êstes  fatos  e  obstinar-se  no  caminho  destas  iden- 
tificações. A  demonstração  da  sobrevivência  da  alma,  se  ela  é 
possível,  não  será  a  base,  mas  o  coroamento  do  edifício  meta- 
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Ora,  estas  palavras  de  Geley  poderiam  ser  facilmente  endos- 
sadas por  qualquer,  cientista  não  espírita.  Ainda  no  recente  Con- 
gresso Espiritista  Internacional  de  Estocolmo,  a  Sra.  Gerda 
W  a  1 1  h  e  r,  que  durante  anos  colaborou  com  Schrenck-Noízing 
e  representou  no  Congresso  a  Alemanha,  reconheceu  que  era 
mesmo  muito  difícil  demonstrar,  que  os  espíritos  "guias"  têm 
uma  existência  independente  do  psiquismo  do  médium.  E  o  Sr. 
André  Dumas,  representante  da  França,  declarou:  "São  nu- 
merosos os  adeptos  do  Espiritismo  que  se  aborrecem  com  a  exis- 
tência da  Metapsíquica,  na  qual  a  tese  da  possibilidade  da  exis- 
tência de  faculdades  supranormais  nos  vivos  é  frequentemente 
preferida  à  da  sobrevivência.  Mas  não  é  culpa  dos  metapsiquis- 
tas  se  os  fatos  em  favor  desta  última  são  mais  raros  que  em  fa- 
vor da  primeira  e  se  os  espiritas  se  aplicam  mais  frequentemente 
a  especulações  teológicas  que  à  investigação  científica  que  pode- 
ria apoiar  sua  tese"  (cf.  Revue  Métapsy chique,  dez.  de  1951, 
p.  210). 

8)  Posição  Oficial  da  Igreja  Perante  a  Fenomenologia  Espírita 

Fazemos  questão  de  deixar  bem  clara  a  posição  oficial  da 
igreja  perante  a  fenomenologia  do  Espiritismo.  Pois  tem  havido 
confusão  acêrca  dêste  ponto.  E  para  evitar  possíveis  e  desagra- 
dáveis falsas  interpretações;  adjetivaremos  êstes  fenómenos  sim- 
plesmente como  "mediúnicos"  e  não  como  "espíritas",  visto  que 
este  último  têrmo  já  especifica  uma  determinada  interpretação 
do  fenómeno. 

Cremos  poder  compendiar  nos  seguintes  itens  a  posição  da 
Igreja: 

1)  Por  seu  magistério  oficial  a  Igreja  nunca  se  pronunciou 
nem  sobre  a  verdade  histórica,  nem  sobre  a  natureza,  nem  so- 
bre a  causa  dos  fenómenos  mediúnicos  ou  próprios  do  Espiri- 
tismo; por.  isso: 

a)  nenhuma  das  várias  interpretações  propostas  sobre  a  na- 
tureza ou  a  causa  dos  fenómenos  mediúnicos  —  nem  mesmo  a 
interpretação  espírita  —  foi  censurada,  rejeitada  ou  condenada 
oficialmente  pela  Igreja; 

b)  não  corresponde  à  verdade  dizer  que  a  Igreja  endossa 
oficialmente  a  interpretação  que  vê  nos  fenómenos  mediúnicos 
uma  intervenção  preternatural  do  demónio; 

c)  jamais  a  Igreja  proibiu  o  estudo  ou  a  investigação  cien- 
tífica dos  fenómenos  mediúnicos.  O  católico  não  está  absoluta- 
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mente  proibido  de  estudar  a  Metapsíquica  ou  a  Parapsicologia; 
pelo  contrário,  seria  até  muito  de  desejar  que  também  os  cien- 
tistas católicos  e  as  universidades  católicas  se  ocupassem  mais 
intensa  e  sistematicamente  com  a  fenomenologia  mediúnica  ou 
I  parapsíquica,  seja  para  verificar  sua  verdade  histórica,  seja  para 
investigar  sua  verdade  filosófica  ou  sua  causa. 

"Inexato  é,  pois  —  escreve  F.  Palmés  —  e  falso,  que  a  Igreja 
|  se  oponha  a  que  os  homens  de  ciência  façam  investigações  sérias  e  ver- 
dadeiramente científicas  sôbre  os  fenómenos  do  Espiritismo.  E  se  até 
esta  data  essas  investigações  sérias  por  parte  dos  homens  de  ciência 
têm  sido  escassas,  não  é  precisamente  por  culpa  da  Igreja,  e  sim  por 
culpa  dos  próprios  espíritas,  que  as  tornam  impossíveis  em  razão  das  con- 
dições absurdas  que  exigem  e  que  não  são  as  que  uma  ciência  impar- 
cial tem  o  direito  de  exigir,  e  sim  as  de  que  necessita  a  fraude,  a  tra- 
paça e  a  superstição.  Deixem,  pois,  os  espiritistas  de  invocar  os  espí- 
ritos dando  um  significado  supersticioso  às  suas  experiências;  propor- 
cionem nestas  as  facilidades  de  comprovação  requeridas  por  tôda  expe- 
I  riência  cientificamente  feita,  sem  porem  entraves  aos  que  queiram  obser- 
|  vá-las,  e  sem  lhes  exigirem  o  compromisso  absurdo  de  uma  benevolên- 
cia incompatível  com  uma  atitude  verdadeiramente  crítica,  apresentem- 
nos  estas  condições  os  fenómenos  que  quiserem,  de  ectoplasmia,  de  te- 
lequinesia  e  de  quaisquer  comunicações;  e  não  haverá  ninguém  que  te- 
nha a  menor  dúvida  em  experimentar  e  em  admitir  a  autenticidade  de 
quaisquer  fatos  que  forem  comprovados,  por  mais  maravilhosos,  por  mais 
exorbitantes  e  por  mais  extraordinários  que  pareçam". 

2)  O  que  a  Igreja  faz,  fez  e  continuará  a  fazer,  por  ser 
esta  sua  missão  específica,  é  recordar  o  mandamento  divino  que 
proíbe  evocar  os  mortos  ou  outros  espíritos  quaisquer.  Esta  proi- 
bição vem  de  Deus,  não  da  Igreja,  que  não  tem  nem  autoridade 
nem  competência  para  modificar  ou  revogar  uma  lei,  determina- 
ção ou  proibição  divina. 

No  dia  24  de  abril  de  1917  foi  proposta  ao  Santo  Ofício 
(órgão  oficial  encarregado  para  semelhantes  questões)  a  se- 
guinte pergunta:  "Se  é  lícito  assistir  a  sessões  ou  manifesta- 
ções espíritas,  sejam  elas  realizadas  ou  não  com  o  auxílio  de 
um  médium,  com  ou  sem  hipnotismo,  sejam  quais  forem  essas 
sessões  ou  manifestações,  mesmo  que  aparentemente  simulem 
honestidade  ou  piedade,  quer  interrogando  almas  ou  espíritos,  ou 
ouvindo  as  suas  respostas,  quer.  assistindo  a  elas  como  protesto 
tácito  ou  expresso  de  não  querer  ter  qualquer  relação  com  es- 
píritos malignos".  —  A  resposta  oficial,  aprovada  pelo  Papa 
|  Bento  XV,  foi :  "Negativa  em  todos  os  casos". 

No  dia  31  de  março  de  1898  foi  proposta  uma  outra  ques- 
tão, visando  diretamente  a  escrita  automática  (ou  a  "psicogra- 
fia"  dos  espíritas),  provocada  com  a  finalidade  de  obter  desta 
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forma  respostas  do  além.  No  caso  proposto  as  circunstâncias 
eram  até  mesmo  as  mais  favoráveis  que  se  poderiam  imaginar. 
Eis  aí  o  caso  proposto:  "Tito,  depois  de  excluir  qualquer  comu- 
nicação com  o  mau  espírito,  tem  o  costume  de  evocar  as  almas 
dos  defuntos.  Êle  costuma  proceder  da  seguinte  maneira:  Quan- 
do está  só,  sem  outra  preparação,  êle  dirige  uma  prece  ao  prín- 
cipe da  milícia  celeste  a  fim  de  obter  dêle  o  poder  de  comuni- 
car-se  com  o  espírito  de  determinada  pessoa.  Espera  algum 
tempo;  depois,  enquanto  conserva  a  mão  pronta  para  escrever, 
êle  sente  um  impulso  que  lhe  dá  a  certeza  da  presença  do  es- 
pírito. Expõe  então  as  coisas  que  deseja  saber  e  sua  mão  es- 
creve as  respostas  a  estas  questões.  Tais  respostas  concordam 
inteiramente  com  a  fé  católica  e  a  doutrina  da  Igreja  acêrca  da 
vida  futura.  Geralmente  elas  falam  sobre  o  estado  em  que  se 
encontra  a  alma  do  tal  falecido,  pedindo  sufrágios,  etc.  E'  lí- 
cito proceder  desta  maneira?"  —  A  resposta  oficial,  aprovada 
pelo  Papa  Leão  XIII,  foi  categórica:  "O  que  foi  exposto  não 
é  permitido". 
Por  isso: 

a)  Os  defensores  da  interpretação  espírita  dos  fenómenos 
mediúnicos  não  podem  provocar,  êles  mesmos,  novos  fenómenos 
desta  natureza,  ainda  que  seja  para  fins  de  estudos;  a  razão 
disso  é  evidente:  a  provocação  do  fenómeno  implicaria  neces- 
sariamente uma  evocação  dos  espíritos,  ao  menos  na  intenção. 
E  isso  foi  proibido  por  Deus.  Para  fins  de  estudo  o  homem  não 
pode  fazer  coisas  ilícitas  e  proibidas  por  Deus. 

A  êste  respeito  queremos  recordar  outra  sagaz  observação  de  F. 
Palmés:  "Como  quer  que  os  fatos  que  principalmente  e  mesmo  unica- 
mente, os  metapsiquistas  estudam,  são  os  oferecidos  pelos  médiuns  es- 
píritas e  como  êstes  fatos  não  se  obtêm  senão  em  sessões  espíritas  às 
quais  é  necessário  que,  ao  menos  alguns  dos  que  intervêm  nelas  vão 
com  mente  supersticiosa,  dificilmente  poderiam  os  metapsiquistas  dedi- 
car-se  à  investigação  dos  fenómenos  que  lhes  interessam  evitando  os  in- 
convenientes morais  e  religiosos  que  motivaram  a  proibição  da  Igreja. 
Não  se  vê,  com  efeito,  como  seja  possível  não  cooperarem  proximamente 
com  atos  intrinsecamente  maus  de  superstição  aquêles  que,  mesmo  não 
crendo  na  intervenção  de  poderes  ocultos,  e  pensando  tratar-se  apenas 
de  fenómenos  absolutamente  naturais,  tomam  parte  ativa  em  experiên- 
cias de  Metapsíquica,  sejam  quais  forem,  enquanto  nelas  alguns  dos 
presentes,  ao  menos  o  médium  que  seria  o  objeto  de  experimentação, 
tiverem  a  pretensão  de  se  comunicar  com  sêres  ultramundanos  ou  supra- 
sensíveis,  sejam  êles  quais  forem.  Deixem,  pois,  os  metapsiquistas  de 
tomar  como  objeto  de  experimentação  os  médiuns  que  procedem  com 
mente  supersticiosa;  tomem  como  objetos  de  suas  experiências  as  pes- 
soas que  quiserem,  por  mais  sensíveis,  por  mais  nervosas,  por  mais  anor- 
mais que  sejam,  contanto  que  não  intentem  sèriamente  pôr-se  em  co- 
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municação  com  entidades  ocultas  de  qualquer  género;  não  façam  suas 
experiências  em  sessões  espíritas  e  sim  nos  Laboratórias  de  Física  ou 
de  Psicologia;  procedam  nelas  segundo  as  normas  da  metodologia  ver- 
dadeiramente científica  e  sem  se  sujeitarem  às  condições  anticientíficas 
que  para  a  comprovação  dos  fatos  e  para  o  descobrimento  das  suas  leis 
impõem  os  médiuns  espíritas  e  os  que  os  patrocinam;  e  a  sua  atividade 
científica  será  muito  louvável  e  deixará  de  se  opor,  não  só  às  proibi- 
ções de  Deus  e  da  Igreja,  como  também  às  exigências  mais  elementares 
do  método  científico.  Eliminada,  assim,  a  superstição,  não  somente  dos 
investigadores,  mas  também  dos  objetos  de  investigação,  que  agora  são 
quase  exclusivamente  médiuns  espíritas,  as  investigações  metapsíquicas, 
se  ainda  fossem  possíveis,  sob  o  ponto  de  vista  católico  seriam  legí- 
timas e  moralmente  lícitas". 

b)  Como  tôda  sessão  espírita  tem  a  finalidade  própria  e 
essencial  de  evocar  espíritos  ou  de  provocar  a  obtenção  de  co- 
municações ou  mensagens  do  além,  tôda  e  qualquer  sessão  es- 
pírita é  um  ato  de  formal  desobediência  a  uma  lei  divina  e, 
por  isso,  gravemente  proibida  e  pecaminosa. 

c)  Para  resolver  a  questão  moral  da  prática  do  Espiritismo 
pouco  importa  saber  se  os  espíritas  de  fato  conseguem  ou  não 
evocar  espíritos  em  suas  sessões;  pois  se  o  conseguem,  não 
há  dúvida  a  respeito  da  evocação  e,  por  conseguinte,  da  deso- 
bediência; se  não  o  conseguem,  é  certo  que  êles  têm  ao  menos 
a  intenção,  o  propósito  ou  a  vontade  deliberada  de  evocar  e, 
portanto,  de  transgredir  um  mandamento  divino;  e  isso  basta 
para  um  pecado  formal. 

d)  E',  pois,  a  maliciosa  ou  pecaminosa  intenção  de  querer 
evocar  espíritos,  que  torna  ilícita  e  moralmente  má  a  provocação 
de  fenómenos  mediúnicos  em  sessões  espíritas,  ainda  que  de 
fato  sejam  fenómenos  puramente  natur.ais  e  sem  relação  algu- 
ma com  espíritos  não  encarnados  ou  desencarnados. 

e)  Havendo,  porém,  certeza  de  que  determinado  fenómeno 
mediúnico  ou  metapsíquico  é  puramente  natural,  e  excluída  ex- 
pressamente a  pecaminosa  intenção  de  evocar  qualquer  espírito 
(bom  ou  mau,  pouco  importa),  será  lícito  provocar,  o  fenómeno, 
contanto  que  não  seja  prejudicial  para  a  saúde.  Parece,  porém, 
que  a  repetição  frequente  de  certos  fenómenos  psíquicos  (o 
transe,  a  escrita  automática,  a  mesa  dançante,  o  sonambulismo 
provocado,  etc.)  pode  causar  perturbações  psíquicas,  desenca- 
dear, distúrbios  mentais  em  indivíduos  predispostos,  preparar  o 
automatismo,  concorrer  para  as  alucinações,  alterar  as  secreções 
internas,  produzir  delírios,  prejudicar  o  sistema  nervoso,  etc. 
Pelo  que  tais  fenómenos  devem  ser  provocados  com  muito  cri- 
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tério,  cautela  e  moderação,  não  em  ambiente  popular  para  dis- 
trair, mas  em  meios  científicos  para  estudar. 

Aqui  convém  recordar  também  a  moção  unânime  aprovada  P 
pelo  II  Congresso  Internacional  de  Ciências  Psíquicas,  reunido 
em  Varsóvia,  em  1922:  "Considerando  que  os  fenómenos  me-  ff 
tapsíquicos  devem  ser  estudados  por  sociedades  científicas  e  em  jpi 
laboratórios  adequados,  o  Congresso  emite  um  voto  para  que  to- 
das as  produções  "mediúnicas",  em  salas  de  conferências,  assim  li 
como  as  demonstrações  públicas  dos  fenómenos  ditos  "ocultos",  i; 
sejam  proibidas,  legalmente;  em  todos  os  países,  em  virtude  da  í 
influência  nociva  que  podem  exercer  sobre  o  estado  psíquico  e 
nervoso  das  pessoas  mais  ou  menos  sensíveis  que  a  elas  assistem".  { 

E'    necessário   lembrar   também   a   advertência   feita   por  i 
P  i  o  XII  numa  alocução  à  Sociedade  Italiana  de  Anestesiologia  k 
(24-2-1957).  Reconhece  o  Papa  a  liceidade  da  hipnose  "prati- 
cada pelo  médico,  ao  serviço  de  um  fim  clínico,  observando  as  ;jf 
precauções  que  a  ciência  e  a  moral  médicas  requerem,  tanto  y 
do  médico  que  a  emprega,  como  do  paciente  que  a  aceita". 
Pio  XII  insiste  então  no  seguinte  aviso:  "Mas  não  queremos  que  [ai 
se  estenda,  pura  e  simplesmente,  à  hipnose  em  geral,  o  que  disse-  j  s0 
mos  da  hipnose  ao  serviço  do  médico.  Com  efeito,  esta,  como  „ 
objeto  de  investigação  científica,  não  pode  ser  estudada  por  f 
quem  quer,  mas  por  um  sábio  e  dentro  dos  limites  morais  que  i 
valem  para  toda  a  atividade  científica.  Não  é  êste  o  caso  de 
qualquer  círculo  de  leigos  ou  eclesiásticos  que  a  praticassem  ' 
como  coisa  interessante,  a  título  de  pura  experiência  ou  mesmo  '[ 
por  simples  passatempo". 

Considerando  a  difusão  sempre  mais  ampla  das  práticas  j 
hipnóticas  (dê-se  a  isso  o  nome  de  "hipnotismo"  ou  "letargia",  B 
pouco  importa)  parece-nos  oportuno  repetir  aqui  uma  nota  sobre . 
a  liceidade  do  hipnotismo.  Do  ponto  de  vista  religioso,  moral  ,. 
e  científico  devemos  orientar-nos  pelas  seguintes  diretrizes: 

1 )  O  sono  hipnótico  provocado  é  um  estado  perfeitamente  j  t 
natural  e  nada  tem  a  ver  com  o  além  ou  com  espíritos  do  outro  ? 
mundo  (cf.  supra  cap.  2,  art.  12). 

2)  A  hipnose  praticada  pelo  médico,  a  serviço  de  um  fim' 
clínico,  observando  todas  as  precauções  tanto  da  ciência  como 
da  ética  medicais,  é  lícita  e  pode  ser  praticada,  porque  neste 
caso  a  supressão  da  consciência  é  permitida  pela  moral  natural 
e  compatível  com  o  espírito  do  Evangelho. 

3)  E'  permitida  também  a  hipnose  praticada  por  pessoas 
competentes  para  fins  verdadeiramente  científicos. 
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4)  Não  se  pode  permitir  a  hipnose,  nem  mesmo  para  fins 
clínicos,  quando  praticada  por  pessoa  incompetente,  sem  o  su- 
ficiente preparo  técnico  e  o  adequado  conhecimento  científico. 

5)  Não  é  permitido  praticar  a  hipnose  a  título  de  pura  ex- 
periência e  como  passatempo,  ainda  que  o  hipnotizador  seja 
preparado  e  competente. 

6)  E'  ilícito  qualquer  espetáculo  público  de  hipnotismo  so- 
bre grupos  de  pessoas,  ainda  que  seja  sob  o  pretêxto  de  com- 
bater ou  desmascarar  o  Espiritismo.  Baseia-se  esta  última  norma 
| sobre  as  seguintes  razões: 

a)  O  operador  não  pode  controlar  rigorosamente  a  ação 
e  a  reação  de  cada  indivíduo,  o  que  é  absolutamente  indispen- 
I  sável,  já  que  está  atuando  sobre  a  parte  mais  íntima  e  sagrada 
ida  personalidade  humana; 

b)  em  algumas  pessoas  a  hipnose,  quando  feita  para  diver- 
tir ou  brincar,  pode  causar  profundas  perturbações  e  transtor- 
nos psíquicos; 

c)  nas  demonstrações  hipnóticas  de  palco  ou  televisão  fo- 
ram constatados,  de  maneira  inequívoca,  fenómenos  de  desper- 
sonalização, isto  é,  sugestão  de  que  o  paciente  tinha  outra  iden- 

I  tidade,  Hitler,  por  exemplo,  fenómeno  êste  totalmente  contra- 

I  indicado  do  ponto  de  vista  psiquiátrico; 

d)  em  espetáculo  de  hipnose  coletiva  nem  todos  caem  na 
mesma  profundidade  do  sono  provocado.  Verificam-se  também 
reações  diferentes  às  sugestões  dadas.  Daí  se  infere  que  a  na- 
tureza da  sugestão  deve  ajustar-se  ao  grau  de  sono  obtido,  coisa 

l  a  que  os  hipnotizadores  de  palco  não  atendem  nem  podem  aten- 
|  der.  Uns  entram  fàcilmente  em  determinado  sono,  outros  com 
muita  dificuldade,  outros  ainda  parecem  negar-se  a  aceitar  es- 
|  tados  mais  profundos.  Uns  reagem  prontamente  e  bem  dispos- 
tos, outros  penosamente,  dando  demonstrações  de  desagrado. 
I  Uns  suam,  outros  ficam  com  as  extremidades  frias.  Alguns  tre- 
mem e  chegam  a  contorcer-se,  outros  permanecem  tranquilos  e 
parecem  descansar  em  sono  agradável.  Uns  acordam  sorridentes 
I  e  satisfeitos,  outros  continuam  sonolentos,  com  tonturas  e  do- 
I  res.  De  tudo  isso  se  conclui  que  cada  pessoa  deve  ser  tratada 
individualmente,  com  muito  cuidado  e  competência  e  que  a  hip- 
nose coletiva  ou  de  grupos  é  perigosa  e  deve  ser  interditada; 

e)  sobretudo  as  crianças  e  certas  pessoas  sugestionáveis 
correm  perigo,  notadamente  de  ordem  psicológica,  mesmo  quan- 
do apenas  assistem  a  certos  espetáculos  de  hipnose,  encenadas 
para  impressionar. 


200  O  Espiritismo  no  Brasil 

Condenamos,  por  isso,  sem  reserva,  como  desnecessários  - 
e  perigosos  todos  e  quaisquer  espetáculos  ou  demonstrações  de  ; 
hipnotismo  de  grupos  ou  de  palco. 

9)  Condições  para  Observar  Fenómenos  Espíritas 

De  quando  em  quando  costumamos  receber  convites  (por 
vezes  até  desafios)  para  assistir  a  determinadas  sessões  espí- 
ritas e  ver  de  próprios  olhos  os  fenómenos.  Aliás,  já  assistimos 
numerosas  vêzes  a  tais  sessões.  Mas  tomamos  como  inabalável 
princípio  não  assistir  a  nenhuma  sessão  preparada  para  nos  ; 
receber. . . 

Em  primeiro  lugar  convém  recordar  e  reconhecer  lealmente 
a  grande  dificuldade  intrínseca,  que  torna  penosíssima  a  obser-  • 
vação  objetiva  e  a  investigação  científica  de  qualquer  fenómeno  j 
de  caráter  maravilhoso  ou  inesperado.  A  situação  se  torna  ainda  L 
mais  crítica  quando  o  acontecimento  surpreendente  envolve  o  L 
homem  ou  procede  do  psiquismo  humano.  Precisamos  então  de-  | 
fender-nos  contra  os  possíveis  automatismos  psíquicos  (nas  suas 
variadíssimas  formas  de  manifestação),  contra  as  invenções  dos 
paranóicos,  contra  as  fantasias  e  as  imaginações  dos  histéricos,  L 
contra  as  alucinações  dos  sentidos  (até  mesmo  dos  próprios  ex- 
perimentadores ou  observadores),  contra  as  ilusões  (facílimas, 
não  só  no  escuro),  contra  as  impressões  subjetivas,  contra  as 
coincidências  das  circunstâncias,  contra  as  mentiras  conscientes 
e  voluntárias  e,  sobretudo,  contra  as  fraudes  e  os  embustes.  O  ; 
homem,  êsse  desconhecido...  Não  basta  percorrermos  meia  dú- 
zia de  centros  espíritas,  voltar  para  casa  e  proclamar  a  realida- 
de das  manifestações  do  além.  Quantas  vêzes,  diante  dos  mais 
variados  auditórios,  inclusive  cultos  e  críticos,  em  plena  luz, 
diante  de  todos,  sem  mistificação,  com  toda  a  simplicidade,  pro- 
duzimos fenómenos  puramente  psíquicos,  esforçando-nos  ainda 
por  mostrar  o  modo  naturalíssimo  como  surgem  —  e  tivemos  a 
decepcionante  surprêsa  de  sairmos  com  fama  de  grande  médium! 
Outra  vez,  sem  fazer  segrêdo,  mas  também  sem  explicar  coisa 
nenhuma,  produzimos  vários  fenómenos,  como  fixação  da  mesa 
no  chão,  mesa  dançante  respondendo  mediante  batidas,  simu- 
lação de  magnetismo  animal,  de  passes  fluídicos  e  magnéticos, 
etc,  e  deixamos  os  assistentes  perplexos,  sem  saber  como  ex- 
plicar. Teria  sido  facílimo  convencer  então  grande  parte  dêstes 
da  realidade  das  intervenções  espíritas.  Interessantíssimo  é  tam- 
bém ouvir  ou  ler  depois  os  exagerados  comentários  sôbre  al- 
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í  guns  inocentes  fenómenos,  que  são  fàcilmente  aumentados  pela 

I:  imaginação  e  fantasia  dos  assistentes. 

Incomparàvelmente  mais  difícil,  entretanto,  será  a  observação 
dentro  do  próprio  centro  espírita,  por  causa  das  condições  obje- 
tivas  e  subjetivas  que  os  médiuns,  "guias"  e  dirigentes  estabe- 
lecem e  que  devem  ser  fielmente  observadas.  Os  nossos  médiuns 
descobriram  um  recurso  fácil  e  eficientíssimo  para  se  defenderem: 
o  "guia"  quer,  manda,  não  permite,  à  vontade.  Nos  livros  espe- 
cializados encontramos  prescrições  minuciosas  sobre  como  pre- 
parar a  sala  das  sessões,  qual  a  posição  do  médium,  onde  o 

I  lugar  dos  assistentes  e  observadores,  etc.  São  regras  que  não 
podem  ser  transgredidas  e  que  já  foram  por  nós  expostas.  Se- 
gundo estas  determinações,  quando  se  reúne  uma  sessão  espí- 
rita  para  a  obtenção  de  fenómenos  de  efeitos  físicos,  há  necessi- 
dade de  um  local  especialmente  preparado,  com  um  espaço  se- 
parado, reservado  para  o  médium:  o  gabinete  mediúnico  e  as 
seguintes  condições  objetivas:  falta  de  luz,  muitas  vêzes  completa 

í  escuridão;  a  cadeia,  que  consiste  em  ter  cada  um  as  mãos  em 

I  contacto  com  as  dos  outros;  certo  ruído,  como  música,  cânticos 
ou  conversação;  proibição  de  ver,  acendendo  repentinamente  a 
luz,  ou  fotografar  sem  autorização  do  médium  ou  "guia";  inter- 

\  dição  de  tocar  na  materialização  ou  de  apoderar-se  dela.  Exigem 

|  ainda  uma  especial  benevolência  da  parte  do  observador,  boa 

j  disposição  de  ânimo,  paciência  e  perseverança,  simpatia  mútua 
entre  o  médium  e  os  assistentes  e  entre  êstes,  uns  com  os  outros. 
E'  neste  ambiente  e  em  semelhante  atmosfera  de  benevolência 

;  e  simpatia  que  se  deve  averiguar  a  autenticidade  histórica  do 

I  fenómeno. 

Ora,  uma  rigorosa  observação,  objetiva  e  científica,  exige  ou- 
tras condições  de  ambiente  e  de  disposição.  Nas  experiências 
dêste  tipo  precisa-se  de  prudência  extrema,  desconfiança  cons- 
|  tante  e  de  um  espírito  crítico  em  ininterrupto  estado  de  alarme, 
j  permanecendo  sempre  com  os  pés  sobre  a  terra  e  trabalhando 
de  modo  frio  e  racional,  sem  se  entregar  à  imaginação,  às  emo- 
ções, às  impressões  ou  até  às  paixões  que  cegam.  Temperamen- 
tos impressionáveis,  sugestionáveis  ou  nervosos,  pessoas  apaixo- 
nadas ou  tomadas  de  preconceitos  são  incapazes  de  controlar 
cientificamente  qualquer  fenómeno  inesperado  ou  surpreendente. 

E  vem  então  o  fantasma  da  fraude,  do  embuste,  da  velha- 
caria.  Os  espíritas  ficam  nervosos  quando  se  lhes  lembra  a  pos- 
sibilidade da  fraude.  Já  discorremos  sobre  as  seis  preciosas  li- 
ções do  médium  desmascarado  de  Cavalcanti.  Os  espíritas  dirão: 
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aquilo  era  "baixo  Espiritismo".  E'  outra  esplêndida  e  fácil  so- 
Jução:  descartar  as  ocorrências  desagradáveis  como  "baixo  Es- 
piritismo". Se  em  1957  tivéssemos  dito  que  o  Centro  do  Sr. 
Lourival  de  Freitas  não  passava  de  baixo  Espiritismo,  o  Dr.  Erlin- 
do  Salzano  e  muitíssimos  outros  adeptos  do  "alto  Espiritismo"  te- 
riam protestado  solenemente.  A  repisada  distinção  entre  Espiritis- 
mo alto  e  baixo  tem,  na  realidade,  só  êste  sentido:  enquanto  a  mar- 
melada não  for  descoberta,  é  alto  Espiritismo;  desmascarada  a 
mistificação,  passa  a  ser  baixo  Espiritismo...  Se  naquele  ano 
tivéssemos  assistido,  juntamente  com  o  Dr.  Erlindo  Salzano,  à 
bem  sucedida  operação  de  Manoelina  no  Centro  Espírita  de  Ca- 
valcanti, provavelmente  nem  ele  nem  nós  teríamos  pilhado  o  ma- 
landro em  flagrante.  E  então,  baseados  neste  e  em  semelhantes 
"fatos",  estaríamos  a  discutir  hipóteses.  .  .  excluída,  cavalheires- 
camente, a  única  hipótese  verdadeira:  a  da  fraude. 

Tudo  isso,  naturalmente,  só  podia  confirmar  nosso  propó- 
sito de  jamais  assistir  a  uma  determinada  sessão  espírita  por 
convite  ou  com  dia  e  hora  marcados.  Pois  sempre  há  ao  menos 
a  possibilidade  de  estarem  preparando  algum  embrulho. 

O  Sr.  Robert  T  o  c  q  u  e  t,  Professor  de  ciências  físicas  e 
membro  do  Comité  do  Instituto  Metapsíquico  Internacional,  pu- 
blicou em  1952  um  interessante  livro  intitulado  Tout  UOccul- 
tisme  Dévoilé,  que  deveria  ser  estudado  pelos  nossos  metapsi- 
quistas-espíritas  excessivamente  crédulos.  Nas  pp.  227-229  êste 
experimentado  metapsiquista  europeu  dá  um  conspecto  das  pre- 
cauções absolutamente  indispensáveis  para  qualquer  investigação 
séria  de  fenómenos  espíritas  ou  metapsíquicos  de  efeitos  físicos. 
Veja-se  a  seriedade  com  que  hoje  procedem  na  Europa: 

"Preservar-nos-emos  da  fraude,  principalmente  nas  sessões 
de  efeitos  físicos,  por  uma  inspecção  pormenorizada  do  médium, 
antes  que  êle  entre  na  sala  de  experiência.  A  inspecção  minuciosa 
das  vestimentas,  preconizada  por  Richet,  não  é  suficiente.  O 
médium  deve  vestir  roupas  especiais,  sem  bolsos  nem  aberturas, 
espécie  de  macacão  ajustado  ao  corpo;  fornecidas  pelo  experi- 
mentador. Far-se-á  exame  médico  do  corpo  por  um  médico  com- 
petente; não  se  há  de  negligenciar  nenhuma  cavidade  natural 
suscetível  de  servir  de  receptáculo;  a  radioscopia,  além  disso, 
vrificará  se  o  médium  não  esconde  nada  no  estômago.  Nalguns 
casos  especiais  poder-se-á  considerar  a  absorção  de  colorantes 
e  o  emprêgo  de  vómitos.  No  entanto,  pode  ser  totalmente  ine- 
ficaz controlar  o  médium,  se  não  forem  analogamente  examina- 
dos os  corpos  e  as  vestes  dos  que  o  acompanham.  O  melhor 
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seria,  certamente,  excluí-los  das  sessões,  já  que  muitas  vezes 
são  suspeitos.  Quando  as  experiências  se  realizam  na  obscuri- 
dade, ou  em  acentuada  penumbra,  o  só  uso  dos  sentidos  é  geral- 

|  mente  insuficiente.  A  noção  de  distância,  em  particular,  altera-se 
completamente.  Convém,  por  outro  lado,  ajuntar  ao  controle  pe- 
los sentidos,  um  controle  efetuado  por  aparelhos  de  física,  re- 
gistadores não  suscetíveis  de  enganos  sensoriais  ou  de  julgamento: 
termómetros  incritores,  aparelhos  que  permitem  observação  e 
marcação  de  fenómenos  produzidos  na  obscuridade,  aparelha- 
dos para  raios  infravermelhos,  análogos  aos  usados  pelo  Dr. 
Osty,  etc.  Todavia,  não  haja  engano!  Essa  aparelhagem  toda 
pode  ser  sem  efeitos:  a  cinematografia  de  um  truque  perfeito 
não  o  desvendará;  o  aparelho  fixará,  se  a  experiência  se  realiza 

I  na  obscuridade,  pura  e  simplesmente  o  que  o  olho  viu  ou  po- 
deria ter  visto;  o  feixe  dos  raios  infravermelhos  pode  ser  absor- 

Ivido  por  meio  de  filmes  destramente  manipulados,  ou  ser  inter- 

I  ferido  com  a  ajuda  de  outro  feixe  infravermelho.  Mais  simples- 

,  mente,  ainda,  uma  oscilação  de  um  dos  suportes  do  aparelho 
(suporte  com  espelho,  por  exemplo),  obtida  por  pressão  do  pé 

í  no  assoalho  da  sala  de  experiências,  pode  ser  suficiente  para 
desviar  parcialmente  o  raio  infravermelho,  de  sorte  que  a  célula 

I  fotoelétrica  receberá  só  uma  fração  do  feixe  total,  o  que  simularia 
a  absorção.  Enfim,  o  termómetro  de  máxima  precisão  é  susce- 

i  tível  de  modificação  com  a  ajuda  de  minúscula  lâmpada  de 
raios  caloríficos.  Igualmente,  para  estar  à  altura  de  descobrir  a 
fraude,  tanto  no  domínio  dos  fenómenos  físicos  como  nos  psí- 
quicos é  indispensável  que  o  metapsiquista  seja  prestidigitador.' 

|  Não  lhe  basta  ler  afanosamente  tratados  de  prestidigitação  para 
julgar-se  capaz  de  descobrir  os  truques;  necessário  lhe  é  passar 
da  teoria  à  prática,  tornar-se  hábil  manipulador  e  adquirir  o 
"espírito  prestidigitador";  do  contrário,  e  isto  nós  o  afirmamos 
por  experiência,  seu  saber  livresco  em  nada  o  ajudará". 

Robert  Amadou  publicou  em  1957  um  interessantíssimo 

I estudo:  Les  Grands  Médiums    (Editiones  Denoêl).  Na  p.  216 

|  diz  ele:  "Verificamos  uma  estranha  coincidência  entre  a  rare- 


2)  A  necessidade  de  o  metapsiquista  conhecer  a  prestidigitação  apa- 
rece claramente  dessa  simples  observação:  Embora  a  gente  saiba  de 
antemão  que  vai  ser  iludido,  é  quase  impossível,  mesmo  prestando  a  má- 
xima atenção,  descobrir  o  truque  de  uma  hábil  prestidigitação  em  plena 
luz.  Sendo  assim,  como  será  possível  ao  metapsiquista,  cujas  faculdades 
críticas  são  mais  ou  menos  obnubiladas  pela  crença  no  paranormal,  des- 
vendar os  truques,  se  êle  pessoalmente  não  é  prestidigitador?  Sobretudo, 
se  os  truques  são  um  pouco  mais  sutis  e  executados  em  sessão  pseudome- 
diúnica  e  desenvolvidos  na  obscuridade? 


204 


O  Espiritismo  no  Brasil 


fação  dos  médiuns  e  o  desenvolvimento  dos  meios  de  controle, 
particularmente  da  fotografia  e  da  cinematografia  com  luz  infra- 
vermelha". Nas  investigações  de  fenómenos  espíritas  ou  metapsí- 
quicos,  também  Amadou  insiste  na  absoluta  necessidade  da  pre- 
sença e  colaboração  constante  de  ao  menos  um  prestidigitador  ex- 
perimentado (p.  219).  Além  disso  exige  a  constituição  de  uma 
comissão  de  diferentes  especialistas.  Semelhantes  exigências  já 
fizera  no  tratado  La  Parapsychologie  (1954). 

Aí  estão  as  condições  essenciais  e  indispensáveis  para  poder- 
mos aceitar  um  convite,  sem  estarmos  a  perder  inutilmente  nosso 
tempo.  São  condições  rigorosas,  reclamadas  pela  ciência  e  pela 
experiência.  Só  assim  poderemos  ir  ver  e  comprovar  autênticos 
fenómenos  "espíritas"  —  se  é  que  realmente  existem.  .  . 

10)  Roteiro  Geral  para  o  Estudo  do  Fenómeno  Espírita 

À  fenomenologia  do  Espiritismo  devemos  aplicar  o  mesmo 
sistema  de  rigorosa  investigação  que  em  Teologia  Fundamental 
reclamamos  para  o  milagre.  Sem  isso  não  merece  o  fenómeno 
a  nossa  atenção.  O  estudo  sério  de  cada  fenómeno  espírita  deve, 
por  isso,  passar  pelo  crivo  de  três  processos  distintos  de  minu- 
ciosas indagações: 

í)  Investigação  de  sua  verdade  histórica:  Verificar  se  o  fe- 
nómeno aconteceu  realmente,  se  é  de  fato  autêntico,  genuíno. 
Êste  primeiro  processo  é  o  mais  difícil  dos  três.  Passa-se  mui- 
tas vêzes  e  com  excessiva  facilidade  por  cima  desta  preliminar  e| 
indispensável  investigação  do  fato  como  tal.  Dá-se  geralmente 
o  fato  como  comprovado  e  vai-se  logo  à  sua  explicação,  caindo 
dêste  modo  no  ridículo  de  querer  achar  a  causa  daquilo  que, 
talvez,  nem  mesmo  exista. 

E',  pois,  necessário  insistir  primeiramente  na  própria  e  mi- 
nuciosa constatação  do  fenómeno  alegado,  com  o  exato  estudo 
de  tôdas  as  suas  circunstâncias.  E  quanto  mais  extraordinário 
ou  maravilhoso  for  o  fato  alegado,  mais  implacável  e  rigorosa 
deve  ser  a  investigação  de  sua  autenticidade.  Quando,  por  exem- 
plo, alguém  nos  diz  que  viu  um  boi  a  voar  pelos  ares,  antes  de 
tentarmos  uma  razoável  explicação  de  tão  singular  como  extraor- 
dinário acontecimento,  permita-se-nos  averiguar  sua  realidade 
histórica.  Enquanto  não  constar  com  absoluta  certeza  semelhante 
fato,  será  inútil  e  tempo  perdido  tentar  dar-lhe  uma  aceitáveli 
explicação.  Ora,  muitas  vêzes  não  são  menos  raros  nem  menos| 
extraordinários  certos  fenómenos  que  os  espíritas  nos  narram  ej 
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apresentam  com  incrível  ingenuidade.  Assim,  quando  nos  dizem 
que  um  médium  transportou  determinado  livro  da  biblioteca  na- 
cional do  Rio  de  Janeiro  para  uma  sala  de  sessões  em  Curitiba; 
ou  quando  nos  querem  fazer  crer  que  numa  sessão  em  São  Paulo 
apresentou-se  materializado  o  espírito  de  certo  padre  falecido 
que  falou,  pôde  ser  apalpado,  foi  fotografado  (apresentando  to- 
dos os  traços  de  uma  fotografia  de  Leão  XIII)  e  depois  desapa- 
receu sem  deixar  vestígios. 

No  verificação  da  verdade  histórica  de  um  fenómeno  espí- 
rita devemos  atender  com  solicitude  aos  percalços  que  se  opõem 
à  verificação  da  autenticidade  do  fato  maravilhoso  em  geral.  Já 
vimos  pormenorizadamente  estas  dificuldades.  Por  isso,  basta 
recordar  aqui  o  quadro  geral.  Verificar-se-á,  pois: 

1)  se  não  estamos  lidando  com  simples  mentiras  e  boatos, 

2)  se  não  se  esconde  por  aí  a  fraude  de  algum  malandro, 

3)  se  não  há  falsas  recordações  nas  testemunhas, 

4)  se  o  que  nos  contam  não  passa  de  meras  impressões 
subjetivas, 

5)  se  não  houve  ilusões  nas  testemunhas  do  fato, 

6)  se  as  alucinações  são  certamente  excluídas, 

7)  se  o  médium  não  sofre  de  mitomanias  histéricas, 

8)  se  não  há  interpretações  delirantes  de  paranóicos. 

Pois  tudo  isso  é  possível  e  não  é  raro.  Não  basta  verificar 
se  o  médium  e  as  testemunhas  são  pessoas  honestas  e  bem  in- 
tencionadas. A  honestidade  e  a  boa  fé  não  são  provas:  são  ape- 
nas pressuposições.  Pois  também  as  pessoas  honradas  e  virtuo- 
sas podem  ser  vítimas  de  impressões  subjetivas,  de  falsas  recor- 
dações, de  ilusões  e  de  alucinações.  Não  nos  esqueçamos  disso. 
Não  se  trata  de  examinar  a  virtude  de  uma  pessoa,  mas  a  rea- 
lidade de  um  fato  objetivo.  Também  os  bem  intencionados  po- 
dem, sem  querer,  sofrer  de  mitomania  e  paranóia.  Nem  isso 
pode  ser  olvidado. 

A  averiguação  da  verdade  histórica  dos  fenómenos  espíritas 
se  torna  ainda  particularmente  difícil  e  penosa  por  causa  do  lu- 
gar das  experiências  e  por  causa  das  condições  objetivas  e  sub- 
jetivas que  os  médiuns  reclamam  para  a  obtenção  dos  fatos  cuja 
autenticidade  queremos  estudar.  E'  conhecida  a  página  de  Paul 
H  e  u  z  é  (Ou  en  est  la  Métapsy chique,  Paris  1926,  p.  85  s.)  : 

1.  A  falta  de  luz.  E'  possível  que  me  objetem  que  aqui  ou  acolá 
têm  havido  experiências  em  plena  luz.  Responderei:  Não  a  respeito  das 
experiências  reconhecidas  como  apresentando  realmente  algum  cuidado 
de  controle.  A  maior  concessão  que  neste  caso  se  tenha  obtido  é  uma 
exígua  luz  vermelha  —  que  não  ilumine  muito!  —  e  isto  somente  quan- 


206 


O  Espiritismo  no  Brasil 


do  se  trata  de  fenómenos  relativamente  simples  (telequinesia,  vagas  for- 
mações de  fantasmas).  Desde  o  momento  em  que  se  trata  de  grandes 
fenómenos  (materializações),  leio  nas  atas,  pelo  menos  nas  que  são 
dignas  de  ser  estudadas,  que  a  escuridão  é  completa  ou  quase  com- 
pleta. Evidentemente,  algumas  vêzes  têm  sido  anunciadas  sessões  ins- 
pecionadas  em  plena  luz;  mas,  nestes  casos,  desde  o  princípio,  pedia- 
se  aos  assistentes  o  direito  de  "começar"  as  sessões  na  escuridão,  para 
"cevar"  o  fenómeno:  uma  vez  concedido  isto,  já  não  mais  se  tratava  de 
luz.  Sei  muito  bem  que  as  razões  que  disso  dão  os  metapsíquicos,  e  co- 
nheço a  comparação  famosa  com  a  escuridão  necessária  para  a  chapa 
fotográfica.  Mas  entenda-se  bem  o  que  dizemos  —  todos  nós  que  so- 
mos objeto  de  acusação  de  oposição  sistemática.  —  de  maneira  al- 
guma dizemos  que  a  escuridão,  por  si  só,  prove  a  fraude;  dizemos  ape- 
nas que,  se  a  fraude  houvesse  de  dar-se,  provàvelmente  se  daria  com 
o  favor  dessas  condições. 

2.  A  cadeia.  As  mesmas  considerações.  E'  sabido  o  que  é  a  ca- 
deia: no  que  se  refere  aos  assistentes,  consiste  em  ter  cada  um  as  mãos 
em  contacto  com  as  de  outros.  Pois  bem:  salta  aos  olhos  que,  quando 
se  têm  as  mãos  seguras,  à  direita  e  à  esquerda,  fica-se  na  impossibilidade 
absoluta  de  "controlar".  De  novo  fazemos  notar  que  não  dizemos  que  a 
cadeia  só  por  si  prove  a  fraude:  dizemos  apenas  que,  se  fraude  houvera, 
seria  exatamente  dessa  maneira  que  se  perpetraria. 

3.  O  ruído.  Os  cantos,  as  preces  ou,  pelo  menos,  o  murmúrio  de 
"conversar  sôbre  outras  matérias".  Nem  sempre,  dir-me-ão.  Todavia,  é 
isto  o  que  eu  leio  nas  atas  das  experiências  célebres.  E  é  isto  também 
um  grave  inconveniente  para  o  controle.  Sem  dificuldade  compreendemos 
o  tom  espírita  dado  às  sessões,  e  admitimos  perfeitamente  seja  mister 
conceder  ao  médium  que  os  espíritos  gostam  dos  cantos  ou  do  murmúrio 
das  preces;  mas  repito  de  novo:  se  fôsse  mister  dissimular  certos  ruídos 
suspeitos,  por  êste  meio  fàcilmente  se  poderia  consegui-lo. 

4.  Geralmente  é  proibido  ver,  e  sobretudo  fotografar  sem  a  autori- 
zação do  médium  (ou  do  "guia"  ou  da  "entidade").  Somente  quando 
êste,  por  meio  de  um  sinal  convencional,  diz:  Pronto!,  é  que  se  pode 
produzir  a  chama  do  magnésio.  Não  o  sujeitando  a  estas  exigências,  di- 
zem que  se  poria  o  médium  no  maior  dos  perigos,  Poder-se-ia  mesmo 
causar-lhe  a  morte  repentina.  Ante  semelhantes  ameaças,  não  é  preciso 
dizer  que  qualquer  um  se  abstém  de  fazê-lo.  Mas  neste  caso  há  direito 
de  supor  que  o  nosso  farsante  só  se  dedica  a  dar  o  sinal  quando  já 
tem  preparada  a  sua  pequena  instalação. 

5.  Finalmente,  é  absolutamente  proibido  tocar  na  materialização,  e 
sobretudo  apoderar-se  dela.  Algumas  vêzes,  mui  raramente,  sucedeu  se- 
rem certos  espectadores,  que  o  médium  e  seus  acólitos  tinham  como 
bem  conhecidos,  autorizados  a  tocar  ligeiramente  algum  ectoplasma  com- 
placente; mas  uma  tolerância  como  esta  —  compreensível  neste  caso  — 
é  excepcional,  e,  em  regra,  todo  contacto  é  proibido...  Tudo  isto  nada 
prova!,  dizem-me.  Certo  que  não.  Mas  é  mister  também  levar  em  conta 
que  não  é  aos  adversários  da  Metapsíquica  objetiva  que  compete  de- 
monstrar que  ela  seja  falsa,  mas  aos  metapsíquicos  é  que  pertence  pro- 
var ser  ela  verdadeira.  Ora,  as  provas  ainda  não  existem.  Quer  se 
trate  de  raps,  quer  de  telequinesia,  quer  de  ectoplasmia,  ainda  estamos 
na  expectativa . . . 
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II)  Investigação  da  verdade  filosófica  do  fenómeno.  Feito 
o  primeiro  processo,  isto  é:  verificado  que  o  fenómeno  é  certa- 
mente real,  verdadeiro,  histórico  e  não  fraudulento  nem  produto 
da  fantasia  ou  alucinação,  então  —  e  só  então  —  começa  o  tra- 
balho de  interpretação:  Busca-se  uma  causa  que  explique  satis- 
fatoriamente o  fato  averiguado.  Esta  causa  pode  ser  natural  ou 
extranatural  (preternatural  ou  sobrenatural).  A  investigação  da 
verdade  filosófica,  portanto,  procura  saber  se  o  fenómeno,  de 
cuja  autenticidade  já  não  se  duvida,  pode  ser  atribuído  a  cau- 
sas ou  forças  que  estão  dentro  do  âmbito  da  natureza,  ou  se 
supera  as  forças  da  natureza  e  deve  ser  explicado  pela  interven- 
ção de  forças  ultramundanas. 

E'  conhecida  a  regra  áurea  para  êste  segundo  processo: 
Enquanto  um  fato  ou  fenómeno  pode  ser  explicado  naturalmente, 
não  se  deve  aduzir  nem  admitir  argumentos  que  exigem  a  inter- 
venção de  forças  preternaturais.  Quando  se  afirma  o  caráter  ex- 
tranatural de  um  fato,  dita  afirmação  deve  ser  provada  e  não 
pressuposta. 

Na  investigação  séria  dêste  segundo  processo  devem  inter- 
vir especialistas:  Psicólogos,  psiquiatras,  neurólogos,  fisiologis- 
tas, físicos,  parapsicólogos,  conforme  a  natureza  do  fenómeno 
a  ser  explicado.  As  regras  gerais  acêrca  dos  automatismos,  das 
personificações,  do  subconsciente,  do  transe,  dos  reflexos  con- 
dicionados, das  percepções  extra-sensoriais,  etc.  —  tudo  isso 
entra  neste  segundo  processo.  Se  nesta  investigação  chegamos 
à  conclusão  de  que  o  fenómeno  é  explicável  pela  ação  das  forças 
naturais,  está  então  terminado  nosso  trabalho.  Se,  porém,  deve- 
mos concluir  pela  intervenção  de  forças  extranaturais,  entrare- 
mos na  terceira  fase  do  estudo: 

Iíí)  Investigação  da  verdade  teológica  do  fenómeno.  Se- 
gundo a  Teologia  estas  forças  ultramundanas,  preternaturais  ou 
sobrenaturais,  podem  ser:  Deus,  os  anjos  bons,  as  almas  dos 
justos,  as  almas  dos  que  se  condenaram  à  exclusão  do  céu  e 
os  anjos  maus  ou  os  demónios.  Será  o  trabalho  próprio  desta  ter- 
ceira fase  do  estudo  investigar  qual  destas  possíveis  forças  in- 
terveio na  produção  do  fenómeno. 

Para  isso  é  necessário  fazer  um  cuidadoso  levantamento  de 
todas  as  circunstâncias  que  acompanham  o  fenómeno  e  nas  quais 
ele  é  produzido.  Estas  circunstâncias  são  sete,  a  saber: 

1)  O  sujeito  mediante  o  qual  o  fenómeno  foi  produzido, 

2)  o  objeto  ou  o  fenómeno  como  tal, 

3)  o  lugar  onde  se  produziu, 
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4)  os  meios  utilizados  para  a  obtenção  do  fenómeno, 

5)  a  finalidade  que  se  teve  em  vista  para  provocá-lo, 

6)  o  modo  como  foi  obtido, 

7)  o  tempo  em  que  foi  provocado. 

Verificando-se  que  em  uma  ou  mais  destas  circunstâncias 
entrou  algo  de  leviano,  ridículo,  desonesto,  ímpio,  herético,  falso, 
etc,  já  teremos  um  critério  bastante  seguro  para  formular  um 
julgamento  justo. 

E'  êste  o  roteiro  geral,  o  mais  seguro,  o  mais  racional  e  o 
mais  científico  para  o  estudo  sério  de  qualquer  fenómeno  raro 
com  aparências  extraordinárias,  inclusive  dos  mal  denominados 
fenómenos  "espíritas". 

A  grande  tentação  que  se  apresenta  geralmente  ao  investi- 
gador incipiente  ou  inexperiente  é  querer  começar  logo  com  a 
terceira  fase,  saltando  por  cima  das  duas  primeiras.  Enquanto 
não  constar  com  certeza  a  verdade  histórica  do  fato,  será  ridí- 
culo e  anticientífico  tentar  explicá-lo.  E  enquanto  o  fenómeno, 
constatado  como  real  e  genuíno,  fôr  explicável  pela  intervenção  de 
forças  naturais,  será  inútil  e  anticientífico  querer  aduzir  razões 
extraterrenas  para  interpretá-lo. 

Diante  da  fenomenologia  "espírita"  devemos,  pois,  manter 
dois  campos  bem  separados:  1)  os  fatos  alegados,  2)  as  inter- 
pretações destes  fatos.  Uma  coisa  é  o  fato  e  outra,  mui  distinta, 
é  sua  interpretação.  O  fato  pode  ser  resultado  definitivo  e  certo 
da  investigação  histórica;  a  interpretação  pode  ser  um  resultado 
provisório  e  hipotético  da  investigação  filosófica  ou  teológica. 
Admitir  o  fato  não  implica  absolutamente  em  aprovar  uma  certa 
interpretação.  Movimenta-se.  por  exemplo,  uma  mesinha  ao  con- 
tacto com  as  mãos  de  um  médium:  é  um  fato  que,  devidamente 
observado  e  controlado,  pode  e  deve  ser  admitido  como  real. 
Apresenta-se  um  cidadão  que  nos  vai  explicar  êstes  curiosos  e 
inteligentes  movimentos  como  intervenção  sensível  de  algum  es- 
pírito do  além:  é  uma  interpretação,  uma  hipótese,  um  modo 
pessoal  de  ver  e  entender  dêste  cidadão.  Outro  observador,  não 
menos  sagaz,  dirá  que  se  trata  de  movimentos  inconscientes  dos 
músculos  do  próprio  médium:  outra  interpretação,  outra  hipó- 
tese, outro  modo  de  ver.  Admitir,  portanto,  honestamente  a  rea- 
lidade provada  de  um  fenómeno  apressadamente  qualificado  co- 
mo1 "espírita",  ainda  não  significa  endossar  o  Espiritismo  como 
tal.  E  no  entanto  é  isso  o  que  os  espíritas  fazem  quando  nos 
apresentam  uma  respeitável  lista  de  sábios  eminentes  que  não 
duvidaram  em  reconhecer  a  realidade  de  certos  fenómenos. 


VII 


O  Magnetismo  Animal  e  o  Fluido 
1)  O  Mesmerismo 

1M°  ano  ^e  nasceu  Francisco  Antônio  M  e  s  m  e  r,  sobre 

|í|i  0  lag°  de  Constância.  33  anos  mais  tarde,  em  1766,  douto- 
!  rou-se  o  famoso  médico  austríaco.  Na  primeira  metade  daquele 
Iséculo,  cientistas  da  Inglaterra,  França  e  Áustria  davam-se  a  uma 
!  série  de  pesquisas  acêrca  duma  possível  ação  terapêutica  do 
ímã,  principalmente  para  curar  as  doenças 'do  estômago  e  dos 
dentes.  Destacou-se  entre  estes  investigadores  um  jesuíta  de  Viena, 
jo  Padre  Maximiano  Hell. 

Inspirado  pelas  experiências  dêste  jesuíta,  o  Dr.  Mesmer, 
em  1774,  tentou  as  primeiras  experiências  de  curar  por  meio 
da  aplicação  de  peças  imanizadas  ou  magnetizadas.  Mesmer  che- 
gou então  à  conclusão  de  que  o  ímã  continha,  de  fato,  um 
i  agente  terapêutico.  Influenciado  por  idéias  astrológicas,  Mes- 
mer julgou  até  que  esta  ação  terapêutica  provinha  dum  miste- 
rioso "agente  geral",  distribuído  pelo  universo  ("fluido  univer- 
sal") e  que  tal  propriedade  não  era  exclusiva  do  ímã. 

Assim,  em  1775,  dirigiu  às  principais  Academias  européias 
uma  famosa  comunicação.  Nela  declarava  a  natureza  e  a  ação 
do  magnetismo  animal  e  a  analogia  das  suas  propriedades  com 

j  as  do  ímã  e  da  eletricidade.  Dizia  também  que  todos  os  corpos 
eram  suscetíveis  de  receber  êsse  princípio  magnético,  de  o  acu- 

i  mular  e  transmitir  à  distância. 

Mas  a  mensagem  de  Mesmer  não  foi  bem  recebida  pelo 
mundo  da  ciência.  O  médico  austríaco  teve  mesmo  de  abando- 

|  nar  Viena  e  instalou-se  em  Paris  no  ano  de  1778.  Aí  redigiu 
sua  célebre  "Mémoire  sur  la  découver.te  du  Magnetisme  Animal". 

?  Nela  apresentou  pela  primeira  vez  a  redação  definitiva  de  sua 
teoria.  Consiste  numa  série  de  proposições,  reduzindo  a^/um 
corpo  doutrinal  sistemático  certas  idéias  esparsas  formu/adas 
antes  dêle  por  Maxwell,  Mead,  Stahl,  Santanelli,  Borel,  Kirchner, 
Paracelsus  e  outros. 
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Na  primeira  proposição  Mesmer  estabeleceu  a  seguinte  tese: 
"Existe  uma  influência  mútua  entre  os  corpos  celestes,  a  terra 
e  os  corpos  animados".  Na  segunda  proposição  explica:  "O 
meio  desta  influência  é  um  fluido  universalmente  difundido  e 
contínuo,  de  modo  a  não  sofrer  nenhum  vazio;  fluido  duma 
sutileza  sem  igual  e  que,  por  sua  natureza,  é  suscetível  de  re- 
ceber, propagar  e  comunicar  todas  as  impressões  do  movimento". 
Nas  quatro  proposições  seguintes  Mesmer  afirma  que  desta 
ação  recíproca,  submetida  a  leis  mecânicas  desconhecidas,  re- 
sultam efeitos  alternados,  que  podem  ser  considerados  como 
um  fluxo  e  refluxo  mais  ou  menos  geral,  mais  ou  menos  com- 
posto, conforme  as  naturezas  das  causas  que  o  determinam. 
Na  79  proposição  declara  que  as  propriedades  da  matéria  e 
dos  corpos  orgânicos  dependem  desta  ação  recíproca.  Na  8* 
proposição  ensina  que  o  corpo  animal  sofre  os  efeitos  alterna- 
dos dêste  agente,  por  uma  ação  direta  sobre  os  nervos.  Na  9^ 
proposição  diz:  "Manifestam-se  particularmente  no  corpo  hu- 
mano propriedades  semelhantes  às  do  ímã;  nêle  também  se  dis- 
tinguem pólos  diferentes  e  opostos,  que  podem  ser  postos  em 
comunicação,  carregados,  destruídos  ou  reforçados".  Conclui 
então,  na  IO  proposição,  que  esta  propriedade  do  corpo  ani- 
mal, que  o  torna  suscetível  da  influência  dos  astros  e  da  ação 
recíproca  dos  corpos  que  o  circundam,  manifestada  pela  sua 
analogia  com  o  ímã,  faz  com  que,  aptamente,  se  lhe  dê  o  no- 
me de  magnetismo  animal.  Nas  quatro  proposições  que  se  se- 
guem afirma  que  tal  ação  pode  ser  comunicada  em  maior  ou 
menor  grau  a  outros  corpos,  segundo  a  respectiva  susceptibili- 
dade, podendo  ser  por  êles  reforçada  e  propagada,  mesmo  sem 
a  intervenção  de  um  corpo  intermédio.  Nas  restantes  proposi- 
ções procura  dar  algumas  aplicações  práticas. 

O  modo  como  fôra  lançado  o  Mémoire  de  Mesmer,  prin- 
cipalmente suas  aplicações  imediatas  nos  doentes,  não  podia  dei- 
xar de  desencadear  vivos  debates  pró  e  contra.  Já  em  1784  o 
govêrno  procedeu  à  nomeação  de  uma  comissão  de  inquérito, 
composta  de  quatro  médicos  e  cinco  membros  da  Academia  das 
Ciências.  Sábios  como  Franklin  e  Lavoisier  faziam  parte  desta 
comissão.  As  conclusões  foram  totalmente  negativas.  Eis  aí  a 
parte  mais  incisiva  do  parecer: 

"Os  membros  da  comissão,  tendo  reconhecido  que  o  fluido 
magnético  animal  não  pode  ser  apercebido  por  nenhum  dos  nos- 
sos sentidos;  que  não  exerce  nenhuma  ação,  nem  sobre  êles  nem 
sôbre  os  doentes  que  lhe  são  submetidos;    tendo  chegado  à 
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certeza  de  que  as  pressões  e  os  toques  são  causa  de  mudanças 
raramente  favoráveis  na  economia  animal  e  de  choques  sempre 
inconvenientes  na  imaginação;  tendo  por.  fim  demonstrado,  por 
experiências  decisivas,  que  a  imaginação  sem  magnetismo  pro- 
duz convulsões  e  que  o  magnetismo  sem  imaginação  nada  pro- 
duz, concluíram  unanimemente,  quanto  à  questão  da  existência 
e  utilidade  do  magnetismo,  que  nada  há  que  prove  a  existência 
do  fluido  magnético  animal;  e  que  êste  fluido,  por  isso  mesmo 
que  não  existe,  não  pode  ser  útil;  que  os  efeitos  violentos  que 
se  observam  no  tratamento  em  massa  são  devidos  aos  toques, 
à  imaginação  excitada  e  à  imitação  instintiva  que  maquinalmente 
nos  leva  a  fazer  o  que  vemos.  Julgam-se  igualmente  obriga- 
dos a  acrescentar,  como  observação  importante,  que  os  toques, 
a  ação  repetida  da  imaginação  para  produzir  crises,  são  peri- 
gosas, por  causa  da  lei  natural  da  imitação  e  que,  por  conse- 
guinte, todo  tratamento  público,  em  que  se  põem  em  prática 
os  meios  do  magnetismo,  não  pode  deixar  de  ser,  com  o  tem- 
po, funesto". 

Êste  parecer  de  1784  foi  objeto  de  acirrados  debates.  Pois 
Mesmer  já  conseguira  notável  número  de  entusiasmados  segui- 
{ dores.  Mais  tarde,  em  1831,  os  magnetizadores  solicitaram  da 
Academia  novo  exame  que,  desta  vez,  lhes  foi  favorável.  Mas 
graves  e  reiterados  protestos  e  um  estudo  mais  detido  dos  fa- 
tos e  das  teorias  deram  lugar  a  uma  nova  intervenção  da  Aca- 
demia que,  em  1837,  lavrou  contra  o  sistema  uma  sentença  de- 
finitivamente condenatória. 

Entretanto,  todos  os  movimentos  ocultistas,  esotéricos  e  se- 
jcretos  da  época  aceitaram  e  abraçaram  com  avidez  e  entusias- 
mo a  teoria  do  magnetismo  animal  e  do  fluido  universal.  Ba- 
jseados  nestas  arbitrárias  proposições  de  Mesmer,  chegaram  a 
elaborar  extensos  tratados  e  excogitaram  métodos  especificados 
para  aplicar,  mediante  os  famosos  passes,  a  fantasiada  ação  te- 
rapêutica de  um  agente  inexistente.  Allan  K  a  r.  d  e  c,  no  século 
passado,  assistido,  segundo  êle,  pelos  espíritos  superiores,  acei- 
tou plenamente  as  teorias  mesmerianas  (que,  na  realidade,  não 
são  nada  "espíritas").  Hoje  os  espíritas,  teósofos,  esoteristas, 
rosacrucianos,  umbandistas,  curandeiros,  astrólogos  e  ocultistas 
escrevem,  falam  e  fazem  como  se  o  fluido  universal  e  o  magne- 
tismo animal  já  fossem  realidades  definitivamente  incorporadas 
ao  patrimônio  do  conhecimento  humano.  Aplicam  passes,  dis- 
tribuem águas  fluidas  ou  outras  peças  "magnetizadas",  como 
se  vivessem  ainda  em  1780. 
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Os  homens  da  ciência,  todavia,  os  que  de  fato  investigam 
c  sèriamente  estudam,  mantêm  ainda  o  veredito  pronunciado 
pela  Academia  em  1784.  O  Sr.  Robert  A  m  a  d  o  u,  por  exemplo, 
que  durante  anos  dirigiu  a  Revista  do  Instituto  Metapsíquico 
Internacional  e  hoje  está  à  testa  do  Grupo  de  Parapsicologi 
de  Paris,  nos  informa  que  a  teoria  fluídica  é  hoje  "unânime 
mente  rejeitada  pelos  homens  da  ciência".  E  diz  mais:  "Hoj 
r6  evidente  que  a  sugestão  basta  para  explicar  todos  os  efeito 
atribuídos  ao  antigo  magnetismo  e  que  não  há  nenhuma  ne 
cessidade  de  recorrer  à  idéi.a  do  fluido".  Todos  os  fluidômetro 
imaginados  fracassaram.    Os  efeitos  observados    no  magneto 
metro  de  Fortin,  no  biômetro  de  Baraduc,  no  estenômetro  d 
Joire,  no  motor  de  Tromelin,  ou  nos  fluidômetros  elétricos  de 
•Leprince,  de  Muller  e  Givelet,  tudo  podia  ser  explicado  pelo  i 
calor  do  corpo,  pelas  correntes  do  ar,  por  débeis  vibrações  me- 
cânicas, cargas  e  descargas  elétricas  ou,  mesmo,  por  ilusões  1 
óticas,  etc. 

Jamais  o  fluido  foi  confirmado  experimentalmente,  nem  ja- 
mais ofereceram  seus  defensores  o  menor  princípio  de  prova 
científica.  A  Revue  Métapsy chique,  do  Instituto  Metapsíquico 
Internacional,  dedicou  em  1953  um  fascículo  inteiro  ao  estudo 
dos  "fluidos"  e  os  vários  autores  são  unânimes  em  suas  ma- 
nifestações de  muita  reserva.  Assim  diz,  por  ex.,  René  D  u  f  o  i  r, 
p.  72:  "Realidade  duvidosa,  conceito  equívoco,  palavra  mal  es- 
colhida, eis  o  juízo  que  somos  levados  a  fazer  sobre  o  fluido 
como  tal".  E  outro  autor  não  é  menos  categórico  e  claro:  "No 
estado  atual  da  ciência,  nada  nos  prova  a  existência  do  fluido 
magnético". 

Aliás,  até  mesmo  o  Dr.  R  i  c  h  e  t,  talvez  o  mais  crédulo  dos  cien- 
tistas que  se  ocuparam  com  estas  questões,  está  inclinado  a  negar  os 
fluidos  e  o  magnetismo:  "A  hipótese  mais  simples,  que  tende  a  ser 
adotada  hoje,  é  aquela  que  ensina  ser  por  sugestão  que  se  adormece 
um  paciente,  sugestão  essa  que  pode  ser  verbal  ou  não,  dando  em 
consequência  que  todos  os  passes  chamados  magnéticos  são  acessórios, 
inúteis  —  pois  que  não  passam  de  símbolos  de  sugestão"  (Tratado  de 
Metapsíquica,  trad.  bras.,  I,  148).  Na  página  seguinte  é  ainda  mais  ca- 
tegórico: "Os  passes  nunca  são  mais  que  símbolos".  "Deixarei  pois  de 
lado  as  teorias  de  Reichenbach  acêrca  do  od,  de  Baraduc  acêrca  dos 
eflúvios,  de  Chazarain  acêrca  da  polaridade  humana,  porque  as  suas 
alegações,  em  geral  mais  místicas  do  que  científicas,  não  são  baseadas 
senão  em  bases  insuficientes"  (p.  150).  Sustenta  ainda  que  "de  maneir; 
nenhuma  se  pode  emprestar  muito  valor  às  afirmativas  dos  magnetiza- 
dores acêrca  da  visibilidade  dos  eflúvios"  (p.  152).  Resumindo,  escreve: 
"A  aura,  o  corpo  astral,  o  perispírito,  o  eflúvio  ódico,  são  expressões 
diversas  para  exprimir  um  mesmo  fenómeno,  uma  radiação  humana  (ou 
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animal).  E'  possível  que  essa  radiação  exista,  já  que  tudo  é  possível; 
Imas  até  o  presente  momento  ninguém  a  pôde  demonstrar...  nem  há 
mesmo  qualquer  possibilidade  de  prova"  (p.  153).  Richet  repete  várias 
vêzes  semelhantes  afirmações.  E  êle  conhece  e  cita  as  experiências  de 
Reichenbach,  Baraduc,  Maingot,  Magnin,  Ochorowícz,  Cannelle,  Faivre, 
AIrutz,  de  Rochas,  Joire,  Janet  Boirac,  Héricourt,  Dusart  e  as  dêle 
mesmo:  "Mas  para  usar  logo  de  franqueza:  nem  as  minhas  nem  as 
dêles  nos  levam  à  convicção  do  fato"  (p.  157). 

2)  O  Fluidismo  Espírita 

A  ciência  nos  diz,  pois,  que  o  magnetismo  animal  e  o  fluido 
universal  não  passam  de  pura  fantasia  e  arbitrária  suposição. 
Entretanto,  precisamos  ocupar-nos  com  êsse  misterioso  agente 
universal  porque  êle  tem  nos  livros  espíritas  e  particularmente 
nas  obras  de  Allan  Kardec  uma  posição  absolutamente  central. 
Riscado  o  fluido,  a  literatura  kardequiana  se  reduziria  a  um 
montão  desordenado  de  pensamentos  truncados  e  frases  despe- 
daçadas. Por  todas  as  páginas  despontam  fluidos  das  mais  vá- 
rias espécies  e  denominações:  E'  o  fluido  universal,  o  fluido 
cósmico,  o  fluido  cósmico  etéreo,  o  fluido  espiritual,  o  fluido  ma- 
terial, o  fluido  perispirítico,  o  fluido  divino,  o  fluido  magnético, 
o  fluido  vital,  o  fluido  elétrico  animalizado,  o  fluido  curador,  o 
fluido  vivificante...  Aparecem  imagens  fluídicas,  envoltórios 
fluídicos,  corpos  fluídicos,  eflúvios  fluídicos,  atmosfera  fluídica, 

I  força  fluídica,  corrente  fluídica,  irradiação  fluídica,  criações 
fluídicas,  raios  fluídicos.  Ou,  então,  o  magnetismo  animal,  o 
magnetismo  espiritual,  o  magnetismo  semi-espiritual,  humano- 
espiritual,  etc.  "E'  essencial  êsse  estudo  —  diz  Kardec,  falan- 
do dos  fluidos  —  porque  está  nêle  a  chave  de  uma  imensidade 
de  fenómenos  que  não  se  conseguem  explicar  unicamente  com  as 
leis  da  natureza"  (A  Génese,  ed.  de  1949,  p.  260). 

E'  sobretudo  no  livro  "A  Génese"  (escrito  em  1868),  ca- 
pítulo XIV,  que  Kardec  expõe  suas  teorias  fluídicas.  Pensa  êle 
que  o  fluido  cósmico  universal  é  a  "matéria  cósmica  primitiva" 
ou  o  "princípio  elementar  de  todas  as  coisas",  o  "princípio  ele- 

1  mentar  do  Universo".  No  cap.  VI  (p.  104)  o  espírito  de  Galilei 
já  lhe  havia  dito:  "Há  um  fluido  que  enche  o  espaço  e  penetra 
os  corpos.  Êsse  fluido  é  o  éter  ou  matéria  cósmica  primitiva, 
geradora  do  mundo  e  dos  sêres".  Depois:  "A  matéria  cósmica 
primitiva  fêz  que  sucessivamente  nascessem  turbilhões,  aglome- 
rações dêsse  fluido  difuso...  A  matéria  cósmica  primitiva  con- 
tinha os  elementos  materiais,  fluídicos  e  vitais  de  todos  os  uni- 
versos. .  ." 
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O  elemento  fluídico,  entretanto,  não  é  uniforme.  Modifica-se 
conforme  o  ambiente.  "Os  fluidos  mais  próximos  da  materiali- 
dade, os  menos  puros,  compõem  o  que  se  pode  chamar  a  atmos- 
fera espiritual  da  Terra.  E'  dêsse  meio,  onde  igualmente  vá- 
rios são  os  graus  de  pureza,  que  os  Espíritos  encarnados  e  de- 
sencarnados, dêste  planeta,  haurem  os  elementos  necessários  à 
economia  de  suas  existências"  (p.  260).  "São  a  matéria  do 
mundo  espiritual"  (p.  261).  Pois  assim  como  os  peixes  precisam 
da  água  e  o  homem  do  ar,  assim  os  espíritos  precisam  do 
fluido  e  nele  vivem:  "O  fluido  etéreo  está  para  as  necessidades 
do  Espírito,  como  a  atmosfera  para  as  dos  encarnados"  (p.  264). 

Os  fluidos,  ensina  Kardec,  adquirem  as  qualidades  do  am-  l 
biente:  "Modificam-se  pelos  eflúvios  dêsse  meio  como  o  ar  pelas 
exalações,  a  água  pelos  sais"  (p.  268) :  "São  excitantes,  cal-  - 
mantes,  penetrantes,  adstringentes;  irritantes,  dulcificantes,  su-  p 
poríficos,  narcóticos^  tóxicos,  reparadores,  expulsivos".  Os  maus 
pensamentos  corrompem  os  fluidos  como  os  miasmas  deletérios 
corrompem  o  ar. 

"No  estado  ordinário  denota  matizes  diversos,  conforme  os 
indivíduos  que  o  emitem:  ora  vermelho  fraco,  ora  azulado,  ora 
acinzentado,  qual  ligeira  bruma.  As  mais  das  vêzes  espalha  so- 
bre os  corpos  circunjacentes  uma  coloração  amarelada,  mais  ou 
menos  forte".  Essas  minúcias  Kardec  as  revela  em  suas  Obras 
Póstumas  (p.  99).  E  sabe  mais:  "Nenhum  corpo  lhe  opõe  obs- 
táculo; êle  os  penetra  e  atravessa  todos.  Até  agora  nenhum  se 
conhece  que  seja  capaz  de  o  isolar.  Somente  a  vontade  lhe  pode 
ampliar  ou  restringir  a  ação.  A  vontade,  com  efeito,  é  o  seu 
mais  poderoso  princípio.  Pela  vontade  dirigem-se-lhe  os  eflúvios 
através  do  espaço,  satur.am-se  de  alguns  objetos,  ou  faz-se  que 
êle  se  retire  dos  lugares  onde  superabunda".  —  Por  aí  já  se 
compreende,  dentro  das  teorias  fluidísticas,  o  valor  e  a  função 
da  concentração  e  dos  atos  de  vontade. 

Mas  o  fluido  cósmico  também  se  individualiza:  "Cada  um 
de  nós  tem,  pois,  seu  fluido  próprio,  que  envolve  e  acompanha 
em  todos  os  movimentos,  como  a  atmosfera  acompanha  cada 
planêta  (sic!).  E'  muito  variável  a  extensão  da  irradiação  des- 
sas atmosferas  individuais.  Achando-se  o  Espírito  em  estado 
de  absoluto  repouso,  pode  essa  irradiação  ficar  circunscrita  nos 
limites  de  alguns  passos;  mas,  atuando  a  vontade,  pode  alcançar 
distâncias  infinitas  (sic!).  A  vontade  como  que  dilata  o  fluido, 
do  mesmo  modo  que  o  calor  dilata  os  gases.  As  diferentes  atmos- 
feras individuais  se  entrecruzam  e  misturam,    sem    jamais  se 
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confundirem...  Pode-se,  por  conseguinte,  dizer  que  cada  indi- 
víduo é  centro  de  uma  onda  fluídica,  cuja  extensão  se  acha  em 
relação  com  a  força  da  vontade"  (Obras  Póstumas,  p.  100). 
"Em  seu  movimento  de  translação,  cada  um  de  nós  leva  con- 
sigo a  sua  atmosfera  fluídica,  como  o  caracol  a  sua  concha; 
êsse  fluido,  porém,  deixa  vestígios  da  sua  passagem;  deixa  um 
como  sulco  luminoso,  inacessível  aos  nossos  sentidos"  (ib.  p.  101). 

Além  dessa  "atmosfera  fluídica"  (que  outros  denominam 
também  "aura"),  que  sempre  anda  conosco,  tem  ainda  cada  um 
de  nós  uma  porção  de  fluido  condensado:  o  perispírito :  "E' 
uma  condensação  dêsse  fluido  em  torno  de  um  foco  de  inteli- 
gência ou  alma"  (A  Génese,  p.  262).  Ainda  teremos  que  ocu- 
par-nos  com  êsse  misterioso  perispírito.  "O  conhecimento  dêle 
—  diz  Kardec  —  foi  a  chave  da  explicação  de  uma  imensidade 
de  fenómenos  e  permitiu  que  a  ciência  espírita  desse  largo  passo, 
fazendo-a  enveredar  por  nova  senda.  .  ."  (O  Livro  dos  Médiuns, 
p.  121).  Outras  correntes  ocultistas  dão-lhe  também  o  nome 
de  "corpo  astral"^  "corpo  ódico",  "od".  Daí  vem  também  o  não 
menos  famoso  ectoplasma,  mediador,  plástico  ou  a  "força  ectê- 
nica". 

Vê-se  que  a  "ciência  espírita"  avança  mais  que  a  "ciência 
cficiaí".  Enquanto  esta  ainda  não  descobriu  sequer  um  vestígio 
dêste  mirífico  e  onipotente  fluido,  aquela  já  lhe  conhece  com 
bastantes  particularidades  as  qualidades  e  propriedades  especí- 
ficas. 

Não  nos  esqueçamos  também  das  poderosas  criações  fluídi- 
cas.  "O  pensamento  do  Espírito  cria  fluidicamente  os  objetos 
que  êle  esteja  habituado  a  usar"  (A  Génese,  p.  267).  Há  mais: 
"Criando  imagens  fluídicas,  o  pensamento  se  reflete  no  envol- 
tório perispirítico,  como  num  espelho,  toma  nêle  corpo  e  aí  de 
certo  modo  se  fotografa.  Tenha  um  homem,  por  exemplo,  a  idéia 
de  matar  a  outro:  embora  o  corpo  material  se  lhe  conserve 
impassível,  seu  corpo  fluídico  é  posto  em  ação  pelo  pensamento 
e  reproduz  todos  os  matizes  dêste  último;  executa  fluidicamente 
o  gesto..."  (p.  267).  Em  suas  Obras  Póstumas,  p.  106  s., 
Kardec  repete  as  mesmas  palavras  e  acrescenta:  "A  teoria  das 
criações  fluídicas  e,  por  conseguinte,  da  fotografia  do  pensa- 
mento, é  uma  conquista  do  moderno  Espiritismo  e  pode,  do- 
ravante, considerar-se  como  firmada  em  princípio..." 

O  que  admira,  em  tudo  isso,  não  é  apenas  o  minucioso 
conhecimento  que  Kardec  alardeia  acêrca  destas  coisas  invi- 
síveis e  imperceptíveis,  mas,  sobretudo,  a  admirável  segurança 
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e  serenidade  com  que  discorrer  sobre  as  mais  mirabolantes  fan- 
tasias. 

Para  Kardec  e  seus  seguidores  os  fluidos  explicam  toda  a 
vasta  e  curiosa  fenomenologia  espírita.  "O  fluido  perispirítico 
c  o  agente  de  todos  os  fenómenos  espíritas,  que  só  se  podem 
produzir  pela  ação  recíproca  dos  fluidos  que  emitem  o  médium 
e  o  espírito"  (Obras  Póstumas,  p.  52).  Vejamos,  pois,  ainda 
que  sumariamente,  o  fluidismo  espírita  aplicado  aos  fenómenos: 

1)  Efeitos  físicos:  "Quando  um  objeto  é  posto  em  movi- 
mento, levantado  ou  atirado  para  o  ar,  não  é  que  o  Espírito  o 
tome,  empurre  ou  suspenda,  como  o  faríamos  com  a  mão.  O  Es- 
pírito o  satura,  por  assim  dizer,  do  seu  fluido,  combinado  com 
o  do  médium,  e  o  objeto,  momentâneamente  vivificado  desta 
maneira,  obra  como  o  faria  um  ser  vivo"  (O  Livro  dos  Médiuns, 
p.  77).  Por  exemplo,  para  levantar  a  mesa,  "o  Espírito  haure 
no  fluido  universal  o  que  é  necessário  para  lhe  dar  uma  vida 
factícia.  Assim  preparada  a  mesa,  o  Espírito  a  atrai  e  move, 
sob  a  influência  do  fluido  que  de  si  mesmo  despende,  por  efeito 
da  sua  vontade"  (ib.  p.  75).  Assim  também  pode  levantar  uma 
poltrona.  "Se  pode  levantar  uma  poltrona,  também  pode,  tendo 
força  suficiente,  levantá-la  com  uma  pessoa  sentada  nela"  (p.  83). 
"Quando  a  mesa  se  destaca  do  solo  e  flutua  no  espaço  sem  ponto 
de  apoio,  o  Espírito  não  a  ergue  com  a  força  de  um  braço; 
envolve-a  e  penetra  de  uma  espécie  de  atmosfera  fluídica  que 
neutraliza  o  efeito  da  gravidade,  como  faz  o  ar  com  os  balões  e 
papagaios"  (A  Génese,  p.  285). 

2)  Os  raps:  "Quando  as  pancadas  são  ouvidas  na  mesa 
ou  algures,  não  é  que  o  Espírito  esteja  a  bater  com  a  mão  ou 
com  qualquer  objeto.  Êle  apenas  dirige  sobre  o  ponto  donde 
vem  o  ruído  um  jato  de  fluido  e  êste  produz  o  efeito  de  um 
choque  elétrico"  (p.  286). 

3)  As  curas:  O  fluido  desempenha  então  o  papel  de  agente 
terapêutico.  Os  espíritos  derramam  sobre  o  magnetizador  flui- 
dos especiais  que  curam  (p.  279).  Falaremos  mais  amplamente 
sobre  estas  curas. 

4)  As  obsessões:  "O  obsediado  fica  como  que  envolto  e 
impregnado  de  um  fluido  pernicioso,  que  neutraliza  a  ação  dos 
fluidos  salutares  e  os  repele"  (p.  289),  ficando  o  paciente  "en- 
laçado por  uma  como  teia  e  constrangido  a  proceder  contra 
a  sua  vontade"  (p.  290). 

5)  As  aparições:  O  Espírito,  por  um  ato  de  vontade,  faz 
com  que  o  perispírito  se  torne  visível  (p.  280). 
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Os  mesmos  princípios  são  aplicados  também  aos  milagres 
do  Evangelho.  Allan  Kardec  lhes  dedica  todo  o  longo  cap.  XV  de 
"A  Génese"  (pp.  292-336).  Começa  por  lembrar  que  Jesus  (que, 
segundo  êle,  não  era  Deus)  possuía  "imensa  força  magnética" 
e  tinha  um  perispírito  especial,  "tirado  da  parte  mais  quintes- 
senciada  dos  fluidos  terrestres"  (p.  293).  Com  estas  qualidades 
especiais  é  que  Jesus  operava  seus  aparentes  milagres.  Exemplos: 

1)  A  estrela  dos  magos:  "Um  Espírito  pode  aparecer  sob 
forma  luminosa  ou  transformar  uma  parte  do  seu  fluido  peris- 
pirítico  em  foco  luminoso"  (p.  295). 

2)  As  caras:  "Exprimem  o  movimento  fluídico  que  se  ope- 
rara de  Jesus  para  o  doente"  (p.  298).  Geralmente  bastava  uma 
"irradiação  fluídica  manual  para  realizar  a  cura". 

3)  O  cego  de  Betsaida:  "Aqui  é  evidente  o  efeito  mag- 
nético" (p.  299). 

4)  O  cego  de  nascença:  foi  seu  "fluido  curativo"  (p.  308). 

5)  A  ressurreição  da  filha  de  Jairo:  Não  estava  morta: 
"apenas  síncope  ou  letargia":  seu  "fluido  vivificante"  operou 
a  cura  (p.  315).  Assim  também  com  Lázaro,  que  de  fato  não 
estava  morto:  "letargia"  (p.  316)... 

6)  Caminhar  sobre  as  águas:  "pela  mesma  força  fluídica 
que  mantém  no  espaço  uma  mesa,  sem  ponto  de  apoio"  (p.  317). 

7)  Transformação  da  água  em  vinho:  "ação  fluídica"  que 
rnudou  as  propriedades  da  água,  dando-lhe  um  sabor  de  vinho 
(p.  320). 

8)  Multiplicação  dos  pães:  "Poderosa  ação  magnética",  que 
êle  exercia  sobre  os  que  o  cercavam  que,  assim,  não  experimen- 
tavam a  necessidade  de  comer  (p.  321). 

9)  Aparições  de  Jesus,  depois  da  morte:  "Jesus  se  mostrou 
com  o  seu  corpo  perispirítico"  (p.  331). 

Como  se  vê,  tudo  claro,  fácil,  positivo,  sem  milagre  e  sem 
mistério.  Uma  única  coisa,  apenas,  permaneceu  misteriosa:  Co- 
mo chegou  Allan  Kardec  a  saber,  da  existência  dos  fluidos  e  da 
realidade  de  sua  ação?  E  outra:  Se  os  Espíritos  dispõem  de 
tão  grande  quantidade  e  variedade  de  fluidos,  se  basta  um  ato 
de  vontade  dêles  e  um  pensamento  dirigido,  por  que  necessitam 
eles  ainda  de  médiuns  humanos? 

3)  Fluidismo  Curandeirista 

Muitos  procuram  os  centros  espíritas  e  os  terreiros  um- 
bandistas  em  busca  da  saúde.  A  promessa  da  cura  é  indiscu- 
tivelmente o  mais  poderoso  fator  de  atração  que  o  Espiritismo 
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oferece  à  massa  popular.  Ainda  aqui  estamos  apenas  diante  dum 
caso  particular  de  aplicação  do  fluidismo  espírita  em  geral. 
Allan  Kardec,  pessoalmente,  em  suas  obras,  não  desenvolve  mui- 
to êsse  assunto,  embora  faça  frequentes  alusões  aos  fluidos  cura- 
dores e  vivificadores.  Aqui  no  Brasil,  entretanto,  o  Espiritismo 
se  transformou  num  autêntico  movimento  curandeirista.  Daí  lhe 
veio  a  popularidade  entre  nós.  Precisamos,  por  isso,  ocupar-nos 
também  com  êste  aspecto  particular  e  ver  como  procedem  e  com 
que  mentalidade.  Da  parte  espírita  foi  publicado  sobre  o  assunto 
um  livro  interessante  pelo  Sr.  Wenefledo  de  Toledo,  ajudado 
por  89  colaboradores:  Passes  e  Curas  Espirituais  (São  Paulo), 
com  uma  apresentação  feita  pelo  médico  espírita  Dr.  Sérgio 
Valle.  A  obra  está  tôda  ela  decalcada  sobre  as  teorias  fluidi- 
cistas  de  Mesmer  e  Allan  Kardec.  Veremos  o  que  nos  dizem 
sobre  as  doenças,  os  passes  e  a  água  fluídica: 

1)  As  doenças:  "Nós,  espíritas  convictos,  militantes  da  dou- 
trina, não  procuramos  a  doença  no  corpo  físico" :  "As  enfer- 
midades vêm  do  espírito,  ainda  mesmo  as  hereditárias"  (p.  81); 
"todas  as  doenças  penetram  no  corpo  através  do  espírito"  (p. 
165).  Realmente,  dizem  êles,  as  doenças  são  apenas  "pontos 
de  aglutinação  dos  fluidos  doentios"  (p.  81).  De  maneira  que, 
para  curar,  é  preciso  atuar  "fluidicamente"  sobre  os  fluidos, 
nada  mais.  Em  concreto,  as  causas  determinantes  das  doenças 
seriam  : 

a)  Predisposição  cármica,  causando  "doenças  cármicas": 
"oriundas  do  perispírito  enfêrmo  que,  ao  reencarnar,  transmite 
e  traz  já  ao  nascituro,  mesmo  na  vida  intra-uterina,  os  males 
que  a  matéria  ou  o  espírito  têm  que  sofrer"  (p.  81).  Seriam, 
pois,  consequências  (castigos)  de  vidas  anteriores.  Contra  esta 
espécie  de  doenças,  dizem  êles,  não  há  remédio  eficaz.  Pois  a 
"lei  do  karma"  é  inflexível.1 

b)  Predisposição  atraída:  Baseia-se  no  princípio  de  que 
"semelhantes  atraem  semelhantes".  Uma  criatura  colérica,  "vi- 
brando sempre  maldade  e  pestilência",  só  pode  atrair  para  si 
fluidos  maldosos  e  pestilentos  e,  consequentemente,  acaba  doente, 
principalmente  no  coração,  no  fígado,  nos  pulmões,  no  estôma- 
go e  nos  intestinos.  Para  curar  tais  pessoas,  elas  devem  ser 
doutrinadas,  até  terem  pensamentos  de  bondade  e  amor. 


')  Sôbre  as  fantasias  da  "lei  do  karma"  veja-se  nossa  brochura 
Reencarnação,  Exposição  e  Crítica  (Editora  Vozes),  pp.  114-120. 
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c)  Predisposição  hereditária:  é  quase  como  a  "cármica". 
,No  caso  são  os  pais  que  transmitem  aos  filhos  os  males.  A  se- 

j  menteira  é  que  está  cheia  de  fluidos  perniciosos. 

d)  Predisposição  do  ambiente:  Neste  caso  a  causa  dos 
males  está  no  ambiente  em  que  vivemos,  na  casa,  principal- 
mente na  sala  de  refeições  e  nos  quartos  de  dormir.  "Nestes 
lugares,  os  pensamentos  emitidos  estão  condensados  em  nuvens, 

I  forrando  o  teto,  que  se  movimentam  por  toda  a  casa.  .  ."  (p.  84). 
Também  os  objetos  de  uso  pessoal  e  até  mesmo  os  alimentos 
trazem  as  emanações  de  quem  os  manipulou,  desde  a  colheita 
I  até  à  cozinha"  (p.  108).  "Às  vezes  formam  massas  compactas 
!  escuras  que  seguem  os  emitentes  como  sombras  que  se  avolumam 
jj  sobre  suas  cabeças,  não  raro  se  engrossando  pela  lei  da  atra- 
ção  das  que  lhe  são  afins"  (p.  116).  Muitas  vêzes  é  a  empre- 
gada que,  com  seus  maus  eflúvios,  perturba  a  paz  e  a  sereni- 
dade do  lar.  (p.  167).  —  O  remédio  será  a  "operação  de  lim- 
peza", com  "passes  de  desembaraçamento  dos  fluidos  pesados". 
Os  umbandistas  inventaram  para  isso  os  defumadores.  Outras 
vêzes  será  remédio  eficaz  mandar  embora  a  empregada... 

e)  Também  os  inimigos,  os  invejosos  e  os  perseguidores 
causam  doenças.  Temos  então  o  "quebranto".  "A  princípio  são 

j  ligeiras  influênciações  obsidientes  dos  maus  fluidos  emitidos 
pelo  perseguidor.  Encontrado  acolhida  favorável,  ou  seja,  vi- 
bração semelhante,  as  nuvens  escuras  vão  se  acercando  da  prêsa 

!  até  o  seu  envolvimento  completo"  (p.  166). 

f)  O  espírito  vingador:  "O  espírito  de  vingança  sobrevive 
|  após  a  morte  do  corpo  carnal.  Mormente  quando,  entre  dois, 

um  reencarna  primeiro,  o  que  demonstra  certo  merecimento.  O 
!  que  fica  no  espaço,  usando  do  poder  que  lhe  é  peculiar,  como 
j  mau,  projeta  a  sua  perseguição  sobre  a  pequena  vítima  reen- 
carnada" (p.  167  s.).  Temos  então  o  perigoso  e  popular  "en- 
I  côsto",  ou  "espírito  encostado". 

2)  Os  passes:  2  "O  passe  é  uma  transfusão  de  fluidos  do 
|  médium  curador  ou  passista  para  o  doente"  (p.  133),  ou  um 
"condensador,  de  fluidos"  (p.  190).  O  passe  se  faz  principal- 
mente através  das  mãos.  Aí  é  preciso  notar  que  "a  mão  direita 
carrega  a  corrente  positiva,  a  esquerda  a  negativa"  (p.  99). 
Neste  ponto  os  conhecimentos  dos  espíritas  são  bastante  minu- 

2)  O  "passe"  não  tem  origem  espírita:  já  antes  de  Kardec  era  usa- 
do pelos  "magnetizadores".  Também  os  homeopatas  costumavam  dar 
"passes". 
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ciosos:  "As  mãos  dos  médiuns,  quando  concentrados  no  mo- 
mento em  que  transmitem  o  passe,  tomam  uma  coloração  azul- 
clara  com  nuances  de  verde,  muito  fosforescentes,  que  atingem 
alguns  centímetros  de  espessura.  Das  pontas  dos  dedos  são 
projetados  os  fluidos,  emitidos  pela  vontade  do  médium,  for- 
mando um  chuveiro  magnético,  na  direção  que  lhes  fôr.  imprimi- 
da. Os  dedos  de  projeção  mais  forte  são  os  polegares  e  logo 
em  seguida  os  indicadores.  Quando  os  dedos  se  juntam  em  for- 
ma de  feixe,  os  fluidos  perdem  a  forma  dispersa  e  caem  em 
jatos  fortíssimos,  penetrando  profundamente  no  organismo" 
(p.  101). 

Para  o  bom  passe,  há  uma  regra  importante:  "As  mãos 
arrastam  os  fluidos  pelas  correntes  e,  para  que  êles  não  retornem 
ao  corpo  do  doente,  elas  se  fecham  para  depois  abrirem-se  afas- 
tadas do  corpo  do  médium,  dando  dispersão  aos  maus  fluidos 
para  os  lados.  Assim  as  mãos  voltam  limpas  para  reiniciar  o 
passe"  (p.  141).  Observe-se  também  que  nunca  se  devem  cru- 
zar as  pernas  e  os  braços  durante  a  concentração,  "para  que  as 
correntes  centrífugas  e  centrípetas  tenham  livre  curso  na  traje- 
tória  das  suas  direções"  (p.  147). 

Há  três  tipos  de  passes  distintos:  o  passe  magnético,  o 
passe  mediúnico  e  o  passe  espiritual  (p.  133). 

a)  O  passe  magnético  é  exclusivamente  do  médium,  for- 
necendo somente  êle  os  seus  próprios  fluidos.  Êste  pode  ser 
longitudinal  (de  cima  para  baixo,  nunca  de  baixo  para  cima), 
rotatório,  transversal  e  perpendicular.  Cada  um  tem  o  seu  efeito 
próprio. 

b)  O  passe  mediúnico  é  realizado  pelo  médium  incorpora- 
do por  um  espírito  passista.  Neste  passe  concorrem  os  fluidos  do 
médium  e  os  do  espírito  que  é  quem  dirige  todo  o  trabalho  e 
que  pode  servir-se  dos  fluidos  do  ambiente  e  da  flora  medicinal 
(p.  143).  Êste  é  propriamente  o  "passe  espírita". 

c)  O  passe  espiritual  é  feito  exclusivamente  pelos  espíritos 
passistas.  Pode  ser  suplicado  pelo  médium  ou  por  qualquer  pes- 
soa interessada  e  é  eficiente  também  à  distância  (p.  143). 

Mas  também  os  médiuns  podem  fazer  passes  à  distância. 
"Os  médiuns  apenas  concentram-se  na  mentalização,  a  fim  de 
que  seus  fluidos  possam  servir  nas  mãos  dos  espíritos  curado- 
res" (p.  149). 

O  passe  pode  ser  administrado  ou  em  tratamento  individual 

ou  em  grupo  ou  sessão. 
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a)  Para  o  tratamento  individual  é  preciso  preparar  o  pa- 
ciente e  conseguir  nêle  a  necessária  predisposição  que  o  colo- 
que em  estado  passivo,  "facilitando  enormemente  a  penetração 
dos  fluidos  curadores"  (p.  115).  Melhor  seria  recolher-se  ao 
leito,  sozinho  no  quarto,  deitar-se  de  costas,  com  os  braços  es- 
tendidos ao  longo  do  corpo,  relaxar  os  músculos,  os  nervos  e 
concentrar-se  com  os  Guias  Espirituais  (p.  117  s.).  —  Eviden- 
temente um  estado  excelente  para  receber  sugestões  e  desenca- 
dear reflexos  condicionados.  . . 

b)  Para  o  tratamento  em  grupo  ou  sessão:  Devem  estar 
presentes  somente  o  dirigente,  os  médiuns  escolhidos  e  os  doen- 
tes. As  pessoas  acompanhantes  devem  permanecer  fora  da  cor- 
rente, "recomendando-se  com  rigor  não  trazer  adultos  que  ma- 
nifestem idéias  contrárias  ao  espiritismo"  (p.  178,  cf.  também  p. 
122).  A  ordem  de  trabalho  mais  aconselhável  é  a  seguinte:  5 
minutos  de  silêncio,  para  preparo  do  ambiente;  5  minutos  para 
prece  e  abertura  dos  trabalhos;  25  minutos  para  doutrinação 
espírita;  5  minutos  para  vibrações  à  distância  e  curas;  5  minu- 
tos para  prece  de  encerramento.  Ao  todo  45  minutos  (p.  179). 

3)  A  água  fluídica.  "A  água,  pela  sua  própria  natureza,  já 
é  um  fluido  condensado.  Porém,  em  espiritismo,  entende-se  por 
água  fluida  aquela  em  que  os  fluidos  medicamentosos  foram 
imergidos,  por  ação  magnética  do  médium  ou  por  intermédio 
dos  Espíritos  Benfazejos"  (p.  157).  A  água  pode  ser  fluidificada: 

a)  pela  própria  pessoa:  coloca-se;  então,  uma  vasilha  com 
água  diante  de  si,  com  a  boca  destampada  e,  em  prece,  supli- 
ca-se  o  que  se  deseja  que  seja  feito  na  água.  Pronto.  Par.a 
qualquer  efeito  desejado.  Pois  é  a  vontade  que  dirige  os  fluidos 
como  quer.  .  . ; 

b)  pelo  médium:  toma  a  vasilha  com  uma  das  mãos,  abran- 
gendo com  os  dedos,  ligeiramente  separados,  as  faces  laterais 
da  mesma  e,  com  a  outra  mão,  faz  a  devida  "imposição  técnica"; 

c)  pelos  espíritos:  deixa-se  a  água  exposta  ao  sereno  da 
noite.  "No  dia  seguinte  estará  fluidificada  pelos  Espíritos  do 
Bem"  (p.  158). 

"Quando  houver  necessidade  de  certa  quantidade  de  água 
fluida,  apenas  um  copo  que  esteja  fluido  poderá  servir  até  para 
fluidificar  uma  talha  ou  mais,  misturando-se  os  líquidos.  Uma 
colher  basta  para  um  copo  e  êste  chega  para  um  pote"  (p.  159). 

Assim  podem  ser  fluidificados  outros  objetos:  as  roupas  de 
uso,  os  alimentos  e  até  o  próprio  ar  (p.  159).  Basta  querer. 
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Barato  e  eficiente.  .  .  Particular,  alívio  dará  o  banho  se  a  água 
íôr  fluida.  Para  isso  é  necessário  "passar  ambas  as  mãos,  com 
as  pontas  dos  dedos,  de  um  a  outro  lado  dentro  da  água,  re- 
petindo muitas  vêzes  esta  operação"  (p.  160). 

A  água  fluida  combate  qualquer  mal.  Deve-se  tomar  pelo 
menos  um  copo  em  jejum,  pela  manhã,  e  outro  à  noite,  ao  dei- 
tar-se  (p.  119).  Ela  reajusta  as  disfunções  orgânicas.  "Se  há 
prisão  de  ventre,  será  regulada,  como  também  corrigirá  as  cha- 
madas solturas  dos  intestinos  em  qualquer  forma"  (p.  119).  — 
Por  isso  Eliseu  R  i  g  o  n  a  1 1  i,  em  A  Mediunidade  sem  Lágrimas 
(4?  ed.,  p.  71  s.)  recomenda  a  seguinte  prática:  "Todas  as  noi- 
tes, antes  de  deitar,  coloquemos  à  cabeceira  um  copo  d'água  e 
roguemos  ao  Senhor  que  permita  sejam  ali  depositados  os  fluidos 
úteis  à  reparação  de  nosso  corpo.  De  manhã,  após  nossas  ora- 
ções, bebamos  .a  água,  cheios  de  fé.  Preparemos  a  água  para 
nós  e  para  nossos  filhos  e,  depois  das  preces  em  conjunto,  da- 
remos a  água  a  todos,  confiantes  na  Divina  Providência". 

Já  Allan  Kardec  conhecia  a  água  fluida  ou  magnetizada. 
Em  O  Livro  dos  Médiuns,  cap.  VIII,  discorre  sobre  o  "labora- 
tório do  mundo  invisível",  e  então,  no  N?  130,  recorda  que  os 
Espíritos  têm  a  faculdade  de  modificar  a  propriedade  das  subs- 
tâncias materiais.  Assim  também  podem  modificar  a  propriedade 
da  água.  E  explica  na  p.  142:  "Êle  (o  Espírito  do  magneti- 
zador) opera  uma  transmutação  por  meio  do  fluido  magnético 
que,  como  atrás  dissemos,  é  a  substância  que  mais  se  aproxima 
da  matéria  cósmica  ou  elemento  universal.  Ora,  desde  que  êle 
pode  operar  uma  modificação  nas  propriedades  da  água,  pode 
também  produzir  um  fenómeno  análogo  com  os  fluidos  do  or- 
ganismo, donde  o  efeito  curatório  da  ação  magnética,  conve- 
nientemente dirigida". 

Pena  que  é  pura  fantasia  o  magnetismo  animal  e  o  fluido 
universal  dos  espíritas  e  magnetizadores.  Mas  aí  temos  um  exem- 
plo de  como  a  inteligência  humana  é  capaz  de  construir  enor- 
mes sistemas  sobre  um  fundamento  imaginado  e  fantástico. 

4)  O  Curandeirismo  Fluidista  em  Ação 

A  aplicação  prática  dos  princípios  fluidistas  dos  nossos  es- 
píritas foi  estudada  particularmente  pelo  Dr.  Leonídio  Ri- 
beiro, que  é  Docente  de  Medicina  Legal  das  Faculdades  de 
Medicina  e  de  Direito  da  Universidade  do  Brasil  e  Vice-Presi- 
dente  da  Sociedade  Internacional  de  Criminologia.  No  vol.  I 
de  sua  Criminologia  (Rio  1957),  pp.  255-259,  o  Dr.  L.  Ribeiro 
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narra  suas  experiências  pessoais.  Dada  vénia,  leiamos  as  pa- 
lavras do  nosso  médico  e  criminologista: 

"Quando  iniciei  minha  carreira  médica,  em  1917,  o  primeiro  pôsto 
técnico  que  ocupei,  foi  o  de  médico  legista  da  Polícia  Civil  do  Rio  de 
Janeiro.  Tive  então  oportunidade  de  verificar  de  perto  os  inúmeros  e 
graves  perigos  que  resultavam,  para  a  sociedade  e  para  a  saúde  pública, 
da  livre  prática  do  curandeirismo  espírita,  em  centenas  de  "centros" 
espalhados  por  todos  os  bairros  do  Rio  de  Janeiro,  desde  os  mais  ele- 
gantes até  os  mais  pobres  da  cidade,  sem  a  menor  fiscalização  por 
parte  das  autoridades  policiais  e  sanitárias. 

A  consequência  disso  é  que,  dentre  a  centena  de  doentes  mentais 
examinados,  mensalmente,  no  Instituto  Médico  Legal,  antes  de  sua  in- 
ternação no  Hospício,  em  mais  de  metade  dêles  pessoas  da  família  re- 
feriam que  os  males  haviam  sido  agravados,  ou  os  primeiros  sintomas 
apareceram,  logo  depois  que  os  pacientes  começaram  a  frequentar  os 
centros  espíritas. 

Procurei,  então  estudar  detidamente  seu  funcionamento,  e  pude  ve- 
rificar que  se  tratava  de  uma  verdadeira  calamidade  pública.  Frequente- 
mente à  noite,  com  a  presença  de  centenas  de  pessoas  dos  dois  sexos 
e  de  várias  classes  sociais,  em  perigosa  promiscuidade  com  crianças 
de  tôdas  as  idades,  em  salas  exíguas,  mal  ventiladas  e  quase  sempre 
na  penumbra,  charlatães  ousados  e  analfabetos  procuravam  conquistar 
a  simpatia  de  pobres  indivíduos  que,  por  ignorância  ou  condições  de 
inferioridade  psíquica,  mostravam,  no  momento,  necessidade  de  procurar 
alívio  e  encontrar  consolo  para  seus  males  morais  ou  doenças  físicas. 

Às  sessões  noturnas  seguiam-se  outras  diurnas,  onde  se  davam  con- 
sultas grátis  aos  doentes  e  demais  pessoas  interessadas,  sendo  que  os 
medicamentos  ali  receituados  eram,  geralmente,  vendidos  em  farmácias 
e  hervanários  instalados  nas  proximidades  dos  centros  espíritas  e  per- 
tencentes aos  próprios  diretores.  Havia,  também,  larga  distribuição  de 
folhetos  de  propaganda,  salientando  as  finalidades  da  associação,  sem- 
pre de  natureza  social  e  beneficente,  para  socorrerem  aos  pobres  e  ne- 
cessitados. De  pessoas  generosas  costumavam  receber  grandes  auxílios, 
em  dinheiro,  lendo-se  em  alguns  relatórios  a  relação  desses  donativos, 
um  dos  quais  de  125  contos.  Era  aconselhada  também  a  inscrição,  co- 
mo sócio  contribuinte,  no  quadro  da  sociedade,  e,  ainda  mais,  a  com- 
pra por  preços  módicos  de  livros  e  publicações  que  resumiam  os  fatos 
em  que  se  baseava  o  Espiritismo  e  onde  eram  explicados  os  funda- 
mentos de  sua  doutrina. 

Tratava-se,  pois,  na  realidade,  de  sociedades  comerciais  bem  or- 
ganizadas, com  rigorosa  administração,  o  que  permitia  apurar  grandes 
lucros  em  condições  de  transformá-las  em  indústria  cómoda  e  rendosa. 
Alguns  dêsses  centros,  instalados  no  Rio  de  Janeiro,  de  tal  modo  pros- 
peraram materialmente,  que  possuíam  sedes  e  instalações  próprias,  dis- 
pondo de  capitais  atingindo  centenas  e  até  milhões  de  cruzeiros. 

Depois  de  bem  estudar  seu  mecanismo,  organização  e  funcionamento, 
pude  avaliar  os  perigos  sociais  que  representavam  êsses  núcleos  de 
exploração  comercial  do  grande  público.  Levei  o  assunto  ao  conhecimento 
da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro,  onde  expus  o 
resultado  de  minhas  pesquisas  e  observações,  reclamando  medidas  enér- 
gicas e  urgentes  das  autoridades  contra  essas  reuniões  onde  se  atentava 
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contra  os  regulamentos  da  saúde  pública  e  da  polícia.  Minha  comuni- 
cação despertou  o  maior  interêsse  e  pude,  mais  tarde,  realizar  um  in- 
quérito entre  médicos  e  psiquiatras  brasileiros,  a  fim  de  colher  opiniões 
autorizadas  sôbre  os  aspectos  científicos  e  médico-legais  do  problema 
do  Espiritismo,  em  nosso  meio,  e  seus  inconvenientes  como  fator  predis- 
ponente, ou  agravante,  das  doenças  mentais,  além  de  ser  agente  capaz 
de  favorecer  a  prática  do  crime. 

A  reação  contra  minha  campanha  foi  violenta,  sendo  utilizados  para 
êsse  fim,  pelos  donos  dos  centros  espíritas,  os  mais  variados  recursos. 
As  secções  pagas  dos  jornais  publicavam,  diariamente,  artigos  anónimos, 
em  linguagem  baixa,  procurando  intimidar-me.  Tive  de  chamar  um  dos 
representantes  dessas  sociedades  à  responsabilidade,  a  fim  de  pôr  têrmo 
à  campanha  pessoal  contra  mim.  Continuei,  ainda  assim,  meu  inquérito, 
e  uma  noite  fui,  sozinho,  assistir  a  uma  sessão  de  Espiritismo,  no  ma:s 
rico  e  poderoso  dos  centros  que  funcionavam  na  cidade.  Já  haviam  sido 
iniciados  os  trabalhos  e  tudo  estava  à  meia  luz,  quando  entrei,  sentan- 
do-me  entre  os  assistentes.  Mais  de  quinhentas  pessoas  se  acotovelavam 
no  grande  salão.  Em  certa  altura  da  cerimónia,  fui  especialmente  con- 
vidado por  dois  fortes  indivíduos  a  mudar  de  lugar,  para  ficar  numa 
fila  de  cadeiras  colocadas  no  estrado  principal,  onde  estava  a  mesa  que 
presidia  a  sessão.  Mal  podia  imaginar  que  ia  ser  ali  colocado,  expressa 
mente,  a  fim  de  servir  como  elemento  de  demonstração  do  Espiritismo 
Os  mesmos  estrangeiros  que  me  haviam  conduzido  àquela  posição  de 
destaque,  no  tablado,  começaram  logo  a  sacudir-me  fortemente  pelos 
ombros,  de  maneira  tão  desagradável  que  fui  obrigado  a  protestar,  ten 
tando  retirar-me  da  sala.  Foi  quando  o  presidente  aproveitou  a  opor 
tunidade  para  chamar  a  atenção  do  público  para  minha  atitude  violenta 
de  revolta,  afirmando  tratar-se  de  uma  crise  provocada  pela  encarnação 
de  algum  espírito  mau.  E  acrescentou:  "Êste  senhor  quer  retirar-se  da 
sala,  mas  nesse  estado  de  exaltação  seria  expô-lo  aos  riscos  de  algum 
ac;dente;  não  permitirei,  por  êsse  motivo,  que  abandone  o  recinto  da 
sessão".  Tive,  então,  de  resignar-me,  para  evitar  que  se  renovassem  aque 
las  massagens  tão  incómodas,  logo  depois  do  jantar,  e  me  conformei 
com  a  imprevista  situação  de  cobaia  do  Espiritismo. 

Certamente  tinha  sido  por  êles  identificado,  durante  a  sessão,  e  es 
tava  sendo  aproveitada  a  oportunidade  para  que  eu  fôsse  punido  pela 
ousadia  de  haver  tentado  combatê-los.  Antes  de  terminados  os  traba 
lhos  daquela  noite,  pude  retirar-me  da  sala,  ligeiramente  decepcionado 
e  nada  satisfeito  da  maneira  por  que  ali  eram  tratados  os  ingénuos  es 
tudiosos  que  pretendiam  conhecer  de  perto  os  fenómenos  do  Espiritismo 

Informado  de  que  havia  naquele  centro  sessões  diurnas  de  consultas 
médicas,  voltei,  no  dia  seguinte,  na  companhia  do  delegado  Dr.  Augusto 
Mendes  e  policiais,  conseguindo,  então,  prender  em  flagrante  de  exer 
cicio  ilegal  da  medicina  alguns  de  seus  diretores  e  fechar  o  centro 
principalmente  depois  de  verificar  que  existia  certo  número  de  quartos 
para  internação  de  doentes,  no  porão  do  prédio,  a  despeito  de  não  ha 
ver  aparelhagem  nem  pessoal  para  tratamento  médico,  nem  licença  d 
Saúde  Pública  para  êsse  fim. 

Foram  arbitradas,  para  os  presos,  fianças  de  milhares  de  cruzeiros 
logo  satisfeitas,  de  maneira  que  todos  conseguiram  imediatamente  a  li 
herdade,  recomeçando  tal  centro  a  funcionar,  normalmente,  alguns  diaí 
mais  tarde.  E  tudo  continuou  como  dantes". 
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f  f  /^cupar-nos-emos  aqui,  especialmente,  com  os  médiuns  escre- 
\J  ventes,  por  ser  o  género  de  mediunidade  mais  espalhado 
e,  além  disso,  porque  é,  ao  mesmo  tempo,  o  mais  simples,  o  mais 
cómodo,  o  que  dá  resultados  mais  satisfatórios  e  completos". 
Com  estas  palavras  justifica  Allan  Kardec  o  seu  capítulo 
sobre  a  formação  dos  médiuns  em  O  Livro  dos  Médiuns.  A  psico- 
grafia é  pràticamente  o  grande  e  quase  único  fenómeno  com  que 
se  ocupam  os  espíritas.  Iremos,  por  isso,  estudá-la:  1)  em  sua 
forma  original  de  mesa  falante,  2)  na  crítica  insuficiente  de  Allan 
Kardec,  3)  na  descrição  da  psicografia  propriamente  dita,  tal  co- 
mo foi  concebida  por  Kardec,  4)  na  análise  à  luz  da  psicologia 
e  parapsicologia  atuais,  5)  no  caso  particular  do  famoso  psicó- 
grafo  brasileiro  Chico  Xavier,  6)  nas  experiências  pessoais  de  um 
sobrinho  de  Chico  Xavier,  7)  na  análise  de  uma  das  obras  psi- 
t  cografadas  pelo  médium  mineiro.  Apresentaremos,  por  fim,  mais 
dois  casos  de  psicografia  nacional. 

1)  Kardec  Encontra  as  Mesas  Falantes 

Em  dezembro  de  1854  o  Sr.  Hippolyte  Léon  Denizard  Rivail 

\  (Allan  Kardec)  começou  a  interessar-se  pelas  mesas  que  já  gi- 

\.  ravam  aqui  no  Brasil  em  1853.  Estudioso  do  "magnetismo  ani- 

»  mal"  desde  sua  mocidade,  aceitara  o  fluidismo  mesmeriano.  Co- 

\  mo  tantos  outros  magnetistas  de  seu  tempo  e  de  sua  pátria  (Fran- 

Js  ça),  pareceu-lhe,  a  princípio,  poder  explicar  satisfatoriamente  o 

to  fenómeno  da  mesa  dançante  pela  misteriosa  ação  magnética.  Mas 

r-  uma  observação  mais  cuidadosa  do  fenómeno  levou-o  a  desco- 

0  brir  duas  particularidades  muito  importantes,  impossíveis  de  ser 
a.  explicadas  pela  força  cega  do  magnetismo:  1)  A  mesa  denotava 
ia  inteligência  e,  portanto,  a  causa  devia  ser  inteligente;  2)  esta 

inteligência  era  autónoma,  independente  da  inteligência  das  pes- 

1  soas  que  colocavam  as  mãos  sobre  a  mesa  e,  portanto,  devia 
as  originar-se  de  uma  causa  inteligente  diferente  e  invisível.  Daí 
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concluiu  que  nem  o  magnetismo  por  si  só,  nem  as  pessoas  pre- 
sentes, podiam  ser  a  causa  suficiente  e  adequada  da  mesa  gi-  « 
rante  e  falante.  A  "outra"  inteligência  extracorpórea,  atuante  e  j 
invisível,  mas  presente  e  interessada,  era  o  Espírito  ou  os  Es-  c 
píritos.  E  assim  surgiu  o  Espiritismo. 

Kardec  descreve  seus  primeiros  contactos  com  as  mesas  gi-  |L 
rantes  em  suas  Obras  Póstumas  (10^  ed.)  pp.  237  ss.  O  racio- 
cínio acima  esboçado  é  desenvolvido  em  três  obras  diferentes:  | 
O  Livro  dos  Espíritos,  introdução,  pp.  40  ss.;  O  que  é  o  Espi-  B 
ritismo,  pp.  39  ss.;  e,  sobretudo,  através  de  longas  páginas,  em  j 
O  Livro  dos  Médiuns,  cap.  IV  e  seguintes. 

Neste  citado  capítulo  de  O  Livro  dos  Médiuns  o  codificador  | 
do  Espiritismo  passa  em  revista  13  diversos  sistemas  excogita-  , 
dos  para  explicar  a  mesa  girante.  São: 

1)  O  sistema  do  charlatanismo:  E'  insustentável,  pois  há 
médiuns  bem  intencionados.  E'  certo  que  também  há  velhacos,  i  B 

2)  O  sistema  da  loucura:  Os  médiuns  não  seriam  charla- 
tães, mas  imbecis.  Também  não  é  verdade;  ao  menos  não  sempre.  L 

3)  O  sistema  da  alucinação:  As  mesas  de  fato  não  giram, 

os  médiuns  e  os  presentes  são  alucinados.  E'  insustentável,  por-  h 
que  a  alucinação  não  costuma  ser  tão  frequente,  nem  tão  coletiva. 

4)  O  sistema  do  músculo  estalante:  Há  contrações  voluntá- 
rias ou  involuntárias  do  tendão  do  músculo  curto-perônio,  o  ; 
que  produziria  os  ruídos.  Mas  não  explica  tudo. 

5)  O  sistema  das  causas  físicas:  magnetismo,  eletricidade 
ou  fluidos.  Mas  estas  forças  não  explicam  os  fenómenos  que 
denotam  inteligência.  Depois  teremos  que  voltar  a  esta  argu- 
mentação. Queremos  notar  já  aqui  que  Kardec,  quando  discorre 
sôbre  êste  sistema  que  êle  chama  "das  causas  físicas",  tanto 
aqui,  como  em  O  Livro  dos  Espíritos,  p.  41,  e  O  que  é  o  Es-  \ 
piritismo,  p.  40,  fala  sempre  apenas  de  magnetismo,  eletricidade 
ou  fluidos;  outras  causas  físicas  não  são  mencionadas. 

6)  O  sistema  do  reflexo:  a  inteligência  manifestada  pela 
mesa  seria  um  reflexo  dos  pensamentos  do  médium  ou  dos  pre- 
sentes.  Contra  isso  lembra  Kardec  a  independência  e  autonomia 
da  inteligência  manifestada.  Muitas  vêzes  a  mesa  revela  coisas 
que  não  estão  nem  podiam  estar  na  consciência  do  médium  ou 
dos  assistentes. 

7)  O  sistema  da  alma  coletiva:  a  alma  do  médium  se  iden- 
tificaria com  a  dos  outros  presentes  ou  ausentes,  formando  um 
todo  coletivo.  Kardec  confessa  que  não  chegou  a  compreender 
o  sentido  exato  desta  opinião. 
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8)  O  sistema  sonambúlico:  As  comunicações  inteligentes 
provêm  da  alma  do  médium  que,  em  estado  sonambúlico,  tem 
as  faculdades  mentais  sobreexcitadas,  conseguindo  assim  um  maior 
conhecimento.  Mas,  responde  Kardec,  o  médium  muitas  vêzes  não 
tem  nenhuma  consciência  do  que  está  fazendo,  agindo  como  uma 
máquina,  cegamente. 

9)  O  sistema  pessimista,  diabólico  ou  demoníaco:  a  inte- 
ligência estranha  que  se  manifesta  através  da  mesa  vem  do  de- 
mónio. Mas,  observa  Kardec,  os  demónios,  como  êles  os  enten- 
dem, não  existem;  muitas  vêzes,  além  disso,  as  mensagens  são 
boas  e  recomendam  obras  boas. 

10)  O  sistema  otimista:  só  os  bons  Espíritos  se  comuni- 
cam e  são  a  causa  das  manifestações  inteligentes.  Mas  há  tam- 
bém mensagens  indignas  de  bons  Espíritos. 

11)  O  sistema  unispírita  ou  mono-espírita:  O  espírito  co- 
municante seria  um  só:  Cristo.  Aí  Kardec  recorda  as  comunica- 
ções da  mais  baixa  trivialidade,  de  revoltante  grosseria,  impreg- 
nadas de  malevolência  e  de  maldade.  Isso  não  pode  vir  de  Cristo. 

12)  O  sistema  multispírita  ou  polispírita:  São  muitos  e  va- 
riados, bons  e  maus,  os  Espíritos  que  se  comunicam.  E'  a  teoria 
aceita  por  Kardec. 

13)  O  sistema  da  alma  material:  seus  defensores  querem 
identificar  o  perispírito  com  a  própria  alma.  Kardec  não  con- 
corda, porque  o  ensino  constante  dos  Espíritos  lhe  garante  que 
a  alma  e  o  perispírito  são  coisas  distintas. 

Estas  e  apenas  estas  são  as  teorias  das  quais  Allan  Kardec 
tomou  conhecimento  e  às  quais  tentou  responder  como  pôde. 
Quem  conhece  a  fisiologia  e  a  psicologia  moderna  verificará  fa- 
cilmente a  insuficiência  da  crítica  kardecista.  Nada  sabe  êle  (e 
pouco  podia  saber)  da  mitomania,  dos  automatismos,  das  per- 
sonificações, do  subconsciente  irrompido  em  estado  de  transe, 
dos  reflexos  condicionados  e  das  percepções  extra-sensoriais. 
Insuficientes  são  seus  conhecimentos  acêrca  das  alucinações,  das 
ilusões,  das  impressões  subjetivas,  das  falsas  recordações,  dos 
infinitos  recursos  da  fraude,  das  interpretações  delirantes,  das 
leis  do  boato,  etc.  Do  ponto  de  vista  científico,  Allan  Kardec,  na 
realidade,  não  é  autoridade  competente,  para  ser  citado  ainda 
hoje.  Depois  dele  nossos  conhecimentos  progrediram  muito.  E 
êle  mesmo  —  pois  era  indiscutivelmente  inteligente  —  não  re- 
editaria hoje  suas  obras.  Ademais,  as  investigações  de  Kardec  não 
foram  nem  podiam  ser  tão  aprofundadas  como  geralmente  se 
diz.  Dois  anos  apenas  êle  se  ocupou  com  o  problema  e  já  saía 
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prontinho  O  Livro  dos  Espíritos,  com  as  doutrinas  definitivas, 
ainda  hoje  em  voga  nos  nossos  meios  espíritas. 

Entretanto  —  e  isso  nos  parece  bem  mais  grave  —  Allan 
Kardec  também  não  tomou  conhecimento  das  teorias  e  explica- 
ções apresentadas  em  seu  tempo  pelo  ilustre  químico  francês 
Chevreul  e  pelo  eminente  físico  inglês  F  a  r  a  d  a  y.  Certa- 
mente, êstes  dois  cientistas  não  deram  (nem  podiam  dar  então) 
uma  solução  clara  e  definitiva  ao  problema  das  mesas  dançan- 
tes. Entretanto,  o  princípio  de  solução  indicado  por  eles  é  ain- 
da hoje  válido  e  confirmado  pelas  experiências  modernas  e  acei- 
to pelos  cientistas. 

Miguel  Faraday,  com  efeito,  apresentou  em  1853  (aten- 
da-se  bem  a  esta  data)  à  Sociedade  Real  de  Londres  os  resul- 
tados de  suas  "pesquisas  experimentais  sobre  as  mesas  giran- 
tes".  Demonstrou  êle,  em  primeiro  lugar,  que  o  movimento  das 
mesas  não  se  devia  a  nenhum  desprendimento  de  eletricidade, 
a  nenhum  fluido  e  a  nenhuma  espécie  de  força  atrativa  ou  re- 
pulsiva. Mas  êle  concedia  a  realidade  dos  movimentos.  Faraday 
demonstrou  então  experimentalmente  que  êstes  movimentos  eram 
produzidos  pelos  movimentos  musculares  inconscientes  dos  que 
colocavam  suas  mãos  sobre  a  mesa.  Para  isso  colocou  sobre  a 
mesa  pedaços  de  cartão,  unidos  entre  si  e  levemente  colados  à 
mesa.  Verificou-se  então  que,  quando  a  mesa  se  havia  movimen- 
tado, também  os  cartões  haviam  deslizado  um  sobre  os  outros 
no  mesmo  sentido  da  mesa,  tendo  avançado  mais  os  de  cima 
que  os  de  baixo.  Faraday  deu  também  aos  operadores  um  sinal 
que  acusava  imediatamente  qualquer  ação  muscular  dêles.  Para 
isso  instalou  um  mecanismo  especial  sobre  a  mesa,  que  impedia 
qualquer  ação  muscular,  mas  permitia  a  fantasiada  "magnetiza- 
ção" do  móvel.  Com  êste  instrumento  a  mesa  deixou  de  girar 
e  dançar. 

No  ano  seguinte  (1854)  o  químico  Miguel  Eugênio  Che- 
vreul apresentou  à  Academia  das  Ciências  de  Paris  sua  me- 
mória "sobre  a  varinha  divinatória,  o  pêndulo  explorador  e  as 
mesas  girantes".  Já  em  1812  Chevreul  se  dedicara,  de  modo  in- 
teligente e  metódico,  ao  problema  da  varinha  divinatória.  Che- 
gou então  à  conclusão  que  o  movimento  é  produzido  pelo  pró- 
prio indivíduo  que  segura  a  vara  ou  o  pêndulo.  Eis  como  êle 
mesmo  descreve  a  experiência:  "Quando  eu  sustentava  o  pêndulo 
na  mão,  um  movimento  muscular  de  meu  braço,  ainda  que  in- 
sensível para  mim,  fêz  sair  o  pêndulo  do  estado  de  repouso  e, 
uma  vez  iniciadas  as  oscilações,  aumentaram  logo  devido  à  in- 
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fluência  exercida  pela  vista  para  colocar-me  neste  estado  parti- 
cular  de  disposição  ou  tendência  para  o  movimento.  De  maneira 
que  existe  uma  íntima  vinculação  entre  a  execução  de  certos  mo- 
vimentos e  o  ato  do  pensamento  que  se  refere  a  êles,  mesmo 
que  tal  pensamento  não  seja  ainda  a  vontade  que  dá  ordens 
j  aos  órgãos  musculares".  Chevreul  também  descobriu  que,  quan- 
!  do  o  pêndulo  está  suspenso  num  suporte  fixo,  não  há  "fluido" 
emanado  das  mãos  capaz  de  pô-lo  em  movimento...  Percebe- 
se  que  a  teoria  de  Chevreul  se  aproxima  bastante  da  moderna 
lei  da  motoricidade  específica  das  imagens:  os  pensamentos  pro- 
vocam movimentos  involuntários  (automatismos).  Esta  teoria  foi 
aplicada  por  Chevreul,  em  1854,  à  mesa  girante.  O  princípio, 
I  como  é  fácil  de  ver,  estava  certo,  mas  ainda  devia  ser  comple- 
j  tado.  Mais  tarde  Pierre  J  a  n  e  t  (U  Automatisme  Psychologique, 
Paris  1889)  o  aperfeiçoaria:  "E'  preciso  ir  mais  longe  que  Che- 
I  vreul  —  diz  Janet  —  e,  depois  de  ter  admitido  os  atos  sem  von- 
tade, deve-se  falar  de  pensamentos  sem  consciência  ou  fora  de 
nossa  consciência,  se  quisermos  livrar-nos  dos  inúmeros  diabi- 
nhos de  Mirville"  (p.  375)  ou  dos  enxames  de  espíritos  imagi- 
nados por  Kardec. 

Pois  bem,  nem  Faraday,  nem  Chevreul,  cujas  teorias  foram 
I  publicadas  em  1853  e  1854,  exatamente  quando  Kardec  se  de- 
!  bruçava  sobre  as  mesas  girantes,  nenhum  dêles  foi  considerado 
|  e  estudado  com  a  devida  atenção  pelo  codificador  do  Espiritis- 
jmo.  As  preocupações  de  Kardec  eram  muito  mais  de  ordem  fi- 
losófica e  religiosa  que  científicas.  E,  sobretudo,  Kardec  teve 
muita  pressa:  já  em  1857  saía,  definitivamente  pronto,  O  Livro 
dos  Espíritos. 

2)  A  Insuficiência  da  Crítica  Kardecista 

I)  Examinemos  agora  mais  minuciosamente  as  críticas  fei- 
tas pelo  mestre  espírita  a  algumas  das  teorias  por  êle  conside- 
radas. Criticando  o  sistema  das  causas  físicas  (e  aí  poderia  ter 
mencionado  também  a  teoria  de  Faraday  e  Chevreul),  Kardec 
insiste  no  seguinte  raciocínio:  "Os  movimentos  e  as  pancadas 
deram  sinais  inteligentes,  obedecendo  à  vontade  e  respondendo 
ao  pensamento.  Desde  que  o  efeito  deixava  de  ser  puramente  fí- 
sico, outra,  por  isso  mesmo,  tinha  que  ser  a  causa...  O  ponto 
capital,  portanto,  está  em  verificar-se  a  ação  inteligente,  de  cuja 
realidade  se  pode  convencer  quem  quiser  dar-se  ao  trabalho  de 
observar"  (O  Livro  dos  Médiuns,  p.  47).  Em  O  que  é  o  Espi- 
ritismo (p.  40)  Kardec  formula  sua  crítica  nestes  têrmos:  "Se 
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tudo  se  limitasse  a  êsses  efeitos  materiais,  não  há  dúvida  de 
que  poderiam  ser  assim  explicados;  porém,  quando  êsses  mo- 
vimentos e  golpes  nos  deram  provas  de  inteligência;  quando  se 
reconheceu  que  respondiam  ao  pensamento  com  inteira  liberda- 
de, foi-se  levado  a  tirar  a  seguinte  conclusão:  Se  todo  efeito  tem 
uma  causa,  o  efeito  inteligente  tem  uma  causa  inteligente". 

Mostram  êstes  textos  que,  para  Kardec,  o  problema  prin- 
cipal não  estava  em  explicar  a  realidade  dos  movimentos  como 
tais,  mas  a  inteligência  que  mediante  êstes  movimentos  se  ma- 
nifestava. Ora,  hoje,  cem  anos  depois,  já  sabemos  alguma  coisa 
mais.  Não  apenas  explicamos  a  realidade  dos  movimentos,  mas 
compreendemos  também  que  sejam  inteligentes.  Reveja-se  o  que 
dissemos  a  respeito  dos  automatismos,  sejam  êles  provocados 
pelo  pensamento  consciente  hetero-sugerido,  ou  em  consequência 
de  concentração  mental,  ou  mesmo  irrompidos  espontâneamente 
do  inconsciente.  Em  tudo  isso  não  há  hoje  nenhum  mistério.  Nem 
vemos  a  necessidade  de  espíritos  ou  diabinhos  para  explicá-lo. 

Em  dezenas  de  cidades,  do  Norte  ao  Sul  do  país,  reproduzimos  o 
fenómeno  da  mesa  dançante,  diante  dos  mais  variados  auditórios,  sem- 
pre com  pessoal  diferente,  geralmente  escolhido  na  hora,  dentre  os  pró- 
prios assistentes,  obedecendo  apenas  às  instruções  dadas  por  Allan  Kar- 
dec em  O  Livro  dos  Médiuns.  Kardec  exige  para  o  fenómeno  várias  pes- 
soas "dotadas  de  mediunidade"  e  uma  mesa  não  muito  pesada  e  explica: 
"Devem  todos,  muito  simplesmente,  sentar-se  ao  redor  da  mesa  e  co- 
locar-lhe  em  cima,  espalmadas,  as  mãos,  sem  pressão,  nem  esforço 
muscular".  Kardec  exige  ainda  "recolhimento,  absoluto  silêncio  e,  so- 
bretudo, paciência".  Pois,  diz  êle,  pode  acontecer  que  o  movimento  se 
produza  em  alguns  minutos,  "como  pode  tardar  meia  hora  ou  uma  hora", 
dependendo  isso  da  "fôrça  mediúnica  dos  coparticipantes". 

Nas  nossas  experiências  nunca  esperamos  mais  de  dois  minutos. 
Tomamos  para  isso  mesas  comuns,  de  quatro  pés  (os  espíritas  preferem 
mesinhas  de  três  pés),  de  IV2  rn  de  comprimento  e  60-70  cm  de  lar- 
gura (mais  ou  menos),  sem  outra  exigência.  Quanto  mais  leve  tanto 
melhor.  Escolhemos  algumas  pessoas  nas  quais  se  podem  provocar  fa- 
cilmente movimentos  reflexos  condicionados  (ou  também  automatismos 
psíquicos)  e  que  são  precisamente  as  "dotadas  de  mediunidade"  segundo 
a  terminologia  espírita.  Colocam  as  mãos  espalmadas  sôbre  a  mesa 
(não  é  necessária  a  famosa  "cadeia",  já  Kardec  insiste  nisso;  nem  é 
preciso  que  estejam  sentados),  levemente  concentrados  no  pensamento  de 
que  a  mesa  se  levante  dum  lado,  para  descer  e  bater.  Dirigem-se  então 
perguntas  à  mesa  e  ela  começa  a  responder  mediante  um  sistema  de 
batidas  ("tiptologia")  prèviamente  combinadas  (para  dizer  "sim",  vai 
bater  uma  vez;  para  dizer  "não",  duas  vêzes;  "não  sei",  três  vêzes,  etc). 
E  não  há  dúvida:  a  mesa  bate,  e  bate  com  inteligência.  Mas  não  há 
dúvida  também:  a  mesa  é  acionada  por  movimentos  musculares  incons- 
cientes dos  que  colocam  as  mãos  sôbre  ela.  E'  facílimo  verificá-lo  com 
aparelhos  especiais  que  registam  as  reações  musculares.  Não  é  necessá- 
rio que  as  pessoas  estejam  em  estado  de  transe.  No  final  da  experiên- 
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cia  costumamos  perguntar  às  pessoas  que  colocaram  as  mãos  sobre  a 
I  mesa  se  fizeram  alguma  fôrça  para  levantar  ou  movimentar  o  móvel. 
E  todas  respondem,  invariàvelmente :  "Não!"  E  seriam  capazes  de  con- 
firmar com  juramento  a  sinceridade  da  negação.  Realmente:  nada  fi- 
zeram conscientemente,  querendo;  mas  tudo  fizeram  sem  querer,  incons- 
cientemente. Pois  uma  das  propriedades  das  pessoas  "sugestionáveis"  é 
precisamente  esta:  sofrer  movimentos  musculares  inconscientes  e  in- 
voluntáros,  apesar  de  estarem  perfeitamente  vígeis  e  acompanhando  com 
interêsse  e  grande  surprêsa  para  êles  mesmos  a  experiência.  Querer  agora 
explicar  os  movimentos  da  mesa  como  resultado  da  ação  misteriosa  de 
entidades  do  além  (espíritos,  diabos,  "forças  astrais"...),  seria  ignorar 
princípios  fundamentais  e  bem  conhecidos  da  Psicologia. 

II)  Refutando  o  sistema  por  ele  denominado  "sonambúlico" 
(segundo  o  qual  a  alma  teria  suas  faculdades  mentais  sobreexci- 
tadas,  que  lhe  permitiriam  um  conhecimento  mais  amplo),  pon- 
dera Allan  Kardec:  "Poder-se-ia  acreditar  que  fosse  assim,  se 
o  médium  tivesse  sempre  ar  de  inspirado  ou  de  extático,  aspecto 
que,  aliás,  lhe  seria  fácil  aparentar  perfeitamente,  se  quisesse 
representar  uma  comédia.  Como,  porém,  se  há  de  crer  na  ins- 
piração, quando  o  médium  escreve  como  uma  máquina,  sem  ter 
a  mínima  consciência  do  que  está  obtendo,  sem  ter  a  menor  emo- 
ção, sem  se  ocupar  com  o  que  faz,  distraído,  rindo  e  conversan- 
do de  uma  coisa  e  de  outra?"  (O  Livro  dos  Médiuns,  p.  49, 
grifo  nosso).  E,  acrescenta  Kardec,  esta  sobreexcitação  das  idéias 
seria  incompreensível  quando  as  comunicações  são  transmitidas 
por  pancadas  ou  com  o  auxílio  de  uma  prancheta  ou  de  uma  cesta. 

Aqui,  portanto,  damos  com  um  segundo  problema  funda- 
mental de  Kardec:  o  médium  é  como  uma  máquina,  não  tem 
nem  a  mínima  consciência  de  estar  produzindo  uma  mensagem. 
Portanto,  conclui  o  espírita,  a  mensagem  não  tem  a  sua  causa 
adequada  no  médium.  Isso  era  compreensível  naquele  tempo, 
quando  ainda  se  admitia  o  princípio  da  unidade  do  eu  ou  da 
perfeita  identidade  entre  o  indivíduo  e  sua  personalidade  cons- 
ciente. Hoje,  porém,  não  se  admite  mais  êste  princípio.  O  ho- 
mem não  é  uma  unidade  psíquica.  Ao  lado  do  dinamismo  cons- 

|  ciente,  existe  o  dinamismo  inconsciente,  profundo  e  amplo,  in- 
comparavelmente mais  vasto  que  o  eu  consciente.  O  grande 
psicólogo  Jung  afirma  que  a  descoberta  do  inconsciente  separou 

i  radicalmente  a  nova  psicologia  da  velha,  "causando  nela  a  mes- 
ma revolução  que  a  descoberta  da  radioatividade  na  física  clás- 
sica". E  sabe-se  que  uma  das  vias  prediletas  pelas  quais  cos- 
tumam irromper  as  profundezas  da  alma  é  precisamente  a  via 
motriz  ou  dos  movimentos  inconscientes  dos  músculos.  E  a  es- 
crita automática  (pelo  lápis  ou  pela  mesa,  pouco  importa)  é 
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um  caso  típico.  E  não  é  necessário  que  o  atuante  (ou  o  "mé- 
dium" dos  espíritas)  esteja  em  estado  de  transe  ou  de  especial 
concentração.  Fizemos  várias  experiências,  com  diferentes  pes- 
soas (do  tipo  sugestionável  que  sofre  facilmente  movimentos  mus- 
culares inconscientes),  não  apenas  para  fazer  a  mesa  dançar  e 
responder  mediante  batidas,  mas  também  para  fazer  o  lápis  dis- 
correr sobre  o  papel,  ficando  o  paciente  exatamente  no  estado 
descrito  por  Kardec:  "como  uma  máquina,  sem  ter  a  mínima 
consciência  do  que  está  obtendo,  sem  ter  a  menor  emoção,  sem 
se  ocupar  com  o  que  faz,  distraído..." 

III)  Ao  criticar  o  sistema  que  êle  chama  "de  reflexo"  (se- 
gundo o  qual  a  inteligência  manifestada  seria  um  reflexo  do 
pensamento  do  médium  ou  dos  presentes)  observa  Allan  Kardec: 
"Só  a  experiência  podia  confirmar  ou  condenar  essa  teoria,  e  a 
experiência  a  condenou,  porquanto  demonstra  a  todos  os  mo- 
mentos, e  com  os  mais  positivos  fatos,  que  o  pensamento  ex- 
presso, não  somente  pode  ser  estranho  ao  dos  assistentes,  mas 
que  lhes  é,  muitas  vêzes,  contrário;  que  contradiz  todas  as  idéias 
preconcebidas  e  frustra  todas  as  previsões"  (O  Livro  dos  Mé- 
diuns, p.  47). 

Eis,  pois,  o  terceiro  problema  básico:  A  misteriosa  inteli- 
gência é  capaz  de  revelar  coisas  que  nem  o  médium,  nem  os 
presentes  podem  saber.  E  aí  está,  propriamente,  a  razão  prin- 
cipal que  conduziu  Allan  Kardec  à  teoria  espírita.  Muitas  vê- 
zes insiste  neste  argumento.  E  era,  realmente,  um  motivo  forte, 
digno  de  ser  examinado  e  investigado.  Está  claro  que  Kardec 
não  nos  quererá  dizer  que  todas  as  mensagens  obtidas  pela 
mesa  ou,  depois,  pelo  lápis,  apresentam  um  conteúdo  surpreen- 
dente. Um  estudo  atento  das  obras  psicografadas  e  publicadas 
(e  estas  serão,  sem  dúvida,  as  melhores)  revela  que,  geralmen- 
te, o  conteúdo  das  mensagens  não  é  surpreendente  e,  quando  é, 
surpreende  por  sua  banalidade,  como  ainda  havemos  de  mos- 
trar. Entretanto,  não  queremos  negar  que  o  fato,  assinalado  por 
Kardec  e  pelos  espíritas,  de  quando  em  quando  se  apresente  real- 
mente. Isto  é:  A  escrita  automática  é,  de  fato,  capaz  de  revelar 
coisas  e  dados  que  nem  o  médium  nem  os  presentes  podem  sa- 
ber. Verificamos  o  fato,  pessoalmente,  mais  de  uma  vez.  Mas 
também  aqui  a  psicologia  moderna  (ou,  se  preferirem,  a  Para- 
psicologia ou  a  Metapsíquica)  pode  vir  em  nosso  auxílio.  Já  fa- 
lamos da  percepção  extra-sensorial  ou  do  fenómeno  psi-gama. 
Para  maior  clareza,  tentaremos  resumir  em  alguns  itens  as  prin- 
cipais conclusões  da  Parapsicologia  da  escola  de  R  h  i  n  e  : 
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1)  O  fenómeno  psi-gama,  ou  a  percepção  extra-sensorial 
(ESP),  independente  do  raciocínio  e  das  vias  sensoriais  conheci- 
das, existe  realmente  e  é  de  todo  natural.  Somente  a  ignorância 
dos  resultados  experimentais  obtidos  em  mais  de  cinco  milhões 

I  de  experiências  pode  explicar  o  ceticismo. 

2)  Todos  os  homens  normais  têm  a  possibilidade  de  perce- 
ber extra-sensorialmente. 

3)  Parece  que  o  fenómeno  psi-gama  não  depende  das  leis 
do  espaço:  a  maior  ou  menor  distância  entre  o  agente  e  o  per- 
cipiente  não  afeta  nem  modifica  a  percepção. 

4)  O  conhecimento  paranormal  não  parece  depender  das  leis 
comuns  do  tempo,  nem  do  passado,  nem  do  futuro. 

5)  O  conhecimento  psigâmico  ou  paranormal  se  manifesta 
pela  via  motriz,  pela  via  de  imagens  e  pela  via  onírica. 

Portanto,  também  para  responder  ao  terceiro  problema,  não 
j  há  necessidade  nem  de  espíritos  nem  de  diabinhos.  Basta  a 
Ciência. 

Assim  vimos  que  a  mesa  girante,  principalmente  quando  fala 
e  revela  dados  desconhecidos,  é  um  fenómeno  complexo  com 
várias  causas  e  não  um  fenómeno  simples  com  uma  só  causa. 
|  Ou  melhor:  a  mesa  dançante  pode  ser  um  fenómeno  simples 
j  (quando  apenas  faz  movimentos)  com  uma  causa  simples  (mo- 
I  vimentos  musculares  inconscientes) ;  pode  ser  um  fenómeno  com- 
posto (quando  dança  e  responde  inteligentemente)  com  causa 
composta  (automatismo  orientado  pelo  dinamismo  inconsciente 
do  médium);  e  pode  ser  um  fenómeno  complexo  (movimentos, 
j  com  inteligência,  revelações  surpreendentes  e  assinatura  de  um 
'nome  estranho)  com  causa  complexa  (automatismo,  percepção 
extra-sensorial,  personificação). 

3)  A  Psicografia  Apresentada  por  Allan  Kardec 

"As  mesas  girantes  —  declara  Allan  Kardec  —  represen- 
tarão sempre  o  ponto  de  partida  da  Doutrina  Espírita"  (O  Li- 
vro dos  Médiuns,  p.  66).  Entretanto,  bem  depressa  notou  que 
o  processo  de  comunicar-se  com  os  espíritos  mediante  batidas 
da  mesa  era  "muito  moroso"  (ib.  71  e  153).  Por  isso,  diz  Kardec, 
os  próprios  espíritos  "indicaram  outros  meios"  (p.  71):  o  das 
comunicações  escritas.  Veio  assim  a  "escrita  automática"  ou  a 
"psicografia". 

E'  ainda  Kardec  quem  nos  vai  historiar  o  fato:  "Recebe- 
ram-se  as  primeiras  dêste  género,  adaptando-se  um  lápis  ao  pé 
de  uma  mesa  leve,  colocada  sobre  uma  folha  de  papel.  Posta 
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em  movimento  pela  influência  de  um  médium,  a  mesa  começou 
a  traçar  caracteres,  depois  palavras  e  frases.  Simplificou-se  gra- 
dualmente o  processo,  pelo  emprêgo  de  mesinhas  do  tamanho 
de  uma  mão,  construídas  expressamente  para  isso;  em  seguida, 
pelo  de  cestas,  de  caixas  de  papelão  e,  afinal,  pelo  de  simples 
pranchetas.  A  escrita  saía  tão  corrente,  tão  rápida  e  tão  fácil 
como  com  a  mão.  Porém  reconheceu-se  mais  tarde  —  é  sempre 
Allan  Kardec  quem  dá  essas  informações  —  que  todos  aquêles 
objetos  não  passavam,  em  definitivo,  de  apêndices,  de  verda- 
deiras lapiseiras,  de  que  se  podia  prescindir,  segurando  o  mé- 
dium, com  sua  própria  mão,  o  lápis.  Forçada  a  um 
movimento  involuntário,  a  mão  escrevia  sob  o  impulso  que  lhe 
imprimia  o  Espírito  e  sem  o  concurso  da  vontade,  nem  do  pen- 
samento do  médium.  A  partir  de  então,  as  comunicações  de  além- 
túmulo  se  tornaram  sem  limites,  como  o  é  a  correspondência 
habitual  entre  os  vivos"  (pp.  71  s.). 

Mais  adiante,  no  cap.  XIII,  Kardec  descreve  minuciosa- 
mente essas  várias  maneiras  de  "psicografar",  principalmente  o 
sistema  da  "cesta-pião",  da  "cesta  de  bico"  e  da  prancheta  (que 
é  mais  ou  menos  o  "oui-ja"  dos  americanos).  Kardec  dá  en- 
tão a  esses  métodos  o  nome  de  psicografia  indireta. 

Quando,  porém,  o  médium  pega  diretamente  no  lápis  e  o 
faz  deslizar  sobre  o  papel,  então  temos  a  psicografia  direta  ou 
propriamente  dita.  E'  o  fenómeno  mais  cómodo  e  o  mais  fácil  e 
mais  em  voga  até  hoje.  Kardec  o  descreve  nas  seguintes  pala- 
vras: "O  Espírito  que  se  comunica  atua  sôbre  o  médium  que, 
debaixo  dessa  influência,  move  maquinalmente  o  braço  e  a  mão 
para  escrever,  sem  ter  (é  pelo  menos  o  caso  mais  comum)  a 
menor  consciência  do  que  escreve"  (p.  164). 

No  cap.  XV  o  codificador  do  Espiritismo  divide  os  médiuns 
psicógrafos  em  três  categorias: 

a)  Médiuns  mecânicos:  aquêles  cuja  mão  recebe  um  im- 
pulso involuntário  e  que  nenhuma  consciência  têm  do  que  es- 
crevem. Kardec  insiste:  "O  que  caracteriza  o  fenómeno  é  que 
o  médium  não  tem  a  menor  consciência  do  que  escreve...  E' 
preciosa  esta  faculdade,  por  não  permitir  dúvida  alguma  sôbre 
a  independência  do  pensamento  daquele  que  escreve"  (p.  182). 
Mas  observa  na  p.  193  que  êstes  médiuns  são  "muito  raros". 

b)  Médiuns  semimecânicos:  aquêles  cuja  mão  se  move  in- 
voluntariamente, mas  que  têm,  instantaneamente,  consciência  das 
palavras  ou  das  frases,  à  medida  que  escrevem.  "Sente  que  à 
sua  mão  uma  impulsão  é  dada,  mau  grado  seu,  mas  ao  mesmo 
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tempo  tem  consciência  do  que  escreve"  (p.  183).  Declara  que 
êste  é  o  tipo  mais  comum  (pp.  183  e  193). 

c)  Médiuns  intuitivos:  aquêles  com  quem  os  espíritos  se 
comunicam  pelo  pensamento  e  cuja  mão  é  conduzida  voluntària- 
mente.  Neste  caso  o  espírito  não  atua  sobre  a  mão  do  médium, 
mas  "atua  sobre  a  alma,  com  a  qual  se  identifica.  A  alma,  sob 
êsse  impulso,  dirige  a  mão  e  esta  dirige  o  lápis...  Nessa  si- 
tuação o  médium  tem  consciência  do  que  escreve"  (p.  182). 
Kardec  concede  logo  que  neste  caso  será  bem  difícil  saber  se 
o  pensamento  vem  do  espírito  ou  da  alma  do  médium.  Mas,  con- 
sola-se,  "pode  acontecer  que  isso  pouca  importância  apresente" 
(!)  e  continua,  benévolo:  "Todavia,  é  possível  reconhecer-se  o 
pensamento  sugerido,  por  não  ser  nunca  preconcebido;  nasce 
à  medida  que  a  escrita  vai  sendo  traçada"  (p.  183).  Isso,  para 
Allan  Kardec,  já  é  prova  de  que  o  pensamento  não  é  produto  do 
esforço  da  alma.  mas  resultado  da  ação  do  espírito.  Vê-se  que 
a  benevolência  para  com  o  espírito  é  muito  maior  do  que  para 
com  a  alma  da  gente.  Aliás,  logo  adiante,  ao  falar  dos  "médiuns 
inspirados",  diz  que  "todo  aquêle  que,  tanto  no  estado  normal, 
como  no  de  êxtase,  recebe,  pelo  pensamento,  comunicações  estra- 
nhas às  suas  idéias  preconcebidas,  pode  ser  incluído  na  categoria 
dos  médiuns  inspirados"  (p.  183).  E  por  isso,  acrescenta  êle, 
"pode  dizer-se  que  todos  são  médiuns".  Basta  ter  uma  nova  idéia 
que  subitamente  vem  à  tona  —  é  prova  que  um  espírito  está 
atuando  sôbre  nós!  Kardec  di-lo  expressamente.  E  ainda  acres- 
centa que  os  homens  de  génio,  de  todas  as  espécies,  artistas, 
sábios,  literatos,  "as  mais  das  vêzes,  são  médiuns  sem  o  sabe- 
rem" (p.  184). 

Convém  deixar  claro  o  pensamento  kardecista  ou  espírita 
a  respeito  dêste  ponto,  porque  nos  revela  uma  psicologia  muito 
especial  e  muito  acanhada.  Em  O  Livro  dos  Espíritos,  que  é 
a  obra  principal  da  codificação  e  que  foi  revista  pelo  além  \ 

x)  Em  O  Livro  dos  Médiuns,  pp.  86  s.,  o  Sr.  Allan  Kardec  nos  faz 
a  seguinte  curiosa  confidência:  "Há  muitos  anos,  quando  ainda  iniciava 
meus  estudos  sôbre  o  Espiritismo,  estando  certa  noite  entregue  a  um 
trabalho  referente  a  esta  matéria,  pancadas  se  fizeram  ouvir  em  torno 
de  mim,  durante  quatro  horas  consecutivas.  Era  a  primeira  vez  que 
tal  coisa  me  acontecia.  Verifiquei  não  serem  devidas  a  nenhuma  causa 
acidental,  mas,  na  ocasião,  foi  só  o  que  pude  saber.  Por  essa  época, 
tinha  eu  frequentes  ensejos  de  estar  com  um  médium  escrevente.  No 
dia  seguinte,  perguntei  ao  Espírito,  que  por  seu  intermédio  se  comuni- 
cava, qual  a  causa  daquelas  pancadas.  Era,  respondeu-me  êle,  o  teu 
Espírito  familiar  que  te  desejava  falar.  —  Que  queria  de  mim?  Resp.: 
Èle  está  aqui,  pergunta-lhe.  —  Tendo-o  eu  interrogado,  aquêle  Espírito 
se  deu  a  conhecer  sob  um  nome  alegórico.  (Vim  a  saber  depois,  por 
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Kardec  é  instruído  pelos  "espíritos  superiores".  Pergunta  êle, 
no  n9  459:  "Influem  os  Espíritos  em  nossos  pensamentos  e  em 
nossos  atos?"  —  Resposta:  "Muito  mais  do  que  imaginais.  In- 
fluem a  tal  ponto  que  de  ordinário  são  êles  que  vos  dirigem". 
No  número  461  pergunta  como  é  possível  distinguir  os  nossos 
pensamentos  dos  do  espírito;  e  recebe  o  seguinte  critério:  "Ge- 
ralmente, os  pensamentos  próprios  são  os  que  acodem  em  pri- 
meiro lugar";  mas,  acrescenta,  "não  vos  é  de  grande  interêsse 
estabelecer  essa  distinção".  No  número  577  dá  um  exemplo  de 
certas  iniciativas  que  os  espíritos  podem  tomar:  "Por  exemplo, 
entende  um  Espírito  ser  útil  que  se  escreva  um  livro,  que  êle 
próprio  escreveria  se  estivesse  encarnado.  Procura  então  o  escri- 
tor mais  apto  a  lhe  compreender  e  executar  o  pensamento.  Trans- 
mite-lhe  a  idéia  do  livro  e  o  dirige  na  execução...  O  mesmo 
ocorre  com  diversos  trabalhos  artísticos  e  muitas  descobertas". 

Estranha  psicologia!  Não  só  não  deixa  nenhum  lugar  para 
o  dinamismo  inconsciente  no  homem,  mas  a  própria  vida  cons- 
ciente sofre  constantes  interferências  na  sua  atividade  intelectual: 
"Não  ignorais  —  ensinam  os  espíritos  de  Kardec  —  que,  fre- 
quentemente, muitos  pensamentos  vos  acodem  a  um  tempo  sôbre 
o  mesmo  assunto  e,  não  raro,  contrários  uns  aos  outros.  Pois 
bem!  No  conjunto  deles,  estão  sempre  de  mistura  os  vossos  com 
os  nossos.  Daí  a  incerteza  em  que  vos  vêdes"  (nç  460). 

Seria  o  caso  de  mandar  todos  os  espíritos  às  favas  e  pedir 
que  nos  deixem  em  paz  e  tranquila  atividade.  Escrevo  hoje  uma 
página;  releio  amanhã:  corrijo  o  pensamento  —  e  eis  que  me  a 
proclamam  médium  psicógrafo  do  tipo  intuitivo! 

Fechem-se  todos  os  tratados  de  psicologia  do  século  XX!.  .  . 

4)  Análise  Psicológica  de  uma  Mensagem  Psicografada 

Figuremos  um  fenómeno  autêntico  de  psicografia,  sem  frau- 
de nem  simulação.  Façamos  mesmo  a  melhor  suposição,  do  pon- 
to de  vista  espírita:  Um  médium,  residente  no  Rio,  sente  repen- 
tinamente um  impulso  estranho  e  involuntário  na  mão,  pega  dum 
lápis,  coloca  a  mão  e  o  lápis  sôbre  uma  folha  de  papel,  a  mão 
escreve  nervosamente,  sem  que  o  médium  tenha  a  menor  idéia 

outros  Espíritos,  que  pertence  a  uma  categoria  muito  elevada  e  que  de- 
sempenhou na  Terra  importante  papel).  Apontou  erros  no  meu  trabalho, 
indicando-me  as  linhas  onde  se  encontravam;  deu-me  úteis  e  sábios  con- 
selhos e  acrescentou  que  estaria  sempre  comigo  e  atenderia  ao  meu  cha-  « 
mado  todas  as  vêzes  que  o  quisesse  interrogar.  A  partir  de  então,  com 
efeito,  êsse  Espírito  nunca  mais  me  abandonou".  —  Feliz  Kardec!... 
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(é  "médium  mecânico",  segundo  a  terminologia  de  Kardec),  e 
eis  que  aparece  a  seguinte  mensagem:  "Papai  está  doente.  Alice". 
—  Mas  o  pai  do  médium  mora  em  São  Paulo  e  o  médium  ain- 
da ontem  recebeu  uma  carta  de  casa  informando  que  lá  todos 
vão  muito  bem.  "Alice"  é  o  nome  do  espírito  "guia".  Imedia- 
tamente nosso  médium  pede  uma  ligação  telefónica  para  São 
Paulo  e  de  lá  vem  a  informação  clara  e  inegável:  "Papai  está 
doente". 

Eis  o  fenómeno.  Kardec  e  seus  seguidores  o  terão  certa- 
mente como  um  bom  e  raro  fenómeno  espírita.  Dizemos  "raro", 
porque  a  grande  maioria  das  mensagens  psicografadas  não  traz 
nenhuma  surprêsa  na  mensagem;  e  também  porque,  segundo 
Kardec,  os  médiuns  mecânicos  são  raros. 

Tentemos  agora  uma  serena  análise  psicológica  deste  fe- 
nómeno, de  acordo  com  os  conhecimentos  de  hoje  e  não  com  os 
de  cem  anos  atrás.  O  fenómeno,  como  se  vê,  não  é  simples,  mas 
complexo.  Analisando-o  e  decompondo-o  em  suas  partes  consti- 
tutivas, teremos  quatro  elementos: 

1)  O  movimento  impulsivo  e  involuntário  da  mão  do  mé- 
dium com  o  lápis; 

2)  a  escrita  inconsciente  mas  inteligente,  produzindo  uma 
mensagem; 

3)  a  mensagem  surpreendente,  com  um  conteúdo  que  o  mé- 
dium não  podia  conhecer; 

4)  o  nome  estranho  que  assina  o  recado. 

Ora,  não  é  difícil  demonstrar,  à  luz  dos  atuais  conhecimen- 
tos da  Psicologia  e  Parapsicologia,  que  cada  um  dêstes  quatro 
elementos  constitutivos  está  perfeitamente  dentro  do  âmbito  das 
iDotências  e  faculdades  naturais  da  alma  humana,  sem  precisar, 
sara  sua  realização,  do  concurso  de  espíritos  ou  almas  desen- 
carnadas. Logo,  também  o  seu  conjunto  ou  a  conjunção  dos 
quatro  elementos  num  só  fenómeno  complexo  é  natural  ou,  co- 
no  diriam  os  espíritas,  é  "anímico"  (segundo  a  terminologia 
ião  muito  feliz  de  Aksakoff  e  Bozzano).  Para  fazer  esta  de- 
nonstração  basta  recordar  resumidamente  o  que  já  dissemos 
icêrca  dos  automatismos,  da  percepção  extra-sensorial  e  da 
personificação.  Com  efeito: 

1)  A  lei  da  motoricidade  específica  das  imagens  é  capaz 
lie  desencadear  movimentos  musculares  bastante  complexos,  in- 
iependentes  da  vontade  e  da  consciência.  Êstes  movimentos  im- 
pulsivos e  repentinos  podem  irromper  espontâneamente  da  alma 
íumana.  Os  espíritas  ainda  não  se  conformaram  com  a  idéia  do 
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subconsciente  no  homem.  Compreende-se  esta  atitude  reacionária 
em  vista  de  suas  convicções  formuladas  há  cem  anos,  quando 
as  descobertas  de  F.  H.  W.  Myers,  W.  James,  P.  Janet,  Charcot, 
Freud,  Bleuler,  Adler,  Jung  e  outros  ainda  estavam  numa  fase 
totalmente  embrionária.  Mas  como  êles  constantemente  fazem 
praça  de  marcar  passo  com  a  Ciência,  está  na  hora,  também 
para  êles,  de  começar  a  falar  de  modo  diferente.  Já  não  estamos 
no  orgulhoso  século  XIX.  Ora,  êstes  automatismos  explicam  ca- 
balmente não  apenas  o  movimento  impulsivo  e  involuntário  da 
mão  do  médium  com  o  lápis  (primeiro  elemento),  mas  também 
a  escrita  inconsciente  e  inteligente,  produzindo  uma  mensagem 
(segundo  elemento).  A  psiquiatria  conhece  muito  bem  o  fenó- 
meno da  escrita  automática  de  certos  dementes,  que  são  capa- 
zes de  produzir  páginas  e  páginas  de  mensagens  "para  salvar 
o  mundo".  Ninguém  dirá  hoje  que  êles  são  movidos  por  espíri- 
tos do  além.  Falando  de  um  caso  semelhante,  dizia  R  i  c  h  e  t  : 
"Parece-me  sempre  mais  simples  admitir  que  a  bela  inteligência 
de  Sardou  fêz  um  trabalho  inconsciente  do  que  supor  que  a  alma 
de  Mozart  veio  animar  os  músculos  de  Victorien  Sardou"  (Tra- 
tado de  Metapsíquica,  vol.  I,  p.  82).  E  não  nos  esqueçamos  dêste 
outro  princípio  formulado  pelo  mesmo  autor  na  p.  78:  "O  in- 
consciente é  capaz  de  fazer  tudo  o  que  o  consciente  pode  fazer". 

2)  As  experiências  (pelo  método  quantitativo)  da  escola  de 
Rhine  provam  a  realidade  da  percepção  extra-sensorial  no  ho- 
mem. Verificou-se  também  que  esta  percepção  independe  das  leis 
comuns  do  espaço,  isto  é:  a  distância  (Rio-São  Paulo)  não  mo- 
difica nem  afeta  a  natureza  da  percepção  psi-gama.  Sabe-se  ain- 
da que  a  percepção  é  mais  fácil  e  mais  segura  quando  incide 
sôbre  um  objeto  carregado  de  valores  existenciais,  com  resso- 
nância afetiva  (doença  do  pai,  ou  morte  de  uma  pessoa,  desastre, 
etc).  Assim  também  o  terceiro  elemento  (a  mensagem  surpreen- 
dente, com  um  conteúdo  que  não  se  podia  obter  pelas  vias  nor- 
mais e  conhecidas)  recebe  hoje  sua  perfeita  explicação  natural. 

3)  A  lei  da  personificação:  Todo  estado  de  consciência  ten- 
de para  uma  forma  pessoal.  Assim,  quando  um  conteúdo  incons- 
ciente surge  à  consciência  ou  se  exterioriza  mediante  movimentos 
automáticos,  êle  tem  a  tendência  de  apresentar-se  em  forma  pes- 
soal. Como  o  "eu"  consciente  e  normal  não  se  reconhece  come 
autor  nem  dos  movimentos,  nem  da  mensagem,  forma-se  ume 
nova  síntese  mental,  com  um  "eu"  próprio,  que  se  responsabi- 
liza por  êstes  estranhos  efeitos,  tomando  mesmo  um  nome  pró- 
prio, diferente  do  nome  pelo  qual  se  conhece  o  "eu"  normal  ( 
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comum.  E'  bastante  frequente,  em  certos  doentes  mentais,  esta 
aparição  de  nova  personalidade  ou,  como  se  diz,  o  desdobra- 
mento da  personalidade.  O  novo  "eu"  pode  até  coexistir  com  o 
"eu"  normal.  Tudo  isso  é  natural  ("anímico")  e  nada  tem  a 
ver  com  espíritos.  O  "eu"  consciente,  tomado  ou  surpreendido 
por  aquêle  outro  "eu",  sente  que  os  movimentos  e  a  mensagem 
não  são  "dêle",  mas  do  "outro",  e  nega  firmemente  sua  auto- 
ria. O  "outro"  toma  então  um  nome  condicionado  por  suas  con- 
vicções mais  profundas:  será  um  "espírito",  um  "guia",  um 
"caboclo",  um  "prêto  velho",  um  "santo"  ou  o  "demónio",  con- 
forme suas  crenças.  No  caso  era  "Alice",  porque  o  médium  era 
espírita;  se  fosse  umbandista,  seria  "pai  João".  E  assim  se  ex- 
plica o  quarto  elemento  (o  nome  estranho  que  assina  o  recado). 

Objetarão  que  esta  explicação  é  complicada  e  a  espírita  é 
simples.  Respondemos:  o  fenómeno  também  é  complexo  e  a 
simplicidade  de  uma  explicação  nunca  foi  critério  de  verdade. 
O  fenómeno  simples,  com  um  só  elemento,  terá  explicação  sim- 
ples; o  fenómeno  composto,  com  muitos  elementos,  terá  que  ser 
decomposto  e  analisado  e  receberá  explicação  por  partes.  Em 
ciência  é  assim  e  tem  que  ser  assim.  Querer  explicar  um  fenó- 
meno composto  por  um  fator  simples  não  é  ciência,  é 
simploriedade. 

5)  Chico  Xavier,  o  Psicógrafo 

O  Sr.  Francisco  Cândido  Xavier  ("Chico  Xavier")  é,  sem 
dúvida,  atualmente  o  médium  mais  famoso  que  temos  no  Brasil. 
Seus  livros  psicografados  (e  que  já  se  aproximam  da  casa  dos 
60)  e  amplamente  difundidos  e  propagados  pela  Federação  Es- 
pírita Brasileira,  como  também  os  sonetos  e  sueltos  qua  apare- 
cem invariavelmente  nos  160  periódicos  espíritas  de  toda  a 
nação,  fizeram  dêle  um  médium  idolatrado  em  quase  todos  os 
nossos  centros  espiritistas.  Não  podemos,  por  isso,  deixar  de 
referir-nos  a  êle  de  modo  particular. 

Nasceu  na  cidade  de  Pedro  Leopoldo,  M.G.,  em  1910.  Frei  Boa- 
ventura Chasseriau,  O.P.,  que  estêve  cinco  vêzes  em  Pedro  Leo- 
poldo para  estudar  o  famoso  médium,  publicou  em  O  Diário,  de  Belo 

!  Horizonte  (em  1954),  uma  série  de  artigos,  dando  as  seguintes  infor- 
mações: "Fêz  o  curso  pnmário  e  estudou  mais  um  ano  com  uma  pro- 
fessora particular.  Distinguia-se,  com  efeito,  por  sua  inteligência,  sua 

.  memória  prodigiosa  e  sua  aplicação  ao  estudo.  Só  queria  ler  e  estudar. 
Havia  nêle,  porém,  um  complexo  de  retraimento  e  de  concentração  em 
si  mesmo.  Era  um  tanto  esqu:sito,  não  participava  dos  brinquedos  nem 
das  rodas  dos  outros  meninos,  e  quando  dêles  queria  participar,  era 
tão  sem  jeito  e  sem  graça,  que  preferia  desistl'r  e  voltar  para  seu 
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lugar.  Vivia  mais  calado.  Terminados  os  estudos,  Chico  Xavier  empre- 
gou-se  em  Pedro  Leopoldo  como  caixeiro  de  loja.  Mais  tarde  um  es- 
pírita o  trouxe  para  Belo  Horizonte  para  que  fôsse  empregado  dêle, 
como  o  foi  de  fato  durante  vários  anos.  Voltou  finalmente  para  Pedro 
Leopoldo,  onde  vive  com  seus  irmãos,  funcionário  da  Fazenda  Modêlo  e 
médium  no  Centro  Espírita...  Em  menino  e  rapazinho,  Chico  Xavier 
foi  católico.  Uma  irmã  que  sofria  ataques,  foi  para  êle  ocasião  dos 
primeiros  contactos  com  o  Centro  Espírita.  A  família  levou  a  mocinha 
a  um  espírita  que  morava  em  Chaminé.  Mais  tarde  o  espírita  mudou- 
se  para  Pedro  Leopoldo,  passou  a  dar  sessões  na  própria  casa  de 
Chico  Xavier  e  foi  durante  bastante  tempo  o  primeiro  chefe  espírita 
do  lugar".  —  Em  1958,  depois  dos  aborrecimentos  que  teve  com  seu  I 
sobrinho  Amauri  Pena,  mudou-se  para  Uberaba,  para  onde  continua  « 
atnaindo  multidões  de  espíritas  e  curiosos  de  todo  o  Brasil. 

A  propaganda  espírita  persiste  em  apresentar  Chico  Xa- 
vier como  um  cidadão  sem  formação,  sem  cultura  e  apenas  L 
semi-alfabetizado,  para  poder,  desta  forma,  exaltar  suas  qua- 
lidades mediúnicas,  capazes  de  receber  obras  e  mensagens  no 
estilo  de  Humberto  de  Campos,  Antero  de  Quental,  Augusto 
dos  Anjos,  Auta  de  Sousa,  Casemiro  Cunha,  Cruz  e  Sousa,  i 
Guerra  Junqueiro,  João  de  Deus,  Olavo  Bilac  e  de  outros  co- 
nhecidos autores  da  literatura  nacional  e  portuguesa.  A  per- 
gunta, muito  comum  no  Brasil  inteiro,  e  que  já  nos  foi  feita 
inúmeras  vêzes,  é  esta:  Como  é  possível  que  um  ignorante  e 
iletrado  seja  capaz  de  escrever  tudo  isso,  em  tão  diferentes  ; 
estilos?  U 

E'  o  argumento  mais  decisivo  e  popular  que  os  espíritas 
apresentam  no  Brasil  para  provar  a  realidade  da  psicografia 
ou  comunicação  por.  escrito  com  os  espíritos  do  além. 

O  que  dissemos  da  psicografia  em  geral  pode  ser  agora 
aplicado  a  êste  caso  particular.  Nem  vale  a  pena  repetir  aque- 
les princípios  gerais.  Entretanto,  antes  de  tentarmos  "explicar" 
o  fenómeno  Chico  Xavier  (investigação  da  verdade  filosófica),  ■ 
convém  primeiro  "verificar"  sua  verdade  histórica.  Porque  nem 
tudo  quanto  se  propaga  acerca  do  famoso  médium  mineiro 
corresponde  à  realidade.  Com  isso  não  queremos,  de  modo  al- 
gum, levantar  uma  acusação  contra  o  próprio  médium.  Certa- 
mente não  é  êle  a  causa  de  tantos  boatos  e  exageros.  Fazemos 
mesmo  questão  de  declarar  que  acreditamos  na  sinceridade,  na 
boa  fé  e  nas  retas  intenções  de  Chico  Xavier.  No  dia  9  de  maio 
de  1957  estivemos  em  Pedro  Leopoldo  e  conversamos  pessoal- 
mente com  êle  durante  quase  duas  horas.  Êle  não  terá  ainda 
olvidado  a  animada  conversa  que  então  tivemos.  Os  jornais  e  ^ 
as  revistas  espíritas,  que  imediatamente  tomaram  conhecimento 
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dêste  nosso  encontro,  começaram  logo  a  fantasiar  fluidicamente. 
jNum  dêstes  jornais  lemos,  por  exemplo,  "que  o  frade  foi  ao 
encontro  do  médium,  disposto  a  desmascará-lo,  tentando  hipno- 
tizá-lo, tentativa  que  redundou  em  fracasso"... 

Que  espírito  brincalhão  do  além  teria  ditado  esta  cincada? 

Mas  vamos  primeiramente  destruir  o  mito  espírita  em  tor- 
no do  semi-alfabetizado  Chico  Xavier.  Para  isso  apresentamos 
os  seguintes  argumentos: 

1)  O  próprio  Chico,  no  prefácio  de  seu  Parnaso  de  Além 
Túmido,  se  apresenta  a  si  mesmo  como  um  moço  com  "o  mais 
pronunciado  pendor  para  a  literatura",  com  "a  melhor  boa  von- 
tade para  o  estudo",  que  em  casa  "estudou  o  que  pôde". 

2)  Um  padre  da  Arquidiocese  de  Belo  Horizonte  nos  for- 
[neceu  por  escrito  o  seguinte  depoimento:  "Tenho  o  prazer  de 
'informá-lo  que  conheci  o  Francisco  Xavier  em   1933.  Nessa 
época,  êle  ainda  trabalhava  numa  pequena  casa  de  comércio, 
em  Pedro  Leopoldo.  Na  ocasião,  em  julho  de  33,  salvo  engano, 
í  êle  me  deu  para  ler  um  álbum  de  poesias  dêle.  Eram  poemas, 
(sonetos,  quase  todos  melhores  do  que  a  imitação  de  Guerra 
[Junqueiro  que  êle  publicou  no  Parnaso  de  Além  Túmulo.  Foi 
I  por  intermédio  de  Francisco  Xavier  que  conheci  Augusto  dos 
|  Anjos.  Êle  declamava  grande  parte  do  "Eu".  Lera  tanto  Au- 
igusto  dos  Anjos  que  o  sabia  de  cor.  Ainda  me  lembro  muito 
|de  ouvi-lo  declamar  com  entusiasmo  o  "Árvore  da  serra".  Em 
1933  êle  estava  encantado  com  Augusto  dos  Anjos.2  Já  por  essa 
época,  êle  lia  o  espanhol  e  o  francês:  assim  me  disse  várias 
vêzes.  Conhecia  bem  a  literatura  brasileira  e  lia  muito.  Nós 
nos  correspondíamos  em  fins  de  1933  e  1934  —  e  é  pena  que 
jnão  tenha  guardado  as  cartas  dêle,  da  época.  Nelas,  o  tema 
era  literatura  e  poder-se-ia  ver  bem  que  êle  não  era  quase  anal- 
fabeto, com  apenas  a  instrução  primária,  conforme  afirma  no 
prefácio  do  Parnaso.  E'  o  que  lhe  posso  informar  por  conheci- 
mento próprio.  Ainda  devo  acrescentar,  que  lá  por  1941  ou  42 
visitei,  com  alunos  do  Seminário,  a  Fazenda  do  Estado,  em 
Pedro  Leopoldo,  onde  me  encontrei  com  êle.  Conversamos  sô- 
I  bre  Santa  Teresa  e  São  João  da  Cruz.  Eu  acabara  de  ler  as 
obras  de  Santa  Teresa  e  êle  conhecia  bem  não  só  Santa  Teresa, 
jtnas  também  São  João  da  Cruz". 

3)  Chico  Xavier  chegou  mesmo  a  publicar  sonetos  feitos 
I  por  êle.  Veja-se,  por  exemplo,  êste,  publicado  no  Jornal  das 

2)  Note-se  que  no  Parnaso  de  Além  Túmulo  o  "espírito"  de  Augusto 
|dos  Anjos  ditou  o  maior  número  de  poemas... 
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Môças  de  24  de  setembro  de  1931,  que  prova,  pela  espontanei- 
dade e  correção  do  metro,  que  lhe  era  familiar  o  prazer  de 
versejar: 

Penitente  Feliz. 

À  Gláucia. 

Nas  dolorosas  vias  dos  destinos, 
Eu  vou  marchando,  humilde  penitente, 
E,  embora  a  dor,  eu  marcho  alegremente, 
Da  luz  buscando  os  páramos  divinos. 

Quando  a  mágoa  me  açoita,  persistente, 
Tangedoura  dos  pobres  peregrinos, 
Eu  vislumbro  reflexos  tão  celinos, 
De  alma  feliz,  esperançosa  e  crente. 

Embora  em  pleno  viço  dos  meus  anos, 

A  mocidade  não  me  traz  enganos, 

Nem  a  ilusão  me  envolve  nos  seus  véus; 

E,  abandonando  os  gozos  mais  vulgares, 

Sinto  a  luz  dos  espaços  estelares, 

—  A  alma  vibrando  na  amplidão  dos  céus! 

Ou,  então,  êste,  também  publicado  no  mesmo  Jornal  das 
Moças: 

Sôbre  a  Dor. 

Suporta  calmo  a  dor  que  padeceres 
Convicto  de  que  até  dos  sofrimentos, 
No  desempenho  austero  dos  deveres, 
Mana  o  sol  que  clareia  os  sentimentos. 

Tolera  sempre  as  mágoas  que  sofreres, 
Em  teus  dias  tristonhos  e  nevoentos, 
Há  reais  e  legítimos  prazeres 
Por  trás  dos  prantos  e  padecimentos. 

A   dor,   constantemente,   em  tôda  parte, 

Inspira  as  epopéias  fulgurantes, 

Nas  lutas  do  viver,  no  amor,  na  arte; 

Nela  existe  uma  célica  harmonia. 
Que  nos  desvenda,   rápidos  mstantes, 
Mananciais  de  lúcida  poesia! 

Parece-nos  que  estes  argumentos  provam  suficientemente 
nossa  tese:  Chico  Xavier  é  inteligente,  culto  e  poeta  por  incli- 
nação. 

4)  Mas  há  ainda  outro  exagero  na  propaganda  espírita. 
Exaltam  a  perfeição  dos  vários  estilos  na  obra  do  médium. 
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'|  Dizem  que  Olavo  Bilac,  Humberto  de  Campos  e  outros  mes- 
'  tres  da  nossa  literatura  reaparecem  através  do  lápis  de  Chico 
em  sua  antiga  perfeição.  E  propagam  que  até  um  Agripino 
Grieco  reconheceu  o  inconfundível  estilo  de  Humberto  de  Cam- 
pos. Mas  o  que  na  realidade  encontramos  nas  declarações  de 
Agripino  Grieco  é  um  pouco  diferente.  Diz  êle,  textual- 
mente, ao  Diário  da  Noite  (S.P.)  de  28-6-1944  (no  tempo  do 
famoso  processo  que  a  família  de  Humberto  de  Campos  moveu 
contra  a  Federação  Espírita) :  "A  Humberto  de  Campos,  entre- 
tanto, penso  que  já  bastariam  os  livros  por.  êle  escritos  ainda 
em  vida,  para  que  sua  glória  se  tornasse  imperecível.  Os  livros 
\  póstumos,  ou  pretensamente  póstumos,  nada  lhe  acrescentam  à 
glória,  sendo  mesmo  bastante  inferiores  aos  escritos  em  vida. 
Interessante:  De  todos  os  livros  que  conheço  como  sendo  psi- 
cografados,  escritos  por  intermédio  da  mão  ligeira  de  um  mé- 
dium, nenhum  se  equipara  aos  produzidos  quando  era  o  escritor 
quem  fazia  a  pena  deslizar  sobre  o  papel.  O  mesmo  sucede 
com  as  obras  do  espírito  de  Vítor  Hugo,  "apanhadas"  aqui  no 
|  Brasil  e  em  português.  Parecem-me  todas  de  um  Vítor  Hugo  em 
K  plena  caducidade,  com  uma  catarreira  senil  das  mais  alarman- 
tes. .  .  Outra  coisa:  Em  geral  esses  livros  só  se  reportam  a  coi- 
sas terrestres:  não  são  livros  do  Além,  mas  simplesmente  do 
Aquém,  retrospectivos,  autobiográficos,  de  um  mundo  que  já 
conhecemos  miudamente.  .  ." 

Até  aqui  o  depoimento  de  Agripino  Grieco.  Outro  crítico,  o 
Sr.  João  Dornas  Filho,  comparou  o  Olavo  Bilac  póstumo 
de  Chico  Xavier  com  as  produções  do  poeta  vivo:  "Pois  bem, 
êsse  homem,  que  em  vida  e  segundo  a  doutrina  espírita  estava 
sujeito  às  deficiências,  aos  erros,  à  contingência  do  estado  de 
encarnação  e  só  desencarnado  poderia  realizar,  ou  iniciar  o  seu 
período  de  perfeição;  êsse  homem  que  no  estágio  de  imperfeição 
nunca  assinou  um  verso  imperfeito  —  depois  de  morto  ditou 
ao  Sr.  Xavier  sonetos  inteirinhos  abaixo  de  medíocres!  Cheio 
de  versos  mal  medidos,  mal  rimados  e,  sobretudo,  numa  língua 
que  Bilac  absolutamente  não  escrevia!"  E  dá,  então,  exem- 
plos tirados  do  Parnaso  de  Chico  Xavier.  Depois  o  mesmo  crí- 
tico tece  as  seguintes  mui  oportunas  considerações: 

"Acho   que   (os  espíritas)   não  devem   lançar   mão  de  fenómenos 
$f    que  não  têm  a  transcendência  que  supõem,  dados  os  veementes  indí- 
cios de  que  interessam  mais,  talvez,  à  psiquiatria  do  que  à  religião. 
ú    Se  a  doutrina  é  boa,  não  precisa  dêsses  artifícios  para  vencer,  arti- 
i    fícios  que  só  poderão  comprometê-la  aos  olhos  de  quem  não  se  deixa 
!  '    levar  pelas  primeiras  aparências  de  verdade.  Que  prossigam  nas  expe- 
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riências,  mas  rigorosamente  controladas  e  observadas  sem  intolerância 
e  furores  místicos,  é  até  elogiável;  o  espírito  humano  tem  avançado 
sempre  justamente  por  êsse  caminho.  Mas  eliminem  êsse  processo  de 
afirmar  categoricamente  nessas  questões  em  que  a  dúvida,  a  incerteza, 
a  obscuridade  de  fenómenos  ainda  impenetráveis  se  reduzem  a  um 
amontoado  de  hipóteses  frequentemente  discordantes.  Nada  de  afirma- 
ções irrecorríveis  em  assunto  dessa  transcendência  e  envolto  ainda  pelo 
véu  dos  mais  densos  mistérios.  E'  necessário  proceder  como  a  Ciência, 
que  só  afirma  limitando  e  condicionando  a  hipótese  ao  grau  de  conhe- 
cimento. Do  contrário  será  o  fanatismo,  e  o  fanatismo  é  o  aniquilamento 
de  tôdas  as  construções  nesta  hora  realista  da  Experiência  e  do  Fato, 
ao  contrário  da  psicografia  que,  antes  de  ser  um  conjunto  de  leis  fir- 
madas pela  experimentação,  já  está  tomando  ares  dogmáticos  que  a 
boa  razão  absolutamente  não  aceita"  (Folha  da  Manhã,  S.P.,  19-4-1945). 

5)  E  devemos  assinalar  mais  um  ponto  importante:  Há  mo- 
tivos para  suspeitar  que  as  mensagens  psicografadas  publica- 
das tenham  sofrido  modificações  por.  gente  desta  terra.  Quan- 
do nos  vem  uma  mensagem  do  além,  ou  até  mesmo  revelações 
destinadas  a  "completar,  explicar  e  desenvolver"  a  doutrina 
cristã  (coisa  que  os  espíritas  pretendem  com  sua  "terceira  re- 
velação"), então  fazemos  questão  de  ter  as  novas  "revelações" 
exatamente  assim  como  vieram  ou  foram  ditadas.  Hoje  há  tan- 
ta facilidade  de  reproduzir  os  originais  em  fotocópias  absoluta- 
mente fiéis.  Devia  haver  uma  regra  ou  norma  neste  sentido,  se 
quisermos  realmente  dar  valor  às  comunicações  "do  além".  Allan 
Kardec,  por  exemplo,  nos  conta  em  suas  Obras  Póstumas,  p. 
243,  como  foi  que  ele  compôs  o  Livro  dos  Espíritos  (que  é  a 
obra  básica  da  Doutrina  Espírita  e  da  "Terceira  Revelação"). 
Diz  ele  que  teve  para  isso  o  concurso  de  "mais  de  dez  mé- 
diuns", pelos  quais  recebeu  comunicações,  revelações  e  respos- 
tas dos  "espíritos  superiores".  E  então  confessa  que  o  dito  livro 
nasceu  "da  comparação  e  da  fusão  de  tôdas  as  respostas,  coor- 
denadas, classificadas  e  muitas  vezes  remodeladas  no  silêncio 
da  meditação".  Vejam  bem:  "remodeladas"!  O  que  nos  inte- 
ressa não  são  as  idéias  particulares  de  Allan  Kardec,  mas  as 
mensagens  e  revelações,  assim  como  foram  ditadas  e  não  assim 
como  foram  remodeladas.8 

Ora,  também  as  obras  de  Chico  Xavier  foram  remodeladas 
e  corrigidas.  Para  comprovar  este  asserto,  apresentamos  o  se- 
guinte documento:  O  jornal  espírita  O  Poder,  de  Belo  Hori- 
zonte, de  10-5-1953  (n9  329),  publica  um  artigo  do  espírita 
Sousa  do  Prado,  com  notáveis  revelações  sobre  o  que  acon- 

3)  Veja-se  sôbre  isso  nossa  crítica  bastante  ampla  e  vigorosa  no 
capítulo  XI,  onde  estudamos  os  fundamentos  da  Doutrina  Espírita. 
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tece  atrás  dos  bastidores  do  Espiritismo  nacional.  O  artigo 
é  muito  comprido  e,  por  isso,  não  pode  ser  integralmente  trans- 
crito. Mas  não  podemos  deixar  de  transcrever  algumas  passa- 
gens mais  incisivas: 

Um  dia,  o  Sr.  Vantuil  de  Freitas  —  já  depois  de  ter  conseguido 
escalar  a  presidência  da  Federação  —  chamou-nos,  muito  interessado; 
precisava  muito  de  falar  conosco,  particularmente.  Tinha,  na  mão,  um 
maço  de  provas  tipográficas. 

—  Mas    você  não  me  comprometa,  Sousa  do  Prado. 

—  Não  —  dissemos  nós. 

— ■  Você  sabe  que  quem  corrige  todos  os  trabalhos  recebidos  pelo 
Chico  Xavier  é  o  Quintão. 

—  Sei  —  respondemos.  —  Por  sinal  que,  com  tais  correções,  con- 
segue desfigurar  quase  completamente  o  estilo  dos  espíritos  que  ditam 
as  obras  ao  médium,  enxertando-lhes  têrmos  esdrúxulos,  que  êles  nunca 
usaram  enquanto  encarnados. . . 

—  Pois  bem;   foi  êle,  portanto,  quem   corrigiu  os  originais  e  as 
I   provas  de  "Nosso  Lar",  que  vai  ser,  agora,  novamente  publicado. 

Em   parêntese,   esclareceremos   que  não   temos  bem   a  certeza  se 
i   se  tratava  dêsse  trabalho  ou  de  "Brasil  Coração  do  Mundo  Pátria  do 
Evangelho". . . 

—  Ora,  como  você  sabe  —  continuou  êle  —  o  Quintão  erra  cons- 
tantemente, principalmente  no  emprêgo  da  crase,  e  na  pontuação;  e  eu 
tenho  um  grande  empenho  em  que  isto  saia  correto.  Por  isso,  fiz  uma 

j   nova  revisão,  emendando  os  principais  erros  que  encontrei.  Como,  po- 
,   rém,  eu  sou  um  pouco  fraco  no  português,  ...  e  posso  ter  emendado 
coisas  que  estivessem  certas,  queria  que  você  conferisse,  comigo,  as 
emendas  que  fiz. . . 

. . .  Haviam,  nelas,  emendas  indispensáveis,  que  tinham  escapado 
ao  Quintão,  mas,  em  compensação,  o  ilustre  "Dr."  Freitas...  errara 
muita  coisa,  que  estava  certa... 

E  aí  têm  os  leitores  o  que  valem  certas  "comunicações"  e  certos 
|   "dirigentes"  do  Espiritismo  brasileiro. 

Verifica-se,  pois,  que  a  investigação  da  verdade  histórica  do 
fenómeno  Chico  Xavier  torna-o,  na  realidade,  muito  menos  fe- 
nomenal. Não  é  um  iletrado  que  produz  mensagens  em  estilo 
brilhante  publicadas  em  quase  60  volumes.  Não:  E'  um  ci- 
dadão inteligente,  poeta  por  inclinação  natural,  muito  lido,  ca- 
paz  de  reproduzir  mediocremente,  em  estilos  diversos,  inúmeras 
i  páginas  sobre  assuntos  bastante  banais  e  que  são  revistas  e  cor- 
I  rígidas  por  outras  pessoas  mais  competentes  e  melhor  formadas. 

Eis  a  realidade  histórica  de  Chico  Xavier.  Nada  mais.  O  resto 
|  é  boato,  fantasia  e  exaltação. 

Agora,  dentro  dêstes  limites  reais,  não  será  difícil  explicar 
o  resto  do  fenómeno.  Sua  fecunda  produção  de  obras  literá- 
rias, em  estado  de  transe,  não  é  problema  para  quem  conhece 
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a  psicologia.  Para  comprová-lo,  fizemos  diversas  experiências. 
No  Seminário  Maior  de  Viamão,  R.S.,  diante  de  um  auditório 
de  mais  de  300  padres  e  estudantes  de  filosofia  e  teologia,  es- 
colhemos um,  fàcilmente  sugestionável,  indagamos  sobre  suas 
predileções  literárias  e  êle  nos  revelou  que,  entre  outros,  gos- 
tava de  ler  Drummond  de  Andrade.  Ainda  diante  de  todos,  em 
poucos  segundos  (não  minutos)  e  com  a  maior  naturalidade, 
sugestionado  por  nós,  o  estudante  entrou  em  estado  de  transe 
moderado.  E  declaramos:  "Agora  você  é  Drummond  de  Andrade; 
você  está  numa  feliz  hora  de  inspiração  poética;  vá  ao  quadro 
negro  e  escreva  uns  versos!"  De  olhos  abertos,  como  se  esti- 
vesse acordado,  sem  reflexionar,  sem  corrigir  uma  só  palavra, 
mas  modificando  um  pouco  sua  letra  habitual,  escreveu  as  se- 
guintes linhas: 

Amanhã  será  tarde, 
E'  preciso  ser  hoje. 
Por  quê?  E'  preciso! 
Ser  hoje.  Ser  hoje. 

A  noite  mastigou  todos  os  meus  sonhos. 

Não  há  nada  mais. 

Só  gêlo,  cinza. 

E'  alma  sem  corpo. 

Digam  os  entendidos  se  isso  é  parecido  com  uma  produção 
do  poeta  sugerido.  Mas  Drummond  de  Andrade  ainda  não  ''de- 
sencarnou". O  fenómeno  era,  pois,  indiscutivelmente  natural, 
dêste  mundo,  "anímico",  não  "espírita". 

Nem  mesmo  as  famosas  receitas,  dadas  (ilegalmente)  pelo 
conhecido  médium  mineiro,  provam  sua  origem  espírita.  Sabe-se 
hoje  (e  fizemos  também  interessantes  experiências  neste  sen- 
tido) que  pela  faculdade  psi-gama  alguns  percipientes  são  ca- 
pazes de  "sentir",  mesmo  à  distância,  as  doenças  de  outras 
pessoas  e,  consequentemente,  de  indicar  o  remédio.  Nunca  fo- 
ram publicadas  as  receitas  prescritas  por  Chico  Xavier.  Será 
por.  isso  difícil  formar  uma  opinião.  Um  amigo  nosso  pediu 
ao  Chico  uma  receita  em  favor  de  sua  filhinha  de  12  anos.  E 
a  receita  veio  assim:  "Nossa  irmãzinha  deve  procurar  a  assis- 
tência médica,  no  setor  justo,  assistência  essa  na  qual  receberá 
o  nosso  concurso  espiritual.  Confiemos  na  proteção  de  Jesus". 
—  Sentença  sibilina!  Não  é  preciso  receber  espíritos  do  outro 
mundo  para  formular  receita  tão  polivalente;  basta  ser  esperto 
e  —  desculpem  —  descarado.  Tivesse  ao  menos  indicado  o 
"setor  justo"  da  medicina  no  qual  se  enquadrasse  o  caso  da 
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menina.  Receita  assim  vale  para  todos  os  doentes,  absoluta- 
mente todos. 

Aliás,  a  propaganda  espírita  é  muito  mais  categórica  e  po- 
sitiva que  o  próprio  Chico  Xavier.  Os  espíritas  não  têm  dú- 
vidas: as  mensagens  psicografadas,  dizem,  são  realmente  de 
espíritos  do  além.  No  prefácio  do  Parnaso  de  Além  Túmulo  o 
próprio  Francisco  Xavier,  entretanto,  é  bem  mais  reservado  e 
prudente.  Eis  aí  suas  palavras:  "O  que  psicografo  será  das 
personalidades  que  assinam  os  poemas?  E'  o  que  não  posso 
afiançar.  O  que  afirmo  categoricamente  é  que,  em  consciên- 
cia, não  posso  dizer  que  são  minhas,  porque  não  despendi  ne- 
nhum esforço  intelectual  ao  grafá-las  no  papel.  A  sensação 
que  sempre  experimentei  ao  escrevê-las  era  a  de  que  vigorosa 
mão  impulsionava  a  minha".  —  Aí  temos  a  sincera  descrição 
do  fenómeno.  E  aí  está  também  sua  explicação. 

Por  tudo  isso,  Chico  Xavier  não  é  problema  para  nós. 

6)  O  Sobrinho  também  Psicografava .  . . 

O  Sr.  Francisco  Cândido  Xavier  tem  um  sobrinho.  Cha- 
ma-se  Amauri  Pena.  Nasceu  em  1933,  em  Pedro  Leopoldo.  Com 
ano  e  meio  foi  morar  em  Sabará,  M.G.  Quando  tinha  apenas 
dez  anos,  já  leu  o  Parnaso  de  Além  Túmulo,  do  tio.  Aos  13 
anos  já  escrevia  poemas.  Inteligente,  lia  muito  e  começou  a 
imitar  o  estilo  de  outros  autores.  Educado  em  ambiente  espí- 
rita, com  o  brilhante  exemplo  do  tio  à  vista,  foi  persuadido 
de  ser  um  grande  médium.  E  começou  a  "psicograíar".  Segun- 
do um  jornal  espírita,  "recebeu  composições  de  mais  de  cin- 
quenta poetas  brasileiros  e  portugueses,  cada  qual  em  seu  pró- 
prio e  inconfundível  estilo.  Recebeu  também  uma  epopéia  ca- 
moneana,  em  estilo  quinhentista".  Cruz  e  Sousa,  Gonçalves  Dias, 
Castro  Alves,  Augusto  dos  Anjos,  Olavo  Bilac,  Luís  Guimarães 
Jr.,  Casemiro  Cunha,  Inácio  Bittencourt,  Cícero  Pereira,  Her- 
mes Fontes,  Fabiano  de  Cristo  (!),  Anália  Franco  e  até  Bo- 
cage e  Rabindranath  Tagore  apressavam-se  em  procurar  o  so- 
brinho de  Chico  Xavier  para  fazer  uns  versos...  Síntese,  um 
boletim  espírita  de  Belo  Horizonte,  dava  ao  médium  a  necessá- 
ria publicidade. 

Iam  as  coisas  nas  mais  risonhas  esperanças.  E  eis  que, 
num  belo  dia  de  1958  (e  pessoalmente  não  temos  nada  com  o 
caso,  digam  embora  e  repitam  os  espíritas  o  contrário),  Amauri 
Pena  procura  a  imprensa  profana  para  fazer  sensacionais  decla- 
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rações:  "Tudo  o  que  tenho  psicografado  até  hoje  —  declarou 
—  apesar  das  diferenças  de  estilo,  foi  criado  por  minha  própria 
imaginação,  sem  que  precisasse  de  interferência  de  almas  de  ou- 
tro mundo".  —  E  explica:  "Depois  de  ter-me  submetido  a 
êsse  papel  mistificador,  durante  anos,  usando  apenas  conheci- 
mentos literários,  resolvi,  por  uma  questão  de  consciência,  con- 
tar toda  a  verdade". 

Repete-se  a  história  das  irmãs  Fox,  as  fundadoras  do  Es- 
piritismo. .  . 

E  o  sobrinho  de  Chico  Xavier  esclarece  mais:  "Sempre 
encontrei  muita  facilidade  em  imitar  estilos.  Por  isso  os  espí- 
ritas diziam  que  tudo  quanto  saía  do  meu  lápis  eram  mensagens 
ditadas  pelos  espíritos  desencarnados.  Revoltava-me  contra  es- 
sas afirmativas,  porque  nada  ouvia  e  sentia  de  estranho,  quan- 
do escrevia.  Os  espíritas,  entretanto,  procuravam  convencer-me 
de  que  era  médium.  Levado  a  meu  tio,  um  dia,  assegurou-me 
êle,  depois  de  ler  o  que  eu  escrevera,  que  deveria  ser  seu  subs- 
tituto. Isso  animou  bastante  os  espíritas.  Insistiam  para  que  fosse 
médium". 

O  jovem  e  improvisado  médium  Amauri  continua  na  des- 
crição de  sua  estranha  aventura:  "Passei  a  viver  pressionado 
pelos  adeptos  da  chamada  Terceira  Revelação.  A  situação  tor- 
turava-me  e,  várias  vêzes,  procurando  fugir  àquele  inferno  in- 
terior, entreguei-me  a  perigosas  aventuras.  Diversas  vêzes,  saí 
de  casa,  fugindo  à  convivência  de  espíritas.  Cansado,  enfim, 
cedi,  dando  os  primeiros  passos  no  caminho  da  farsa  cons- 
tante. Teria  17  anos.  Ainda  assim,  não  me  vi  com  forças  para 
continuar  o  roteiro.  Perseguido  pelo  remorso  e  atormentado  pelo 
desespêro,  cometi  desatinos.  Em  algumas  oportunidades,  tentei 
recuar,  sucumbido,  atordoado.  Vi-me,  então,  diante  de  duas  al- 
ternativas: mergulhar  de  vez  na  mentira  e  arruinar-me  para 
sempre  ou  levantar-me  corajosamente  para  penitenciar-me  diante 
do  mundo  e  de  mim  mesmo,  libertando-me  definitivamente.  Foi 
o  que  resolvi  fazer,  procurando  um  jornal  mineiro  e  revelando 
toda  a  farsa.  Sei  das  reações  que  minhas  declarações  causarão. 
Mas  não  me  importo.  O  certo  é  que,  enquanto  me  sacrificava 
pela  propaganda  de  uma  mentira,  não  me  julgavam  maluco. 
Não  desmascaro  meu  tio  como  homem,  mas  como  médium. 
Chico  Xavier  ficou  famoso  pelo  seu  livro  Parnaso  de  Além  Tú- 
mulo. Tenho  uma  obra  idêntica  e,  para  fazê-la,  não  recorri  a 
nenhuma  psicografia". 

Eis  as  principais  declarações  de  Amauri  Pena. 


VIII.  O  Fenómeno  da  Psicografia 


249 


Claro  que  não  faltou  nem  podia  faltar  a  reação  espírita. 
:  Um  dos  mais  notáveis  escritores  espíritas  do  Brasil  ("Irmão 
Saulo")  encontrou  logo  a  explicação  mais  satisfatória  do  ponto 
de  vista  espírita.  Diz  que  a  mediunidade  de  Amauri  é  "ine- 
gável e  irretratável".  E  explica  que  o  fenómeno  espírita  "não 
depende  da  opinião  dos  médiuns,  e  não  raro  contraria  mesmo 
essa  opinião.  O  fenómeno  mediúnico  é  um  fato  em  si.  O  caso 
Amauri  é  um  exemplo  disso.  Pouco  importa  que  êie  se  "retrate", 
que  se  diga  autor  das  comunicações  recebidas.  O  que  importa 
é  a  análise  das  comunicações  em  seus  próprios  conteúdos,  bem 
como  das  circunstâncias  em  que  foram  dadas".  Não  adianta 
negar  a  mediunidade,  esclarece  o  espírita,  "mesmo  que  êle  a  não 
aceita,  mesmo  que  êle  a  queira  negar",  será  e  continuará  mé- 
dium. E  o  Reformador,  órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira, 
se  consolou,  considerando  que  também  Jesus  foi  traído  por  um 
de  seus  apóstolos.  .  .  E  o  Amauri  é  classificado  como  "vítima 
de  sua  própria  afinidade  com  os  obsessores  que  o  trazem  acor- 
;e    rentado  à  vida  irregular". 

Duas  são  as  lições  que  iremos  colhêr  do  rumoroso  caso: 

1)  Amauri  Pena  prova  que  é  relativamente  fácil  imitar  o 

0  estilo  de  outros.  E'  mais  uma  questão  de  exercícios  que  de  es- 
N  píritos.  Lá  mesmo,  na  redação,  diante  dos  jornalistas,  imitou 
i-  vários  estilos.  Diz  êle:  "Tenho  uma  obra  idêntica  (ao  Parnaso 
ú  de  Além  Túmulo)  e,  para  fazê-la,  não  recorri  a  nenhuma  psi- 
n,  cografia".  Um  ilustre  literato  francês  assegura  que  os  "escri- 
s-    tores  vulgares  e  incapazes  de  estilo  pessoal,  conseguem  imitar 

2  admiràvelmente  o  estilo  de  outrem.  O  pasticho  é,  efetivamente, 
lo    um  dom  que  todos  podem  ter". 

2)  E'  inútil  discutir  com  espíritas.  Atitudes  preconcebidas 
I-  e  totalmente  anticientíficas  esterilizam  qualquer  discussão  se- 
rá ria.  Declara  Amauri  Pena  ter  consciência  de  ser  êle  mesmo  o 
K    autor  dos  versos,  diz  que  sempre  teve  facilidade  em  imitar  es- 

01  tilos,  confessa  que  para  isso  se  utiliza  de  seus  conhecimentos 
jo  literários  —  e  os  espíritas  insistem  em  proclamá-lo  médium  au- 
o,  têntico,  instrumento  de  Rabindranath  Tagore!  Nem  mesmo 
n  Allan  Kardec,  cem  anos  atrás,  teria  procedido  assim.  O  argu- 
■0.  mento  em  que  Kardec  mais  insistia  era  a  passividade  e  a  in- 
U  consciência  do  médium,  a  completa  independência  da  mensagem 
!Í-    que,  mesmo  contra  a  vontade  do  médium  e  contra  suas  idéias 

3  conscientes,  ficava  surpreendido  ao  ver  a  "comunicação".  Já 
vimos  isso.  Poderíamos  recordar  muitas  passagens  nas  quais 
o  codificador  argumenta  constantemente  com  o  fato  da  "inde- 
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pendência  absoluta  da  inteligência  que  se  manifesta".  Foi  por 
isso  —  e  só  por  isso  —  que  Kardec  chegou  à  conclusão  de 
que  esta  "inteligência  independente"  devia  ser  distinta  da  alma 
do  médium  e,  portanto,  um  espírito  desencarnado.  Semelhante 
raciocínio  teria  ficado  totalmente  sem  base  e  sem  valor,  se  o 
médium  tivesse  respondido  tranquilamente  (como  Amauri  Pena) : 
"Mas  tudo  quanto  tenho  escrito  foi  criado  por  minha  própria 
imaginação  e  disso  tenho  plena  consciência".  Falando,  por  exem- 
plo, do  "sonambulismo  desperto",  um  estado  em  que  "as  facul- 
dades intelectuais  adquirem  um  desenvolvimento  anormal",  con- 
fessa Kardec  (na  introdução  ao  Livro  dos  Espíritos,  p.  41): 
"Concordamos  em  que,  efetivamente,  muitas  manifestações  espí- 
ritas são  explicáveis  por  êsse  meio.  Contudo,  uma  observação 
cuidadosa  e  prolongada  mostra  grande  cópia  de  fatos  em  que 
a  intervenção  do  médium,  a  não  ser  como  instrumento  passivo, 
é  materialmente  impossível".  Ora,  precisamente  êste  estado  pu- 
ramente passivo  não  é  reconhecido  pelo  sobrinho  de  Chico  Xa- 
vier. "Revoltava-me  (diz  êle)  contra  essas  afirmativas  (dos  es- 
píritas), porque  nada  ouvia  e  sentia  de  estranho,  quando  es- 
crevia". 

Mas  os  nossos  espíritas  insistem:  "Pouco  importa  que  êle 
se  retrate,  que  se  diga  autor  das  comunicações  recebidas,  mes- 
mo que  êle  não  aceite,  mesmo  que  queira  negar:  êle  é  um 
grande  médium"! 

Aqui  acabou-se  a  ciência.  Venha,  pois,  Rabindranath  Ta- 
gore. . . 

Abriram-se  as  portas  da  credulidade.  Ouçam  o  que  nos 
dizem .  .  . 

7)  Uma  Fantasia  Psicografada 

Um  dos  espíritos  que  mais  frequentemente  se  comunica 
pelo  lápis  de  Chico  Xavier  chama-se  André  Luís.  Já  ditou 
as  seguintes  obras:  Nosso  Lar,  Os  Mensageiros,  Missionários 
da  Luz,  Obreiros  da  Vida  Eterna,  No  Mundo  Maior,  Agenda 
Cristã,  Libertação,  Entre  a  Terra  e  o  Céu,  Nos  Domínios  da 
Mediunidade,  Evolução  em  Dois  Mundos.  São  volumes  com  a  mé- 
dia de  umas  250  páginas  cada  um. 

Tomemos  o  primeiro:  Nosso  Lar.  Já  está  na  sétima  edi- 
ção. Mas  a  presente  análise  vai  basear-se  na  quarta  edição. 
Não  sabemos  se  houve,  depois,  novas  correções.  E'  bem  possí- 
vel. Os  espíritos  baixam  com  tanta  facilidade.  .  . 
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O  espírito  "André  Luís"  (que,  segundo  nos  dizem,  seria 
(um  pseudónimo  "que  encobre  a  personalidade  de  distinto  mé- 
jdico  patrício  desencarnado  no  Rio  de  Janeiro")  relata  neste 
j  livro  uma  multidão  de  acontecimentos,  desde  a  morte  do  corpo 
;  carnal  até  o  seu  ingresso,  como  cidadão,  na  fantástica  colónia 
espiritual  chamada  "Nosso  Lar". 

Imediatamente  depois  da  separação  do  corpo  (a  morte),  o 
espírito,  agora  "desencarnado",  de  André  Luís  passou  por  um 
período  bastante  difícil,  confuso  e  desorientado,  sempre  andan- 
|io,  sem  saber  por.  onde  nem  para  onde.  "Persistiam  —  conta 
ile  —  as  necessidades  fisiológicas,  sem  modificação.  Castiga- 
j/a-me  a  fome  todas  as  fibras,  e,  nada  obstante,  o  abatimento 
progressivo  não  chegava  a  cair  definitivamente    em  absoluta 
íixaustão.  De  quando  em  quando,  deparavam-se-me  verduras  que 
ne  pareciam  agrestes,  em  tôrno  de  humildes  filetes  d'água  a 
l^ue  me  atirava  sequioso.  Devorava  as  folhas  desconhecidas,  co- 
ocava  os  lábios  à  nascente  turva,  enquanto  mo  permitiam  as 
orças  irresistíveis,  a  impelirem-me  para  frente.  Muita  vez  su- 
guei a  lama  da  estrada,  recordei  o  antigo  pão  de  cada.  dia, 
vertendo  copioso  pranto.  Não  raro  era  imprescindível  ocultar- 
jne  das  enormes  manadas  de  sêres  animalescos,  que  passavam 
hm  bando,  quais  feras  insaciáveis..."  (p.  17).  Durou  oito  anos 
ji  peregrinação. 

Até  que  encontrou  outro  espírito:  Clarêncio,  "um  velhinho 
i  impático  que  sorriu  paternalmente"  e  se  apoiava  num  caja- 
lo  de  substância  luminosa.  Foi  então  transportado.  Pararam 
rà  frente  de  grande  porta  encravada  em  altos  muros,  cobertos 
le  trepadeiras  floridas  e  graciosas"  (p.  20).  Acomodaram-no 
lum  leito  de  emergência,  "no  pavilhão  da  direita".  Viu-se  en- 
ão  num  confortável  aposento,  "ricamente  mobiliado".  Serviram- 
he  "caldo  reconfortante,  seguido  de  água  muito  fresca",  por- 
adora  "de  fluidos  divinos".  À  noite  ouviu  "divina  melodia", 
.evantou-se  e  chegou  a  um  enorme  salão,  "onde  numerosa  as- 
embléia  meditava  em  silêncio".  Soube  que  era  a  hora  da  ora- 
ão,  dirigida  pelo  governador,  através  do  rádio  e  da  televisão, 
com  processos  adiantados". 

No  dia  seguinte  encontrou-se  com  o  "irmão  Henrique  de 
-una",  do  Serviço  de  Assistência  Médica  daquela  Colónia  Es- 
iritual.  Soube  então  que,  só  naquela  secção,  "existem  mais  de 
lil  doentes  espirituais".  Examinado,  recebeu  o  seguinte  diag- 
óstico:  "A  zona  dos  seus  intestinos  apresenta  lesões  sérias 
om  vestígios  muito  exatos  de  câncer;  a  região  do  fígado  re- 
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vela  dilacerações;  a  dos  rins  demonstra  característicos  de  es 
gotamento  prematuro"  (p.  30).  Recebeu  como  remédio  passes 
magnéticos. 

Queremos  lembrar  aos  leitores  que  se  trata  de  descrições 
da  vida  do  espírito,  depois  da  morte:  não  de  coisas  desta  terr 

Um  dia  foi  passear:  "Quase  tudo  melhorada  cópia  da  Terra 
Cores  mais  harmónicas,  substâncias  mais  delicadas.  Forrava- 
o  solo  de  vegetação.  .  .  Aves  de  plumagens  policromas  cruzavam 
os  ares...  Identificava  animais  domésticos"  (p.  38).  Viu  'Vastas 
avenidas,  enfeitadas  de  árvores  frondosas".  Entidades  numero 
sas  iam  e  vinham .  .  . 

Afinal  soube  que  estava  numa  das  muitas  Colónias  espir 
tuais.  Esta  chama-se  "Nosso  Lar",  consagrada  ao  Cristo  (p 
22)   e  fundada  por  portugueses    distintos,    desencarnados  no 
Brasil,  no  século  XVI,  segundo  consta  dos  "arquivos  no  Minis 
tério  do  Esclarecimento"  (p.  47).  A  Colónia  é  dirigida  por  um 
Governador  (que  naqueles  dias  comemorou  o  1149  aniversário 
de  governança)   assistido  por  72  colaboradores.  Divide-se  em 
6  ministérios,  orientados  cada  qual  por  12  ministros:  o  Minis 
tério  da  Regeneração,  do  Auxílio,  da  Comunicação,  do  Escla 
recimento,  da  Elevação  e  da  União  Divina.  E'  no  Ministério 
do  Auxílio  que  preparam  as  "reencarnações  terrenas".  Há,  na 
Colónia,  "mais  de  um  milhão  de  criaturas"  (p.  207). 

No  passado  a  Colónia  teve  que  aguentar  muitos  apertos 
Houve  maus  governadores,  com  muita  oposição,  inclusive  as 
saltos  por  parte  de  outros  espíritos,  "que  tentaram  invadir 
cidade,  aproveitando  brechas  nos  serviços  de  Regeneração,  on 
de  grande  número  de  colaboradores  entretinha  certo  intercâm 
bio  clandestino"  (p.  48).  Mas  o  governador  "mandou  ligar  as 
baterias  elétricas  das  muralhas  da  cidade,  para  emissão  dos 
dardos  magnéticos"  (p.  49). 

Um  dia  foi  de  aeróbus  ao  bosque  das  águas.  Era  u 
"grande  carro,  suspenso  do  solo  a  uma  altura  de  cinco  metro 
mais  ou  menos  e  repleto  de  passageiros"  (p.  50).  Outro  di 
visitou  uma  casa  particular:  "Móveis  quase  idênticos  aos  ter 
restres".  Quadros,  piano,  livros.  Com  relação  aos  livros  recebe 
a  seguinte  informação:  "Os  escritores  de  má  fé,  os  que  esti 
mam  o  veneno  psicológico,  são  conduzidos  imediatamente  par 
as  zonas  obscuras  do  Umbral".  Havia  também  Sala  de  Banho 
Ao  almoço  serviram  "caldo  reconfortante  e  frutas  perfumadas 
que  mais  pareciam  concentrados  de  fluidos  deliciosos"  (p.  86) 
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Também  o  problema  da  propriedade  recebeu  sua  solução. 
"Nossas  aquisições  são  feitas  à  base  de  horas  de  trabalho.  O 
bônus-hora,  no  fundo,  é  o  nosso  dinheiro.  Quaisquer  utilidades 
são  adquiridas  com  êsses  cupons".  Cada  família  espiritual  pode 
conquistar  um  lar  (nunca  mais  que  um),  apresentando  trinta 
mil  bônus-hora"  (p.  100). 

Existe  também  o  Serviço  de  Recordações.  Aplicam-se  pas- 
ses no  cérebro,  que  restituem  "trezentos  anos  de  memória  in- 
tegral" (p.  103). 

Certa  vez  encontrou  um  ancião,  gesticulando,  agarrado  ao 
leito,  como  se  fosse  louco,  gritando  por  socorro,  pedindo  ar, 
muito  ar!  O  homem  estava  sendo  vítima  de  uma  "carga  de 
pensamentos  sombrios,  emitidos  pelos  parentes  encarnados" 
(p.  127).  Recebeu  então  passes  de  prostração.  Há  também 
"água  magnetizada"  e  "operações  magnéticas"  (p.  136). 

Num  daqueles  dias  apareceu  na  Colónia  uma  católica  desen- 
carnada na  Terra.  Chegou  benzendo-se  e  dizendo:  —  "Cruzes! 
Credo!  graças  à  Providência  Divina,  afastei-me  do  purgató- 
rio..." Revelou  que,  na  Terra,  foi  mulher  de  muito  bons  cos- 
tumes, que  rezou  incessantemente  e  deixou  uns  dinheirinhos 
para  celebração  de  missas  mensais,  em  suma,  fêz  o  possível  para 
ser  boa  católica.  Confessara-se  todos  os  domingos  e  comungara. 
Mas  maltratara  os  escravos.  "Padre  Amâncio,  nosso  virtuoso 
sacerdote,  disse-me  na  confissão  que  os  africanos  são  os  piores 
entes  do  mundo,  nascidos  exclusivamente  para  servirem  a  Deus 
no  cativeiro".  Morrera  em  1888  e  só  em  1939  alcançou 
o  "Nosso  Lar".  Fora  longo  seu  "esforço  purgatorial"  (p.  164). 
Também,  católica.  .  . 

Num  domingo  o  governador  resolveu  realizar  o  "culto  evan- 
gélico" no  Ministério  da  Regeneração.  Havia  meninos  cantores 
das  escolas  de  Esclarecimento,  que  cantavam  o  hino  "Sempre 
contigo,  Senhor  Jesus",  cantado  por  duas  mil  vozes.  Depois  de 
outra  cerimonia  do  culto  evangélico,  cantaram  o  hino  "A  Ti, 
Senhor,  Nossas  Vidas".  No  fim  a  Ministra  Veneranda  entoou 
"A  Grande  Jerusalém"  (p.  208). 

E'  assim  no  "Nosso  Lar". 

Nos  outros  volumes  continua  André  Luís  a  descrever  a  vi- 
da e  a  atividade  fantástica  do  mundo  "depois  da  morte". 

Eis  a  literatura  dos  nossos  espíritas.  Êste  é  o  tipo  de  livros 
que  a  Federação  Espírita  Brasileira  propaga,  aos  milhares,  pelo 
Brasil. 
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Realiza-se  a  profecia  de  São  Paulo  a  Timóteo:  "Virá  um 
tempo  em  que  acharão  insuportável  a  sã  doutrina;  antes,  con- 
forme as  próprias  paixões  e  levados  pelo  prurido  de  ouvir,  arre- 
gimentarão para  si  mestres  e  afastarão  os  ouvidos  da  verdade  . 
para  os  voltar  às  fábulas"  (2  Tim  4,  3-4). 

8)  Novas  Fantasias. . . 

Nem  todos  os  espíritas  aceitam  as  idéias  psicografadas 
por  Chico  Xavier  e  outros  médiuns,  cada  dia  mais  abundantes. 
O  Sr.  Mozar.t  Bastos  Ferraz,  por  exemplo,  de  Ribeirão  Prêto, ! 
S.P.  Em  1957  êle  publicou  um  livro  com  êste  título:  "A  Ver- 
dadeira Glória.  Espiritismo  para  os  Espíritas",  sob  o  pseudo- : 
nimo  de  Alex  de  Rochester.  Na  introdução  declara  que  queri* 
apresentar  "fatos"  e  não  filosofia,  nem  mística,  nem  religião,  s; 
nem  mesmo  ciência:  fatos!  Diz  que  é  espírita,  mas  não  con- 
corda com  o  que  por  aí  se  apresenta  como  Espiritismo.  Parai. ; 
êle,  chegou  a  hora  de  dizer  o  que  está  certo  e  o  que  está  eirado.  ; 
Acredita  no  Espiritismo,  mas  não  crê  no  espírito.  "Quando  um  . 
espírito  fala  do  planêta  Marte,  quando  outro  diz  coisas  que  a  ; 
razão  não  alcança  ou  inventa  novo  sistema  filosófico,  em  nadai;; 
disso  eu  creio.  Porque  também  tenho  assistido  a  sessões  espí-  c 
ritas  em  que  o  espírito,  pouco  consciente,  me  exorta  a  seguir: 
o  verdadeiro  caminho  da  Igreja!"  Tudo  isso  é  atraso  espiritual,  jj 
é  "Espiritismo  Católico,  puramente  católico". 

"Durante  anos  e  anos  trabalhei  como  médium  de  um  mes- 
mo grupo  em  mil  lugares  diferentes.  Fazíamos  às  vêzes  5  tra-  i 
balhos  por  dia".  Mas  numa  noite,  êle  (sua  alma)  saiu  de  si  nii 
mesmo  (de  seu  corpo)  e  descobriu  que  podia  passear  à  von-|  (p, 
tade,  deixando  o  corpo  em  casa,  no  sofá  ou  na  cama.  Foi  s  n 
descoberta!  Agora  sim,  iria  êle  mesmo,  pessoalmente,  de  pró- 
prios olhos,  ver  o  "outro  mundo".  Depois  de  uma  porção  m  Ter 
ensaios  e  de  ginásticas  mentais,  minuciosamente  descritos  nci  uts 
livro,  iniciou  suas  viagens.  E  descobriu  uma  Cidade  Espiritua  ",\ 
chamada  "Aurora",  que  se  situa  acima  de  Ribeirão  Prêto. 

Em  Aurora  não  há  nenhum  veículo,  de  nenhuma  espécie 
nem  há  diferença  entre  dia  e  noite.  "O  todo  não  é  construíd< 
numa  simetria  quadrangular  e  são  as  ruas  todas  mais  ou  meno  1 
como  linhas  sinuosas  procurando  um  destino  desconhecido.  (  Irs 
calçamento  é  de  um  cinzento  fôsco,  como  se  fôsse  um  aço  seiíj  k 
reverberações.  Toda  a  extensão  interna,  junto  ao  muro,  é  ocui  l 
pada  pela  parte  residencial;  no  centro  está  situado  o  parqu 
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e  na  orla  e  ao  redor  dêle  se  situam  os  órgãos  diretivos.  .  .  .  Não 
venta,  não  chove  e  não  há  necessidade  de  termómetro,  porque 
a  temperatura  é  estável,  absolutamente...  A  cidade  é  grande: 
um  raio,  partindo  do  centro  do  círculo,  teria  5  quilómetros  até 
atingir  a  orla  do  bosque  e  mais  20  até  a  periferia.  Aí  vive  uma 
população  mais  ou  menos  fixa  de  1.000.000  de  habitantes... 
E'  móvel  o  leito  das  ruas  sinuosas,  uma  conduzindo  em  direção 
ao  centro  e  outras  alternando  com  esta".  Há  hospitais,  escolas, 
bibliotecas,  teatro.  .  . 

"Não  se  toma  qualquer  alimento,  nem  mesmo  água;  não 
se  fuma  e  não  existe  qualquer  espécie  de  vício"  (p.  47).  "Em- 
bora não  se  possa  procriar,  o  desejo  sexual  persiste  e  pode  ser 
satisfeito...  Mas  não  se  pense  que  se  foge  da  relação  sexual 
por  uma  questão  sexual,  coisa  que  nem  sei  bem  o  que  é.  .  .  Nem 
se  trancarão  para  isso"  (p.  81). 

"Nenhum  ser  é  empregado  do  outro  e  nenhum  trabalha 
senão  pela  própria  vontade"  (p.  47).  Todos  se  vestem  de  ma- 
neira idêntica:  um  blusão,  um  pouco  mais  largo  ou  apertado, 
conforme  o  gosto,  e  calças  ou  saias.  Todos  são  jovens  (33  anos) 
e  belos.  Mas  em  tôdas  as  mulheres  há  "um  eterno  ar  de  sen- 
sualismo  insatisfeito"  (p.  48).  Também  podem  andar  nuas 
(p.  80). 

Religião  é  coisa  que  lá  não  existe  (p.  52).  E  "o  conceito 
de  moral,  para  o  espírito,  é  quase  diametralmente  oposto  ao 
humano"  (p.  79). 

Por  lá  também  não  há  nenhuma  vida  animal:  "Não  há 
animais,  nem  insetos,  e  nem  mesmo  os  homens  poderiam  pro- 
criar —  se  fosse  o  caso  —  porque  não  há  espermatozóides" 
(p.  68).  Mas  no  bosque  da  Aurora  há  pássaros,  "que  ali  fa- 
zem o  ciclo  da  evolução"  (p.  69). 

Na  biblioteca  há  também  obras  célebres,  conhecidas  na 
Terra  (p.  76).  Mas  "em  casos  gerais  o  autor  escreve  suas  obras 
antes  de  encarnar  e  depois,  na  Terra,  tenta  reproduzi-la"  (p. 
77).  Com  a  pintura  é  a  mesma  coisa. 

No  Departamento  da  Reencarnação  êle  aprendeu  uma 
grande  novidade:  "Não  existe  livre  arbítrio!"  (p.  88).  "Esta- 
mos fatalmente  sujeitos  ao  ciclo  das  reencarnações,  à  evolu- 
ção primária  e  em  todos  os  sentidos.  Somos  quem  somos  e  te- 
mos uma  vontade  particular  porque  há  uma  vontade  gerai:  se- 
guindo esta  no  todo,  teremos  aquela  no  particular.  Nada  mais" 
(p.  89).  E'  no  prédio  imenso  deste  Departamento,  com  in- 
crível variedade  de  secções,  que  é  dado  o  destino,  feito  o  mo- 
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dêlo  do  corpo  futuro;  aí  o  espírito  é  entregue  "às  turmas  de 
Reencarne"  que  o  despacham  para  a  Terra  (p.  92). 

Foi  em  Aurora  que  o  nosso  felizardo  espírita  soube  defi- 
nitivamente que  era  "bobagem"  (p.  129)  dizer  que  Jesus  é 
Deus  e  que  Maria  é  a  mãe  de  Deus.  Aliás,  um  espírito  lhe 
disse  com  toda  franqueza:  "Nunca  acreditei  nas  bobagens  que 
na  bíblia  se  lê,  nunca  me  dominei  pela  superstição  idólatra 
dos  católicos"  (p.  148). 

Numa  ocasião  se  encontrou  com  Maria.  Ela  foi  logo  di- 
zendo: "Fui  mãe  carnal  de  Jesus  e  nada  mais  que  isso.  Se  você 
acredita  nas  coisas  que  a  bíblia  diz,  se  dali  não  tira  apenas  o 
sentido  moral,  queimando  o  restante,  então  não  poderemos  con- 
versar. Porque  tudo  aquilo  é  mais  lenda  do  que  realidade"  (p. 
150).  Depois  vai  ficar  sabendo  a  história  verdadeira,  sem  len- 
da, sem  acréscimo  e  sem  nenhuma  imaginação.  Eis  o  que  se 
deu  na  realidade,  segundo  as  verificações  do  nosso  espírita 
(pp.  157  ss.) : 

Maria  casou-se  com  José.  Mas  os  dois  não  eram  nem  mís- 
ticos, nem  religiosos.  "Ambos  analfabetos,  grosseiros,  rudes  e 
tardos  de  raciocínio".  Tiveram  seis  filhos  e  duas  filhas.  O  mais 
velho  era  Jesus,  que,  "de  espírito  mais  dócil,  não  era  dado  a 
aventuras,  como  seus  irmãos,  muito  embora  às  vêzes  se  arris- 
casse a  elas.  Fêz  a  corte  a  várias  moças,  mas  não  era  seu  des- 
tino casar".  Quando  tinha  30  anos,  deu-lhe  vontade  de  correr 
o  mundo  e  ver  os  homens.  Saiu.  Na  primeira  noite  de  sua  via- 
gem dormiu  ao  relento,  recostado  a  um  tronco.  Nesta  mesma 
noite,  em  Jerusalém,  Madalena,  juntamente  com  Judas  Iscario- 
tes,  estavam  num  animado  baile.  Jesus  continuava  dormindo  e, 
como,  segundo  a  doutrina  kardecista,  durante  o  sonho  a  alma 
se  desprende  do  corpo,  ficando  ligado  apenas  com  um  fio  fluí- 
dico,  assim  também  a  alma  de  Jesus  foi  dar  uns  passeios.  Nisso, 
pelas  duas  horas  da  madrugada,  chega  o  poderoso  espírito  cha- 
mado Cristo,  com  seus  emissários.  Estes  cortam  ràpidamente  o 
cordão  fluídico  que  ligava  a  alma  de  Jesus  com  o  corpo  e  o 
Cristo  entra  naquele  corpo,  agora  animado  com  um  novo  e  po- 
deroso espírito.  Daí  por  diante,  quem  andava  naquele  corpo, 
já  não  era  Jesus,  mas  Cristo  (p.  160)...  Nesse  mesmo  tempo 
continuava  o  baile  no  palácio  de  Madalena.  Judas,  cansado  de 
tanto  dançar  e  beber,  ressonava  num  canto  da  sala.  Veio  então  I 
o  espírito  de  Jesus,  com  os  emissários  de  Cristo,  e  separaram 
o  espírito  de  Judas  daquele  corpo  cansado.  E  o  espírito  de 
Jesus  entrou  no  corpo  de  Judas  Iscariotes.  .  .   (p.  161). 
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Essa  é  que  é  a  pura  verdade  evangélica... 

São,  pois,  desse  tipo  os  "fatos"  do  Sr.  Mozart  Bastos  Ferraz. 
Diz  êle  que  o  verdadeiro  Espiritismo  é  o  dêle.  Outros  não  con- 
cordarão. E'  a  confusão. 

Continuem  os  espíritas  a  largar  as  rédeas  da  fantasia  e  te- 
rão mais,  muito  mais... 

9)  Até  Frei  Rogério  Baixou  e  Psicografou 

A  Redação  do  Diário  da  Noite,  do  Rio,  recebeu  em  julho 
de  1959  uma  mensagem  psicografada  de  "Frei  Rogério".  Num 
centro  espírita  haviam  solicitado  ao  espírito  de  Frei  Rogério 
"uns  esclarecimentos  a  respeito  do  nosso  ilustre  irmão  Frei  Boa- 
ventura". O  espírito  não  se  fez  esperar,  "baixou",  psicografou 
e  trouxe  revelações  verdadeiramente  notáveis  sobre  o  "irmão 
Frei  Boaventura". 

E  começa  dizendo  que  lhe  é  facílimo  dar  as  informações 
pedidas,  uma  vez  que  "com  êle  em  vida  convivi  argumentando 
muitas  e  inúmeras  vêzes".  Revela  que,  desde  que  me  conheceu, 
sou  "uma  criatura  de  princípios  irrevogáveis":  "Seu  génio  com- 
bativo é  leal  e  dentro  dêste  combate  não  transige  absolutamente, 
como  até  o  presente  momento,  em  tudo  o  que  possa  contraditar 
os  seus  objetivos  dogmáticos  religiosos".  Lembra-se,  por  exem- 
plo, Frei  Rogério,  de  uma  discussão  que  teria  tido  comigo  sobre 
a  Eucaristia,  quando  eu  teria  manifestado  minhas  dúvidas.  Mas, 
diz  êle,  no  mais  sou  um  "encantador  amigo". 

Seguem  uns  conselhos  e,  afinal,  declara:  "Venho  em  nome 
de  Deus  esclarecer  que  o  nosso  caro  irmão  Frei  Boaventura  é 
justamente  a  concretização  da  lei  da  causa  e  efeito...  Frei 
Boaventura  está  na  terceira  volta".  E  vem,  então,  a  grande  no- 
vidade. Vejam,  textualmente: 

"A  primeira  (encarnação)  foi  no  tempo  do  Imperador  Cons- 
tantino. Nessa  época  a  heresia  era  punida  com  a  excomunhão. 
E  muito  trabalhou  êle  nesse  setor.  Desencarnou.  Sua  segunda  vol- 
ta foi  como  iniquisidor.  Chamou-se  Domingos  de  Gusmão.  Era 
de  uma  ferocidade  tremenda.  Sua  missão  consistia  em  denunciar 
hereges.  A  terceira  volta,  que  é  esta,  depois  de  séculos  de  so- 
frimento, vem  o  nosso  insigne  irmão  se  corrigindo,  buscando 
mesmo  no  sacrifício  dessas  polémicas  de  muitas  formas  realizar 
a  elevação  espiritual,  dentro  do  próprio  espiritismo,  sem  o  sentir". 

Eis  a  fantástica  notícia.  Fantástica,  ao  pé  da  letra.  Porque 
é  pura  fantasia.  Frei  Rogério  faleceu  em  1934  e  nunca  falou 
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comigo.  Só  entrei  no  convento  em  1941  e  foi  então  que  vi  o  pri- 
meiro franciscano  na  minha  vida.  Em  1934  estava  eu  caçando 
lebres  nos  chircais  de  Bagé... 

Aliás,  a  acreditar  nos  espíritos  dos  espíritas,  não  foi  esta 
a  primeira  mentira  e  mistificação  de  Frei  Rogério.  Anda  pelas 
nossas  livrarias  uma  obra,  já  em  segunda  edição  e,  ao  que  se 
anuncia,  com  uma  tiragem  de  20  mil  exemplares.  O  livro  traz 
no  frontispício  os  seguintes  dizeres :  "Frei  RogérioNeuhaus, 
O.F.M.,  Missionário  de  Amor,  Luz  e  Redenção".  Mostra  ainda 
a  capa  uma  fotografia  do  conhecido  franciscano  falecido  no  Rio 
de  Janeiro  com  fama  de  santidade.  Muita  alma  piedosa  já  terá 
comprado  êste  livro  pensando  adquirir  uma  obra  escrita  pelo 
próprio  Frei  Rogério  ou;  ao  menos,  uma  nova  biografia  do  ve- 
nerado servo  de  Deus. 

Mas  com  a  leitura  destas  300  páginas  vai-se  percebendo 
que  a  obra  não  só  não  foi  escrita  por  Frei  Rogério,  nem  só  não 
apresenta  nenhuma  descrição  da  vida  e  das  atividades  do  missio- 
nário franciscano,  mas  que,  ao  contrário,  é  um  livro  destinado 
a  destruir  completamente  a  verdadeira  memória  do  apostólico  fra- 
de. Trata-se,  na  verdade,  de  um  volume  "psicografado"  pela  mé- 
dium Hilda  Cerqueira  de  Carvalho,  publicado  pelo  Sr.  Antônio 
Luís  do  Lago,  impresso  nas  oficinas  da  Editora  "A  Noite",  do 
Rio  de  Janeiro,  e  divulgado  pela  Editora  "Divino  Mestre",  de 
São  Paulo.  Frei  Rogério  teria  baixado,  não  se  diz  em  que  centro 
espírita,  para  dar  esta  longa  série  de  mensagens  do  além... 

Vejamos  algo  do  conteúdo  destas  novíssimas  revelações  es- 
píritas: "Como  sabeis,  eu,  Rogério,  fui  frade".  Muitas  vêzes  se 
insiste  nesta  passada  qualidade  do  fantasiado  autor.  E  assim, 
com  essa  autoridade  de  ex-franciscano  e  ex-sacerdote,  êle  poderá 
falar  à  vontade.  E  assim  falará,  por  exemplo,  da  vida  dos  con- 
ventos: "E'  uma  verdadeira  devassa  o  que  vou  fazer,  porém  é 
necessário,  pois  tive  ordens  superiores  para  que  o  faça.  Perdoem- 
me  os  meus  ex-colegas  de  sacerdócio,  porque  a  verdade  tem  de 
ser  posta  aos  olhos  de  todos"  (p.  37) .  .  . 

Depois  falará  do  "convento  de  Santa  Catarina"  (que,  aliás, 
só  existe  na  fantasia  subconsciente  do  médium,  pois  não  há  con- 
vento com  êste  nome)  e  do  convento  de  Santo  Antônio,  do  Rio 
de  Janeiro.  "Minha  permanência  no  convento  foi  a  mais  penosa 
possível.  Meus  colegas  achavam  o  meu  físico  feio  e  me  criti- 
cavam". Sic!  "Em  toda  minha  vida  de  convento  tive  ocasião  de 
observar  que  ali  é  o  lugar  onde  se  abriga  maior  hipocrisia;  é  o 
maior  centro  de  espionagem  íntima,  para  que  cada  qual  mereça 
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melhores  graças.  O  orgulho  tem  ali  o  seu  marco  fundamental. 
Enfim:  debaixo  dos  pórticos  sombrios  das  ogivas  seculares  do 
convento,  fui  testemunha  de  muita  insensatez,  de  muita  indigni- 
dade. .  ."  (p.  38). 

Como  ex-padre  poderá,  naturalmente,  falar  da  confissão. 
"Eu,  como  bem  o  sabeis,  fui  um  frade":  "De  nada  serve  a  con- 
fissão feita  ao  padre...  Não  há  necessidade  de  intermediários 
neste  encontro  com  o  Divino  Mestre"  (p.  281).  "Uma  coisa  me 
levou  a  cometer  grandes  injustiças  para  com  os  meus  confes- 
sandos:  foi  a  censura  formal  ao  Espiritismo,  pois  que  me  tornava 
por  vêzes  áspero  para  com  alguém  que  insistisse  em  permanecer 
na  prática  dêsse  piedoso  exercício,  que  é  o  intercâmbio  com  os 
.desencarnados.  E  tive  de  responder  pelo  meu  delito.  .  ."  (p.  20). 

Eis  aí  um  modo  de  fazer  dizer  a  um  padre  as  maiores  dia- 
tribes contra  a  Igreja  e  contra  os  sacramentos  e,  ao  mesmo  tem- 
po, recomendar  o  Espiritismo... 

Legítimo  espírita  agora,  "Frei  Rogério"  terá  que  repetir 
também  o  chavão  propagandístico  de  todas  as  seitas  ocultas: 
"Como  já  disse,  não  venho  combater  crenças  nem  destruir  idéias" 
(p.  34).  Mas  logo  em  seguida  ataca  violentamente  a  Igreja,  de 
tal  modo  que  êle  mesmo  pergunta  admirado:  "Por  que  perseguir 
a  Igreja  Católica?"  E  a  resposta  vem  clara:  "Podeis  responder 
por  mim,  que  a  isso  vos  autorizo:  E'  que  ela  criou  no  mundo 
um  ambiente  de  hipocrisia,  de  orgulho  e  de  vaidade,  lançando 
mão  de  perigosos  subterfúgios,  empregados  como  disfarce  de  re- 
ligião, para  introduzir  o  êrro  no  coração  dos  meus  ex-colegas 
de  confissão  religiosa,  incutindo-lhes  na  alma  um  misto  de  fé  e 
ostentação,  uma  humildade  mentirosa,  para  disfarçar  o  orguho. 
E  assim,  entrando  em  luta  com  a  ostentação,  criou  um  falso  am- 
biente de  fé  e  de  amor  a  Deus  e  a  Jesus,  e  aos  poucos  vem  acar- 
retando sobre  si  responsabilidades  tremendas,  das  quais  não  se 
pode  livrar.  Então,  como  qualquer  outro  mortal,  ou  talvez  ainda 
mais  responsável  que  êle,  tratou  de  criar  dogmas,  deturpando 
as  leis  do  Senhor,  entravando  a  própria  consciência  e  esquecendo 
os  juramentos  feitos..."  (p.  41). 

E  neste  estilo  continua  a  mentirosa  acusação.  Naturalmente, 
não  poderiam  faltar  as  apocalípticas  ameaças:  "Aproxima-se  a 
época  em  que  o  clero,  que  tem  vivido  somente  de  impressionar  a 
ignorância  com  o  aparato  de  suas  ostentações  e  com  o  coração 
escravizado  aos  bens  do  mundo,  será  forçado  a  compreender  que 
tudo  quanto  tem  defendido  sob  a  legenda  de  um  patrimônio 
eterno,  vai  ser  desmoronado,  ruidosamente,  pelo  terremoto  das 
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transformações  compulsórias  que  se  aproximam...  E'  que  essa 
Igreja,  grande  perante  o  mundo,  mas  pequena  ante  o  juízo  de 
Deus  e  de  Jesus,  atraiçoando  os  exemplos  dos  primeiros  apósto- 
los, abandonou  a  humanidade  ao  seu  destino,  sem  rumo;  e,  além 
disso,  envolveu-a  nas  trevas  dos  seus  interesses  temporais,  em 
vez  de  lhe  iluminar  a  consciência  com  o  Sol  da  Verdade  repre- 
sentada em  Jesus"  (p.  291). 

E  o  autor  tem  consciência  da  mistificação:  "Se  todos  vós 
que  me  conhecestes,  comparásseis  as  minhas  idéias  anteriores 
com  as  atuais,  não  diríeis  ser  da  mesma  pessoa.  Como  é  que  ele, 
um  frade  zeloso,  um  combatente  ardoroso  do  catolicismo,  um 
fiel  seguidor  do  Papa,  em  todos  os  seus  preceitos,  poderá  nos 
induzir  a  seguir  um  caminho  tão  diverso  ao  que  o  levou  a  as- 
cender até  Deus,  a  ser  merecedor  de  tantas  graças  que  recebia 
de  Jesus  para  espalhá-las  pela  humanidade!"  (p.  20).  Com  efeito, 
a  diferença  entre  o  verdadeiro  e  vivo  Frei  Rogério  e  o  pseudo 
Frei  Rogério  da  fantasia  espírita  é  essencial  e  substancial.  Um 
nega  o  outro.  Sereno  então,  impetuoso  agora;  crente  então,  des- 
crente agora;  caridoso  então,  caluniador  agora;  seguidor  de  Cris- 
to então,  defensor  das  idéias  kardecistas  agora;  veraz  então, 
mentiroso  agora;  em  suma,  católico  então,  espírita  agora.  E  no 
entanto  os  espíritas  o  apresentam  hoje  como  se  ainda  fosse  fran- 
ciscano e  católico:  "Frei  Rogério  Neuhaus,  O.  F.  M.".  Assim 
está  na  capa.  E  lá  está  também  sua  fotografia  em  hábito  fran- 
ciscano. Dissessem  êles  logo  no  frontispício  que  se  trata  de  men- 
sagens recebidas  por  um  "espírito"  tal;  deixassem  êles  bem  claro 
que  o  livro  apresentado  não  é  católico,  mas  um  produto  espírita; 
houvesse  leal  correspondência  entre  o  conteúdo  do  livro  e  sua 
fachada  —  e  nada  teríamos  a  dizer,  nem  dêle  nos  ocuparíamos. 
Mas  um  livro  visceralmente  anticlerical  e  anticatólico,  com  uma 
capa  declaradamente  clerical  e  católica  é  uma  indigna,  desleal  e 
criminosa  mistificação.  Lembra  o  lobo  voraz  escondido  sob  a 
pele  da  ovelha.  E',  aliás,  um  recurso  habitual  da  propaganda 
espírita.  Dissimulam  seus  centros  de  necromancia  e  heresia  atrás 
de  fachadas  com  nomes  de  Santos  Católicos.  Só  assim  conse- 
guem iludir  os  desprevenidos  e  atrair  os  incautos. 

Mas  esta  espécie  de  mistificação  não  deixa  de  ser  um  crime. 
Deveríamos  ser  mais  decididos:  denunciar  o  crime  e  processar 
os  criminosos. 


IX 


Fenómenos  Mediúnicos  "de  Efeitos  Físicos" 

1)  Existência  muito  Duvidosa 

AMetapsíquica  da  escola  de  Richet,  Schrenck-Notzing,  Geley, 
Osty  e  outros  costumava  falar  com  muita  segurança  de  mate- 
rializações (às  quais  deram  o  complicado  nome  de  Ectoplasmia), 
de  movimentos  sem  contacto  (que  êles  chamavam  Telequinesia)  e 
de  outros  fenómenos  objetivos  "de  efeitos  físicos".  Mas  a  Pa- 
rapsicologia de  hoje  tem  outro  modo  de  falar.  Por  exemplo  o 
Comité  Belga  para  a  Investigação  Científica  dos  Fenómenos  Re- 
putados Paranormais  (C.B.I.S.P.R.P.),  fundado  em  1948  e 
constituído  por  homens  sérios  e  especialistas  em  ciências  exatas 
e  experimentais,1  nega  formal  e  absolutamente  a  existência  real 
de  tais  fenómenos. 

Robert  A  m  a  d  o  u,  em  sua  La  Parapsychologie  (Paris  1954), 
declara  redondamente  que  "jamais  nos  foi  dada  a  prova  da  exis- 
tência de  ditos  fenómenos"  e  que  é  necessário  "reiniciar  ab  ovo 
toda  experimentação".  "Não  existe  —  diz  êle  —  uma  única  ex- 
periência bem  controlada  que  force  o  homem  de  ciência  a  acei- 
tar um  só  caso".  Apenas  uma  coisa,  observa  êle,  aprendemos 
da  velha  Metapsíquica:  Nas  futuras  investigações  "parafísicas" 
precisaremos  da  presença  e  da  colaboração  constante  de  um  ex- 
perimentado prestidigitador.  .  . 


*)  Eis  aí  alguns  nomes  que  trabalham  neste  Comité:  Arend,  dou- 
tor em  ciências  físicas  e  matemáticas  e  astrónomo  do  Observatório  Real 
da  Bélgica;  Bessemans,  J.,  doutor  em  medicina  e  cirurgia,  professor 
e  antigo  reitor  da  universidade  de  Gand,  professor  na  escola  de  crimi- 
nologia e  polícia  científica;  B  o  b  o  n,  J.-J.,  doutor  em  medicina  e  cirurgia, 
em  ciências  antropológicas,  licenciado  em  ciências  criminológicas,  chefe 
dos  trabalhos  na  clínica  psiquiátrica  da  universidade  de  Liège;  De- 
g  u  e  n  t,  R.  H.,  diretor  da  escola  de  criminologia  e  de  polícia  científica; 
De  L  a  e  t,  M.,  doutor  em  medicina  e  cirurgia,  secretário  geral  do  Mi- 
nistério da  Saúde  Pública  e  da  Família,  professor  de  medicina  legal  na 
universidade  de  Bruxelles;  Dorsimont,  A.,  engenheiro  civil  eletricista, 
engenheiro  radiotelegrafista;  Grosjean,  engenheiro  geologista,  enge- 
nheiro-chefe  do  corpo  de  minas,  diretor  do  serviço  geológico  da  Bélgica; 
Lévy,  P.,  licenciado  em  ciências  económicas,  professor  de  estatística;  etc. 
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Em  1957  publicou  R.  Amadou  outra  obra:  Les  Grands  Mé- 
diums  (Editions  Denoèl).  Aí  estuda  diretamente  o  problema  dos 
fenómenos  paranormais  objetivos  ou  "de  efeitos  físicos".  Não 
lhe  interessa  ainda  a  investigação  da  natureza  dêstes  fenómenos: 
primeiramente,  escreve  êle,  importa  indagar  sôbre  sua  própria 
existência  e  ver  se  as  pesquisas  anteriores  merecem  crédito  ou 
não.  Recorde-se  que  Amadou  dirigiu  durante  anos  a  Revue  Mé- 
tapsychique  do  Instituto  Metapsíquico  Internacional  e  dirige  hoje 
a  "Société  Française  de  Parapsychologie",  e,  portanto,  sabe  o 
que  escreve.  Neste  novo  livro  Amadou  passa  em  revista  os  gran- 
des médiuns,  isto  é:  os  que  mais  se  destacaram  pessoalmente  e 
foram  melhor  controlados  e  observados.  E'  interessante  observar 
que,  desde  o  princípio,  êle  coloca  de  lado  os  médiuns  que  se  es- 
pecializaram na  produção  de  fenómenos  "cuja  autenticidade  já 
não  é  mais  reconhecida  por  ninguém"  (p.  17),  a  saber:  A  pro- 
dução de  fotografias  espíritas  ou  "transcendentais",  a  produção 
da  escrita  direta  e  da  voz  direta.  Não  adianta  estudar  com  se- 
riedade uma  coisa  que  já  ninguém  toma  a  sério.  —  Mas  isso  lá 
na  Europa,  porque  aqui  entre  nós  ainda  há  muitíssima  gente 
que  fala  e  escreve  sôbre  as  fotografias  espíritas  e  sôbre  a  es- 
crita e  a  voz  diretas  como  da  coisa  mais  evidente  e  comum.  Não 
sabemos  se  o  atraso  é  nosso  ou  dêles.  Assim,  pois,  Amadou  vai 
estudar  os  seguintes  médiuns:  Angélique  Cottin,  Margaret  e 
Katie  Fox;  D.  D.  Home,  Florence  Cook,  Stainton  Moses,  H.  P. 
Blavatsky,  Kathleen  Goligher,  Eusápia  Palladino,  Marthe  Béraud, 
Ladislas  Lasslo,  Pasquale  Erto,  Ejner  Nielsen,  Stella  C,  Margery, 
Stanislava  P.,  Franek  Kluski,  Jean  Guzik,  Willy  e  Rudi  Schneider. 

E  quais  os  resultados  das  investigações?  Tentaremos  resu- 
mir nos  seguintes  pontos  suas  principais  conclusões: 

1)  Nos  grandes  médiuns  a  fraude  é  quase  geral;  mas  não 
se  trata  sempre  de  escroques,  pois  o  exercício  da  "mediunidade" 
é  uma  forma  de  exibicionismo  doentio. 

2)  Tudo  quanto  metapsiquistas  e  espíritas  apresentaram  até 
hoje,  não  oferece  nenhuma  certeza  científica,  nenhuma  evidência, 
nenhuma  prova  irrefutável  de  que  de  fato  existam  fenómenos  pa- 
ranormais de  efeitos  físicos  (como  telquinesia,  ectoplasmia  e  ou- 
tras manifestações  sensíveis,  visuais,  auditivas,  olfativas  ou  tác- 
tiles).  O  atual  diretor  das  Investigações  Psíquicas  de  Londres, 
D.-J.  West,  acha  mesmo  que  é  perder  tempo  ocupar-se  ainda 
com  fenómenos  "parafísicos".  Amadou  insiste  muito,  em  várias 
páginas  (pp.  206-213),  nesta  conclusão  inteiramente  negativa  e 
mesmo  desanimadora.  "Cada  vez  que  condições  experimentais 
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satisfatórias  ofereciam  esperança  de  um  bom  fenómeno  —  o  fe- 
nómeno deixava  de  aparecer  ou  uma  fraude  era  descoberta". 
Poder-se-á  interrogar  com  razão:  Por  que  será  que  os  "espí- 
ritos" têm  tão  pouco  interesse  em  provar  suas  comunicações 
reais  de  modo  controlável,  peremptório  e  científico? 

3)  "Abster-nos-emos  de  qualquer,  especulação  sobre  a  na- 
tureza desta  mediunidade,  sôbre  a  classificação  dos  fenómenos 
físicos  reputados  paranormais  e  nos  recusaremos  de  discutir  sô- 
bre fatos  que  possivelmente  não  passam  de  pseudo-fatos.  Todos 
os  estudos  publicados  sôbre  a  mediunidade  física  são  viciados  na 
base  pela  incerteza  em  que  nos  encontramos  acêrca  da  sua  pró- 
pria existência.  Continuar,  na  construção  de  teorias  tão  pouco 
fundadas  parece-nos  de  uma  perfeita  inutilidade  e  não  tomaremos 
parte  neste  jogo  estéril"  (p.  212). 

4)  "Verificamos  uma  estranha  coincidência  entre  a  rarefação 
dos  médiuns  e  o  desenvolvimento  dos  meios  de  controle,  parti- 
cularmente da  fotografia  e  cinematografia  com  luz  infraverme- 
lha" (p.  2 16). 2  No  campo  da  fenomenologia  de  efeitos  físicos 
o  fenómeno  mais  surpreendente  dêstes  últimos  anos  (na  Europa) 
é  êste:  "II  n'y  a  plus  de  grands  médiums!"  Dispomos  agora  de 
perfeitas  instalações  de  instrumentos  de  controle  objetiva  e  não 
sabemos  o  que  fazer  com  êles:  Já  não  há  médiuns  para  contro- 
lar! Na  p.  217  o  A.  revela  que  até  hoje  nenhum  médium  digno 
de  estudo  se  apresentou  à  Sociedade  de  Investigações  Psíquicas 
(S.P.R.)  para  retirar  os  250.000  francos  por  um  só  efeito  fí- 
sico controlado.  O  único  médium  do  qual  ainda  se  falava  é 
Achille  d'Angelo,  o  "mago  de  Nápoles":  "...  le  seul  spécimen 
récent  d'une  race  en  voie  d'extinction,  la  race  des  grands  mé- 
diums". Mas  mesmo  nêle,  segundo  informações  do  Dr.  Emílio 
Servadio,  nada  ficou  comprovado.  —  Pobre  Europa!  Então  não 
sabem  êles  que  também  o  Brasil  pertence  a  êste  planêta  e  que 
aqui  a  ilustre  raça  dos  médiuns  está  em  sua  fase  de  próspera 
inflorescência?  Entre  nós  em  cada  cidade  haverá  poderosos  mé- 
diuns de  efeitos  físicos  com  voz  direta,  escrita  direta  e  até  fo- 
tografias transcendentes...  "O  Coração  do  Mundo  e  a  Pátria 
do  Evangelho"!  Transfiram  êles,  da  Europa,  seus  aparelhamen- 


*)  Mareei  B  o  1 1,  UOccultisme  Devant  la  Science  (na  trad.  port.  "O 
Ocultismo  perante  a  Ciência",  Coleção  Saber,  Lisboa,  p.  63)  diz  que,  de 
acordo  com  as  provas  de  experimentação  científica,  temos  as  seguintes 
verificações:  1)  Quando  o  médium  não  é  vigiado,  há  fenómenos;  2) 
Quando  o  médium  é  vigiado,  os  fenómenos  vão  rareando  à  medida  que 
a  vigilância  aumenta;  3)  Quando  a  vigilância  é  completa,  já  não  há 
fenómenos  absolutamente  nenhum. 
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tos  para  cá  e  terão  o  que  fazer.  E  o  Sr.  Amadou  poderá  escre- 
ver mais  um  livro  sobre  médiuns... 

Mais  ou  menos  assim  fala  também  o  atual  Presidente  da 
Associação  Francesa  de  Estudos  Metapsíquicos,  o  Visconde  Ber- 
trand de  C  r  e  s  s  a  c,  La  Métapsy chique  devant  la  Science,  p. 
135.  Também  J.  B.  R  h  i  n  e,  referindo-se  ao  material  crèdula- 
mente  acumulado  por  metapsiquistas  e  espíritas,  é  absolutamente 
céptico. 

Quem  quiser  conhecer  mais  de  perto  as  razões  dêste  justi- 
ficado ceticismo,  procure  a  obra  de  F.  Palm  és:  Metapsiquica  e 
Espiritismo  (Editora  Vozes,  Petrópolis). 

A  Revue  Métapsy  chique  de  julho  de  1955  publicou  um  caso 
de  fraude  descoberta  há  muito  tempo  mas  guardada  em  segrê- 
do  pelo  Dr.  Geley,  depois  pelo  Dr.  Osty,  presidentes  sucessivos 
do  Instituto  Metapsíquico  Internacional.  O  Sr.  Rudolf  Lambert 
havia  publicado  na  Proc.  S.P.S.  em  nov.  de  1954  (vol.  37,  n? 
682)  uma  crítica  dos  relatórios  do  Dr.  Geley  sobre  as  experiências 
com  efeitos  físicos  realizadas  durante  vários  anos,  no  Instituto 
Metapsíquico  Internacional,  com  a  médium  Eva  C.  (aliás  Marta 
Béraud),  que  pretendia  produzir  materializações.  Em  setembro 
de  1927,  tendo  sabido  que  o  Dr.  Osty  havia  descoberto  nas  no- 
tas do  falecido  Dr.  Geley  fotografias  que  revelavam  fraude  nas 
ectoplasmias  de  Eva  C,  fraude  que  teria  sido  secundada  por 
Mme.  Bisson,  que  tomava  parte  nas  sessões  dêste  Instituto, 
Lambert  perguntou  ao  Dr.  Osty  sobre  o  caso.  Depois  de  algu- 
mas hesitações  o  Dr.  Osty  mostrou  ao  Sr.  Lambert,  sob  pro- 
messa de  segrêdo,  umas  fotografias  que,  vistas  pelo  estereoscó- 
pio, revelavam  que  as  assim  chamadas  materializações  estavam 
artificialmente  prêsas  à  cabeleira  de  Eva  C;  Osty  confessou 
"que  aí  ocorrera  uma  fraude  ridícula".  E,  escreve  o  Sr.  R.  Lam- 
bert, "Osty  me  disse  também  que  êle  queria  publicar  a  descoberta. 
Mas  como  Richet  e  Schrenck-Notzing  se  opusessem  energicamente 
a  isso,  e  como  o  Sr.  Jean  Meyer,  espírita  militante,  que  finan- 
ciava o  Instituto,  exigisse  que  o  escândalo  ficasse  em  segrêdo, 
Osty  abandonara  a  idéia  de  tornar  pública  sua  descoberta".  O 
Sr.  Lambert  ainda  acrescenta:  "Agora  que  passaram  vinte  e  cinco 
anos  desde  que  Osty  me  mostrou  as  imagens  estereoscópicas... 
parece  que  já  não  há  motivo  para  guardar  por  mais  tempo  o 
segrêdo.  Penso  ser.  meu  dever  tornar  pública  a  supressão,  feita 
por  Geley,  de  particularidades  altamente  suspeitas  em  suas  obras 
publicadas".  E  a  Revue  Métapsychique  acrescenta  lealmente,  na 
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p.  54:  "Os  fatos  relatados  pelo  Sr.  Lambert,  em  seu  conjunto, 
são  exatos,  e  ninguém  tenha  escrúpulos  em  reconhecê-los". 

Esta  revelação  um  tanto  tardia  mostra  o  espírito  pouco 
científico  que  orientava  os  trabalhos  da  desmoralizada  Metapsí- 
quica.  Nesta  cena  estão  envolvidos  precisamente  os  nomes  mais 
ilustres  daquela  escola:  Richet,  Schrenck-Notzing,  Jean  Meyer, 
Mme.  Bisson,  Eva  C,  Geley  e  Osty.  .  . 

Os  espíritas  que  reclamam  fatos  e  não  dogmas,  vão  buscai 
os  mais  "irrefutáveis  fatos"  precisamente  nas  obras  dêsses  au- 
tores. E  quando  lançamos  a  suspeita  da  fraude,  vem  logo  a  firme 
resposta:  "A  argúcia  e  a  capacidade  de  observação  dêsses  ho- 
mens não  permite  a  suposição  da  fraude".  Referindo-se  precisa- 
mente aos  nomes  envolvidos  no  escândalo  agora  revelado,  es- 
creveu o  Sr.  General  Dr.  Roberto  Lisboa  (Primeiros  Passos 
em  Metapsíquica,  Rio  1955,  p.  6):  "Quando  sábios  da  mais 
alta  linhagem,  com  aparelhos  especializados,  observam  um  fe- 
nómeno, repetido  uma  e  várias  vêzes  e  o  descrevem  com  per- 
feição e  segurança,  ninguém  se  deve  incomodar  que  a  má  fé 
de  meia  dúzia  de  ignorantes  ou  imbecis  queira  negá-los  ou  des- 
menti-los". E'  impressionante  a  facilidade  com  que  os  nossos 
espíritas  dão  a  tais  senhores  as  mais  altas  distinções  e  seus  opo- 
sitores não  passam  de  "ignorantes  e  imbecis". 

E'  bem  interessante  recordar  agora  as  criteriosas  observações 
feitas  pelo  Pe.  Heredia  (um  dêsses  "ignorantes  e  imbecis"  do 
Sr.  General  Lisboa)  em  seu  livro  Fraudes  Espíritas  e  Fenóme- 
nos Metapsíquicos,  escrito  em  1930.  Na  p.  188  da  tradução  por- 
tuguesa lançada  pela  Editora  Vozes  (2^  edição),  lemos  o  se- 
guinte: "Observando  atentamente  as  diversas  fotografias  de  Eva, 
que  aparecem  na  obra  citada  [de  Schrenck-Notzing],  notamos 
que,  embora  aparecesse  em  malha  negra,  depois  de  examinada 
ela,  e  não  a  Bisson,  ainda  usava  três  pentes  de  travessa  de  ta- 
manho mais  do  que  mediano.  Como  então  se  usava  o  cabelo  com- 
prido, não  era  nada  de  estranhar  que,  para  prendê-lo,  a  médium 
necessitasse  de  um  pente  de  travessa;  mas  serem  três  e  tão  gran- 
des, pareceu-nos  algo  suspeito.  Meditando  sôbre  isto,  ocorreu- 
nos  uma  idéia:  fomos  a  uma  "loja  americana"  e  procuramos 
umas  travessas  de  barra  oca,  com  elas  voltando  triunfante  para 
casa.  Abrimos  cuidadosamente  as  duas  extremidades  da  barra 
e  começamos  a  introduzir  gaze  muito  fina  (aliás,  ectoplasma), 
ficando  surpreendido  com  a  grande  quantidade  que  dessa  ma- 
téria se  podia  esconder,  na  barra  oca  de  uma  travessa  (pente 
de  coio)  pequena.  Mais  de  um  metro  de  gaze  de  4  cm  de  lar- 
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gura.  Logo  tomamos  uma  estampa  impressa  em  papel  de  sêda 
de  20X30  cm  e,  depois  de  enrolá-la  cuidadosamente,  introdu- 
zimo-la, sem  dificuldade,  na  barra  de  outra  das  travessas,  e  na 
terceira  pusemos  mais  ectoplasma,  quer  dizer,  mais  gaze.  Fize- 
mos algumas  experiências  e  o  resultado  foi  maravilhoso.  Vale- 
mo-nos  de  um  grampo  para  introduzir  a  gaze  e  em  menos  de 
dez  segundos  conseguimos  fazer  desaparecer  o  ectoplasma.  Ali 
estava,  pois,  um  dos  segredos  de  Eva  para  materializar  caras  e 
ectoplasmas  sem  grande  dificuldade". 

A  suspeita  do  perspicaz  Pe.  Heredia,  falecido  em  1950,  foi 
afinal  oficialmente  confirmada. 

Queremos,  para  completar  o  quadro  de  informações  sôbre 
os  fenómenos  de  efeitos  físicos,  referir-nos  também  ao  fenóme- 
no das  assim  chamadas  "casas  assombradas".  Embora  êste  fe- 
nómeno seja  "espontâneo"  (e,  portanto,  não  "espírita"),  merece 
algumas  considerações,  por  ser.  relativamente  frequente. 

2)  Casas  Assombradas 

Recebemos  numerosas  perguntas  sôbre  as  assim  chamadas 
"casas  assombradas".  Querem  saber  se  existe  de  fato  assom- 
bração e  o  que  se  deve  fazer.  Perguntam  se  aquilo  é  coisa  do 
diabo  e  se  o  exorcismo  seria  o  remédio  indicado. 

Grossos  volumes  já  foram  escritos  sôbre  casas  assombra- 
das: Flammarion,  Bozzano,  Carrington,  F.  Moser  e  Tizané  são  os 
autores  principais  e  que  recolheram  centenas  de  casos.  Bozzano, 
por  exemplo,  oferece  uma  coleção  de  532  casos,  Carrington  com 
317  casos,  Fanny  Moser  publicou  em  1950  um  volumoso  livro: 
Spuk,  Irrglaube  oder  Wahrglaube  e  reuniu  mais  material  para 
um  segundo  volume,  que  não  foi  publicado  por  morte  da  autora. 
A  coleção  mais  interessante  é  a  de  Emile  Tizané:  Sur  la  piste 
de  rhomme  inconnue,  Paris  1951. 

As  assombrações  mais  comuns  em  todas  estas  histórias  são 
as  seguintes:  Batidas  nas  portas  e  janelas,  nos  móveis  e  nas 
paredes;  portas,  janelas  ou  armários  abrem-se  por  si;  campai- 
nhas tocam  estrepitosamente  sem  causa  aparente;  objetos  são 
transportados  para  outros  quartos,  ou  voam  pelos  ares  como  se 
fossem  atirados;  móveis  são  derrubados  e  vasos  quebrados;  ar- 
mários e  gavetas  aparecem  desarrumadas;  às  vezes  algumas 
pessoas  recebem  bofetadas  de  mãos  invisíveis;  é  frequentíssimo  o 
fenómeno  da  chuva  de  pedras  que  são  jogadas  para  dentro  da 
casa  por  forças  aparentemente  inteligentes,  pois  que,  regra  geral, 
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não  causam  danos  nem  acertam  na  gente;  outras  vêzes  ouvem- 
se  rumores  e  passos  misteriosos,  chegando  alguns  até  mesmo  a  ver 
o  fantasma  em  pessoa.  . . 

Como  se  explica  tudo  isso? 

Também  aqui  devemos  recor.dar-nos  do  roteiro  geral  que 
deve  ser  observado  nesta  espécie  de  investigações.  A  primeira 
pergunta  não  deve  ser  "como  se  explica  tudo  isso",  mas:  Será 
que  tudo  isso  é  verdade? 

Não  é  nossa  intenção  analisar  aqui  um  caso  particular  de 
"assombração".  Parece-nos  mais  interessante  fazer  algumas  ob- 
servações gerais  que,  então,  nos  permitirão  situar  com  mais  faci- 
lidade qualquer  caso  particular.  Queremos  observar  apenas  que 
as  casas  assombradas  geralmente  se  apresentam  de  modo  espon- 
tâneo. Não  são,  pois,  fenómenos  provocados.  Por  isso  também 
não  são  fenómenos  "espíritas". 

1)  Do  ponto  de  vista  científico  deve-se  dizer  que  nos  rela- 
tórios sobre  casas  assombradas  há  as  mais  das  vêzes  pouca 
precisão.  Pois  o  fenómeno  é  espontâneo  e  como  tal  torna  difícil 
o  controle  científico.  E  quando  os  controladores  se  apresentam, 
munidos  de  gravador,  aparelho  fotográfico  e  outros  instrumentos 
de  observação,  passam  noites  inteiras  sem  nada  observar.  Du- 
rante os  quatro  anos  que  o  Dr.  Geley  dirigiu  o  Instituto  Meta- 
psíquico,  recebeu  apenas  uma  única  informação  sobre  assom- 
bração e  quando  se  dispôs  a  examinar  o  caso,  juntamente  com 
Richet,  perdeu  várias  noites.  O  Dr.  Osty  presidiu  onze  anos  o 
Instituto  e  não  recebeu  nenhum  pedido  de  observação. 

2)  Diante  do  inesperado  e  maravilhoso  é  extremamente  di- 
fícil manter-se  objetivo,  pois  somos  fàcilmente  dominados  pela 
impressão  que  o  extraordinário  causou  em  nós.  E  enquanto  for 
desconhecida  a  causa  que  produz  um  fenómeno  curioso,  a  im- 
pressão que  recebemos  é  sempre  a  mesma,  quer  seja  o  fenómeno 

!  produzido  por  uma  causa  preternatural,  quer  por  fraude  ou  por 
!  outra  causa  natural  qualquer.  E  esta  impressão  é  sempre  um 
elemento  subjetivo,  que  muitas  vêzes  encobre  a  realidade  obje- 
tiva.  O  que  depois  é  narrado  é  esta  impressão  subjetiva  susci- 
tada pelo  fato  inesperado  e  não  o  fato  como  tal  e  objetivamente. 
Daí  serem  geralmente  fantásticas  as  histórias  contadas.  Surgem 
assim  muitas  lendas.  Por  isso:  a  maioria  dos  casos  de  assom- 
bração e  duendes  tem  um  valor  meramente  pré-histórico,  isto  é: 
não  consta  de  sua  verdade  histórica. 

3)  Outras  vêzes  há  também  interpretações  mórbidas  de  acon- 
tecimentos em  si  banais  e  comuns.  O  tipo  paranóico  costuma  dar 
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relatórios  delirantes  e  inventar  as  mais  incríveis  histórias  de  en- 
feitiçamento  e  assombração  e  atribui  aos  que  o  rodeiam  senti- 
mentos hostis  que  de  fato  não  existem. 

4)  Há  também  casos  de  pessoas  histéricas,  que  em  estado 
semiconsciente  provocam  desordens  que  são,  depois,  por  elas 
mesmas,  atribuídas  a  outrem  ou  a  fantasmas.  São  os  mitômanos. 
Põem  tudo  de  pernas  para  o  ar,  reviram  armários  e  gavetas  e 
saem  proclamando  que  a  casa  está  assombrada.  Já  descrevemos 
a  mitomania,  com  sua  pronunciada  tendência  à  fabulação,  à 
criação  de  novelas  desprovidas  de  toda  a  realidade,  criando  fá- 
bulas e  inventando  romances,  onde  tudo  é  verossímil,  mas  quase 
nada  verdadeiro.  Lembramos  também  que  o  mitômano  mente  a 
valer,  mas  não  tem  consciência  de  estar  faltando  à  verdade.  Êle 
está  disposto  a  confirmar  com  os  mais  solenes  juramentos  as 
mais  insolentes  mentiras.  Verdugo  e  vítima  ao  mesmo  tempo,  é 
capaz  de  fornecer  "provas"  impressionantes  para  suas  fantás- 
ticas produções.  E  uma  destas  provas  é  a  casa  em  desordem,  as 
gavetas  reviradas  e  as  "misteriosas  pedras",  que  aparecem  pre- 
cisamente quando  menos  se  espera.  .  . 

5)  O  fenómeno  natural  e  não  muito  raro  da  alucinação 
particular  ou  do  contágio  mental  ("alucinação  coletiva")  expli- 
ca também  bom  número  de  relatórios  feitos,  aliás,  de  boa  fé. 
Tais  alucinações,  como  já  vimos,  podem  ser  o  resultado  ou  de 
qualidades  patológicas,  ou  de  sugestões  indiretas  (mesmo  em 
pessoas  perfeitamente  normais),  ou  de  drogas.  Há  gases  que 
fazem  ver  visões,  ouvir  vozes  ou  passos  e  enchem  a  pessoa  de 
entusiasmo  extraordinário.  .  .  —  Tomemos  um  caso  alucinató- 
rio, provocado  por  sugestão  indireta:  Chega  uma  pessoa  e  aluga 
um  apartamento.  Durante  a  noite  escuta  estranhos  rumores  no 
apartamento  de  cima.  Avisa  na  manhã  seguinte  ao  porteiro  que 
no  andar  superior  mora  gente  sem  educação.  O  porteiro  informa 
que  todo  aquêle  andar  nem  está  ocupado  e  que  tudo  está  fe- 
chado à  chave.  Na  noite  seguinte  o  barulho  aumenta  de  inten- 
sidade. Mas  outra  pessoa,  que  mora  no  quarto  vizinho,  nada  es- 
cutou. Na  terceira  noite  já  aparece  um  fantasma:  um  homem 
baixo,  gordo,  moreno,  sangrando...  Investigado  o  caso,  che- 
ga-se  a  saber,  que  poucos  dias  antes,  perto  da  casa  da  pessoa, 
suicidou-se  um  homem  baixo,  gordo  e  moreno.  Os  jornais  refe- 
riram o  suicídio.  Tudo  está  explicado. 

6)  Outras  vêzes  certas  coincidências  produzem  todo  um  con- 
junto de  circunstâncias,  das  quais  resulta  uma  casa  "assombra- 
da". Nas  pp.  89-93  das  Fraudes  Espíritas  e  Fenómenos  Metapsí- 
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quicos  (3^  ed.)  do  Pe.  Heredia  temos  um  caso  bem  típico  de 
coincidências. 

7)  Há  também  relatórios  que  são  o  resultado  de  intrigas 
e  mentiras  ditadas  pelo  ódio,  pelo  zêlo  ou  pelo  interêsse.  Ve- 
ja-se,  como  exemplo,  êste  caso  narrado  numa  das  nossas  revistas 
ilustradas: 

"Conhecemos  uma  pessoa,  sujeito  de  iniciativa,  sem  dúvida,  que, 
desejando  alugar  um  apartamento  e  não  o  conseguindo,  arquitetou  um 
plano  baseado  na  facilidade  com  que  o  povo  endossa  as  sentenças  su- 
persticiosas. Isto  pôsto,  o  nosso  amigo  passou  a  indagar  onde  residiam 
famílias  marcadas  por  insucessos  de  qualquer  natureza.  Enfim  achou. 
Soube  de  uma  família  que  morava  em  Botafogo  (Rio)  há  cinco  anos, 
numa  casa  muito  bem  situada,  na  qual,  porém,  havia  perdido  uma  criança 
e  outra  pessoa  sofrera  um  desastre  automobilístico,  além  de  ter  brigado 
no  emprêgo  e  perdido  ótima  situação  a  filha  mais  velha.  O  nosso  anrgo, 
em  vez  de  continuar  amarrado  às  páginas  de  anúncio  do  Jornal  do 
Brasil,  procurou  insinuar-se  junto  à  referida  família,  provocando  con- 
versas "acidentais"  com  as  pessoas  da  vizinhança,  frequentando  o  bo- 
tequim da  esquina,  etc,  enfim,  pondo  em  prática  uma  campanha  de  pro- 
paganda, cujo  objetivo  era  desacreditar  a  casa  cobiçada,  fazendo  crer 
que  a  infelicidade  da  família  ali  residente  se  devia  tão  somente  ao  "pêso" 
que  a  casa  transmitia  aos  seus  moradores.  E  ilustrava  as  suas  disser- 
tações com  exemplos  de  casos  semelhantes.  O  trabalho  surtiu  efeito. 
Em  pouco  tempo,  não  somente  a  família  se  atirou  em  pêso  ao  popular 
esporte  da  caça  ao  apartamento,  como,  igualmente,  afastava  a  casa  a 
ser  desocupada  das  cogitações  de  outros  interessados:  estava  assombrada! 
A  pobre  família,  não  tendo  para  onde  se  mudar,  foi  morar  numa  pensão, 
deixando  a  casa  ao  nosso  amigo,  que  se  submeteu  ao  sacrifício  de  en- 
frentar a  adversidade..." 

8)  Não  esqueçamos,  também,  as  encenações  de  outros  es- 
pertalhões que  querem  desta  maneira  afastar  um  inquilino  ou 
baratear  algum  sítio...  Não  custa  causar  assombrações,  princi- 
palmente à  noite.  .  . 

9)  E,  sobretudo,  há  a  brincadeira  de  moleques,  que  se  apro- 
veitam da  alta  credulidade  de  adultos  sisudos... 

10)  Quando  a  assombração  consiste  apenas  de  ruídos  es- 
tranhos, é  bom  pensar  em  ratos,  ratasanas,  água  encanada  e 
rajadas  de  vento. 

1 1 )  Observou-se  também  que  a  assombração  geralmente 
não  se  dá  em  casa  desabitada.  O  Dr.  Osty,  ao  menos,  nos  ga- 
rante que  ainda  não  foi  estabelecido  claramente  nenhum  caso  de 
"Poltergeist"  em  casas  vazias.  A  primeira  e  mais  natural  supo- 
sição seria,  pois,  que  a  coisa  é  causada  por  um  dos  habitantes 
da  casa.  Pois  "do  couro  saem  as  correias".  Pela  análise  de  gran- 
de número  de  relatórios,  ver.ificou-se  que  a  assombração  está 
ordinariamente  ligada  a  um  adolescente,  ou  melhor  a  uma  ado- 
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lescente.  O  afastamento  desta  determinada  pessoa  coincide  com 
a  interrupção  do  fenómeno.  Robert  Amadou,  La  Parapsycholo- 
gie  (Paris  1954)  faz  a  seguinte  admoestação:  "Dêste  fato  se 
deduz,  um  pouco  apressadamente,  que  o  tal  adolescente  é  um 
médium .  .  .  Mas  esta  sedutora  teoria  pressupõe  perfeitamente  es- 
tabelecidos os  poderes  físicos  dos  médiuns,  o  que  está  muito 
longe  de  ser  uma  realidade.  E  ainda  que  assim  fosse,  seria  in- 
compreensível o  contraste  entre  o  pequeníssimo  número  de  mé- 
diuns autênticos  com  seus  efeitos  insignificantes  e  a  multidão  de 
adolescentes-médiuns  aos  quais  seria  necessário  atribuir  faculda- 
des telequinéticas  de  um  poder  sem  precedente". 

12)  Existe  também  o  que  se  chama  de  "fraude  histérica", 
produzida  por  certas  disposições  psicofisiológicas  encontradas 
também  nos  hipotéticos  "grandes  médiuns".  Assim,  por  exemplo, 
Podmore  analisou  cuidadosamente  todos  os  casos  de  "Poltergeist" 
(duendes,  "espíritos  barulhentos")  registados  nos  arquivos  da 
"Society  for  Psychical  Research"  de  Londres  e  demonstrou  que 
todos  êles  se  explicavam  por  atos  perfeitamente  normais  de  ado- 
lescentes (principalmente  do  sexo  feminino).  Sua  teoria  foi  hu- 
moristicamente designada  como  a  teoria  da  "mocinha  travêssa" 
("naughty  little  girl  theory").  Andrew  Lang  e  outros  atacaram 
violentamente  a  teoria  de  Podmore  e  citaram  casos  de  encanta- 
mentos que  não  podiam  ser  explicados  assim.  Mas,  observa  Ama- 
dou, verificou-se  imediatamente  que  êstes  casos  aduzidos  eram 
"pré-históricos" :  de  autenticidade  duvidosa,  porque  mal  contro- 
lados. 

Em  maio  de  1959  a  imprensa  do  Brasil  inteiro  deu  sensacionais 
notícias  sobre  uma  casa  assombrada  em  Itapira,  S.  P.  "Pedras,  frutas, 
legumes  e  outros  objetos  passaram  a  voar,  aparecendo  e  desaparecendo, 
dando  a  impressão  que  foram  vencidas  as  leis  da  gravidade  e  a  resis- 
tência dos  corpos",  anunciava  O  Globo,  do  Rio  (27-5-1959).  A  revista 
O  Cruzeiro  publicou  logo  espalhafatosa  reportagem  com  ilustrações  de 
mui  duvidosa  autenticidade.  A  própria  Direção  daquela  revista  apresenta 
o  caso  na  primeira  página  como  "dos  mais  curiosos  e  interessantes  já 
verificados  no  Brasil",  garantindo  "que  traz  a  melhor  marca  das  coisas 
do  além".  Quem  mais  vivamente  se  interessou  pela  coisa,  foi  o  Promotor 
local,  um  "estudioso  das  coisas  do  Espiritismo,  leitor  de  centenas  de 
livros  sôbre  o  assunto".  Declarou  ao  repórter  de  O  Cruzeiro:  "Posso 
afirmar  que  os  fatos  são  autênticos,  não  derivando  de  qualquer  causa 
física".  E  ao  repórter  de  O  Globo  explicou:  "Uma  vez  aceitas  tais  teo- 
rias (espíritas),  nada  há  de  espantoso  no  que  ocorre  em  Itapira.  Fran- 
cisca, a  empregada,  seria  então  um  médium  não  desenvolvido  que,  na- 
turalmente, seria  capaz  de  possibilitar  a  manifestação  de  espíritos,  pro- 
duzindo efeitos  físicos.  Para  que  os  objetos  despencassem  ao  chão,  sur- 
gidos do  nada,  dar-se-ia  uma  desmaterialização  dêsse  objeto,  seguida  de 
uma  rapidíssima  e  espantosa  reintegração,  em  pleno  ar  (sic!).  Tais  fatos, 
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ainda  de  acordo  com  aquelas  teorias,  seriam  realizadas  com  um  obje- 
tivo  certo,  difícil  de  ser  apurado.  Possivelmente,  as  entidades  do  além 
querem  demonstrar  a  realidade  dos  fatos  espíritas" . . . 

Na  verdade,  recursos  pobres  e  fracos,  os  das  entidades  do  além, 
para  provar  que  existem...  Como  se  já  não  fôsse  coisa  mais  do  que 
provada,  não  por  um  espírito  qualquer  e  barulhento,  mas  pelo  "Verbo 
que  se  fêz  carne  e  habitou  entre  nós". 

Entretanto,  apenas  dois  dias  depois,  no  dia  25-5-59,  O  Globo  publi- 
cava nova  reportagem,  do  mesmo  repórter,  com  o  título:  "Itapira  está 
decepcionada..."  E  então  informa  que  Francisca,  a  jovem  empregada 
foi  surpreendida,  por  um  médico  e  um  advogado,  no  instante  em  que, 
às  escondidas,  atirava  uma  "pedra  voadora",  para  contentar  aquêles  que 
aguardavam  uma  exibição  da  "coisa".  Agora  toda  a  cidade  comenta, 
com  ar  de  pilhéria,  a  ousadia  da  môça  que  conseguiu  ludibriar  não  ape- 
nas o  patrão,  mas  até  o  promotor  público,  o  delegado,  pessoas  de  des- 
taque e  jornalistas  do  Rio  e  de  São  Paulo...  Acrescenta  o  repórter  que 
o  promotor  "não  esconde  sua  amargura". 

Confirma-se  assim,  pela  milésima  vez,  a  opinião  de  Podmore:  naughty 
little  girl  theory . . . 

13)  Entretanto  se  um  determinado  caso  não  for  puramente 
pré-histórico,  se  nêle  certamente  não  se  intrometeram  nem  moci- 
nhas travessas,  nem  moleques  brincalhões,  nem  espertalhões  in- 
teressados, nem  ratasanas  ou  rajadas  de  vento,  se  os  relatórios 
não  foram  feitos  por  pessoas  mitômanas  ou  tipos  paranóicos,  se 
as  alucinações  individuais  e  os  contágios  mentais  forem  certa- 
mente excluídos  e  a  assombração  não  obstante  continuar.,  poder- 
se-á  pedir  um  padre  para  fazer  o  exorcismo  em  regra,  porque  a 
infestação  diabólica  será  então  bem  possível .  .  . 


Nota:  O  leitor  que  desejar  um  estudo  mais  aprofundado  e  crítico 
sôbre  certos  fenómenos  de  efeitos  físicos  em  particular,  procure  o  ex- 
celente livro  de  F.  M.  P  a  1  m  é  s,  S.J.,  Metapsíquica  e  Espiritismo  (Edi- 
tora Vozes,  Caixa  Postal  23,  Petrópolis,  R.J.),  onde  encontrará  longos 
capítulos  sôbre  a  fenomenologia  ectoplásmica  (pp.  85-96),  as  experiên- 
cias de  William  Crookes  (pp.  97-110),  as  experiências  do  Dr.  Richet 
(pp.  110-120),  as  experiências  de  Schrenck-Notzing  e  Mme.  Bisson  (pp. 
121-157),  o  problema  da  telequinesia  (pp.  158-168),  as  experiências  de 
telequinesia  com  Eusápia  Paladino  (pp.  169-173),  os  fios  fluídicos  de  Sta- 
mslawa  Tomczyk  (pp.  174-177),  a  alavanca  psíquica  de  Crawford  (pp. 
178-193),  etc.  Tudo  ilustrado  com  71  fotografias. 


Atuação  do  Demónio  no  Espiritismo 


Nos  ambientes  populares  católicos  e,  sobretudo,  entre  os  espíri- 
tas é  opinião  bastante  difundida  e  mesmo  inconcussa  de  que, 
segundo  a  doutrina  da  Igreja  Católica,  todos  os  fenómenos  pro- 
vocados por  médiuns  em  sessões  espíritas  resultariam  de  uma 
atuação  direta  e  perceptível  de  satanás.1  Não  podemos,  por  isso, 
deixar  de  expor  a  doutrina  oficial  da  Igreja  a  êste  respeito  e 
o  nosso  pensamento  teológico  sobre  uma  real  ou  possível  atua- 
ção do  demónio  no  Espiritismo.  Veremos,  pois:  1)  a  posição 
do  problema,  2)  as  diretrizes  do  Magistério  Eclesiástico,  3)  a 
possibilidade  da  atuação  diabólica  provocada,  4)  a  atuação  di- 
reta imperceptível  do  demónio,  5)  o  Espiritismo  como  ocasião 
que  favorece  a  ação  diabólica. 

1)  A  Posição  do  Problema 

Afim  de  delimitar  com  precisão  o  tema  proposto,  é  neces- 
sário lembrar  desde  já  uma  distinção  fundamental  nos  diversos 
modos  de  atuação  diabólica.  Podemos  e  devemos  separar  os 
intrometimentos  diabólicos  espontâneos  das  intervenções  provoca- 
das. No  primeiro  caso  supomos  uma  ação  real  do  demónio  so- 
bre ou  em  tôrno  do  homem,  mas  por  exclusiva  iniciativa  do  es- 
pírito mau,  permanecendo  o  homem  passivo:  seria  a  atuação  es- 
pontânea  (nos  casos  de  possessão,  obsessão,  infestação,  etc). 
Partindo  a  iniciativa  do  homem,  que  deseja,  quer,  provoca  e 
causa  a  intervenção  do  demónio,  teríamos  uma  atuação  provo- 
cada. No  presente  estudo  não  nos  interessamos  pelas  intr.omis- 


*)  Num  boletim  espírita  de  São  Paulo  (O  Semeador,  agosto  de  1956, 
p.  6)  lemos,  com  grande  surprêsa,  a  seguinte  comunicação:  "Frei  Boa- 
ventura é  conhecido  de  perto  por  todos  os  profitentes  da  Doutrina  Es- 
pírita no  Brasil,  pelas  conferências,  polémicas  e  opúsculos  que  tem  rea- 
lizado e  publicado,  sustentando  ser  o  fenómeno  espírita  obra  do  demó- 
nio". —  Vivem  equivocados  e  mal  informados  todos  os  profitentes  da 
Doutrina  Espírita  no  Brasil.  Ninguém  terá  ouvido  conferência  nossa  ou 
lido  algum  opúsculo  de  nossa  autoria  em  que  defendemos  ou  expomos 
semelhante  tese. 
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soes  espontâneas:  restringimos  nossa  investigação  às  interven- 
ções diabólicas  provocadas.  E  mais  outro  limite  temos  a  in- 
dicar: Estudaremos  apenas  as  intromissões  satânicas  provocadas 
por  pessoas  geralmente  conhecidas  como  médiuns  (ou  "apare- 
lhos") nos  centros  ou  terreiros  do  Espiritismo,  qualquer  que  seja 
a  sua  forma  ou  modalidade  (Kardecista,  Umbandista,  Raciona- 
lista, etc).  —  Podem  ou  devem  ser  atribuídos  ao  demónio  os 
efeitos  (fenómenos,  mensagens,  etc),  obtidos  ou  provocados  pe- 
los médiuns  em  sessões  espíritas?  Esta  é  a  questão. 

Mesmo  diante  desta  pergunta  fundamental,  dividem-se  os 
teólogos  em  campos  opostos.  Exemplificaremos  as  posições  ex- 
tremas com  duas  proposições: 

a)  A  tese  do  Pe.  H  e  r  e  d  i  a,  S .  J. :  "A  sentença  que  sus- 
tenta ser  o  diabo  a  causa  ordinária  e  constante  de  todos  os 
fenómenos  metapsíquicos  verdadeiros,  quando  provocados  pelos 
médiuns,  baseia-se  em  argumentos  que  não  provam  a  tese,  pelo 
que  deve  esta  ser  considerada  como  uma  teoria  cientificamente 
inadmissível". 

O  Pe.  Carlos  Maria  de  Heredia,  S.  J.,  formula  esta  tese  na  página 
271,  e  explana-a  nas  pp.  270-279  da  obra  As  Fraudes  Espíritas  e  os 
Fenómenos  Metapsíquicos  (Editora  Vozes  Ltda.,  Petrópolis,  1953).  Por 
"fenómenos  metapsíquicos"  o  A.  entende  um  efeito  sensível  provocado 
ou  induzido  por  um  médium  como  causa  instrumental,  e  produzido  por 
um  agente  intelectual  oculto  e  distinto  do  médium  como  causa  princi- 
pal, por  meio  de  forças,  algumas  vêzes  desconhecidas  (cf.  pp.  175  ss). 
Heredia  demonstra  experimentalmente  que  a  causa  principal,  ou  o  "agen- 
te intelectual  oculto  e  distinto  do  médium"  do  fenómeno  metapsíquico,  não 
é  o  demónio.  São,  realmente,  muito  interessantes  as  experiências  e  con- 
siderações do  ilustre  jesuíta  mexicano.  Leiam-se  sobretudo  as  pp.  304-330. 

b)  A  tese  do  Cardeal  Lépicier,  O.S.M.:  "Os  fenóme- 
nos [espíritas]  devem  ser  obra  dos  espíritos  malignos  que,  em 
todos  os  tempos,  têm  procurado  entrar  em  comunicação  com  o 
género  humano  de  várias  maneiras  e  que,  nos  tempos  moder- 
nos, se  têm  esforçado  por  substituir  pelos  fenómenos  em  ques- 
tão os  antigos  expedientes". 

Esta  tese  se  encontra  assim  formulada  na  p.  246  de  O  Mundo 
Invisível  (Uma  Exposição  da  Teologia  Católica  perante  o  Espiritismo 
Moderno.  Tradução  Portuguesa.  Livraria  Tavares  Martins,  Pôrto,  1951). 
Na  p.  274  damos  com  um  resumo  do  pensamento  do  purpurado  Au- 
tor: "Discutimos  até  aqui,  amplamente,  os  vários  fenómenos  a  que  as 
práticas  espíritas  dão  origem.  Mostramos  também  a  natureza  dos  agen- 
tes a  quem  tais  fenómenos  devem  ser  atribuídos  e,  seguidamente,  apon- 
tamos os  critérios  que  devem  ser  seguidos  para  ajuizar  da  moralidade 
de  tais  práticas.  Mas  o  nosso  raciocínio  seria  improdutivo,  se  não 
afirmássemos  de  novo  o  que  dissemos  repetidas  vêzes  no  decorrer  desta 
obra,  isto  é,  que  nenhuma  dúvida  pode  restar  sôbre  a  realidade  das 
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manifestações  diabólicas,  porque  estão  constantemente  a  dar-se  casos 
que  mostram  à  evidência  que  os  espíritos  das  trevas  exercem  no  mun- 
do a  sua  manifesta  influência".  Discorrendo  em  capítulo  especial  sôbre 
o  H:pnotismo,  o  eminente  Autor  chega  a  semelhantes  conclusões.  Exem- 
plo da  p.  309:  "Quando  o  Hipnotismo  é  usado  para  provocar  efeito 
de  ordem  psicológica  e  intelectual  e  implica  um  prévio  alheamento  da 
vontade,  quando,  por  exemplo,  a  vista  do  hipnotizado  se  torna  capaz 
de  penetrar  através  de  qualquer  anteparo  opaco  [??]  ou  de  contem- 
plar cenas  que  se  passam  à  distância;  quando  o  paciente  começa  a 
falar  línguas  que  lhe  eram  desconhecidas  e  a  executar  com  a  maior 
prec''são  planos  traçados  pelo  hipnotizador  —  é  então  que  o  abuso 
começa  e  que  a  atuação  de  seres  invisíveis,  tacitamente  invocados,  deve 
ser  considerada  como  &  única  causa  produtora  de  tais  efeitos".  Na  p. 
313,  vai  dizer  que  estes  "sêres  invisíveis"  são  os  "anjos  maus".  Por 
''sso,  Lépicier  conclui  na  p.  314  que  o  hipnotismo  "torna-se  imoral  e 
ilícito,  quando  envolve  o  alheamento  da  vontade  do  paciente,  pois,  nesse 
caso,  tem  o  mesmo  caráter  do  espiritismo  e  merece,  como  ele,  a  nossa 
condenação" .  Em  tôdas  as  citações,  os  grifos  foram  sempre  nossos.  Em 
outra  oportunidade  voltaremos  a  falar  sôbre  os  problemas  suscitados 
pelo  Hipnotismo  e  sôbre  as  estranhas  afirmativas  do  Emmo.  Sr.  Cardeal. 

Teses  semelhantes  à  de  Lépicier  podem  ser  encontradas 
também  em  outros  autores  católicos.  Tanquerey,  por  exem- 
plo, em  sua  Synopsis  Theologiae  Dogmaticae  (1943),  tomo  II, 
p.  511,  formula  e  defende  a  seguinte  proposição:  "Phaenomena 
magnetismi,  spiritismi  vel  hypnotismi  quibus  occulta,  remota  ac 
futura  deteguntur,  diabólica  sunt;  cetera  vero  vel  fraude  vel  le- 
gibus  naturalibus  probabiliter  explicari  possunt".  E,  para  isto, 
este  Autor,  como  também  outros,  se  apóia  em  declarações  ofi- 
ciais do  Magistério  Eclesiástico.  Examinaremos,  por  isso,  em  pri- 
meiro lugar  êstes  documentos. 

2)  Diretrizes  do  Magistério  Eclesiástico 

Mais  de  uma  vez  o  Papa  Pio  XII  recordou  com  insistência 
que  o  Magistério  Eclesiástico  deve  ser  para  qualquer  teólogo 
a  norma  próxima  e  universal  de  verdade  em  matéria  de  fé  e 
de  moral.  Para  prosseguirmos,  pois,  com  uma  orientação  se- 
gura, procuraremos  deixar  bem  claras  as  normas  e  diretrizes  que 
a  Santa  Sé  tem  dado  sôbre  a  questão  ora  em  foco.  A  leitura 
e  o  estudo  atento  de  todos  os  documentos  oficiais  relacionados 
com  o  Espiritismo,  do  ponto  de  vista  que  aqui  tomamos,  deu 
os  seguintes  resultados: 

1)  Com  particular  severidade  e  persistência,  tôdas  as  vêzes 
que  sôbre  isso  foi  interrogada,  a  Santa  Sé  sempre  declarou  ilí- 
cita e  gravemente  pecaminosa  qualquer  tentativa,  desejo  ou  in- 
tenção de  evocar  as  almas  dos  defuntos  ou  outros  espíritos  quais- 
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quer  com  o  fim  de  fazer-lhes  perguntas  ou  dêles  receber  res- 
postas, ainda  que  seja  em  ambiente  aparentemente  honesto  e  pie- 
doso e  mesmo  que  se  faça  antes  um  protesto  expresso  de  ex- 
cluir ou  não  querer  ter  qualquer  atuação  do  demónio.  Os  do- 
cumentos mais  importantes  e  que  resumem  ou  repetem  as  outras 
declarações  são  de  1856  e  de  1917,  ambos  do  Santo  Ofício. 
Estes  pronunciamentos  visam  diretamente  as  práticas  espíritas. 
Lemos  e  relemos  todos  os  documentos  da  Santa  Sé  relacionados 
com  o  Espiritismo,  mas  em  nenhum  dêles  pudemos  descobrir  a 
afirmação  ou  ao  menos  a  suspeita  de  que  o  demónio  estivesse 
atuando  nestas  práticas. 

Dizemos  Documentos  da  Santa  Sé,  porque  bem  sabemos  da  exis- 
tência de  outros  documentos  em  que  a  atuação  diabólica  no  Espiri- 
tismo é  afirmada.  No  II  Concílio  Plenário  de  Baltimore,  em  1866,  da- 
mos com  um  parágrafo  sobre  o  Espiritismo,  em  que  lemos:  "Vix  du- 
bitandum  tamen  videtur,  quaedam  saltem  ex  eis  a  satânico  interventu 
esse  repetenda,  cum  vix  alio  modo  satis  explicari  possint.  Nec  mirum 
videatur,  si  novissimis  hisce  diebus,  in  quibus  instant  têmpora  peri- 
culosa,  in  nos  descendat  diabolus,  habens  iram  magnam,  sciens  quod 
modicum  tempus  habet;  et  si  antiquus  ille  humani  generis  hostis  iterum 
Magiae  antiquae  artem,  sub  aliis  tamen  formis,  mundi  conditioni  prae- 
senti  magis  convenientibus,  ad  hominum  ruinam  invehere  studeat"  (cf. 
Collectio  Lacensis,  III,  col.  406).  Explica-se  a  facilidade  com  que  cer- 
tas autoridades  proclamam  uma  atuação  direta  do  demónio  em  vista 
da  prontidão  com  que  elas  aceitam  como  autênticos  os  mais  portento- 
sos fenómenos.  Assim,  por  exemplo,  Tanquerey,  na  Synopsis  citada, 
vol.  II,  p.  510,  aceita  como  fenómenos  historicamente  certos  os  seguin- 
tes: "Obiecta  parietibus  affixa  decidunt  et  confuse  moventur;  scamnum 
in  quo  "médium"  sedet  in  aera  levatur;  apparent  manus  humanae,  pedes, 
caput,  integrum  corpus  humanum  quod  ambulat  et  loquitur" . . . 

2)  E'  pecado  de  heresia  querer,  aplicar  meios  puramente  na- 
turais com  o  fim  de  obter  efeitos  não  naturais  ou  preternaturais. 
Três  vêzes,  em  1840,  1847  e  1856,  a  Santa  Sé  repetiu  o  mes- 
mo texto  em  que  denuncia  certas  pretensões  dos  magnetizado- 
res e  espíritas  do  século  passado:  "Applicatio  principiorum  et 
medior.um  pure  physicorum  ad  res  et  effectus  vere  supernaturales 
[depois  corrigido  para  "non  naturales"],  ut  physice  explicentur, 
non  est  nisi  deceptio  omnino  illicita  et  haereticalis" .  Os  sete  Sa- 
cramentos são  sinais  sensíveis  (meios  naturais)  para  produzir 
efeitos  sobrenaturais,  mas  isso  por  instituição  e  determinação 
especial  de  Deus;  é  verdade  de  fé  que  os  Sacramentos  da  Nova 
Lei  são  sete,  nem  mais  nem  menos  (Dz.  844).  Afirmar  que  além 
desses  sete  sinais  ou  meios  naturais  há  outros  para  conseguir 
efeitos  não-naturais,  seria  sustentar  a  existência  de  outros  sa- 
cramentos (ainda  que  fossem  "sacramenta  diaboli").  E  isso  é 
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heresia.  Na  Encíclica  de  4  de  agosto  de  1856  (Dz.  1654), 
o  Santo  Ofício,  depois  de  falar  das  tentativas  de  querer,  ver  coi- 
sas invisíveis,  de  evocar  as  almas  dos  falecidos  e  dêles  receber 
respostas,  etc.  (=  efeitos  preternaturais),  declara:  "In  hisce  om- 
nibus  quacumque  demum  utantur  arte  vel  illusione,  cum  ordi- 
nentur  media  physica  ad  effectus  non  naturales,  reperitur  de- 
ceptio  omnino  illicita  et  haereticalis  et  scandalum  contra  ho- 
nestatem  morum". 

Em  tôdas  estas  práticas  estão  implicadas  ainda  outras  heresias.  O 
atento  e  exaustivo  estudo  dos  documentos  eclesiásticos  sôbre  práticas 
supersticiosas  e  demoníacas,  feito  por  Frei  Constantino  Koser,  O.F.M., 
(REB  1957,  pp.  54-88),  revelou  que,  segundo  êstes  documentos,  as  prá- 
ticas de  magia  propriamente  dita  implicam  as  seguintes  heresias: 

a)  uma  espécie  de  politeísmo:  afirma-se  ou  supõe-se  uma  fôrça 
propriamente  divina  fora  de  Deus; 

b)  um  dualismo  de  causas  eficientes  principais  no  universo; 

c)  negação  do  dogma  da  Providência  e  do  Govêrno  Divino; 

d)  atribuição  à  criatura  da  presciência  do  futuro  livre,  reservada 
a  Deus; 

e)  suposição  de  que  se  possam  produzir  efeitos  não-naturais  com 
meios  naturais. 

A  mesma  análise  levou  Frei  Constantino  à  seguinte  qualificação 
teológica:  "Não  resta  a  mínima  dúvida  de  que  se  deve  dar  a  qua- 
lificação mais  elevada  à  tese:  magia  e  superstição  ou  são  heresia,  ou 
a  implicam"  (p.  65). 

3)  A  Igreja  admite  a  realidade  de  fatos  maravilhosos  e 
de  origem  preternatural  e  oficialmente  os  reconhece  como  tais. 
Por  exemplo  os  milagres  exigidos  e  aprovados  num  processo  de 
canonização.  Não  existe,  portanto,  da  parte  do  Magistério  Ecle- 
siástico, uma  prevenção  apriorística  contra  a  possibilidade  ou 
a  cognoscibilidade  de  uma  intervenção  verdadeiramente  preter- 
natural nas  coisas  humanas.  A  Igreja  reconhece  também  a  rea- 
lidade das  possessões  ou  obsessões  diabólicas.  Aí  estão,  para 
prová-lo,  a  Ordem  Menor  do  Exorcistado  e  o  Ritual  Romano 
com  minuciosas  instruções  sôbre  o  modo  como  expulsar  o  de- 
mónio. Entretanto,  os  fatos  de  origem  preternatural,  a  respeito 
dos  quais  houve  pronunciamento  oficial  da  Igreja,  são  todos 
espontâneos:  Não  há  memória  de  processo  com  pronunciamento 
oficial  em  torno  de  fatos  preternaturais  provocados  em  sessões 
espíritas.  (Sôbre  a  posição  da  Igreja  perante  a  própria  possi- 
bilidade de  fatos  preternaturais  provocados  falaremos  no  pró- 
ximo parágrafo). 

4)  A  Igreja  não  proibiu  o  Espiritismo  ou  outras  práticas 
afins  por  supor  ou  ao  menos  desconfiar  nelas  alguma  presença 
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ou  atuação  do  demónio;  os  motivos  que  a  levaram  a  isso  es- 
tão claramente  indicados  na  Encíclica  de  1856,  a  saber: 

a)  Por  causa  da  mentalidade  supersticiosa:  o  documento 
fala  de  "mulheres  entusiasmadas"  que  afirmam  ver  e  revelar 
coisas  inteiramente  ocultas;  que  pretendem  evocar  almas  dos  de- 
funtos e  dêles  receber  respostas;  que  alegam  descobrir  coisas 
ignoradas  ou  distantes;  enfim,  que  querem  conseguir  todos  êsses 
efeitos  não-naturais,  empregando  meios  naturais  e  totalmente 
inadequados.  Ora,  isso  em  sentido  próprio  é  superstição,  ou  ao 
menos  desejo  expresso  de  querer  praticar  atos  supersticiosos, 
o  que  é  pecado  e  devia  ser  denunciado  e  declarado  ilícito  pela 
vigilante  autoridade  eclesiástica; 

b)  por  causa  do  perigo  de  perversão  na  fé:  denuncia  ex- 
pressamente o  documento  de  1856  que  aquelas  pessoas  dadas 
às  práticas  supersticiosas  da  evocação  das  almas  pretendem  tam- 
bém dissertar  sobre  a  religião.  Lembremo-nos  que  um  ano  an- 
tes, em  1855,  Allan  Kardec  já  iniciara  seu  movimento  no  sen- 
tido de  transformar  as  práticas  do  magnetismo,  então  muito  em 
voga,  numa  espécie  de  nova  religião.2  "O  Espiritismo  —  ga- 
rantia um  "espírito"  a  Allan  Kardec  —  é  chamado  a  desem- 
penhar imenso  papel  na  terra.  Êle  restaurará  a  religião  de  Cris- 
to, que  se  tornou  nas  mãos  dos  padres  objeto  de  comércio  e 
de  tráfico  vil;  instituirá  a  verdadeira  religião,  a  religião  natu- 
ral, a  que  parte  do  coração  e  vai  diretamente  a  Deus,  sem  se 
deter  nas  franjas  de  uma  sotaina  ou  nos  degraus  de  um  altar".3 
Em  nome  de  imaginados  espíritos  pretensamente  evocados,  os 
"magnetizadores"  de  então  se  sublevavam  manifestamente  con- 
tra a  Igreja  Católica  e  contra  toda  a  Doutrina  Cristã.  O  pró- 
prio Allan  Kardec  é  para  isso  o  mais  lúcido  exemplo.  Surgiam 
novos  hereges  que,  agora,  não  mais  falavam  em  nome  próprio, 
mas  diziam-se  instruídos  por.  espíritos  do  Além  que  aos  milha- 
res e  com  a  maior  facilidade,  com  os  meios  indicados  pelos 
"magnetizadores",  eram  evocados,  como  que  trazidos  à  terra, 
para  dar  revelações  frontalmente  opostas  à  fé  cristã; 

c)  por  causa  de  perigo  do  escândalo:  êste  motivo  é  indi- 
cado no  final  do  documento  de  1856.  Mesmo  antes  o  documen- 


2)  Em  suas  Obras  Póstumas  (10*  ed.,  pp.  237  ss),  Allan  Kardec 
historia  seus  primeiros  contactos  com  as  mesas  girantes  e  o  magnetis- 
mo. Foi  justamente  um  magnetizador,  o  Sr.  Fortier,  quem  conduziu  Allan 
Kardec  para  o  Espiritismo.  Os  primeiros  passos  do  Espiritismo  Kardecista 
se  deram  exclusivamente  neste  ambiente  "magnetista"  de  Paris. 

3)  Allan  Kardec,  Obras  Póstumas,  p.  268  s. 
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to  fala  das  "mulierculae  illae  gesticulationibus  non  semper.  ve- 
recundis  abreptae". 

Tinha,  pois,  a  Santa  Sé  motivos  suficientes  e  graves  para 
proibir  aquelas  práticas.  E  poderíamos  lembrar  ainda  outra  ra- 
zão grave:  o  perigo  para  a  saúde  mental,  enèrgicamente  denun- 
ciado pelos  psiquiatras.  Veja-se  sobre  isso  a  documentação  publi- 
cada no  nosso  Livro  Negro  da  Evocação  dos  Espíritos. 

Alguns  autores,  baseados  no  fato  da  rigorosa  interdição  do  Es- 
piritismo, sustentam  que,  com  isso  mesmo,  a  Santa  Sé  afirma  implici- 
tamente a  atuação  do  demónio.  Pois,  argumentam,  o  rigor  da  proi- 
bição seria  inexplicável  se  não  houvesse  séria  suspeita  de  intervenção 
satânica;  caso  contrário  a  Santa  Sé  estaria  numa  situação  ridícula,  e, 
afinal  de  contas,  teria  proibido  meros  jogos  inocentes  de  prestidigita- 
ção. Já  vimos  que  não  é  necessário  argumentar  assim.  As  razões  acima 
indicadas  são  graves  e  justificam  plenamente  a  atitude  proibitiva  da 
Igreja,  mesmo  tendo  certeza  de  serem  aquêles  feitos  perfeitamente  na- 
turais: pois,  por  meio  dêles,  durante  eles  e  ao  lado  dêles  se  prega 
ou  procura  demonstrar  aos  incautos  doutrinas  contrárias  à  mensagem 
cristã. 

5)  Outra  norma  muito  importante  para  o  nosso  estudo  nos 
é  dada  pelo  Ritual  Romano:  "Ne  facile  credat  [sacerdos  exor- 
cizaturus]  aliquem  a  daemonio  esse  obsessum".  Seria,  com  efei- 
to, contra  o  sentir  constante  da  Igreja  a  afirmação  de  uma  in- 
tervenção diabólica  preternatural  frequente  na  fenomenologia  es- 
pírita. A  tese  acima  mencionada  de  Lépicier,  Tanquerey  e  de 
outros  que  sustentam  ser  o  diabo  a  causa  ordinária  e  constante 
.dos  fenómenos  metapsíquicos  verdadeiros,  peca,  a  nosso  ver, 
contra  esta  prudentíssima  norma  da  Igreja.  A  intromissão  tão 
fácil  e  repetida  do  demónio  seria  uma  perturbação  da  ordem  da 
natureza,  inconciliável  com  a  constância  das  leis  que  nos  re- 
gem e  com  os  planos  da  Sabedoria  e  da  Providência  do  Criador. 

6)  Aquilo  que  no  século  passado  se  denominava  "magne- 
tismo" e  "hipnotismo"  pode  ser  licitamente  provocado,  ainda 
mesmo  no  caso  de  haver  dúvidas  acêrca  da  preternaturalidade 
de  seus  efeitos;  proibidas  seriam  estas  práticas,  se  o  efeito 
fôsse  certamente  preternatural  ou  sobrenatural. 

Formulamos  esta  norma,  baseado  em  dois  pronunciamentos  ofi- 
ciais do  Santo  Ofício.  O  primeiro  é  de  1847  e  foi  repetido  em  1856: 
"Remoto  omni  errore,  sortilégio,  explicita  aut  implícita  daemonis  in- 
vocatione,  usus  magnetismi,  nempe  merus  actus  adhibendi  media  phy- 
sica  aliunde  licita,  non  est  moraliter  vetitus,  dummodo  non  tendat  ad 
finem  illicitum,  aut  quomodocumque  pravum"  (Dz.  1653).  —  Ma's  ex- 
plícita e  mesmo  admiràvelmente  generosa  foi  a  resposta  dada  pelo 
Santo  Ofício  (e  aprovada  por  Leão  XIII)  em  1899  à  seguinte  pergunta: 
"N.  N.,  Doutor  em  medicina,  prostrado  aos  pés  de  V.  S.,  para  a  tran- 
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qúilidade  de  sua  consciência,  pergunta  humildemente  se  pode  tomar  par- 
te nos  debates  que  agora  se  fazem  na  Sociedade  das  Ciências  Médi- 
cas de  N.  sôbre  as  sugestões  hipnóticas  nas  curas  de  crianças  enfêr- 
mas.  Trata-se  não  apenas  de  debater  sôbre  fatos  já  provocados,  mas 
ainda  de  fazer  novas  experiências,  seja  que  possam  ser  explicadas  por 
razões  naturais,  seja  não.  Mas  o  suplicante,  para  não  se  expor  ao  pe- 
rigo de  errar,  espera  docilmente  a  resposta  da  Santa  Sé".  —  No  dia 
26  de  julho  de  1899  foi  dada  a  seguinte  resposta:  "Quoad  experimenta 
iam  facta,  permitti  posse,  modo  absit  periculum  superstitionis  et  scan- 
dali;  et  insuper  Orator  paratus  sit  stare  mandatis  S.  Sedis,  et  partes 
theoíogi  non  agat.  Quoad  nova  experimenta,  si  agatur  de  factis  quae 
certo  naturae  vires  praetergrediantur,  non  licere;  sin  vero  de  hoc  du- 
bitetur,  praemissa  protestatione  nullam  partem  haberi  velle  in  factis  prae- 
ternaturalibus,  tolerandum,  modo  absit  periculum  scandali"  (cf.  Acta 
O.  F.  M.  1899,  p.  170  s). 

Vale  a  pena  recordar  também  o  que  o  Papa  Pio  XII  disse  na 
alocução  à  Sociedade  Italiana  de  Anestesiologia  (24-2-1957)  sôbre  a 
prática  do  hipnotismo.  Reconhece  Sua  Santidade  a  liceidade  da  hipnose 
"praticada  pelo  médico,  ao  serviço  de  um  fim  clínico,  observando  as 
precauções  que  a  ciência  e  a  moral  médicas  requerem,  tanto  do  médico 
que  a  emprega,  como  do  paciente  que  a  aceita".  Pio  XII  insiste  então 
no  seguinte  aviso:  "Mas  não  queremos  que  se  estenda  pura  e  simples- 
mente, à  hipnose  em  geral,  o  que  dissemos  da  hipnose  ao  serviço  do 
médico.  Com  efeito,  esta,  como  objeto  da  investigação  científica,  não 
pode  ser  estudada  por  quem  quer,  mas  por  um  sábio  e  dentro  dos 
limites  morais  que  valem  para  tôda  a  atividade  científica.  Não  é  êste  o 
caso  de  qualquer  círculo  de  leigos  ou  eclesiásticos  que  a  praticassem 
como  coisa  interessante,  a  título  de  pura  experiência  ou  mesmo  por 
simples  passatempo". 

3)  A  Possibilidade  da  Aíuação  Diabólica  Provocada 

Admitimos  sem  discussão  a  possibilidade  de  uma  interven- 
ção direta,  perceptível  e  espontânea  (suposta,  evidentemente, 
a  permissão  divina)  do  demónio  nas  coisas  humanas.  Contestá- 
lo  seria  negar  a  Sagrada  Escritura.  Assim  como  satanás  pode 
—  data  vénia  Dei  —  intrometer-se,  por  exemplo  (sempre  nos 
limites  indicados  por  Deus),  num  convento  franciscano,  da  mes- 
ma maneira  e  sob  as  mesmas  condições  poderá  atuar  num  cen- 
tro espírita  ou  num  terreiro  umbandista.  Mas  nestes  casos  te- 
ríamos intromissões  diabólicas  espontâneas,  das  quais,  como  dis- 
semos no  princípio,  não  nos  preocupamos.  Interessamo-nos  ex- 
clusivamente pela  intervenção  diabólica  provocada  por  médiuns 
em  sessões  espíritas.  E  aqui  surge  uma  questão  que  é,  a  nosso 
ver,  fundamental  e  de  cuja  solução  depende  o  problema  da 
atuação  diabólica  no  Espiritismo  e  a  própria  possibilidade  do 
Espiritismo  como  tal.  A  pergunta  é  esta:  Tem  o  homem  a  fa- 
culdade ou  a  possibilidade  de  provocar  por  sua  própria  inicia- 
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tiva  e  de  modo  eficaz  uma  manifestação  ou  intervenção  diabó- 
lica ou  espírita?  Em  outras  palavras:  é  possível  a  atuação  dia- 
bólica provocada?  O  homem  pode,  não  há  dúvida,  querer,  ou 
desejar  a  presença  do  demónio,  pode  consciente  e  deliberada- 
mente entregar-se  a  êle,  pode  ajoelhar-se  perante  satanás,  ado- 
rá-lo e  oferecer-lhe  sacrifícios,  fazer  sinais  convencionais  de  evo- 
cação, etc.  Em  tudo  isso  o  homem  pode  tomar  a  iniciativa  ex- 
clusiva, porque,  por  mais  deplorável,  repugnante  e  pavoroso  que 
seja,  tudo  isso  depende  do  uso  ou  melhor  do  abuso  do  livre 
arbítrio.  E'  o  mysterium  iniquitatis,  o  tremendo  mistério  da  des- 
graçada possibilidade  de  pecar,  de  revoltar-se  contra  o  Criador 
e  de  pactuar  com  o  demónio.  A  questão,  porém,  é  de  saber  se 
o  demónio  pode  ser  como  que  forçado  ou  obrigado  pelo  homem 
a  comparecer  e  a  executar  suas  ordens.  Teríamos,  então,  a  evo- 
cação efetiva  do  demónio  pelo  homem.  Seria  a  "magia  negra". 
E'  possível  isso? 

Mais  uma  vez  insistimos:  Não  perguntamos  pela  possibili- 
dade do  pecado  ou  melhor  do  crime  da  magia,  isto  é:  do  de- 
sejo e  da  tentativa  de  perpetrar  prodígios  com  o  invocado  au- 
xílio do  demónio.  Basta  descer,  aos  terreiros  de  Umbanda,  que 
proliferam  aos  milhares  nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro,  para 
verificar  a  dolorosa  realidade  dêste  crime.  Nossa  pergunta  é: 
será  eficaz  o  crime  da  magia?  será  a  ação  do  mago  a  causa 
eficiente  da  presença  e  da  ação  do  demónio?  ser.á  a  intervenção 
diabólica  o  efeito  necessário  da  causa  posta  com  esta  intenção 
pelo  homem? 

Não  concordam  os  autores  na  solução  clara  a  êste  problema.  Abra- 
mos a  êsmo  qualquer  manual  de  Teologia  Dogmática.  Tanquerey, 
por  exemplo.  No  vol.  II,  p.  507  (edição  de  1943)  damos  com  a  expo- 
sição sobre  a  magia:  "Ars  autem  magica  definitur  facultas,  positis 
quibusdam  signis,  miros  effectus,  daemonis  ope,  certo  et  constanter 
producendi".  A  defmição  é  precisa.  O  Autor  continua:  "Hoc  sensu  in- 
tellecta,  non  debet  facile  admitti".  Que  quer  dizer  isso?  Que  a  magia 
é  impossível?  Parece  que  não.  Na  seguinte  alínea  lemos:  "Nonnulla 
vero  esse  facta  magica,  ope  daemoms  patrata,  vix  negari  potest". 
E  vem  a  história  dos  magos  do  Faraó.  E  depois:  "Multa  huiusmodi  facta 
a  scriptoribus  ecclesiasticis  narrantur,  et  licet  quaedam  fabulosa  sint, 
non  pauca  a  viris  doctrina  et  pietate  conspicuis  referuntur,  quae  fidem 
sibi  commendant".  Segundo  êste  conhecido  Autor  seria  possível  a  ma- 
gia, isto  é:  facultas,  positis  quibusdam  signis,  miros  effectus,  daemonis 
ope,  certo  et  constanter  producendi... 

Tomemos  outro  autor:  L  e  r  c  h  e  r,  S.  J.,  Institufiones  Theologiac 
Dogmaticae  (edição  de  1945),  tomo  II,  p.  468:  "De  quibusdam  factis 
magicis  hypnotismi  et  spiritismi".  Na  p.  469  conclui:  "Possibilitatem  et 
probabilitatem  phaenomenorum  spirifsticorum  "daemonisticorum"  Ecclesia 
duabus  decisionibus,  una  data  4.  aug.  1856,  altera  24.  apr.  1917,  sup- 
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ponit".  Portanto:  Ecclesia  supponit!  Já  vimos  o  valor  desta  argumen- 
tação. Nossa  conclusão:  Ecclesia  non  supponit!  A  Igreja,  nos  dois  ale- 
gados documentos,  condenou  o  pecado  ou  o  crime  da  magia,  ou  o 
perverso  desejo  e  a  horrenda  tentativa  da  evocação,  nada  mais;  não 
supõe  nestas  práticas  a  atuação  do  demónio. 

Nossa  firme  resposta  é  totalmente  negativa:  O  homem  não 
tem  a  faculdade  ou  a  possibilidade  de  provocar  por  sua  pró- 
pria iniciativa  e  de  modo  eficiente  uma  manifestação  preter- 
natural  do  demónio  ou  de  qualquer  outro  espírito  do  além.  Não 
existe,  porque  é  impossível,  a  atuação  diabólica  ou  espírita  pro- 
vocada, mesmo  em  sessões  espíritas  ou  em  terreiros  de  Um- 
banda ou  em  qualquer  outro  antro  de  superstição,  necromancia 
ou  magia.  Baseamos  nossa  tese  sobre  os  seguintes  argumentos: 

1)  Do  parágrafo  anterior  lembramos  a  segunda  norma  do 
Magistério  Eclesiástico:  Em  1840,  em  1847  e  em  1856  o  Santo 
Ofício  repetiu  com  insistência  ser  pecado  de  heresia  o  querer 
aplicar  meios  puramente  naturais  com  o  fim  de  obter  efeitos 
não-naturais  ou  preternaturais.  Vejam-se  os  documentos  acima 
citados.  Portanto  o  Espiritismo  ou  a  magia  como  tal,  em  sua 
pretensão  de  querer  chamar  ou  evocar  espíritos  do  além,  é  heré- 
tico e  impossível.  Atenda-se  bem  ao  seguinte:  esta  espécie 
de  superstição  não  é  condenada  apenas  como  ilícita  ou  contrá- 
ria à  moral  cristã,  mas  como  herética  ou  contrária  à  fé  cristã. 
A  própria  prática  da  magia  ou  do  Espiritismo,  sem  outra  dou- 
trina, não  é  apenas  um  gravíssimo  pecado,  mas  esta  prática 
como  tal  já  é  uma  heresia,  isto  é:  um  êrro,  está  errado,  não 
ó  verdade,  não  corresponde  à  realidade,  é  uma  ilusão,  é  pura 
fantasia  e  imaginação.  "Quae  magorum  praestigiis  fiunt,  non 
vera  sed  phantastica  esse  probantur",  declarava  já  no  século  XII 
o  Decretum  Gratiani,  com  tôda  a  sua  reconhecida  autoridade.4 

4)  Cf.  Decretum  Gratiani  (edição  de  1633,  em  Veneza),  Causa  XXVI, 
quaestio  V,  coll.  1937-1940.  O  texto  citado  é  o  título  oficial  que  en- 
cima a  questão.  O  corpo  da  questão  é  constituído  por  um  capítuio 
tirado  das  obras  de  Rábano  Mauro,  com  a  seguinte  tese  fundamental: 
"Nec  ideo  quisquam  credere  debet,  quoslibet  magicis  artibus  aliquid 
facere  posse  sine  permissu  Dei  (quoniam  omnia  quae  fiunt,  aut  iusto 
iudicio  facit,  aut  permissu  suo  ita  fieri  sinet)".  Frei  Constantino  Koser, 
O.F.M.,  no  já  mencionado  estudo  dos  documentos  eclesiásticos  sobre 
práticas  supersticiosas  (REB  1957.  p.  68),  resume  nos  seguintes  itens 
a  doutrina  dêste  documento:  1)  Nenhum  sinal,  nenhuma  prática  mágica 
existe  que  possa  forçar  o  demónio  contra  a  permissão  divina;  2)  ne- 
nhum sinal  e  nenhuma  prática  mágica  existe  que  em  seus  efeitos  ultra- 
passe^ o  âmbito  estritamente  natural;  3)  com  isso  parece  estar  ensinado 
também  que  nenhum  sinal  e  nenhuma  prática  existe  que  possa  forçar  o 
demónio  a  prestar  sua  cooperação;  4)  com  permissão  divina  o  demó- 
nio se  imiscui  espontâneamente  onde  os  homens  pelo  pecado  lhe  abrem 
a  porta. 
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2)  Baseia-se  o  segundo  argumento  sobre  a  Divina  Provi- 
dência: Nem  os  pássaros  caem  em  terra  sem  a  vontade  do  Pai 
e  até  mesmo  os  cabelos  todos  de  nossa  cabeça  estão  conta- 
dos: "Não  temais,  pois  valeis  mais  que  muitos  passarinhos" 
(Mt  10,  29-30).  Dentro  desta  mensagem  cristã  não  podemos 
sequer  pensar  que  o  demónio,  só  porque  algum  mago  ou  fei- 
ticeiro o  deseja  ou  quer,  pratique  ou  deva  praticar  algum  mal. 
"Olhai  as  aves  do  céu:  não  semeiam,  nem  ceifam,  nem  reco- 
lhem em  celeiros  e  vosso  Pai  celeste  as  alimenta.  Não  valeis 
vós  [ó  homens]  muito  mais  do  que  elas?...  Olhai  os  lírios 
do  campo  como  crescem:  não  se  fatigam  nem  fiam.  Digo-vos 
que  nem  Salomão,  em  toda  a  sua  glória,  se  vestiu  como  um 
dêles.  Se,  pois,  a  erva  do  campo,  que  hoje  existe  e  amanhã  é 
lançada  ao  fogo,  Deus  assim  a  veste,  muito  mais  fará  Êle  con- 
vosco, homens.  .  ."  (Mt  6,  25-33). 

3)  O  demónio  só  pode  atuar  diretamente  sobre  os  homens 
com  a  permissão  de  Deus.  Toda  intervenção  preternatural  é  con- 
tra o  curso  ordinário  e  comum  da  natureza.  Nem  o  desejo  ou 
o  capricho  do  homem,  nem  a  gana  ou  o  ódio  de  satanás  po- 
dem perturbar  a  ordem  e  as  leis  estabelecidas  e  mantidas  pelo 
Criador.  O  soberano  domínio  de  Deus  e  a  total  dependência  do 
demónio  reluzem  com  particular  ênfase  nas  páginas  do  Livro 
de  Job:  Em  nada  pode  satanás  ultrapassar  os  limites  traçados 
por  Deus.  Todo  este  inspirado  livro  é  argumento  explícito  e 
cíaro  em  favor  desta  tese:  "Deus  é  fiel  e  não  permite  que 
sejais  tentados  acima  de  vossas  forças"  (1  Cor  10,  13).  Santo 
Tomás  formula  com  a  clareza  de  sempre  esta  doutrina :  "Ad 
dominium  pertinet  divinae  maiestatis,  cui  daemones  subsunt,  ut 
•eis  utatur  Deus  ad  quodcumque  voluerit.  Sed  homini  non  est 
potestas  super  daemones  commissa,  ut  eis  licite  uti  possit  ad 
quodcumque  voluerit;  sed  est  ei  contra  daemones  bellum  indictum. 
Unde  nullo  modo  licet  homini  daemonum  auxilium  uti  per  pacta 
tacita  vel  expressa"  (U/U,  96,  2,  ad  3).  E  Santo  Agosti- 
nho: "Firmissimo  tamen  credendum  est  omnipotentem  Deum 
omnia  posse  facere  quae  voluerit  sive  vindicando,  sive  praestan- 
do,  nec  daemones  aliquid  operari  secundum  natarae  suae  po- 
tentiam...,  nisi  quod  Me  permiserit  cuius  iudicia  occulta  multa 
sunt,  iniusta  nulla"  (De  Civ.  Dei,  XVIII,  18). 

Objetam  a  cena  descrita  nos  Atos  dos  Apóstolos  16,  16-18:  "Acon- 
teceu que,  indo  nós  à  oração,  veio  ao  nosso  encontro  uma  escrava  que 
tinha  o  espírito  pitônico,  a  qual,  adivinhando,  proporcionava  aos  amos 
grandes  ganhos.  Seguia-nos  ela,  a  Paulo  e  a  nós,  e  gritando  dizia: 
Êstes  homens  são  servos  de  Deus  Altíssimo,  e  vos  anunciam  o  caminho 
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da  salvação.  Fêz  isto  por  muitos  dias.  Incomodado,  Paulo  voltou-se  e 
disse  ao  espírito:  Em  nome  de  Jesus  Cristo  mando-te  sair  desta  mulher, 
e  no  mesmo  instante  êle  saiu".  —  Aqui,  é  verdade,  o  texto  sagrado 
afirma  a  atuação  do  demónio;  mas  não  se  trata  de  uma  atuação  provo- 
cada por  algum  médium  em  sessão  espírita:  estamos  diante  de  um  caso 
de  possessão  e  não  diante  de  um  médium,  no  sentido  em  que  hoje 
entendemos  o  têrmo.  A  manifestação,  no  caso,  é  espontânea,  não  pro- 
vocada. E  nós  falamos  apenas  da  atuação  provocada. 

Quanto  à  pitonisa  de  Endor  que,  a  pedido  do  rei  Saul,  foi  evocar 
a  alma  do  falecido  profeta  Samuel  (1  Reis  28,  5-15),  não  há  unani- 
midade de  pareceres  entre  os  exegetas.  A  opinião  mais  provável  é  que, 
neste  caso  particular,  Samuel  compareceu  de  fato.  E'  o  que  parece 
dizer  o  filho  de  Sirac  no  final  do  elogio  de  Samuel:  "Depois  disso 
Samuel  morreu  e  apareceu  ao  rei  [Saul]  e  predisse-lhe  o  fim  de  sua 
vida"  (Ecli  46,  23).  A  própria  pitonisa  ficou  aterrorizada,  o  que  pro- 
va que  a  seus  olhos  estava  acontecendo  algo  extraordinário  e  não  espe- 
rado. A  cena  de  Endor,  no  caso,  não  foi  a  causa  do  aparecimento,  mas 
a  ocas;ão  aproveitada  por  Deus  para  permitir  uma  intervenção  pre- 
ternatural  e  anunciar  ao  rei  desobediente  o  castigo  merecido. 

Concluímos,  pois,  que  a  magia  ou  a  necromancia  como  tal 
(ou  o  Espiritismo)  é  teologicamente  impossível:  o  homem  não 
dispõe  de  meios  naturais  para  obter,  ou  provocar  efeitos  preter- 
naturais.  Não  existem  "sacramenta  diaboli".  As  práticas  naturais 
da  evocação  não  são  nem  podem  ser  a  causa  eficiente  da  ma- 
nifestação de  espíritos  do  além.  E  por  isso  também  não  há  e 
nem  pode  haver  atuação  diabólica  provocada  nas  sessões  es- 
píritas ou  nos  terreiros  de  Umbanda. 

Pela  mesma  razão  é-nos  lícito  afirmar  que  os  despachos, 
feitiços  ou  malefícios,  quaisquer  que  sejam,  ou  de  qualquer  ori- 
gem, são  como  tais  ineficazes:  Não  são  causas  da  manifesta- 
ção ou  atuação  provocada  de  satanás,  mas,  como  veremos  adian- 
te, poderão  ser  ocasiões  de  alguma  intervenção  diabólica  es- 
pontânea. Sobre  isso,  porém,  falaremos  amplamente  depois.  En- 
tretanto os  malefícios  ou  despachos  poderão  ser  causas  naturais 
de  efeitos  psíquicos  também  naturais:  Pode  uma  pessoa  ficar 
profundamente  impressionada  e  aterrorizada  por  algum  feitiço 
que  produzirá,  então,  efeitos  anormais  e  aparentemente  preter- 
naturais.  Daremos  um  exemplo  para  ilustrar,  esta  tese:  Estáva- 
mos em  São  Paulo  e  a  Divina  Providência  fêz  com  que  inespe- 
radamente déssemos  com  quatro  pessoas,  três  homens  e  uma  mu- 
lher. Falavam  espanhol.  Profundamente  abalados  e  perturbados, 
informaram  que  tinham  sido  vítimas  da  Macumba:  Há  vinte  dias 
sofriam  desusadas  dores  nas  costas,  não  dormiam,  ouviam  cons- 
tantes vozes  e  assobios;  os  três  homens,  ademais,  sentiam  estra- 
nha paixão  por  uma  moça,  empregada  duma  farmácia;  abando- 
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naram  a  casa  e  instalaram-se  num  hotel:  mas  tudo  prosseguia 
transtornado,  inclusive  as  vozes  e  os  assobios  se  transportaram 
também  para  o  hotel.  Foi  nesta  situação  que  os  encontramos  na 
sacristia  do  Convento  de  São  Francisco,  em  São  Paulo.  Fize- 
mo-los sentar  despreocupadamente  e  em  poucos  segundos  esta- 
vam em  excelente  estado  passivo.  Sugerimos  então  que  não 
sentiriam  mais  dores  nem  paixões,  que  dormiriam  bem,  que  não 
ouviriam  mais  vozes  nem  assobios,  que  daqui  por  diante  tudo  es- 
taria como  antes  e  que  poderiam  voltar  para  casa.  Acordaram  sa- 
tisfeitos. Na  manhã  seguinte  retornaram  dois  para  informar 
que  todos  tinham  dormido  bem  e  que  absolutamente  nada  de 
anormal  haviam  experimentado.  Quatro  dias  depois  tornaram  a 
comunicar  que  estava  tudo  em  ordem  e  que  moravam  outra  vez 
em  casa.  Ora,  tudo  isso  foi  obtido  em  minutos,  sem  exorcismo 
nem  água  benta:  sinal  evidente  que  o  efeito  da  macumba  não 
fôra  causado  pelo  demónio  mas  pela  sugestão  do  ambiente  so- 
cial de  feitiçarias  e  magias  em  que  viviam. 

A  questão  da  intervenção  do  demónio  é  focalizada  aqui  somente  à 
luz  da  Teologia.  Não  obstante  queremos  apenas  lembrar  também  as 
interessantes  e  importantes  conclusões  a  que,  à  luz  da  ciência,  chegou 
o  Pe.  Fernando  M.  P  a  1  m  é  s,  S.J.,  em  Metapsíquica  e  Espiritismo-.  "Até 
o  presente  —  nos  garante  êste  Autor  —  não  se  provou  com  certeza  que 
algum  dos  inúmeros  fatos  maravilhosos  alegados  pelos  espiritistas  deva 
ser  tido  como  certamente  extracientífico  ou  preternatural;  e,  por  con- 
seguinte, não  se  pode  apresentar  nem  um  só  caso  em  que  conste  com 
certeza  dever  um  fenómeno  espírita  ser  atribuído  a  uma  intervenção 
diabólica,  e  muito  menos  à  de  qualquer  outro  espírito  desencarnado" 
(p.  438).  E  depois  declara,  resumindo  seus  estudos:  "Com  efeito,  nes- 
te livro  viemos  examinando  criticamente,  e  com  a  maior  imparcialidade, 
de  certo  não  todos  os  casos  alegados  pelos  espiritistas  —  coisa  ma- 
terialmente impossível  —  porém,  os  principais  em  cada  uma  das  clas- 
ses de  fenómenos  espíritas,  e  aquêles  que,  a  juízo  dos  próprios  es- 
piritistas e  dos  metapsíquicos  que  os  favorecem,  são  os  mais  autên- 
ticos, os  mais  bem  comprovados,  os  por  êles  mesmos  tidos  como  fun- 
damentais e  incontroversíveis.  Pois  bem:  depois  do  nosso  longo  e  de- 
tido estudo,  chegamos  à  conclusão  de  que  entre  êsses  fatos  tão  cé- 
lebres, se  porventura  algum  dêles  não  se  reduza  à  esfera  do  anti- 
científico,  ilusório  ou  fraudulento,  certamente  não  passava  daquilo  que 
a  ciência  psicológica  de  nossos  dias  pode  muito  bem  explicar.  Por- 
tanto, para  a  explicação  dêles,  não  há  necessidade  nenhuma  de  re- 
correr a  uma  intervenção  diabólica  preternatural".  —  Foi  o  que  vimos 
também  nos  capítulos  anteriores. 

4)  A  Atuação  Direta  Imperceptível  do  Demónio 

Nossa  afirmação  não  deve  ser  entendida  no  sentido  de  que 
negamos  qualquer  atuação  do  demónio  no  Espiritismo.  Toda- 
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via,  antes  de  prosseguirmos  e  para  que  se  apanhe  com  clareza 
nosso  pensamento,  será  necessário  elucidar  a  terminologia.  Dis- 
tinguimos inicialmente  a  atuação  diabólica  espontânea  da  ação 
provocada.  A  clareza  da  exposição  e  a  confusão  de  opiniões 
existentes  reclamavam  esta  distinção  que,  como  acabamos  de 
ver,  não  corresponde  à  realidade.  Pois  as  intervenções  provoca- 
das não  existem,  por  serem  impossíveis.  Passemos  agora  a  fixar 
nossa  atenção  aos  intr.ometimentos  diabólicos  espontâneos,  que 
são  os  únicos  existentes  na  realidade. 

Segundo  a  doutrina  comum  dos  teólogos  e  muito  bem  fun- 
damentada na  Revelação  Divina,  o  demónio  não  apenas  existe, 
mas  "anda  em  derredor,  como  um  leão  a  rugir,  procurando  a 
quem  devorar"  (1  Ped  5,  8).  "A  nossa  maior  luta  não  é  con- 
tra a  carne  e  o  sangue,  mas  contra  os  principados,  contra  as 
potestades,  contra  os  dominadores  dêste  mundo  tenebroso,  con- 
tra os  espíritos  malignos  espalhados  pelos  ares"  (Ef  6,  12). 
E'  o  castigo  do  primeiro  pecado  do  homem:  "Inimicitias  po- 
nam  inter.  .  .  sémen  tuum  et  sémen  illius"  (Gên  3,  15).  Ten- 
tar, insidiar,  hostilizar  os  homens,  enquanto  estiverem  no  tem- 
po da  provação,  eis  a  função  específica  que  o  Criador  con- 
feriu ao  demónio.  Ainda  de  acordo  com  os  dados  da  Reve- 
lação Divina,  este  trabalho  de  satanás  pode  tomar  várias  formas. 
Conhecemos  sua  atuação  indireta,  mediata  e  como  que  ordiná- 
ria e  comum,  chamada  tentação.  Parece  que  para  isso  êle  re- 
cebeu do  Senhor  uma  permissão  ou  delegação  geral.  Mas,  além 
disso,  encontramos  nas  Escrituras  uma  intervenção  mais  dire- 
ta,  mais  imediata,  muitas  vêzes  até  visível  e  perceptível.  Outras 
vêzes  esta  intromissão,  embora  extraordinária  e  direta,  perma- 
nece escondida,  é  de  todo  imperceptível. 

E,  assim,  podemos  dar  o  seguinte  quadro  de  distinções: 

indireta 

imperceptível 


Atuação 


direta 


perceptível 

A  atuação  indireta  não  precisa  de  maiores  esclarecimentos. 
Também  a  atuação  direta  perceptível  (possessões,  obsessões,  in- 
festações, etc.)  é  facilmente  compreendida.  O  que  queremos 
deixar  mais  esclarecido  é  a  atuação  direta  imperceptível,  por  ser 
uma  terminologia  que  não  se  encontra  nos  livros,  mas  que  nos 
parece  ser  absolutamente  indispensável  para  se  entender  com 
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clareza  a  ação  do  demónio  no  mundo.  Ilustramos  êste  modo 
de  atuação  com  alguns  exemplos  da  Sagrada  Escritura: 

a)  Do  Livro  de  Job:  Satã  pede  e  obtém  licença  de  Deus 
para  tentar  Job  de  modo  extraordinário: 

1)  Instiga  os  Sabeus  para  dizimar  e  arrebatar  os  rebanhos 
e  liquidar  os  criados:  temos  aí  sua  ação  direta  sobre  coleti- 
vidades,  que  se  tornam  seus  agentes  imediatos; 

2)  provoca  raios  que  consomem  as  ovelhas  e  os  pastores 
do  patriarca:  ação  direta  do  demónio  sobre  fenómenos  naturais 
da  atmosfera; 

3)  incita  os  Caldeus,  que  levaram  os  camelos  e  passaram 
à  espada  os  criados; 

4)  desencadeia  tempestades,  que  fazem  ruir  a  casa  e  ma- 
tar os  filhos; 

5)  fere  sua  vítima  com  uma  doença  asquerosa:  ação  di- 
reta sobre  o  corpo  da  vítima; 

6)  faz  com  que  a  mulher  de  Job  (na  qual  muitos  Santos 
Padres  vêem  uma  Adiutrix  Diaboli)  lhe  instile  na  alma  o  sen- 
timento de  revolta  contra  Deus:  ação  sobre  uma  pessoa  para 
intrigar  outra. 

Aqui  temos  seis  intervenções  diretas  e  imediatas  de  sata- 
nás contra  o  velho  patriarca.  Mas  Job,  em  todo  livro,  nem 
mesmo  chega  a  suspeitar  que  estava  sendo  perseguido  pelo  de- 
mónio, e,  em  parte  alguma,  atribui  os  golpes  desferidos  ao  ini- 
migo. Pelo  contrário,  no  cap.  30  todas  estas  desgraças  são 
atribuídas  a  Deus.  Também  seus  amigos  lhe  asseguram  tratar- 
se  de  castigos  enviados  por  Deus,  em  represália  de  pecados 
cometidos;  Job  contesta  sua  culpabilidade,  mas  não  a  origem 
divina  das  catástrofes  que  o  acometeram.  E  a  que  título  iria 
fazê-lo?  baseado  em  que  critério?  O  fato  de  os  Sabeus  lhe  ma- 
tarem os  criados,  o  raio  consumir  as  ovelhas,  a  tempestade  ar- 
ruinar a  casa,  a  doença  carcomer  o  corpo,  a  mulher  ficar  ner- 
vosa —  tudo  isso  parecia  natural,  perfeitamente  explicável  pe- 
las leis  da  natureza,  sem  nenhuma  necessidade  de  intervenção 
diabólica!  E,  no  entanto,  era  obra  de  Satã!  Atuação  direta  im- 
perceptível. E,  note-se,  ademais,  que  todas  essas  desgraças,  cau- 
sadas pelo  demónio,  caíram  sobre  um  homem  justo,  irrepreen- 
sível diante  de  Deus,  conforme  o  próprio  testemunho  divino, 
apenas  com  o  fim  de  provar  a  virtude  do  santo  patriarca. 

b)  Percorrendo  as  páginas  dos  Evangelhos,  encontramos 
casos  em  que  o  demónio  parece  ser  a  causa  única  de  certas 
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enfermidades  e  a  cura  é  obtida  pela  simples  expulsão  de  sa- 
tanás. Exemplos: 

1)  Mt  9,  32:  "Apresentaram-lhe  [a  Jesus]  um  homem  mudo, 
possessos  do  demónio.  E,  expulso  o  demónio,  falou  o  mudo". 

2)  Mt  12,  22:  "Então  trouxeram-lhe  um  endemoninhado,  cego 
e  mudo,  e  Êle  [Cristo]  o  curou,  de  sorte  que  falava  e  via". 

3)  Mt  17,  14-20:  E'  o  caso  do  menino  epiléptico.  "Jesus 
ameaçou  o  demónio,  e  êste  saiu  do  jovem,  o  qual  desde  aquêle 
momento  ficou  curado". 

4)  Lc  13,  10-13:  Cura  da  mulher  paralítica,  "que  estava 
possessa  de  um  espírito  que  a  tinha  doente  havia  dezoito  anos, 
e  andava  encurvada,  e  não  podia  absolutamente  olhar  para  cima. 
Jesus,  vendo-a,  chamou-a  a  si  e  disse-lhe:  Mulher,  estás  livre 
de  tua  enfermidade.  E  impôs-lhe  a  mão  e  imediatamente  ficou 
direita".  Mais  adiante,  em  discussão  com  os  fariseus,  o  pró- 
prio Jesus  esclarece  que  "satanás  a  trazia  prêsa  já  por  dezoito 
anos"  (v.  16). 

Aqui,  pois,  temos  o  seguinte:  satanás  causou  a  surdez,  ce- 
gueira-surdez,  epilepsia  e  paralisia  parcial.  Era  uma  atuação  di- 
reía  e  imediata  do  demónio  sobre  quatro  pessoas.  Tem-se  a 
nítida  impressão  de  que  toda  a  ação  diabólica  se  restringe  ape- 
nas a  causar  estas  enfermidades,  nada  mais.  A  presença  do  ini- 
migo, provàvelmente,  nem  sequer  era  suspeitada.  E,  no  entanto, 
o  próprio  Salvador  nos  garante  a  presença  e  a  intervenção  do 
demónio.  Atuação  direta  mas  imperceptível.  Nestes  casos,  colhi- 
dos nas  páginas  sagradas  dos  Evangelhos,  a  doença  só  era 
curável  ou  pela  expulsão  violenta  do  demónio  (exorcismo),  ou 
pela  retirada  espontânea  de  satanás. 

E  a  esta  altura  permitimo-nos  mais  uma  digressão  neces- 
sária para  que  se  entenda  bem  nossa  posição.  IReferimo-nos  ao 
chamado  princípio  da  economia,  que  é  considerado  norma  fun- 
damental em  questões  de  atuação  diabólica:  Principium  gene- 
rale  est  nihil  ut  supernaturale  habendum  esse  nisi  quod  aliter 
explicari  nequeat.  E'  mais  ou  menos  esta  a  formulação  que  se 
pode  encontrar  à  vontade  em  qualquer  obra  que  discorra  sobre 
o  assunto.  O  princípio  é  dado  e  aceito  sem  discussão,  como  ab- 
solutamente inconcusso.  Assim,  lemos,  por  exemplo,  num  conhe- 
cido manual  de  Teologia  Moral:  "Uma  regra  certa  e  por.  nin- 
guém contestada  pode  ser  esta:  Enquanto  houver  alguma  dú- 
vida razoável  se  um  fato  provém  de  causa  natural  ou  do  de- 
mónio, êle  deve  ser  atribuído  a  forças  naturais.  Uma  atuação 
diabólica,  atualmente,  parece  que  é  muito  impedida  pela  Oni- 
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potência  Divina,  e,  em  caso  algum,  pode  ser  presumida,  a  não 
ser.  quando  for  evidentemente  demonstrada".  Trata-se,  convém 
recordá-lo  com  insistência,  de  um  princípio  com  valor  gnoseo- 
lógico  apenas  e,  como  tal,  é  necessário. 

Como  se  vê,  êste  princípio,  se  fôsse  deslocado  do  plano  me- 
ramente gnoseológico,  parece  negar  uma  atuação  diabólica  di- 
reta  imperceptível.  Figuremos  a  mulher  encurvada  de  Lc  13, 
10-17  diante  de  uma  comissão  moderna  de  médicos  e  teólogos. 
Explicariam  êles  a  paralisia  como  doença  perfeitamente  natural 
ou  como  efeito  de  alguma  intromissão  diabólica?  Não  temos 
receio  algum  de  errar:  todos  êles,  unânimemente,  haveriam  de 
inocentar  o  demónio.  E,  no  entanto,  Cristo  lhes  diria:  "Esta 
filha  de  Abraão  há  dezoito  anos  que  satanás  a  mantinha  prêsa" 
(cf.  Lc  13,  16).  Coloquemos  a  atribulada  figura  de  Job  diante  de 
um  grupo  de  teólogos.  Em  virtude  de  um  princípio  recebido  e 
aceito,  todos  êles  sustentam  que  "a  intervenção  direta  do  demónio 
só  pode  ser  proposta  quando  qualquer  outra  explicação  natural 
foi  excluída  de  modo  absoluto".  Ora,  raios,  tempestades,  ladrões, 
doenças  e  mulheres  nervosas  são  coisas  naturalíssimas  e  para 
explicá-las  não  precisamos  da  intervenção  de  Satã.  E,  todavia,  a 
Revelação  Divina  nos  garante  que  atrás  de  tudo  aquilo  estava  o 
Inimigo  que  mexia  e  ordenava  seus  pausinhos.  .  . 

"Certo  dia,  tendo-se  os  anjos  [benê  Elohim]  apresentado 
diante  do  Senhor,  encontrou-se  também  Satã  [Hasâtân]  entre 
êles.  E  o  Senhor  lhe  disse:  Donde  vens  tu?  Êle  respondeu: 
Dei  volta  pela  terra  e  percorri-a .  .  . "  (Job  1,  6-7;  2,  1-2).  O 
demónio  diante  de  Deus  a  suplicar  novas  faculdades...  E  Deus 
atende!  "Simão,  Simão,  Satanás  vos  pediu  com  insistência 
[exaitéo]  para  vos  joeirar  como  o  trigo;  mas  eu  [Cristo]  ro- 
guei por  ti,  para  que  tua  fé  não  desfaleça"  (Lc  22,  31-32). 
Aqui,  Satanás  e  Cristo  diante  do  trono  do  Senhor:  o  Inimigo 
pede  e  recebe  licença  "para  joeirar  os  Apóstolos";  o  Salvador 
implora  forças  especiais  em  favor  de  seu  Vigário  "para  que 
não  desfaleça"...  Outra  vez,  na  região  dos  gadarenos,  os  de- 
mónios pedem  e  recebem  licença  "para  lançar-se  contra  uma 
manada  de  porcos"  (Mt  8,  30-32). 

Fizemos  questão  de  lembrar  estas  cenas.  Fazem  parte  do 
precioso  depósito  da  doutrina  revelada  por  Deus.  Cremos,  é 
verdade,  na  existência  do  demónio.  Admitimos  ainda  com  facili- 
dade as  tentações  comuns.  Nota-se,  porém,  uma  tendência  sem- 
pre mais  generalizada  de  negar  a  atuação  direta  imperceptível  de 
satanás.  Cataclismos,  desastres,  desgraças,  doenças  —  tudo  é  na- 
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tural  e  naturalmente  explicado.  Estará  certo  isto?  Já  houve  na 
história  do  Cristianismo  o  extremo  de  ver  metido  o  diabo  em 
tudo.  Mas  não  teremos  resvalado  agora  para  o  outro  extremo? 

5)  O  Espiritismo  não  é  Causa,  é  Ocasião 

Nós,  do  lado  de  cá,  não  dispomos  de  meios  eficientes  que 
possam  causar  a  manifestação  de  espíritos  do  lado  de  lá.  O 
êrro  fundamental  do  Espiritismo  é  pensar  que  existem  causas 
naturais  para  produzir  efeitos  não-naturais.  Isso  é  pura  supers- 
tição e  heresia.  "Non  est  nisi  deceptio  omnino  illicita  et  hae- 
reticalis"  (Dz.  1653).  Mas  do  lado  de  lá  existem  espíritos  que 
teriam  muito  prazer,  e  imensa  satisfação  em  perturbar,  trans- 
tornar e  perverter  os  do  lado  de  cá.  Não  o  podem  fazer  à 
vontade,  graças  a  Deus.  Sua  liberdade  é  limitada  pela  per- 
missão divina.  E  São  Boaventura  explica: 

"Permittit  autem  hoc  Deus  sive  ad  gloriae  suae  ostensionem,  sive 
ad  peccati  punitionem,  sive  ad  peccantis  correctionem,  sive  ad  nostram 
eruditionem.  Sed  ex  qua  istarum  causarum  determinate  permittat,  latet 
hoc  humanam  industriam,  propter  hoc  quod  occulta  sunt  Dei  iudicia. 
Hoc  tamen  planum  est  quod  non  sunt  iniusta;  et  ideo  non  permittit 
talia  sine  causa"  (//  Sent.  d.  VIII,  p.  II,  art.  un.  q.  1,  in  corpore).  — 
O  autor  do  Complementam  Artis  Exorcisticae  (Z.  Vicecomes,  pu- 
blicado em  1606)  conhece  até  mesmo  14  causas:  "Permis;t  (Deus)  corpora 
humana  a  daemonibus  vexari,  multiplici  de  causa:  1)  Ut  peripateticae  opi- 
nionis  sectatores  sciant  daemones  esse  et  ab  ipsis  affligi  posse  iuxta 
illud  Io.  4:  Nisi  signa  videritis  non  credltis.  2)  Ut  quis  propter  cus 
obstinationem  in  peccatis  puniatur  in  hoc  et  in  futuro  saeculo,  ut  nobis 
exemplum  fuit  rex  Antiochus.  3)  Propter  poenam  peccatorum,  in  hoc  tan- 
tum  saeculo  puniendorum.  4)  Ut  castigatus  a  daemone,  a  culpis  futuris 
declinet.  Paulus  enim  fuit  obcaecatus,  ut  de  persecutore  peccator  eva- 
deret.  5)  Propter  peccata  parentum,  Exod.  20:  Ego  sum  Dominus  Deus 
tuus,  fortis,  zelotes,  visitans  iniquitatem  patrum  in  filios,  in  tertiam  et 
quartam  generationem.  6)  Propter  culpam  alicuius  peccati  gravis  pu- 
niendi,  ut  de  Saulo  rege  legitur  1  Reg.  16,  7.  7)  Ne  quis  in  gratia  con- 
stitutus  ab  ea  declinet.  Paulus  2  Cor.  12:  Et  ne  magnitudo  revelationum 
extollat  me,  datus  est  mihi  Angelus  Satanae,  qui  me  colaphizet;  propter 
quod  ter  Dominum  rogavi,  ut  auíerret  a  me,  et  dixit:  Sufficit  tibi  grat:a 
mea.  8)  Ad  aliquorum  conversionem,  nam  multi  peccatores,  infestationem 
aliorum  videntes,  territi,  relinquunt  vias  suas  péssimas.  9)  Ut  divina  po- 
tentia  simul  et  misericórdia  manifestetur:  ut  de  caeco  nato  Io.  9:  Neque 
hic,  neque  parentes  eius  peccaverunt:  sed,  ut  manifestetur  gloria  Dei 
in  illo.  10)  Ad  ostendendam  alicuius  vitae  sanctitatem;  ut  de  discípulo 
Antonii  fugante  daemonem,  non  volente  magistro.  11)  Propter  alicu;us 
corporis  Sancti  manifestationem,  ut  de  ss.  martyribus  Iohanne  et  Paulo. 
12)  Ad  mérito  rum  augmentationem.  13)  Ut  Deus  suos  probet  electos, 
tamquam  aurum  in  fornace:  ut  de  Tobia:  nam  dixit  angelus,  qu:a  acce- 
ptus  eras  Deo,  necesse  fuit,  ut  tentatio  probaret  te.  14)  Ut  Daemon,  nos- 

0  Espiritismo  —  19 


290 


O  Espiritismo  no  Brasil 


tram  quaerens  perditionem,  ipse  confusus  exsistat,  ut  in  Iob.  Et  ut  único 
verbo  concludam:  Iudicia  Dei  abyssus  multa"  (pars  I,  doctr.  3). 

A  gana  do  demónio  e  a  licença  do  Criador  são  condições 
essenciais  que  possibilitam  a  intervenção  de  satanás  nos  negó- 
cios humanos.  Existe  ainda  um  fator  que,  embora  não  seja  nem 
condição,  nem  causa,  facilita  contudo  imensamente  a  ação  do 
diabo:  é  a  disponibilidade  do  próprio  homem.  Será  inútil  e  vão 
todo  esforço  do  Inimigo,  quando  o  homem,  como  Job  ou  Pau- 
lo, no  meio  das  tentações  e  tribulações,  continua  a  cantar  as 
glórias  do  Senhor:  "Superabundo  gáudio  in  omni  tribulatione 
nostra!"  (2  Cor  7,  4).  E'  a  derrota  de  satanás.  Para  que  o 
acometimento  das  "portas  do  inferno"  possa  conseguir  um  des- 
fecho feliz,  é  necessário  que  encontre  um  ambiente  acessível. 

Ora,  não  há  dúvida  de  que  o  Espiritismo  faculta  ao  de- 
mónio o  ambiente  apropriado,  o  mais  propício  que  o  espírito 
satânico  possa  ambicionar.  Tôdas  as  disposições  objetivas  e  sub- 
jetivas  aí  estão.  Nada,  absolutamente  nada  falta  para  que  o 
demónio  se  sinta  à  vontade  e  em  casa  própria.  Dir-se-ia  que  o 
centro  espírita  e  principalmente  o  terreiro  de  Umbanda  é  o  do- 
micílio de  satanás,  como  o  templo  cristão  é  a  casa  do  Senhor. 
O  próprio  arranjo  do  ambiente,  a  crédula  prontidão  dos  pre- 
sentes, a  doutrina  anticristã  de  que  estão  impregnados,  a  ati- 
tude de  desobediência  contra  Deus,  a  disposição  de  revolta 
contra  a  Igreja,  a  convicção  de  total  desprevenção  dos  que  já 
não  acreditam  no  inimigo,  sobretudo  a  nervosa  expectativa  de 
receber  e  acolher  mensagens  do  além,  e,  como  se  tudo  isso 
não  bastasse,  o  estado  de  transe  inconsciente  e  aberto  para  tô- 
das as  sugestões  e  insuflações,  venham  donde  vierem,  —  oh! 
o  demónio  não  seria  Satã  ("adversário"),  se  não  se  prevale- 
cesse de  tão  descomunal  ocasião  para  avassalar  aquelas  armas.  .  . 

"Quid  mirum,  si  infaustis  hisce  temporibus,  quando  mundo  et  cupi- 
ditatibus  magis  quam  Deo  serviunt  homines,  etiam  ii  qui  christianos 
magis  caeteris  illuminatos  sese  iactitant,  et  quando  "mundus  totus  in 
maligno  positus  est",  diabolus,  pravorum  hominum  electione,  sit  iterum 
mundi  huius  princeps  constitutus;  et  si  dominium  suum  in  eos  qui  mor- 
deri  ab  eo  volunt,  per  Spiritismi  hallucinationes  iterum  plane  asserat? 
Cum  numerus  adeo  ingens  eorum,  qui  apud  nos  Christianos  se  nominant, 
nequidem  sacro  Baptismi  lavacro  sint  mundati,  et  ideo  nec  de  tenebris 
in  lucem  sint  emersi  nec  Christum  induerint,  quid  mirandum,  si  adhuc 
sub  potestate  principis  mundi  tenebrarum  harum  maneant,  vel  saltem 
eiusdem  incursionibus  inermes  exponantur?"  (II  Cone.  Plen.  Balti-moren- 
se,  a.  1866;  Coll.  Lac.  III,  col.  408). 

Mais  grave  se  torna  ainda  a  situação  no  caso  particular 
do  Espiritismo  Umbandista.  Aí  reconhecem  a  existência  e  a  ati- 
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vidade  do  demónio,  ao  qual  dão  o  nome  de  exu.  Nos  terreiros  de 
Umbanda,  o  demónio  é  diretamente  cultuado:  dirigem-lhe  ora- 
ções, oferecem-lhe  sacrifícios,  pedem  e  suplicam  que  "baixe", 
que  venha,  que  se  apresente,  que  faça  determinado  "serviço",  etc. 
Vimos  e  fotografamos  gente  ajoelhada  diante  da  estátua  do  de- 
mónio. Tivemos  o  desgosto  de  ver  crianças,  moças,  rapazes,  ho- 
mens e  mulheres,  "incorporados  por  entidades  do  além",  agitar-se 
em  movimentos  alucinados,  rolar  pelo  chão  como  animais  em 
estertores  da  morte,  rodopiar  e  contorcer-se  como  possessos,  ba- 
lançar doidamente  a  cabeça  em  todas  as  direções,  sobre  um  pes- 
coço que  parecia  desarticulado,  fumar  cachimbos  e  charutos,  co- 
mer os  bichos  mais  nojentos,  beber  garrafas  de  cachaça,  estra- 
çalhar galinhas  nos  dentes  para  sugar  o  sangue,  pronunciar  pa- 
lavras sem  nexo  nem  sentido,  urrar  e  gritar  como  doidos  e  des- 
vairados. E  tudo  isso  em  nome  duma  religião,  para  praticar  uma 
religião.  —  Maravilha  se  satanás  se  aproveita  de  oportunidades 
tão  propícias  para  fazer  das  suas?  Estranho  seria  se  delas  não  se 
valesse.  Nem  nos  custa  pensar  que  Deus  de  fato  permita  ao  de- 
mónio se  intrometa  de  quando  em  quando  em  tais  sessões  para 
castigar  tanta  maldade  e  brejeirice,  tanta  temeridade  e  soberba, 
tanto  desdém  e  desprezo  na  atitude  desobediente  dos  espíritas 
que,  postergando  as  admoestações  e  proibições  de  Deus,  negan- 
do-se  a  crer  na  Sagrada  Escritura  e  abandonando  a  religião 
cristã,  se  entregam  às  práticas  supersticiosas  da  evocação  de 
espíritos  do  além. 

E  nem  sempre  estas  práticas  param  na  mera  evocação.  Temos  em 
mão  um  documento  escrito  sobre  pergaminho,  com  os  seguintes  dize- 
res: "Eu  faço  com  o  próprio  sangue  de  meu  dedo  mindinho,  esta  es- 
critura da  minha  alma  com  o  Lúcifer,  rei  dos  infernos,  para  que  êle 
faça  tudo  quanto  eu  desejar  e  precisar  nesta  vida".  —  E  segue  a  as- 
sinatura, tudo  exarado  com  o  próprio  sangue.  Êste  texto  se  encontra 
quase  literalmente  no  Antigo  e  Verdadeiro  Livro  de  São  Cipriano,  livro 
grosso  de  410  páginas  e  que  anda  espalhado  entre  o  povo  em  edições 
lançadas  por  várias  casas  editoras.  Ainda  outros  livros  semelhantes,  da 
mais  baixa  superstição,  circulam  por  aí.  Exemplos  que  temos  em  mão: 
Enquiridião  do  Papa  Leão  ("Contém  uma  recompilação  dos  mais  raros 
segredos  da  magia  e  os  célebres  pentáculos  de  Salomão"),  obra  de  174 
páginas;  Grimório  do  Papa  Honório  ("Os  misteriosos  segredos  ocultos 
do  Papa  Honório"),  obra  de  182  páginas;  As  Verdadeiras  Clavículas 
de  Salomão  ("ou  o  tesouro  das  ciências  ocultas,  acompanhadas  de  um 
grande  número  de  segredos  e,  especialmente,  da  grande  Kabbalah  da 
Borboleta  Verde"),  com  168  páginas;  O  Dragão  Vermelho  ("ou  a  arte 
de  comandar  os  espíritos  celestes,  aéreos,  terrestres,  infernais"),  com 
131  páginas;  O  Livro  da  Bruxa  ("ou  o  Manual  da  cartomante,  ensinan- 
do a  lançar  as  cartas  para  conhecer  o  futuro,  a  boa  ou  má  sorte,  fe- 
licidades e  desgraças;  modo  de  ganhar  dmheiro,  de  se  fazer  amado,  de 
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arranjar  e  desmanchar  casamentos,  etc,  e  tratando  de  sonambulismo,  hip- 
notismo e  magnetismo"),  com  320  páginas;  O  Livro  dos  Sonhos  ("dos 
magos  do  Egito  e  da  Caldéia"),  com  206  páginas;  Tratado  de  Magia 
Oculta  ("Magia  negra,  magia  branca,  magia  vermelha,  magia  egípcia, 
magia  de  Salomão"),  com  186  páginas;  Dogma  e  Ritual  da  Alta  Magia, 
com  610  páginas.  Etc. . .  Não  são,  propriamente,  livros  umbandistas 
ou  espíritas,  mas  êles  encontram  os  melhores  e  mais  assíduos  fregueses 
nestes  ambientes.  Aliás,  as  práticas  e  fórmulas  mágicas  que  se  encon- 
tram nos  livros  umbandistas  são  muitas  vêzes  tiradas  desta  tenebrosa 
literatura  "ocultista". 

No  parágrafo  anterior  citamos  exemplos  da  Sagrada  Es- 
critura em  que  o  demónio,  permanecendo  ele  mesmo  oculto, 
causa  doenças  no  homem.  E  dizíamos  que  tais  doenças  só  po- 
dem ser  curadas  ou  pela  expulsão  violenta  (exorcismo),  ou 
pela  retirada  espontânea  de  satanás.  Nenhuma  dificuldade  sen- 
timos em  conceder  a  possibilidade  e  a  realidade  de  situações 
como  estas:  O  demónio  começa  a  atuar  sobre  Fulano  e  lhe 
causa  uma  doença  qualquer.5  Fulano  procura  um  médico,  mas 
não  consegue  a  cura.  Resolve  afinal  buscar  alívio  nalgum  cen- 
tro espírita.  Para  prestigiar  o  Espiritismo  (que  é,  como  vimos, 
casa  sua),  o  demónio  retira  espontaneamente  sua  atuação.  E  Fu- 
lano é  curado.  Em  sinal  de  gratidão  Fulano  continua  a  fre- 
quentar sessões  espíritas  e  acaba  ficando  espírita  também  êle. 
Como  bom  espírita  negará  a  Divindade  de  Cristo,  a  Santíssima 
Trindade  e  todas  as  demais  verdades  sobrenaturais  da  doutrina 
cristã.  Fulano  apostatou  de  Cristo  e  satanás  conquistou  mais 
uma  alma.  Não  valeu  a  pena?  Claramente  predisse  Nosso  Se- 
nhor que  apareceriam  falsos  profetas  "que  farão  grandes  mila- 
gres e  prodígios,  a  ponto  de  enganar  até  os  escolhidos,  se  fosse 
possível.  Eis  que  vos  ponho  de  sobreaviso!"  (Mt  24,  23-24). 
E  São  Paulo  fala  de  gente  que  virá  "acompanhada  do  poder 
de  satanás,  de  todo  o  género  de  portentos,  sinais  e  prodígios 
falazes  e  de  seduções  de  iniquidade  para  os  que  se  perdem  por 
não  haverem  recebido  o  amor  da  verdade  que  os  salvaria.  Por 
isso  Deus  lhes  envia  um  poder  enganoso,  para  que  êles  creiam 
na  mentira  e  sejam  condenados  todos  os  que;  não  crendo  na 
verdade,  se  comprazem  na  iniquidade"  (2  Tess  2,  9-12). 


6)  Nos  Evangelhos  temos  os  exemplos  de  surdez,  cegueira,  paralisia 
e  epilepsia;  em  Job  parece  que  o  demónio  produziu  a  lepra. 
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Fizemos,  até  aqui,  considerações  críticas  sobre  a  fenomenologia 
espírita.  Mas  o  Espiritismo  não  se  limita  à  produção  de  fenóme- 
nos. A  pretensa  comunicação  provocada  com  o  além  é  apenas 
um  meio.  "Percebi  —  diz  Allan  Kardec  —  naqueles  fenómenos 
a  chave  do  problema  tão  obscuro  e  tão  controvertido  do  passa- 
do e  do  futuro  da  Humanidade,  a  solução  que  eu  procurava  em 
tôda  a  minha  vida.  Era,  em  suma,  toda  uma  revolução  nas  idéias 
e  nas  crenças"  (Obras  Póstumas,  IO  ed.  bras.,  p.  240  s).  Além 
de  pretensões  à  ciência,  alimenta  o  Espiritismo  a  vaidade  de  ser. 
filosofia  e  religião.  E  nisso  estaria  sua  finalidade.  Kardec  é  bem 
explícito:  "O  Espiritismo  é  chamado  a  desempenhar  imenso  pa- 
pel na  terra.  Êle  reformará  a  legislação  ainda  tão  frequentemente 
contrária  às  leis  divinas;  retif içará  os  erros  da  História;  restau- 
rará a  religião  de  Cristo,  que  se  tornou,  nas  mãos  dos  padres, 
objeto  de  comércio  e  de  tráfico  vil;  instituirá  a  verdadeira  religião, 
a  religião  natural,  a  que  parte  do  coração  e  vai  diretamente  a 
Deus,  sem  se  deter  nas  franjas  de  uma  sotaina,  ou  nos  degraus 
de  um  altar"  (ib.  p.  268  s).  Depois;  na  p.  277,  Kardec  recebe 
a  ordem  de  "proclamar  que  o  Espiritismo  é  a  única  tradição 
verdadeiramente  cristã  e  a  única  instituição  verdadeiramente  di- 
vina e  humana". 

Entre  nós,  no  Brasil,  os  espíritas  de  fato  se  comportam  de 
acordo  com  estas  convicções.  Kardec  é,  sem  mais,  colocado  ao 
lado  de  Moisés  e  Cristo;  e  é  apresentado  como  o  "mestre  in- 
superável", o  "apóstolo  por  excelência",  a  "luz  que  dirige  o 
mundo",  o  "missionário  divino",  etc.  Suas  obras  seriam  a  ex- 
pressão mais  fiel  da  "Terceira  Revelação".  E  a  doutrina  contida 
nestas  obras  seria  a  "Doutrina  dos  Espíritos"  ou  a  "Doutrina 
Espírita".  Nossos  centros  espíritas  declaram,  todos  êles,  em  seus 
estatutos,  que  o  fim  principal  dêles  é  "difundir  a  Doutrina  Es- 
pírita", "pregar  e  auxiliar  o  desenvolvimento  da  Doutrina  Es- 
pírita", "propagar  por  todas  as  formas  e  meios  possíveis  a  Dou- 
trina Espírita",  "proporcionar  aos  membros  e  frequentadores  o 
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conhecimento  geral  da  Doutrina  Espírita",  etc.  Milhares  de  li- 
vros, centenas  de  publicações  periódicas  e  programas  radiofóni- 
cos trabalham  febrilmente  na  difusão  desta  Doutrina. 

Será,  pois,  necessário,  para  sermos  completo,  um  estudo  crí- 
tico também  desta  Doutrina.  E  como  a  propaganda  insiste  so- 
bretudo na  doutrina  codificada  (como  êles  dizem)  por  Allan 
Kardec,1  também  nós,  neste  estudo,  atenderemos  principalmente  às 
obras  do  codificador.  Para  evitar  a  fastidiosa  repetição  de  seu 
nome  e  de  suas  obras,  usaremos  nesta  parte  um  sistema  especial 
de  siglas,  que  nos  permitirá  citação  abundante,  fácil  e  humana- 
mente exata  das  próprias  palavras  de  Kardec: 
AK  significará  sempre:  Allan  Kardec. 

As  obras  principais  de  AK  são  sete,  que  serão  citadas  na  ordem 
cronológica  em  que  foram  publicadas  por  seu  autor.  Faremos  uso  da  edição 
da  Federação  Espírita  Brasileira.  O  número  romano  indicará  a  obra 
e  o  arábico,  a  página. 

1.  O  Livro  dos  Espíritos  (1857),  22*  edição  brasileira  (1950). 
II.  O  que  é  o  Espiritismo  (1859),  10*  edição  brasileira  (1950). 

III.  O  Livro  dos  Médiuns  (1861),  20*  edição  brasileira  (1950). 

IV.  O  Evangelho  segundo  o  Espiritismo   (1864),  39*  edição  brasileira 
(1950). 

V.  O  Céu  e  o  Inferno  (1865),  16*  edição  brasileira  (1950). 
VI.  A  Génese  (1868).  edição  brasileira  de  1949. 

VII.  Obras  Póstumas,  10*  edição  brasileira  (1949). 

Assim,  por  exemplo,  a  citação:  "III,  343"  significa:  O  Livro  dos  Mé- 
diuns, 20*  ed;ção  da  Federação  Espírita  Brasileira  (1950),  página  343. 
Ou:  "IV,  259"  quer  dizer:  O  Evangelho  segundo  o  Espiritismo,  39*  edi- 
ção da  Federação  Espírita  Brasileira  (1950),  página  259. 

Antes,  porém,  de  procurarmos  conhecer  os  elementos  prin- 
cipais da  Doutrina  Espírita,  tentaremos  esmiuçar-lhe  os  funda- 
mentos. Para  isso  estudaremos:  1)  os  quatro  fatôres  formati- 
vos desta  doutrina,  2)  a  credibilidade  dos  médiuns  em  geral,  que 
são  os  instrumentos  indispensáveis  da  doutrina,  3)  a  credibilidade 
dos  Espíritos  que,  segundo  os  espíritas,  seriam  os  portadores 
desta  doutrina,  4)  a  credibilidade  do  próprio  Allan  Kardec,  o 
"codificador"  e  os  critérios  aos  quais  recorreu,  5)  as  fontes  hu- 
manas da  Doutrina  Espírita. 

')  Na  Grande  Conferência  Espírita,  de  1949,  quando  se  encontra- 
ram os  Diretores  da  Federação  Espírita  Brasileira  e  os  representantes 
de  várias  Federações  e  Uniões  Estaduais,  "depois  de  longo  e  coorde- 
nado estudo  do  movimento  espírita  nacional",  concordaram  em  criar  um 
Conselho  Federativo  Nacional,  esclarecendo:  "A  ação  do  Conselho  só 
se  verificará,  aliás  fraternalmente,  no  caso  de  alguma  Sociedade  passar 
a  adotar  programa  que  colida  com  a  doutrina  exposta  [por  Allan  Kardec] 
nas  obras  O  Livro  dos  Espíritos  e  O  Livro  dos  Médiuns,  e  isso  por  ser 
êle,  o  Conselho,  o  orientador  do  Espiritismo  no  Brasil"  (cf.  Reformador, 
jan.  de  1956,  p.  9). 
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1)  Os  Quatro  Fatôres  Formativos  da  Doutrina  Espírita 

A  Doutrina  Espírita  pretende  basear-se  inteiramente  sobre 
a  evocação  dos  espíritos.  Nisto  precisamente  os  espíritas  dis- 
tinguem sua  filosofia  das  outras,  em  que  estas  são  o  produto  da 
simples  e  pura  especulação  falível  da  razão  humana,  enquanto 
a  filosofia  dêles  seria  o  resultado  da  revelação  dos  espíritos  do 
além,  que  se  teriam  comunicado  com  a  humanidade  por  meio  de 
certas  pessoas  especialmente  preparadas  para  isso  e  que  por  esta 
razão  receberam  a  denominação  de  médiuns.  Numerosos  médiuns 
serviram  e  continuam  a  servir  de  intermediários  entre  a  huma- 
nidade e  os  espíritos  reveladores.  Muitos  e  de  variada  capaci- 
dade intelectual  e  moral  foram  também  os  espíritos  do  além  que 
nos  teriam  falado.  Estas  múltiplas  e  diferentes  comunicações  re- 
cebidas pelos  médiuns  foram  estudadas,  selecionadas,  coligidas  e 
codificadas  em  um  só  corpo  doutrinário  pelo  Sr.  Leão  Hipólito 
Denizard  Rivail,  que  as  publicou  em  vários  livros  (sob  o  pseu- 
dónimo de  Allan  Kardec)  e  que,  por  isso,  é  denominado  "o  co- 
dificador da  Doutrina  Espírita". 

E',  pois,  a  Doutrina  Espírita  o  resultado  de  um  complexo 
de  quatro  fatôres  que  devem  ser  estudados  com  muito  cuidado: 
1)  O  fato  da  evocação  dos  espíritos;  2)  o  instrumento  da  re- 
velação espírita,  ou  o  médium;  3)  os  próprios  espíritos  que  se 
comunicam;  4)  a  codificação  das  mensagens.  Por  conseguinte, 
para  que  a  Doutrina  Espírita  ou  qualquer  outra  mensagem  "do 
além"  apresente  garantias  de  credibilidade  ou  aceitabilidade,  é  de 
tcdo  indispensável  saber: 

1)  Se  a  evocação  dos  espíritos  é  um  fato  indiscutivelmente 
demonstrado.  Qualquer  dúvida  a  êste  respeito  seria  um  abalo 
total  nos  próprios  fundamentos  da  Doutrina  Espírita.  A  nega- 
ção dêste  fato  seria  a  contestação  radical  do  Espiritismo.  Sem 
evocação  dos  espíritos  não  há  Espiritismo.  Ele  se  baseia  de  todo 
em  todo  sobre  a  prática  da  evocação  dos  mortos.  Essa  verificação 
é  importante,  se  considerarmos  que  a  evocação  dos  mortos  ou  espí- 
ritos foi  com  muito  rigor  vedada  por  Deus,  que  a  condenou  co- 
mo "maldade  e  abominação".  A  desobediência  declarada  contra 
Deus,  a  revolta  aberta  contra  o  Criador:  eis  a  principal  pedra 
sôbre  que  repousa  todo  o  movimento  espírita.  Para  garantir  e 
justificar  sua  Doutrina,  os  espíritas  não  deveriam  apenas  de- 
monstrar que  de  fato  recebem  comunicações  do  além,  mas  que 
Deus  ou  nunca  interditou  a  evocação,  ou  revogou  definitivamente 
a  proibição,  determinando  agora  que  aquilo  que  antigamente  fora 
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condenado  como  maldade  e  abominação  e  punido  com  os  cas- 
tigos mais  severos,  fôsse  hoje  transformado  em  princípio  e  fun- 
damento de  uma  nova  Religião  Sua.  Entretanto,  já  vimos  como 
é  frágil  e  hipotética  esta  primeira  pedra  fundamental  da  Doutrina 
Espírita.  A  real  comunicação  provocada  com  os  espíritos,  no 
sentido  em  que  é  entendida  pelos  espíritas,  está  longe  de  ser 
comprovada  e  aceita  pela  ciência  e  pela  razão. 

2)  Se  o  médium  ou  os  médiuns  que  serviram  de  instrumento 
para  a  revelação  espírita  eram  pessoas  de  absoluta  confiança  e 
credibilidade,  transmitindo  apenas  e  exclusivamente  as  mensagens 
recebidas  dos  espíritos,  sem  recorrer,  nem  consciente  nem  in- 
conscientemente, ao  depósito  dos  conhecimentos  próprios.  Qual- 
quer dúvida  a  respeito  da  honestidade  ou  da  perfeita  capacidade 
mediúnica  dêstes  instrumentos  significaria  novo  abalo  para  a  per- 
feita credibilidade  da  Doutrina  Espírita.  Também  isso  é  em  si 
evidente,  mesmo  que  aceitemos  como  certo  o  primeiro  ponto, 
isto  é:  o  fato  da  comunicação  com  os  espíritos  do  além. 

3)  Se  para  a  Doutrina  Espírita  foram  aproveitadas  apenas 
mensagens  dos  espíritos  certamente  sinceros,  bons,  sábios  e  com- 
petentes. Deve  haver  garantia  absoluta  de  que  todas  as  comunica- 
ções dos  espíritos  maus,  frívolos,  brincalhões  e  zombeteiros  foram 
postas  de  lado.  Qualquer  dúvida  a  êste  respeito  desabonaria  outra 
vez  o  resto  da  Doutrina,  ainda  que  nos  fossem  assegurados  os  dois 
primeiros  pontos,  a  saber:  que  de  fato  houve  comunicação  com  os 
falecidos  e  que  o  médium  era  mesmo  probo  e  capaz. 

4)  Se  o  codificador  era  homem  intanglvelmente  honesto, 
correto  e  leal,  codificando  apenas  as  comunicações  recebidas  de 
espíritos  superiores,  bons  e  sábios,  recebidas  exclusivamente  por 
médiuns  inatacáveis  e  competentes.  Deve  haver  certeza  controlá- 
vel de  que  o  codificador  não  modificou  pessoalmente  nenhuma 
comunicação,  nem  introduziu  um  pensamento  próprio  não  rece- 
bido dos  espíritos,  sem  anotá-lo  com  escrupuloso  cuidado.  Qual- 
quer dúvida  fundada  acerca  da  honestidade  científica  ou  da  in- 
tegridade moral  do  codificador  lançaria  suspeitas  negras  também 
sobre  o  resto  da  Doutrina,  muito  embora  possuíssemos  garantias 
suficientes  para  as  três  primeiras  exigências:  que  houve  indubità- 
velmente  mensagens  do  além,  que  o  médium  era  pessoa  compe- 
tente e  digna,  que  todas  as  mensagens  de  espíritos  inferiores 
foram  identificadas  e  rejeitadas. 

São  esses  os  quatro  fatôres  ou  postulados  que  garantiriam 
a  credibilidade  da  Doutrina  Espírita,  como  também  de  qualquer 
outra  mensagem  espírita.  Faltando  qualquer  um  dêles,  já  não 
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haverá  credibilidade  e  seria  suma  imprudência  abraçar  semelhante 
sistema  como  religião.  Havendo  dúvidas  a  respeito  de  qualquer  um 
deles,  duvidosa  será  a  doutrina  tôda.  Se  qualquer  um  dêles  for 
apenas  hipotético,  hipotética  será  também  ,a  doutrina  inteira.  Se, 
porém,  todos  os  quatro  pontos  forem  indiscutivelmente  certos, 
a  Doutrina  Espírita  apresentaria  suficientes  motivos  de  credibi- 
lidade e  poderia  e  deveria  ser  aceita  por  todo  ser  pensante. 

Êstes  postulados  fundamentais  da  Doutrina  Espírita  já  nos 
fazem  entrever  que  o  interesse  máximo  da  apologia  do  Espiri- 
tismo há  de  girar  sempre  em  torno  dêstes  pontos:  provar  que 
a  comunicação  com  o  além  é  uma  realidade  e  não  foi  proibida 
por  Deus  (e  por  isso  procuram  negar,  a  inspiração  divina  da 
Bíblia) ;  que  há  médiuns  excelentes  intangíveis  em  sua  hones- 
tidade e  que  não  fraudaram  nem  de  modo  consciente  nem  incons- 
ciente; que  é  possível  identificar  os  espíritos  superiores  e  dis- 
tingui-los dos  maus  ou  zombeteiros;  que  Allan  Kardec  foi  pes- 
soa altamente  honesta,  honrada,  inteligente  e  capaz. 

O  homem  não  é  cego;  é  um  ser  racional.  Êle  deve  por  isso 
orientar  a  sua  vida  segundo  os  ditames  da  razão  e  não  con- 
forme os  impulsos  do  instinto  cego.  Uma  fé  inteiramente  cega, 
sem  os  motivos  de  credibilidade,  seria  irrazoável  e  indigna  do 
homem.  Compreendemos  sem  dificuldade  que  Deus  pode  comu- 
nicar-se  com  os  homens,  revelando-nos  certas  verdades,  mesmo 
tais  que  transcendam  inteiramente  a  nossa  limitada  capacidade 
racional,  impondo-nos  mandamentos,  prescrevendo  ritos  e  ora- 
ções, etc.  Mas  ao  mesmo  tempo  exigimos,  como  postulado  abso- 
luto da  nossa  razão,  que  êsse  invisível  Deus-Revelador  nos  apre- 
sente motivos  de  credibilidade;  nos  dê  garantias  e  provas  seguras 
de  que  não  estamos  sendo  iludidos,  mistificados  e  enganados. 
Assentimos  de  bom  grado  e  com  coração  agradecido  a  tudo  que 
Deus  nos  revela  e  manda,  mas  só  depois  de  têrmos  conseguido 
certeza  de  que  foi  realmente  Deus  quem  nos  falou.  Confessa- 
mo-nos  crentes,  mas  repelimos  sempre  e  enèrgicamente  a  creduli- 
dade! Não  é  a  quaisquer  aparições  ou  comunicações  do  além 
que  nos  sujeitamos,  ainda  mesmo  sob  as  aparências  exclusivas 
do  bem:  queremos  e  temos  sempre  direito  de  reclamar  provas 
de  identidade.  Cego  e  irracional  seria,  e  indigno  do  homem  e 
sobretudo  extremamente  imprudente,  aceitar  sem  as  garantias  de 
sua  origem  divina,  comunicações  e  instruções  do  mundo  invisí- 
vel e  incontrolável  dos  espíritos.  Pois  existe  sempre  e  a  priori  a 
possibilidade  de  sermos  vítimas  do  mal  que  se  apresenta  sob  as 
aparências  do  bem.  Porquanto  é  só  sob  tais  aparências  do  bem 
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que  o  mal  pode  ter  esperança  de  ser  aceito  pelo  homem  normal 
e  são.  Ninguém  aceitaria  o  mal  como  mal.  Por  isso  nos  admoesta 
São  Paulo:  "O  próprio  Satanás  se  transforma  em  anjo  da  luz 
e  seus  servidores  se  transformam  em  servos  da  justiça"  (2  Cor. 
11,  14  s). 

Pois  bem,  essa  mesma  deve  ser  também  a  nossa  atitude 
perante  as  mensagens  recebidas  pelos  espíritas  por  meio  dos 
médiuns,  dado  que  sejam  realmente  comunicações  do  além.  Assim 
como  o  homem  racional  não  aceita  cegamente,  sem  garantias  de 
sua  origem  e  sem  motivos  de  credibilidade,  nem  mesmo  as  re- 
velações do  próprio  Deus,  da  mesma  forma  não  aceita,  nem 
pode  aceitar,  sem  aquelas  mesmas  precauções,  as  mensagens  que 
se  dizem  ditadas  pelos  espíritos.  A  posse  destas  garantias  é  con- 
dição fundamental  para  a  aceitabilidade  das  mensagens  espíri- 
tas. Estudaremos  portanto:  a  credibilidade  do  médium,  a  credi- 
bilidade dos  espíritos  que  se  comunicam  e  a  credibilidade  da 
codificação. 

2)  A  Credibilidade  dos  Médiuns 

Demos  a  palavra  ao  mestre  espírita  AK: 

"Os  Espíritos  se  comunicam  por.  médiuns,  que  lhes  servem 
de  instrumentos  e  intérpretes"  (III,  55) :  "Médiuns  são  pessoas 
aptas  a  sentir  a  influência  dos  Espíritos  e  a  transmitir  os  pen- 
samentos dêstes"  (VII,  51;  cf.  I,  19;  II,  134).  Portanto,  para 
podermos  obter  alguma  mensagem  dos  Espíritos,  se  não  tivermos 
nós  mesmos  a  faculdade  mediúnica,  devemos  servir-nos  dêstes 
médiuns. 

Daí  é  evidente  que,  em  primeiro  lugar,  a  credibilidade  da 
mensagem  depende  da  confiança  que  merece  o  próprio  médium, 
do  qual  nos  servimos  como  dum  instrumento  indispensável. 

"A  faculdade  mediúnica  —  esclarece  AK  —  é  uma  proprie- 
dade do  organismo  e  não  depende  das  qualidades  morais  do 
médium"  (II,  237;  cf.  III,  166).  Os  médiuns  moralmente  inata- 
cáveis não  são,  nem  por  isso,  os  melhores.  Os  bons  médiuns 
'  são  raros"  (III,  237),  e  "por  muito  bom  que  seja,  um  médium 
jamais  é  tão  perfeito,  que  não  possa  ser  atacado  por  algum  lado 
fraco"  (III,  238),  pois  "os  médiuns  de  mais  mérito  não  estão 
ao  abrigo  das  mistificações  dos  Espíritos  embusteiros;  primeiro, 
porque  não  há  ainda,  entre  nós,  pessoa  assaz  perfeita,  para  não 
ter  algum  lado  fraco,  pelo  que  dê  acesso  aos  maus  Espíritos; 
segundo,  porque  os  bons  Espíritos  permitem  mesmo,  às  vêzes, 
que  os  maus  venham,  a  fim  de  exercitarmos  a  nossa  razão", 
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etc.  (III,  132).  Em  suma:  não  podemos  confiar  sem  mais  nos 
médiuns:  "Ao  evocador  e,  mesmo,  ao  simples  observador,  cabe 
apreciar  o  mérito  do  instrumento"  (II,  134). 

E  assim  a  primeira  grande  dificuldade  será  encontrar  um 
médium,  que  não  só  disponha  duma  faculdade  mediúnica  bem 
desenvolvida,  mas  que  seja  ao  mesmo  tempo  moralmente  inata- 
cável e  digno  de  confiança,  para  que  possa  servir  de  instrumento 
para  um  negócio  tão  importante  e  sério  qual  é  o  de  receber  novas 
revelações  do  além.  Pois,  como  reconhece  o  próprio  AK,  "nada 
se  prestaria  melhor  ao  charlatanismo  e  à  trapaça  do  que  seme- 
lhante ofício"  (III,  343).  E  precisamente  a  história  dos  médiuns 
é  uma  interminável  história  de  fraudes  conscientes  ou  incons- 
cientes. 

a)  Fraudes  Conscientes. 

Longe  de  nós  afirmar  que  todos  os  fenómenos  mediúnicos 
são  efeitos  da  fraude  consciente.  Queremos  salientar  apenas  a 
existência  relativamente  abundante  das  fraudes  conscientes,  que 
podem  ser  praticadas  também  por  verdadeiros  médiuns.  Nos 
Estados  Unidos  existem  até  mesmo  "Escolas  de  Mediunidade", 
onde  se  aprende  a  fazer  materializações,  fotografias  de  espíritos, 
sessão  de  gabinete,  etc.  Já  o  velho  Petrônio  dizia:  "Mundus  vult 
decipi" :  O  mundo  quer  ser  enganado;  e  por  isso  sempre  tem  ha- 
vido velhacos,  embusteiros  e  trapaceiros  que  trataram  de  satis- 
fazer êste  desejo  das  massas.  Pois  "é  infinito  o  número  dos 
tolos"  (Ecle  1,  15).  Ademais,  a  própria  sessão  é  sumamente 
convidativa  para  o  velhaco:  a  meia  escuridão  que  aí  reina,  sem 
a  qual,  como  dizem,  "os  espíritos  não  podem  comunicar-se"; 
a  música  e  o  canto  que  encobrem  outros  rumores  que  poderiam 
ser  suspeitos;  a  proibição  de  tocar  no  médium  ou  de  acender 
a  luz  quando  o  médium  diz  estar  em  estado  de  transe;  a  ne- 
cessidade de  respeitar  suas  determinações;  o  gabinete  e  a  cor- 
tina atrás  da  qual  o  médium  trabalha  à  vontade;  a  credulidade 
dos  assistentes,  que  já  vêm  dispostos  a  aceitar  tudo.  .  .  Já  o  vi- 
mos em  outro  capítulo  dêste  livro. 

Mas  falem-nos  os  próprios  espíritas: 

AK  confessa:  "Encheríamos  um  volume  dos  mais  curiosos, 
se  houvéramos  de  referir  todas  as  mistificações  de  que  temos 
tido  conhecimento"  (III,  342).  Também  Leão  Denis:  "Muitos 
(médiuns)  têm  sido  desmascarados  em  plena  sessão;  alguns 
já  foram  colhidos  nas  malhas  de  ruidosos  processos"  (No  Invisí- 
vel, 5*  ed.  p.  401).  Outro  fiel  companheiro  e  continuador,  de 
AK,  Camilo  F  1  a  m  m  a  r  i  o  n;  escreveu:  "Posso  dizer  que  nes- 
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tes  quarenta  anos  quase  todos  os  médiuns  célebres  passaram 
pelo  meu  salão  —  e  a  quase  todos  surpreendi  em  fraude"  (Les 
Forces  Naturelles  Inconnues,  tom.  I,  p.  90).  Muitos  médiuns, 
dos  mais  conceituados  e  famosos,  acabaram  confessando  que 
tudo  tinha  sido  fraude.  Poderíamos  transcrever  longas  páginas 
dessas  confissões.  Tomajemos  apenas  alguns  exemplos  do  nos- 
so ambiente  nacional. 

Em  1949  um  grupo  de  jornalistas  espíritas  promoveu  no 
Diário  da  Noite  de  São  Paulo  uma  longa  série  de  70  reporta- 
gens, sob  êste  título  geral:  "Há  ou  não  há  fenómenos  espíritas 
em  São  Paulo?"  Inicialmente  foi  feito  um  convite  "a  todos  os 
experimentadores  e  a  todos  os  centros  em  que  se  processam 
fenómenos  de  materialização  ou  de  transporte",  para  verificar  a 
autenticidade  dos  mesmos.  "Note-se  —  acentuava  o  jornalista 
espírita  J.  Herculano  Pires,  para  animar  os  centros  a  se  subme- 
terem ao  controle  —  que  constituímos  um  grupo,  em  sua  quase 
totalidade,  de  espíritas,  interessados,  portanto,  muito  mais  na 
autenticidade  do  que  na  inveracidade  dos  fenómenos"  (30-4-1949). 
No  entanto,  só  pouquíssimos  centros  se  prontificaram  para  êste 
controle.  Pois  bem,  esta  longa  série  de  reportagens  constitui  o 
mais  sensacional  capítulo  sobre  a  fraude  escrito  no  Brasil.  Já 
os  vários  títulos  o  propalavam.  Exemplos:  "Avalanche  de  misti- 
ficações nas  chamadas  sessões  de  materialização";  "Arrancando  a 
máscara  a  um  campeão  da  fraude";  "Dramática  derrota  de  um 
médium  fraudulento";  "Exigem  fenómenos  e  o  médium  os  pro- 
duz"; "Testemunhou  fraudes  espíritas  em  São  Paulo,  Santos  e 
Sorocaba",  etc.  A  conclusão  final,  a  que  chegaram:  "Fraude  — 
regra  geral"  (18-7-1949).  Foram  surpreendidos  em  fraude  ma- 
nifesta os  seguintes  médiuns:  Oscar  Barbosa,  Oswaldo  Pereira 
de  Oliveira,  José  Correia  das  Neves,  João  Rodrigues  Cosme,  Lú- 
cio Cosme,  Sebastião  Egídio  de  Sousa  Aranha,  Valdemar  Lino, 
Francisco  Antunes  Bello  (o  médium  do  famoso  caso  da  opera- 
ção em  Pindamonhangaba)  e  outros  mais.  Fazendo  um  balanço 
geral,  escreve  o  jornalista  espírita  Wandick  Freitas:  "Dos  fe- 
nómenos simulados  pelos  próprios  médiuns,  fraudes  perfeita- 
mente verificadas,  anotamos,  entre  outros:  levitações  de  cornetas 
(megafones);  toques  de  mãos  (simulação  de  materialização); 
yoz  direta;  transporte  (um  par  de  luvas  de  borracha  transportado 
para  a  sala  da  sessão  dentro  dos  sapatos) ;  raps  (pancadas) ; 
estalos  de  dedos  e  de  nervos;  amarração  de  mãos  em  várias 
posições  com  as  próprias  gravatas;  levitação  de  vitrola  e  diver- 
sos objetos  mais  leves;  simulação  de  transe  e  de  possessão  por 


XI.  Os  Fundamentas  da  Doutrina  Espírita 


301 


espíritos  inferiores,  etc.  Algumas  fraudes  foram  filmadas  em  com- 
pleta escuridade  com  filmes  infravermelhos"  (18-7-1949). 

"O  médium  está  atualmente  —  lamenta  o  mesmo  jornalista  espí- 
rita —  pelo  menos  em  São  Paulo,  totalmente  entregue  ao  espontâneo 
e  ao  sabor  dos  caprichos  que  êsse  espontâneo  pressupõe;  não  se  de- 
senvolve obediente  a  nenhum  método,  gradual  e  intensivo;  não  se  en- 
trega ao  exercício  de  suas  faculdades  em  condições  adequadas  e  em 
meios  que  possam,  não  só  influir  no  seu  desenvolvimento,  como  estudar 
o  médium,  a  faculdade  que  revela  e  os  fenómenos  que  por  ela  se  pro- 
duzem. Em  quase  todos  os  meios  impera  a  incapacidade  e  a  ignorância, 
gerando  crenças  absurdas  e  erros  injustificáveis". 

Daí  esta  outra  lamentação  de  J.  Herculano  Pires  (o  conhe- 
cido "Irmão  Saulo")  na  mesma  série  de  reportagens: 

"Não  há  mais,  dada  a  aceitação  dos  fenómenos  pelo  público,  o  me- 
nor escrúpulo  na  prática  dos  truques,  que  são  os  mais  grosseiros  e  ru- 
dimentares. Numa  sessão  de  materialização,  o  médium  cai  em  transe, 
algemado,  arrodeado  por  outros  médiuns,  todos  ou  quase  todos  espeta- 
cularmente  amarrados  e,  logo  mais,  aparece  um  fantasma  na  escuridão. 
Acende-se  de  leve  uma  pequena  lâmpada  vermelha,  para  que  os  con- 
tornos do  fantasma  se  façam  visíveis,  pedem-se  preces  à  assistência, 
estimula-se  o  fanatismo  dos  presentes,  negando-se  ao  mesmo  tempo  tôda 
e  qualquer  possibilidade  de  dúvida,  e  quando  alguma  objeção  se  faz 
sentir,  os  dirigentes  do  trabalho  anunciam  "que  a  sessão  não  é  cien- 
tífica, mas  religiosa"  (9-4-1949). 

O  mesmo  jornalista  espírita  explica  tudo  isso,  dando-nos 
uma  sincera  descrição  do  ambiente  da  sessão  espírita  e  que  pro- 
picia e  mesmo  convida  e  impele  à  fraude: 

"Reúnem-se  num  centro  espírita  ou  numa  casa  de  residência,  nu- 
merosos "crentes"  do  Espiritismo.  Na  sua  maioria,  são  pessoas  de  boa 
fé,  inscientes  do  verdadeiro  Espiritismo,  cheias  do  ardente  desejo  de 
ver  fenómenos  e  de  se  porem  em  comunicação  direta  com  os  espíritos. 
Feita  a  prece  inicial  e  abertos  os  trabalhos,  o  médium  cai  em  transe, 
produzindo  fenómenos  rudimentares,  como  pancadas  nos  móveis,  nas 
paredes,  ou  até  mesmo  no  corpo  dos  assistentes.  A  emotividade  toma 
conta  do  ambiente.  Há  lágrimas,  exclamações,  soluços.  Ao  mesmo  tem- 
po intensifica-se  o  desejo  geral  de  presenciar  a  fenómenos  cada  vez 
maiores.  Tem  início,  então,  uma  verdadeira  pressão  mental  e  emocional 
sôbre  o  organismo  mediúnico,  solicitando,  exigindo,  implorando  fenó- 
menos. As  vibrações  mentais  e  emocionais  desordenadas  dos  assistentes 
transformam  o  ambiente  num  verdadeiro  caos,  neutralizando  o  esforço 
dos  espíritos  para  estabelecer  harmonia  e  ordem  nos  trabalhos.  O  mé- 
dium, premido  pelo  ambiente,  já  não  é  mais  um  elemento  acessível  aos 
espíritos.  Pelo  contrário,  transformou-se  num  autómato  movido  pela  von- 
tade coletiva.  Imerso  no  seu  transe,  entrega-se  então  à  produção  de 
"fenómenos"  que  nada  mais  são  do  que  autênticas  palhaçadas  subcons- 
centes,  movimentando  objetos  com  as  suas  próprias  mãos  ou  fantasian- 
do-se  assim  mesmo  de  pretenso  fantasma.  A  habilidade  do  médium  al- 
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cança  nessas  ocasiões  uma  capacidade  pouco  aceitável  para  os  obser- 
vadores inexperientes"  (7-5-1949). 

Também  o  advogado  L.  Muniz  Barreto,  "espírita  con- 
victo", numa  carta  que  escreveu  ao  mencionado  grupo  de  jor- 
nalistas espíritas,  confessa: 

"Tudo  quanto  vi,  aqui  [em  São  Paulo],  em  Santos  e  Sorocaba, 
não  passou  de  mistificação  grosseira,  vergonhosa!...  Fenómeno  algum 
jamais  tive  a  ventura  de  presenciar,  e,  se  não  foram  os  estudos,  que  ve- 
nho fazendo,  através  trinta  anos  consecutivos,  estudos  comparados,  na 
leitura,  apenas,  dos  trabalhos  científicos  e  filosóficos,  sôbre  Espiritis- 
mo, certamente  seria  negativista  intransigente  (13-7-49). 

Arquivemos  também  alguns  exemplos  concretos  de  fraude 
comprovada: 

Oscar  Barbosa:  "Cuidadosamente  o  algemavam,  porque  Oscar 
Barbosa  não  desejava  a  mínima  suspeita  de  fraude.  Algemado  o  médium, 
apagadas  as  luzes,  os  espíritos  se  apresentavam  materializados,  cornetas 
levitavam,  vozes  diretas  se  dirigiam  aos  assistentes,  mãos  materializadas 
ofertavam  discos  sonoros  aos  presentes,  acionavam  vitrolas,  tocavam  pan- 
deiros, esparziam  perfumes,  levitavam  cruzes  fosforescentes,  arrancavam 
exclamação  de  assombro  de  velhos  profitentes  e  grito  nervoso  de  ini- 
ciados. O  vulto  do  "Padre  Zabeu"  surgia  sob  a  luz  vermelha  ou  emergia 
da  sombra.  A  sessão  atingia  o  clímax  e  os  assistentes,  tão  crédulos 
quanto  ignorantes  acêrca  dos  fenómenos,  humildes  e  honrados,  confia- 
vam na  honradez  de  médium  que  assim  cumpria  a  sua  missão  de  ser- 
vidor de  Jesus,  o  Cristo  Redivivo,  entrava  em  êxtase.  Acesas  as  luzes,  o 
médium  aparecia  na  cabine,  estirado  na  sua  cadeira,  com  as  algemas  in- 
tactas, esgotado,  muitas  vêzes  ainda  em  transe.  Era  então  que  mãos 
generosas  se  estendiam  para  o  passe  e  corações  agradecidos  irradiavam 
a  música  da  prece.  O  trabalho  era  completo  e  perfeito.  A  verdade,  po- 
rém, é  que  Oscar  Barbosa,  como  um  novo  Houdine,  libertava  as  mãos 
das  folgadas  algemas  que  usava  nas  sessões,  retirava  de  uma  gaveta 
falsa  na  caixa  da  vitrola  sua  fantasia  de  Padre  Zabeu  ou  Vítor  Branco, 
ou  de  dentro  das  próprias  vestes  os  trajes  de  sêda  fina  que  podia  ocultar 
com  facilidade,  vestia-se,  cobria  o  rosto  com  um  lenço,  e  protegido  pelo 
respeito  dos  assistentes,  que  não  se  moviam  de  seus  lugares,  vinha 
para  a  sala  e  produzia,  com  as  próprias  mãos,  os  fenómenos  que  no 
escuro  não  se  diferençavam  muito  dos  reais,  falava  através  das  cor- 
netas com  voz  treinada  e  dava  instruções  aos  promotores  da  sessão, 
recomendações  capazes  de  pô-lo  a  salvo  da  investida  inesperada  do 
São  Tomés  desejosos  de  agarrar  os  fantasmas". 

João  Cosme:  Percorreu  vários  Estados,  produzindo  os  mais  e 
pantosos  fenómenos.  Numa  sessão  realizada  em  Sabará,  perante  cente 
nas  de  pessoas,  materializou  os  espíritos  de  Atanásio,  de  Frei  Mário 
de  Sá  e  fêz  ouvir  a  "voz  direta"  do  Padre  Zabeu.  Após  a  sessão  u 
dos  assistentes  deu  uma  busca  na  cabine  em  que  ficara  o  médium  e  en 
controu,  dentro  de  uma  pasta  de  couro,  as  vestes  com  que  se  haviam 
apresentado   os   espíritos,   inclusive    uma   túnica   fortemente  perfumada 
com  o  mesmo  perfume  que  o  espírito  esparzira  na  sala,  dizendo  tratar- 
de  um  fenómeno  de  transporte...  (1-7-1949). 
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Enfim,  mais  dois  exemplos  de  operações  espíritas,  sempre 
narrados  na  mesma  série  de  reportagens  do  Diário  da  Noite 
de  São  Paulo: 

"Em  certo  centro,  uma  ocasião,  anunciou-se  uma  operação  de  apen- 
dicite. Interessados  e  curiosos  afluíram  à  sessão.  Entre  êles,  um  enge- 
nheiro espírita,  admirado  com  a  facilidade  dos  casos  operatórios.  Feita 
a  intervenção,  e  aparecendo  o  apêndice  num  vidrinho  com  álcool,  o  en- 
genheiro, que  mais  tarde  contou  o  caso  em  palestra  na  Federação  Es- 
pírita do  Estado,  pediu  a  peça  operada,  para  guardá-la  como  lembrança 
do  grande  acontecimento.  Levou-a  consigo  e  mandou  examiná-la  para 
ver  do  que  se  tratava.  Resultado:  era  um  pedaço  de  tripa  de  galinha 
transformado  em  apêndice  pela  habilidade  do  médium  improvisado" 
(10-5-1949). 

Recordemos  afinal  ainda  o  caso,  narrado  no  dia  16-5-49,  do  mé- 
dium Oswaldo  Pereira,  mediante  o  qual  o  mesmo  espírito  do  falecido 
médico  Luís  Gomes  do  Amaral,  que  fêz  a  afamada  operação  em  Pin- 
damonhangaba,  operou  a  jovem  Elidia  Pires  de  Carvalho,  operação  que 
foi  desmascarada  pelo  médico  Dr.  Ary  Lex,  que  verificou  que  a  peça 
operada  era  um  apêndice  verdadeiro  sim,  mas  extraído  três  dias  antes... 

Interessantíssimo  e  de  muito  valor  é  também  o  depoimento 
do  Dr.  Everardo  Backheuser,  então  Professor  da  Es- 
cola Politécnica  do  Rio  de  Janeiro.  "Nada,  absolutamente  nada, 
observei".  Eis  o  resumo  dêste  documento.  E  o  eminente  cientis- 
ta continua:  "A  minha  impressão  é  de  que  naquilo  que  me  foi 
dado  ver  —  e  foi  muito,  cêrca  de  100  sessões  —  se  tratava, 
apenas,  de  grosseiras  ou  ingénuas  mistificações,  isto  é,  de  misti- 
ficações preconcebidamente  arquitetadas  ou  do  fruto  da  igno- 
rância do  médium  e  boa  fé  dos  que  o  rodeavam".  Pela  impor- 
tância do  depoimento  e  o  valor  das  ponderações  e  experiên- 
cias, reproduzimos  a  declaração  do  pranteado  Professor  da 
Escola  Politécnica,  assim  como  foi  publicada  no  livro  de  Leo- 
nídio Ribeiro:  O  Espiritismo  no  Brasil  (Rio  1931),  pp. 
174-178: 

Sou  do  número  daqueles  que,  seduzidos  pela  leitura,  procuraram  es- 
tudar os  "chamados  fenómenos  espíritas".  Para  isto  frequentei  "sessões" 
de  múltiplos  géneros  e  tipos,  em  várias  classes  sociais,  sozinho  ou  acom- 
panhado por  colegas  e  amigos.  Sujeitei-me  a  passar  por  espírita,  o  que 
nunca  fui.  Nunca  me  seduziu  a  "religião"  espírita,  senão  os  vários  fe- 
nómenos metapsíquicos  que  aí  poderia  estudar  e  que  uma  vasta  literatura 
me  aguçava  a  vontade  de  conhecer  de  ciência  própria.  Desejei  mesmo  ten- 
tar qualquer  coisa  de  novo  nesse  campo,  encaminhando  minhas  pesqui- 
sas para  o  lado  da  espectroscopia,  idéia  que  me  veio  lendo  um  interes- 
sante livro  de  Fritz  Grunewald  sôbre  "experiências  físico-mediúnicas". 
Só  pela  frequência  aos  centros  espíritas  poderia  travar  relações  com  os 
almejados  médiuns,  e,  familiarizando-me  com  êles,  ganhar-lhes  a  con- 
fiança para  que  se  sujeitassem  afinal  às  minhas  experimentações  pois  os 
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médiuns  são  muito  esquivos  e  temem  a  intromissão  de  estranhos  nos 
recessos  da  sua  "ciência  religiosa". 

Trouxe  dessa  minha  peregrinação  pelas  "sessões  espíritas",  algu- 
mas bem  sórdidas,  quase  macumbeiras,  um  largo  arquivo  de  mistificações, 
oriundas,  sem  dúvida,  em  muitos  casos,  da  enorme  boa  fé  dos  assistentes 
e  quiçá  da  sincera  convicção  dos  próprios  médiuns  ansiosos  de  possuir  e 
manifestar  aptidões  psíquicas.  Nenhuma  me  deu  nada  de  aproveitável 
aos  meus  estudos  e  muito  menos  me  conduziu  à  mais  longínqua  confir- 
mação da  possibilidade  de  que  acolá  se  passassem  fenómenos  sobrena- 
turais ou  extraterrenos. 

Creio  hoje  em  dia,  com  toda  a  firmeza  e  convicção,  em  um  Poder 
Divino  capaz  de  inverter  quando  lhe  aprouver  a  ordem  dos  fenómenos 
naturais  produzindo  o  "milagre".  O  milagre  que  é  a  destruição  temporária 
da  lei  científica,  ou  seja,  da  ordem  normal  das  coisas,  serve  para  atestar 
a  onipotência  de  Deus.  Como  é  algo  de  excepcional  na  harmonia  por 
Êle  mesmo  criada,  não  se  está  a  dar  a  cada  momento.  O  milagre  apa- 
rece, portanto,  quando  menos  o  indiferente  o  poderia  esperar,  sendo 
em  geral  uma  "graça"  concedida  para  galardoar  um  grande  ato  de  Fé. 
Felizes  os  que  neste  mundo  vão  agraciados  com  um  milagre  que  lhes 
prova  a  Misericórdia  e  a  Magnificência  de  Deus! 

Não  era  aliás  à  cata  de  milagres  que  perambulava  eu  pelas  ses- 
sões espíritas,  mesmo  porque  de  antemão  bem  sabia  que  lá  os  não  en- 
contraria. Considerando-os  simplesmente  como  "fenómenos  metapsíquicos" 
não  os  poderia  conceber  como  "milagres",  porque  os  admitia  como 
podendo,  hoje  ou  amanhã,  entrar  no  quadro  das  ciências  naturais.  Con- 
siderando-os estritamente  como  "fenómenos  espíritas"  nada  teriam,  tão 
pouco  de  "milagrosos",  pois  nem  os  próprios  espíritas  assim  os  consi- 
deram; julgando-os  tão  somente  o  simples,  corriqueiro  e  diário  inter- 
câmbio psíquico  e  até  físico  (materializações)  entre  o  mundo  de  além  e 
êste  mundo. 

Pois  bem.  Levei  para  essas  minhas  visitas  a  maior  dose  de  boa 
vontade  e  o  profundo  desejo  de  obter  a  confirmação  de  tudo  quanto 
havia  lido,  mas  devo  confessar  que  eu  mesmo  nada  vi  que  me  levasse 
à  mais  ténue  suposição  de  estar  em  face  dêsse  intercâmbio  entre  os^ 
vivos  e  os  mortos,  nem,  tão  pouco,  de  ter  assistido  a  qualquer  prova  de  ma- 
terialização ou  de  transmutação  de  ectoplasma.  Nada,  absolutamente 
nada,  observei.  Ao  contrário.  A  minha  impressão  é  de  que  naquilo  que 
me  foi  dado  ver  —  e  foi  muito,  cêrca  de  100  sessões  —  se  tratava, 
apenas,  de  grosseiras  ou  de  ingénuas  mistificações,  isto  é,  de  mistifica- 
ções preconcebidamente  arquitetadas  ou  do  fruto  da  ignorância  do  mé- 
dium e  boa  fé  dos  que  o  rodeavam. 

O  caso  mais  sério  que  encontrei  no  meu  caminho  foi  o  de  um  mé- 
dium, de  "efeitos  físicos",  afamado  por  "trabalhar"  perante  um  seleto 
círculo  de  intelectuais.  Também  eu  estive  no  seu  "laboratório"  da  rua  do 
Mercado,  instalado  na  sala  dos  fundos  do  escritório  de  um  conceituado 
engenheiro  e  beletrista  já  falecido.  A  roda  era,  de  fato,  de  homens 
ilustres  nas  letras  e  na  pedagogia,  embora  eu  não  tivesse  visto,  propria- 
mente, nenhum  homem  de  ciência.  Foi  aliás  com  dificuldade  que  consegui 
lá  penetrar,  pois  as  portas  não  se  me  abriram  com  facilidade  e  rapidez. 
Só  depois  que  "os  espíritos"  garantiram  a  minha  "simpatia",  é  que  me 
concederam  licença  de  assistir  aos  "trabalhos". 
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Amarrado  o  médium  em  uma  poltrona,  o  que  foi  feito  com  solenes 
meticulosidades,  inclusive  a  da  posição  de  um  sêlo  às  cordas  que  o 
atavam,  "realizaram-se"  múltiplos  "fenómenos".  Houve  levitação  e  trans- 
porte de  objetos,  distribuição  de  flores  à  assistência,  à  qual,  em  um  re- 
quinte de  amabilidade,  os  "espíritos"  serviram  até  copos  d'água  para 
mitigar  a  enorme  sêde  que  a  todos  abrasava  após  a  longa  permanência 
no  gabinete  fechado  e  sem  arejamento.  Os  "espíritos"  efetuaram  tam- 
bém um  penoso  "trabalho"  de  "transporte"  trazendo  do  salão  próx'mo 
uma  caixa  que  havia  sido  prèviamente  rubricada  por  todos  os  assisten- 
tes, transporte  que  só  se  poderia  ter  dado  (como  garantiam)  através  das 
paredes  porque  o  recinto  estava  hermèticamente  fechado  e  "selado".  Tudo 
se  passou  na  mais  absoluta  escuridão,  indispensável  segundo  o  entender 
dos  experimentadores,  a  uma  melhor  "manifestação"  mediúnica.  Luzes, 
"geladas  como  o  luar"  na  frase  de  um  poeta  presente  à  sessão,  fulgu- 
raram nessa  escuridão,  como  que  trazidas  de  além  mundo.  Sons  de 
gaita,  ruídos  de  copos  e  garrafas  e  toques  de  cornetinhas  de  criança  se 
fizeram  ouvir  com  deleite  para  os  crentes  que  achavam  tudo  aquilo 
"música  celestial". 

Fora,  como  se  está  a  ver,  uma  "sessão"  cheia,  completa  com  tôda 
sorte  de  "manifestações"  físicas,  capazes  de  convencer  o  mais  incrédulo. 
Parece  que  muitos  dos  presentes,  (éramos  uns  12)  pouco  habituados  às 
verdadeiras  experimentações  científicas,  se  impressionaram  com  a  varie- 
gada fenomenologia  do  afamado  médium  e  hábil  motorista,  cuja  pre- 
ciosa mediunidade  é  assaz  proclamada  nos  círculos  espíritas  cariocas  e 
fluminenses. 

Entre  os  presentes  estava  porém  felizmente,  para  me  poder  auxiliar,  o 
meu  querido,  prezado  e  saudoso  colega  Ferdinando  Laboriau  que,  ao 
lhe  chamar  eu  a  atenção  para  os  fatos,  logo  compreendeu  os  truques  do 
conhecido  médium.  O  encadeiamento  do  médium  à  larga  cadeira  em  que 
se  deixara  atar,  era  de  fato  uma  mera  ficção.  Livre  estava  êle  antes 
como  depois  de  ser  amarrado,  pois  vestindo  nessas  "manifestações"  um 
paletó  de  brim  suficientemente  folgado,  era  capaz  de  despi-lo  pela  ca- 
beça ainda  quando  todo  abotoado.  Para  provar  a  possibilidade  do  truque, 
Labouriau  se  prestou  a  entrar  e  sair  de  dentro  do  tal  paletó,  tantas 
vêzes  quantas  lhe  foram  pedidas. 

Desvencilhando-se  da  cadeira  onde  houvera  sido  amarrado  pela 
credulidade  geral,  readquiria  o  médium  a  possibilidade  de  se  locomover 
em  um  local,  que,  embora  às  escuras,  lhe  era  bem  conhecido.  Daí  po- 
der vir  à  prateleira  dos  moringues  para  nos  trazer  água;  tirar  rosas 
nas  jarras  para  nos  obsequiar;  apanhar  objetos  (um  relógio  luminoso) 
de  sobre  a  mesa  fazendo-o  "levitar"  a  2  metros  de  altura,  e,  f;nalmente, 
passar  ao  compartimento  vizinho  para  apanhar  a  caixa  por  nós  rubri- 
cada, porque,  ao  fazê-lo,  quebrou  o  sêlo  de  uma  das  portas,  como  tam- 
bém constatamos  na  presença  de  todos.  As  luzes  "geladas  como  o  luar", 
eram  apenas  de  lanterna  furta-fogo,  dessas  tão  conhecidas  no  comércio 
das  casas  de  eletricidade. 

Eis  aí  a  mais  importante  das  "manifestações"  que  consegui  pre- 
senciar, em  tôda  a  minha  série  de  visitas  a  "sessões  espíritas",  e  prati- 
cadas por  um  dos  mais  conceituados  médiuns  do  Rio  de  Janeiro.  Pura  e 
completa  mistificação!  Negamo-nos  por  isso,  Labouriau  e  eu,  a  subscre- 
ver a  ata  já  lavrada  para  garantir  com  as  nossas  assinaturas  de  cate- 
dráticos da  Escola  Politécnica  a  autenticidade  dos  fenómenos  espíritas. 
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b)  Fraudes  inconscientes. 

Mais  perigosas,  todavia,  são  as  fraudes  inconscientes,  quan- 
do o  médium,  sem  querer  e  de  boa  fé,  dá  as  próprias  idéias 
como  mensagens  recebidas  dos  espíritos.  Porque,  afinal,  as  frau- 
des conscientes  podem  ser  desmascaradas  com  relativa  facilidade. 
Dificílimo,  porém,  senão  impossível,  se  torna  o  controle  do  in- 
consciente ou  subconsciente  do  médium.  Recorde-se  o  que  disse- 
mos no  segundo  capítulo  sobre  a  mitomania,  as  personificações 
e  os  automatismos  psíquicos.  Concedem  os  grandes  mestres  es- 
píritas a  possibilidade  e  mesmo  a  frequência  da  fraude  incons- 
ciente. AK  admite  que  "as  comunicações  escritas  ou  verbais  tam- 
bém podem  emanar  do  próprio  Espírito  encarnado  no  médium" 
(III,  222).  A  expressão  "espírito  encarnado  no  médium"  é  um 
modo  espírita  de  falar  e  quer  dizer  "alma  do  médium".  Diz  ainda 
AK  que  isso  se  dá  quase  sempre  quando  o  médium  está  no  "estado 
de  sonambulismo  ou  de  êxtase"  (III,  223)  e  tais  mensagens,  acres- 
centa êle,  podem  ser  até  superiores  às  dos  próprios  espíritos. 
Outras  vêzes  —  é  sempre  AK  quem  nos  dá  êsses  esclarecimen- 
tos —  o  "Espírito  encarnado  no  médium"  exerce  influência  so- 
bre as  comunicações  que  deve  transmitir,  provindas  dos  espíri- 
tos: "Se  êstes  não  lhe  são  simpáticos,  pode  alterar-lhes  as  res- 
postas e  assimilá-las  às  suas  próprias  idéias  e  a  seus  pendores" 
(III,  224).  Em  outro  lugar,  falando  desta  influência  que  os  mé- 
diuns podem  ter  sobre  as  mensagens,  escreve  AK  esta  passagem 
um  tanto  longa,  mas  que  merece  ser  meditada:  "Onde,  porém,  a 
influência  moral  do  médium  se  faz  realmente  sentir,  é  quando 
êle  substitui,  pelas  que  lhe  são  pessoais,  as  idéias  que  os  Es- 
píritos se  esforçam  por  lhe  sugerir  e  também  quando  tira  da 
sua  imaginação  teorias  fantásticas  que,  de  boa  fé,  julga  resul- 
tarem de  uma  comunicação  intuitiva.  E'  de  apostar-se  então  mil 
contra  um  que  isso  não  passa  de  reflexo  do  próprio  Espírito 
do  médium.  Dá-se  mesmo  o  fato  curioso  de  mover-se  a  mão 
do  médium,  quase  mecanicamente  às  vêzes,  impelida  por  um 
Espírito  secundário  e  zombeteiro.  E'  essa  a  pedra  de  toque  contra 
a  qual  vêm  quebrar-se  as  imaginações  ardentes,  por  isso  que, 
arrebatados  pelo  ímpeto  de  suas  próprias  idéias,  pelas  lante- 
joulas de  seus  conhecimentos  literários,  os  médiuns  desconhe- 
cem o  ditado  modesto  de  um  Espírito  criterioso  e,  abandonando  a 
prêsa  pela  sombra,  o  substituem  por  uma  paráfrase  empolada. 
Contra  êsse  escolho  terrível  vêm  igualmente  chocar-se  as  perso- 
nalidades ambiciosas  que,  na  falta  das  comunicações  que  os 
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bons  Espíritos  lhes  recusam,  apresentam  suas  próprias  obras 
como  sendo  dêsses  Espíritos"  (III,  242). 

Não  há  dúvida  que  aqui  estamos  diante  dum  ponto  de  ca- 
pital importância.  Pois  é  interessante  relembrar  que  as  mensagens 
espíritas  sempre  refletem  o  espírito  do  tempo  e  a  mentalidade 
dcs  espíritas.  Para  confirmar  êste  ponto,  poderíamos  tomar  como 
exemplo  o  próprio  AK.  Assim,  p.  ex.,  revelaram  os  espíritos  (e 
foi  o  "espírito  de  Galileu"!)  que  o  planêta  Marte  não  tem  sa- 
télite nenhum  e  que  Júpiter  tem  apenas  quatro.  Encontramos  es- 
tas mensagens  na  obra  A  Génese,  publicada  em  1868.  Ora,  na- 
quele tempo  os  astrónomos  estavam  de  fato  convencidos  de  que 
Júpiter  tinha  apenas  quatro  luas  (descobertas  por  Galileu!)  e 
Marte  nenhuma:  foi  só  em  1877  que  Asaph  Hall  descobriu  os 
dois  satélites  do  Marte  e  só  em  1892,  1904,  1914,  1938  e  1951 
os  astrónomos  foram  verificando  que  Júpiter,  tinha  não  só  quatro, 
mas  até  doze  luas.  O  espírito  de  Galileu,  portanto,  embora  pu- 
desse, segundo  AK,  falando  dos  espíritos  em  geral,  "percorrer 
o  espaço  e  transpor  as  distâncias  com  a  rapidez  do  pensamento" 
(II,  108),  ficou  no  mesmo  estado  de  ignorância  como  quando 
era  astrónomo  cá  na  terra.  Outra  vez  revela  um  espírito  a  AK 
que  o  Sírio  é  "milhares  de  milhões  de  vêzes  mais  grandioso  e 
magnificente  em  dimensões  e  em  riquezas  do  que  o  nosso  sol" 
(VI,  119)  —  mas  os  astrónomos  de  hoje,  que  fiam  mais  nos 
telescópios  do  que  nos  espíritos,  calculam  que  é  apenas  13  a 
16  vêzes  maior.  Da  mesma  forma  lemos  em  Leão  Denis  que 
Úrano  é  74  vêzes  maior  do  que  a  Terra  —  e  os  cientistas  de  hoje 
dizem  que  é  101,9  vêzes;  que  Neptuno  é  mais  de  cem  vêzes 
maior  —  e  os  astrónomos  modernos  dizem  que  89,9  vêzes;  que 
Saturno  é  864  vêzes  o  tamanho  da  Terra  —  e  a  ciência  afiança 
que  é  738  vêzes .  . . 

Trata-se  aqui  de  casos  de  comunicações  de  espíritos,  que 
podem  ser  controladas  pela  técnica  da  ciência  moderna.  Mas 
com  isso  mesmo  caem  fortes  suspeitas  também  sobre  os  outros  re- 
sultados não  controláveis.  Pode  muito  bem  ser  que  AK  fosse 
sincero  em  suas  afirmações;  isso,  todavia,  não  exclui  que  êle 
tenha  sido  vítima  do  seu  próprio  inconsciente  ou  subconsciente. 
De  fato,  diz  Douglas  Home,  "as  revelações  de  Kardec  não  pas- 
sam das  suas  próprias  idéias,  impostas  aos  médiuns  (pois  êle  era 
magnetizador)  e  por  êle  depois  corrigidas".  Veremos  mais  adian- 
te o  que  realmente  fêz  AK  com  as  mensagens  recebidas.  Veremos 
também  que  AK  foi  ajudado  em  tudo  isso  por  outros  espíritos 
"encarnados"  e  vivos,  que  naquele  tempo  influíam  sôbre  êle. 

20* 
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Outro  exemplo:  Mal  acabara  de  divulgar-se  a  Uranografia 
de  Laplace  (teoria  segundo  a  qual  o  nossos  sistema  planetário 
se  originou  de  uma  nebulosa  em  rotação),  que  então  se  impunha 
como  a  última  palavra  no  assunto,  e  já  a  Sociedade  Espírita 
de  Paris,  presidida  por  AK,  em  1862  e  1863,  por  meio  do  mé- 
dium C.  F.  (que  era  o  próprio  Camilo  Flammarion!),  recebia 
uma  série  de  comunicações,  assinadas  pelo  espírito  de  "Galileu" 
em  pessoa  e  em  que  se  repetia  —  e  portanto  "revelava"  —  ser- 
vilmente tôda  a  teoria  laplaciana.  Ora,  a  Cosmografia  moderna, 
baseada  nos  dados  mais  recentes  da  Astronomia,  já  demonstrou  a 
absoluta  impossibilidade  do  sistema  uranográfico .  .  .  Flammarion 
confessará  mais  tarde:  "São  evidentemente  o  reflexo  do  que  eu 
sabia,  do  que  pensávamos  naquela  época  sobre  a  cosmogonia". 
Muitos  anos  depois,  em  entrevista  com  Paulo  H  e  u  z  é  (Les  morts 
vivent-ils,  p.  89),  Flammarion  dirá:  "Se  o  caro  colega  espera  que 
diga  alguma  coisa  de  preciso,  eu  não  o  poderia.  Comecei  meus 
trabalhos  com  referência  a  essa  questão  em  1862;  eis,  pois,  ses- 
senta anos  que  os  pesquiso.  Hoje  não  posso  afirmar  senão  uma 
coisa,  é  que  eu  nada  sei,  é  que  não  compreendo  nada  absoluta- 
mente. Um  só  ponto  me  parece  esclarecido:  é  que,  na  grande 
maioria  dos  casos,  há  sugestão  consciente  ou  não  de  espírito  a  es- 
pírito. Em  certos  casos,  muito  raros,  parece  que  esta  explicação 
possa  parecer  insuficiente;  e  então  qual  outra  para  a  substituir? 
Eu  o  ignoro  cada  vez  mais.  E'  o  médium  que  age  por  si  mesmo? 
E'  uma  causa  diferente  dêle?  Depois  de  sessenta  anos  de  estudos, 
eu  nada  sei,  nada,  nada". 

Assim  também  outras  milhares  de  "revelações  espíritas"  so- 
bre o  milagre,  o  mistério,  a  pessoa  de  Cristo,  a  origem  das  re- 
ligiões, da  doutrina  da  Santíssima  Trindade  e  do  pecado  ori- 
ginal, as  "contradições"  da  Bíblia,  a  impossibilidade  da  ressur- 
reição ou  do  juízo  final,  etc,  etc,  de  que  estão  repletas  as  obras 
de  AK  e  Leão  Denis,  correspondem  precisamente  à  mentalidade 
racionalista  e  liberal  da  França  do  século  passado  e  dêles  AK, 
3e  fosse  sincero,  poderia  repetir  hoje:  "São  evidentemente  o  re- 
flexo do  que  eu  sabia,  do  que  pensávamos  naquela  época". 

Permitam  os  leitores  que  neste  contexto  lembremos  mais 
alguns  exemplos  que  hão  de  ilustrar  um  assunto  de  tanta  im- 
portância: 

Um  livro  espírita  intitulado  Revelação  dos  Papas  e  que  teria  sido 
ditado  pelos  espíritos  dos  Papas,  contém  os  maiores  dislates  históricos, 
reflexo  evidente  da  ignorância  e  da  mentalidade  anticatólica  do  méd;um. 
Eis  algumas  amostras:  Alexandre  I  fala  nas  invasões  dos  bárbaros  e  do 
feudalismo,  que  só  vieram  séculos  depois;  Urbano  I  aparece  de  tiara 
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■ —  ornamento  que  só  muito  depois  o  Papa  usou,  e  mora  no  —  Vaticano 
—  que  não  existia  no  seu  tempo;  Alexandre  V  conta  as  proezas  de  seu 
pontificado  e  se  acusa  das  crueldades  que  cometeu,  mas  a  História  diz 
que  êle  nem  chegou  a  tomar  posse;  Benedito  V,  que  também  nunca  chegou 
a  governar,  por  ter  morrido  antes  da  posse,  faz  longa  descrição  de  seu 
govêrno  e  de  seus  crimes;  Júlio  I  governou  mais  de  mil  anos  depois  de 
ter  morrido,  em  compensação  Clemente  V  governa  oito  séculos  antes 
de  ter  nascido. .  . 

O  famoso  espírito  Emmanuel  revelou  ao  nosso  Chico  Xavier  todas 
as  calúnias  e  invenções  que  se  encontram  em  Leão  Denis  e  que  êste  por 
sua  vez  colecionou  nas  obras  dos  anticlericais  franceses.  Eis  aí  algumas 
"revelações"  recebidas  por  Chico  Xavier  e  que  refletem  com  exatidão  pri- 
morosa a  mentalidade  geral  dos  espíritas  do  Brasil:  "A  história  do 
Papado  é  a  do  desvirtuamento  dos  princípios  do  Cristianismo,  porque, 
pouco  a  pouco,  o  Evangelho  quase  desapareceu  sob  as  suas  despóticas 
inovações.  Criaram  os  pontífices  o  latim  nos  rituais,  o  culto  das  imagens, 
a  canonização,  a  confissão  auricular,  a  adoração  da  hóstia,  o  celibato 
sacerdotal  e,  atualmente  noventa  por  cento  das  instituições  são  de  ori- 
gem humaníssima,  fora  de  quaisquer  características  divinas"  {Emmanuel, 
4*  ed.,  p.  30) ;  "o  Vaticano  não  soube,  porém,  senão  produzir  obras  de 
caráter  exclusivamente  (sic!)  material"  (p.  31);  "ninguém  ignora  a  for- 
tuna gigantesca  que  se  encerra,  sem  benefício  para  nmguém,  nos  pesados 
cofres  do  Vaticano"  (p.  57);  êle  sabe  que  a  Igreja  "fêz  mais  vítimas 
que  as  dez  perseguições  mais  notáveis"  (p.  56);  conhece  a  "imensidade 
de  crimes,  perpetrados  à  sombra  dos  confessionários  penumbrosos"  (p. 
52);  tem  notícias  do  "célebre  Livro  das  Taxas,  do  tempo  de  Leão  X, 
em  que  todos  os  preços  de  perdão  para  os  crimes  humanos  estão  esti- 
pulados" (p.  61);  sabe  que  "o  dogma  da  trindade  é  uma  adaptação  da 
trimurti  da  antiguidade  oriental"  (p.  30)  —  tudo  isso  puríssima  reve- 
lação trazida  pelo  "espírito  de  Emmanuel"  ao  nosso  Francisco  Cân- 
dido Xavier. . . 

Em  outro  livro  espírita,  muito  espalhado  pela  Federação,  Roma  e  o 
Evangelho  (5*  ed.),  aparecem  inúmeras  mensagens  de  nossos  Santos  que 
todos  viraram  espíritas:  São  Paulo  nega  a  necessidade  do  culto  externo 
(p.  96);  S.  Agostinho  manda  prosseguir  na  obra  de  romper  com  a  Igreja 
e  renegar  a  fé  católica  (p.  104  s);  Fénelon  ataca  Roma  e  a  infalibili- 
dade do  Papa  (p.  106);  Tomás  de  Aquino  exalta  a  doutrina  espírita 
(p.  111);  Maria,  "a  mãe  de  Jesus",  aparece  em  longas  páginas  (117-135) 
para  exaltar  o  Espiritismo;  atacar  em  têrmos  violentíssimos  a  Igreja,  os 
padres  e  os  Papas;  negar  a  divindade  de  Jesus  e  nossa  redenção  por 
Cristo;  contestar  a  existência  do  demónio,  do  inferno,  do  pecado  original, 
de  Adão,  etc;  zombar  do  sacramento  da  Penitência  e  da  Ordem  e  acaba 
com  severa  ameaça  contra  os  adversários  do  Espiritismo;  São  João 
Evangelista  aparece  nas  páginas  141-177  para  descrever  a  origem  do  mun- 
do e  dos  sêres  vivos  segundo  o  mais  crasso  evolucionismo.  Etc. 

Ora,  tudo  isso,  digamo-lo  francamente,  não  é  muito  apto 
a  nos  convencer  da  presença  real  de  espíritos  desencarnados. 
E'  antes  a  traição  do  subconsciente  do  próprio  médium,  que  re- 
pete fielmente  os  mesmos  erros  e  as  mesmas  mentiras  histó- 
ricas que  êle,  em  estado  consciente,  ouviu  de  algum  fanatizado 
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doutrinador  espírita  ou  leu  em  algum  dos  livros  anticlericais  pu- 
blicados pela  Federação  Espírita  Brasileira  ou  por  outra  Editora 
Espírita  que,  todas  elas,  se  comprazem  nesta  espécie  de  literatura. 
Quando,  em  uma  sessão  espírita,  comparece  um  Santo  Agostinho 
cu  Santo  Tomás  de  Aquino  e  diz  meia  dúzia  de  banalidades  de 
aprovação  e  propaganda  do  Espiritismo;  quando  se  apresenta 
até  Nossa  Senhora  para  exaltar  o  Espiritismo,  atacar  violenta- 
mente a  Igreja  e  negar  a  Divindade  de  seu  Filho,  Nosso  Senhor 
e  Deus  Jesus  Cristo;  quando  um  São  João  Evangelista  nos  vem 
descrever  minuciosamente  o  mais  extremo  e  crasso  evolucionismo 
monofilético  já  hoje  felizmente  superado  pela  Ciência;  quando 
aparecem  Papas  que  nem  mesmo  aproximadamente  se  recordam 
do  tempo  em  que  viveram  ou  que  narram  fantásticos  crimes  que 
êles  teriam  cometido  e  a  história  nos  diz  que  êstes  mesmos  papas 
nem  sequer  chegaram  a  governar;  quando  se  apresenta  Galileu 
Galilei  para  nos  revelar  novidades  astronómicas  que  logo  depois 
são  desmentidas  pela  verificação  experimental;  quando  vem  aí  um 
.Santo  Antônio  ou  São  Francisco,  que  se  santificaram  em  grau 
heróico  na  Igreja  Católica,  à  qual  serviram  até  o  derradeiro 
momento  de  sua  vida,  para  agora  investir  contra  esta  mesma 
Igreja;  —  convenhamos,  então  é  claro,  é  evidente,  é  manifesto 
que  estas  mensagens  não  provêm  dos  tais  Santos,  mas  dos  so- 
nhos subconscientes  (ou,  por  vêzes,  conscientes!)  do  próprio 
médium  ou  de  algum  dos  assistentes.  R  i  c  h  e  t,  depois  de  mais 
de  vinte  anos  de  experiências  espíritas,  acabou  pondo  em  dúvida 
a  presença  de  qualquer  espírito  desencarnado  nas  sessões  a  que 
assistira,  especialmente  porque  "jamais  os  espíritos  puderam  pro- 
var que  sabem  qualquer  coisa.  Nenhuma  descoberta  inesperada 
tem  sido  indicada,  nenhuma  revelação  tem  sido  feita.  .  .  nenhu- 
ma parcela  da  ciência  futura  tem  sido  suspeitada".  Com  efeito, 
cem  anos  de  intensa  revelação  espírita  não  contribuíram  em  nada 
ao  progresso  das  ciências,  nem  mesmo  da  medicina:  quando  re- 
ceitam, os  médicos  do  espaço  só  conhecem  remédios  caseiros 
ou  homeopáticos...  E  continua  Richet:  "Mostram-nos  êles  poe- 
tas que  não  conhecem  poesia;  filósofos  que  não  conhecem  a 
filosofia;  padres  que  não  conhecem  a  religião  (Tratado  de  Me- 
ta psíquica,  I,  p.  122). 

Foi  publicado  um  panfleto  do  Sr.  Coronel  Ildefonso  Escobar 
("Catedrático  Jubilado  do  Magistério  Militar"),  sob  o  título  "Os 
Católicos  são  Hereges"  e  remetido  gratuitamente  para  todos  os 
endereços  possíveis  do  Rio  de  Janeiro.  Aí  os  nossos  Exmos.  Srs. 
Bispos  são  "os  representantes  do  anticristo";  Frei  Boaventura 
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I  o  "representante  da  Ação  Católica"  (p.  5,  coisa  que  nunca  fo- 
mos!), o  "delegado  intelectual  dos  Bispos  do  Brasil"  (p.  5),  o 
"líder  da  Igreja  do  anticristo"  (p.  8);  etc;  a  Igreja  Católica, 
"a  religião  do  diabo,  religião  do  anticristo"  (p.  7),  "obra  do  anti- 
cristo" (p.  10),  etc,  e,  afinal,  é  reestampada  (pela  milésima 
vez,  quem  sabe!)  a  "Carta  Pastoral"  do  Bispo  Católico  de  Juiz 
de  Fora,  Dom  Francisco  Fedério  (pp.  12-14),  carta  que  nunca 
foi  escrita  por  um  Bispo  Católico  do  Brasil,  muito  menos  de 
Juiz  de  Fora,  pelo  simples  fato  de  que  jamais  houve  Bispo  com 
esse  nome,  nem  em  Juiz  de  Fora  nem  em  outra  parte  do  Brasil. 
Mas  no  final  do  panfleto  vem  a  "aprovação  do  céu",  duas  men- 
sagens do  Alto,  uma  de  9  de  maio  de  1954,  outra  de  12  de  junho 
do  mesmo  ano.  Na  primeira  se  lê:  "Nunca  ouvi  palavras  tão 
verdadeiras,  conscienciosas,  puras  e  verídicas,  ditas  com  o  coração 
e  e  o  archote  da  verdade.  .  .  Não  resta  dúvida  que  fostes  inspirado 
por  um  Espírito  que  já  conheceis  (Ismael).  Fostes  merecedor 
para  transmitir  a  Verdade  a  nossos  irmãos  católicos...  Quanto 
mais  cedo  possível  deve  ser  dada  a  resposta  ao  nosso  irmão 
Boaventura,  para  que  êle  conheça  a  Verdade".  Na  segunda  é 
posta  em  relevo  especial  a  tal  Carta  Pastoral  de  um  Bispo  Fora 
de  Juízo.  .  . 

Tudo  isso  é  mensagem  do  Alto.  .  . 

Gente  feliz! 

O  Prof.  F  1  o  u  r  n  o  y  observa  que  "para  os  especialistas  da 
Sociedade  de  pesquisas  psíquicas  —  ainda  quando  são  espíritas 
de  convicção,  como  Hodgson,  Hyslop  —  não  há  nada  mais  raro 
do  que  encontrar  um  verdadeiro  médium,  nem  mais  difícil  do  que 
distinguir  o  autêntico  do  que  não  é  autêntico  nas  suas  comunica- 
ções. Porque  (observem  bem  os  leitores!)  os  melhores  médiuns 
constantemente  misturam  os  seus  sonhos  e  as  suas  idéias  subcons- 
cientes com  o  que  lhes  vem  do  além  —  sem  falarmos  nas  per- 
turbações devidas  à  influência  dos  vivos;  e,  nos  mesmos  desen- 
carnados, parece  que  há  tais  dificuldades  para  conseguirem  co- 
municar conosco,  que  nunca  podemos  estar  certos  da  exatidão 
verbal  de  qualquer  das  comunicações  recebidas"  (Spirit.  and 
Psychology,  p.  184).  E  aqui  no  Brasil  a  gente  tem  a  impressão 
de  que  nada  há  mais  fácil  ou  mais  comum  do  que  conver- 
sar com  os  falecidos  e  ter  notícias  "do  alto"... 

A  conclusão  que  disto  tudo  podemos  coligir  é  que,  mes- 
mo pondo-nos  sobre  a  base  espírita,  supondo  a  realidade  da 
comunicação  com  os  espíritos,  encontramos  a  primeira  enorme 
dificuldade  na  escolha  dum  médium  que  mereça  a  nossa  inteira 
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confiança  por  sua  integridade  moral,  que  não  seja  vítima  das 
mistificações  dos  espíritos  maus,  nem  nos  dê  a  probabilidade 
de  nos  enganar  de  má  ou  boa  fé,  recorrendo  aos  próprios  co- 
nhecimentos inconscientes  ou  subconscientes. 

Mas  —  para  podermos  continuar  na  argumentação  —  admi- 
tamos e  suponhamos  que  se  encontre  um  tal  médium,  do  qual 
estamos  inteiramente  certos  de  que  é  honesto  e  digno  de  toda  a 
nossa  confiança  e  que  supere  também,  não  apenas  com  proba- 
bilidade, mas  com  absoluta  certeza,  todos  os  escolhos  acima  in- 
dicados. Segue  então  o  problema  dos  espíritos  que  se  comunicam. 

3)  A  Credibilidade  dos  Espíritos  que  se  Comunicam 

Observamos  desde  logo  que  neste  parágrafo  não  nos  inte- 
ressa a  Doutrina  Espírita  propriamente  dita  acêrca  da  origem, 
natureza,  qualidade,  vida  e  finalidade  dos  espíritos;  será  matéria 
para  outro  capítulo.  Aqui  queremos  verificar  apenas  o  que  nos 
ensina  AK  sobre  os  espíritos  enquanto  se  comunicam  conosco 
por  meio  dos  médiuns.  Da  doutrina  geral  sobre  o  mundo  dos 
espíritos  basta-nos  por  ora  êste  resumo  feito  pelo  próprio  AK 
(III,  55): 

"1)  Os  fenómenos  espíritas  são  produzidos  por  inteligências  extra- 
corpóreas,  às  quais  também  se  dá  o  nome  de  Espírito.  2)  Os  Espíritos 
constituem  o  mundo  invisível;  estão  em  tôda  parte;  povoam  infinitamente 
os  espaços;  temos  muitos  de  contínuo,  em  tôrno  de  nós,  com  os  quais 
nos  achamos  em  contacto.  3)  Os  Espíritos  reagem  incessantemente  so- 
bre o  mundo  físico  e  sôbre  o  mundo  moral  e  são  uma  das  potências  da 
Natureza.  4)  Os  Espíritos  não  são  sêres  à  parte,  dentro  da  criação, 
mas  as  almas  dos  que  hão  vivido  na  Terra,  ou  em  outros  mundos,  e 
que  despiram  o  invólucro  corpóreo;  donde  se  segue  que  as  almas  dos 
homens  são  Espíritos  encarnados  e  que  nós,  morrendo,  nos  tornamos 
Espíritos.  5)  Há  Espíritos  de  todos  os  graus  de  bondade  e  de  malícia, 
de  saber  e  de  ignorância.  6)  Todos  estão  submetidos  à  lei  do  progresso 
e  podem  todos  chegar  à  perfeição;  mas,  como  têm  livre  arbítrio,  lá 
chegam  em  tempo  mais  ou  menos  longo,  conforme  seus  esforços  e  von- 
tade. 7)  São  felizes  ou  infelizes,  de  acordo  com  o  bem  ou  o  mal  que 
praticaram  durante  a  vida,  e  com  o  grau  de  adiantamento  que  alcan- 
çaram. A  felicidade  perfeita  e  sem  mescla  é  partilha  unicamente  dos 
Espíritos  que  atingiram  o  grau  supremo  da  perfeição.  8)  Todos  os  Es- 
píritos, em  dadas  circunstâncias,  podem  manifestar-se  aos  homens;  in- 
definido é  o  número  dos  que  podem  comunicar-se.  9)  Os  Espíritos  se 
comunicam  por  médiuns,  que  lhes  servem  de  instrumentos  e  intérpretes". 

Acentuemos  alguns  pontos: 

1)  Os  espíritos  "povoam  infinitamente  os  espaços".  E'  um 
princípio  assente  entre  os  espíritas  que  há  "centenas  de  milhões 
de  mundos  habitados"  (VI,  125):  "Os  Espíritos  estão  em  tôda 
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a  parte,  ao  nosso  lado,  acotovelando-nos  (!)  e  observando-nos 
sem  cessar"  (II,  110);  "o  mundo  espiritual  ostenta-se  por  toda  a 
parte  em  redor  de  nós  como  no  espaço,  sem  limite  algum  desig- 
nado. Em  razão  mesmo  da  natureza  fluídica  do  seu  envoltório, 
os  sêres  que  o  compõem,  em  lugar  de  se  locomover,  penosamente 
sobre  o  solo,  transpõem  as  distâncias  com  a  rapidez  do  pensa- 
mento" (V,  27);  "os  Espíritos  são,  como  se  vê,  sêres  semelhan- 
tes a  nós,  constituindo,  ao  nosso  derredor,  toda  uma  população, 
invisível  no  estado  normal"  (III,  63);  "se;  em  dado  momento, 
pudesse  ser  levantado  o  véu  que  no-los  esconde,  êles  formariam 
uma  população,  cercando-nos  por  toda  a  parte"  (II,  109);  "cada 
um  (espírito)  é  um  centro  que  irradia  para  diversos  lados.  Isso 
é  que  faz  parecer  estar  um  Espírito  em  muito  lugares  ao  mesmo 
tempo.  Vês  o  sol?  E'  um  somente.  No  entanto,  irradia  em  to- 
dos os  sentidos  e  leva  muito  longe  os  seus  raios"  (I,  81). 

2)  "O  Espírito  tem  uma  perspicácia  divina,  que  abrange 
tudo,  podendo  adivinhar  até  o  pensamento  alheio"   (V,  178). 

3)  Mas  nem  todos  os  espíritos  são  igualmente  bons  e  sá- 
bios: "Como  há  homens  de  todos  os  graus  de  saber  e  ignorância, 
de  bondade  e  maldade,  dá-se  o  mesmo  com  os  Espíritos.  Alguns 
dêstes  são  apenas  frívolos  e  travessos;  outros  são  mentirosos, 
fraudulentos,  hipócritas,  maus  e  vingativos;  outros,  pelo  contrário, 
possuem  as  mais  sublimes  virtudes  e  o  saber,  em  grau  desconhe- 
cido na  terra"  (II,  111).  AK  insiste  frequentemente  nesta  grande 
diversidade  entre  os  espíritos:  "Um  dos  primeiros  resultados  que 
colhi  das  minhas  observações,  foi  que  os  Espíritos,  nada  mais 
sendo  do  que  as  almas  dos  homens,  não  possuíam  nem  a  plena 
sabedoria,  nem  a  ciência  integral;  que  o  saber  de  que  dispunham 
se  circunscrevia  ao  grau,  que  haviam  alcançado,  de  adiantamento, 
e  que  a  opinião  dêles  só  tinha  o  valor  de  uma  opinião  pessoal" 
(VII,  241).  "Sabe-se  que  os  Espíritos,  em  virtude  da  diferença 
entre  as  suas  capacidades,  longe  se  acham  de  estar,  individual- 
mente considerados,  na  posse  de  toda  a  verdade;  que  nem  a  todos 
é  dado  penetrar  certos  mistérios;  que  o  saber  de  cada  um  dêles 
c  proporcional  à  sua  depuração;  que  os  Espíritos  vulgares  mais 
não  sabem  do  que  muitos  homens;  que  entre  êles,  como  entre 
êstes,  há  presunçosos  e  sofômanos,  que  julgam  saber,  o  que  igno- 
ram; que  tomam  por  verdades  sistemáticas  as  suas  idéias;  enfim 
que  só  os  Espíritos  de  categoria  mais  elevada,  os  que  já  estão 
completamente  desmaterializados,  se  encontram  despidos  das 
idéias  e  preconceitos  terrenos"  (IV,  19).  E  mais  uma  vez:  "Cum- 
pre que  não  esqueçamos  que,  entre  os  Espíritos,  há,  como  entre 
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os  homens,  falsos  sábios  e  semi-sábios,  orgulhosos,  presunçosos 
e  sistemáticos"  (III,  334). 

4)  Existem  mesmo  espíritos  muito  maus,  que  "se  com- 
prazem no  mal  e  ficam  satisfeitos,  quando  se  lhes  depara  ocasião 
de  praticá-lo"  (I,  83).  Êles  "são  inclinados  ao  mal,  de  que  fa- 
zem o  objeto  de  suas  preocupações.  Como  Espíritos,  dão  con- 
selhos pérfidos,  sopram  a  discórdia  e  a  desconfiança  e  se  mas- 
caram de  tôdas  as  maneiras  para  melhor  enganar"  (I,  87).  Te- 
mos ainda  os  espíritos  estouvados,  "que  se  comprazem  antes  na 
malícia  do  que  na  malvadez  e  cujo  prazer  consiste  em  mistificar 
e  causar  pequenas  contrariedades"  (I,  83);  os  espíritos  levianos, 
que  "são  ignorantes,  maliciosos,  irrefletidos  e  zombeteiros.  Me- 
tem-se  em  tudo,  a  tudo  respondem,  sem  se  incomodarem  com  a 
verdade.  Gostam  de  causar  pequenos  desgostos  e  ligeiras  ale- 
grias, de  intrigar,  de  induzir  em  êrro,  por  meio  de  mistificações 
e  de  espertezas"  (I,  88).  Dêles  diferem  os  espíritos  pseudo- 
sábios,  que  "dispõem  de  conhecimentos  bastante  amplos,  porém 
crêem  saber  mais  do  que  realmente  sabem.  Tendo  realizado  al- 
guns progressos  sob  diversos  pontos  de  vista,  a  linguagem  dêles 
aparenta  um  cunho  de  seriedade,  de  natureza  a  iludir  com  respeito 
às  suas  capacidades  e  luzes"  (I,  88). 

5)  E'  de  suma  importância  observar  que  não  só  os  espíritos 
superiores,  sábios,  benévolos,  bons  e  puros  se  comunicam  com 
os  homens  e  trouxeram  as  mensagens  que  serviriam  de  base  para 
a  formulação  da  Doutrina  Espírita:  Também  os  maus,  os  es- 
touvados, os  levianos,  os  pseudo-sábios,  os  ignorantes,  maliciosos, 
irrefletidos  e  zombeteiros,  etc.  —  todos  êles  contribuíram  com  as 
suas  mensagens:  "Todos  os  Espíritos,  em  dadas  circunstâncias, 
podem  manifestar-se  aos  homens;  indefinido  é  o  número  dos 
que  podem  comunicar-se"  (III,  55). 

6)  Existem  até  mesmo  espíritos  sérios  e  bons  e  que  falam 
com  toda  a  seriedade  e  boa  fé  —  e  não  obstante  nos  enganam: 
"Nem  todos  os  Espíritos  sérios  são  igualmente  esclarecidos;  há 
muita  coisa  que  êles  ignoram  e  sobre  que  podem  enganar-se  de 
boa  fé"  (III,  149  e  248);  "pode  um  Espírito  ser  bom,  afável,  e  ter 
conhecimentos  limitados,  ao  passo  que  outro,  inteligente  e  ins- 
truído, pode  ser  muito  inferior  em  moralidade"  (III,  275). 

7)  "Há  falsários  no  mundo  dos  Espíritos,  como  os  há  neste" 
(III,  273):  "Os  Espíritos  perversos  são  capazes  de  todos  os 
ardis"  (III,  274);  "reúnem  à  inteligência  a  astúcia  e  o  orgulho" 
(III,  281);  "identificam-se  com  os  hábitos  daqueles  a  quem  falam 
e  adotam  os  nomes  mais  apropriados  a  causar  forte  impressão 
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nos  homens  por  efeito  de  suas  crenças"  (III,  285);  "há  fal- 
sários  que  imitam  todas  as  caligrafias"  (III,  285);  imitam  tam- 
bém a  linguagem  dos  outros  (III,  284);  e  há  espíritos  tão  há- 
beis que  nem  mesmo  se  traem  "por  sinais  materiais  involuntá- 
rios" (III,  287).  Em  suma,  observa  AK,  resumindo  as  suas  ex- 
periências, "a  astúcia  dos  Espíritos  mistificadores  ultrapassa  às 
vezes  tudo  o  que  se  possa  imaginar.  A  arte,  com  que  dispõem 
as  suas  baterias  e  combinam  os  meios  de  persuadir,  seria  uma 
coisa  curiosa,  se  êles  nunca  passassem  dos  simples  gracejos.  .." 
(III,  342). 

8)  Importante  é  ainda  a  seguinte  observação:  "Entre  os 
Espíritos,  poucos  há  que  tenham  nome  conhecido  na  terra.  Por 
isso  é  que,  as  mais  das  vezes,  êles  nenhum  nome  declinam.  Vós, 
porém,  quase  sempre  quereis  um  nome;  então,  para  vos  satis- 
fazer, o  Espírito  toma  o  de  um  homem  que  conhecestes  e  a  quem 
respeitais"  (IH,  281);  ou  então  "adotam  os  nomes  mais  apro- 
priados a  causar  forte  impressão"  (III,  282).  "Certos  Espíritos, 
presunçosos  ou  pseudo-sábios,  procuram  conseguir  a  prevalência 
das  mais  falsas  idéias  e  dos  mais  absurdos  sistemas.  E,  para 
melhor  acreditados  se  fazerem  e  maior  importância  ostentarem, 
não  escrupulizam  de  se  adornarem  com  os  mais  respeitáveis  no- 
mes e  até  com  os  mais  venerandos"  (III,  150);  e  outra  vez:  "E' 
sabido  que  os  Espíritos  enganadores  não  escrupulizam  em  tomar 
nomes  que  lhes  não  per.tencem;  para  impingirem  suas  utopias" 
(IV,  19).  E  não  se  pense  que  o  caso  é  raro:  "Este  caso  é  tão 
frequente,  que  devemos  estar  sempre  prevenidos  contra  essas  es- 
pécies de  substituições".  Por  isso  AK  dá  o  princípio  de  que 
"quanto  mais  venerável  for  o  nome  com  que  um  Espírito  se  apre- 
sente, tanto  maior  desconfiança  deve  inspirar.  Quantos  médiuns  têm 
tido  comunicações  apócrifas  assinadas  por  Jesus,  Maria,  ou  um 
Santo  venerado"  (III,  274). 

9)  Há  até  mesmo  espíritos  "que  juram  tudo  o  que  se  lhes 
exigir"  (III,  272). 

10)  Os  espíritos  não  se  apresentam  com  carteira  de  identi- 
dade, e  mesmo  quando  indicam  algum  nome,  como  vimos,  não 
se  lhes  pode  acreditar,  ainda  que  jurem  em  nome  de  Deus.  E' 
inútil  também  exigir,  identificação,  pois  "semelhante  pedido  o  ma- 
goa, pelo  que  deve  ser  evitado",  aconselha  AK;  e  explica:  "Com 
o  deixar  o  seu  corpo,  o  Espírito  não  se  despojou  da  sua  susceti- 
bilidade;  agasta-o  toda  questão  que  tenha  por  fim  pô-lo  à  prova" 
(III,  271).  Não  é,  pois,  permitido,  pedir  ao  espírito  prova  de 
identidade!  E  se  pedirmos  o  seu  nome,  êle  indicará  um  nome 
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qualquer  que  nos  for  mais  conhecido  ou  querido,  até  o  de  um 
grande  Santo,  se  assim  nos  agradar.  .  .  E  se  continuarmos  a  in- 
sistir, pedindo  identificação,  o  espírito,  se  não  for  dos  que  brin- 
cam e  zombam,  lança  o  seu  protesto,  "não  respondendo  ou  re- 
tirando-se"  (III,  272).  Diz  ainda  AK:  "Pode,  sem  dúvida,  o 
Espírito  dar  provas  desta  (identidade),  atendendo  ao  pedido 
que  se  lhe  faça;  mas,  assim  só  procede  quando  lhe  convenha" 
(III,  271).  E  ainda  então,  que  garantias  apresenta? 

11)  E  não  só  os  espíritos  inferiores  costumam  dar  nomes 
e  identidade  falsa:  "O  mesmo  ocorre  todas  as  vêzes  que  um 
Espírito  superior  se  comunica  espontâneamente,  sob  o  nome  de 
uma  personagem  conhecida.  Nada  prova  que  seja  exatamente  o 
Espírito  dessa  personagem;  porém,  se  êle  nada  diz  que  desminta 
o  caráter  dessa  última,  há  presunção  de  ser  o  próprio  e,  em  todos 
os  casos,  se  pode  dizer  que,  se  não  é  êle,  é  um  Espírito  do  mesmo 
grau  de  elevação,  ou,  talvez,  até  um  enviado  seu"  (III,  270).  E 
assim  pergunta  o  próprio  AK:  "Quem  pode,  pois,  afirmar  que 
os  que  dizem  ter  sido,  por  exemplo,  Sócrates,  Júlio  César,  Carlos 
Magno,  Fénelon,  Washington,  etc,  tenham  realmente  animado  es- 
sas personagens?"  E  continua:  "Esta  dúvida  existe  mesmo  en- 
tre alguns  adeptos  fervorosos  da  Doutrina  Espírita,  os  quais 
admitem  a  intervenção  e  manifestação  dos  Espíritos,  mas  in- 
quirem como  se  lhes  pode  comprovar  a  identidade.  Semelhante 
prova  é,  de  fato,  bem  difícil  de  pr.oduzir-se.  Conquanto,  po- 
rém, não  o  possa  ser  de  modo  autêntico  como  por  uma  certidão 
de  registo  civil,  pode-o  ao  menos  por  presunção,  segundo  cer- 
tos indícios"  (I,  34).  Temos,  portanto,  que  o  máximo  concedido 
no  supremo  arraial  espírita  é:  "por  presunção  e  segundo  certos 
indícios"...  Mas  consola-se  o  mestre  espírita:  "a  questão  de 
nome  é  secundária"  (III,  270),  "a  questão  da  identidade  é  qua- 
se indiferente,  quando  se  trata  de  instruções  gerais.  .  .  Não  é  a 
pessoa  deles  o  que  nos  interessa,  mas  o  ensino  que  nos  propor- 
cionam. Ora,  desde  que  o  ensino  é  bom,  pouco  importa  que  aquêle 
que  o  deu  se  chame  Pedro,  ou  Paulo"  (III,  272) .  . . 

12)  Observemos  ainda  que  os  espíritos  maus  e  levianos  se 
comunicam  também  com  as  pessoas  sérias.  Pois,  diz  AK,  "tam- 
bém os  homens  sérios,  que  não  mesclam  de  vã  curiosidade  seus 
estudos",  podem  ser  enganados  e  mistificados  pelos  espíritos  in- 
feriores e  zombeteiros  (III,  284).  Até  mesmo  "há  pessoas  que 
nada  perguntam  e  que  são  indignamente  enganadas  por  Espí- 
ritos que  vêm  espontâneamente,  sem  serem  chamados"  (III,  341). 
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13)  "Para  que  um  Espírito  possa  comunicar-se,  preciso  é 
que  haja  entre  ele  e  o  médium  relações  fluídicas,  que  nem  sempre 
se  estabelecem  instantâneamente.  Só  à  medida  que  a  faculdade  se 
desenvolve,  é  que  o  médium  adquire  pouco  a  pouco  a  aptidão  ne- 
cessária para  pôr-se  em  comunicação  com  o  Espírito  que  se 
apresente.  Pode  dar-se,  pois,  que  aquêle,  com  quem  o  médium 
deseje  comunicar-se;  não  esteja  em  condições  propícias  a  fazê-lo, 
embora  se  ache  presente,  como  também  pode  acontecer  que  não 
tenha  possibilidade,  nem  permissão  para  acudir  ao  chamado  que 
lhe  é  dirigido"  (III,  204).  Por  isso  AK  recomenda  que  "ninguém 
se  obstine  em  chamar  determinado  Espírito"  e  que,  antes  de 
fazer  a  evocação,  se  reze  pedindo  o  espírito.  E,  "formulada  a 
súplica,  é  esperar  que  um  Espírito  se  manifeste,  fazendo  escre- 
ver alguma  coisa.  Pode  acontecer  venha  aquêle  que  o  impetrante 
deseja,  como  pode  ocorrer  também  venha  um  Espírito  desconhe- 
cido .  .  .qualquer  que  êle  seja;  em  todo  o  caso,  dar-se-á  a  conhe- 
cer, escrevendo  o  seu  nome"  (III,  205).  Mas  que  nome?  e  como 
podemos  confiar  naquele  nome?  Já  o  sabemos...  Assim,  supo- 
nhamos que  a  minha  tataravó  morreu  e  que  me  deu  vontade  de 
obter  dela  uma  comunicação  por  meio  do  médium;  demos  co- 
mo admitido  que  o  médium  tenha  as  qualidades  acima  postu- 
ladas; façamos  de  conta  que  o  médium  conseguiu  ligação  com 
um  espírito  que  afirma  ser  a  minha  tataravó  —  será  de  fato  o 
espírito  dela?  Nem  mesmo  se  o  modo  de  falar,  a  assinatura,  o 
estilo,  o  jeito,  etc,  eram  direitinho  os  dela,  nem  mesmo  se  jura 
em  nome  de  Deus...  Pois  se,  como  vimos,  "os  Espíritos  são 
capazes  de  todos  os  ardis",  "imitam  todas  as  caligrafias"  e  "iden- 
tificam-se  com  os  hábitos  daqueles  a  que  falam  e  adotam  os 
nomes  mais  apropriados"  e  "juram  o  que  se  lhes  exigir"!... 

Com  tal  base,  é  inteiramente  inútil  evocar  qualquer  falecido 
em  sessão  espírita.  . . 

Sem  entrarmos  ainda  na  questão  dos  critérios  de  seleção,  adota- 
dos  por  AK,  apenas  para  evidenciar  melhor  o  modo  como,  segundo  o 
próprio  AK,  os  espíritos  podem  enganar,  vejamos  um  exemplo  de  veri- 
ficação de  identidade  feita  pelo  nosso  mestre  espírita.  Em  III,  408-409 
êle  transcreve  uma  mensagem  assinada  por  "Bossuet.  Alfredo  de  Ma- 
rignac".  Em  seguida  AK  faz  a  seguinte  observação:  "Esta  comunicação, 
certo,  nada  contém  de  mau.  Encerra  mesmo  profundas  idéias  filosóficas 
e  conselhos  muito  avisados,  que  poderiam  levar  os  pouco  versados  em 
literatura  a  equivocar-se  relativamente  à  identidade  do  autor.  Tendo-a 
c  médium,  que  a  obtivera,  submetido  ao  exame  da  Sociedade  Espírita 
de  Paris,  foram  unânimes  os  votos  declarando  que  ela  não  podia  ser 
de  Bossuet.  São  Luís,  consultado,  respondeu  (aliás,  quem  garante  que  foi 
São  Luís  quem  respondeu?...):  "Esta  comunicação,  em  si  mesma,  é  boa; 
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mas  não  acrediteis  tenha  sido  Bossuet  quem  a  ditou.  Escreveu-a  um 
Espírito,  talvez  um  pouco  sob  a  inspiração  daquele  outro,  e  lhe  pôs  por 
baixo  o  nome  do  grande  bispo,  para  torná-la  mais  fàcilmente  aceitável. 
Praticou-a  o  Espírito  que  colocou  o  seu  nome  em  seguida  ao  de  Bossuet". 
Interrogado  sobre  o  motivo  que  o  levara  a  proceder  assim,  disse  êsse 
Espírito:  "Eu  desejava  escrever  alguma  coisa,  a  fim  de  me  fazer  lem- 
brado dos  homens.  Vendo  que  sou  fraco,  entendi  apadrinhar  o  meu  es- 
crito com  o  prestígio  de  um  grande  nome.  —  Mas  não  imaginaste  que  se 
reconheceria  não  ser  de  Bossuet  a  comunicação?  —  Quem  sabe  lá,  ao 
certo?  Poderíeis  enganar-vos.  Outros  menos  perspicazes  a  teriam  aceitado". 

Para  ilustrar,  o  que  acabamos  de  expor,  tomemos  um  exemplo 
pessoal.  Sem  indicação  de  data  e  lugar,  foi  publicado  em  1954 
um  folheto  com  êste  título:  "Resposta  ao  folheto  Por  que  não 
admito  a  Reencarnação  de  Frei  Boaventura,  O.F.M.,  por  Domi- 
nicus,  E.C.  (Espírita  Cristão)".  Não  queremos  agora  entrar  no 
assunto  do  folheto  (a  questão  da  Reencarnação  será  tratada  am- 
plamente em  livro  especial).  No  final  do  folheto  lemos  o  se- 
guinte: "Matteo  Santuzzi.  Morto  em  1917.  Convento  delia  Certosa 
—  Firenze".  Isso  provàvelmente  quer  dizer  que  êste  folheto  foi 
ditado  pelo  espírito  desencarnado  de  um  monge  de  nome  Matteo 
Santuzzi  e  que  faleceu  em  1917  no  indicado  mosteiro  da  Itália. 
Estamos,  pois,  diante  duma  mensagem  do  além.  Êste  mesmo  es- 
pírito desencarnado  se  dignou  de  nos  escrever  a  seguinte  carta, 
que  nos  foi  remetida  por  um  certo  D.R.A.,  Rua  Conselheiro 
Brotero,  n.  704,  de  São  Paulo.  Recebemos  a  carta  no  dia  7  de 
setembro  de  1954.  Vamos  transcrever  na  íntegra  a  macabra 
epístola,  corrigindo  apenas  erros  evidentes  de  ortografia: 

Setembro,  de  1954. 

Caro  irmão  Frei  Boaventura, 
A  Paz  do  Senhor  contigo! 

Não  se  turbe  o  teu  coração  ao  saber  que  um  "morto"  se  ergue  da 
tumba  para  endereçar-te  estas  palavras.  O  pretenso  "morto",  porém, 
está  mais  vivo  que  nunca,  no  pleno  uso  e  gôzo  de  todas  as  faculdades 
sentimentais,  intelectuais  e  espirituais.  E  se,  por  um  momento,  deixa  suas 
atividades  que,  por  mercê  do  Mestre,  desenvolve  na  qualidade  do  mais 
humilde  dos  Seus  servos,  no  setor  que  lhe  foi  confiado,  para  dirigir-se 
ao  amado  irmão,  certamente  o  faz,  não  para  atirar-lhe  pedras  porque,  ai 
de  nós!  e  quem  poderia  atirar  a  primeira  pedra?  o  faz,  dizia,  exclusi- 
vamente para  endereçar-te  um  convite. 

Tenho  estado  junto  de  ti;  perscruto  os  teus  pensamentos;  vejo  os 
teus  sentimentos;  sinto  as  tuas  dúvidas!  Eis  a  razão  do  convite!  E  o  que 
mais  me  autoriza  a  fazê-lo,  é  o  fato  de  ter  sido  um  companheiro  da 
mesma  igreja;  sinto-me,  por  isso,  mais  à  vontade;  sim,  porque  conheço 
a  nossa  igreja  não  só  pela  vestimenta  exterior  que  tanto  impressiona  o 
rebanho,  como  pela  roupa  de  baixo  que  só  é  dado  conhecer  àqueles  que 
nela  militam. 
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Na  qualidade  de  espírito  desencarnado  ainda  mais  conheci  os  mean- 
dros e  íntimos  "mistérios"  que  só  ao  espírito  é  dado  conhecer  e  pene- 
trar, porque  êle  sopra  onde  quer  e  ninguém  sabe  de  onde  vem.  Por 
isso,  num  desejo  sincero  e  fraterno  de  alertar  o  meu  caro  irmão,  con- 
vido-o  a  reconsiderar  quanto,  digo,  tudo  quanto  tem  dito  e  feito  na  sua 
missão  de  esclarecer  consciências. 

Não  desejo  que  a  surprêsa  dolorosa,  e  o  desengano  entristecedor 
sejam  frutos  colhidos  pelo  teu  espírito,  ao  transpor  o  limiar  da  nova 
vida.  O  arrependimento  tardio  é  sempre  tarde;  a  desilusão  inesperada 
é  sempre  amarga!  Vigiai  e  orai,  nos  ensinou  o  Divino  Mestre!  Medite 
profundamente,  sobrepondo  aos  enganos  do  mundo  a  verdade  do  Espírito. 
Repito:  Não  se  turbe  o  teu  coração!  Dentro  das  três  noites,  após  o  re- 
cebimento desta  missiva,  estarei  em  teus  aposentos.  Não  sei  se  serás 
capaz  de  manter  a  necessária  serenidade  para  que  me  possas  ver,  face 
a  face.  Asseguro-te,  entretanto,  que  sentirás,  de  forma  palpável  e  ine- 
quívoca, a  minha  presença.  E  isto  tão  somente  para  que  saibas  que  os 
"mortos"  estão  vivos  e  militam  ao  lado  dos  "vivos"  que  estão  mortos  no 
conhecimento  da  Verdade.  Basta  por  agora.  Que  uma  segunda  "estrada" 
de  Damasco  se  abra  aos  teus  olhos,  para  a  felicidade  do  teu  Espírito! 

Renovo  meus  votos  para  que  a  Paz  do  Senhor  esteja  contigo. 

Fraternalmente, 
(ass.)  Matteo  Santuzzi. 

A  carta  veio  escrita  à  máquina,  mas  a  assinatura  é  de  "pró- 
prio punho".  Como  todos  podem  verificar,  a  linguagem  é  bas- 
tante digna  e  nobre.  Há  apenas  umas  indiretas  contra  a  Igreja. 
No  mais,  como  a  absoluta  maioria  de  semelhantes  "mensagens 
do  além",  o  autor  respira  uma  atmosfera  de  amor  e  interêsse, 
com  as  inevitáveis  exortações  indigestas  e  incessantes  para  a 
filantropia.  Também  o  folheto  vai  mais  ou  menos  neste  estilo, 
tratando-nos  de  "bom  irmão",  "bom  sacerdote",  "nobre  Frei 
Boaventura",  "inteligente  irmão",  "o  irmão",  etc,  terminando 
com  o  nobre  desejo  de  "que  Deus  continue  a  envolver  todas  as 
criaturas  em  sua  infinita  bondade".  As  idéias  do  livrinho  giram 
em  torno  da  terminologia  e  da  filosofia  de  Pietro  Ubaldi,  que 
em  certos  meios  espíritas  do  Brasil  está  entrando  na  moda. 

A  promessa  de  aparecer  e  falar  conosco  não  foi  cumprida 
até  hoje.  Talvez  não  encontrasse  nossos  "aposentos".  .  .  No  mes- 
mo dia  7  de  setembro,  em  que  recebemos  a  carta,  escrevemos  ao 
Superior  do  mencionado  Mosteiro  da  Itália,  pedindo  maiores  in- 
formações sobre  a  vida  do  falecido  monge  e  que  vagueia  agora 
aqui  no  Brasil.  A  resposta  não  se  fêz  esperar..  Resultado:  Matteo 
Santuzzi  nunca  existiu!  Eis  a  cartinha  do  Superior: 
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Chartreuse  de  Florence,  14  septembre  1954. 
Mon  Révérend  Père  en  Notre-Seigneur, 

Votre  esprit  frappeur  est  bien  mal  informé  et  procède  sans  doute 
de  1'esprit  de  Mensonge,  car  il  n'y  a  eu  personne  du  nom  de  Matteo 
Santuzzi  à  la  chartreuse  ni  en  1917,  ni  en  un  autre  temps.  De  plus,  nous 
n'avons  eu  aucum  décès  en  1917!  Un  Père  mourut  en  juin  1916,  un 
Frère  en  mars  1918:  entre  ces  deux  décès:  aucun!  Ni  Santuzzi,  ni  personne! 
II  me  semble  que  vous  aurez  la  partie  belle  pour  répondre  à  cet  esprit 
menteur!  D'ailleurs,  fimagine  que  vous  vous  attendiez  à  ma  réponse, 
car  il  y  a  bien  peu  de  choses  exactes  dans  toutes  ces  histoires  troubles. . . 

Dans  la  paix  de  Dieu 

(ass.)  Fr.  Thomas  M.  Huot, 
prieur  de  la  charteuse  de  Florence  (Italie). 

Concluindo  esta  parte  relativa  à  credibilidade  dos  espíritos, 
chegamos  ao  seguinte  resultado:  Supondo  mesmo  que  AK  ou 
qualquer  outro  codificador  da  Doutrina  Espírita,  se  tenha  ser- 
vido apenas  de  médiuns  que  merecem  a  nossa  inteira  confiança, 
transmitindo  exclusiva  e  certamente  mensagens  recebidas  do  além 
e  não  hauridas  do  próprio  inconsciente  ou  subconsciente  (supo- 
sição que  ainda  não  foi  demonstrada!),  teríamos  o  pobre  do 
Allan  Kardec  diante  dêste  quadro  desolador:  uma  enorme  quan- 
tidade de  comunicações;  as  mais  disparatadas  e  contraditórias, 
boas  e  más,  mentirosas  e  fraudulentas,  educadas  e  ridículas; 
aconteceu  ter  recebido  informações  em  tom  muito  sério  e  seguro, 
assinadas  pelos  nomes  mais  venerandos  e  ilustres  e  que,  no 
entanto,  podiam  vir  muito  bem  de  espíritos  mentirosos  e  embus- 
teiros; ocorreu  que  espíritos  comprovadamente  bons  e  da  me- 
lhor boa  vontade  e  boa  fé  podiam  dar  instruções  erróneas  e  en- 
ganar, involuntariamente;  podia  haver  mensagens  cavilosamente 
ditadas  por  aquêles  espíritos  "que  se  comprazem  no  mal  e  reju- 
bilam quando  se  lhes  depara  ocasião  de  praticá-lo"  e  "se  masca- 
ram de  todas  as  maneiras  possíveis  para  melhor  enganar"  e 
que  "são  capazes  de  todos  os  ardis",  dispondo  de  tanta  habili- 
dade que  nem  mesmo  se  traem  "por  sinais  materiais  involun- 
tários", dispostos  mesmo  a  "jurar  tudo  o  que  se  lhes  exigir", 
permitindo  ao  mesmo  tempo  Deus  que  "também  os  homens  sé- 
rios" sejam  assim  "indignamente  enganados  por  Espíritos  que 
vêm  espontaneamente,  sem  serem  chamados"...  Eis  o  material 
que  serviu  de  base  para  formular  a  Terceira  Revelação!  Agora 
era  necessário  separar  o  bom  do  mau,  discernir  o  verdadeiro  do 
falso,  o  sério  do  ridículo,  os  alhos  dos  bugalhos;  era  preciso 
catar  o  que  é  certo,  deixando  o  que  é  falso,  peneirar  as  palavras 
dos  espíritos  melhores,  jogando  fora  o  cisco  dos  espíritos  zom- 
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beteiros.  Na  verdade,  difícil  empreitada  e  espinhosa  missão!  Mas 
Allan  Kardec  teve  coragem  de  meter  mãos  à  obra.  Acompanhemos 
o  supremo  mestre  espírita  neste  trabalho  de  selecionar,  ordenar, 
coordenar  e,  como  dizem  os  espíritas,  "codificar"  a  Doutrina 
.Espírita. 

4)  A  Credibilidade  da  Codificação 

a)  O  Codificador 

Também  neste  estudo  da  codificação  da  Doutrina  Espírita 
seguiremos  o  método  de  deixar  a  palavra  ao  próprio  mestre  es- 
pírita. Revela-nos  êle  que  "foi  em  1854  que  pela  primeira  vez 
ouvi  falar  das  mesas  girantes"  '(VII,  237).  Mas,  continua  o  mes- 
tre, "eram  geralmente  frívolos  os  assuntos  tratados.  Os  assis- 
tentes ocupavam-se,  principalmente,  de  coisas  respeitantes  à  vi- 
da material,  ao  futuro,  numa  palavra,  de  coisas  que  nada  tinham 
de  realmente  sério"  (VII,  240).  "Foi  nessas  reuniões  que  come- 
cei os  meus  estudos  sérios  de  Espiritismo,  menos,  ainda,  por  meio 
de  revelações,  do  que  de  observações.  Apliquei  a  essa  nova 
ciência,  como  o  fizera  até  então,  o  método  experimental;  nunca 
elaborei  teorias  preconcebidas;  observava  cuidadosamente,  com- 
parava, deduzia  consequências;  dos  efeitos  procurava  remontar 
às  causas,  por  dedução  e  pelo  encadeamento  lógico  dos  fatos, 
não  admitindo  por  válida  uma  explicação,  senão  quando  resol- 
via todas  as  dificuldades  da  questão.  Foi  assim  que  procedi  sem- 
pre em  meus  trabalhos,  desde  a  idade  de  15  a  16  anos.  Com- 
preendi, antes  de  tudo,  a  gravidade  da  exploração  que  ia  em- 
preender; percebi,  naqueles  fenómenos,  a  chave  do  problema  tão 
obscuro  e  tão  controvertido  do  passado  e  do  futuro  da  Humani- 
dade, a  solução  que  eu  procurara  em  toda  a  minha  vida.  Era, 
em  suma,  toda  uma  revolução  nas  idéias  e  nas  crenças;  fazia-se 
mister,  portanto,  andar  com  a  maior  circunspecção  e  não  levia- 
namente; ser  positivista  e  não  idealista,  para  não  me  deixar  iludir" 
(VII,  240  s). 

E  logo:  "Um  dos  primeiros  resultados  que  colhi  das  mi- 
nhas observações  foi  que  os  Espíritos,  nada  mais  sendo  do  que 
as '.almas  dos  homens,  não  possuíam  nem  a  plena  sabedoria,  nem 
a  ciência  integrai;  que  o  saber,  de  que  dispunham  se  circunscrevia 
ao  grau,  que  haviam  alcançado,  de  adiantamento,  e  que  a  opi- 
nião dêles  só  tinha  o  valor  de  uma  opinião  pessoal.  Reconhecida 
desde  o  princípio,  esta  verdade  me  preservou  do  grave  escolho 
de  crer  na  infalibilidade  dos  Espíritos  e  me  impediu  de  formular 
teorias  prematuras,  tendo  por.  base  o  que  fora  dito  por  um  ou 
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alguns  deles...  Conduzi-me,  pois,  com  os  Espíritos,  como  hou- 
vera feito  com  homens.  Para  mim  êles  foram,  do  menor  ao  maior, 
meios  de  me  informar  e  não  reveladores  predestinados.  Tais  as 
disposições  com  que  empreendi  meus  estudos  e  nêles  prossegui 
sempre.  Observar,  comparar  e  julgar,  essa  a  regra  que  constante- 
mente segui"  (VII,  241). 

Recebido  o  material  dos  vários  centros,  "era  necessário  gru- 
par os  fatos  espalhados,  para  se  lhes  apreender  a  correlação, 
reunir  os  documentos  diversos,  as  instruções  dadas  pelos  Espí- 
ritos sobre  todos  os  pontos  e  sobre  todos  os  assuntos,  para  as 
comparar,  analisar,  estudar-lhes  as  analogias  e  as  diferenças. 
Vindo  as  comunicações  de  Espíritos  de  todas  as  ordens,  mais 
ou  menos  esclarecidos,  era  preciso  apreciar  o  grau  de  confiança 
que  a  razão  permitia  conceder-lhes,  distinguir,  as  idéias  sistemá- 
ticas individuais  ou  isoladas  das  que  tinham  a  sanção  do  ensino 
geral  dos  Espíritos,  as  utopias  das  idéias  práticas,  afastar  as 
que  eram  notoriamente  desmentidas  pelos  dados  da  ciência  po- 
sitiva e  da  lógica,  utilizar  igualmente  os  erros,  as  informações 
fornecidas  pelos  Espíritos,  mesmo  os  da  mais  baixa  categoria, 
para  conhecimento  do  estado  do  mundo  invisível  e  formar  com 
isso  um  todo  homogéneo"  (VI,  38). 

Nisso,  portanto,  consistiu  a  contribuição  pessoal  do  mestre 
Kardec:  "O  nosso  papel  pessoal.  .  .  é  o  de  um  observador  aten- 
to, que  estuda  os  fatos  para  lhes  descobrir  a  causa  e  tirar-lhes 
as  consequências.  Confrontamos  todos  os  que  têm  sido  possí- 
vel reunir,  comparamos  e  comentamos  as  instruções  dadas  pelos 
Espíritos  em  todos  os  pontos  do  globo  e  depois  coordenamos 
metodicamente  o  conjunto;  em  suma,  estudamos  e  demos  ao 
público  o  fruto  das  nossas  indagações"  (VI,  34). 

E\  pois,  incontestável  que  AK  se  apresenta  como  um  ho- 
mem sério,  estudioso,  científico,  interessado  em  resolver  os  pro- 
blemas mais  fundamentais  da  humanidade.  Todavia,  mesmo  a 
confessada  seriedade  e  circunspeção  de  uma  pessoa,  por  melhor 
que  seja  a  sua  boa  vontade,  ainda  não  é  uma  garantia  suficiente 
de  sua  credibilidade  absoluta.  Pois  não  nos  interessam  as  idéias 
pessoais  de  AK  —  o  que  interessa  é  a  novidade  e  superioridade 
das  novas  revelações  do  além,  que,  como  se  afirma  entre  os  es- 
píritas, devem  aperfeiçoar  a  revelação  cristã.  Ainda  que  déssemos 
por  inteiramente  segura  a  probidade  e  seriedade  de  AK,  não 
teríamos  com  isso  garantida  a  credibilidade  da  doutrina  por  êle 
proposta,  já  que  jamais  êle  nos  afiançou  a  sua  infalibilidade: 
"Nunca  tivemos  a  pretensão  de  nos  julgarmos  profeta  ou  messias. 
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nem,  ainda  menos,  de  nos  apresentarmos  como  tal"  (VI,  35). 
Declara  ainda  que  não  atribui  aos  seus  trabalhos  valor  maior 
do  que  o  de  uma  "obra  filosófica,  deduzida  da  observação  e  da 
experiência,  sem  nunca  nos  considerarmos  chefe  da  doutrina, 
nem  procurarmos  impor  as  nossas  idéias  a  quem  quer  que  seja" 
(VI,  34). 

Entretanto,  em  suas  Obras  Póstumas  AK  fala  diversas  vêzes  da 
missão  especial  de  que  fôra  investido  pelos  espíritos.  Narra  êle  que 
,!numa  dessas  sessões,  muito  íntima,  a  que  apenas  assistiram  sete  ou 
oito  pessoas,  falavam  estas  de  diferentes  coisas  relativas  aos  aconteci- 
mentos capazes  de  acarretar  uma  transformação  social,  quando  o  mé- 
dium, tomando  da  cesta,  espontâneamente  escreveu  isto:  "Quando  o  bor- 
dão soar,  abandoná-lo-eis;  apenas  aliviareis  o  vosso  semelhante;  indivi- 
dualmente o  magnetizareis,  a  fim  de  curá-lo.  Depois,  cada  um  no  pôsto  que 
lhe  foi  preparado,  porque  de  tudo  se  fará  mister,  pois  que  tudo  será 
destruído,  ao  menos  temporàriamente.  Deixará  de  haver  religião  e  uma 
se  fará  necessária,  mas  verdadeira,  grande,  bela  e  digna  do  Criador.  .  . 
Seus  primeiros  alicerces  já  foram  colocados...  Quanto  a  ti,  Rivail,  a 
tua  missão  é  aí  (livre,  a  cesta  se  voltou  rapidamente  para  o  meu  lado, 
como  o  teria  feito  uma  pessoa  que  me  apontasse  com  o  dedo).  A  t<  M. 
a  espada  que  não  fere,  porém  mata;  contra  tudo  o  que  é,  serás  tu  o 
primeiro  a  vir.  Êle,  Rivail,  virá  em  segundo  lugar:  é  o  obreiro  que  re- 
constrói o  que  foi  demolido".  AK  observa  em  seguida:  "Foi  essa  a  pri- 
meira revelação  positiva  da  minha  missão  e  confesso  que,  quando  vi  a 
cesta  voltar-se  bruscamente  para  o  meu  lado  e  designar-me  nominativa- 
mente.  não  me  pude  forrar  a  certa  emoção"  (VII,  248  s).  Também  na 
p.  252  torna  a  falar  da  sua  missão  especial  e  na  p.  253  o  espírito  lhe 
diz:  "A  missão  dos  reformadores  é  prenhe  de  escolhos  e  perigos.  Pre- 
vino-te  de  que  é  rude  a  tua,  porquanto  se  trata  de  abalar  e  transfor- 
mar o  mundo  inteiro".  E  depois,  nas  pp.  257  ss.  fala  da  tiara  espiritual 
com  que  foi  distinguido  e  o  espírito  lhe  declara  que  êle  é  "o  chefe  da 
Doutrina",  que  seus  escritos  "fazem  lei"  e  que  recebeu  espontâneamente 
os  títulos  de  "sumo  sacerdote,  de  pontífice,  mesmo  de  papa",  "em  suma, 
o  senhor  conquistou,  sem  a  buscar,  uma  posição  moral  que  ninguém 
lhe  pode  tirar,  dado  que,  sejam  quais  forem  os  trabalhos  que  se  ela- 
borarem depois  dos  seus,  ou  concomitantemente  com  êles,  o  senhor  será 
sempre  o  proclamado  fundador  da  Doutrina.  Logo,  em  realidade,  está 
com  a  tiara  espiritual,  isto  é,  com  a  supremacia  moral.  Reconheça,  por- 
tanto, que  eu  disse  a  verdade"  (VII,  260).  Mais  adiante,  na  p.  270,  o 
espírito  revela  que  êle,  AK,  deverá  reencarnar,  "para  concluir  a  tua 
missão"  e  AK  faz  ingênuamente  o  seguinte  cálculo:  "Calculando  apro- 
ximadamente a  duração  dos  trabalhos  que  ainda  tenho  que  fazer  e  le- 
vando em  conta  o  tempo  da  minha  ausência  e  os  anos  da  infância  e 
da  juventude,  até  à  idade  em  que  um  homem  pode  desempenhar  no 
mundo  um  papel,  a  minha  volta  deverá  ser  forçosamente  no  fim  deste 
século  ou  no  princípio  do  outro"... 

Já  que  a  Terceira  Revelação  (o  Espiritismo)  veio  "numa 
época  de  emancipação  e  madureza  intelectual,  em  que  a  inteli- 
gência, já  desenvolvida,  não  se  resigna  a  apresentar  papel  pas- 
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sivo,  em  que  o  homem  nada  aceita  às  cegas,  mas  quer  ver  aonde 
o  conduzem,  quer  saber,  o  porquê  e  o  como  de  cada  coisa"  (VI, 
36),  —  por  isso,  "emancipados,  maduros  e  desenvolvidos  que 
somos",  vamos  também  nós  ver  aonde  nos  levaram  as  observa- 
ções do  mestre  Kardec,  por  que  e  como  ele  chegou  a  estabelecer 
os  vários  pontos  da  Doutrina  Espírita. 

AK  assinala  três  critérios  principais  para  distinguir  os  es- 
píritos bons  dos  maus,  as  comunicações  verdadeiras  e  sérias  das 
falsas  e  ridículas:  1)  o  critério  da  linguagem  digna  e  nobre, 
2)  o  critério  da  concordância  dos  espíritos,  3)  o  critério  da  ló- 
gica e  do  bom  senso.  Examinemos  agora  o  valor  intrínseco  dêsses 
Ires  critérios  fundamentais  usados  pelo  mestre  espírita. 

b)  Os  critérios  de  seleção  adotados  por  AK 
1)  O  Critério  da  Linguagem  Digna  e  Nobre 

Exposição:  Já  nas  primeiras  páginas  de  sua  obra  princi- 
pal AK  formula  êste  critério,  que  é  depois  repetido  muitas  vê- 
zes  nas  outras  obras:  "Distinguir  os  bons  dos  maus  Espíritos 
é  extremamente  fácil",  declara  êle,  e  eis  como:  "Os  Espíritos 
superiores  usam  constantemente  de  linguagem  digna,  nobre,  re- 
passada da  mais  alta  moralidade,  escoimada  de  qualquer  paixão 
inferior;  a  mais  pura  sabedoria  lhes  transparece  dos  conselhos, 
que  objetivam  o  nosso  melhoramento  e  o  bem  da  Humanidade. 
A  dos  Espíritos  inferiores,  ao  contrário,  é  inconsequente,  amiúde 
trivial  e  até  grosseira"  (I,  24).  De  modo  semelhante  se  exprime 
no  Livro  dos  Médiuns,  onde  não  se  cansa  de  dizer  que  os  espí- 
ritos devem  ser  julgados  "pela  linguagem  de  que  usam"  e  de- 
clara que  "pode  estabelecer-se  como  regra  invariável  e  sem  ex- 
ceção  que  a  linguagem  dos  Espíritos  está  sempre  em  relação  com 
o  grau  de  elevação  a  que  já  tenham  chegado"  (III,  274),  pois, 
garante-nos  êle,  "a  bondade  e  a  afabilidade  são  atributos  essen- 
ciais dos  Espíritos  depurados"  (III,  275). 

Portanto,  segundo  êste  critério,  tudo  depende  da  nobreza 
e  dignidade  de  expressão,  tudo  depende  de  respirar  a  mais  ele- 
vada moral  e  santidade  ou  não.  Logo  que  constatamos  que  al- 
guma mensagem  recebida  por  um  médium  é  redigida  em  forma 
nobre,  digna  e  elevada  —  ainda  que  não  seja  mui  conforme 
com  as  Escrituras  Sagradas  —  nós  teríamos  a  garantia  de  estar- 
mos diante  duma  nova  revelação  digna  de  crédito.  Vem  provà- 
velmente  daí  que  as  mensagens  espíritas  aparecem  redigidas 
geralmente  numa  "linguagem  digna  e  nobre"  —  porque,  a  não 
ser  assim,  seriam  sem  mais  rejeitadas. 
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Crítica:  Aqui  poderíamos  relembrar,  tudo  quanto  vimos  aci- 
ma sobre  os  "falsários  no  mundo  dos  Espíritos"  —  pois,  se  os 
espíritos  maus,  "que  se  comprazem  em  fazer  o  mal",  que  nos 
querem  "induzir  maldosamente  no  êrro"  e  que  "se  mascaram 
de  todas  as  maneiras  para  melhor  enganar",  se  êles,  cuja  astú- 
cia "ultrapassa  às  vêzes  tudo  o  que  se  possa  imaginar",  são 
"capazes  de  todos  os  ardis",  "identificando-se  com  os  hábitos 
daqueles  a  quem  falam",  "adotando  os  nomes  mais  apropriados 
a  causar  forte  impressão",  etc,  etc,  conforme  nos  admoesta  o 
próprio  AK,  —  como  não  poderão  êles,  também,  para  melhor  se 
impor,  usar  de  um  modo  de  falar  nobre,  digno,  etc,  ainda  mais 
se  chegam  a  saber  que  será  por  êste  critério  que  nos  havemos 
de  orientar?  Não  ouvimos  frequentemente  falar  de  ladrões  e  as- 
sassinos, que  se  fingem  os  maiores  amigos  da  vítima  designada, 
falam  constantemente  com  nobreza  e  dignidade,  mostrando  uma 
dedicação  que  não  parece  ter  limites  e,  no  entanto,  à  hora  opor- 
tuna —  uma  punhalada  traiçoeira  ou  um  tiro  pelas  costas  termina 
a  farsa  bem  representada. 

Ademais,  vimos  que  os  espíritos  pseudo-sábios  "dispõem  de 
conhecimentos  bastante  amplos,  porém  crêem  saber  mais  do  que 
realmente  sabem.  Tendo  realizado  alguns  progressos  sob  diver- 
sos pontos  de  vista,  a  linguagem  deles  aparenta  um  cunho  de 
seriedade,  de  natureza  a  iludir  com  respeito  às  suas  capacidades 
e  luzes"  (I,  88).  Aqui  é  evidente  que  o  indicado  critério  nada 
vale.  Aliás,  dispomos  ainda  de  muitos  textos  kardecianos  que 
nos  mostram  existir  comunicações  sérias  e,  no  entanto,  falsas: 
"No  tocante  a  comunicações  sérias,  cumpre  distinguir,  as  verda- 
deiras das  falsas,  o  que  nem  sempre  é  fácil,  porquanto,  exata- 
mente  à  sombra  da  elevação  da  linguagem,  é  que  certos  Espí- 
ritos presunçosos,  ou  pseudo-sábios,  procuram  conseguir  a  pre- 
valência das  mais  falsas  idéias  e  dos  mais  absurdos  sistemas. 
E,  para  melhor  acreditados  se  fazerem  e  maior  importância  os- 
tentarem, não  escrupulizam  de  se  adornarem  com  os  mais  res- 
peitáveis nomes  e  até  com  os  mais  venerados.  Êsse  um  dos  maio- 
res escolhos  da  ciência  prática..."  (IV,  149  s).  Quer  dizer: 
há  comunicações  "sérias",  com  "elevação  de  linguagem",  ador- 
nadas "com  os  mais  respeitáveis  nomes"  —  e  que,  não  obstante, 
propugnam  "as  mais  falsas  idéias"  e  "os  mais  obscuros  siste- 
mas". Como  identificar  tais  mensagens?  O  critério  da  lingua- 
gem, evidentemente,  no  caso,  nada  vale.  E  outra  vez  diz  o  nosso 
supremo  mestre  espírita:  "Qualificando  de  instrutivas  as  comu- 
nicações, supomo-las  verdadeiras,  pois  o  que  não  for  verdadeiro 
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não  pode  ser  instrutivo,  ainda  que  dito  na  mais  imponente  lin- 
guagem" (III,  150).  E  isso  equivale  a  negar,  o  valor  do  crité- 
rio da  "mais  imponente  linguagem".  Lembremo-nos  ainda  que 
existem  espíritos  sérios  e  bons  e  que  nos  falam  com  toda  a  se- 
riedade e  boa  fé,  mas  —  "há  muita  coisa  que  êles  ignoram  e 
sobre  que  podem  enganar-se  de  boa  fé"  (III,  149). 

Ilustremos  a  aplicação  do  suposto  critério  com  um  exemplo 
do  próprio  AK:  No  final  de  O  Livro  dos  Espíritos  (p.  460)  AK 
declara  que  há  espíritos,  "cuja  superioridade  se  revela  na  lin- 
guagem de  que  usam"  e  que  "responderam  a  pessoas  muito  sé- 
rias", concedendo  a  existência  do  purgatório  e  do  inferno  se- 
gundo a  doutrina  católica.  Ora,  não  obstante  a  seriedade  e  dig- 
nidade do  modo  de  falar  de  tais  espíritos,  AK  e  todos  os  espí- 
ritas rejeitam  estas  mensagens  como  falsas  e  mentirosas.  Recor- 
damos também  a  carta  acima  transcrita  do  espírito  de  "Matteo 
Santuzzi",  redigida  também  em  linguagem  "digna  e  nobre"  e  no 
entanto,  se  não  foi  fraude  consciente  ou  inconsciente  de  algum 
espírita,  foi  evidente  brincadeira  de  mau  gosto  de  um  espírito 
zombeteiro.  .  . 

Assim  é  evidente  que  o  critério  da  linguagem  não  só  não 
tem  valor,  mas  nem  o  próprio  AK  se  orienta  por  êle. 

2)  O  Critério  da  Concordância  dos  Espíritos 

Exposição:  Demos  primeiro  a  palavra  ao  mestre  Kardec: 
"Sem  embargo  da  parte  que  toca  à  atividade  humana  na  elabo- 
ração desta  doutrina  (espírita)^  a  iniciativa  da  obra  pertence 
aos  Espíritos,  porém  não  a  constitui  a  opinião  pessoal  de  ne- 
nhum dêles.  Ela  é,  e  não  pode  deixar  de  ser,  a  resultante  do  en- 
sino coletivo  e  concorde  por  êles  dado.  Somente  sob  tal  condição 
se  lhe  pode  chamar  doutrina  dos  Espíritos.  Doutra  forma,  não 
seria  mais  do  que  a  doutrina  de  um  Espírito  e  apenas  teria 
o  valor  de  uma  opinião  pessoal"  (VI,  10).  E  logo:  "Generali- 
dade e  concordância  no  ensino,  êsse  o  caráter  essencial  da  dou- 
trina, a  condição  mesma  da  sua  existência,  donde  resulta  que 
todo  princípio  que  ainda  não  haja  recebido  a  consagração  do 
controle  da  generalidade  não  pode  ser  considerado  parte  inte- 
grante dessa  mesma  doutrina.  Será  uma  simples  opinião  isolada, 
da  qual  não  pode  o  Espiritismo  assumir  a  responsabilidade. 
Essa  coletividade  concordante  da  opinião  dos  Espíritos,  passa- 
da, ao  demais,  pelo  critério  da  lógica  (note-se  que  aqui  já  trans- 
parece outro  critério!),  é  que  constitui  a  força  da  doutrina  es- 
pírita e  lhe  assegura  a  perpetuidade"  (VI,  11).  Também  na  in- 
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írociução  ao  Evangelho  segundo  o  Espiritismo  o  mestre  Kardec 
repisa  no  valor  decisivo  dêste  critério:  A  Doutrina  Espírita,  ex- 
plica êle,  vale,  "porque  recebeu  a  sanção  da  concordância'';  "to- 
madas insuladamente,  elas  (as  revelações),  para  nós,  nenhum 
valor  teriam;  somente  a  coincidência  lhes  imprime  gravidade" 
(IV,  21).  "Essa  verificação  universal  constitui  uma  garantia  para 
a  unidade  futura  do  Espiritismo  e  anulará  as  teorias  contradi- 
tórias. Aí  é  que,  no  porvir,  se  encontrará  o  critério  da  verdade" 
(IV,  21). 

Assim  propõe  e  explica  AK  o  critério  da  concordância  dos 
espíritos.  Seria,  portanto,  um  critério  relativamente  fácil  e  apli- 
cável: comparar  as  "milhões"  de  comunicações  recebidas  de 
"milhares  de  centros"  —  e  tudo  aquilo  em  que  todos  os  espíri- 
tos estiverem  concordes,  seria  admitido  como  verdadeiro;  o  mais 
seria  rejeitado  como  falso  ou,  ao  menos,  como  insuficientemente 
comprovado.  E,  pelo  seu  modo  de  falar,  AK  quer,  realmente, 
dar  aos  seus  leitores  a  impressão  de  que  tudo  o  que  êle  propõe 
em  seus  livros  definitivos,  passou  incólume  por  êste  critério, 
"com  exceção,  todavia,  de  algumas  teorias  ainda  hipotéticas, 
que  tivemos  o  cuidado  de  indicar  como  tais  e  que  devem  ser 
considerados  simples  opiniões  pessoais"  (VI,  11  s),  todo  o  mais 
é  conforme  "com  o  ensino  geral  dos  Espíritos"  (VI,  11). 

Crítica:  A  primeira  pergunta  que  nos  ocorreria  fazer,  seria: 
Concordância  geral  de  que  espíritos?  de  todos?  também  dos 
maus,  travessos  e  galhofeiros,  que  são  numerosos?  Ou  só  dos 
bons,  puros  e  sábios?  E  então  voltaríamos  à  mesma  questão  de 
antes:  como  saber  se  um  espírito  é  de  fato  superior,  bom  e  puro? 
Só  pelo  modo  de  falar  digno  e  repassado  de  moralidade?.  .  .  Pois, 
se,  como  vimos,  o  espírito  não  apresenta  carteira  de  identidade 
e,  ademais,  "agasta-o  toda  questão  que  tenha  por  fim  pô-lo  à 
prova"  (III,  271)  e  se  também  os  espíritos  bons  e  superiores  se 
apresentam  sob  nomes  falsos  (III,  270) ! 

Mas  apliquemos  também  aqui  o  princípio  de  refutar  Allan 
Kardec  com  Allan  Kardec.  Eis  aí  outras  informações  que  êle  nos 
dá  sobre  a  formação  da  Doutrina  Espírita:  "Além  disso,  con- 
vém notar  que  em  parte  alguma  o  ensino  espírita  foi  dado  in- 
tegralmente; êle  diz  respeito  a  tão  grande  número  de  observa- 
ções, assuntos  tão  diferentes,  exigindo  conhecimentos  e  aptidões 
mediúnicas  especiais,  que  impossível  era  acharem-se  reunidas 
num  mesmo  ponto  todas  as  condições  necessárias.  Tendo  o  en- 
sino que  ser  coletivo  e  não  individual,  os  Espíritos  dividiram 
o  trabalho,  disseminando  os  assuntos  de  estudo  e  observação 
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como,  em  algumas  fábricas,  a  confecção  de  cada  parte  de  um 
mesmo  objeto  é  repartida  por  diversos  operários"  (VI,  38).  E 
continua  na  preciosa  informação:  "A  revelação  faz-se  assim  par- 
cialmente, em  diversos  lugares  e  por  uma  multidão  de  interme- 
diários". E  depois:  "Cada  centro  encontra  nos  outros  centros  o 
complemento  do  que  obtém,  e  foi  o  conjunto,  a  coordenação  de 
tcdos  os  ensinos  parciais  que  constituíram  a  Doutrina  Espírita" 
(VI,  38). 

Mas  isso  já  é  coisa  bem  diferente!  Quer  dizer  que  houve 
colaboração  de  muitos  espíritos,  mas  não  consentimento  unâni- 
me; coletivo,  de  todos  os  espíritos,  em  todas  as  partes  da  Dou- 
trina Espírita:  cada  espírito  contribuiu  com  alguma  comunicação 
"parcial";  os  espíritos  "dividiram  o  trabalho",  como  nas  fábri- 
cas... e  "foi  o  conjunto,  a  coordenação  de  todos  os  ensinos 
parciais  que  constituíram  a  Doutrina  Espírita"! 

E  temos  mais:  Falando  de  sua  obra  básica,  O  Livro  dos 
Espíritos,  AK  escreve:  "Mais  de  dez  médiuns  prestaram  con- 
curso a  esse  trabalho"  (VII,  243).  E  êle  continua  na  mesma 
página:  "Da  comparação  e  da  fusão  de  todas  as  respostas, 
coordenadas,  classificadas  e  muitas  vêzes  remodeladas  no  si- 
lêncio da  meditação",  nasceu  o  dito  livro.  Observem  os  leitores: 
Muitas  vêzes  remodeladas  no  silêncio  da  meditação!  Mas  —  "re- 
modeladas" por  quem?  com  que  competência?  com  que  autori- 
dade e  autorização?  Se  do  além  nos  vem  uma  revelação,  desti- 
nada a  "completar,  explicar  e  desenvolver"  a  Revelação  trazida 
por  Cristo  (cf.  VI,  26),  então  fazemos  questão  de  ter  as  novas 
"revelações"  assim  como  elas  vieram  e  não  assim  como  elas  fo- 
ram "muitas  vêzes  remodeladas  no  silêncio  da  meditação"  por 
um  senhor  Leão  Hipólito  Denizard  Rivail,  aliás  Allan  Kardec, 
tão  falível  como  qualquer  um  de  nós... 

E  agora,  para  ilustrar,  um  exemplo  de  aplicação  do  critério 
da  concordância,  feita  pelo  mesmo  senhor  AK.  E'  sabido  que  um 
dos  princípios  fundamentais  de  tôda  a  Doutrina  Espírita  codi- 
ficada por  AK  e  propagada  aqui  no  Brasil,  é  o  princípio  da  reen- 
carnação. Julgam  os  leitores  que  ao  menos  êste  princípio  básico 
passou  incólume  pelo  critério  da  concordância?  Abram  então  o 
Livro  dos  Médiuns,  p.  338,  e  poderão  ler  o  seguinte:  "De  todas 
as  contradições  que  se  notam  nas  comunicações  dos  Espíritos, 
uma  das  mais  frisantes  é  a  que  diz  respeito  à  reencarnação".  E 
logo  revela  que  "nem  todos  os  Espíritos  a  ensinam".  Aliás,  os 
espíritas  anglo-saxões,  que  também  dizem  ter  recebido  as  suas 
doutrinas  dos  espíritos,  não  admitem  a  reencarnação  —  mas  para 
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AK  a  reencarnação  é  coisa  que  nem  mais  se  discute.  Todavia 
temos  muitíssimo  mais.  Em  O  Livro  dos  Espíritos  AK  intercalou 
um  capítulo  próprio,  dele  mesmo,  não  recebido  dos  espíritos, 
sobre  a  reencarnação  (cap.  V,  pp.  138-148),  em  que  faz  consi- 
derações filosóficas  pró  e  contra  a  pluralidade  das  existências. 
Pelo  fim  do  capítulo  escreve  o  seguinte:  "Temos  raciocinado, 
abstraindo,  como  dissemos,  de  qualquer  ensinamento  espírita,  que, 
para  certas  pessoas,  carece  de  autoridade.  Não  é  somente  porque 
veio  dos  Espíritos  que  nós  e  tantos  outros  nos  fizemos  adeptos 
da  pluralidade  das  existências.  E'  porque  esta  doutrina  nos  pa- 
receu a  mais  lógica  e  porque  só  ela  resolve  questões  até  então  in- 
solúveis" p.  147).  AK,  portanto,  nos  diz  que  é  reencarnacionista 
não  porque  os  espíritos  revelaram,  mas  por  motivos  de  ordem  fi- 
losófica. Estes  e  não  o  valor  dos  espíritos  é  que  decidiram  o  co- 
dificador a  aceitar  a  reencarnação!  Isso  é  importantíssimo.  O  or- 
ganizador da  Doutrina  Espírita  continua  ainda,  para  não  deixar 
dúvidas  a  respeito:  "Ainda  quando  [a  idéia  da  reencarnação] 
fosse  da  autoria  de  um  simples  mortal,  tê-la-íamos,  igualmente, 
adotado  e  não  houvéramos  hesitado  um  segundo  mais  em  renun- 
ciar às  idéias  que  esposávamos.  Em  sendo  demonstrado  o  êrro, 
muito  mais  que  perder,  do  que  ganhar  tem  o  amor-próprio,  com 
o  se  obstinar  na  sustentação  de  uma  idéia  falsa.  Assim,  também, 
tê-la-íamos  repelido,  mesmo  que  provindo  dos  Espíritos,  se  nos 
parecera  contrário  à  razão,  como  repelimos  muitas  outras .  .  ." 
Mesmo  que  provindo  dos  Espíritos!  O  grifo  é  nosso.  Estas  pala- 
vras mostram  quanto  valem  para  AK  as  comunicações  dos  "espíri- 
tos": exatamente  nada.  Revelassem  êles  a  reencarnação  ou  ensi- 
nassem êles  o  contrário,  o  codificador,  de  qualquer  jeito,  seria 
reencarnacionista.  Ele  próprio  o  diz.  Isso  equivale  a  declarar  a 
absoluta  bancarrota  do  Espiritismo.  Para  que  ainda  comunicações 
dos  espíritos?  O  melhor  que  poderão  fazer  é  confirmar  a  nossa 
opinião  pessoal;  se  não  concordarem  conosco,  repelimo-los... 
E'  o  que  nos  ensina  o  supremo  mestre  espírita. 

Poderíamos  tornar,  a  lembrar  também  o  exemplo  acima  ci- 
tado, em  que  vimos  que  há  espíritos  "cuja  superioridade  se  re- 
vela na  linguagem  de  que  usam"  e  que  disseram  a  "pessoas 
muito  sérias"  que  o  inferno  existe  mesmo  —  e,  no  entanto,  para 
os  espíritas  a  não  existência  do  inferno  é  outra  verdade,  absolu- 
tamente certa,  tão  certa  como  é  certo  que  o  planêta  Júpiter  tem 
apenas  quatro  luas. . . 

Assim,  pois,  o  critério  da  concordância,  embora  fosse,  tal- 
vez, teoricamente  aceitável  ou  pelo  menos  discutível,  é  prática- 
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mente  inexistente.  Por  isso  escreve  também  AK:  "Não  há  outro 
critério,  senão  o  bom-senso,  para  se  aquilatar  do  valor  dos  Es- 
píritos" (III,  276),  pois,  declara  êle,  "o  bom-senso  não  poderá 
enganar"  (III,  280).  Vejamos,  portanto,  a  viabilidade  dêste  úl- 
timo critério. 

3)  O  Critério  da  Lógica  e  do  Bom-Senso. 

Exposição:  Como  sempre,  deixemos  que  primeiramente  AK 
nos  exponha  o  seu  ponto  de  vista:  "O  primeiro  exame  comproba- 
tivo é,  pois,  sem  contradita,  o  da  razão,  ao  qual  cumpre  se  sub- 
meta, sem  exceção,  tudo  o  que  venha  dos  Espíritos.  Toda  teoria, 
em  manifesta  contradição  com  o  bom-senso,  com  uma  lógica 
rigorosa  e  com  os  dados  positivos  já  adquiridos,  deve  ser  rejei- 
tada, por  mais  respeitável  que  seja  o  nome  que  traga  como  assi- 
natura" (IV,  19  s).  "Não  admitais,  portanto,  —  recomenda  o  es- 
pírito de  "Erasto"  —  senão  o  que  seja,  aos  vossos  olhos,  de  ma- 
nifesta evidência.  Desde  que  uma  opinião  nova  venha  a  ser  ex- 
pendida, por  pouco  que  nos  pareça  duvidosa,  fazei-a  passar  pelo 
crisol  da  razão  e  da  lógica  e  rejeitai  desassombradamente  o  que 
a  razão  e  o  bom-senso  reprovarem"  (III,  242  s). 

Os  espíritos  revelaram,  mas  deixaram  ao  homem  "o  cuidado 
de  discutir  e  verificar  e  submeter  tudo  ao  cadinho  da  razão" 
(VI,  37).  "Os  Espíritos  verdadeiramente  superiores  nos  reco- 
mendam de  contínuo  que  submetamos  todas  as  comunicações  ao 
crivo  da  razão  e  da  mais  rigorosa  lógica"  (III,  149).  Por  isso: 
"Rejeitar,  sem  hesitação,  tudo  o  que  peque  contra  a  lógica  e  o 
bom-senso.  .  .  êste  meio  é  único,  mas  é  infalível  (III,  275  s);  "é 
preciso  sondar-lhe  o  íntimo,  analisar-lhe  as  palavras  friamente, 
maduramente  e  sem  prevenção.  Qualquer  ofensa  à  lógica,  à  ra- 
zão e  à  ponderação  não  pode  deixar  dúvida  sobre  a  sua  procedên- 
cia, seja  qual  for  o  nome  com  que  se  ostente  o  Espírito"  (III, 
276  s) ;  "toda  heresia  científica  notória,  todo  princípio  que  choque  o 
bom-senso,  aponta  fraude"  (111,277);  "Jamais  os  bons  Espíritos 
aconselham  senão  o  que  seja  perfeitamente  racional"  (III,  279). 
"Não  pode  haver  mistérios  absolutos"  (IV,  295);  para  o  Espi- 
ritismo "absolutamente  não  há  mistérios,  mas  uma  fé  racional, 
que  se  baseia  em  fatos  e  que  deseja  a  luz"  (VII,  201). 

Poderíamos  acumular  semelhantes  textos.  Mas  já  está  sufi- 
cientemente claro  o  verdadeiro  pensamento  do  mestre  espírita: 
O  bom-senso  (o  que  seria  êsse  bom-senso  que  "não  poderá  en- 
ganar"?), a  razão  e  a  lógica  são  o  critério  único  e  supremo  da 
verdade.  Com  isso  estamos  em  pleno  e  perfeito  racionalismo. 
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Na  edição  brasileira  de  1897  do  Evangelho  segundo  o  Espiritismo, 
encontramos  à  p.  VI  o  grito  racionalista:  "Queremos  livres  pen- 
sadores!" E  na  p.  X  esta,  a  mais  crassa  formulação  do  princípio 
racionalista  do  século  passado:  "Para  fundar  a  doutrina  que  deve 
servir  de  apoio  aos  espíritos  de  hoje,  não  é  necessário,  não  é 
preciso  milagres,  é  preciso,  ao  contrário,  que  a  ciência  com  seu 
escalpêlo  possa  sondar  todos  os  dogmas,  todas  as  máximas,  to- 
das as  manifestações;  é  preciso  que  a  razão  possa  tudo  analisar, 
tudo  elucidar,  antes  de  nada  aceitar". 

Crítica:  Com  isso  poderíamos  dar  por  encerrado  o  exame 
dos  fundamentos  da  Doutrina  Espírita:  tornou-se  evidente  que 
o  fundamento  único  é  a  razão  —  e  a  razão  de  Allan  Kardec!  Com 
efeito:  para  que  tantas  comunicações  de  espíritos  —  se  é  a  nossa 
razão  que  deve  decidir  e  "rejeitar  desassombradamente  o  que  a 
razão  e  o  bom-senso  reprovarem"?  Para  que  tanta  consulta  de 
médiuns  —  se  somos  nós  mesmos  que  devemos  "submeter  tudo 
ao  cadinho  da  razão"  e  "rejeitar,  sem  hesitação,  tudo  o  que  pe- 
que contra  a  lógica  e  o  bom-senso"?  Para  que  buscar  tantas 
revelações  do  além  —  se  é  "preciso  que  a  razão  possa  tudo  ana- 
lisar, tudo  elucidar,  antes  de  nada  aceitar"? 

Mareei  B  o  1 1,  em  UOccultisme  devant  la  Science  (tradução  portu- 
guêsa:  "O  Ocultismo  perante  a  Ciência",  publicações  Europa-América, 
Lisboa,  p.  13  s.),  apresenta  algumas  mui  oportunas  considerações  sobre 
o  valor  do  bom-senso:  "O  bom-senso  reflete  a  mentalidade  média,  a  men- 
talidade das  pessoas  que  não  são  nem  muito  instruídas,  nem  muito 
inteligentes,  e  que,  do  ponto  de  vista  do  caráter,  são  de  preferência 
cúpidos  ou  orgulhosos.  Mas  em  compensação,  êste  progresso  encontra-se 
diminuído  por  efeito  do  espírito  gregário  sob  a  forma  de  conformismo 
(nos  atos),  e  de  aquescência  a  pretensas  "evidências"  (nos  pensamen- 
tos). Como  dizia  Chamfort,  "há  tôdas  as  probabilidades  de  uma  con- 
venção aceite  ser  uma  tolice,  porque  ela  agregou  o  maior  número".  E' 
o  bom-senso  que  nos  ensina  que  a  terra  é  fixa,  que  o  sol  anda  à  roda, 
e  que  os  homens  que  vivem  nos  antípodas  andam  de  cabeça  para  baixo. 
Henri  Poincaré  afirmava  legitimamente:  "E'  preciso  desconfiar  dêste 
instinto  obscuro  a  que  chamamos  bom-senso".  A  ciência  começa  onde 
o  bom-senso  acaba;  crê-se,  muitas  vêzes,  que  os  dados  do  bom-senso 
são  o  ponto  de  partida  e  o  fundamento  da  ciência,  mas  é  mais  verda- 
deiro dizer  que  êles  são  o  êrro  inicial  que  a  ciência  tem  por  missão 
corrigir  (Charles  Serrus).  O  bom-senso  deixou  de  ser  a  norma  da  in- 
teligência no  estudo  de  cada  problema,  o  bom-senso  é  um  procedimento 
transitório  que  serve  para  tomar  o  primeiro  contacto  com  as  aparên- 
cias. Se  muitas  vêzes  não  podemos  passar  sem  êle,  esta  utilização  só 
é  legítima  com  a  condição  de  sabermos  ultrapassá-la.  Em  face  das  ciên- 
cias ocultas,  o  bom-senso  consiste  muitas  vêzes  em  tomar  por  verdades 
absolutas  o  enunciado  tendencioso  de  observações  que  se  julgam  cienti- 
ficamente válidas.  O  bom-senso  consiste  em  crer,  a  despeito  de  tôdas 
as  provas  experimentais,  "que  era  muito  possível  haver  ali  alguma  coisa 
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de  verdadeiro".  O  bom-senso  consiste  em  ter  um  pouco  de  vergonha  das 
superstições,  em  afetar,  diante  de  testemunhas,  que  as  ridicularizamos, 
mas  estando,  mesmo  assim,  a  cumprir  as  práticas  mágicas  (às  escon- 
didas se  fôr  preciso)". 

Entretanto,  ponhamos  mais  uma  vez  AK  contra  AK  e  des- 
truamos o  valor  decisivo  dêste  critério  da  lógica  e  do  bom-senso 
com  palavras  do  próprio  AK:  "O  homem  —  escreve  êle  —  cujas 
faculdades  são  restritas,  não  pode  penetrar,  nem  abarcar  o  con- 
junto dos  desígnios  do  Criador;  aprecia  as  coisas  do  ponto  de 
vista  da  sua  personalidade,  dos  interêsses  factícios  e  convencio- 
nais que  criou  para  si  mesmo  e  que  não  se  compreendem  na  ordem 
da  Natureza.  Por  isso  é  que,  muitas  vezes,  se  lhe  afigura  mau  e 
injusto  aquilo  que  consideraria  justo  e  admirável,  se  lhe  conhe- 
cesse a  causa,  o  objetivo,  o  resultado  definitivo.  Pesquisando  a 
razão  de  ser  e  a  utilidade  de  cada  coisa,  verificará  que  tudo  traz 
o  sinete  da  sabedoria  infinita  e  se  dobrará  a  essa  sabedoria, 
mesmo  com  relação  ao  que  não  lhe  seja  compreensível"  (VI, 
67).  Portanto:  há  mistérios!  Portanto:  não  é  possível  que  a  "ra- 
zão possa  tudo  analisar,  tudo  elucidar,  antes  de  nada  aceitar!" 
Mas  continuemos,  AK  nos  oferece  outros  textos  semelhantes:  "Há 
muitas  coisas  que  não  compreendeis,  porque  tendes  limitada  a 
inteligência.  Isso,  porém  não  é  razão  para  que  as  repilais"  (I,  79) 
—  como  combinar  êste  conselho  com  aquêle  outro  que  mandava 
não  admitir  "senão  o  que  seja  ao  vossos  olhos  de  manifesta  evi- 
dência"? Outra  vez:  "Deus  pode  revelar  o  que  à  Ciência  não  é 
dado  aprender"  (I,  56).  Ainda  outra  vez  fala  do  "orgulho  dos 
homens,  que  julgam  saber  tudo  e  não  admitem  haja  coisa  algu- 
ma que  lhes  esteja  acima  do  entendimento"  (I,  105).  E  mais: 
"Dos  efeitos  que  observamos,  podemos  remontar  a  algumas  cau- 
sas. Há,  porém,  um  limite  que  não  nos  é  possível  transpor.  Que- 
rer ir  além  é,  simultâneamente,  perder  tempo  e  cair  em  êrro" 
(VII,  31).  Mas  essas  palavras  de  AK  provam  que  a  razão,  a 
lógica,  a  ciência  e  o  bom-senso  não  podem  ser  o  critério  único 
e  último  da  verdade. 

E  queremos  alegar  mais  êsse  grão  de  ouro,  escrito  também 
por  AK:  "Para  julgar  os  Espíritos,  como  para  julgar  os  homens, 
é  preciso,  primeiro,  que  cada  um  saiba  julgar-se  a  si  mesmo. 
Muita  gente  há,  infelizmente,  que  toma  suas  próprias  opiniões 
pessoais  como  paradigma  exclusivo  do  bom  e  do  mau,  do  ver- 
dadeiro e  do  falso;  tudo  o  que  lhes  contradiga  a  maneira  de  ver, 
a  suas  idéias  e  ao  sistema  que  conceberam,  ou  adotaram,  lhes 
parece  mal.  A  semelhante  gente  evidentemente  falta  a  qualidade 
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primacial  para  uma  apreciação  sã:  a  retidão  do  juízo.  Disso, 
porém,  nem  suspeitam.  E'  o  defeito  sobre  que  mais  se  iludem  os 
homens"  (III,  280).  Não  teria  sido,  também,  o  mestre  Kardec 
vítima  dêste  defeito?  Pois  quem  nos  garante  a  sua  infalibilidade 
em  julgar  e  discernir  as  revelações?  "O  primeiro  indício  da  falta 
de  bom-senso  está  em  crer  alguém  infalível  o  seu  juízo"  (I,  44); 
"o  homem  que  julga  infalível  a  sua  razão  está  bem  perto  do 
erro.  Mesmo  aquêles,  cujas  idéias  são  as  mais  falsas,  se  apoiam 
na  sua  própria  razão  e  é  por  isso  que  rejeitam  tudo  o  que  lhes 
parece  impossível"  (I,  28).  —  Mas  então,  meu  caro  Kardec  (des- 
culpem a  apóstrofe),  por.  que  foi  que  você  rejeitou  a  divindade 
de  Cristo,  a  inspiração  divina  da  Bíblia,  o  pecado  original,  a 
graça,  a  redenção,  os  sacramentos,  o  inferno  e  outras  muitas 

I  coisas  tão  claramente  reveladas  na  Sagrada  Escritura?  Não  foi 
unicamente  porque  lhe  parecia  impossível?  Não  foi  simplesmente 
porque  a  sua  razão  não  era  capaz  de  compreender?  Cristo,  por 
exemplo,  fala  umas  vinte  vêzes  sobre  o  inferno  e  diz  claramente 
que  é  sem  fim  e  você  mesmo  concede  que  alguns  bons  espíritos 
revelaram  com  bons  modos  a  mesma  existência  do  inferno  —  e, 
no  entanto,  você  não  o  admite!  Por  quê?  Simplesmente  porque 
a  sua  razão  acha  que  não  pode  ser,  que  Deus  seria  injusto,  etc. 
Não,  Kardec,  repita  consigo  mesmo:  "Procuremos  em  tudo  a 
justiça  e  a  sabedoria  de  Deus  e  curvemo-nos  diante  do  que  ul- 

!  trapasse  o  nosso  entendimento"  (VI,  78).  Allan  Kardec  conde- 

1  nou-se  a  si  mesmo,  quando  escreveu:  "Em  geral  os  homens  apre- 
ciam a  perfeição  de  Deus  do  ponto  de  vista  humano;  medindo-lhe 
a  sabedoria  pelo  juízo  que  dela  formam,  pensam  que  Deus  não 

I  poderia  fazer  coisa  melhor  do  que  êles  próprios  fariam"  (VI, 

;  77).  E  mais:  "Os  homens  de  saber  e  de  espírito,  no  entender 
o  mundo,  formam  geralmente  tão  alto  conceito  de  si  próprios 

I  e  de  sua  superioridade,  que,  tomando  a  inteligência  que  possuem 
para  medida  da  inteligência  universal  e  julgando-se  aptos  a  com- 
preender tudo,  não  podem  crer  na  possibilidade  do  que  não 

j  compreendem.  Consideram  sem  apelação  as  sentenças  que  pr.o- 

i  ferem"  (IV,  109). 

I  *    *  * 

Concluindo  e  resumindo  os  resultados  dêste  capítulo,  temos 
í  que  a  Doutrina  Espírita  não  apresenta  nenhuma  garantia  de  cre- 
dibilidade. E  em  primeiro  lugar  já  é  puramente  hipotética  a  su- 
|  posição  de  que  as  mensagens  mediúnicas  venham  de  espíritos 
do  outro  mundo  —  o  que  por.  si  já  seria  um  duvidoso  fundamento, 
j  Temos  em  segundo  lugar  a  quase  insuperável  dificuldade  de 
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encontrar  um  verdadeiro  médium,  digno  de  inteira  confiança  e 
que  nos  dê  garantias  absolutas  de  não  recorrer,  nem  consciente, 
nem  inconscientemente,  aos  próprios  conhecimentos  do  inconscien- 
te ou  subconsciente.  E  ainda  que  o  encontrássemos,  teríamos  a 
terceira,  e  esta  de  fato  insuperável,  dificuldade  de  discernir  os 
espíritos  superiores  dos  inferiores,  as  mensagens  verdadeiras  das 
erradas.  Pois  os  critérios  indicados  por  AK  levam  a  um  extremo, 
puro  e  crasso  racionalismo. 

Os  espíritas  têm  sempre  um  superior  sorriso  de  malícia 
para  a  "fé  cega"  dos  católicos  —  mas  o  espírita  crê  muito  mais 
do  que  o  católico  e  crê  com  muitíssimo  menos  base.  Bem  es- 
creveu Pe.  Heredia:  "Se  se  admite  a  hipótese  espírita  de  que  a 
comunicação  com  as  almas  dos  mortos  é  possível  por  meio  dos 
médiuns,  há  muito  pouco  fundamento  para  qualquer  coisa  que 
se  pareça  com  religião;  se  se  nega  a  hipótese,  então  é  que  não 
há  nenhum  fundamento"  (Espiritismo  e  bom-senso,  1924,  p.  193). 

5)  As  Fontes  Humanas  da  Doutrina  Espírita 

A4as  não  podemos  deixar  de  lembrar  um  outro  ponto  fun- 
damental que  influiu  certamente  na  formação  da  Doutrina  pro- 
posta por  AK  como  "Doutrina  Espírita":  São  as  próprias  idéias 
dêle  mesmo,  de  Kardec  e  de  seus  colaboradores  "encarnados". 
Faremos  apenas  as  seguintes  anotações  e  observações: 

1 )  Sabe-se  hoje  que  as  idéias  reencarnacionistas  surgiram 
pela  primeira  vez  na  França  pelos  anos  1830-1848,  em  certos 
ambientes  socialistas,  e  intimamente  vinculadas  com  os  princí- 
pios do  evolucionismo  então  em  moda.  Seus  primeiros  fautores 
foram  Charles  F  o  u  r  i  e  r  e  Pierre  L  e  r  o  u  x,  ambos  socialistas, 
que  recorreram  à  idéia  da  pluralidade  das  existências  precisa- 
mente para  explicar  assim  o  problema  das  desigualdades  sociais. 
Êste  argumento  será  depois,  nas  obras  de  Kardec,  o  mais  forte 
e  é  ainda  hoje,  entre  nossos  espíritas,  o  mais  frequentemente 
invocado  para  "demonstrar"  a  realidade  das  reencarnações.  Ora, 
foi  dêste  ambiente  socialista  que  saíram  os  primeiros  adeptos 
do  movimento  espírita  francês.  René  G  u  é  n  o  n  mostra  isso  nas 
pp.  31-39  de  seu  livro  UErreur  Spirite  (Paris  1952)  e  nas  pp. 
116  ss  do  Le  Théosophisme.  No  ano  de  1854,  quando  Kardec 
tomava  os  primeiros  contactos  com  as  mesas  girantes,  foram 
publicados  mais  dois  livros  reencarnacionistas:  Terre  et  Ciei  de 
Jean  Reynaud  e  Pluralité  des  Existe nces  de  V Âme  de  Pez- 
z  a  n  i.  Assim,  dois  anos  depois  da  publicação  de  O  Livro  dvs 
Espíritos,  em  1859,  observava  o  Dr.  Dechambre  na  "Gazette 
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Hebdomadaire  de  Médecine  et  de  Chirurgie",  num  artigo  sobre 
"La  Doctrine  Spirite",  que  os  instrutores  invisíveis  do  Sr.  Kardec 
não  tinham  necessidade  de  conversar  nos  ares  com  o  espírito  de 
Porfírio:  bastava-lhes  conversar  por  alguns  instantes  com  o  Sr. 
Pierre  Leroux,  mais  fácil  de  encontrar,  ou  ainda  com  Fourier, 
que  com  muito  prazer  lhes  teria  ensinado  que  nossa  alma  reves- 
tirá um  corpo  cada  vez  mais  etéreo  à  medida  que  irá  passando 
pelas  oitocentas  existências... 

2)  Também  os  dois  dramaturgos  Victorien  S  a  r  d  o  u  e  Eu- 
gène Nus  pertenciam  ao  círculo  de  Kardec.  Em  Le  Merveilleux 
Spirite  nos  conta  Lucien  Roure:  "Era  no  momento  das  pri- 
meiras experiências  do  Espiritismo  em  Paris.  Sardou  (futuro 
grande  colaborador  de  AK)  devorava  os  livros  de  filosofia  e  de 
metafísica,  ocupava-se  de  astronomia,  estudava  e  perfilhava  as 
teorias  de  Jean  Reynaud.  Foi  no  salão  da  Sra.  Jafet  que  êle 
encontrou  Allan  Kardec.  O  próprio  Sardou  confessou:  "Quando, 
de  comum  acordo  com  Allan  Kardec,  pedimos  ao  espírito  pre- 
sente determinasse  a  base  do  dogma  espírita,  fui  eu  que,  guiado 
por  minhas  leituras,  restabeleci  o  sentido  das  respostas  mal  in- 
terpretadas ou  obscuras  do  espírito;  e  assim,  em  três  sessões, 
pude  ditar  o  sumário  da  doutrina  que  Allan  Kardec,  ao  depois, 
devia  desenvolver".  E:  "Eu  lia.  então,  muito  os  livros  ocultistas. 
E  quando  havia  uma  lacuna,  eu  é  que  redigia  as  mensagens". 

3)  Outro  colaborador  é  o  astrónomo  Camille  F  1  a  m  m  a  - 
r  i  o  n,  que  foi  mesmo  um  dos  médiuns  de  Kardec.  Mais  tarde  será 
um  espírita  menos  convicto  e  entusiasmado.  Como  médium  escreveu 
as  famosas  mensagens  sobre  os  astros  e  a  cosmogonia,  que  estão 
em  A  Génese  de  AK.  Muitos  anos  depois  escreverá:  "Eu  pró- 
prio era  médium  e  Allan  Kardec  publicou  em  seu  livro  A  Génese, 
as  dissertações  que  eu  escrevi.  Era  o  reflexo  do  que  eu  sabia, 
daquilo  que  nós  pensávamos  nessa  época  sobre  os  planêtas,  so- 
bre cosmogonia,  etc.  E  os  espíritos  nada  me  ensinaram"  (cf. 
"Annales  Politiques  et  Parlamentaires",  9  de  julho  de  1899). 

4)  Não  esqueçamos  também  que  AK,  filho  de  pais  católi- 
cos, foi  educado  sob  a  tutela  de  Pestalozzi,  que  acreditava 
na  possibilidade  de  encerrar  o  fato  religioso  nos  limites  da  razão. 
Certos  princípios  do  protestantismo  e  do  racionalismo  o  acom- 
panharam desde  a  escola  de  Pestalozzi.  Mais  tarde  tornou-se  ma- 
çon.  E  é  sabido  que  a  filosofia  maçónica  é  essencialmente  libe- 
ral e  naturalista.  E  de  todos  êstes  princípios  encontramos  um 
eco  fiel  na  doutrina  "codificada"  por  Allan  Kardec. 

Vejamos  agora  as  linhas  gerais  desta  "Doutrina  Espírita". 
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Deus  e  a  Criação  na  Doutrina  Espírita 

Veremos  neste  capítulo  as  idéias  fundamentais  da  "Doutrina 
Espírita"  acerca  do  Ser  Supremo  e  Sua  obra,  na  seguinte 
ordem:  1)  o  conceito  de  Deus,  2)  as  irreverências  contra  a  Ssma. 
Trindade,  3)  as  idéias  de  Kardec  sobre  a  criação,  7)  o  evolu- 
cionismo então  vigente,  5)  o  poligenismo  da  época,  6)  a  ange- 
lologia  espírita,  7)  a  antropologia  da  Terceira  Revelação  e,  por 
fim,  algumas  conclusões. 

1)  O  Conceito  de  Deus  no  Espiritismo 

1)  Os  espíritas  admitem  a  existência  de  Deus.  A  idéia  de 
Deus  é  mesmo  apresentada  como  um  dos  pensamentos  centrais 
da  doutrina  codificada  por.  AK.  O  argumento  mais  vêzes  adu- 
zido para  provar  a  existência  de  Deus  é  o  da  via  causalitatis : 
"Não  há  efeito  sem  causa"  (I,  50;  VI,  51;  VII,  27).  Também 
o  "sentimento  instintivo,  que  todos  os  homens  trazem  em  si,  da 
existência  de  Deus",  é  considerado  como  argumento  válido  (I, 
50).  A  respeito  da  essência  divina,  declara  AK  que  "não  é  dado 
ao  homem  sondar  a  natureza  íntima  de  Deus"  (VI,  54),  pois 
para  isso  "ainda  nos  falta  o  sentido  próprio,  que  se  adquire  por 
meio  da  completa  depuração  do  espírito"  (VI,  54;  I,  52).  Mas 
o  homem  pode  conhecer  ao  menos  os  "atributos  necessários  da 
Divindade":  que  Deus  é  "único,  eterno,  imutável,  imaterial,  oni- 
potente,  soberanamente  justo  e  bom,  infinito  em  todas  as  per- 
feições, e  não  pode  ser  diverso  disso"  (VI,  57;  I,  52  s;  VII, 
27  s). 

Vê-se  que  nestas  linhas  gerais  sobre  a  existência  e  os  atri- 
butos de  Deus  AK  assumiu  as  idéias  tradicionais  do  Cristianismo, 
não  tendo  trazido  nada  de  novo.  E  êsse  conceito  é  evidentemente 
ortodoxo.  Não  há,  em  tudo  isso,  nem  vestígio  de  panteísmo.  AK, 
ademais,  se  refere  duas  vêzes  expressamente  ao  panteísmo,  para 
rejeitá-lo  (I,  53  s;  VII,  179).  E  contra  os  panteístas  chega  a  afir- 
mar positivamente  uma  nítida  distinção  entre  Deus  e  o  universo, 
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acusando  o  panteísmo  de  "confundir  o  Criador  com  a  criatura" 
e,  por  isso,  declara  inequivocamente:  "As  obras  de  Deus  não 
são  o  próprio  Deus"  (I,  54).  E',  portanto,  evidente  que  AK  não 
quer  ser  panteísta. 

2)  Não  conseguiram,  todavia,  os  espíritas  escapar  ao  pan- 
teísmo. O  próprio  AK  tem  por  vêzes  expressões  que,  se  não  são 
panteísticas,  têm  ao  menos  um  sabor  semelhante.  Assim,  quan- 
do diz  que  "ignoramos"  se  a  inteligência  é  uma  "emanação 
da  Divindade"  (I,  58);  também  o  "fluido  universal"  toma  de 
quando  em  quando  qualidades  panteísticas,  como,  por  ex.,  ao 
esclarecer,  que  os  espíritos  "se  acham  mergulhados  no  fluido  di- 
vino" (VI,  63).  Já  Leão  Denis,  sucessor  de  AK,  apesar  de 
falar  também  êle  contra  o  panteísmo,1  resvalou  para  um  evidente 
monismo  panteísta.  E'  verdade  que  êle  chama  Deus  de  "causa 
única",  mas  logo  acrescenta:  "de  que  tudo  emana,  para  a  qual 
tudo  volta,  eternamente.  Deus  é  a  grande  alma  universal,  de 
que  toda  a  alma  humana  é  uma  centelha,  uma  irradiação.  Cada 
um  de  nós  possui,  em  estado  latente,  forças  emanadas  do  divino 
Foco".2  Com  frequência  aparece  neste  mesmo  livro  esta  alusão 
a  Deus  como  "divino  Foco":  na  p.  91  Deus  é  o  "supremo  Foco 
do  Bem  e  do  Belo";  na  p.  244  é  "o  grande  Foco  divino".  Tam- 
bém a  idéia  de  que  a  alma  é  uma  "emanação,  uma  partícula  do 
Absoluto"  é  explanada  na  obra  O  problema  do  Ser,  do  Destino 
e  da  Dor  (6^  ed.,  cf.  p,  356).  Igualmente  em  Depois  da  Morte 
voltam  as  expressões  panteísticas:  "Deus  é  infinito  e  não  pode  ser 
individualizado,  isto  é,  separado  do  mundo,  nem  subsistir  à  par- 
te" (p.  114):  nega-se  aí  abertamente  a  personalidade  de  Deus; 
"o  Ser  supremo  não  existe  fora  do  mundo,  porque  êste  é  a  sua 
parte  integrante  e  essencial"  (p.  124) :  o  que  é  puríssimo  pan- 
teísmo. Em  vez  do  "Deus  fantástico  da  Bíblia",  êle  quer  o  "Deus 
imanente,  sempre  presente  no  seio  das  coisas"  (p.  123) :  "O 
Universo  não  é  mais  essa  criação,  essa  obra  tirada  do  nada  de 
que  falam  as  religiões.  E'  um  organismo  imenso  animado  de 
vida  eterna"  (p.  123)  e  em  seguida  explica  que  Deus  está  para 
o  universo  como  a  alma  para  o  corpo  (cf.  também  p.  349:  "O 
eu  do  Universo  é  Deus"). 

3)  Essa  última  comparação  de  Leão  Denis  é  aproveitada 
e  amplamente  desenvolvida  pelo  espírita  patrício  Leopoldo  C  i  r  - 
n  e,  Doutrina  e  Prática  do  Espiritismo,  vol.  I,  pp.  370  ss.  Cre- 
mos não  exagerar  se  sustentamos  que  a  maioria  dos  nossos 

*)  Cf.  Depois  da  Morte,  6*  ed.,  p.  129. 

2)  Cristianismo  e  Espiritismo,  5*  ed.,  p.  246. 
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espíritas  brasileiros  é  panteísta;  reconhecemos,  entretanto,  que 
alguns  poucos  defendem  a  idéia  de  um  Deus  pessoal,  distinto 
do  mundo.  Particularmente  expressivo  é  o  ensino  de  Martins 
Velho:3  "Deus  é  o  espírito  sutil  donde  emanam  todos  os  es- 
píritos, força  universal  donde  brotam  tôdas  as  forças,  vida  que 
adensa  em  si  tôdas  as  vidas,  substância  primordial  donde,  por 
condensações  progressivas,  dimana  toda  a  substância".4  Outro 
espírita  patrício,  êsse  antipanteísta,  declara  ter  ouvido  num  Cen- 
tro Espírita  um  pregador  espiritualista  que  assim  se  explicou: 
"Deus  é  como  uma  folha  de  papel,  rasgadinha  em  milhões,  bi- 
lhões e  não  sei  quantas  mais  divisões.  Lançados  esses  pedaci- 
nhos de  papel  no  Universo,  cada  pedacinho  de  papel  representa 
um  homem  e  um  ser  existente,  e  todos  reunidos,  formando  o 
todo,  é  Deus".5  Já  Pietro  U  b  a  1  d  i  é,  outra  vez,  e  nitidamente, 
panteísta. 

4)  Nas  correntes  espíritas  não-kardecistas  campeia  abertamente  o 
mais  absoluto  panteísmo.  "O  Espiritismo  Racional  e  Científico",  funda- 
do pelo  irreverente  português  Luiz  José  de  Mattos,  que  tem  a  sua  sede 
central  no  Centro  Espírita  Redentor  (pelo  que  êsses  espíritas  são  tam- 
bém chamados  "redentoristas"),  tem  como  livro  básico  uma  obra  di- 
tada pelo  "Astral  Superior":  Espiritismo  Racional  e  Científico  (Cristão), 
da  qual  possuímos  a  quarta  edição.  O  terceiro  capítulo  dessa  obra  anun- 
cia logo  no  título:  "A  palavra  Deus  passa  a  ser  substituída  por  Grande 
Foco".  Em  todo  o  livro  é  evitada  cuidadosamente  a  palavra  "Deus". 
Preferem  locuções  como  essas:  "A  Inteligência  Universal,  o  Grande  Todo, 
o  Grande  Foco  gerador  de  tôdas  as  coisas,  primeiro  componente  do 
Universo"  (p.  47),  "Luz  Astral",  (p.  50),  "Aquêle  que  não  tem  forma" 
(p.  69),  "que  a  ignorância  fradesca  mascara  com  o  nome  de  Deus" 
(p.  70),  etc.  Êsse  Grande  Foco  é  "parcelado  por  todo  o  Universo"  e  a 
alma  humana  é  apresentada  continuamente  como  "partícula  da  Inteli- 
gência Universal"  (p.  44,  45,  47,  52,  76,  112). 

5)  Panteísta  é  também  o  Espiritismo  de  Umbanda.  Basta  recordar 
a  5a  conclusão  unânimemente  adotada  pelo  primeiro  congresso  do  Esp;- 
ritismo  de  Umbanda,  realizado  no  Rio  em  1941.  Reza  assim  a  dita  con- 
clusão: "Sua  filosofia  consiste  no  reconhecimento  do  ser  humano  como 
partícula  da  divindade,  dela  emanada  límpida  e  pura,  e  nela  finalmente 
reintegrada  ao  fim  do  necessário  ciclo  evolutivo,  no  mesmo  estado  de 
limpidez  e  pureza,  conquistado  pelo  seu  próprio  esforço  e  vontade". 
A  obra  Doutrina  e  Ritual  de  Umbanda  (Rio,  1951),  "aprovada  e  adotada  ofi- 
cialmente pela  Confederação  Espírita  Umbandista",  na  parte  em  que  tra- 
ta sôbre  Deus,  limita-se  a  transcrever  textos  soltos,  tirados  da  Teosofia 
e  dos  "Livros  Sagrados",  inclusive  dos  Evangelhos.  Aí  damos  com  fra- 
ses como  essas:  Deus  é  o  Todo  e  eu  Sua  parte";  "Deus  dorme  no 
mineral,  sonha  no  vegetal,  desperta  no  animal,  é  consciente  no  homem, 


')  As  Potências  Ocultas  da  Alma,  p.  345. 

4)  Cf.  Pe.  Dr.  Valério  A.  Cordeiro,  O  Espiritismo,  1928.  p.  60  s. 

5)  K.  Rangel  Veloso,  Pseudo-Sábios  ou  Falsos  Profetas,  1947, 
p.  34. 
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que,  dêste  modo,  pode  atingir  a  perfeição";  "Deus,  o  Absoluto,  é  a 
Verdade  e  a  Realidade.  A  única  Verdade  e  a  Realidade  única.  O  uni- 
verso, sempre  mutável,  é  irreal;  sua  existência  é  apenas  relativa.  O  fim 
da  evolução  é,  portanto,  para  o  homem,  a  completa  realização  de  sua 
divindade,  a  identificação  de  seu  próprio  ser  com  a  Realidade  Única". 
Ignoramos  se  os  nossos  macumbeiros  entendem  tudo  isso... 

6)  Em  sua  admoestação  aos  Ordinários  do  Brasil  (REB  1952, 
644),  o  Santo  Ofício  recomenda  "pôr  em  guarda  os  católicos  contra 
as  falsas  teorias  da  Teosofia".  Fundada  por  Helena  Blavatsky  para 
refutar  o  Espiritismo,  a  Teosofia,  contudo,  se  apresenta  aqui  no  Brasil 
como  mais  uma  corrente  espírita.  Aliás,  as  afinidades  entre  a  Teosofia 
e  o  Espiritismo  são  evidentes:  ambos  querem  estabelecer  um  regime  de 
mancebia  entre  as  várias  correntes  religiosas;  ambos  são  partidários  de 
um  indefinível  ecletieismo  no  mundo  do  pensamento;  ambos  partilham 
das  mesmas  demonstrações  públicas  de  simpatia  pelas  crenças  alheias, 
fazendo  praça  de  tolerância;  ambos  ensinam  que  a  gente  nasce,  re- 
nasce e  continua  a  nascer  infatigàvelmente  pela  eternidade  adentro;  am- 
bos são,  em  suma,  doutrinas  amorfas,  sem  objetivação,  pejadas  de  pala- 
vrio  esquisito  e  vazio  que  faz  da  crença  credulidade,  etc.  E'  por  isso 
que  o  livro  oficial  da  Confederação  Espírita  Umbandista  adota  as  prin- 
cipais doutrinas  teosóficas.  E  Emanual  Zespo,  que  se  aventurou  a  es- 
crever a  Codificação  da  Lei  de  Umbanda  (Rio  1951),  declara  que  a  Teo- 
sofia é  apenas  um  avanço  sôbre  o  Kardecismo  e  "quando  um  kardecista 
se  mete  a  estudar  teosofia  e  entra  em  contacto  com  as  obras  de  Blavatsky, 
Bésant  e  Leadbeater,  bandeia-se  com  armas  e  bagagens  para  êste  ramo 
mais  vasto  do  Espiritualismo"  (p.  30).  Ora,  o  conceito  de  Deus  em 
Teosofia  é  também  essencialmente  panteísta.  Em  A  chave  da  Teosofia 
declara  a  fundadora  Blavatsky:  "Nós  repelimos  a  idéia  de  um  Deus  pes- 
soal". E  acrescenta:  "Nós  dizemos  e  provamos  que  o  Deus  da  Teo- 
logia não  é  senão  um  acervo  de  contradições,  uma  impossibilidade  ló- 
gica". Pois  essa  digna  senhora  acha  que  os  atributos  "infinito"  e  "pes- 
soal", como  também  "absoluto"  e  "criador"  são  contraditórios.  E  a  con- 
tinuadora  de  Blavatsky,  Annie  Besant,  declara  sem  rebuços:  "A  Teoso- 
fia em  matéria  religiosa  é  panteísta...   Deus  é  tudo  e  tudo  é  Deus". 

2)  As  Irreverências  Espíritas  contra  o  Mistério  da  SS.  Trindade 

1)  A  posição  espírita  perante  o  mistério  central  da  men- 
sagem cristã  sôbre  Deus,  o  mistério  da  Santíssima  Trindade,  é 
dupla:  ou  ignoram  de  todo  e  não  falam  dêsse  mistério,  ou  ne- 
gam-no  e  ridicularizam-no  abertamente.  Não  encontramos  espí- 
rita algum  que  aceitasse  êsse  mistério.  AK  é  dos  que  se  abstêm 
sistematicamente  de  referir-se  a  êsse  mistério;  faz  como  se  nun- 
ca tivesse  tido  conhecimento  dessa  verdade  central  de  nossa 
santa  fé.  Mas  estamos  persuadido  de  que  AK  não  admite  o 
mistério  cristão  que  afirma  a  existência  de  três  Pessoas  distin- 
tas em  Deus.  E  isso  não  só  porque  para  êle  "absolutamente  não 
há  mistérios"  (VII,  201),  mas  porque  em  seu  sistema  doutriná- 
rio não  há  lugar  para  a  intensa  vida  divina  intratrinitária,  visto 
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que  na  mente  de  AK  o  Deus  que  não  cria  incessantemente,  des- 
de toda  a  eternidade,  seria  um  Deus  solitário  e  ocioso  (cf.  I, 
56;  VI,  107).6 

2)  Se  AK  julgou  mais  oportuno  não  negar  abertamente  o 
mistério  trinitário,  os  seus  seguidores  não  compartilham  êsse 
ponto  de  vista.  Já  Leão  Denis  insurge-se  abertamente  contra 
essa  verdade.  Em  Cristianismo  e  Espiritismo,  p.  74,  abre  êle  a 
sua  critica  dos  nossos  principais  dogmas  e  mistérios  com  es- 
sas palavras:  "Começa  com  a  estranha  concepção  do  Ser  di- 
vino, que  se  resolve  no  mistério  da  Trindade".  Enaltece  em  se- 
guida a  noção  da  Divindade  que  Jesus  teria  trazido  e  comenta: 
"Essa  doutrina,  simples  e  grande  ao  mesmo  tempo,  devia  ele- 
var o  espírito  humano  a  alturas  admiráveis,  até  ao  Foco  divi- 
no, cuja  irradiação  todo  o  homem  pode  sentir,  em  si  mesmo. 
Como  foi  essa  idéia  simples  e  pura,  que  podia  regenerar  o 
mundo,  transformada  ao  ponto  de  se  tornar  irreconhecível?" 
E  já  responde:  "E'  o  resultado  das  paixões  e  dos  interêsses 
materiais  que  entraram  em  jogo  no  mundo  cristão,  depois  da 
morte  de  Jesus.  A  noção  da  Trindade,  colhida  numa  lenda  hindu 
que  era  a  expressão  de  um  símbolo,  veio  obscurecer  e  desna- 
turar essa  alta  idéia  de  Deus...  Essa  concepção  trinitária,  tão 
incompreensível,  oferecia,  entretanto,  grande  vantagem  às  pre- 
tensões da  Igreja.  Permitia-lhe  fazer  de  Jesus  Cristo  um  Deus. 
Conferia  ao  poderoso  Espírito,  a  que  chama  seu  fundador,  um 
prestígio,  uma  autoridade,  cujo  esplendor  sobre  ela  recaía  e  as- 
segurava o  seu  poder.  Nisso  está  o  segrêdo  da  sua  adoção  pelo 
concílio  de  Nicéia"  (p.  75).  Isso  não  impede  que  na  p.  287 
êle  declare  que  o  dogma  da  Trindade  foi  introduzido  no  sistema 
eclesiástico  apenas  no  século  VII!  Mas  na  p.  103  s.  nosso  mes- 


°)  Foi  mais  por  uma  questão  de  oportunidade  que  Allan  Kardec  se 
omitiu  de  propósito,  deixando  de  dar  sua  opinião  sobre  certas  doutrinas  do 
Cristianismo.  Esta  mentalidade  do  Codificador  transparece  com  tôda  evi- 
dência da  crítica  que  êle  fêz  à  obra  de  J.  B.  Roustaing  na  Revue  Spirite 
de  junho  de  1867.  Aí  Kardec  revela  que  no  Evangelho  segundo  o  Espi- 
ritismo êle  se  circunscrevera  simplesmente  às  máximas  morais  que  são, 
geralmente,  claras  e  nem  poderiam  ser  interpretadas  de  maneiras  diver- 
sas e  são,  por  isso,  aceitas  por  todos.  E  então  escreve:  "Essa  a  razão  que 
nos  levou  a  começar  por  aí,  a  fim  de  sermos  aceito  sem  contestação, 
aguardando,  relativamente  ao  mais,  que  a  opinião  geral  se  encontrasse 
familiarizada  com  a  idéia  espírita".  Passa  então  a  criticar  Roustaing,  di- 
zendo: "O  autor  desta  nova  obra  julgou  dever  seguir  outra  orientação: 
em  lugar  de  proceder  gradativamente,  quis  de  um  salto  atingir  o  fim. 
Assim  é  que  tratou  de  certas  questões  que  ainda  não  julgáramos  opor- 
tuno abordar"  (cf.  Roustaing,  Os  Quatro  Evangelhos,  ed.  FEB 
1920,  I,  44). 
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tre  espírita  propõe  uma  fórmula  de  conciliação:  Poder-se-ia  har- 
monizar, esclarece  êle,  o  dogma  com  os  dados  da  ciência  e  as 
exigências  do  senso  comum  se,  em  lugar  de  tomarmos  o  dogma 
ao  pé  da  letra,  o  entendermos  como  uma  imagem  ou  um  "sím- 
bolo transparente".  Assim  a  Trindade  deveria  ser  interpretada 
como  "um  conceito  do  espírito  representando  a  Divindade  sob 
três  aspectos  essenciais:  a  Lei  viva  e  imutável  é  o  Pai;  a  Ra- 
zão ou  sabedoria  eterna  é  o  Filho;  o  Amor  potência  criadora  e 
fecundante  é  o  Espírito  Santo".  Portanto:  nada  de  novo;  seria 
apenas  atualizar  o  modalismo  do  segundo  século.  .  . 

3)  Essa  mesma  dupla  atitude  —  ou  de  sistemático  e  oportuno 
silêncio  ou  de  aberta  negação  —  se  manifesta  também  entre  os 
nossos  espíritas  brasileiros.  Mas  geralmente  negam  e  ridicularizam 
o  mistério  trinitário,  recorrendo  às  invenções  e  calúnias  dos  ra- 
cionalistas, fielmente  por  êles  plagiadas.  Por  exemplo,  no  jornal 
Espírita  (Rio  de  Janeiro)  de  março  de  1953,  p.  4,  na  "secção 
infantil",  temos  a  pergunta:  "Há  mais  do  que  uma  pessoa  em 
Deus?".  Resposta:  "Não,  a  razão  nos  diz  que  Deus  é  um  ser.  único, 
indivisível;  que  o  Pai  Celeste  é  um  só  para  todos  os  filhos  do 
Universo".  Numa  polemica  com  um  mestre  espírita  daqui  de 
Petrópolis,  tivemos  o  desgosto  de  ler  frases  como  estas:  "Nunca 
se  jogou  um  desafio  mais  audacioso  ao  princípio  da  contradição. 
Nunca  se  repetiu  de  tantos  modos  que  1  mais  1  mais  1  é  igual  a 
1";  "as  palavras  não  têm  mais  significação,  se  se  admitir  seme- 
lhante pilha  de  contradições,  sob  a  capa  ilusória  do  nome  de 
Mistério";  "êste  dogma  monstruoso,  negação  da  razão  humana.  .  . 
não  passa  de  uma  construção  almejada,  de  um  andaime  arbitrá- 
rio e  fictício  de  deduções  fantásticas,  livremente  tiradas  da 
aproximação  de  passagens  isoladas,  emprestadas  de  livros  ori- 
ginariamente independentes  uns  dos  outros";  "no  primitivo  cris- 
tianismo nem  Jesus,  nem  Pedro,  nem  João,  nem  Tiago  e  nem 
Paulo  jamais  cogitaram  desta  trilogia,  no  sentido  de  ser  o  Es- 
pírito Santo  uma  das  três  pessoas  de  Deus...  Paulo  mesmo 
sempre  foi  antitrinitário .  .  .  Êste  tema  foi  arranjado  pelo  catoli- 
cismo, de  acordo  com  as  crenças  pagãs,  já  adotadas  pelos  po- 
vos de  uma  época  inconcebível,  quiçá  antediluviana,  no  tempo 
dos  Sumerianos,  anterior,  à  Babilónia";  "a  Trindade  nasceu,  gra- 
dualmente, de  duas  necessidades:  a  de  engrandecer  Jesus  cada 
dia  mais,  sem  negar  a  unidade  de  Deus,  ensinada  na  Bíblia, 
e  a  de  pôr  de  acordo,  entre  si,  os  textos  de  diversas  procedên- 
cias, aos  quais  se  acabou  por  atribuir  a  mesma  inspiração  di- 
vina"; "a  doutrina  de  Paulo  é  um  emaranhado  inextricável,  se 
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se  admite,  sem  provas,  com  a  Igreja,  que  todas  as  epístolas  que 
se  lhe  atribuem  são  dêle,  e  que,  depois  da  sua  conversão,  nun- 
ca mais  variou  de  idéias,  na  qualidade  de  inspirado". 

Particularmente  nos  escritos  dos  espíritas  do  Centro  Redentor  se 
manifesta  um  verdadeiro  ódio  à  doutrina  católica  sôbre  Deus.  E'  com 
muita  relutância  que  transcrevemos,  a  título  de  amostra,  algumas  ex- 
pressões dêsses  irreverentes  senhores  espíritas:  O  nosso  Deus  seria  "um 
boneco  manipançudo,  paganizado",  um  Deus  "animalizado,  escravocrata 
e  vingativo";  seria  "um  Deus  manipançudo  que  tem  Mãe  a  quem  de- 
nominam Maria,  um  Deus,  portanto,  católico  apostólico  romano,  feroz, 
vingativo,  estúpido,  que  atira  os  seus  filhos  para  as  caldeiras  do  infer- 
no" "Deus  assuinado,  cevado  e  assim  materializado",  "Deus-Bezerro, 
Deus-Chacal,  Deus  Vingativo,  Deus  que  manda  as  suas  partículas  para 
as  profundezas  do  inferno",  etc.  Pode  o  ódio  contra  Deus  encontrar  ex- 
pressões mais  fortes?  E  isso  foi  escrito  pelo  ilustre  português  Luís  José 
de  Mattos,  em  seu  tempo  vice-cônsul  português  em  Santos  e  fundador 
do  Espiritismo  Racional  e  Científico  que  se  diz  Cristão  e  que  pretende 
conduzir  os  seus  adeptos  à  perfeição  cristã.  .  . 

3)  Idéias  de  AK  sôbre  Deus  como  Criador 

1)  E1  um  fato  incontestável  que  AK  fala  muitas  vêzes  de 
Deus  como  "Criador"  (I,  54,  57,  62  ss;  VII,  31,  etc),  "causa 
primária"  (I,  50;  VI,  51),  "pai  de  todas  as  coisas"  (I,  57), 
etc.  AK  enuncia  também  com  precisão  o  seu  pensamento:  "Deus 
é  o  Criador  de  tôdas  as  coisas"  (VII,  31),  "Deus  é  a  causa  pri- 
mária de  tôdas  as  coisas"  (VI,  51),  "é  fora  de  dúvida  que  ele 
[o  Universo]  não  pode  ter-se  feito  a  si  mesmo"  (I,  54).  Expli- 
citamente é  ainda  rejeitada  por  êle  a  opinião  que  atribuiu  a  for- 
mação primária  a  uma  combinação  fortuita  da  matéria  ou  ao  aca- 
so: "Atribuir  a  formação  primária  ao  acaso  é  insensatez"  (I,  51). 

Por  tôdas  essas  declarações  AK  dá  a  impressão  de  con- 
cordar ao  menos  nesse  ponto  com  a  doutrina  cristã  tradicional. 
Entretanto,  em  parte  alguma  pudemos  encontrar,  o  conceito  que 
AK  tem  da  "criação",  se  êle  aprova  ou  não  a  nossa  definição 
de  "productio  rei  ex  nihilo  sui  et  subiecti".  Denunciamos  já  a 
habilidade  de  AK  em  adaptar-se  ao  nosso  modo  tradicional  de 
falar,  continuando  a  servir-se  dos  mesmos  têrmos,  mas  supondo 
um  conceito  radicalmente  diverso.  E'  em  todo  caso  certo  que  AK 
se  esquiva  também  aqui  habilmente  de  formular  uma  definição 
do  conceito  da  criação.  Verdade  é  que  êle,  uma  única  vez  ao  que 
nos  consta,  ousa  responder  à  pergunta  "como  criou  Deus  o 
Universo".  Mas  mesmo  neste  único  caso  .a  resposta  é  vaga:  "Para 
me  servir  de  uma  expressão  corrente,  direi:  pela  sua  Vontade"  (I, 
62).  Mas  em  VI,  82  ridiculariza  a  idéia  da  criação  do  nada  co- 
mo sendo  uma  "criação  miraculosa".  Entretanto  estamos  aqui 
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diante  de  um  problema  fundamental,  pois  se  o  universo  não  foi 
criado  "ex  nihilo",  então  ou  coexistiu  eternamente  com  Deus  (e 
neste  caso  Deus  não  é  Criador),  ou  emanou  de  Deus  (e  estamos 
em  pleno  panteísmo).  Por  isso  AK  prefere  fugir  à  questão  do 
como  e  quando  da  criação,  respondendo:  "Ignoramo-lo"  (VII, 
31),  "só  Deus  o  sabe"  (I,  56),  etc.  Especialmente  a  respeito  do 
"quando"  da  criação,  sua  mente  se  manifesta  de  um  modo  muito 
obscuro  e  contraditório:  em  I,  56  pergunta  se  a  matéria  existe 
desde  tôda  a  eternidade  e  responde:  "Só  Deus  sabe";  e  depois,  na 
p.  96,  quando  vem  a  falar  dêste  mundo,  declara  perentòria- 
mente:  "Fica  sabendo  que  o  mundo  onde  te  achas  não  existe 
de  tôda  a  eternidade".  Temos  todavia  a  impressão  de  que  AK 
dá  preferência  à  eternidade  da  criação.  Pois,  argumenta  êle, 
"Deus,  modêlo  de  amor  e  caridade,  nunca  estêve  inativo.  Por 
mais  distante  que  logreis  figurar  o  início  de  sua  ação,  podereis 
concebê-lo  ocioso,  um  momento  que  seja?"  (I,  56).  Esta  consi- 
deração é  feita  na  resposta  que  dá  ao  quesito  "se  a  matéria  exis- 
te desde  tôda  a  eternidade".  Mais  adiante,  I,  62,  tornando  a  in- 
terrogar se  o  universo  existe  de  tôda  a  eternidade,  ensina:  "Se 
existisse,  como  Deus,  de  tôda  a  eternidade,  não  seria  obra  de 
Deus".  Temos  aí  duas  posições  dificilmente  conciliáveis.  E  mais 
algumas  páginas  adiante,  à  p.  78,  inquirindo  se  os  espíritos 
existem  de  tôda  a  eternidade,  sai-se  com  essa:  "Se  não  tives- 
sem tido  princípio,  seriam  iguais  a  Deus,  quando,  ao  invés,  são 
criação  sua  e  se  acham  submetidos  à  sua  vontade.  Deus  existe 
de  tôda  a  eternidade,  é  incontestável.  Quanto,  porém,  ao  modo 
por.  que  nos  criou  e  em  que  momento  o  fez,  nada  sabemos.  Po- 
des dizer  que  não  tivemos  princípio,  se  quiserdes  com  isso  sig- 
nificar que,  sendo  eterno,  Deus  há  de  ter  sempre  criado  inin- 
terruptamente. Mas,  quando  e  como  cada  um  de  nós  foi  fei- 
to, repito-te,  nenhum  o  sabe:  aí  é  que  está  o  mistério".  Aí  te- 
mos, de  uma  só  tirada,  três  afirmações:  1)  por  serem  criaturas, 
os  espíritos  tiveram  princípio  e  portanto  não  existem  de  tôda 
a  eternidade;  2)  por  dever  Deus  criar  ininterruptamente  e  por 
ser  Deus  eterno,  os  espíritos  não  tiveram  princípio  e  portanto 
devem  existir  de  tôda  a  eternidade;  3)  como  não  se  podem  mui- 
to bem  conciliar  as  duas  afirmações  precedentes,  estamos  no 
mistério.  Em  tão  intrincado  labirinto  se  emaranha  o  senhor  AK, 
que  êle  —  o  mesmíssimo  que  declarou  que  para  o  Espiritismo 
"absolutamente  não  há  mistérios"  (VII,  201),  o  mesmo  que  pon- 
tificou que  "não  pode  haver  mistérios  absolutos"  (IV,  295)  — 
acaba  por.  refugiar-se,  também  êle,  no  mistério.  .  .  E  como  Deus, 
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segundo  AK,  que  não  quer  acreditar  na  Bíblia,  não  nos  reve- 
lou absolutamente  nada  a  respeito  da  origem  da  alma  (VI, 
197),  ficamos  no  mistério... 

2)  Sustenta  a  teologia  cristã  tradicional  que  Deus  não  só 
criou  "in  principio"  (Gên  1,  1),  isto  é:  no  tempo,  mas  tam- 
bém criou  com  plena  liberdade,  sem  nenhuma  coação  interna  nem 
externa:  "libérrimo  Consilio  simul  ab  initio  temporis  utramque 
de  nihilo  condidit  creaturam,  spiritualem  et  corporalem"  (DB 
1783).  Ora,  se  consideramos  bem  os  textos  já  citados  e  mais 
outros  do  codificador  da  doutrina  espírita,  tiramos  a  conclusão 
de  que,  segundo  o  Espiritismo,  Deus  não  podia  não  criar,  isto 
é:  devia  criar  necessàriamente.  Porquanto,  se  Deus  não  tivesse 
criado  desde  toda  a  eternidade,  seria  um  Deus  inativo,  ocioso  — 
e  "podereis  concebê-lo  ocioso,  um  momento  que  seja?"  (I,  56). 
E  não  só  teve  que  criar  desde  toda  a  eternidade,  mas  sendo 
Deus  sumamente  ativo,  "há  de  ter  sempre  criado  ininterrupta- 
mente" (I,  78).  À  questão  se  a  criação  dos  espíritos  é  perma- 
nente, vem  a  doutrina:  "E'  permanente.  Quer  dizer:  Deus  ja- 
mais deixou  de  criar"  (I,  78).  "Desde  que  Deus  existiu,  suas 
perfeições  eternas  falaram...  Existindo  por.  sua  natureza,  des- 
de tôda  a  eternidade,  Deus  criou  desde  tôda  a  eternidade  e  não 
poderia  ser  de  outro  modo..."  (VI,  106  s).  Se  em  I,  56  e 
VII,  31  o  problema  da  criação  eterna  parecia  insolúvel,  agora, 
em  VI,  107,  se  apresenta  repentinamente  de  facílima  solução: 
"Deus  criou  desde  tôda  a  eternidade  e  não  poderia  ser  de  ou- 
tro modo"...  E  em  VI,  197  AK  afirma  simplesmente  que  Deus 
criou  desde  tôda  a  eternidade  sêres  materiais  e  sêres  espiri- 
tuais. Verificamos,  pois,  sempre  de  novo,  a  extraordinária  fe- 
cundidade dêste  princípio:  AK  contra  AK. 

4)  O  Evolucionismo  Espírita 

1)  Em  seu  afã  de  colocar  o  Espiritismo  à  altura  da  ciên- 
cia, AK  não  teve  receios  em  abandonar  e  desprezar  os  dados 
da  revelação,  para  lançar-se  de  cheio  no  mais  extremado  evo- 
lucionismo. Era  a  moda  do  tempo.  Aqui  outra  vez  se  comprova 
a  tese  de  que  as  comunicações  dos  espíritos  sempre  refletem  a 
mentalidade  e  também  a  ignorância  dos  médiuns  e  da  época.  Já 
em  outro  capítulo  insistimos  nesta  notável  coincidência.  Mal  aca- 
bara, por  exemplo,  de  divulgar-se  a  uranografia  de  Laplace,  que 
então  se  impunha  como  a  última  palavra  no  assunto,  e  já  a  So- 
ciedade Espírita  de  Paris,  presidida  por  AK,  em  1862  e  1863,  por 
meio  do  médium  C.  F.  (Camilo  Flammarion!),  recebia  uma  sé- 


XII.  Deus  e  a  Criação  na  Doutrina  Espírita 


345 


rie  de  comunicações,  assinadas  pelo  espírito  de  Galileu  Galilei  em 
pessoa,  em  que  se  repetia  —  e  "revelava"!  —  servilmente  toda  a 
teoria  de  Laplace  para  explicar  a  génese  do  universo,  teoria  que, 
perante  as  posteriores  descobertas  astronómicas,  já  é  hoje  insus- 
tentável. Mas  AK,  para  perene  confusão  do  Espiritismo,  perpe- 
tuou as  "revelações"  de  Galileu  no  sexto  capítulo  de  sua  A 
Génese.  E  integr.ando-as  em  uma  de  suas  obras  fundamentais, 
deve-se  dizer  que  o  codificador  da  Doutrina  Espírita  também  as 
homologou.  Aliás,  no  capítulo  IV,  AK  resume  e  apresenta  como 
dado  seguro  a  uranografia  espírita:  "Em  vez  de  uma  génese 
imaginária  [da  Bíblia],  surgiu  uma  génese  positiva  e,  de  certo 
modo,  experimental.  O  campo  do  Universo  se  distendeu  ao  in- 
finito. Acompanhou-se  a  formação  gradual  da  Terra  e  dos  as- 
tros, segundo  as  leis  eternas  e  imutáveis,  que  demonstram  muito 
melhor  a  grandeza  e  a  sabedoria  de  Deus,  do  que  uma  criação 
miraculosa,  tirada  repentinamente  do  nada,  qual  mutação  à  vista, 
por  efeito  de  súbita  idéia  da  Divindade,  após  uma  eternidade  de 
inação"  (VI,  82).  Vejamos  agora,  resumidamente,  a  "génese  po- 
sitiva" que  o  Espiritismo  opõe  à  "génese  imaginária"  da  Bíblia. 

Para  dar  maior  valor  às  suas  revelações,  o  sábio  espírito 
de  Galileu  tem  o  cuidado  de  nos  advertir:  "Há  questões  que  nós 
mesmos,  Espíritos  amantes  da  ciência,  não  podemos  aprofundar 
e  sôbre  as  quais  não  podemos  emitir  senão  opiniões  pessoais, 
mais  ou  menos  hipotéticas.  Sôbre  essas  questões  calar-me-ei 
ou  justificarei  a  minha  maneira  de  ver.  A  com  que  nos  ocupa- 
mos [isto  é,  a  uranografia]  não  pertence  a  êsse  número"  (VI, 
102).  Portanto,  o  que  agora  se  vai  dizer  não  são  hipóteses,  mas 
dados  absolutamente  certos.  De  resto,  em  I,  62  ss  tudo  isso  vem 
confirmado  pela  unanimidade  dos  espíritos  superiores... 

A  primeira  coisa  que  existiu  fora  de  Deus  tem  o  nome  de 
"matéria  cósmica  primitiva",  que  é  a  "geradora  do  mundo  e 
dos  sêres"  (VI,  104).  E'  a  "única  substância  primitiva"  (VI, 
,103).  Essa  matéria  cósmica  primitiva  é  uma  "substância  etérea, 
mais  ou  menos  rarefeita,  que  se  difunde  pelos  espaços  interpla- 
netários"  (VI,  109).  "A  matéria  cósmica  primitiva  continha  os 
elementos  materiais,  fluídicos  e  vitais  de  todos  os  universos  que 
estadeiam  suas  magnificências  diante  da  eternidade.  Ela  é  a  mãe 
fecunda  de  todas  as  coisas,  a  primeira  avó  e,  sobretudo,  a  eter- 
na geratriz"  (VI,  109).  "A  matéria  cósmica  primitiva  fêz  que 
sucessivamente  nascessem  turbilhões,  aglomerações  dêsse  fluido 
difuso,  amontoados  de  matéria  nebulosa  que  se  cindiram  por 
si  próprios  e  se  modificaram  ao  infinito  para  gerar,  nas  regiões 
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incomensuráveis  da  amplidão,  diversos  centros  de  criações  si- 
multâneas ou  sucessivas"  (VI,  108).  "AAuito  importa  que  nos 
compenetremos  da  noção  de  que  a  matéria  cósmica  primitiva  se 
achava  revestida,  não  só  das  leis  que  asseguram  a  estabilidade 
dos  mundos,  como  também  do  universal  princípio  vital  que  for- 
ma gerações  espontâneas  em  cada  mundo"  (VI,  110). 

E  donde  veio  esta  maravilhosa  matéria  cósmica  primitiva? 
Foi  criada  por  Deus  do  nada?  O  espírito  de  Galileu  não  nos 
deu  uma  revelação  clara  sobre  esse  ponto;  diz  apenas  o  seguin- 
te: "Tendo-se  feito  ouvir  a  voz  do  Senhor,  os  materiais  que  no 
futuro  haviam  de  agregar-se  por  si  mesmos  e  simètricamente, 
para  formar  o  templo  da  Natureza,  se  encontraram  de  súbito  no 
seio  dos  vácuos  infinitos"  (VI,  107).  Donde  vieram  pois?  Do 
nada?  Mas  isso  seria,  segundo  AK,  uma  inadmissível  "criação 
miraculosa"  (VI,  82).  Nem  perguntem  os  leitores  como  se  com- 
bina essa  teoria  com  outras  teses  de  AK  em  que  se  diz  que, 
''havendo  Deus  criado  desde  toda  a  eternidade  e  criando  inces- 
santemente, também  desde  toda  a  eternidade  tem  havido  sêres 
que  atingiram  o  ponto  culminante  da  escala"  (VI,  197).  Lem- 
brem-se:  AK  contra  AK! 

E  os  espíritos,  donde  vieram?  "Acêrca  do  modo  da  cria- 
ção dos  Espíritos,  entretanto,  não  posso  ministrar  mais  que  um 
ensino  muito  restrito,  em  virtude  da  minha  própria  ignorância.  .. 
Aos  que  desejam  religiosamente  e  se  mostrem  humildes  perante 
Deus,  direi,  rogando-lhes,  todavia,  que  nenhum  sistema  prema- 
turo baseiem  nas  minhas  palavras,  o  seguinte:  O  Espírito  não 
chega  a  receber  a  iluminação  divina,  que  lhe  dá,  simultânea- 
mente  com  o  livre  arbítrio  e  a  consciência,  a  noção  de  seus  altos 
destinos,  sem  haver  passado  pela  série  divinamente  fatal  dos  sê- 
res inferiores,  entre  os  quais  se  elabora  lentamente  a  obra  da  sua 
individualização".  Baste-nos  isso.  Não  faremos  comentários,  aten- 
dendo generosamente  ao  insistente  pedido  que  logo  segue:  "Não 
construais  sobre  as  minhas  palavras  os  vossos  raciocínios,  tão 
tristemente  célebres  na  história  da  Metafísica"   (VI,  111)... 

No  capítulo  X  AK  estuda  a  "génese  orgânica"  e  aí  estabe- 
lece como  princípio  "que  cada  espécie  foi  aparecendo,  à  propor- 
ção que  o  globo  adquiria  as  condições  necessárias  à  existência 
delas"  (VI,  179).  Mas,  pergunta  êle,  "como  se  formaram  os 
primeiros  indivíduos  de  cada  espécie?"  Confessa  então,  mais 
uma  vez,  estar  diante  de  um  mistério  e  que  só  pode  dar  hipó- 
teses. E  logo  fala  da  formação  natural  dos  minerais  e  pontifi- 
ca: "A  lei  que  preside  à  formação  dos  minerais  conduz  natu- 
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ralmente  à  formação  dos  corpos  orgânicos"  (VI,  183).  E  o  prin- 
cípio vital,  donde  veio?  "Êsse  princípio  se  desenvolveu  em  cada 
indivíduo,  por.  efeito  mesmo  da  combinação  dos  elementos,  tal 
ccmo  se  desenvolvem,  dadas  certas  circunstâncias,  o  calor,  a  luz 
e  a  eletricidade"  (VI,  189).  E  logo  aplica  a  teoria  da  geração 
espontânea.  E  já  vem  outro  princípio:  "Entre  o  reino  vegetal 
e  o  reino  animal  nenhuma  delimitação  há  nitidamente  marcada" 
(VI,  189):  "Chega-se,  sem  transição  brusca,  da  planta  aos  ani- 
mais vertebrados.  Compr.eende-se  então  a  possibilidade  de  que 
os  animais  de  organização  complexa  não  sejam  mais  do  que 
uma  transformação  ou,  se  quiserem,  um  desenvolvimento  gra- 
dual, a  princípio  insensível,  da  espécie  imediatamente  inferior  e, 
assim,  sucessivamente,  até  ao  primitivo  ser  elementar"  (VI, 
190).  E  com  isso  já  estamos  pertinho  do  "homem  das  florestas", 
dêsses  macacos  que  "caminham  eretos,  usam  cajados,  constroem 
choças  e  levam  à  boca,  com  a  mão,  os  alimentos"  (VI,  192).  E, 
resumindo:  "Por  pouco  que  se  observe  a  escala  dos  sêres  vi- 
vos, do  ponto  de  vista  do  organismo,  é-se  forçado  a  reconhecer 
que,  desde  o  líquen  até  a  árvore  e  desde  o  zoófito  até  o  ho- 
mem, há  uma  cadeia  que  se  eleva  gradativamente,  sem  solução 
de  continuidade,  e  cujos  anéis  todos  têm  um  ponto  de  contacto 
com  o  anel  precedente.  Acompanhando-se  passo  a  passo  a  série 
dos  sêres,  dir-se-ia  que  cada  espécie  é  um  aperfeiçoamento,  uma 
transformação  da  espécie  imediatamente  inferior.  Visto  que  são 
idênticas  às  dos  outros  corpos  as  condições  do  corpo  do  ho- 
mem, química  e  constitucionalmente;  visto  que  êle  nasce,  vive 
e  morre  da  mesma  maneira,  também  nas  mesmas  condições  que 
os  outros  se  há  de  êle  ter  formado"  (VI,  192). 

E  aí  temos  o  corpo  do  homem  sem  nenhuma  intervenção 
direta  de  Deus...  "Como  em  a  Natureza  não  há  transições 
bruscas,  é  provável  que  os  primeiros  homens  aparecidos  na  Ter- 
ra pouco  diferissem  do  macaco  pela  forma  exterior  e  não  muito 
também  pela  inteligência.  Em  nossos  dias  ainda  há  selvagens 
tjue,  pelo  comprimento  dos  braços  e  dos  pés  e  pela  conforma- 
ção da  cabeça,  têm  tanta  parecença  com  o  macaco,  que  só  lhes 
falta  ser  peludos,  para  se  tornar  completa  a  semelhança"  (VI, 
201)...  E  assim  AK  acha  muito  provável  que  "em  vez  de  se 
fazer  para  o  Espírito  um  invólucro  especial,  êle  teria  achado  um 
já  pronto.  Vestiu-se  então  da  pele  do  macaco,  sem  deixar  de  ser 
Espírito  humano,  como  o  homem  não  raro  se  reveste  da  pele 
de  certos  animais,  sem  deixar  de  ser  homem"  (VI,  200). 
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2)  O  que  para  AK  era  ainda  provável,  passou  a  ser  inteiramente 
certo  para  os  nossos  espíritas  brasileiros.  Eis  algumas  palavras  de  Leo- 
poldo Machado,  um  dos  patriarcas  de  nosso  Espiritismo:  "A  vida  or- 
gânica e  anímica  vem,  não  tenhamos  dúvida,  de  muito  baixo  e  de  mui- 
to longe,  dos  sêres  inorgânicos,  até  chegar  ao  homem,  ao  espírito,  ao 
anjo...  A  espécie  humana  provém  material  e  espiritualmente  da  pedra 
bruta,  das  plantas,  dos  peixes,  dos  quadrúpedes,  do  mono.  E,  de  ho- 
mem, ascenderá  a  espírito,  a  anjo,  indo  povoar  mundos  superiores  ou 
voltando  à  terra  já  transformada  em  mundo  angelical".7  Outro  espírita 
nosso,  Alexandre  Dias,  sabe  ainda  com  mais  exatidão  como  foi  que  se 
processou  a  evolução:  "Da  transformação  constante  da  matéria,  essa  alma 
surge,  como  se  fôsse  ainda  uma  centelha,  da  passagem  do  mineral  ao 
vegetal,  dêste  transmigra  para  o  animal  na  forma  ma;s  rudimentar  e, 
até  atingir  a  espécie  humana,  terá  atravessado  tôdas  as  escalas  dos  três 
reinos  da  Natureza,  formando  um  reservatório  de  conhecimentos  que  irão 
do  chamado  instinto  à  mais  lúcida  inteligência...  Nascer,  morrer  e  re- 
nascer é  o  trabalho  contínuo  a  que  está  sujeito  o  espírito,  passando  por 
tôdas  essas  transições,  desde  o  minério  até  o  homem  e,  daí  por  diante, 
desde  o  tipo  boçal  ao  génio.  Não  importa  saber  quantos  milhares  de  anos 
foram  precisos  para  tomar  as  feições  humanas,  o  tempo  que  demorou  na 
raça  indígena  e  na  preta,  até  chegar  à  branca,  e  nem  as  várias  nacio- 
nalidades que  adotou  na  sua  trajetória.  .  .  E  o  espírito  passará  a  outro 
planeta  mais  adiantado.  Daí,  em  escala  sempre  ascensional,  de  planêta 
em  planêta,  enriquecendo,  cada  vez  mais..."8 

5)  O  Poligenismo  Espírita 

1)  Compreende-se  que  os  espíritas,  professando  um  evo- 
lucionismo extremo  (teoria  que  já  foi  abandonada  pelos  mais 

7)  Revista  Internacional  do  Espiritismo,  Matão  (S.  P.)  1941,  p.  193. 
—  Para  que  os  leitores  entendam  bem  essas  referências  a  outros  mun- 
dos, é  preciso  saber  que,  entre  os  espíritas,  é  princípio  assente  e  sus- 
tentado por  todos  os  espíritos  (II,  144)  que  as  estrêlas  são  habitadas: 
"Transportando-nos  pelo  pensamento  às  regiões  do  espaço  além  do  ar- 
quipélago da  nossa  nebulosa,  veremos  em  tôrno  de  nós  milhões  de  ar- 
quipélagos semelhantes  e  de  formas  diversas,  contendo  cada  um  milhões 
de  sóis  e  centenas  de  milhões  de  mundos  habitados"  (VI,  124  s).  De 
acordo  com  a  lei  do  progresso  contínuo,  também  os  mundos  progridem 
(IV,  64) :  "O  progresso  material  de  um  planêta  acompanha  o  progresso 
moral  de  seus  habitantes.  Ora,  sendo  incessante,  como  é,  a  criação  dos 
mundos  e  dos  Espíritos  e  progredindo  êstes  mais  ou  menos  rapidamente, 
conforme  o  uso  que  façam  do  livre  arbítrio,  segue-se  que  há  mundos 
mais  ou  menos  antigos,  em  graus  diversos  de  adiantamento  físico  e  mo- 
ral, onde  é  mais  ou  menos  material  a  encarnação  e  onde,  por  conse- 
guinte, o  trabalho,  para  os  Espíritos,  é  mais  ou  menos  rude.  Dêste  pon- 
to de  vista  a  Terra  é  um  dos  menos  adiantados.  Povoada  de  Espíritos 
relativamente  inferiores..."  (VI,  206).  A  nossa  terra  é  dos  mundos  "mais 
materializados  e  atrasados"  (II,  145)  e  "pode  ser  considerado,  ao  mesmo 
tempo,  como  escola  de  Espíritos  pouco  adiantados  e  cárcere  de  Espíritos 
criminosos"  (II,  153).  Podem  os  leitores  escolher:  ou  são  espíritos  atra- 
sados, ou  espíritos  criminosos... 

8)  Alexandre  Dias,  Contribuições  para  o  Espiritismo,  2*  ed., 
Rio  1950,  pp.  18  ss. 
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sérios  cientistas  modernos,  mesmo  ateus),  propugnem  também 
um  poligenismo  absoluto,  consoante  a  moda  no  tempo  de  AK. 
O  codificador  da  doutrina  espírita  não  deixa  dúvidas  a  êsse  res- 
peito. Em  I,  65  pergunta:  "A  espécie  humana  começou  por  um 
único  homem?"  E  a  unanimidade  dos  espíritos  superiores  ensi- 
na: "Não;  aquêle  a  quem  chamais  Adão  não  foi  o  primeiro, 
nem  o  único  a  povoar  a  terra".  E  outra  pergunta:  "O  homem 
surgiu  em  muitos  pontos  do  globo?"  Resposta:  "Sim  e  em  épo- 
cas várias,  o  que  também  constitui  uma  das  causas  da  diversi- 
dade das  raças"  (I,  66).  AK  raciocina  sempre  contra  a  Teolo- 
gia Católica  com  a  estúpida  suposição  de  que  é  dogma  de  fé  e 
até  mesmo  "artigo  de  fé  capital"  que  o  universo  foi  criado  "há 
seis  mil  anos"  (V;  104).  Assim  pode  êle  tornar  plausível  aos 
seus  leitores  que  "no  estado  atual  dos  conhecimentos,  não  é  ad- 
missível a  doutrina  segundo  a  qual  todo  o  género  humano  pro- 
cede de  uma  individualidade  única,  de  há  seis  mil  anos  somente 
a  esta  parte"  (VI,  214).  Para  êle  já  é  cientificamente  demons- 
trado que  as  raças  negras,  mongólicas  e  caucásicas  têm  "origem 
diversa"  (VI,  215). 

2)  Aliás  sôbre  a  pessoa  de  Adão  encontramos  em  AK  as  conside- 
rações mais  contraditórias:  uma  vez  admite  a  afirmação  dos  espíritos  que 
Adão  existiu  "cêrca  de  4.000  anos  antes  de  Cristo"  (I,  65);  outra  vez,  e 
na  mesma  página,  declara  que  é  mais  razoável  considerar  Adão  "um  mito 
ou  uma  alegoria  que  personifica  as  primeiras  idades  do  mundo";  em  outro 
lugar  defende  que  Adão  não  era  um  indivíduo,  mas  um  nome  que  simboliza 
uma  "colónia  de  espíritos  vinda  de  outra  "esfera",  que  deu  origem  à  raça 
chamada  "adâmica"  e  que  é  "mais  adiantada  do  que  as  que  a  tinham 
precedido  neste  planeta",  acrescentando  que  "tudo  prova  que  a  raça  adâ- 
mica não  é  antiga  na  Terra"  (VI,  214);  e  ainda  outra  vez  esclarece  que 
"o  homem,  cuja  tradição  se  conservou  sob  o  nome  de  Adão,  foi  dos  que 
sobreviveram,  em  certa  região,  a  alguns  dos  grandes  cataclismas  que  re- 
volveram em  diversas  épocas  a  superfície  do  globo,  e  se  constituiu  tron- 
co de  uma  das  raças  que  atualmente  o  povoam"  (I,  65).  Tudo  isso 
se  revolve  e  confunde  na  mente  de  AK  para  não  admitir  —  isso  não!  — 
que  Adão  foi  criado  por  Deus  para  ser  o  pai  do  género  humano.  D:z 
até  mesmo  que  o  homem  não  pode  conseguir  certeza  sôbre  êsse  ponto, 
porque  "Deus  não  lho  outorgou,  nem  mesmo  pela  revelação"  (VI,  197). 
Donde  veio  o  homem?  "Ignoro;  não  sei;  não  quero;  não  posso;  não  me 
atrevo  a  sabê-lo;  porque  Deus  pôs  um  véu  entre  o  seu  segrêdo  e  os 
olhos  do  meu  espírito.  Minha  alma  nada  sabe  acêrca  do  princípio  e  do 
nascimento  do  homem"  —  responde  uma  mensagem  assinada  por  "João 
Evangelista".9  Com  efeito,  cremos  que  o  espírita  tem  razão  quando  diz: 
"Deus  pôs  um  véu  entre  o  seu  segrêdo  e  os  olhos  de  meu  espírito". 
Et  dixit:  Vade  et  dices  populo  huic:  Audite  audientes  et  nolite  intelli- 
gere  et  videte  visionem  et  nolite  cognoscere.  Excaeca  cor  populi  huius 


9)  Roma  e  o  Evangelho,  5*  ed.,  p.  145. 
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et  aures  eius  adgrava  et  óculos  claude,  ne  forte  videat  oculis  suis  et 
auribus  suis  audiat  et  corde  suo  intelligat  et  convertatur,  et  sanem  eum 
(Is  6,  9-10). 

6)  A  Angelologia  Espírita 

Baseados  na  Sagrada  Escritura,  cremos  que  Deus,  além 
dêste  mundo  visível,  criou  sêres  espirituais,  simples  e  inteli- 
gentes, distintos  das  almas  humanas  e  conhecidos  com  o  nome 
de  anjos.  Todos  êles  foram  criados  bons  e  submetidos  a  uma 
determinada  provação.  Alguns  se  revoltaram  contra  Deus  e  fo- 
ram condenados  à  privação  da  visão  beatífica  e  são  designados 
com  a  palavra  demónios.  Contra  essa  doutrina  cristã,  constante 
e  tradicional,  o  codificador,  da  doutrina  espírita  escreve  longos 
tratados:  V,  98-127,  contestando  tanto  a  existência  dos  anjos 
como  a  dos  demónios. 

1 )  AK  conserva  a  palavra  "anjo",  dá-lhe  todavia  êste  sen- 
tido: "Os  anjos  são  as  almas  dos  homens  chegadas  ao  grau  de 
perfeição  que  a  criatura  comporta,  fruindo  em  sua  plenitude  a 
prometida  felicidade"  (V,  101).  "Os  anjos  são  almas  que  gal- 
garam o  último  grau  da  escala,  grau  que  todos  podem  adquirir" 
(III,  15).  "Os  anjos  ou  espíritos  puros  não  são  sêres  à  parte 
na  criação,  mas  Espíritos  que  chegaram  à  meta,  depois  de  te- 
rem percorrido  a  estrada  do  progresso"  e  por  isso  "não  há  cria- 
ções múltiplas,  nem  diferentes  categorias  entre  os  sêres  inteli- 
gentes", mas  "toda  a  criação  deriva  da  grande  lei  de  unidade 
que  rege  o  Universo"  (VI,  28).  "Em  vez  de  uma  imensidade 
de  criações  estacionárias  que  implicariam,  da  parte  da  Divin- 
dade, capricho  ou  parcialidade,  êle  (o  Espiritismo)  mostra  ha- 
ver uma  única,  essencialmente  progressiva,  sem  privilégio  para 
qualquer  criatura,  elevando-se  cada  individualidade  do  estado 
de  embrião  ao  de  desenvolvimento  completo"  (VII,  85). 10 

Refutando  a  doutrina  tradicional  e  cristã  dos  anjos  (V,  102 
ss),  AK  constantemente  supõe  que,  segundo  esta  nossa  fé,  os 
anjos  são  "criaturas  privilegiadas  e  votadas  à  felicidade  supre- 

I0)  Alimenta  AK  a  irracional  pretensão  de  preencher  dêste  modo  a 
lacuna  entre  o  homem  e  Deus:  "Será  racional  pensar-se  que  no  homem 
terminam  os  anéis  dessa  cadeia  e  que  êle  transponha  sem  transição  a 
distância  que  o  separa  do  infinito?  A  razão  nos  diz  que  entre  o  homem 
e  Deus  outros  elos  necessàriamente  haverá...  Que  filosofia  já  preencheu 
esta  lacuna?  O  Espiritismo  no-la  mostra  preenchida  pelos  sêres  de  to- 
das as  ordens  do  mundo  invisível...  Tudo  então  se  liga,  tudo  se  enca- 
deia, desde  o  alfa  até  o  ômega"  (I,  45).  Que  idéia  terá  AK  do  ser  In- 
finito? Vejam  essa:  "Há  entre  a  alma  dos  animais  e  a  do  homem  dis- 
tância equivalente  à  que  medeia  entre  a  alma  do  homem  e  Deus"  (I, 
287)...  Muito  grande  não  há  de  ser  o  Deus  de  AK... 
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ma  e  eterna  desde  a  sua  formação .  .  .  nada  tendo  feito"  (V, 
102),  não  conhecendo  ou  não  querendo  reconhecer  que  a  nossa 
Teologia  ensina  que  todos  os  anjos,  antes  de  receberem  o  pré- 
mio do  céu,  foram  submetidos  a  uma  provação  do  mesmo  modo 
como  nós,  homens,  estamos  sendo  agora  provados.  Pensa  ain- 
da AK  que  Deus  seria  injusto  se  criasse  um  espírito  mais  in- 
teligente ou  mais  belo  ou  mais  adiantado  do  que  outros.  "Como 
pode  Deus  —  pergunta  êle  —  dar  a  uns  a  ciência  sem  trabalho, 
quando  outros  só  a  adquirem  com  muito  custo?"  E'  por  isso 
que  êle  estabelece  como  princípio  que  a  desigualdade  inicial 
dos  espíritos  "seria  a  negação  da  justiça  de  Deus"  (II,  147) : 
'  Sendo  soberanamente  justo,  Deus  tem  que  distribuir  tudo  igual- 
mente por  todos  os  seus  filhos;  assim  é  que  estabeleceu  para 
todos  o  mesmo  ponto  de  partida,  a  mesma  .aptidão,  as  mesmas 
obrigações  a  cumprir  e  a  mesma  liberdade  de  proceder.  Qual- 
quer privilégio  seria  uma  preferência,  uma  injustiça"  (IV,  76). 
Por  êste  motivo  a  soberana  justiça  exige:  "que  todos  procedem 
do  mesmo  ponto  de  partida;  que  todos  são  criados  simples  e 
ignorantes,  com  igual  aptidão  para  progredir,  pelas  suas  ati- 
vidades  individuais;  que  todos  atingirão  o  grau  máximo  de  per- 
feição com  seus  esforços  pessoais;  que  todos,  sendo  filhos  do 
mesmo  Pai,  são  objeto  de  igual  solicitude;  que  nenhum  há  mais 
favorecido  ou  melhor  dotado  do  que  os  outros,  nem  dispensa- 
do do  trabalho  imposto  aos  demais  para  atingirem  a  meta"  (VI, 
197).  Assim,  pois,  a  ser  verdade  o  que  o  supremo  mestre  do 
Espiritismo  põe  como  fundamento  de  seu  sistema,  Deus  preci- 
sa, antes  de  tudo,  andar  com  muito  jeito,  para  não  ser  injusto: 
a  mínima  diferença  traria  consigo  injustiça:  "qualquer  privilé- 
gio seria  uma  preferência,  uma  injustiça"!  (IV,  76).  À  hora  em 
que  Deus  quisesse  dar  o  ser  a  um  anjo,  a  um  ente  superior, 
erguer-se-ia  diante  dêle  AK,  acolitado  por  Leão  Denis  e  Ca- 
milo Flammarion,  e  lhe  diria,  de  braço  erguido:  Alto  lá;  não 
pode.  Igualdade  e  fraternidade!  Uma  vez  que  se  lembrou  de 
criar-nos  a  nós  tão  imperfeitos  e  sujeitos  a  tantas  calamidades, 
também  não  pode  criar  sêres  em  melhores  condições  sob  pena 
de  injustiça.  Não  podemos  consentir  em  tal  coisa!  11 


]1)  Cf.  Justino  Mendes,  Tolices  de  Allan  Kardec,  1921,  p.  209. 
—  Não  cremos  que  AK  esteja  de  fato  persuadido  deste  inepto  princípio 
de  que  Deus  seria  injusto  criando  almas  mais  ou  menos  perfeitas,  em- 
bora êle  o  repita  muitas  vêzes.  A  verdade  é  que  AK  precisa  dêste  prin- 
cípio para  poder  sustentar  a  sua  doutrina  da  pluralidade  das  existên- 
cias. O  argumento  racional  mais  forte  para  provar  a  pluralidade  das 
existências,  argumento  que  AK  repete  sempre  que  tem  ocasião  para  isso, 
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"O'  homem,  quem  és  tu,  para  contenderes  com  Deus?  Po- 
derá acaso  o  artefato  dizer  ao  artífice:  Por  que  me  fizeste  as- 
sim? Ou  não  tem  o  oleiro  o  direito  de  fazer  um  vaso  precioso, 
ou  um  vaso  de  uso  ordinário?"  (Rom  9;  20  s).  Bem  escreveu  AK 
em  momento  de  maior  lucidez:  para  fazer  alguma  coisa  "Deus 
não  nos  pede  permissão,  nem  consulta  os  nossos  gostos"  (I,  142). 

2)  Como  para  AK  não  existem  anjos,  não  há  também  de- 
mónios. Mas  como  êle  conserva  a  palavra  anjo,  para  atrapalhar 
os  seus  leitores  e  dar  a  impressão  de  que  continua  na  linha  tra- 
dicional, assim  ficou  também  com  o  têrmo  demónio,  tendo,  to- 
davia, o  cuidado  de  dar-lhe  um  sentido  totalmente  outro:  "O 
Espiritismo  não  admite  os  demónios  no  sentido  vulgar  da  pala- 
vra, porém,  sim,  os  maus  espíritos.  .  .  são  seres  atrasados,  ain- 
da imperfeitos,  mas  aos  quais  Deus  reservará  o  futuro"  (II, 
92).  "Os  demónios  são  simplesmente  as  almas  dos  maus,  ainda 
não  purificadas,  mas  que  podem,  como  as  outras,  ascender  ao 
mais  alto  cume  da  perfeição"  (III,  15).  "Os  que  se  designam 
pelo  nome  de  demónios,  são  Espíritos  ainda  atrasados  e  im- 
perfeitos, que  praticam  o  mal  no  espaço,  como  o  praticavam  na 
terra,  mas  que  se  adiantarão  e  aperfeiçoarão"  (VI,  28;  I,  98). 
E'  inútil  multiplicar  textos  semelhantes.  O  fato  da  negação  da 
doutrina  católica  sôbre  o  demónio  é  evidente.  Repetindo  o  que 
inventaram  os  racionalistas  de  seu  tempo,  conclui  AK  que  "a  dou- 
trina dos  demónios  tem,  por  conseguinte,  origem  na  antiga  cren- 
ça dos  dois  princípios"  do  bem  e  do  mal  (V,  114).  De  resto, 
ele  concede  que  "esta  doutrina  monstruosa  é  corroborada  por 
Moisés"  (V,  117).  Dedica  dois  capítulos  à  refutação  da  dou- 
trina católica  (V,  111-149).  Mas  êle  parte  da  absurdíssima  su- 
posição de  que  nós  cremos  que  Deus  criou  o  demónio  desde  o 
princípio  assim  como  é  atualmente:  "votado  exclusiva  e  perpè- 
íuamente  ao  mal"  (V,  1 15;  cf.  I,  96  s;  III,  15).  Supondo  semelhan- 
te base,  é  facílimo  refutar  a  doutrina  católica  sôbre  o  demónio. 

3)  Mas  o  Espiritismo  de  Umbanda  aceita,  além  das  almas 
humanas,  outra  ordem  de  espíritos.  Zespo,  que  se  considera  o 
detentor  da  Quarta  Revelação  e  o  codificador  do  Espiritismo 
de  Umbanda,  declara  ter  recebido  mensagens  de  outros  espíri- 
tos, "que  possuem  mais  vasta  concepção  do  universo  [do  que 
os  espíritos  que  se  comunicaram  com  AK]  e  reconhecem  a  exis- 


é  tirado  da  diversidade  de  condições,  aptidões  e  capacidades  com  que 
nascem  os  homens.  Mas  o  próprio  AK  vê  perfeitamente  que,  se  admitir- 
mos uma  desigualdade  inicial  das  almas,  todas  as  ditas  diversidades  têm 
sua  fácil  explicação  (cf.  I,  143;  VI,  209). 
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tência  de  outra  ordem  de  espíritos  não  humanos".12  Nessa  ques- 
tão os  umbandistas  repetem  as  fantasias  teosóficas  da  respei- 
tabilíssima  senhora  Blavatsky.13 

7)  A  Antropologia  Espírita 

Segundo  a  doutrina  espírita,  o  homem  se  compõe  de  três 
elementos  essenciais:  "1)  A  alma  ou  espírito,  princípio  inteli- 
gente em  que  residem  o  pensamento,  a  vontade  e  o  senso  mo- 
ral; 2)  o  corpo,  invólucro  material  que  põe  o  espírito  em  rela- 
ção com  o  mundo  exterior;  3)  o  perispírito,  invólucro  fluídico, 
leve,  imponderável,  servindo  de  laço  e  de  intermediário  entre 
o  espírito  e  o  corpo"  (II,  108;  cf.  I,  100  s;  III,  61).  Exami- 
nemos mais  detidamente  a  natureza  de  cada  um  dêsses  três  ele- 
mentos essenciais  do  homem:  o  corpo,  o  perispírito  e  a  alma. 

a)  O  Corpo  Humano  Segundo  os  Espíritas 

1)  Sobre  a  origem  do  corpo  humano  já  vimos  o  suficiente 
quando  estudamos  o  evolucionismo  na  doutrina  espírita  e  vimos 
que  os  primeiros  que  habitaram  êste  planêta  serviram-se  do  cor- 
po de  macaco.  Segundo  os  espíritas  tem  o  corpo  duas  finali- 
dades: é  o  envoltório  e  o  instrumento  do  espírito  e,  à  medida 
que  o  espírito  .adquire  novas  aptidões,  "reveste  outro  invólucro 
apropriado  ao  novo  género  de  trabalho  que  lhe  cabe  executar" 
(VI,  198).  Para  os  espíritas  vale  como  regra  universal:  Quan- 
to mais  perfeito  e  evoluído  fôr  o  espírito,  mais  perfeito  será 
também  o  corpo.  Por  isso,  "para  sermos  mais  exato,  devemos 
dizer  que  é  o  próprio  Espírito  que  modela  o  seu  envoltório  e  o 
apropria  às  suas  novas  necessidades;  aperfeiçoa-o  e  lhe  desen- 
volve e  completa  o  organismo,  à  medida  que  experimenta  a  ne- 
cessidade de  manifestar  novas  faculdades;  numa  palavra,  ta- 
Iha-o  de  acordo  com  a  sua  inteligência"  (VI,  198).  Mais  ou- 
tra finalidade  dão  os  espíritas  ao  corpo:  êle  deve  ajudar  a  alma 
na  purificação:  "O  corpo  é  o  alambique  em  que  a  alma  tem  que 
entrar  para  se  purificar."  (I,  128);  "o  Espírito  só  se  depura  com 
o  tempo,  sendo  as  diversas  encarnações  o  alambique  em  cujo 
fundo  deixa  de  cada  vez  algumas  impurezas"  (VI,  64). 

2)  Notável  é  ainda  o  modo  como  os  espíritas  imaginam  a 
união  entre  corpo  e  alma.  Não  há,  segundo  eles,  união  substan- 
cial: "Êle  (o  Espiritismo)  ensina-nos  que  a  alma  é  independen- 
te do  corpo,  não  passando  êste  de  temporário  invólucro:  a  es- 

12)  E.  Zespo,  Codificação  da  Lei  de  Umbanda,  Rio  1945,  p.  28. 

13)  Cf.  Perilo  Gomes,  A  Teosofia,  Rio  1924. 
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piritualidade  é-lhe  a  essência,  e  a  sua  vida  normal  é  a  vida  es- 
piritual. O  corpo  é  apenas  instrumento  da  alma  para  exercício 
das  suas  faculdades  nas  relações  com  o  mundo  material;  sepa- 
rada dêsse  corpo,  goza  dessas  faculdades  mais  livre  e  altamen- 
te. A  união  da  alma  com  o  corpo,  em  ser  necessária  aos  primei- 
ros progressos,  só  se  opera  no  período  que  podemos  classificar 
como  da  sua  infância  e  adolescência;  atingindo,  porém,  que  seja, 
um  certo  grau  de  perfeição  e  desmaterialização,  essa  união  é 
prescindível,  o  progresso  faz-se  na  sua  vida  de  Espírito"  (V, 
108).  Portanto  o  estado  de  separação  do  corpo  "é  o  estado  nor- 
mal e  definitivo"  da  alma  (V,  30).  E'  também  esta  a  razão 
por  que  AK  polemiza  contra  a  doutrina  da  Igreja  que  ensina 
uma  união  essencial  entre  corpo  e  alma  e,  ignorando  maliciosa- 
mente a  nossa  fé  na  ressurreição  final,  pergunta  como  pode  a 
igreja  sustentar  tal  doutrina,  sendo  evidente  que  o  homem  mor- 
re depois  de  relativamente  pouquíssimo  tempo  e  termina  opondo 
à  doutrina  da  Igreja  esta  outra  heresia  formal:  "Não,  essa  união 
mais  não  é  na  realidade  do  que  um  incidente,  um  estádio  da 
alma,  nunca  o  seu  estado  essencial"  (V,  105). 

3)  Seja  lembrado  aqui  de  passagem  que  dessa  doutrina 
espírita  se  deduz  mais  outra  heresia  formal  do  Espiritismo:  a 
negação  da  ressurreição  final.  Não  há,  com  efeito,  espírita  que 
admita  o  antiquíssimo  dogma  da  ressurreição.  AK  rejeita-o  de 
modo  formal.  Segundo  êle  "a  ciência  demonstra  a  impossibili- 
dade da  ressurreição"  14  e  conclui:  "Racionalmente,  pois,  não 
se  pode  admitir  a  ressurreição  da  carne...  nada  mais  há  que 
aberre  da  razão,  que  esteja  em  contradição  com  os  dados  da 
ciência"  (I,  458). 

4)  AK  recebeu  a  aprovação  "de  todos  os  espíritos  superiores",  quan- 
do informou  seus  leitores  que  "antes  do  nascimento  ainda  não  há  união 
definitiva  entre  a  alma  e  o  corpo"  (I,  101).  "Quando  o  Espírito  tem  de 
encarnar  num  corpo  humano  em  vias  de  formação,  um  laço  fluídico, 
que  mais  não  é  do  que  uma  expansão  do  seu  perispírito,  o  liga  ao 
germe  que  o  atrai  por  uma  fôrça  irresistível,  desde  o  momento  da  con- 
cepção. À  medida  que  o  germe  se  desenvolve,  o  laço  se  encurta  (!). 
Sob  a  influência  do  princípio  vito-material  do  germe,  o  perispírito,  que 
possui  certas  propriedades  da  matéria,  se  une,  molécula  a  molécula,  ao 
corpo  em  formação,  donde  o  poder  dizer-se  que  o  Espírito,  por  inter- 
médio do  seu  perispírito,  se  enraíza,  de  certa  maneira,  nesse  germe,  co- 


14)  Para  poderem  opor  os  dados  da  ciência  ao  dogma  da  ressurrei- 
ção, os  espíritas  interpretam  e  definem  assim  a  ressurreição:  "Dogma 
segundo  o  qual  os  átomos  do  nosso  corpo  carnal,  disseminados,  disper- 
sos por  mil  novos  corpos,  devem  reunir-se  um  dia,  reconstruir  nosso  in- 
vólucro e  figurar  no  juízo  final"  (L.  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo, 
p.  100). 
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mo  uma  planta  na  terra.  Quando  o  germe  chega  ao  seu  pleno  desen- 
volvimento, completa  é  a  união;  nasce  então  o  ser  para  a  vida  exterior" 
(V,  202).  Interessante  é  ainda  que,  "desde  que  êste  [o  espírito]  é  apa- 
nhado no  laço  fluídico  que  o  prende  ao  germe,  entra  em  estado  de 
perturbação,  que  aumenta,  à  medida  que  o  laço  se  aperta,  perdendo  o 
Espírito,  nos  últimos  momentos,  tôda  a  consciência  de  si  próprio,  de 
sorte  que  jamais  presencia  o  seu  nascimento.  Quando  a  criança  respira, 
começa  o  Espírito  a  recobrar  as  faculdades,  que  se  desenvolvem  à  pro- 
porção que  se  formam  e  consolidam  os  órgãos  que  lhes  hão  de  servir 
às  manifestações"  (VI,  202  s).  Donde  se  segue  que  "a  incorporação  da 
alma  não  é  subitânea,  como  o  afirmam  certas  doutrinas;  é  gradual  e  só 
se  completa  e  se  torna  definitiva,  à  saída  da  vida  uterina".15 

5)  Na  doutrina  antropológica  dos  espíritas  encontramos  ainda  o  se- 
guinte ponto  que  registamos  apenas  a  título  de  curiosidade:  já  vimos 
que  a  alma  está  ligada  ao  corpo  por  um  "laço  fluídico",  que  só  se  rompe 
com  a  morte  (III,  309).  Ora,  declara  AK  que,  durante  o  sono,  a  alma 
"se  aproveita  do  repouso  do  corpo,  dos  momentos  em  que  êste  lhe  dis- 
pensa a  presença,  para  agir  separadamente  e  ir  aonde  quer.  Durante  a 
vida,  qualquer  que  seja  a  distância  a  que  se  transporte,  o  Espírito  fica 
sempre  prêso  ao  corpo  por  um  cordão  fluídico,  que  serve  para  chamá- 
lo,  quando  a  sua  presença  se  torna  necessária"  (II,  155).  Afiança-nos 
AK  que  "êsse  laço  fluídico  há  sido  muitas  vêzes  percebido  por  médiuns 
videntes.  E'  uma  espécie  de  cauda  fosforescente  que  se  perde  no  espaço 
e  na  direção  do  corpo.  Alguns  Espíritos  hão  dito  que  por  aí  é  que  re- 
conhecem os  que  ainda  se  acham  presos  ao  mundo  corporal"  (III,  309; 
cf.  I,  213;  III,  129  e  VI,  273).  Com  essa  curiosa  doutrina  espírita  sôbre 
os  enormes  laços  fluídicos  está  conexo  também  outro  ensinamento  não 
menos  mirífico  sôbre  o  sono  e  os  sonhos.  "O  Espírito  jamais  está  ina- 
tivo.  Durante  o  sono,  afrouxam-se  os  laços  que  o  prendem  ao  corpo  e, 
não  precisando  êste  então  da  sua  presença,  êle  se  lança  pelo  espaço  e 
entra  em  relação  mais  direta  com  os  outros  Espíritos"  (I,  213).  "O  sono 
liberta  a  alma  parcialmente  do  corpo...  Êsses  Espíritos,  quando  dor- 
mem, vão  para  junto  dos  sêres  que  lhes  são  superiores.  Com  êles  via- 
jam, conversam  e  se  instruem...  Graças  ao  sono  os  Espíritos  encarna- 
dos estão  sempre  em  relação  com  o  mundo  dos  Espíritos. . .  O  sono  é 
a  porta  que  Deus  lhes  abriu,  para  que  possam  ir  ter  com  seus  amigos 
do  céu;  é  o  recreio  depois  do  trabalho...  O  sonho  é  a  lembrança  do 
que  o  Espírito  viu  durante  o  sono"  (I,  214  s;  cf.  II,  155;  III,  122  ss;  VI, 
273  ss;  II V,  46  ss).  "E'  tão  habitual  o  fato  de  irdes  encontrar-vos,  du- 
rante o  sono,  com  amigos  e  parentes,  com  os  que  conheceis  e  que  vos 
podem  ser  úteis,  que  quase  tôdas  as  noites  fazeis  essas  visitas"  (I,  219). 
Essa  é  que  é  a  pura  verdade,  racional,  científica,  lógica,  passada  pelo 
cadinho  do  bom-senso...  O  resto,  aquilo  da  Bíblia,  são  histórias... 

b)  O  Perispírito 

O  segundo  elemento  essencial  que,  conforme  o  Espiritismo, 
concorre  na  formação  do  homem,  recebeu  o  nome  de  "perispí- 
rito". Embora  a  doutrina  espírita  sôbre  êste  elemento  interme- 

15)  Leão  Denis,  O  Problema  do  Ser,  do  Destino  e  da  Dor,  6*  ed., 
p.  193. 
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diário  não  seja  de  muita  importância  para  o  ponto  de  vista  sob 
o  qual  estudamos  o  assunto,  trata-se  contudo  de  um  ponto  de 
capital  importância  para  a  correta  interpretação  de  muitos  ele- 
mentos da  doutrina  espírita.  Pois  para  os  espíritas  o  perispírito 
é  a  chave  de  ouro  que  resolve  com  facilidade  mil  e  um  proble- 
mas (cf.  III,  121).  Estudaremos  por  isso  mais  detidamente  o 
que  êles  ensinam  sobre  a  natureza  e  as  funções  deste  novo  ele- 
mento constitutivo  do  homem. 

1)  A  palavra  "perispírito"  parece  vir  de  uma  comparação: 
''Envolvendo  o  germe  de  um  fruto,  há  o  perisperma;  do  mesmo 
modo,  uma  substância  que,  por  comparação,  se  pode  chamar 
perispírito,  serve  de  envoltório  ao  Espírito  propriamente  dito"  (I, 
82).  Mas  entre  os  espiritualistas  o  perispírito  recebeu  os  mais  di- 
versos nomes:  corpo  astral,  corpo  fluídico  da  alma,  corpo  psíquico, 
corpo  ódico,  od,  ectoplasma,  mediador  plástico,  força  ectênica, 
fluido  vital,  fluido  espiritual,  corpo  espiritual,  fluido  magnético, 
fluido  elétrico  animalizado,  etc. 

2)  Não  é  fácil  determinar-lhe  a  essência.  Por.  vêzes  AK  de- 
clara que  o  perispírito  "é  matéria"  (III,  64;  VI,  262),  "verda- 
deira matéria"  (VI,  63) ;  outras  vêzes  diz  que  é  "semimaterial" 
(I,  22,  110;  II,  112),  "matéria  etérea"  (II,  113);  ainda  outras 
vêzes  é  "uma  espécie  de  matéria"  (III,  64)  e  diz  também  que 
"é  a  quintessência  da  matéria"  (I,  160).  "Sua  substância  é  hau- 
rida do  fluido  universal  ou  cósmico,  que  o  forma  e  alimenta, 
como  o  ar  (sic!)  forma  e  alimenta  o  corpo  material  do  ho- 
mem" (VII,  39).  O  perispírito  "goza  das  mesmas  propriedades 
que  os  Espíritos"  (VII,  45).  E  por  isso  "matéria  nenhuma  lhe 
opõe  obstáculo:  êle  as  atravessa  todas,  como  a  luz  atravessa  os 
corpos  transparentes"  (III,  119).  E'  "invisível  e  impalpável"  (VI, 
63)  e  "imponderável"  (II,  108).  Mas  "pode  adquirir  as  proprie- 
dades de  um  corpo  sólido  e  tangível  e  retomar  instantâneamente 
seu  estado  etéreo  e  invisível"  (VII,  42).  Todavia,  quem  manda 
sobre  o  perispírito  e  lhe  muda  as  qualidades,  é  a  "vontade  do 
Espírito  e  não  uma  causa  física  exterior,  como  se  dá  com  os 
gases"  (VII,  42).  Quando  o  espírito  quer,  "pode  dar  ao  seu 
perispírito  todas  as  aparências...  pode  dar-lhe  a  visibilidade, 
a  tangibilidade  e,  conseguintemente,  a  opacidade"  (III,  133): 
nestes  casos  o  perispírito  pode  denotar  calor,  pode  ser  palpado, 
oferece  a  resistência  de  um  corpo  sólido,  agarra  os  circunstan- 
tes, deixa  marcas  na  pele,  dá  pancadas  e,  de  súbito,  se  dissipa 
qual  sombra  (cf.  III,  64).  AK  ainda  particulariza  o  modo  como 
os  espíritos  transformam  os  elementos  fluídicos:  "Os  Espíritos 
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atuam  sobre  os  fluidos  espirituais,  não  manipulando-os  como  os 
homens  manipulam  os  gases,  mas  empregando  o  pensamento  e 
a  vontade.  Para  os  Espíritos,  o  pensamento  e  a  vontade  são  o 
que  é  a  mão  para  o  homem.  . .  Basta  que  o  Espírito  pense  uma 
coisa,  para  que  esta  se  produza...  E'  assim,  por  exemplo,  que 
um  Espírito  se  faz  visível  a  um  encarnado  que  possua  a  vista 
psíquica,  sob  as  aparências  que  tinha  quando  vivo  na  época  em 
que  o  segundo  o  conheceu,  embora  haja  êle  tido,  depois  dessa 
época,  muitas  encarnações.  Apresenta-se  com  o  vestuário,  os  si- 
nais exteriores  —  enfermidades,  cicatrizes;  membros  amputados, 
etc.  —  que  tinha  então...  Por  análogo  efeito,  o  pensamento 
do  Espírito  cria  fluidicamente  os  objetos  que  êle  esteja  habi- 
tuado a  usar",  etc,  etc.  (VI,  266  ss). 

E'  importante  reter  que  todos  os  espíritos,  também  os  de- 
sencarnados e  mesmo  os  perfeitos,  têm  perispírito,  porque,  co- 
mo se  verá  logo,  sem  um  tal  corpo  etéreo  os  espíritos  não  se- 
riam sêres  concretos.  "Durante  a  encarnação  o  Espírito  conser- 
va o  seu  perispírito,  sendo-lhe  o  corpo  apenas  um  segundo  en- 
voltório mais  grosseiro,  mais  resistente"  (VII,  40).  Mas,  sepa- 
rando-se  do  corpo,  na  morte,  a  alma  não  abandona  o  perispíri- 
to. Durante  a  encarnação  "o  perispírito  não  se  acha  encerrado 
nos  limites  do  corpo,  como  numa  caixa.  Pela  sua  natureza  fluí- 
dica,  êle  é  expansível,  irradia  para  o  exterior  e  forma,  em  torno 
do  corpo,  uma  espécie  de  atmosfera  que  o  pensamento  e  a  for- 
ça da  vontade  podem  dilatar  mais  ou  menos.  Daí  se  segue  que 
pessoas  há  que,  sem  estarem  em  contacto  corporal,  podem  achar- 
so  em  contacto  pelos  seus  perispíritos  e  permutar  a  seu  mau 
grado  impressões  e,  algumas  vêzes,  pensamentos,  por  meio  da 
intuição"  (VII,  40). 

Notemos  ainda  que  a  substância  do  perispírito  não  é  a  mes- 
ma em  todos  os  mundos:  "A  constituição  íntima  do  perispírito 
não  é  idêntica  em  todos  os  Espíritos  encarnados  ou  desencar- 
nados que  povoam  a  terra  ou  o  espaço  que  a  circunda"  (VI, 
264).  Será  mais  ou  menos  etérea,  conforme  a  perfeição  do  es- 
pírito (I,  123)  e  o  estado  dos  mundos  (III,  76;  cf.  VI,  264). 

3)  As  funções  que  os  espíritas  atribuem  ao  perispírito  não 
são  menos  maravilhosas  que  sua  natureza  e  propriedades.  Já  vi- 
mos essas  funções  em  outro  capítulo.  Recordemos:  "O  peris- 
pírito é  o  princípio  de  todas  as  manifestações.  O  conhecimento 
dêle  foi  a  chave  da  explicação  de  uma  imensidade  de  fenómenos 
e  permitiu  que  a  ciência  espírita  desse  largo  passo,  fazendo-a  en- 
veredar por  nova  senda,  tirando-lhe  todo  o  cunho  de  maravi- 
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lhoso"  (III,  121):  recebem  a  sua  explicação  "os  fenómenos 
da  vista  dupla,  da  visão  a  distância,  do  sonambulismo  natural 
e  artificial,  dos  efeitos  psíquicos  da  catalepsia  e  da  letargia,  da 
presciência,  dos  pressentimentos,  das  aparições,  das  transfigura- 
ções, da  transmissão  de  pensamento,  das  curas  instantâneas,  das 
obsessões  e  possessões,  etc."  (VI,  32;  cf.  VI,  272  ss).  Em  su- 
ma, o  Espiritismo,  mediante  o  inefável  perispírito,  explica  to- 
dos os  fenómenos  "qualificados  como  milagres  ou  sortilégios 
por  outras  religiões"  (VI,  32).  E  AK,  com  efeito,  explica  todos 
os  milagres  de  Jesus  por  meio  dêste  onipotente  corpo  fluídico 
(VI,  245-333).  Por  isso  para  o  Espiritismo  absolutamente  não 
há  milagres16  (III,  26  ss;  VI,  245  ss). 

4)  Sendo  o  perispírito  o  "intermediário  entre  o  espírito  e  o  corpo" 
(II,  108)  e  o  instrumento  único  pelo  qual  os  médiuns  se  podem  comu- 
nicar com  os  espíritos,  julgamos  oportuna  uma  digressão  para  esclare- 
cer aos  leitores  a  verdadeira  natureza  do  dom  mediúnico,  assim  como 
os  espíritas  a  concebem.  "A  faculdade  mediúnica  é  uma  propriedade  do 
organismo"  (II,  131)  e  já  que  o  perispírito  é  "um  dos  elementos  cons- 
titutivos do  homem"  (VII,  40),  como  vimos,  pode-se  dizer  que,  radical- 
mente, todos  os  homens  possuem  a  faculdade  mediúnica  (III,  166;  VII, 
52).  Mas  não  se  manifesta  em  todos,  dependendo  isto  do  perispírito.  "A 
•  acilidade  das  comunicações  depende  do  grau  de  afinidade  existente  en- 
tre os  dois  fluidos"  (II,  126),  isto  é:  entre  o  perispírito  do  médium  e 
o  do  espírito  que  se  comunica.  "Todos  os  fenómenos  espíritas  são  resul- 
tantes de  uma  combinação  dos  fluidos  próprios  do  Espírito  com  os  do 
médium"  (II,  125).  Os  fenómenos  espíritas  "só  se  podem  produzir  pela 
ação  recíproca  dos  fluidos  que  emitem  o  médium  e  o  Espírito"  (VII, 
52).  Por  isso  "o  desenvolvimento  da  faculdade  mediúnica  depende  da 
natureza  mais  ou  menos  expansiva  do  perispírito  do  médium  e  da  maior 
ou  menor  facil:dade  dessas  relações  entre  os  Espíritos  e  os  médiuns  e 
da  maior  ou  menor  facilidade  da  sua  assimilação  pelo  dos  Espíritos. . . 
As  relações  entre  os  Espíritos'  e  os  médiuns  se  estabelecem  por  meio 
dos  respectivos  perispíritos,  dependendo  a  facilidade  dessas  relações  do 
grau  de  afinidade  entre  os  dois  fluidos.  Alguns  há  que  se  combinam 
fàcilmente,  enquanto  outros  se  repelem,  donde  se  segue  que  não  basta 
ser  médium  para  que  uma  pessoa  se  comunique  indistintamente  com 
todos  os  Espíritos"  (VII,  52).  E  se  um  espírito  muito  superior  quer 
comunicar-se  com  êste  mundo  relativamente  inferior,  deve  antes  reves- 
tir-se  de  um  perispírito  também  inferior  (I,  82). 

A  esta  altura  não  podemos  vencer  a  tentação  de  dizer  mais  uma  vez 


16)  Mas  vejam  como  AK  define  o  milagre:  "No  sentido  teológico, 
é  uma  derrogação  das  leis  da  Natureza,  por  meio  da  qual  Deus  ma- 
nifesta o  seu  poder"  (VI,  245).  Na  p.  253  insiste  que  os  milagres  teriam 
(segundo  nós)  a  finalidade  de  "atestar  o  poder  de  Deus"  e  evidencia 
então  que,  para  mostrar  o  seu  poder,  não  é  preciso  milagre  nenhum, 
bastando  observar  a  natureza  e  por  isso  rejeita  os  milagres.  Se  fôsse 
isso,  AK  teria  razão.  Mas  a  Teologia  Católica  indica  para  o  milagre 
bem  outra  finalidade. 
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algumas  palavras  sobre  os  chamados  fenómenos  espíritas.  Insistem  os  espí- 
ritas na  absoluta  necessidade  do  perispírito  e  do  médium  para  se  conseguir 
um  fenómeno  espírita.  Sem  perispírito  não  haveria  possibilidade  de  comu- 
nicação. Mas  o  perispírito  do  médium  e  o  do  espírito  comunicante  de- 
vem estar  num  mesmo  grau  de  afinidade.  Temos  portanto  duas  causas 
iguais  em  natureza  e  propriedade  a  produzirem  o  mesmo  efeito.  O  efei- 
to, pois,  tanto  pode  seguir  da  atuação  do  perispírito  do  médium  como 
do  espírito  que  se  comunica.  Suponhamos  um  determinado  fenómeno: 
movimento  duma  mesa,  raps,  materialização,  etc.  —  em  si  êste  fenó- 
meno pode  ser  causado  pelo  perispírito  de  um  espírito,  mas  também 
pelo  perispírito  do  médium.  Como  podemos  saber  com  certeza  qual  o  pe- 
rispírito que  entrou  em  ação?. . .  Poder-se-ia  dizer  que  o  perispírito  do 
espírito  tem  vantagem  sôbre  o  do  médium,  por  estar  desencarnado  e 
completamente  livre  da  matéria.  Mas  sabemos  que  o  perispírito  do  mé- 
dium só  atua  em  estado  de  transe  e  neste  estado  a  alma  do  médium, 
que  nunca  se  separa  do  perispírito,  pode  fazer  passeios  à  vontade,  co- 
mo ensina  o  próprio  AK,  dizendo  que  "durante  o  sono  afrouxam-se  os 
laços  que  o  prendem  ao  corpo  e...  a  alma  se  lança  pelo  espaço"  (I, 
213),  "percorre  o  espaço,  confabula  com  os  amigos  e  outros  Espíritos, 
livres  ou  encarnados"  (VI,  274)  e  nesse  mesmo  estado  a  alma  "lem- 
bra-se  do  passado  e  algumas  vezes  prevê  o  futuro"  (I,  213),  vê  o  que 
"no  momento  ocorre  em  outro  lugar  a  que  a  alma  se  transporta"  (I, 
217),  pois  pode  ir  "aonde  quer...  qualquer  que  seja  a  distância"  (II, 
155).  E  note-se  ainda  que  AK  ensina  expressamente  que  não  é  preciso 
que  o  sono  seja  completo:  "Basta  que  os  sentidos  entrem  em  torpor 
para  que  o  Espírito  recobre  sua  liberdade"  (I,  218);  "êste  afastamento 
ou  desprendimento  pode  também  operar-se,  em  graus  diversos,  no  es- 
tado de  vigília.  Mas,  então,  jamais  o  corpo  goza  inteiramente  da  sua 
atividade  normal;  há  sempre  uma  certa  absorção,  um  alheamento  mais 
ou  menos  completo  das  coisas  terrestres.  O  corpo  não  dorme,  caminha, 
age,  mas  os  olhos  olham  sem  ver,  dando  a  entender  que  a  alma  está 
algures. . .  À  sua  volta  ao  estado  normal,  de  ordinário  sobrevêm  o  es- 
quecimento do  que  se  passou"  (VII,  48  s).  Ora,  não  é  êste  exatamente 
o  estado  em  que  costumam  pôr-se  os  médiuns  quando  produzem  os  tais 
fenómenos?  Se,  portanto,  queremos  aceitar  a  mirífica  doutrina  espírita 
sôbre  o  perispírito,  temos  aí  a  perfeita  explicação  de  todos  os  fenó- 
menos, sem  precisarmos  recorrer  a  outro  espírito.  .  .  Objetar-se-nos-á, 
todavia,  que,  às  vêzes,  as  mensagens  transcendem  o  nível  intelectual  do 
médium  ou  vêm  redigidas  em  língua  inteiramente  desconhecida  ao  mé- 
dium e  que,  portanto,  ao  menos  nestes  casos,  devemos  admitir  a  in- 
fluência de  outro  espírito.  Respondemos  que,  ficando  sempre  rigorosa- 
mente na  suposição  da  doutrina  espírita,  nem  mesmo  nestes  casos  é  mis- 
ter recorrer  a  espíritos  estranhos,  visto  que,  segundo  a  doutrina  espírita, 
a  alma  do  médium,  atualmente  encarnada,  já  viveu  quem  sabe  quantas 
existências  anteriores  e  pode  ter  sido  um  mago  do  Oriente,  um  filósofo 
de  alta  linhagem,  um  rei,  imperador...17  Portanto,  se  admitimos  a  hi- 


17)  Cf.  T.  Mainage,  Le  Religián  Espiritista,  Barcelona  1924,  pp. 
109-116.  —  Aliás,  nem  mesmo  a  teoria  do  perispírito  é  uma  originalidade 
espírita.  Mainage,  op.  cit.,  p.  124,  mostra  que  a  idéia  dum  corpo  in- 
termediário se  encontra  na  psicologia  rudimentária  dos  povos  primitivos 
do  mundo  inteiro:  é  o  Ka  dos  egípcios,  o  Manas  dos  vedas,  o  Linga  Sha- 
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pótese  espírita  do  perispírito,  temos  uma  explicação  perfeita  e  cabal  para 
toda  a  classe  de  fenómenos,  sem  precisarmos  recorrer  a  outros  espíritos; 
e  se  não  queremos  admitir  o  perispírito  —  neste  caso  serão  os  próprios 
espíritas  os  primeiros  a  proclamar  ser  inteiramente  impossível  a  comuni- 
cação com  os  espíritos  desencarnados.  .  .  De  forma  que  a  afirmação  do 
perispírito  vem  a  ser  fatal  para  tôda  a  doutrina  espírita. 

c)  A  Alma  na  Doutrina  Espírita 

O  terceiro  elemento  constituinte  do  homem  é  a  alma.  Não 
há  espírita  que  negue  a  existência  e  sobrevivência  da  alma.  "A 
doutrina  espírita  repousa  naturalmente  sobre  a  existência,  em 
nós,  de  um  ser  independente  da  matéria  e  que  sobrevive  ao  cor- 
po" (I,  14).  Convém  relembrar  aqui  que,  na  terminologia  es- 
pírita, "alma"  é  sinonimo  de  "espírito"  ou,  se  quiserem,  alma 
é  "um  Espírito  encarnado"  (I,  100).  Discorrer,  portanto,  sobre 
a  origem  e  a  natureza  da  alma  ou  do  espírito  é,  em  Espiritismo, 
exatamente  a  mesma  coisa.  Vejamos  agora  o  que  nos  ensina  a 
doutrina  espírita  sôbre  a  origem  e  a  natureza  da  alma  ou  do 
espírito. 

1)  Sempre  que  AK  fala  expressamente  sôbre  o  problema 
da  origem  da  alma,  êle  se  refugia  no  mistério.  Já  o  vimos  (cf. 
I,  78,  294;  VI,  110;  Vil,  32).  Já  tomamos  conhecimento  do  ex- 
tremo evolucionismo  dos  espíritas  e  aí  lemos  um  texto  "reve- 
lado" por  Galileu  que,  agora,  não  podemos  deixar  de  lembrar: 
"O  Espírito  não  chega  a  receber  a  iluminação  divina,  que  lhe 
dá,  simultâneamente  com  o  livre  arbítrio  e  a  consciência,  a  no- 
ção de  seus  altos  destinos,  sem  haver  passado  pela  série  divi- 
namente fatal  dos  sêres  inferiores,  entre  os  quais  se  elabora 

rira  dos  sankyas  pré-búdicos,  etc,  e  conclui:  "Na  realidade,  o  corpo  as- 
tral (perispírito)  —  seja-me  permitido  dizê-lo  cruamente  —  é  uma  idéia 
de  selvagens".  Também  entre  os  antigos  Santos  Padres  alguns  atribuí- 
ram aos  anjos  um  corpo  ténue,  etéreo,  celeste  e  espiritual  (cf.  Tan- 
que r  e  y,  Synopsis  Theologiae  Dogmaticae,  ed.  24,  II,  487  s).  Notável 
é  ainda  que  S.  Tomás  dedicou  ao  perispírito  uma  questão  inteira: 
"Utrum  anima  uniatur  corpori  animali  mediante  aliquo  corpore"  (I,  76, 
7).  E  eis  com  que  precisas  palavras  o  mestre  medieval  define  o  peris- 
pírito cuja  impossibilidade  intrínseca  êle  depois  patenteia:  "Anima  in- 
tellectiva  habet  corpus  incorruptibile  sibi  naturaliter  unitum,  a  quo  num- 
quam  separatur,  et  eo  mediante  unitur  corpori  hominis  corruptibili".  Não 
é  precisamente  o  perispírito  de  AK?  Portanto  nenhuma  novidade  espi- 
rítica.  E  S.  Tomás  diz  a  respeito  dêsse  corpo  intermédio:  "Quod  ficti- 
tium  et  derisibile  apparet. .  .  tum  quia  quinta  essentia  non  venit  mate- 
rialiter  in  compositionem  corporis  mixti,  cum  sit  inalterabilis,  sed  vir- 
tualiter  tantum;  tum  etiam  quia  anima  immediate  corpori  unitur  ut  for- 
ma materiae".  —  Sôbre  o  perispírito  vejam-se  também  as  excelentes 
considerações  feitas  por  F.  P  a  1  m  é  s,  Metapsíquica  e  Espiritismo  (Vozes, 
Petrópolis  1957)  pp.  306-319. 
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lentamente  a  sua  individualização"  (VII,  111).  Mais  adiante  o 
mesmo  AK,  falando  então  por  conta  própria,  apóia  a  opinião 
dos  que  pensam  que  o  princípio  inteligente  "se  individualiza  e 
elabora,  passando  pelos  diversos  graus  da  animalidade...  ha- 
veria assim  filiação  espiritual  do  animal  para  o  homem,  como  há 
filiação  corporal"  (VI,  204).  Pensa  AK  que  êste  modo  de  expli- 
car a  origem  da  alma  "corresponde,  forçoso  é  convir,  à  justiça 
e  à  bondade  do  Criador".  E  por  quê?  Porque  "dá  uma  saída, 
uma  finalidade,  um  destino  aos  animais,  que  deixam  então  de 
formar  uma  categoria  de  seres  deserdados,  para  terem,  no  fu- 
turo que  lhes  está  reservado,  uma  compensação  a  seus  sofri- 
mentos". Aliás,  nem  compreendemos  as  prudentes  reservas  de 
AK  em  A  Génese,  uma  vez  que  já  em  O  Livro  dos  Espíritos,  que 
é  a  sua  obra  fundamental  e  recebeu  aprovação  unânime  de  to- 
dos os  espíritos  superiores  (cf.  I,  47),  a  questão  se  encontrava 
resolvida  com  meridiana  clareza.  Pois  aí,  depois  de  afirmar 
que  os  animais  tiram  o  seu  princípio  inteligente  "do  elemento 
inteligente  universal",  pergunta:  "Então,  emanam  de  um  único 
princípio  a  inteligência  do  homem  e  a  dos  animais?",  ao  que 
recebe  a  resposta:  "Sem  dúvida  alguma,  porém,  no  homem  pas- 
sou por  uma  elaboração  que  a  coloca  acima  da  que  existe  no 
animal".  E  logo,  à  questão  "onde  passa  o  Espírito  essa  pri- 
meira fase  de  seu  desenvolvimento",  vem  a  explicação:  "Numa 
série  de  existências  que  precedem  o  período  a  que  chamais  Hu- 
manidade". O  que  equivale  a  dizer  que  a  alma  passou  "pelos 
diversos  graus  da  animalidade",  porquanto  logo  continuam  os 
espíritos  superiores  o  seu  ensino  darwiniano:  "Nesses  sêres,  cuja 
totalidade  estais  longe  de  conhecer,  é  que  o  princípio  inteligente 
se  elabora,  se  individualiza  pouco  a  pouco  e  se  ensaia  para  a 
vida.  .  .  E',  de  certo  modo,  um  trabalho  preparatório,  como  o 
da  germinação,  por  efeito  do  qual  o  princípio  inteligente  sofre 
uma  transformação  e  se  torna  Espírito.  Entra  então  no  período 
da  Humanidade..."  (I,  290).  Leopoldo  Machado  compendiou, 
pois,  muito  bem  a  doutrina  de  AK  quando  escreveu:  "A  espécie 
humana  provém  material  e  espiritualmente  da  pedra  bruta,  das 
plantas,  dos  peixes,  dos  quadrúpedes,  do  mono". 

2)  Já  vimos  também  que,  na  doutrina  espírita,  todas  as  al- 
mas tiveram  um  princípio  igual.  E  qual  êsse  ponto  inicial  igual 
para  todas?  "As  almas  são  criadas  simples  e  ignorantes,  isto  é, 
sem  ciência  e  sem  conhecimento  do  bem  e  do  mal,  mas  com 
igual  aptidão  para  tudo"  (II,  147);  "a  alma  é  criada  simples 
e  ignorante,  isto  é,  nem  boa  nem  má"  (II,  152;  cf.  I,  99;  V, 
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108;  VII,  32).  "Em  sua  origem,  a  vida  do  Espírito  é  apenas 
instintiva"  (I,  124) :  "A  vida  do  Espírito,  em  seu  conjunto,  apre- 
senta as  mesmas  fases  que  observamos  na  vida  corporal.  Êle 
passa  gradualmente  do  estado  de  embrião  ao  de  infância,  para 
chegar,  percorrendo  sucessivos  períodos,  ao  do  adulto,  que  é  o 
da  perfeição"  (I,  125);  mas  para  isso  "imenso  tempo  lhe  é  ne- 
cessário" (I,  125).  E  se  perguntarem  a  AK  por  que  Deus  há 
permitido  que  os  espíritos  possam  tomar  o  caminho  do  mal,  en- 
tão aquêle  mesmo  homem  orgulhoso  que  se  revoltou  contra  to- 
dos os  mistérios  cristãos,  declarando  enfaticamente  que  "abso- 
lutamente não  há  mistérios"  (VII,  201),  o  mesmo  que  ordenou 
que  nada  se  admitisse  "senão  o  que  seja,  a  vossos  olhos,  de  ma- 
nifesta evidência"  (III,  242),  êsse  idêntico  contraditório  AK  há 
de  responder:  "Como  ousais  pedir  a  Deus  contas  de  seus  atos? 
Supondes  poder  penetr.ar-lhe  os  desígnios?"  (I,  94). 

3)  De  fundamental  importância  é  o  conhecimento  da  natu- 
reza da  alma  ou  dos  espíritos  segundo  a  doutrina  espírita.  A 
palavra  "espírito"  é  frequentissimamente  usada  e  abusada  pelos 
espíritas  e  êles  ostentam  com  grande  alarde  sua  oposição  ao 
materialismo,  não  se  cansando  em  chamar-se  "espiritualistas". 
Mas  apesar  de  faler.em  continuamente  de  espíritos,  não  deram 
ainda  uma  definição  clara  do  que  entendem  por  esta  palavra. 
Pois  dizer  que  o  espírito  é  "o  princípio  inteligente  do  Univer- 
so" (I,  57),  ou  que  "os  Espíritos  são  os  sêres  inteligentes  da 
criação"  (I,  77),  ou  que  a  alma  é  "um  Espírito  encarnado"  (I, 
100),  ou  que  os  espíritos  são  "as  almas  despidas  do  seu  invó- 
lucro corporal"  (II,  107;  cf.  III,  15  s),  ou  que  são  os  "sêres 
inteligentes"  (VII,  32),  ou  que  são  "os  agentes  da  potência  di- 
vina" (VII,  33),  etc.  —  dizer  tudo  isso  ainda  não  é  dar  uma 
definição  essencial  do  espírito.  Entretanto  são  sempre  estas  as 
respostas  dadas  à  pergunta  "o  que  é  o  Espírito".  Por  isso,  para 
sabermos  o  que  o  Espiritismo  ensina  a  respeito  da  essência  da 
alma,  precisamos  recorrer  a  um  método  indireto. 

Em  algumas  passagens  nos  diz  AK  o  que  o  espírito  não  é: 
"Não  é  um  ser  abstrato,  indefinido,  só  possível  de  conceber-se 
pelo  pensamento"  (I,  22);  não  é  "um  ser  vago  e  indefinido,  nem 
chama  semelhante  a  fogos  fátuos,  nem  fantasma"  (II,  107);  não 
o  um  ser  "abstrato,  vago  e  indefinido"  (II,  109),  nem  é  "um 
sôpro,  uma  fumaça,  uma  coisa  vaga,  apenas  apreensível  pelo  pen- 
samento, que  se  evapora  e  vai  não  se  sabe  para  onde"  (II,  112). 
O  que  é  então?  "E'  um  ser  real,  circunscrito,  que,  em  certos  ca- 
sos, se  torna  apreciável  pela  vista,  pelo  ouvido  e  pelo  tato"  (I, 
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22);  é  um  ser  semelhante  ao  homem,  "tendo  como  nós  um  cor- 
po, mas  fluídico  e  invisível  no  estado  normal"  (II,  108).  AK 
pensa  aqui  no  perispírito  que,  como  já  verificamos,  é  material 
em  sua  essência.  Diz-nos  portanto  AK  que,  sem  o  perispírito,  a 
alma  não  seria  um  ser  concreto,  determinado  e  real,  mas  seria 
um  ser  abstrato,  indefinido,  só  possível  de  ser  percebido  pelo 
pensamento,  seria,  em  suma,  um  ser  mental,  lógico  apenas.  Quer 
dizer  que  a  alma  ou  o  espírito  é  intrinsecamente  determinado, 
concretizado,  realizado  pelo  perispírito:  "Não  se  pode  conce- 
ber o  princípio  inteligente  isolado  da  matéria"  (II,  109).  Ora, 
o  perispírito  é  intrinsecamente  material:  é  "verdadeira  matéria" 
(VI,  63;  cf.  III,  64),  "é  a  quintessência  da  matéria"  (I,  160). 
Logo,  a  alma  é,  em  seu  ser,  em  sua  íntima  constituição  essen- 
cial, em  sua  concretização,  intrinsecamente  dependente  da  maté- 
ria! Sem  matéria  o  espírito  seria  um  ser.  "só  possível  de  conce- 
ber-se  pelo  pensamento",  isto  é,  um  ser  puramente  mental,  um 
cns  rationis,  nada  mais.  E  isso  é  o  mesmo  que  dizer  que  a  alma 
é  material.  AK  nos  há  de  confirmar  explicitamente  esta  suspei- 
ta. Em  I,  78  êle  pergunta:  "Será  certo  dizer-se  que  os  Espíritos 
são  imateriais?"  Eis  a  resposta  dos  inefáveis  espíritos  supe- 
riores: "Como  se  pode  definir  uma  coisa,  quando  faltam  têrmos 
de  comparação  e  com  uma  linguagem  deficiente?  Pode  um  cego 
de  nascença  definir  a  luz?  Imaterial  não  é  bem  o  têrmo;  incor- 
póreo seria  mais  exato;  pois  deves  compreender  que,  sendo  uma 
criação,  o  Espírito  há  de  ser  alguma  coisa.  E'  a  matéria  quintes- 
senciada,  mas  sem  analogia  para  vós  outros,  e  tão  etérea  que 
escapa  inteiramente  ao  alcance  dos  vossos  sentidos".  Essa  res- 
posta, lida  e  aprovada  pelos  esppíritos  superiores,  merece  es- 
tudada e  meditada.  Temos  aí  primeiramente  uma  curiosa  distin- 
ção entre  "imaterial"  e  "incorpóreo":  os  espíritos  seriam  incor- 
póreos, mas  não  imateriais.  Isso  implica  em  dizer  que  os  es- 
píritos são  materiais.  Temos  em  seguida,  neste  mesmo  trecho, 
este  interessante  raciocínio:  "sendo  uma  criação,  o  Espírito  há 
de  ser  alguma  coisa",  quer  dizer:  alguma  coisa  concreta,  real. 
E  por  isso  continua,  prêto  sobre  branco  e  em  letra  de  forma: 
UE  a  matéria  quintessenciada".  Por  conseguinte,  mais  uma  vez: 
o  espírito  é  matéria,  matéria  "quintessenciada",  matéria  "tão 
etérea  que  escapa  ao  alcance  dos  nossos  sentidos",  mas  é  maté- 
ria, verdadeira  matéria.  Se  não  fosse  matéria,  o  espírito  não  se- 
ria "alguma  coisa".18  Concluímos  que,  pensando  bem  e  exami- 


1S)  Em  I,  58  pergunta  AK  aos  espíritos  superiores:  "Pois  que  o  Es- 
pírito é,  em  si,  alguma  coisa,  não  seria  mais  exato  e  menos  sujeito  a 
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nando  a  fundo  as  coisas,  o  Espiritismo  se  precipita  num  verda- 
deiro e  declarado  materialismo.  Poderia  alguém  objetar  que,  no 
caso,  as  expressões  "matéria  quintessenciada"  e  "matéria  tão 
etérea  que  escapa  inteiramente  aos  nossos  sentidos"  querem 
significar  algo  diferente  da  matéria  propriamente  dita.  Mas  tam- 
bém essa  saída  é  obstruída  pela  concordância  dos  espíritos  su- 
periores quando  ensinam  expressamente  que  "a  matéria  existe 
•em  estados  que  ignorais.  Pode  ser,  por  exemplo,  tão  etérea  e 
sutil,  que  nenhuma  impressão  vos  cause  aos  sentidos.  Contudo 
—  continuam  cautelosamente  os  espíritos  superiores!  —  é  sem- 
pre matéria"  (I,  56).  Em  I,  160;  falando  do  perispírito,  diz  AK 
que  "é  a  quintessência  da  matéria",  mas,  esclarece  êle  aí  mes- 
mo, o  perispírito  "participa  ao  mesmo  tempo  da  eletricidade,  do 
fluido  magnético  e,  até  certo  ponto,  da  matéria  inerte"  e  por 
isso  pode  ser  considerado  como  "verdadeira  matéria"  (VI,  63). 
Do  que  coligimos  que  as  expressões  atenuantes  "matéria  quintes- 
senciada" e  "matéria  tão  etérea  que  escapa  inteiramente  aos  sen- 
tidos" não  querem  excluir  que  se  trata  de  verdadeira  e  realíssi- 
ma  matéria. 

Como  que  para  confirmar  explicitamente  todas  essas  nossas  graves 
suspeitas  acêrca  do  materialismo  espírita,  o  Sr.  Hernâni  Guimarães 
Andrade,  espírita  patrício,  publicou  em  S.  Paulo,  em  1958,  um  livro  de 
218  pp.  assim  intitulado:  A  Teoria  Corpuscular  do  Espírito.  O  sub- 
título é  ainda  mais  explícito:  "Uma  extensão  dos  conceitos  quânticos 
e  atómicos  à  idéia  do  Espírito".  O  autor  diz-se  espírita  convicto  e  pro- 
fessa aceitar  a  realidade  dum  mundo  espiritual.  O  ponto  de  partida 
dêste  novo  tipo  de  materialismo  é  este:  "O  espírito,  sendo  alguma  coisa 
[o  mesmo  raciocínio  que  vimos  em  Kardec],  possui  extensão  e  em  con- 
sequência pode  e  deve  ser  divisível  ou  decomponível  em  corpúsculos 
atómicos"  (p.  28).  Para  provar  esta  suposição  fundamental  (que  o  es- 
pírito "possui  extensão"),  o  autor  vai  aos  relatos  psicográficos  de  "An- 
dré Luiz"  (um  dos  "espíritos"  de  Chico  Xavier,  já  conhecido  nosso,  em 
outro  capítulo)  que,  de  fato,  nos  apresenta  a  colónia  espiritual  "Nosso 
Lar"  com  "extensão".  Assim,  Hernâni  Guimarães  Andrade  vai  agora 
imaginar  o  espírito  ou  o  ser  espiritual  como  um  ser  composto  de  inú- 
meros átomos,  exatamente  como  o  ser  material  e  em  perfeito  paralelis- 
mo: "núcleo  central,  em  tôrno  do  qual  gravitarão  corpúsculos  plane- 
tários com  órbitas  bem  definidas".  Concretamente,  o  átomo  do  espírito 
(ou  a  "mônada")  seria  assim  constituído:  um  núcleo  chamado  "môna- 
ton"  (correspondente  ao  proton),  constituído  de  dois  elementos:  o  "men- 
talton"  e  o  "intelecton",  em  tôrno  do  qual  gira  o  "bion"  (correspondente 

confusão  dar  aos  dois  elementos  gerais  as  designações  de  matéria  inerte 
e  matéria  inteligente?"  Resposta:  "As  palavras  pouco  nos  importam. 
Compete-vos  a  vós  formular  a  vossa  linguagem..."  Em  todo  o  caso  a 
proposta  de  AK  é  significativa  e  exprime  bem  o  pensamento  que  esta- 
mos suspeitando:  que,  no  fundo,  tudo  é  matéria,  com  a  diferença  de  que 
alguma  é  "inerte"  e  outra  é  "inteligente". 
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ao  electron).  "Êsse  átomo  espiritual  elementaríssimo,  tendo  seu  cam- 
po biomagnético  anulado  em  virtude  do  movimento  do  bion  efetuar-se  de 
forma  envolvente  quadrimensional,  mantém-se  em  equilíbrio  neutro 
fora  do  nosso  espaço  físico,  ou  melhor,  tem  o  seu  habitat  natural  no  seio 
do  hiperespaço"  (p.  43  s).  —  O  Autor  promete  escrever  mais  três  livros 
para  aprofundar  e  aperfeiçoar  seu  espiritismo  materialista... 

Temos  desta  forma  o  surpreendente  resultado  de  que  os  es- 
píritos do  Espiritismo  não  são  verdadeiros  espíritos.  Na  doutrina 
espírita  não  há  diferença  essencial  mas  apenas  modal  ou  "dife- 
rença de  estado"  (I,  56)  entre  matéria  e  espírito.  Essa  inespe- 
rada conclusão  pode  ser  confirmada  pela  consideração  do  fato, 
também  admitido  pela  doutrina  espírita,  de  que  a  alma  do  ho- 
mem é  apenas  o  desenvolvimento  natural  e  progressivo  da  "alma 
do  animal"  (cf.  I,  290;  VI,  111  e  204)  e  de  que  tudo  provém 
da  mesma  "matéria  cósmica  primitiva",  que  "continha  os  ele- 
mentos materiais,  fluídicos  e  vitais  de  todos  os  universos"  e  que 
"é  a  mãe  fecunda  de  todas  as  coisas"  (VI,  109),  procedendo 
dela  também  "o  princípio  vital  que  dá  origem  à  vida"  (VI,  110). 
Em  suma:  "Tudo  deriva  de  um  só  princípio":  a  "matéria  uni- 
versal" (I,  72),  ou  a  "matéria  cósmica  primitiva"  (VI,  109). 

Compendiando  tôda  a  doutrina  espírita  sôbre  a  "criação",  ditou  o 
espírito  de  "João  Evangelista"  a  seguinte  mensagem:  "No  princípio  era 
Deus,  e  em  Deus  o  Verbo,  o  Pensamento  de  Deus.  E  o  Verbo  em  Deus 
gerou  hoje,  no  princípio,  a  matéria  cósmica  e  o  movimento;  e  o  Ver- 
bo em  Deus  gerou  hoje,  no  princípio,  a  lei  fora  de  Deus.  E  a  lei,  atuan- 
do  desde  o  princípio  sôbre  a  matéria  cósmica  e  o  movimento,  gerou  a 
sucessão  eterna  das  coisas  e  dos  tempos.  E  a  lei  gerou  a  condensação 
e  a  separação  da  matéria  cósmica.  E  a  condensação  gerou  o  movimen- 
to circular,  e  a  separação  gerou  a  translação.  E  a  rotação  e  a  translação 
geraram  o  resfriamento  e  as  formas  das  massas  condensadas  e  separadas 
da  matéria  cósmica.  E  a  lei  gerou,  pelo  resfriamento  das  grandes  mas- 
sas de  matéria  cósmica  condensada,  os  globos  vaporosos,  e  os  vapores 
geraram  os  líquidos,  e  os  líquidos  se  transformaram  em  sólidos.  E  a  lei, 
atuando  sôbre  os  sólidos  e  os  líquidos,  gerou  os  primeiros  organismos. 
E  vieram  os  vegetais. .  .  E  a  lei,  agindo  sôbre  o  princípio  vivificante, 
gerou,  para  o  vegetal,  a  tendência;  para  o  animal,  a  sensação,  o  im- 
pulso e  o  instinto;  para  o  homem,  o  sentimento,  a  vontade  e  a  luz... 
E  o  princípio  vital,  predominante,  gerou  nos  vegetais,  nos  animais  e  no 
homem  o  desenvolvimento  e  o  predomínio  dos  órgãos.  E  o  predomínio 
dos  órgãos,  no  homem,  gerou  primeiro  a  estupidez,  que  é  o  sonho  da 
luz,  e  a  inércia,  que  é  o  sonho  da  vontade  e  do  sentimento.  E  a  pri- 
meira chispa  luminosa  gerou  o  primeiro  movimento  da  vontade  incipien- 
te. E  o  predomínio  orgânico,  no  homem,  gerou  a  força  muscular.  E  a 
vontade,  subjugada  pela  carne,  gerou  o  abuso  da  fôrça.  Dos  estímulos 
da  carne  nasceu  o  amor.  Do  abuso  da  fôrça  nasceu  o  ódio.  E  a  luz, 
agindo  com  maior  intensidade  sôbre  o  amor  e  sôbre  o  dia,  gerou  as  so- 
ciedades primitivas",  etc.19 


19 )  Roma  e  o  Evangelho,  5*  ed.,  pp.  153-157. 
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Três  Conclusões 

1)  Escreveu  AK:  "Se  os  que  falam  do  Espiritismo,  sem  co- 
nhecê-lo, procurassem  estudá-lo,  poupariam  trabalhos  de  ima- 
ginação e  alegações  que  só  servem  para  demonstrar  a  sua  igno- 
rância e  má  vontade"  (V,  138).  Isso  mesmo  pode  ser  aplicado 
também  contra  êle.  Pois  se  AK,  antes  de  se  meter  a  refutar  os 
dogmas  católicos,  tivesse  estudado  ao  menos  o  primeiro  Catecis- 
mo da  Doutrina  Cristã,  teria  também  êle  poupado  "trabalhos  de 
imaginação  e  alegações  que  só  servem  para  demonstrar  a  sua 
ignorância  e  má  vontade".  Em  suas  lutas  contra  os  dogmas  ca- 
tólicos os  espíritas  são  como  Dom  Quixote  a  batalhar  contra 
imaginários  moinhos  de  vento.  O  que  êles  atacam  são  geralmen- 
te caricaturas  de  dogmas  fantásticos  e  inexistentes.  Imaginam 
suposições  absurdas,  para  então  investir  triunfantes  contra  elas: 
imaginam  que  é  dogma  católico  que  o  demónio  foi  criado  mau 
e,  desde  a  criação,  destinado  perpètuamente  ao  mal  —  para  mos- 
trar que  isso  pugna  contra  a  justiça  e  bondade  de  Deus;  fanta- 
siam ser  um  "artigo  de  fé  capital"  que  o  universo  foi  criado 
"há  seis  mil  anos"  —  para  opor  ao  dogma  os  resultados  das 
investigações  paleontológicas;  inventam  que  o  dogma  da  San- 
tíssima Trindade  afirma  ao  mesmo  tempo  e  para  a  mesma  coi- 
sa a  unidade  e  a  trindade  —  para  gritar  triunfantes  que  "nun- 
ca se  jogou  um  desafio  mais  audacioso  ao  princípio  da  con- 
tradição"; pressupõem  ineptamente  que  o  dogma  da  Materni- 
dade divina  de  Maria  afirma  que  a  Mãe  de  Jesus  gerou  a  pró- 
pria natureza  divina  antes  inexistente  —  para  blasfemar  e  gru- 
nhir que  o  nosso  Deus  é  "um  Deus  manipançudo  que  tem  Mãe 
a  quem  denominam  Maria";  falam  como  se  o  dogma  católico 
desconhecesse  a  intensa  vida  intratrinitária  de  Deus  —  para 
mostrar  que  o  Deus  que  não  cria  incessantemente  desde  toda 
a  eternidade  seria  um  Deus  ocioso  e  solitário;  mostram  aos  seus 
leitores  que  o  dogma  da  ressurreição  ensina  que  "os  átomos  do 
nosso  corpo  carnal,  disseminados,  dispersos  por  mil  novos  cor- 
pos, devem  reunir-se  um  dia,  reconstituir  um  novo  invólucro  e 
figurar  no  juízo  final"  —  para  escarnecer  desta  verdade  e  ridi- 
cularizá-la como  inconciliável  com  os  dados  da  ciência;  etc,  etc. 
Ignorância  de  AK  e  seus  sequazes?  Má  vontade?  Preferimos 
julgar  com  caridade:  era  apenas  palmar  ignorância. 

2)  Mas  quando  AK  afirmava  que  os  que  estudassem  o  Es- 
piritismo "poupariam  trabalho  de  imaginação  e  alegações  que 
só  servem  para  demonstrar  a  sua  ignorância  e  má  vontade",  êle 
dizia  uma  grande  verdade.  Pois  não  há  rúvida,  repetimo-lo:  a 
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melhor  arma  para  combater  o  Espiritismo  é  a  sua  própria  dou- 
trina, tal  qual  está  nos  melhores  autores  espíritas.  Basta  mos- 
trar todo  êsse  aglomerado  de  incongruências,  contradições,  dis- 
parates, tolices,  absurdos,  heresias  e  blasfémias.  Não  é  neces- 
sário recorrer  a  fantasias  e  alegações  alheias  à  verdadeira  dou- 
trina espírita.  O  estudo  sincero  e  objetivo  das  principais  obras 
doutrinárias  da  heresia  espírita  nos  oferece  superabundante  ma- 
terial para  demonstrarmos  o  caráter  inegàvelmente  herético,  es- 
candaloso, anticristão  e  anti-racional  desta  doutrina.  Se  comparar- 
mos êsse  rápido  apanhado  das  doutrinas  espíritas  sôbre  Deus 
e  a  criação  com  os  princípios  que  conhecemos  dos  tratados  teo- 
lógicos De  Deo  Uno  et  Trino  e  De  De  o  Creante  et  Elevante, 
quais  são  as  doutrinas  que  ainda  permaneceram  intactas?  Desa- 
fiamos a  que  nos  indiquem  um  único  dogma  dêsses  tratados  que 
não  tenha  sido  negado  em  seus  fundamentos  pela  doutrina  es- 
pírita! Negação  sempre  mais  unânime  de  um  Deus  pessoal  dis- 
tinto da  criação;  negação  uníssona  do  augusto  mistério  da  San- 
tíssima Trindade;  negação  geral  da  criação  do  universo  "ex 
nhilo  sui  et  subiecti";  negação  concorde  da  intervenção  direta 
de  Deus  na  formação  do  primeiro  homem;  negação  total  da  uni- 
dade do  género  humano  em  Adão  seu  primeiro  pai;  negação  do 
pecado  original;  negação  da  existência  de  anjos  e  demónios;  ne- 
gação da  natureza  humana  como  composição  substancial  de  um 
só  corpo  e  uma  só  alma;  negação  da  ressurreição  final  dos  ho- 
mens; até  mesmo  negação  da  existência  de  um  mundo  espiri- 
tual essencialmente  distinto  do  mundo  material  —  eis  a  teolo- 
gia do  Espiritismo  nestes  dois  tratados  teológicos!  Na  verda- 
de: "Dogmas,  sacramentos,  cultos  externos  serão  queimados, 
como  varas  sêcas,  no  fogo  ateado  pelo  Espiritismo".20 

3)  Só  podemos  explicar  o  regime  de  contemporização  ca- 
tólico-espírita  de  certos  ambientes  pelo  desconhecimento  da  enor- 
midade dos  desvios  doutrinários  do  Espiritismo.  Muitos  vêem  e  es- 
tão alarmados  com  o  perigo  do  Comunismo,  mas  não  parecem  per- 
ceber, que  o  panteísmo  e  o  latente  materialismo  dos  espíritas  for- 
necem a  mais  desejável  base  ao  ateísmo  e  materialismo  decla- 

20)  Na  Revista  Internacional  do  Espiritismo  (de  Matão,  S.P.),  de 
agosto  de  1952,  p.  126,  lemos  em  artigo  redacional:  "A  religião  será 
o  culto  de  Deus  com  o  amor  ao  próximo.  Dogmas,  sacramentos,  cultos 
externos  serão  queimados,  como  varas  sêcas,  no  fogo  ateado  pelo  Espi- 
ritismo. As  seitas  que  se  apresentam  com  o  nome  de  religião  irão  desa- 
parecer à  medida  que  o  Espiritismo  avançar,  porque  só  o  Espiritismo 
expl:ca  o  Evangelho  de  Cristo  em  espírito  e  verdade,  ensinando  o  ca- 
mmho  que  conduz  a  Deus".  Sic! 
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rado  dos  comunistas.  O  povo  brasileiro  só  aos  poucos  e  imper- 
ceptivelmente  poderá  ser  educado  para  um  aberto  Comunismo 
ateu  e  materialista.  O  panteísmo  espírita  que,  ao  mesmo  tem- 
po que  fala  de  Deus,  nega-o  e  a  concepção  espírita  da  alma 
que,  ao  mesmo  tempo  que  se  proclama  espiritualista,  nega  uma 
diferença  essencial  entre  espírito  e  matéria,  são  êsse  caminho  in- 
sensível que  poderá  levar  o  brasileiro  de  hoje,  que  ainda  se  con- 
fessa católico,  para  o  brasileiro  de  amanhã,  que  já  não  sentirá 
vergonha  em  proclamar  francamente  uma  filosofia  atéia  e  ma- 
terialista da  vida.  E'  notável  que  Farias  Brito,  tido  como  bom 
filósofo,  nas  "Duas  Palavras"  com  que  prefaciou  O  Espiritismo 
e  os  Sábios  de  José  da  Penha,21  tenha  escrito:  ".  ..há  da  parte 
dos  materialistas  uma  certa  inclinação  para  o  espiritismo.  Pelo 
menos,  nota-se  que  os  materialistas  são  muito  mais  crédulos 
para  com  os  fatos  das  mesas  girantes  e  revelações  mediúnicas, 
do  que  os  espiritualistas.  Isto,  muito  embora  pretenda  ser  o  es- 
piritismo uma  doutrina  em  oposição  radical  aos  princípios  e  leis 
do  materialismo,  ao  passo  que  se  propala  como  a  mais  decisiva 
renovação  do  espiritualismo.  Nem  se  diga  que  assim  acontece 
porque  os  extremos  se  tocam;  pelo  contrário,  observando-se  mais 
atentamente  o  fenómeno,  o  que  se  verifica,  é  que  o  espiritismo  é 
em  rigor  uma  concepção  materialística  do  espírito,  e  dêste  modo 
nada  tem  de  estranho  que  materialistas  e  espíritas  fàcilmente 
se  possam  congregar.  Similia  cum  similibus  facile  congregantur" . 


21)  Citamos  o  texto  do  livro  de  J.  Gueiros,  O  Espiritismo  Ana- 
lisado, 29  ed.  (Imprensa  Metodista,  São  Paulo,  1945),  p.  62.  A  respeito 
dêste  livro  temos  a  informar  que  o  autor  é  pastor  protestante  crente, 
que  admite  e  defende,  contra  as  irreverências  espíritas,  a  inspiração  di- 
vina da  Bíblia,  os  mistérios  da  SS.  Trindade,  da  Divindade  de  Jesus,  do 
Inferno,  etc. 


"E  QUANDO  VOS  DISSEREM:  CONSULTAI  OS  PITÕES 
E  OS  ADIVINHOS  QUE  MURMURAM  EM  SEGRÊDO  NOS 
SEUS  ENCANTAMENTOS:  ACASO  NÃO  CONSULTARÁ  O 
POVO  AO  SEU  DEUS,  HÁ  DE  IR  FALAR  COM  OS  MORTOS 
ACÊRCA  DOS  VIVOS?  ANTES  À  LEI  E  AO  TESTAMENTO 
E'  QUE  SE  DEVE  RECORRER"  (Isaías  8,  19-20). 
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Visão  Espírita  do  Cristianismo 

Focalizaremos  agora  a  concepção  espírita  do  Cristianismo  ou 
o  modo  como  o  Espiritismo  encara  o  Cristianismo.  O  Espi- 
ritismo pretende  ser  uma  nova  revelação,  destinada  —  no  dizer 
de  AK  —  a  instituir  "a  verdadeira  religião,  a  religião  natural, 
a  que  parte  do  coração  e  vai  diretamente  a  Deus,  sem  se  deter 
nas  franjas  de  uma  sotaina,  ou  nos  degraus  de  um  altar"  (VII, 
269).  E  como  nova  revelação  o  Espiritismo  se  ufana  de  ser  a 
"terceira  das  grandes  Revelações"  (VI,  23).  E'  preciso  com- 
preender bem  êste  aspecto  do  Espiritismo,  porque  aí  está  tam- 
bém a  sua  característica  principal  que  o  distingue  formalmente 
de  qualquer  outro  dos  muitos  desvios  ocorridos  nos  vinte  sé- 
culos de  Cristianismo.  Embora  aceitando  o  princípio  protestante 
da  livre  interpretação  da  Bíblia,  o  Espiritismo  de  modo  algum 
pode  ser  considerado  como  uma  seita  protestante.  Mesmo  admi- 
tindo o  absurdo  de  considerar  o  Espiritismo  como  cristão  — 
pois  na  realidade  é  visceralmente  anticristão  em  seus  princí- 
pios e  doutrinas  —  êle  deverá  ser  julgado  como  um  Cristia- 
nismo nítida  e  formalmente  distinto  de  qualquer  outra  corrente 
cristã  atualmente  existente.  Para  bem  nos  inteirarmos  desta  face 
nova  da  heresia  espírita,  nada  nos  parece  melhor  do  que  estu- 
darmos o  modo  como  o  próprio  Espiritismo  considera  o  Cris- 
tianismo tanto  em  sua  fonte  (Sagrada  Escritura)  como  em  seu 
desenvolvimento  histórico.  Só  assim  chegaremos  também  a  com- 
preender melhor  a  verdadeira  atitude  do  Espiritismo  frente  ao 
Catolicismo,  como  também  o  motivo  por  que  os  espíritas  pro- 
pugnam a  absoluta  necessidade  de  uma  nova  revelação. 

1)  As  Fontes  do  Cristianismo  segundo  os  Espíritas 

Pode-se  dizer  que,  para  a  generalidade  dos  cristãos  de 
todos  os  tempos,  sejam  êles  católicos,  ortodoxos  ou  protestantes 
ainda  crentes,  os  livros  da  Sagrada  Escritura,  divinamente  ins- 
pirados, constituem  uma  fonte  comum  de  doutrina  cristã.  Neste 
ponto  fundamental  não  têm  havido  divergências  entre  os  cris- 
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tãos,  por  maiores  que  fossem  os  desentendimentos  em  outras 
questões.  Mas  o  Espiritismo  tem  como  particularidade  singular, 
negar  a  própria  inspiração  divina  da  Bíblia.  E  já  por  isso  êle 
se  distingue  nítida  e  formalmente  de  qualquer  outra  corrente 
cristã.  Passemos  logo  a  evidenciar  esta  nossa  afirmação.  Per- 
mitimo-nos  chamar,  desde  logo  a  atenção  para  a  importância 
capital  dêste  ponto,  em  que  devemos  insistir  muito,  visto  que  os 
espíritas,  de  acordo  com  os  seus  princípios  de  propaganda,  pro- 
curam encobrir  hàbilmente  o  seu  desdém  perante  a  Bíblia,  citan- 
do sempre  com  muita  piedade  e  respeito  alguns  textos  escolhidos 
(que,  aliás,  são  poucos  e  sempre  os  mesmos)  da  Sagrada  Es- 
critura, para  dar  ao  povo  a  impressão  de  que  também  êles  reco- 
nhecem o  valor  da  Bíblia. 

a)  Negam  a  inspiração  divina  do  Antigo  Testamento 

Seguindo  o  método  dos  capítulos  anteriores,  recorremos  ex- 
clusivamente a  mestres  insuspeitos  em  Espiritismo  Brasileiro. 
Enquanto  for  possível  e  o  espaço  no-lo  permitir,  daremos  as 
palavras  textuais. 

1)  Allan  K  a  r  d  e  c,  o  pai  do  nosso  Espiritismo,  não  es- 
creveu nenhum  tratado  ou  capítulo  especial  sobre  a  questão  da 
inspiração  divina  da  Bíblia.  Mas  o  modo  como  êle  trata  ou 
melhor  maltrata  continuamente  a  Bíblia,  nos  mostra  eloquente- 
mente em  que  conceito  êle  tem  os  livros  da  Sagrada  Escritura. 
Para  êle,  por  ex.,  o  Deus  do  Antigo  Testamento  é  exclusiva- 
mente um  "Deus  terrível,  ciumento,  vingativo;  o  Deus  cruel  e 
implacável,  que  rega  a  terra  com  o  sangue  humano,  que  ordena 
o  massacre  e  o  extermínio  dos  povos,  sem  excetuar  as  mulhe- 
res, as  crianças  e  os  velhos...;  que  se  vinga  do  culpado  na 
pessoa  do  inocente,  que  fere  os  filhos  pelas  faltas  dos  pais...; 
que  recompensa  e  pune  só  pelos  bens  da  terra,  que  faz  consistir 
a  glória  e  a  felicidade  na  escravidão  dos  povos  rivais  e  na  mul- 
tiplicidade da  progenitura...;  que  faz  da  vingança  uma  vir- 
tude e  ordena  se  retribua  ôlho  por  ôlho,  dente  por  dente...; 
é  o  Deus  mesquinho  e  meticuloso,  que  impõe,  sob  as  mais  ri- 
gorosas penas,  o  modo  como  quer  ser  adorado,  que  se  ofende 
pela  inobservância  de  uma  fórmula"  etc.  (VI,  23  s).  Conside- 
rar o  Deus  do  Antigo  Testamento  dêste  modo  exclusivo,  sem 
tomar  em  conta  o  contexto  histórico  e  os  aspectos  opostos  que 
são  igualmente  abundantes  nos  Salmos,  Livros  Sapienciais  e  Pro- 
fetas, é  uma  herança  que  os  nossos  espíritas  patrícios  abraçaram 
com  mil  amores  e  vêm  repetindo  sem  cessar  em  seus  livros  e  jor- 
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nais.  Dêste  modo  irreverente  AK  fala  frequentemente  do  Antigo 
Testamento.  Contestando,  por  ex.,  a  existência  do  demónio,  Kar- 
dec  concede  que  "esta  doutrina  monstruosa  é  corroborada  por 
Moisés"  (V,  117).  Ora,  tais  modos  de  tratar  a  Bíblia  já  implicam 
a  negação  da  inspiração  divina  dêstes  livros  sagrados. 

Mas  AK  tem  também  textos  explícitos.  Falando  dos  Dez 
Mandamentos,  diz  que  "é  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os 
países  esta  lei  e  tem,  por  isso  mesmo,  caráter  divino".  E  logo 
esclarece:  "Todas  as  outras  são  leis  que  Moisés  decretou,  obri- 
gado, que  se  via,  a  conter,  pelo  temor,  um  povo  de  seu  natural 
turbulento  e  indisciplinado,  no  qual  tinha  êle  de  combater  ar- 
raigados abusos  e  preconceitos,  adquiridos  durante  a  escravidão 
do  Egito.  Para  imprimir  autoridade  às  suas  leis,  houve  de  lhes 
atribuir  origem  divina,  conforme  o  fizeram  todos  os  legislado- 
res dos  povos  primitivos.  A  autoridade  do  homem  precisava 
apoiar-se  na  autoridade  de  Deus;  mas  só  a  idéia  de  um  Deus 
terrível  podia  impressionar  criaturas  ignorantes"  (IV,  42).  Aí  a 
negação  da  inspiração  divina  é  evidente. 

Outras  vezes  AK  se  compraz  em  mostrar  o  que  êle  chama  de 
absurdos  e  contradições  da  Bíblia.  "A  Bíblia,  evidentemente, 
encerra  fatos  que  a  razão,  desenvolvida  pela  Ciência,  não  poderia 
hoje  aceitar  e  outros  que  parecem  estranhos  e  derivam  de  costu- 
mes que  já  não  são  nossos"  (VI,  83).  Falando  dos  erros  da  Bí- 
blia, diz:  "incontestavelmente,  não  é  possível  que  Deus,  sendo 
todo  verdade,  induza  os  homens  em  êrro,  nem  ciente,  nem  ins- 
cientemente,  pois,  do  contrário,  não  seria  Deus.  Logo,  se  os  fatos 
[da  Bíblia]  contradizem  às  palavras  que  lhe  são  atribuídas,  o 
que  se  deve  logicamente  concluir  é  que  êle  [Deus]  não  as  pronun- 
ciou, ou  que  tais  palavras  foram  entendidas  em  sentido  oposto 
ao  que  lhes  é  próprio"  (VI,  84). 

2)  A  Federação  Espírita  Brasileira  se  encarregou  de  es- 
palhar entre  nós  também  as  obras  de  L  é  o  n  Denis,  um  dos 
continuadores  de  AK  e  venerado  pelos  nossos  espíritas  como 
"o  filósofo  inconfundível  do  Espiritismo".  No  livr.o  Cristianismo 
e  Espiritismo  (citamos  a  5?  edição  brasileira)  de  L.  Denis  já  en- 
contramos uma  posição  mais  definida.  Nas  pp.  277-283  damos 
com  considerações  "sôbre  a  autoridade  da  Bíblia  e  as  origens 
do  Antigo  Testamento".  Depois  de  uma  introdução,  em  que  de- 
clara que  foram  sobretudo  os  protestantes  "que  emprestaram 
à  Bíblia  essa  autoridade  absoluta  que  tantos  abusos  devia  oca- 
sionar", êle  promete  que  "um  rápido  exame  nos  provará,  toda- 
via, que  ela  [a  Bíblia]  não  pode  ter  a  origem  [divina]  que  lhe 
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é  atribuída".  Com  isso  já  está  bem  claramente  indicada  a  po- 
sição dêsse  mestre  espírita,  muito  apreciado  e  frequentemente 
copiado  pelos  nossos  espíritas.  Aliás,  já  na  p.  130  do  mesmo 
livro  lemos  que  a  Bíblia  "não  pode  ser  considerada  produto  da 
inspiração  divina",  mas  que  é  "de  origem  puramente  humana, 
semeada  de  ficções  e  alegorias,  sob  as  quais  o  pensamento  fi- 
losófico se  dissimula  e  desaparece  o  mais  das  vêzes".  E'  o  que 
êle  vai  tentar  provar  nas  pp.  278  ss.,  em  que  outra  coisa  não 
faz  senão  resumir  as  irreverências  dos  racionalistas  e  protes- 
tantes liberais  do  século  passado,  como,  de  resto,  o  próprio  au- 
tor confessa  à  p.  25.  Na  p.  282  cita  um  trecho  do  modernista 
Loisy  (negando  a  tese  católica)  e  conclui:  "E'  também  essa  a 
minha  opinião.  Daí  segue  —  continua  Denis  —  que  não  poderia 
a  Bíblia  ser  considerada  a  palavra  de  Deus  nem  uma  revela- 
ção sobrenatural.  O  que  se  deve  nela  ver  é  uma  compilação  de 
narrativas  históricas  ou  legendárias,  de  ensinamentos  sublimes, 
de  par  com  pormenores  às  vêzes  triviais".  Mais  adiante  declara 
que  a  Bíblia  "é  bem  a  obra  dos  homens,  o  testemunho  da  sua 
fé,  das  suas  aspirações,  do  seu  saber,  e  também  dos  seus  erros 
e  superstições...  Foi  com  o  intuito  de  dar  a  êsses  ensinos  tão 
diversos  maior  pêso  e  autoridade  que  foram  eles  apresentados 
como  emanados  da  soberana  potência  que  rege  os  mundos" 
(p.  283). 

Bastam  essas  citações  de  Denis  para  provar  que  êle,  como 
um  dos  representantes  mais  autorizados  do  Espiritismo,  nega  evi- 
dentemente a  inspiração  divina  da  Bíblia. 

3)  O  mesmo  se  dá  com  os  nossos  espíritas  patrícios.  Ge- 
ralmente pouco  originais,  os  nossos  jornaizinhos  espíritas,  nos 
ataques  que  se  comprazem  em  fazer  à  Igreja,  se  limitam  a  re- 
produzir as  considerações  de  Leão  Denis  ou  dos  outros  racio- 
nalistas e  liberais  protestantes,  principalmente  do  "padre"  Alta. 
Até  nos  espíritas  patrícios  mais  "evoluídos",  como  em  Carlos 
Imbassahy  (À  Margem  do  Espiritismo,  2*  ed.,)  são  repisados 
os  mesmos  argumentos  para  provar  que  a  Bíblia  não  pode  provir 
de  Deus.  Basta  a  citação  dêste  texto:  "Gostamos  pouco  de  dis- 
cutir baseado  na  Bíblia,  porque,  além  de  a  conhecermos  mal 
(singela  confissão!),  encontramos  nela,  como  já  dissemos  e  pro- 
vamos, de  mistura  com  os  mais  santos  e  sábios  ensinamentos, 
os  mais  descabidos  e  inaceitáveis  absurdos". 

b)  Negam  a  inspiração  divina  do  Novo  Testamento. 
Frisamos  que  os  espíritas  em  geral  não  contestam  o  fato 
histórico  da  existência  de  Cristo.  Deixando  para  depois  um  es- 
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tudo  sobre  a  natureza  de  Jesus  segundo  os  espíritas,  basta  acen- 
tuar agora  que  todos  êles,  tanto  os  Kardecistas  como  os  Um- 
bandistas  ou  os  de  qualquer  outra  corrente  nacional,  têm  como 
indubitável  que  Cristo  não  era  Deus.  Consideram-no  como  um 
grande  personagem  que  se  aperfeiçoou  através  de  muitas  en- 
carnações e  já  alcançou  a  escala  final  das  perfeições,  onde  se 
transformou  num  auxiliar  imediato  de  Deus  e  foi  como  enviado 
especial  de  Deus  que  êle  veio  à  terra  para  nos  ensinar  como  é 
que  nos  podemos  aperfeiçoar.  Em  suma,  Cristo  é,  na  linguagem 
dêles,  "um  divino  missionário,  dotado  de  poderosas  faculdades, 
um  médium  incomparável:  o  médium  de  Deus".  Os  espíritas 
não  poupam  palavras  para  enaltecer  a  superioridade,  sublimi- 
dade, nobreza,  elevação  moral,  etc,  dos  ensinamentos  morais  de 
Jesus.  Mas  vejamos  o  que  êles  nos  dizem  a  respeito  da  inspi- 
ração divina  dos  Evangelhos  e  do  Novo  Testamento  em  geral. 

1)  Também  sobre  a  autenticidade  e  o  valor  do  Novo  Tes- 
tamento Allan  Kardec  deixou  de  escrever  um  estudo  es- 
pecial. Podemos,  contudo,  encontrar  em  suas  obras  elementos 
suficientes  para  concluir,  que  êle  nega  a  inspiração  divina  tanto 
dos  Evangelhos  como  dos  escritos  apostólicos. 

a)  Quanto  ao  valor  dos  Evangelhos,  êle  observa  muito  bem 
que  Jesus,  pessoalmente,  nada  deixou  por  escrito.  Por  isso,  diz 
êle,  "há,  primeiro,  que  indagar  se  suas  palavras  foram  sempre 
reproduzidas  fielmente".  E  continua:  "E'  de  duvidar-se,  desde 
que  se  considere  que  êle  nada  escreveu;  que  elas  só  foram  re- 
gistadas depois  de  sua  morte;  que  o  mesmo  discurso  cada  evan- 
gelista o  exarou  em  têrmos  diferentes,  o  que  constitui  prova  evi- 
dente de  que  as  expressões  de  que  êles  se  serviram  não  são 
textualmente  as  de  que  se  serviu  Jesus.  Além  disso,  é  provável 
que  o  sentido  tenha  sofrido  alterações  ao  passar  pelas  tradu- 
ções sucessivas"  (VI,  368).  Os  Apóstolos,  acrescenta  AK  na 
mesma  página,  interpretaram  o  pensamento  de  Jesus  conforme 
as  suas  idéias  pessoais  muitas  vêzes  erradas,,  primitivas  e  supers- 
ticiosas. Semelhante  modo  de  falar  encontramos  também  em  ou- 
tra obra  de  AK:  "Certas  palavras,  aliás  muito  raras,  atribuídas 
ao  Cristo,  fazem  tão  singular  contraste  com  o  seu  modo  habi- 
tual de  falar.,  que  instintivamente  se  lhes  repele  o  sentido  literal, 
sem  que  a  sublimidade  da  sua  doutrina  sofra  qualquer  dano. 
Escritas  depois  de  sua  morte,  pois  que  nenhum  dos  Evangelistas 
escreveu  enquanto  êle  vivia,  lícito  é  acreditar-se  que,  em  casos 
como  este  [Mt  10;  37],  o  fundo  do  seu  pensamento  não  foi  ex- 
pressado, ou,  o  que  não  é  menos  provável,  o  sentido  primitivo, 
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passando  de  uma  língua  para  outra,  há  de  ter  experimentado 
qualquer  alteração"  (IV,  283).  Referindo-se  ao  prólogo  do 
Evangelho  de  S.  João,  em  que  o  Apóstolo  afirma  a  divindade 
do  Verbo  —  doutrina  que  AK  não  quer  admitir  —  observa  o 
mestre  espírita:  "E'  de  notar-se,  antes  de  tudo,  que  as  palavras 
acima  citadas  são  de  João  e  não  de  Jesus  e  que,  ainda  quando 
se  admita  que  não  tenham  sido  alteradas,  elas  não  exprimem, 
na  realidade,  mais  que  uma  opinião  pessoal,  uma  indução,  em 
que  se  depara  com  o  misticismo  habitual  da  sua  linguagem" 
(VII,  135).  Assim  é  evidente  que,  segundo  o  pai  do  Espiritismo, 
os  evangelistas  não  escreveram  sob  assistência  e  inspiração  es- 
pecial de  Deus.  Assim  também  se  explica  o  desembaraço  com 
que  AK  se  descarta  das  dificuldades  que  algumas  passagens  do 
Evangelho  lhe  poderiam  fazer:  ou  será  um  acréscimo  posterior, 
ou  será  um  desentendido  dos  Apóstolos,  ou  será  opinião  pessoal 
do  evangelista,  ou  então  era  pura  alegoria  de  Jesus.  Por  exem- 
plo, "o  fato  de  serem  alguns  maus  espíritos  mandados  meter-se 
em  corpos  de  porcos  é  o  que  pode  haver  de  menos  provável" 
e  explica:  "No  fato,  pois,  a  que  nos  referimos,  temos  que  re- 
conhecer a  existência  de  uma  dessas  ampliações  tão  comuns  nos 
tempos  de  ignorância  e  de  superstição"  (VI,  312).  Igualmente 
no  caso  da  mudança  de  água  em  vinho  nas  bodas  de  Caná,  o 
"mais  racional  é  se  reconheça  aí  uma  daquelas  parábolas  tão  fre- 
quentes nos  ensinos  de  Jesus"  (VI,  320),  etc.  Exegese  fácil  para 
quem,  como  AK,  não  admite  a  inspiração  divina  dos  Evan- 
gelhos. .  . 

b)  Também  para  os  escritos  apostólicos  valem,  segundo  AK, 
os  mesmos  princípios:  Quando  uma  passagem  não  agrada,  "é 
provável  que  o  sentido  tenha  sofrido  alterações  ao  passar  pelas 
traduções  sucessivas...";  ou  então,  se  se  admite  que  não  foram 
alteradas,  "elas  não  exprimem,  na  realidade,  mais  do  que  uma 
opinião  pessoal  dos  Apóstolos".  Ademais,  temos  a  êste  respeito 
um  texto  decisivo  do  mestre  espírita:  "Todos  os  escritos  pos- 
teriores [aos  Evangelhos],  sem  exclusão  dos  de  S.  Paulo,  são 
apenas,  e  não  podem  deixar  de  ser,  simples  comentários  ou  apre- 
ciações, reflexos  de  opiniões  pessoais,  muitas  vêzes  contraditó- 
rias que,  em  caso  algum,  poderiam  ter  a  autoridade  da  narra- 
tiva dos  que  receberam  diretamente  do  Mestre  as  instruções" 
(VII,  110  s).  E  mais  adiante  repete  que,  além  das  palavras 
de  Jesus  —  das  quais  não  possuímos  garantia  nenhuma  de  que 
nos  foram  transmitidas  corretamente,  —  "somente  há  opiniões 
pessoais"  (VII,  128).  Com  semelhante  tese  pôde  êle  fazer,  esta 
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mirífica  declaração:  "Certamente,  os  apóstolos,  S.  Paulo  e  os 
primeiros  discípulos  teriam  estabelecido  de  modo  muito  diverso 
alguns  dogmas  se  tivessem  os  conhecimentos  astronómicos,  geo- 
lógicos, físicos,  químicos,  fisiológicos  e  psicológicos  que  hoje 
possuímos"  (VI,  376). 

Com  isso  está  provado  que  para  o  supremo  mestre  do  Es- 
piritismo também  os  livros  do  Novo  Testamento  não  foram  es- 
critos sob  inspiração  divina. 

2)  Muito  mais  claro  é  outra  vez  Leão  Denis  em  seu 
já  citado  Cristianismo  e  Espiritismo.  Embora  declare  que  "não 
hesitamos  em  admitir  a  autenticidade  dos  Evangelhos  em  seus 
primitivos  textos"  (p.  33),  êle  se  apressa  em  acrescentar:  "Se 
os  Evangelhos  são  aceitáveis  em  muitos  pontos,  é,  todavia,  ne- 
cessário submeter  o  seu  conjunto  à  inspeção  do  raciocínio.  To- 
das as  palavras,  todos  os  fatos  que  neles  estão  consignados 
não  poderiam  ser  atribuídos  ao  Cristo.  Através  dos  tempos  que 
separam  a  morte  de  Jesus  da  redação  definitiva  dos  Evange- 
lhos, muitos  pensamentos  sublimes  foram  esquecidos,  muitos  fa- 
tos contestáveis  aceitos  como  reais,  muitos  preceitos  mal  inter- 
pretados desnaturaram  o  ensino  primitivo.  Para  servir  as  con- 
veniências de  uma  causa  foram  decotados  os  mais  belos,  os 
mais  opulentos  ramos  dessa  árvore  de  vida.  Sufocaram,  antes 
do  seu  desabrochar,  os  fortalecedores  princípios  que  teriam  con- 
duzido os  povos  à  verdadeira  crença"  (p.  33  s).  E  logo:  "Se- 
ria preciso  grande  trabalho  para  destacar  o  verdadeiro  pensa- 
mento do  Cristo  do  conjunto  dos  Evangelhos".  E'  o  trabalho 
que  o  Espiritismo  vem  fazendo...  Por  isso  o  Espiritismo  "é 
simplesmente  a  volta  ao  Cristianismo  primitivo,  sob  mais  pre- 
cisas formas"...  (p.  35).  Seria  o  caso  de  perguntar:  quais  são 
êsses  "pensamentos  sublimes  que  foram  .esquecidos"  e  quais  são 
os  fatos  e  as  palavras  consignadas  no  Evangelho  que  "não  po- 
deriam ser  atribuídas  ao  Cristo"  e,  sobretudo,  com  que  critérios 
poderíamos  fazer  esta  seleção,  para  voltarmos  ao  "Cristianismo 
primitivo"...  Respondem  os  espíritas  que  é  por  isso  que  teve 
de  aparecer  a  Terceira  Revelação,  trazida  pelos  espíritos  me- 
diante os  médiuns.  Tornaríamos  a  perguntar:  e  que  valor  têm 
e  que  crédito  merecem  as  comunicações  dos  espíritos?  Já  o 
vimos  em  capítulo  anterior. 

Mas  voltemos  à  nossa  questão.  Eis  outra  passagem  de  L. 
Denis:  "Muitos  fatos  [do  Evangelho]  parecem  imaginários  e 
acrescentados  posteriormente.  Tais,  por  exemplo,  o  nascimento 
em  Belém,  de  Jesus  de  Nazaré,  a  degolação  dos  inocentes,  de 
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que  a  História  não  faz  menção  alguma,  a  fuga  para  o  Egito, 
a  dupla  genealogia,  contraditória  em  tantos  pontos,  de  Lucas 
e  Mateus.  Como,  também,  acreditar  na  tentação  de  Jesus,  que 
a  Igreja  admite  nesse  mesmo  livro  em  que  acredita  encontrar  as 
provas  da  sua  divindade?.  .  .  A  ressurreição  de  Lázaro,  o  maior 
dos  milagres  de  Jesus,  é  unicamente  mencionada  no  quarto  Evan- 
gelho, mais  de  60  anos  depois  da  morte  de  Cristo,  ao  passo 
que  as  suas  menores  curas  são  citadas  nos  três  primeiros.  Com 
o  quarto  Evangelho  e  Justino  Mártir,  a  crença  cristã  efetua  a 
evolução  que  consiste  em  substituir  à  idéia  de  um  homem  hon- 
rado, tornado  divino,  a  de  um  ser  divino  que  se  tornou  homem" 
(p.  287).  Mas  com  esta  última  frase  já  entramos  num  assunto 
que  reservamos  para  logo  mais.  Apenas  ainda  um  trecho  de  Denis: 
"O  Evangelho  pode  ser  comparado  a  um  vaso  precioso  em  que, 
no  meio  da  poeira  e  das  cinzas,  se  encontram  pérolas  e  dia- 
mantes. A  reunião  dessas  gemas  constitui  a  pura  doutrina  cris- 
tã" (p.  284),  quer  dizer  espírita. 

3)  Com  Allan  Kardec  e  Leão  Denis  também  os  nossos  es- 
píritas brasileiros,  assíduos,  devotos  e  crédulos  leitores  das  ci- 
tadas obras,  que  são  para  êles  autoridades  muito  mais  seguras 
e  irrefragáveis  do  que  um  S.  Mateus,  S.  Marcos,  S.  Lucas,  S. 
João,  S.  Paulo,  Justino  Mártir,  etc,  negam,  uníssonos,  a  inspi- 
ração divina  do  Novo  Testamento.1  O  órgão  oficial  da  Federa- 
ção Espírita  Brasileira  (Reformador) ,  no  fascículo  de  janeiro 
de  1953,  p.  13,  define  a  posição  espírita  nos  seguintes  termos: 
"Do  Velho  Testamento  já  nos  é  recomendado  somente  o  Decá- 
logo e  do  Novo  Testamento  apenas  a  moral  de  Jesus:  Já  conside- 
ramos de  valor  secundário,  ou  revogado  e  sem  valor  algum,  mais 


*)  Entre  os  nossos  espíritas  correm  as  mais  mirabolantes  histórias 
acêrca  da  origem  dos  quatro  Evangelhos.  Alguns  até  chegaram  a  saber 
que  no  Concílio  de  Nicéia  houve  uns  50  Evangelhos  diferentes  e,  não 
sabendo  os  perplexos  conciliares  qual  dêles  era  o  verdadeiro,  resolveram 
colocar  todos  êles  debaixo  do  altar,  fazendo  então  o  Papa  (que  segundo 
a  história  espirítica,  também  tomou  parte  no  Concílio)  uma  invocação 
ao  "espírito  do  próprio  Cristo",  após  a  qual,  apareceram,  jogados  sobre 
a  mesa,  Mateus,  Marcos,  Lucas  e  João...  Deu-se  um  verdadeiro  fenó- 
meno espírita.  Essa  história,  por  mais  incrível  que  pareça,  é  bastante  es- 
palhada entre  os  espíritas  do  Brasil,  que  são,  naturalmente,  "inteligên- 
cias adiantadas  e  espíritos  evoluídos".  Ainda  outros  espíritas  declaram 
redondamente  que  a  Igreja  "enterrou  e  queimou"  os  Evangelhos  originais 
e  fêz  outros,  mais  concordes  com  a  sua  doutrina.  Uma  coisa,  em  todo 
o  caso,  é  absolutamente  certa  para  êles:  "Depois  da  proclamação  da 
divindade  de  Cristo,  no  século  IV  (sic!),  depois  da  introdução,  no  sis- 
tema eclesiástico,  do  dogma  da  Trindade,  no  século  VII  (sic!),  muitas 
passagens  do  Novo  Testamento  foram  modificadas,  a  fim  de  que  ex- 
primissem as  novas  doutrinas"  (Denis,  op.  cit,  287). 
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de  90%  do  texto  da  Bíblia".  Observe-se  que  no  fascículo  de 
março  do  mesmo  ano,  p.  199,  a  revista  oficial  faz  questão  de 
declarar  que  ela  "assume  a  responsabilidade  de  tudo  o  que  nela 
é  publicado,  ainda  mesmo  do  que  se  contém  nos  artigos  redigidos 
e  assinados".  Outro  autor,  bem  reconhecido  nas  fileiras  do  Es- 
piritismo nacional,  Carlos  I  m  b  a  s  s  a  h  y,2  esclarece  que  "em 
matéria  de  Escritura,  os  espíritas,  no  a  que  se  referem,  é  tão 
unicamente  aos  Evangelhos.  Não  os  apresentam,  porém,  como 
prova,  senão  como  fonte  de  luz  subsidiária,  elemento  de  refor- 
ço" (p.  126).  Pois:  "Nem  a  Bíblia  prova  coisa  nenhuma,  nem 
temos  a  Bíblia  como  probante.  O  Espiritismo  não  é  um  ramo 
do  Cristianismo  como  as  demais  seitas  cristãs.  Não  assenta  os 
seus  princípios  nas  Escrituras.  Não  rodopia  junto  à  Bíblia.  .  . 
A  nossa  base  é  o  ensino  dos  Espíritos,  daí  o  nome  —  Espiri- 
tismo" (p.  219).  E  depois:  "Nas  Escrituras  crê-se;  mais  nada. 
Os  textos  só  poderão  servir  de  alicerce  aos  crentes,  isto  é,  aos 
que  crêem,  sem  maiores  indagações,  sem  qualquer  elemento  de 
convicção".3  E  por  isso:  "A  Bíblia  não  pode  ser  razão  de  pêso 
contra  o  ensino  dos  Espíritos"  (p.  232).  Pronto!  E'  a  conclusão 
final,  mas  inteiramente  lógica,  da  negação  da  inspiração  divina 


2)  Carlos  Imbassahy,  À  Margem  do  Espiritismo,  2*  edição.  O 
mesmo  autor,  em  outros  artigos  e  livros,  assume  atitudes  igualmente 
claras  e  definidas.  Eis  ma'S  um  exemplo:  No  livro  A  Reencarnação  e 
Suas  Provas  (Curitiba  1953),  p.  32,  escreve:  "O  Espiritismo  não  se 
baseia  na  Bíblia,  que  não  tem  consistência,  mas  nos  fatos".  —  E  nós  já 
conhecemos  a  consistência  dos  "fatos"  espíritas...  Na  p.  47:  "E'  preciso 
dizer  a  coisa  como  é.  E'  preciso  provar  que  os  textos  [bíblicos]  não  têm 
valor  probante;  que  não  há  por  onde  justificar  a  intangibilidade  bíblica; 
que  se  trata  de  um  livro  como  outro  qualquer;  que  não  existe  motivo 
çue  nos  obrigue  a  segui-lo".  P.  159:  A  Bíblia  "está  eivada  de  incoe- 
rências, de  contradições  e  erros  sem  número..." 

3)  E',  aliás,  bem  interessante  também  o  modo  como  os  espíritas  fa- 
lam da  "fé  cega"  (que  seria,  segundo  êles,  a  fé  dos  católicos).  AK, 
por  exemplo,  diz  o  seguinte:  "Do  ponto  de  vista  religioso  a  fé  consiste 
na  crença  em  dogmas  especiais,  que  constituem  as  diferentes  religiões. 
Tôdas  elas  têm  seus  artigos  de  fé.  Sob  êste  aspecto,  pode  a  fé  ser 
raciocinada  ou  cega.  Nada  examinando,  a  fé  cega  aceita,  sem  verifica- 
ção, assim  o  verdadeiro,  como  o  falso,  e  a  cada  passo  se  choca  com 
a  evidência  e  a  razão.  Levada  ao  excesso,  produz  o  fanatismo"  (IV, 
256).  L.  Denis,  na  obra  citada,  fala  constantemente  desta  fé  cega  co- 
mo sendo  a  fé  dos  católicos;  eis  alguns  exemplos:  "A  Igreja  Romana,  que, 
durante  quinze  séculos,  sufocou  o  pensamento  e  oprimiu  a  consciência... 
que  se  associou  a  todos  os  despotismos"  (p.  126);  "o  direito  de  pen- 
sar é  o  que  de  mais  nobre  e  de  maior  existe  em  nós.  Ora,  a  Igreja 
sempre  se  esforçou  por  impedir  o  homem  de  usar  dêsse  direito.  E  lhe 
disse:  "Crê  e  não  raciocines;  ignora  e  submete-te;  fecha  os  olhos  e  acei- 
ta o  jugo..."  (p.  127);  "a  razão,  desdenhada  pela  Igreja..."  (p.  127), 
etc.  Pela  citação  de  C.  Imbassahy,  vê-se  que  também  nesse  ponto  os 
nossos  espíritas  são  fiéis  plagiadores  de  AK  e  L.  Denis. 
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da  Sagrada  Escritura.  Resta  saber  —  e  deixamos  a  resposta  ao 
leitor  —  se  isso  é  ainda  Cristianismo.  Na  p.  162  dêsse  mesmo 
livro  damos  com  um  caso  bem  típico  de  excesso  blasfemo  a  que 
leva  essa  atitude  espírita  perante  a  Bíblia.  Polemizando  com 
um  pastor  protestante  sobre  a  eternidade  do  inferno,  o  nosso 
espírita  escreve:  "Convença-se  o  nosso  irmão  pastor  de  que  a 
Bíblia  não  se  refere  ao  sofrimento  eterno  do  condenado.  Se  con- 
seguissem convencer-nos  de  que  é  isso  o  que  a  Bíblia  afirma, 
nós  a  renegaríamos  como  falsa;  e  se  nos  provassem  que  ela  é 
autêntica,  nós  renegaríamos  o  próprio  Deus".  E  logo:  "Se  há 
um  Deus  capaz  de  condenar  uma  das  suas  criaturas  a  sofrer  eter- 
nos horrores  por  uma  falta  momentânea,  cometida  seja  contra 
quem  fôr,  então  êsse  Deus  está  muito  abaixo  das  solas  dos 
nossos  sapatos.  Nós  nos  julgaremos,  por  isso,  muito  superior 
a  um  tal  Deus!..."  E  em  seguida  lemos  êste  desafio:  "As 
Sagradas  Escrituras  estão  cheias  de  casos  de  pessoas  que  fo- 
ram fulminadas  por  blasfemar;  há  alguns,  até,  que,  sempre  que 
querem  extorquir  dinheiro  aos  ignorantes,  os  ameaçam  com  tais 
fulminações.  E  vejam  o  que  são  as  coisas:  nós  escrevemos  as- 
sim, sem  o  menor  receio  de  ser  fulminado,  e  com  menos  receio 
ainda  de  ir  para  o  tal  inferno  com  penas  eternas!.  .." 

Até  êsse  ponto  chegou  o  "Cristianismo"  dos  espíritas. 

2)  O  Desenvolvimento  Histórico  do  Cristianismo  Segundo 

os  Espíritas 

o)  O  verdadeiro  Cristianismo  teria  sido  deturpado  desde  a  era  apostólica. 

Embora  bastante  ignorantes  —  assim  a  explicação  espírita 
—  e  sem  terem  compreendido  a  fundo  os  ensinamentos  de  Je- 
sus, os  Apóstolos  e  os  cristãos  dos  primeiros  tempos  de  Cris- 
tianismo se  conservaram  relativamente  fiéis  às  diretr.izes  de  Je- 
sus. O  Cristianismo  primitivo  era,  segundo  êles,  uma  perfeita 
comunidade  espírita  e  as  reuniões  dos  primeiros  cristãos  purís- 
simas sessões  espíritas.  Mas  pouco  durou  esta  felicidade  cristã: 
"Os  Bispos,  de  humildes  adeptos,  de  modestos  vigilantes  que 
eram  a  princípio,  tornaram-se  poderosos  e  autoritários.  Consti- 
tuiu-se  a  teocracia;  a  esta,  pareceu  de  interêsse  colocar  a  luz 
debaixo  do  alqueire  e  a  luz  se  extinguiu.  O  pensamento  profun- 
do [de  Cristo]  desapareceu.  Só  ficaram  os  símbolos  materiais. 
Essa  obscuridade  tornava  mais  fácil  governar  as  multidões.  Pre- 
feriram deixar  as  massas  mergulhadas  na  ignorância,  a  elevá- 
las  às  eminências  intelectuais.  Os  mistérios  cristãos  cessaram 
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de  ser  explicados  aos  membros  da  Igreja.  Foram  mesmo  perse- 
guidos como  hereges  os  pensadores,  os  investigadores  sinceros, 
que  se  esforçavam  por  adquirir  novamente  as  verdades  perdi- 
das. Fêz-se  a  noite  cada  vez  mais  espessa  sobre  o  mundo,  de- 
pois da  dissolução  do  Império  Romano.  A  crença  em  Satanás 
e  no  inferno  adquiriu  lugar  preponderante  na  fé  cristã.  Em  vez 
da  religião  de  amor  pregada  por  Jesus,  o  que  prevaleceu  foi  a 
religião  de  terror.  .  .  Para  impressionar  a  imaginação  das  multi- 
dões, voltou-se  às  práticas  idólatras,  próprias  das  primeiras  épo- 
cas da  humanidade.  A  fim  de  dominar  essas  almas  e  as  dirigir 
pelo  temor  ou  pela  esperança,  estranhos  dogmas  foram  combi- 
nados. Não  se  tratou  mais  de  realizar  no  mundo  o  reino  de  Deus 
e  de  sua  justiça,  que  fora  o  ideal  dos  primeiros  cristãos.  De- 
pois, a  profecia  do  fim  do  mundo  e  do  juízo  final,  tomada  ao 
pé  da  letra,  as  preocupações  da  salvação  individual,  exploradas 
pelos  padres,  mil  causas,  em  suma,  desviaram  o  Cristianismo  da 
sua  verdadeira  rota  e  submergiram  o  pensamento  de  Jesus  numa 
torrente  de  superstições".4 

E'  êste,  em  resumo  espírita,  a  triste  história  do  Cristianis- 
mo e  da  Igreja!  E  o  nosso  Carlos  Imbassahy,  depois  de  decla- 
rar que  "não  nos  anima,  aqui,  jamais,  o  desejo  de  atacar  qual- 
quer religião"  (p.  215),  sente,  na  mesma  página,  o  gravíssimo 
dever  de  denunciar.:  "as  zumbaias  dos  ministros  da  Igreja  aos 
ministros  do  Estado;  a  conivência  com  a  força;  a  cumplicidade 
com  os  crimes  sociais;  o  silêncio  diante  dos  abusos;  o  fausto, 
a  pompa,  o  luxo,  a  arrogância,  o  orgulho,  as  proeminências;  a 
mão  dada  aos  que  estão  de  cima;  o  apêlo  aos  poderes  públicos 
para  a  obtenção  de  privilégios  e  favores;  a  aliança  com  opresso- 
res e  tiranos;  as  violências;  o  cerceamento  da  liberdade  de  cons- 
ciência; os  trabalhos  à  socapa;  a  propaganda  por  baixo  de  mão; 
o  espírito  de  intolerância,  que  esmorece,  que  afrouxa,  que  apa- 
ga, que  mata  todo  o  sentimento  de  solidariedade;  a  coação,  as 
perseguições"  —  eis  a  que  ficou  reduzida  a  Igreja  Católica  aos 
olhos  dos  espíritas. 

Coisas  semelhantes  foram  "reveladas"  ao  nosso  Chico  Xa- 
vier (Francisco  Cândido  Xavier)  pelo  espírito  que  se  diz  Emma- 
nuel  e  que  era  "sacerdote  católico  na  sua  última  encarnação,  de- 
sencarnado no  Brasil".  Êste  irreverente  "espírito"  veio,  como  êle 
declara,  "a  fim  de  levar-vos  a  minha  pequena  parcela  de  instru- 
ção sobre  o  catolicismo  que,  deturpando  nos  seus  objetivos  as 


4)L.  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo  (54  ed.),  p.  40  s. 
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lições  do  Evangelho,  tornou-se  uma  organização  política  em  que 
preponderam  as  características  essencialmente  mundanas".5  Se- 
gue então  uma  descrição  da  Igreja  semelhante  à  que  já  vimos 
em  Denis,  com  os  mesmos  exageros,  calúnias  e  mentiras  histó- 
ricas, com  a  diferença  de  que  desta  vez  vem  tudo  revelado  e 
confirmado  pelo  mundo  dos  espíritos.  Estamos  aqui,  mais  uma 
vez,  diante  dum  caso  típico  em  que  as  "revelações"  espíritas 
refletem  fielmente  a  mentalidade  geral  dos  espíritas  da  terra. 
Eis,  por.  exemplo,  o  que  o  espírito  Emmanuel  sabe  sobre  os  Pa- 
pas: "A  história  do  papado  é  a  do  desvirtuamento  dos  prin- 
cípios do  Cristianismo,  porque,  pouco  a  pouco,  o  Evangelho  qua- 
se desapareceu  sob  as  suas  despóticas  inovações.  Criaram  os 
pontífices  o  latim  nos  rituais,  o  culto  das  imagens,  a  canoni- 
zação, a  confissão  auricular,  a  adoração  da  hóstia,  o  celibato 
sacerdotal  e,  atualmente,  noventa  por  cento  das  instituições  são 
de  origem  humaníssima,  fora  de  quaisquer,  características  di- 
vinas" (p.  30).  Vê-se  que  a  ciência  dos  espíritos  é  igual  à  ig- 
norância dos  médiuns.  E'  como  o  caso  do  planêta  Júpiter  que, 
no  tempo  de  AK,  só  tinha  quatro  luas.  A  respeito  do  Vaticano 
o  espírito  que  escreve  pela  pena  de  Chico  Xavier  sabe  o  se- 
guinte: "O  Vaticano,  porém,  não  soube  senão  produzir  obras 
de  caráter  exclusivamente  material"  (p.  31);  "ninguém  ignora 
a  fortuna  gigantesca  que  se  encerra,  sem  benefício  para  nin- 
guém, nos  cofres  pesados  do  Vaticano"  (p.  57).  Emmanuel,  pa- 
dre católico  antes  do  último  "desencarne",  sabe  também  que  a 
Igreja  "fez  mais  vítimas  que  as  dez  perseguições  mais  notá- 
veis" (p.  56);  êle  sabe  da  "imensidade  de  crimes,  perpetrados 
à  sombra  dos  confessionários  penumbr.osos"  (p.  52);  conhece 
também  "o  célebre  Livro  das  Taxas,  do  tempo  de  Leão  X,  em 
que  todos  os  preços  de  perdão  para  os  crimes  humanos  estão 
estipulados"  (p.  61);  sabe  que  "o  dogma  da  trindade  é  uma 
adaptação  da  trimurti  da  antiguidade  oriental"  (p.  30),  etc.  E 
tudo  isso  —  observem  bem  os  leitores  —  tudo  isso  é  pura  re- 
velação trazida  pelo  espírito  Emmanuel... 

b)  Os  Papas  e  a  Igreja  Católica  na  perspectiva  espirita. 

"O  Papa  —  declara  um  espírito  .a  AK  —  príncipe  tempo- 
ral, espalha  o  êrro  pelo  mundo"  (VII,  282).  E  eis  como,  segun- 
do um  dos  nossos  espíritas,  se  pode  resumir  toda  a  história  dos 
Papas:  "Se  no  catálogo  dos  Papas  criados  desde  a  fundação 
da  Igreja  até  ao  nosso  tempo,  quiséssemos  fazer  duas  secções, 


B)  Francisco  Cândido  Xavier,  Emmanuel  (4*  ed.),  p.  27. 
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acharíamos  na  primeira  mendigos  e  desocupados  que  só  trilha- 
ram a  estrada  do  vício  para  desfrutarem  os  deleites  do  mundo; 
e  veríamos  na  segunda  subir  à  cadeira  pontifícia  um  bando  de 
intrigantes,  que,  vivendo  carregados  de  crimes,  todos  desceram 
ao  sepulcro  cobertos  da  execração  pública".6 

Leão  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo,  p.  112:  "Fêz-se 
a  obscuridade  no  santuário.  Não  há  um  único  Bispo  que  pa- 
reça conhecer,  acêrca  das  condições  da  vida  do  além-túmulo,  o 
que  sabia  o  menor  iniciado  dos  antigos  tempos,  o  diácono  mais 
humilde  da  primitiva  Igreja.  Fora,  imperam  a  dúvida,  a  indife- 
rença, o  ateísmo.  O  ideal  cristão  perdeu  a  sua  influência  sobre 
o  povo;  a  vida  moral  se  enfraqueceu.  A  sociedade,  ignorante 
do  elevado  objetivo  da  existência,  atira-se  com  frenesi  à  fruição 
dos  gozos  materiais.  Um  período  de  perturbação  e  decomposi- 
ção se  iniciou,  período  que  conduziria  ao  abismo  e  à  ruína  se, 
já  agora,  confusamente,  não  começasse  um  novo  ideal  [o  Es- 
piritismo!] a  assomar  e  esclarecer  as  inteligências.  De  que  pro- 
cede o  atual  estado  de  coisas?  Durante  doze  séculos  a  Igreja 
dominou,  formou  a  seu  talante  a  alma  humana  e  toda  a  so- 
ciedade. Em  sua  mão  se  concentravam  todos  os  poderes.  Todas 
as  autoridades  residiam  nela,  ou  dela  procediam.  Ela  imperava 
sobre  os  espíritos  como  sobre  os  corpos;  imperava  pela  pala- 
vra e  pelo  livro,  pelo  ferro  e  pelo  fogo.  Era  senhora  absoluta 
do  mundo  cristão;  nenhum  freio,  nenhum  marco  limitava  sua 
ação.  Que  fêz  ela  dessa  sociedade?  Queixa-se  de  sua  corrupção, 
do  seu  ceticismo,  dos  seus  vícios.  Esquece-se  de  que,  acusan- 
do-a,  acusa-se  a  si  mesma?  Essa  sociedade  é  obra  sua;  a  ver- 
dade é  que  ela  foi  impotente  para  a  dirigir  e  melhorar.  A  so- 
ciedade corrompida  e  cética  do  século  XVIII  saiu  de  suas 
mãos.  Foram  os  abusos,  os  excessos,  os  erros  do  sacerdócio  que 
determinaram  o  seu  estado  de  espírito.  Foi  a  impossibilidade  de 
crer  nos  dogmas  da  Igreja,  o  que  impeliu  a  humanidade  para  a 
dúvida  e  para  a  negação".  E  tome-se  nota  da  declaração  do 
Autor:  "Não  foi  um  sentimento  de  hostilidade  ou  de  malevo- 
lência  que  ditou  estas  páginas"  (p.  7).  Leão  Denis  quer  fazer 
"um  estudo  imparcial,  mesmo  respeitoso"  dêsse  "eclipse  do  po- 
der eclesiástico"  (p.  17),  ou,  como  êle  escreve  em  outra  obra: 
"Só  queremos  falar  do  Catolicismo  com  moderação".1 

E  hoje? 


9)  Dr.  Yvon  Costa  (espírita  kardecista),  O  Novo  Clero,  1926,  p.  146. 
7)  Leão  Denis,  Depois  da  morte  (6*  ed.),  p.  77. 
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"Repudiada  pela  sociedade  moderna,  abandonada  pelo  escol 
intelectual  do  mundo,  em  perpétuo  conflito  com  o  direito  novo, 
que  jamais  aceitou;  em  contradição,  portanto,  quase  em  todos 
os  pontos  essenciais,  com  as  leis  civis  de  todos  os  países,  repe- 
lida e  detestada  pelo  povo  e,  principalmente,  pelo  operariado, 
já  não  resta  à  Igreja  mais  que  um  punhado  de  adeptos  entre 
as  mulheres,  os  velhos  e  as  crianças.  O  futuro  cessou  de  lhe 
pertencer..."  "Há  muito  tempo  o  espírito  de  Jesus  parece  ter 
abandonado  a  Igreja".8  "Chegará  a  ocasião  em  que  o  Catoli- 
cismo, seus  dogmas  e  práticas  mais  não  serão  do  que  vagas 
reminiscências  quase  apagadas  da  memória  dos  homens,  como 
o  são  para  nós  os  paganismos  romano  e  escandinavo".9 

E'  por  meio  de  tais  descrições  do  desenvolvimento  histórico 
do  Cristianismo,  inventando  histórias,  caluniando  Papas,  trans- 
formando mosquitos  em  elefantes,  silenciando  os  heróis  cristãos 
e  os  Santos  produzidos  pela  Igreja,  ignorando  as  suas  grandio- 
sas atividades  educativas,  caritativas,  sociais  e  missionárias,  su- 
pondo apenas  má  vontade,  ganância,  sêde  de  prazeres  e  de  do- 
mínio nos  superiores  hierárquicos,  etc.  —  é  assim  que  os  es- 
píritas querem  justificar  as  suas  inovações  e  evidenciar  a  ne- 
cessidade de  uma  renovação  fundamental. 

c)  O  Protestantismo  perante  o  tribunal  espirita. 

A  atitude  espírita  perante  o  protestantismo,  embora  mais 
benigna,  é  também  negativa.  "O  Protestantismo  conservou,  da 
bagagem  dogmática  da  Idade  Média,  muitas  coisas  inaceitáveis. 
À  autoridade  do  Papa,  substituiu  a  do  livro".10  Para  Denis  e 
seus  plagiadores  brasileiros  o  Cristianismo  mais  lídimo  e  puro 
ainda  está  no  chamado  protestantismo  liberal:  "Ao  lado  da  or- 
todoxia protestante  um  grande  partido  se  formou  sob  a  desig- 
nação de  protestantismo  liberal.  Repudia  os  dogmas  que  aca- 
bamos de  enumerar  e  limita-se  a  reconhecer  a  grandeza  moral 
de  Jesus  e  de  seus  ensinamentos.  Êsse  partido  conta  em  suas 
fileiras  espíritos  muito  esclarecidos,  animados  de  louvável  sen- 
timento de  tolerância  e  grande  amor  ao  progresso  —  homens 
dignos  de  admiração  e  simpatia"  (p.  130).  Recebem  por  isso 
grandes  louvores  do  nosso  Autor  espírita  que,  aliás,  segundo 


8)  Leão  Denis,  Crist.  e  Espiritismo,  p.  17  e  19. 

9)  Idem,  Depois  da  morte,  p.  80. 

10)  Leão  Denis,  Crist.  e  Esp.,  p.  130.  —  Veja  também  o  livro  de 
Benedito  A.  da  Fonseca,  O  Protestantismo  e  o  Espiritismo,  editado  pela 
Federação  Espírita;  é  um  livro  de  polémica  contra  os  protestantes. 
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confessa  às  pp.  25  e  131,  hauriu  sua  ilimitada  sabedoria  e  seus 
profundos  conhecimentos  históricos  dos  livros  dêstes  mesmos 
protestantes  liberais.  "A  aplicação  do  livre  exame  os  impeliu  a 
constantes  investigações,  em  consequência  das  quais  os  dogmas, 
os  milagres  e  grande  número  de  fatos  históricos  perderam  todo 
o  crédito  aos  seus  olhos.  Desse  exame,  só  uma  coisa  ficou  de 
pé  —  a  moral  evangélica".  Mas  uma  coisa  ainda  falta  aos  pro- 
testantes liberais  para  se  tornarem  cristãos  perfeitos  à  moda  es- 
pírita: "Persistem  em  se  conservar  na  igreja  reformada,  depois 
de  haverem  reiterado,  um  a  um,  quase  todos  os  pontos  de  dou- 
trina. .  .  Parece-nos  que  melhor  coisa  se  poderia  fazer,  nas  as- 
sembléias  religiosas  dos  protestantes  liberais,  que  ler  e  comen- 
tar unicamente  a  Bíblia,  cantar  salmos  calcados  sobre  velhas 
árias..."  De  forma  que  —  sempre  segundo  o  nosso  mestre  es- 
pírita. — a  esses  dignos  e  bons  protestantes  liberais,  "depois  de 
haverem  rejeitado,  um  a  um,  quase  todos  os  pontos  de  doutrina", 
para  terminarem  por  se  transformar  em  cristãos  cem  por  cento, 
uma  só  coisa  ainda  lhes  resta:  acabar  também  com  o  culto  e 
as  assembléias  religiosas,  com  os  comentários  à  Bíblia  e  com 
o  canto  dos  Salmos.  Então  sim:  sem  doutrinas,  sem  dogmas, 
sem  culto,  sem  assembléias  religiosas,  sem  cantos  e  rezas  — 
êles  serão  cristãos  perfeitos...11  E  ainda  então,  para  chegarem 
à  culminância  da  perfeição  cristã,  mais  êste  ponto  lhes  falta: 
fazer  o  que  Deus  proibiu  em  Deut  18,  11... 

E'  o  ideal  cristão  do  Espiritismo... 

J1)  Consoante  lemos  no  Reformador  (agosto  de  1952,  p.  183),  ór- 
gão da  Federação  Espírita  Brasileira,  o  Conselho  Federativo  Nacional, 
em  sua  reunião  de  5  de  julho  de  1952,  "houve  por  bem  declarar,  por 
unanimidade,  que  o  Espiritismo  é  Religião  sem  ritos,  sem  liturgia  e  sem 
sacerdotes,  com  o  caráter  de  filosofia  e  de  ciência".  À  vista  desta  de- 
claração oficial  poder-se-ia  perguntar:  O  que,  então,  é  a  Religião?  E  o 
comentador  da  citada  revista  faz  sua  a  definição  de  Farias  Brito,  "o 
maior  filósofo  brasileiro  que  conhecemos" :  "A  religião,  a  meu  ver,  pode 
ser  definida  nestes  têrmos:  é  a  moral  organizada.  E  isto  quer  dizer:  é  a 
sociedade  organizada  pela  lei  moral,  é  a  sociedade  governada  pela 
razão".  E'  exatamente  o  que  Leão  Denis  encontrou  e  louvou  no  protes- 
tantismo liberal.  Já  AK  dizia  em  VII,  235  que  o  Espiritismo  "não  tem 
culto,  nem  rito,  nem  templos  e,  entre  seus  adeptos,  nenhum  tomou,  nem 
recebeu  o  título  de  sacerdote  ou  de  sumo  sacerdote".  Mas  tudo  isso  vale 
apenas  para  o  Espiritismo  kardecista,  pois  a  Umbanda  tem  culto,  ritos, 
liturgias  e  babalaôs. .  . 


XIV 


A  Gristologia  do  Espiritismo 

Pela  posição  central  que  a  pessoa  e  obra  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo  ocupam  em  nossa  vida  e  trabalho,  julgamos  necessá- 
rio estudar  e  analisar  a  doutrina  que  o  Espiritismo  está  propa- 
gando entre  o  nosso  povo  a  respeito  da  natureza  e  da  obra  re- 
dentora de  Cristo. 

1)  A  Natureza  de  Jesus  Segundo  a  Doutrina  Espírita 

a)   Aspecto  Negativo ;   Os  Espíritas  negam  a  Divindade  de  Jesus 

1)  AK  nos  deixou  entre  suas  Obras  Póstumas  um  "Estu- 
do sobre  a  natureza  de  Cristo"  (pp.  110-141)  que  muito  nos 
facilitará  a  exposição  segura  de  seu  pensamento.  Apraz-nos, 
antes  de  tudo,  assinalar  as  suas  simpatias  para  com  a  Vida  de 
Jesus  de  E.  Renan,  o  que,  por  si  só,  já  pr.ojetará  uma  luz  sin- 
gular sobre  toda  a  concepção  kardeciana  de  Cristo.  Referindo- 
se  pois  a  esta  obra,  que  êle,  aliás,  não  aprova  inteiramente,  es- 
creve o  pai  do  Espiritismo:  "Seu  autor  se  inclui  nessa  legião 
de  Espíritos  encarnados  que  se  podem  classificar  como  demoli- 
dores do  velho  mundo,  tendo  por.  missão  nivelar  o  terreno  so- 
bre o  qual  se  edificará  um  mundo  novo  mais  racional.  Quis  Deus 
que  um  escritor,  justamente  conceituado  entre  os  homens,  do 
ponto  de  vista  do  talento,  viesse  projetar  luz  sobre  algumas 
questões  obscuras  e  eivadas  de  preconceitos  seculares,  a  fim  de 
predispor  os  Espíritos  às  novas  crenças.  Sem  o  suspeitar,  Renan 
achanou  o  caminho  para  o  Espiritismo"  (VII,  281).  Será,  por- 
tanto, a  Vida  de  Jesus  de  Ernesto  Renan  a  providencial  prepa- 
ração e  a  luminosa  via  que  há  de  guiar  ao  Jesus  dos  espíritas! 

2)  E  AK  inicia  o  seu  estudo  sobre  a  natureza  de  Jesus, 
começando  por  contestar  o  valor  dos  Evangelhos  e  dos  demais 
livros  do  Novo  Testamento,  que  não  passariam  de  "simples  co- 
mentários ou  apreciações,  reflexões  de  opiniões  pessoais,  mui- 
tas vêzes  contraditórias"  (VII,  110).  Nega  em  seguida  o  valor 
da  tradição  patrística  no  que  diz  respeito  à  divindade  de  Jesus, 
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uma  vez  que  a  Igreja  "só  incluiu  no  número  dos  seus  Pais  os 
escritores  ortodoxos,  do  seu  ponto  de  vista"  (VII,  111).  O  que, 
logicamente,  implica  em  negar  qualquer  autoridade  de  magis- 
tério à  Igreja.  Descartado  assim  o  valor  dos  livros  neotestamen- 
tários  como  também  da  tradição  e  do  magistério  eclesiástico, 
postas  de  lado  ainda  "as  sutilezas  da  escolástica  que  unicamen- 
te serviram  para  tudo  embaralhar  sem  esclarecer  coisa  algu- 
ma" (VII,  112),  irá  AK  apoiar-se  "exclusivamente  nos  fatos 
que  ressaltam  do  texto  do  Evangelho  e  que,  examinados  fria- 
mente, conscienciosamente  e  sem  espírito  de  partido,  supe- 
rabundantemente  facultam  todos  os  meios  de  convicção  que  se 
possam  desejar"  (VII,  112).  Como  os  protestantes  têm  como 
base  "só  a  Bíblia",  assim  quer  AK  como  fundamento  "exclusi- 
vamente os  Evangelhos"  e  dos  Evangelhos  apenas  as  obras  e 
as  palavras  de  Jesus  e  das  obras  e  palavras  de  Jesus  —  uma 
vez  que  não  possuímos  garantia  de  sua  transmissão  fiel  (cf. 
VI,  283  e  368)  —  somente  o  que  passa  incólume  pelo  "crisol  da 
razão,  da  lógica  e  do  bom-senso".  Refugiado  sobre  esta  base  con- 
siderada unicamente  válida,  estudará  AK  a  natureza  de  Jesus,  pa- 
ra verificar  que:  1)  os  milagres  de  Jesus  não  provam  a  sua  di- 
vindade (VII,  112-115);  2)  as  palavras  de  Jesus  não  provam  a 
sua  divindade  (VII,  115-128);  3)  a  opinião  dos  Apóstolos  é  con- 
tra a  divindade  de  Jesus  (VII,  128-132);  4)  as  profecias  mes- 
siânicas não  provam  a  divindade  de  Jesus.  Conclusão:  Jesus 
não  é  Deus.  Acompanhemos  algumas  das  investigações  e  dos 
raciocínios  do  sagaz  mestre  espírita. 

3)  Por  três  motivos  os  milagres  de  Jesus  não  provariam 
a  divindade  de  Jesus:  1)  porque,  segundo  a  Igreja,  também  os 
demónios  fazem  milagres  e,  por  conseguinte,  os  milagres  "ca- 
recem em  absoluto  de  car.áter  exclusivamente  divino"  (VII, 
113);  2)  porque  "os  fatos  milagrosos  não  constituem  privilégio 
exclusivo  da  religião  cristã"  (ib.);  3)  porque  a  ciência  e  so- 
bretudo a  descoberta  dos  maravilhosos  fluidos,  demonstraram 
"que  êsses  fenómenos  não  constituem,  mais  do  que  os  outros, 
derrogações  das  leis  da  Natureza,  que,  ao  contrário,  decorrem 
quase  sempre  de  aplicações  destas  leis.  Todos  os  efeitos  do  mag- 
netismo, do  sonambulismo,  do  êxtase,  da  dupla  vista,  do  hipno- 
tismo, da  catalepsia,  de  anestesia,  da  transmissão  do  pensamen- 
to, a  presciência,  as  curas  instantâneas,  as  possessões,  as  obses- 
sões, as  aparições  e  transfigurações,  etc,  que  formam  a  quase 
totalidade  dos  milagres  do  Evangelho,  pertencem  àquela  cate- 
goria de  fenómenos"  (VII,  114).  E,  acrescenta  AK,  "nada  há  de 
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anormal  em  que  Jesus  possuísse  faculdades  idênticas  às  dos  nos- 
sos magnetizadores,  curadores,  sonâmbulos,  videntes,  médiuns, 
etc."  (VII,  114).  E  "se  o  próprio  Jesus  qualifica  de  milagres 
os  seus  atos,  é  que  neste,  como  em  muitos  outros  casos,  lhe  cum- 
pria apropriar  sua  linguagem  aos  conhecimentos  dos  seus  con- 
temporâneos" (VII,  115).  Conclusão:  "Importa,  pois,  se  risquem 
os  milagres  do  rol  das  provas  sobre  que  se  pretende  fundar  a 
divindade  da  pessoa  de  Cristo"  (VII,  115). 

4)  Em  A  Génese  entra  AK  a  examinar  mais  pormenoriza- 
damente os  milagres  de  Jesus.  E  antes  de  tudo  analisa  a  na- 
tureza do  milagre.  No  sentido  teológico  o  milagre  seria  "uma 
derrogação  das  leis  da  natureza,  por  meio  da  qual  Deus  ma- 
nifesta o  seu  poder"  (VI,  245).  AK  concede  que  Deus,  "visto 
que  nada  lhe  é  impossível",  poderia  fazer  milagres  propriamen- 
te tais  (VI,  252);  1  declara  também  que  "não  cabe  ao  homem 
prejulgar  os  atos  da  Divindade,  nem  os  subordinar  à  fraqueza 
dc  seu  entendimento"  (VI,  253).  Mas  logo  pergunta:  "Por- 
que, então,  faria  (Deus)  milagres?"  Resposta:  "Para  atestar 
o  seu  poder,  dizem".  E  raciocina:  "Mas  o  poder  de  Deus  não 
se  manifesta  de  maneira  muito  mais  imponente  pelo  grandioso 
conjunto  das  obras  da  criação",  etc?  E,  depois  de  declarar  não 
ser  da  alçada  do  Espiritismo  a  questão  dos  milagres,  estabelece 
contudo  êste  princípio:  "Não  sendo  necessários  os  milagres 
para  a  glorificação  de  Deus,  nada  no  Universo  se  produz  fora 
do  âmbito  das  leis  gerais.  Deus  não  faz  milagres,  porque,  sendo, 
como  são,  perfeitas  as  suas  leis,  não  lhe  é  necessário  derrogá- 
las.  Se  há  fatos  que  não  compreendemos,  é  que  ainda  nos  fal- 
tam os  conhecimentos  necessários"  (VI,  253).  Notemos  aqui 
que  AK  acentua  muito  que  a  única  finalidade  do  milagre  seria 
a  manifestação  do  poder  de  Deus  e  porque,  para  conhecermos 
o  infinito  poder  divino,  basta  observar  as  maravilhas  da  natu- 
reza, sem  precisarmos  de  derrogações  das  leis  naturais,  por  isso 
e  só  por  isso  êle  rejeita  o  milagre.  Ora,  sabemos  da  Teologia 
Fundamental  que  o  milagre  tem  bem  outra  finalidade  e  ne- 
cessidade. 


')  Já  Leão  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo,  nega  a  própra  pos- 
sibilidade do  milagre:  "Não  pode  existir  milagre  no  sentido  de  poster- 
gação  das  leis  naturais"  (p.  79,  nota  68).  Observe-se  o  conceito  con- 
torcido que  o  autor  tem  do  milagre.  Na  p.  159  repete:  "A  experiência 
e  a  razão  têm  demonstrado  que  o  milagre  é  impossível".  Com  um  pe- 
queno esforço  os  espíritas  talvez  chegariam  a  compreender  o  nosso  con- 
ceito de  milagre:  seria  um  "fenómeno  espírita"  espontâneo,  nada  mais. 
Não  se  trata  de  "revogar  as  leis  da  natureza". 
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5)  AK,  portanto,  embora  admita  a  possibilidade  absoluta 
do  milagre,  nega  a  razão  de  ser  e,  conseguintemente,  o  fato  do 
milagre.  Também  dos  milagres  de  Jesus.  Os  que  acompanharam 
as  miríficas  funções  que  os  espíritas  atribuem  ao  não  menos  pro- 
digioso perispírito  e  seus  fluidos,  não  se  maravilharão  em  sur- 
preender agora  AK  a  querer,  explicar  todos  os  ditos  "milagres"  de 
Jesus:  foram  o  poder  de  vista  dupla  (VI,  297,  319),  a  irradiação 
fluídica  (VI,  298,  318),  a  corrente  fluídica  (VI,  299),  o  efeito 
magnético  (VI,  299),  o  fluido  curativo  (VI,  308),  a  ação  do  flui- 
do espiritual  ou  magnético  (VI,  308),  o  poder  fluídico  (VI,  315), 
o  fluido  vivificante  (VI,  315),  a  fôrça  fluídica  (VI,  317),  o 
fluido  perispirítico  (VI,  318),  a  ação  fluídica  (VI,  320),  a  po- 
derosa ação  magnética  (VI,  321),  etc,  etc,  que  causaram  to- 
das aquelas  maravilhas  descritas  pelos  ignorantes  Evangelistas 
como  milagres.  Cristo  dispunha  de  tudo  isso,  porque  era  mé- 
dium, magnetizador,  sonâmbulo,  vidente,  curador,  etc.  (cf.  Vil, 
114).  Mas  Cristo  não  era  um  médium  comum.  Pois  os  médiuns 
comuns  são  intermediários,  instrumentos  de  que  se  servem  os 
espíritos,  e  "Cristo  não  precisava  de  assistência,  pois  que  era 
êle  quem  assistia  os  outros.  Agia  por  si  mesmo,  em  virtude  de 
seu  poder  pessoal...  êle  era  médium  de  Deus"  (VI,  294)/ 
Êste  Cristo  espírita  possuía  poderosíssimos  dons  mediúnicos  que 
"atingiam  nêle  proporções  muito  acima  dos  que  são  vulgares" 
(VI,  318);  e  êsses  extraordinários  dons  naturais  de  Cristo  fo- 
ram a  causa  natural  de  todos  os  fenómenos  do  Evangelho,  im- 
propriamente denominados  "milagres".  E'  a  teoria  de  AK  e  dos 
espíritas  em  geral. 

6)  Mas,  observa  AK,  os  espíritas  não  são  "tão  absolutos 
em  suas  opiniões,  que  pretendam  explicar  tudo  por  meio  dos 
fluidos"  (VI,  320).  E  é  que  os  Evangelhos  narram  alguns  ca- 
sos miraculosos,  ante  os  quais  permanece  impotente  a  ação  fluí- 
dica ou  magnética  ou  perispirital.  Por  exemplo,  as  narrativas 
sôbre  a  ressurreição  dos  mortos.  Concorda  AK:  "Contrário  seria 
às  leis  da  natureza  e,  portanto,  milagroso,  o  fato  de  voltar  à 
vida  corpórea  um  indivíduo  que  se  achasse  realmente  morto" 
(VI,  315).  Como  explicar  portanto  as  várias  ressurreições  de 
que  nos  falam  os  Evangelhos?  AK  não  se  aperta:  "E'  de  todo 


2)  "Jesus  era  um  divino  missionário,  dotado  de  poderosas  facul- 
dades, um  médium  incomparável.  Êle  próprio  falou:  Eu  não  falei  de 
m'm  mesmo,  mas  o  Pai  que  me  enviou  é  o  que  me  prescreveu  o  que 
devo  dizer  e  o  que  devo  falar  (Jo  12,  49)",  assim  escreve  Leão  Denis 
em  Cristianismo  e  Espiritismo,  5-  ed.,  p.  81. 
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ponto  provável  que  apenas  síncope  ou  letargia  houvesse"  (VI, 
315).  Pronto!  Era,  pois,  ignorância  dos  Evangelistas  dizer  que 
aquelas  três  pessoas  estavam  realmente  mortas.  AK  não  tem 
absoluta  certeza:  não  sabe  se  era  síncope  ou  se  era  letargia; 
mas  uma  ou  outra  tinha  que  ser.  .  .  No  caso  de  Lázaro  a  coi- 
sa é  mais  fácil:  era  letargia  mesmo;  pois  "sabe-se  que  há  le- 
targias que  duram  oito  dias  e  até  mais"  (VI,  316).  Mas  não 
é  verdade  que  Lázaro  já  cheirava  mal,  o  que  é  sinal  de  decom- 
posição? Não  se  aflijam;  AK  esclarece:  "E  quem  podia  saber, 
que  Lázaro  já  cheirava  mal?  Foi  sua  irmã  Maria  quem  o  dis- 
se. Mas  como  o  sabia  ela?  Por  haver  já  quatro  dias  que  Lá- 
zaro fora  enterrado,  ela  o  supunha;  nenhuma  certeza,  entretan- 
to, podia  ter"  (VI,  316).  Eis  aí  um  modo  espírita  de  explicar, 
as  ressurreições  operadas  por  Cristo.  Pouco  importa  que  Cristo 
mesmo,  falando  de  Lázaro,  tenha  declarado  abertamente:  "Lá- 
zaro morreu"  (Jo  11,  14):  há  de  ser.  alguma  interpolação  ou 
falsificação  posterior.  .  . 

Já  que  estamos  falando  das  explicações  que  os  espíritas  dão  à  res- 
surreição de  Lázaro,  apenas  para  distrair  os  leitores,  queremos  oferecer 
mais  outra  dada  por  um  espírita  patrício  e  que  admite  a  realidade  da 
morte  de  Lázaro  e  hão  de  maravilhar-se  perante  a  profundidade  da  sa- 
bedoria de  nossos  espíritas:  "Jesus  orou  e  pediu  ao  Pai  a  assistência 
dos  Espíritos  de  alta  hierarquia  científica  celeste,  dos  planos  onde  a 
ciência  é  original,  usando  pois  dessa  mesma  ciência,  e,  com  o  auxílio 
dos  altos  Cientistas  invisíveis,  por  meio  da  química  astral,  existente  no 
Laboratório  da  natureza,  empregando  processos  químico-físicos  do  as- 
tral natural,  pôs  em  movimento  os  glóbulos  sanguíneos  sob  a  ação  de 
fluidos  benéficos  da  natureza,  transformou  cientificamente  os  átomos  de- 
teriorados do  cadáver  de  Lázaro,  fazendo  circular  o  sangue  novo  em 
suas  veias  e  ordenando  a  volta  do  Espírito  ao  corpo:  "Lázaro,  a  ti  te 
digo:  Surge  e  caminha".  E  o  corpo  morto  pôde  receber  seiva  da  vida, 
para  continuar  no  convívio  de  sua  família"  (Kardec  Rangel  Veloso, 
Pseudo-Sábios  ou  Falsos  Profetas,  1947,  p.  80).  A  altíssima  ciência  do 
Alto  Espiritismo  é  racional,  exata,  minuciosa... 

7)  Continuemos,  todavia,  a  examinar,  as  exposições  de  AK 
que  é  um  pouco  mais  sério  e  tem  mais  autoridade  em  questões 
espíritas.  Vejamos  mais  alguns  milagres  explicados.  A  mudan- 
ça da  água  em  vinho  nas  bodas  de  Caná:  é  difícil  explicá-la 
por  uma  ação  fluídica  e  por  isso  o  "mais  racional  é  se  reco- 
nheça aí  uma  daquelas  parábolas  tão  frequentes  nos  ensinamen- 
tos de  Jesus,  como  a  do  filho  pródigo,  a  do  festim  de  bodas.  .  ." 
(VI,  320).  E  a  multiplicação  dos  pães?  Há  duas  possibilidades 
de  explicá-la:  ou  era  "uma  parábola,  em  que  se  compara  o  ali- 
mento espiritual  da  alma  ao  alimento  do  corpo";  ou,  conside- 
rando-se  que  "é  sabido  que  uma  grande  preocupação  de  espí- 
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rito,  bem  como  a  atenção  fortemente  prêsa  a  uma  coisa,  fazem 
esquecer  a  fome",  pode-se  dizer  que  "o  prodígio,  no  caso,  está 
no  ascendente  da  palavra  de  Jesus,  poderosa  bastante  para  ca- 
tivar a  atenção  de  uma  multidão  imensa,  ao  ponto  de  fazê-la 
esquecer-se  de  comer"  e  assim  toda  aquela  multidão  não  sen- 
tiu a  "necessidade  material  de  comer"  (VI,  321)...  No  caso 
da  pesca  milagrosa,  Jesus  viu,  "com  a  vista  da  alma...  o  lu- 
gar onde  se  achavam  os  peixes  e  disse  com  segurança  aos  pes- 
cadores que  lançassem  aí  suas  rêdes"  (VI,  297).  Agora,  "o  fato 
de  serem  alguns  maus  espíritos  mandados  meter-se  em  corpos 
de  porcos  é  o  que  pode  haver  de  menos  provável":  "temos  que 
reconhecer  a  existência  de  uma  dessas  ampliações  tão  comuns 
nos  tempos  de  ignorância  e  de  superstição;  ou  então  será  uma 
alegoria  destinada  a  caracterizar  os  pendores  imundos  de  cer- 
tos Espíritos"  (VI,  312).  E  os  prodígios  por  ocasião  da  morte 
de  Jesus?  "O  obscurecimento  do  sol  também  pode  ser  produzi- 
do pelas  manchas  que  se  lhe  notam  na  superfície"  (VI,  326)  ; 
"quanto  aos  mortos  que  ressuscitaram,  possivelmente  algumas 
pessoas  tiveram  visões  ou  viram  aparições"  (VI,  327) ;  e  a 
respeito  do  terremoto,  "bastou,  talvez,  que  um  fragmento  de  ro- 
chedo se  haja  destacado  naquele  momento,  para  que  pessoas  in- 
clinadas ao  maravilhoso  tenham  visto  nesse  fato  um  prodígio  e, 
ampliando-o,  tenham  dito  que  as  pedras  se  fenderam"  (VI,  327). 
As  aparições  de  Jesus  depois  da  morte  são  perfeitamente  expli- 
cáveis pelas  propriedades  do  corpo  perispirítico  (VI,  331);  Je- 
sus, aliás,  não  ressuscitou  dos  mortos,  mas  seu  corpo  desapa- 
receu, como  consta  dos  Evangelhos  (VI,  333) .  . . 

Assim,  com  êsse  método,  se  impõe  a  conclusão  geral  de 
AK:  "Importa,  pois,  que  se  risquem  os  milagres  do  rol  das  pro- 
vas sôbre  que  se  pretende  fundar  a  divindade  de  Jesus"  (VII, 
115).  E  isso  é  Espiritismo. 

8)  Também  os  outros  argumentos  geralmente  aduzidos  para 
provar  a  divindade  de  Jesus  não  demonstrariam  coisa  nenhuma. 
Pelo  contrário,  acentua  AK,  conta  das  próprias  palavras  de 
Cristo  que  êle  não  era  Deus:  pois  não  disse  êle  muitas  vêzes 
que  "foi  enviado"?  Ora,  "aquêle  que  é  enviado  necessariamen- 
te está  subordinado  ao  que  envia";  logo  Jesus  não  era  igual  a 
Deus  (VII,  116).  Outras  tantas  vêzes  "Jesus  coloca  acima  de 
si  os  santos  anjos  componentes  do  tribunal  celeste"  (cf.  Mt  25, 
31-34;  Lc  12,  8.  9;  Lc  9,  26):  logo  é  inferior  aos  anjos  e  não 
é  Deus  (VII,  117).  Jesus,  êle  mesmo,  diz-se  expressamente  in- 
ferior a  Deus  (cf.  Jo  14,  28;  Mt  19,  16.  17;  Mc  10,  17;  Lc  18, 
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18.  19):  "ora,  declarar  que  Deus  lhe  está  acima,  pelo  poder  e 
pelas  qualidades  morais,  é  dizer  que  êle  não  é  Deus"  (VII,  118). 
E  eis  outro  argumento  da  incomparável  lógica  kardeciana:  "Se 
Jesus,  ao  morrer,  entrega  a  sua  alma  às  mãos  de  Deus,  é  que 
ele  tinha  uma  alma  distinta  de  Deus,  submissa  a  Deus.  Logo, 
êle  não  era  Deus"  (VII,  122).  E  assim  por  diante.  AK  explora 
todos  os  textos  que  nós  também  citamos  para  provar  que  Je- 
sus era  também  verdadeiramente  homem,  com  corpo  e  alma  hu- 
mana, para  concluir  que  Jesus  só  era  homem  e  não  Deus.  De 
resto,  como  em  tantos  outros  pontos  em  que  êle  se  põe  a  re- 
futar a  doutrina  católica,  também  aí  mostra  AK  desconhecer 
inteiramente  a  nossa  doutrina  acêrca  da  natureza  de  Jesus:  êle 
imagina  constantemente  que  a  Igreja  ensina  que  a  parte  huma- 
na de  Jesus  era  apenas  o  corpo  e  que  não  tinha  alma  humana, 
mas  em  lugar  da  alma  estaria  Deus:  "O  que,  em  Jesus,  have- 
ria de  humano  era  o  corpo,  a  parte  material ...  A  alma,  o  es- 
pírito, a  mente,  numa  palavra  a  parte  espiritual  do  ser  é  o  que 
haveria  nele  de  divino.  Se  êle  sentia  e  sofria  como  homem,  co- 
mo Deus  é  que  pensaria  e  falaria"  (VII,  127).  Ora,  fantasian- 
do assim  o  dogma  católico,  será  fácil  confutá-lo.  Comprova-se 
aqui  mais  uma  vez  o  que  já  dissemos  no  artigo  precedente:  O 
que  os  espíritas  atacam  são  geralmente  caricaturas  de  dogmas 
fantásticos  e  inexistentes;  imaginam  suposições  absurdas,  para 
então  investir  triunfantes  contra  elas. 

9)  Importa  ainda  assinalar,  que  a  concepção  cristológica  de 
AK  passou  a  ser  um  patrimônio  comum  dos  espíritas,  ou,  por 
outra:  é  hoje,  no  Brasil,  opinião  comum  de  todos  os  espíritas 
que  Cristo  não  é  Deus.  Que  Leão  Denis,  Camilo  Flammarion, 
J.  B.  Roustaing  e  outros  importados  chefes  espíritas  franceses 
neguem  a  divindade  de  Cristo,  é  sem  mais  evidente  pelos  seus 
livros,  como  já  ficou  manifestado  pela  análise  das  obras  de 
AK.3  E  como  êles  repetem  mais  ou  menos  a  argumentação  de 
AK,  não  precisaremos  com  êles  perder  o  nosso  tempo.  Tam- 
bém as  obras  espíritas  escritas  no  Brasil,  sempre  que  falam  da 
questão  da  divindade  de  Jesus,  repetem  as  considerações  e  afir- 
mações de  AK.  Parece-nos  inteiramente  inútil  amontoar  citações 
comprobantes.  Embora  tenhamos  estabelecido  como  princípio  ge- 
ral inspirar-nos  apenas  em  autoridades  espíritas  reconhecidas, 


s)  Veja-se  por  exemplo:  Leão  Denis,  Cristianismo  c  Espiritismo,  ed. 
5*,  pp.  75-82  e  Depois  da  Morte,  do  mesmo  autor,  ed.  6*.  pp.  74  ss; 
Flammarion,  Deus  na  Natureza,  p.  41 ;  J.  B.  Roustaing,  Revelação 
da  Revelação,  em  tôda  a  obra. 
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não  queremos,  todavia,  deixar  de  citar  uma  expressiva  passa- 
gem de  uma  das  muitas  cartas  particulares,  a  nós  dirigidas,  es- 
critas por  espíritas  furibundos  de  todos  os  recantos  do  Brasil, 
não  porque  reconheçamos  ao  autor  competência  especial,  mas 
porque  vemos  nele  a  expressão  do  pensar  comum  e  popular  dos 
nossos  espíritas  brasileiros.  O  trecho  é  este:  "Agora  vamos  es- 
clarecer vossa  opinião  sôbre  Cristo:  Dizeis  que  Êle  é  Deus; 
eu  digo  e  todos  os  espíritas  o  dizem:  Cristo  não  é  Deus,  e  sim, 
um  filho  de  Deus  como  todos  nós  somos".  O  grifo  é  do  autor 
da  carta. 

10)  Também  nas  correntes  espíritas  não-kardecistas  é  unâ- 
nime a  negação  da  divindade  de  Cristo.  Para  os  Espíritas  do  Re- 
dentor ("Espiritismo  Racional  e  Científico")  Jesus  era  simples- 
mente "o  maior  e,  portanto,  o  mais  esclarecido  e  liberal  espí- 
rito que  tem  vindo  à  terra".  Para  os  Umbandistas,  Cristo  não 
passa  de  um  espírito  "evoluído  bastante  pelas  inúmeras  encar- 
nações por  que  passou".4  Êsse  mesmo  autor  conta  aos  seus  in- 
génuos leitores  a  seguinte  história:  Dos  12  aos  30  anos  Jesus 
foi  estudar  na  escola  de  José  de  Arimatéia,  que  era  chefe  de 
uma  seita  de  Cabala  e  ensinava  "ciências,  maçonaria,  esoteris- 
mo, magia".  "Seita  esta  que  possuía  muitos  discípulos  com  vá- 
rios graus  de  adiantamento  moral,  espiritual  e  intelectual,  des- 
tacando-se  dentre  êles  João  Batista,  o  mais  evoluído".  "José 
de  Arimatéia,  vendo  em  Jesus,  aos  12  anos,  um  espírito  adian- 
tado, quero  dizer,  espiritualmente  evoluído  e  reconhecendo  ser 
êle  um  predestinado,  tratou  de  educá-lo  carinhosamente,  desen- 
volvendo nêle  os  dons  mediúnicos  que  êle  possuía  em  estado  la- 
tente e  ensinando-lhe  os  mistérios  de  Cabala  e  toda  a  filosofia 
da  seita,  da  qual  era  o  supremo  chefe"  (pp.  45-47).  Temos 
portanto,  que  Jesus  foi  estudar  ciências  ocultas,  cabalismo,  ma- 
gia, esoterismo  e  maçonaria  na  escola  de  José  de  Arimatéia.  .  . 
Também  Leão  Denis  sustenta  ser  "evidente"  que  Jesus  passou 
os  anos,  que  precederam  o  seu  apostolado,  entre  os  essênios, 
"grupo  de  iniciados".3 


4)  L.  Braga,  Umbanda  e  Quimbanda,  ed.  8-,  Rio  1951,  p.  45.  Dos 
nossos  autores  lembraremos  êste  dito  de  Leopoldo  Machado  no  livro 
Julga,  Leitor,  por  ti  mesmo  (1937),  p.  58:  "Nós  já  gastamos  fosfatos  e 
tempo,  muito  papel  e  lápis,  para  destruir  um  dos  dogmas  de  maior  absur- 
dez  do  Catolicismo,  a  divindade  de  Jesus". 

5)  Leão  Denis,  Depois  da  Morte,  ed.  6*,  p.  65.  Corre  entre  os  nossos 
espíritas  um  livro  que  trata  todo  êle  sôbre  a  iniciação  de  Jesus  (que 

também  o  título  da  obra)  e  que  está  em  sexta  edição. 
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b)    Aspecto  positivo:    o   que   é   o  Jesus  dos  espiritas 

11)  Vimos  até  aqui  uma  decisiva  e  importantíssima  parte 
negativa  da  Cristologia  espírita:  Cristo  não  é  Deus.  Estudemos 
agora  o  que  o  Espiritismo  ensina  positivamente  sôbre  a  nature- 
za de  Cristo.  Para  entendermos  bem  esta  concepção  espírita, 
convém  recordar  alguns  princípios  gerais  sôbre  a  finalidade  das 
encarnações  e  sôbre  as  missões  dos  espíritos.  Em  I,  99  dirige 
AK  a  seguinte  pergunta  aos  "espíritos  superiores":  "Qual  é  o 
objetivo  da  encarnação  dos  Espíritos?"  e  recebe  esta  resposta: 
"Deus  lhes  impõe  a  encarnação  com  o  fim  de  fazê-los  chegar 
à  perfeição.  Para  uns,  é  expiação;  para  outros,  missão...  Visa 
ainda  outro  fim  a  encarnação:  o  de  pôr  o  Espírito  em  condi- 
ções de  suportar  a  parte  que  lhe  toca  na  obra  da  criação.  Para 
executá-la  é  que,  em  cada  mundo,  toma  o  Espírito  um  instru- 
mento, de  harmonia  com  a  matéria  essencial  desse  mundo,  a  fim 
de  aí  cumprir,  daquele  ponto  de  vista,  as  ordens  de  Deus.  E' 
assim  que,  concorrendo  para  a  obra  geral,  ele  próprio  se  adian- 
ta". Em  I,  272  vem  a  pergunta:  "Alguma  outra  coisa  incumbe 
aos  Espíritos  fazer,  que  não  seja  melhorarem-se  pessoalmente?" 
Resposta:  "Concorrem  para  a  harmonia  do  Universo,  executan- 
do as  vontades  de  Deus,  cujos  ministros  êles  são".  Conforme 
esses  princípios  gerais  todos  os  espíritos,  além  da  obrigação  de 
aperfeiçoamento  individual,  que  é  gradativo,  devem  concorrer 
também  para  a  harmonia  do  universo,  recebendo  para  isso  or- 
dens ou  missões  especiais  de  Deus.  Embora  seja  regra  geral 
que  a  encarnação  do  espírito  se  dê  em  circunstâncias  corres- 
pondentes ao  grau  de  perfeição  já  alcançado  (I,  118),  pode  dar- 
se  contudo  o  caso  que  algum  espírito  mais  adiantado  torne  a  re- 
encarnar em  circunstâncias  e  mundos  relativamente  inferiores 
"com  o  objetivo  de  auxiliar  o  progresso"  daqueles  espíritos  in- 
feriores (I,  120),  estando  assim  fora  do  ambiente  que,  em  si, 
lhe  seria  próprio:  são  os  espíritos  superiores  com  missões  espe- 
ciais entre  os  espíritos  inferiores.  "A  todas  as  raças  humanas, 
em  todas  as  épocas  da  História,  enviou  Deus  missionários,  Es- 
píritos superiores,  chegados,  por  seus  próprios  merecimentos, 
ao  mais  alto  grau  da  hierarquia  espiritual.  Podem  acompanhar- 
se,  através  dos  tempos,  os  sulcos  dos  seus  passos.  Suas  fron- 
tes dominam,  sobranceiras,  a  multidão  dos  humanos  que  êles 
têm  o  encargo  de  dirigir  para  as  altitudes  intelectuais"/  "Jesus 


°)  Leão  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo,  ed.  5*,  p.  81. 
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é  um  dêsses  divinos  missionários  e  é  de  todos  o  maior".1  "Nêle 
vemos  o  homem  que  ascendeu  à  eminência  final  da  evolução, 
e  neste  sentido  é  que  se  lhe  pode  chamar  deus".8 

Aí  está  a  definição  espírita  positiva  de  Cristo.  Com  isso  já 
está  também  esclarecido  o  sentido  espírita  da  palavra  divino  Jesus, 
que  ocorre  frequentemente  nos  escritos  espíritas.  Também  AK 
fala  muitas  vêzes  da  missão  "divina"  de  Cristo  (cf.  IV,  31,  44, 
etc),  do  "Messias  divino"  (V,  147;  VI,  32,  293,  etc.).9  Mas  em 
suas  preciosíssimas  Obras  Póstumas  AK  revela  o  seu  pensamento 
exato:  "Jesus  era  um  messias  divino  pelo  duplo  motivo  de  que 
de  Deus  é  que  tinha  a  sua  missão  e  de  que  suas  perfeições  o 
punham  em  relação  direta  com  Deus"  (VII,  136).  Será  que  o 
sapiente  mestre  espírita  pensa  aqui  que  a  palavra  "messias" 
vem  de  "missão"?...  Os  espíritas  suportam  que  se  diga  que 
Jesus  era  "Filho  de  Deus";  mas:  "Digamos  que  Jesus  é  Filho 
de  Deus,  como  todas  as  criaturas,  que  êle  chama  a  Deus  Pai, 
como  nós  aprendemos  a  tratá-lo  de  nosso  Pai.  E'  o  Filho  bem- 
amado  de  Deus,  porque,  tendo  alcançado  a  perfeição,  que  apro- 
xima de  Deus  a  criatura,  possui  toda  a  confiança  e  toda  a  afei- 
ção de  Deus.  Êle  se  diz  Filho  único,  não  porque  seja  o  único  ser 
que  haja  chegado  à  perfeição,  mas  porque  era  o  único  predes- 
tinado a  desempenhar  aquela  missão  na  Terra"  (VII,  137). 

12)  E  qual  era,  segundo  a  doutrina  espírita,  esta  missão 
especial  de  Jesus?  A  missão  de  Jesus  não  podia  ser  senão  "uma 
dessas  missões  que  a  Divindade  somente  a  seus  mensageiros 
confia,  para  cumprimento  de  seus  desígnios"  (VI,  293).  "Êle 
viera  ensinar  aos  homens  que  a  verdadeira  vida  não  é  a  que 
transcorre  na  Terra  e  sim  a  que  é  vivida  no  reino  dos  céus; 
viera  ensinar-lhes  o  caminho  que  a  esse  reino  conduz,  os  meios 
de  êles  se  reconciliarem  com  Deus  e  de  pressentirem  êsses  meios 
na  marcha  das  coisas  por  vir,  para  a  realização  dos  destinos 
humanos"  (IV,  44;  cf.  V,  147).  Jesus  veio  também  para  pro- 
teger de  modo  especial  os  habitantes  da  terra  (cf.  V,  32;  IV, 
52) :  êle  é  o  "governador  espiritual  dêste  planêta".10 


7)  Id.,  ib.,  p.  81;  cf.  idem,  Depois  da  Morte,  ed.  6*,  p.  66. 

8)  Id.,  ib.,  p.  81  s. 

'•')  Em  I,  454  ocorre  até  mesmo  a  expressão  "Homem-Deus".  Mas 
o  espírita  Carlos  Imbassahy,  À  margem  do  Espiritismo,  ed.  2*,  p.  34  se 
encarregou  de  esclarecer  o  seu  sentido  exato:  "Quando  se  fala  no  ho- 
mem Deus,  quer-se  dizer  o  homem  que  tem  qualidades  de  Deus,  atri- 
butos de  Deus,  virtudes  de  Deus". 

10)  Leão  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo,  ed.  5-,  p.  82. 
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13)  Mas  a  respeito  da  natureza  de  Cristo  há  também  en- 
tre os  espíritas  kardecistas  um  ponto  controverso:  uns  defen- 
dem com  AK  (VI,  333-335)  que  Cristo  tinha  um  verdadeiro  cor- 
po carnal;  outros,  que  são  também  denominados  "rustenistas",11 
amparados  e  patrocinados  pelos  dirigentes  da  Federação  Espí- 
rita Brasileira,  doutrinam  que  Cristo  não  tinha  verdadeiro  cor- 
po carnal,  mas  apenas  um  corpo  aparente  ou  fluídico,  teoria 
semelhante  à  dos  docetas  do  segundo  século.  Antônio  Lima, 
rustenista  convicto,  na  p.  187  de  sua  Vida  de  Jesus  (29  ed.), 
depois  de  expor  que  Jesus  não  poderia  ficar  sujeito  a  uma  pro- 
va nem  muito  menos  a  uma  expiação,  sob  pena  de  periclitar 
a  justiça  do  Criador,  concluiu:  "Do  que  resulta  que  o  Divino 
iMestre,  para  descer  a  esta  abafeira,  fê-lo  sem  necessidade  de 
se  revestir  de  um  envoltório  carnal,  no  sentido  em  que  conhe- 
cemos esta  mortalha,  mas  simplesmente  atraindo.,  com  os  seus 
poderes  magnéticos,  condensando-os,  os  fluidos  dispersos  no 
éter,  os  íons,  conforme  a  Ciência  os  classifica  atualmente,  de 
maneira  a  se  tornar  visível  e  palpável,  como  após  a  sua  Res- 
surreição o  fêz  perante  seus  discípulos  e  a  Tomé,  testemunhan- 
do a  possibilidade  de  viver  materialmente,  independente  do  in- 
vólucro de  carne  e  osso".  Guillon  Ribeiro,  que  por  muitos 
anos  dirigiu  a  Federação  Espírita  Brasileira  e  que  traduziu  as 
obras  de  AK,  pondo-se  nesta  questão  decididamente  contra  AK 
e  a  favor  de  Roustaing,  compendiou  toda  esta  doutrina  no  tí- 
tulo que  deu  ao  livro:  Jesus  nem  Deus  nem  Homem  —  síntese 
perfeita  da  doutrina  de  grande  parte  dos  nossos  espíritas  so- 
bre a  natureza  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

2)  A  Soteriologia  dos  Espíritas 

"E'  n'Êle  que  temos  a  redenção,  pelo  seu  sangue,  a  remis- 
são dos  pecados,  devido  à  riqueza  da  sua  graça,  que  em  tor- 
rentes derramou  sobre  nós"  (Ef  1,  7).  Jesus  Cristo  é  nosso 
Redentor  no  sentido  de  ter  reconciliado  a  humanidade  com 
Deus,  satisfazendo  plena  e  superabundantemente  pelos  pecados 
de  todos  os  homens  e  de  todos  os  tempos:  "Complacuit.  .  .  per 
eum  reconciliare  omnia  in  ipsum,  pacificans  per  sanguinem 
crucis  eius  sive  quae  in  terris,  sive  quae  in  caelis  sunt"  (Col 
í,  20).  E'  evidente  que  a  fé  na  nossa  redenção  objetiva  por 
Cristo  é  uma  das  verdades  fundamentais  para  tôda  a  vida  cris- 


11 )  A  palavra  vem  de  J.  B.  Roustaing,  autor  do  Revelação  da  Re- 
velação. 
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tã;  é  também  a  maior  prova  do  amor  misericordioso  de  Deus 
para  com  os  homens.  Ora,  é  necessário  que  façamos  saber  ao 
nosso  povo  cristão,  por  todos  os  lados  assediado  pela  propa- 
ganda da  doutrina  espírita,  que  o  Espiritismo  não  apenas  nega 
a  divindade  de  Cristo,  como  vimos,  mas  nega  também  a  nossa 
redenção  por  Cristo,  como  passaremos  a  demonstrar. 

14)  A  tese  espírita  relativa  à  nossa  salvação  é  formulada 
assim  pelo  órgão  oficial  da  Federação  Espírita  Brasileira:  "A 
salvação  não  se  obtém  por  graça  nem  pelo  sangue  derramado 
por  Jesus  no  madeiro",  mas  "a  salvação  é  ponto  de  esforço  in- 
dividual que  cada  um  emprega,  na  medida  de  suas  forças".1" 
Portanto,  segundo  o  Espiritismo,  não  é  Cristo  o  nosso  Reden- 
tor, mas  cada  um,  por  suas  próprias  obras,  deve  remir-se  a  si 
mesmo. 

A  raiz  da  impotência  do  homem  de  remir-se  está,  segundo 
a  tradicional  doutrina  cristã,  no  pecado  original.  Queremos,  por 
isso,  antes  de  tudo,  evidenciar,  que  o  Espiritismo  nega  o  pecado 
original.  Já  mostramos  que,  conforme  AK,  "a  alma  é  criada  sim- 
ples e  ignorante,  nem  boa  nem  má"  (cf.  I,  99;  II,  147,  157;  V, 
108;  VII,  32).  AK  contesta  explicitamente  a  hereditariedade  do 
pecado  de  Adão  (V,  81).  E  Leão  Denis  doutrina:  "Apresentado 
em  seu  aspecto  dogmático,  o  pecado  original,  que  pune  toda  a 
posteridade  de  Adão,  isto  é,  a  Humanidade  inteira,  pela  deso- 
bediência do  primeiro  par,  para  depois  salvá-la  por.  meio  de  uma 
iniquidade  ainda  maior  —  a  imolação  de  um  justo  —  é  um  ultraje 
à  razão  e  à  moral.  .  .  Do  seu  passado  criminoso  (nas  encarnações 
anteriores!)  perdeu  o  homem  a  recordação  pessoal,  mas  conser- 
vou um  vago  sentimento:  Daí  proveio  essa  concepção  do  pecado 
original,  que  se  encontra  em  muitas  religiões,  e  da  expiação  que 
ele  requer.  Dessa  concepção  errónea  derivam  as  da  queda,  do 
resgate  e  da  redenção  pelo  sangue  de  Cristo,  os  mistérios  da 
encarnação,  da  virgem-mãe,  da  imaculada  conceição,  numa  pa- 
lavra, todo  o  amontoado  do  Catolicismo.  Todos  êsses  dogmas 
constituem  verdadeira  negação  da  razão  e  da  justiça  divinas, 
desde  que  tomamos  ao  pé  da  letra,  como  o  quer  a  Igreja,  e 
em  seu  sentido  material.  Não  é  admissível  houvesse  Deus  cria- 
do o  homem  e  a  mulher  com  a  condição  de  não  se  instruírem. 
Menos  admissível,  ainda,  é  que  êle  tenha,  por  uma  única  de- 
sobediência, condenado  a  sua  posteridade  e  a  humanidade  in- 
teira à  morte  e  ao  inferno.  .  .   Se  considerarmos  o  dogma  do 


ia)  Reformador,  out.  1951,  p.  236. 
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pecado  original  e  da  queda  qual  o  é,  realmente,  isto  é,  como 
um  mito,  uma  lenda  oriental,  exatamente  como  se  depara  em 
todas  as  cosmogonias  antigas;  se  destruirmos  com  um  sopro  tais 
quimeras,  todo  o  edifício  dos  dogmas  e  mistérios  imediatamen- 
te se  desmorona".13 

15)  Os  espíritas  falam  também  do  "pecado  original",  mas 
com  um  sentido  inteiramente  outro:  seriam  os  pecados  cometi- 
dos em  encarnações  anteriores:  "Sem  a  preexistência  da  alma, 
a  doutrina  do  pecado  original  não  seria  somente  inconciliável 
com  a  justiça  de  Deus,  que  tornaria  todos  os  homens  respon- 
sáveis pela  falta  de  um  só,  seria  também  um  contra-senso,  e 
tanto  menos  justificável  quanto,  segundo  esta  doutrina,  a  alma 
não  existia  na  época  a  que  se  pretendesse  fazer  que  a  sua  res- 
ponsabilidade remonte.  Com  a  preexistência,  o  homem  traz,  ao 
renascer,  o  germe  das  suas  imperfeições,  dos  defeitos  de  que 
se  não  corrigiu  e  que  se  traduzem  pelos  pendores  para  tal  ou 
tal  vício.  E'  êsse  o  seu  verdadeiro  pecado  original"  (VI,  30  s). 
E'  evidente  que  esta  doutrina  espírita  sobre  o  pecado  original 
depende  inteiramente  de  outra  teoria  espírita  fundamental,  da 
qual  tratamos  em  livro  especial:  a  reencarnação.  Aqui  queremos 
chamar  a  atenção  apenas  para  o  fato  seguinte:  para  S.  Paulo 
(Rom  5,  12  ss)  e  depois  para  S.  Agostinho  e  outros  muitos  teó- 
logos,14 a  morte  e  as  misérias  desta  vida  são  de  fato  inexplicá- 
veis sem  uma  culpa  precedente.  Na  descrição  das  misérias  desta 
vida,  principalmente  das  crianças,  AK  tem  a  eloquência  de  um 
S.  Agostinho.  Tanto  S.  Paulo,  como  S.  Agostinho  e  também  AK 
<como,  aliás,  já  o  velho  Cícero  o  fizera)  tiram  da  consideração  do 
miserável  estado,  em  que  se  encontra  de  fato  a  humanidade,  a 
conclusão:  Êsse  estado,  assim,  não  pode  provir  diretamente  das 
mãos  onipotentes  do  bondoso  Criador;  logo  deve  ter-se  imiscuído 
aí  outra  causa,  algum  pecado,  que  merecesse  toda  essa  imensa  mi- 
séria humana.  Mas  enquanto  S.  Paulo  e  os  Santos  Padres  coligem 
daí  a  existência  do  pecado  original,  AK  conclui  para  a  pluralidade 
das  existências.  Concedemos  que,  no  caso,  o  raciocínio  do  mes- 
tre espírita  não  é  de  todo  ilógico  e  parece-nos  que  é  êste  com 
efeito  o  mais  forte  argumento  em  favor  da  teoria  reencarnacio- 
nista.  Eis  aí  um  texto  de  AK:  "Todavia,  por  virtude  do  axioma 
segundo  o  qual  todo  efeito  tem  uma  causa,  tais  misérias  são  efei- 
tos que  hão  de  ter  causa  e,  desde  que  se  admita  um  Deus  justo, 


l8)  Leão  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo,  ed.  5-,  p.  82-84. 
14)  Cf.  a  êsse  respeito  o  capítulo  quarto  do  nosso  livro  editado  em 
Roma  em  1951  :  De  Relatione  inter  Peccatum  et  Mortem. 


XIV.  A  Cristología  do  Espiritismo 


397 


essa  causa  também  há  de  ser  justa.  Ora,  ao  efeito  precedendo 
sempre  a  causa,  se  esta  não  se  encontra  na  vida  atual,  há  de  ser 
anterior  a  essa  vida,  isto  é,  há  de  estar  numa  existência  prece- 
dente" (IV,  82).  Mas  veja-se  acêrca  de  tudo  isso  nosso  estudo 
sobre  a  Reencarnação. 

16)  Para  os  espíritas  não  há  "nem  favores,  nem  privilé- 
gios que  não  sejam  o  premio  ao  mérito;  tudo  é  medido  na  ba- 
lança da  estrita  justiça"  (V,  32).  Deus  não  pode  conceder  fa- 
vores ou  privilégios  imerecidos:  "Qualquer  privilégio  seria  uma 
preferência,  uma  injustiça"  (IV,  76).  E  por  isso  Deus  também 
não  pode  perdoar  pecados  sem  que  preceda  expiação  e  repara- 
ção feita  pelo  próprio  pecador.  Os  espíritas  não  concebem  a 
possibilidade  de  uma  satisfação  vicária.  Cada  qual  deve  expiar 
as  suas  próprias  culpas:  "Toda  falta  cometida,  todo  mal  reali- 
zado é  uma  dívida  contraída  que  deverá  ser  paga;  se  o  não  for 
em  uma  existência,  sê-lo-á  na  seguinte  ou  seguintes"  (V,  88). 
Reconhecem  os  espíritas  a  necessidade  e  o  valor  do  arrependi- 
mento; mas  êste  arrependimento  não  basta  ao  pecador  para  ob- 
ter o  perdão  divino.  Para  os  espíritas  a  contrição  é  apenas  o 
início  da  expiação  e  tem  como  consequência  o  desejo  de  "uma 
nova  encarnação  para  se  purificar"  (I,  446).  "O  arrependimen- 
to concorre  para  a  melhoria  do  Espírito,  mas  êle  tem  que  expiar 
o  seu  passado"  (I,  448);  "o  arrependimento  lhe  apressa  a  reabi- 
litação, mas  não  o  absolve"  (I,  450);  "o  arrependimento  sua- 
viza os  travos  da  expiação,  abrindo  pela  esperança  o  caminho 
da  reabilitação;  só  a  reparação,  contudo,  pode  anular,  o  efeito 
destruindo-lhe  a  causa.  Do  contrário,  o  perdão  seria  uma  gra- 
ça, não  uma  anulação"  (V,  90)  e  a  graça  é  coisa  que  não  exis- 
te, porque  "ser.ia  uma  injustiça"  (IV,  76).  "Todos  são  filhos 
de  suas  próprias  obras"  (VI,  28).  Quando  o  homem  "torna  me- 
lhor o  caminho,  é  por  sua  vontade  (e  não  pela  graça)  e  por- 
que reconheceu  os  inconvenientes  dos  outros"  (VI,  68).  "Quis 
Deus  que  êle  (o  homem)  ficasse  sujeito  à  lei  do  progresso  e 
que  o  progresso  resulte  do  seu  trabalho"  (VI,  70).  O  Criador 
"quis  que  a  perfeição  resulte  da  depuração  gradual  do  Espírito 
e  seja  obra  sua"  (VI,  70,  nota).  A  criatura  "atinge  a  felici- 
dade pelo  próprio  mérito"  (V,  75).  "As  almas  não  atingem  o  grau 
supremo  senão  pelos  esforços  que  façam  por  se  melhorarem  e 
depois  de  uma  série  de  provas  adequadas  à  sua  purificação" 
(III,  15).  Neste  ponto,  pois,  estão  os  espíritas  em  pleno  pe- 
lagianismo. 
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17)  E'  agora  evidente  que,  à  base  de  tais  princípios,  torna- 
se  perfeitamente  supérflua  qualquer  graça  divina.  Por  isso  toda 
a  doutrina  cristã  da  graça  é  simplesmente  rejeitada  pelo  Espi- 
ritismo. O  sobrenatural  é  inexistente.15  E'  manifesto  também 
que,  dentro  dêste  sistema,  não  há  lugar  para  qualquer  satisfa- 
ção vicária.  E  assim  compreende-se  a  negação  espírita  da  nos- 
sa redenção  por  Cristo,  negação,  aliás,  que  é  bem  explícita: 
"Jesus  Cristo  não  podia,  nem  quis  assumir  todas  as  responsa- 
bilidades individuais,  contraídas  ou  por  contrair,  emanadas  dos 
pecados  dos  homens,  e  muito  menos  podia,  pelo  sacrifício  da 
sua  vida,  remir  a  Humanidade  da  pena  do  destêrro  a  que  fôra 
condenada.  .  .  A  redenção  da  humanidade  não  se  firma,  pois, 
nos  méritos  e  sacrifícios  de  Jesus,  e,  sim,  nas  boas  obras  dos 
homens.  .  .  Que  cegueira!  Quanta  aberração!  Supor  e  afirmar 
que  os  sofrimentos  e  a  morte  do  Justo  foram  ordenadas  do 
Alto,  em  expiação  dos  pecados  de  todos,  é  a  mais  orgulhosa 
das  blasfémias  contra  a  justiça  do  Eterno".1"  E  Leão  Denis 
exclama:  "Não,  a  missão  do  Cristo  não  era  resgatar  com  o  seu 
sangue  os  crimes  da  Humanidade.  O  sangue,  mesmo  de  um 
Deus,  não  seria  capaz  de  resgatar  ninguém.  Cada  qual  deve  res- 
gatar-se  a  si  mesmo;  resgatar-se  da  ignorância  e  do  mal.  Nada 
de  exterior  a  nós  poderia  fazê-lo.  E'  o  que  os  Espíritos,  aos 
milhares,  afirmam  em  todos  os  pontos  do  mundo".17  Bastem 
essas  citações  e  blasfémias.  Poderíamos  multiplicá-las.  Podería- 
mos citar  trechos  ainda  mais  irreverentes  de  espíritas  nossos, 
de  todos  os  matizes  e  variações. 

18)  Entretanto,  os  espíritas,  falando  de  Jesus,  usam  tam- 
bém a  expressão  "salvador",  "redentor".  Mas  é  apenas  para 
conservar  as  aparências  do  Cristianismo.  Muitas  vêzes  já  te- 
mos denunciado  essa  tática  da  propaganda  espírita,  que  obede- 
ce ao  princípio  propagandístico  estabelecido  por  AK:  "Servimo- 
nos  de  seus  têrmos  e  aparentamos  abundar  nas  suas  ideias" 
(III,  336).  Para  os  espíritas  Jesus  é  "salvador"  apenas  no  sen- 
tido de  "esclarecer  sobre  o  caminho  que  cumpre  tomar,  para  sair 
desse  lugar  de  misérias"  (VI,  219).  A  "redenção"  que  Cristo 
nos  trouxe  consiste  somente  nos  ensinamentos  que  nos  deu:  "Das 


1S)  AK  tem,  aliás,  um  conceito  inteiramente  erróneo  do  "sobrena- 
tural". Em  III,  20  êle  pergunta:  "Que  se  entende  por  sobrenatural?" 
Resposta:  "O  que  é  contrário  às  leis  da  Natureza"!...  Cf.  também  VI, 
255  e  VII,  37. 

18)  Estas  frases  blasfemas  são  apresentadas  como  ditas  por  "Ma- 
ria" em  Romo  e  o  Evangelho,  ed.  5*,  pp.  129-131. 

17 )  Leão  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo,  ed.  5*,  p.  88. 
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esferas  de  luz,  onde  tudo  é  serenidade  e  paz,  desceu  o  Cristo  às 
nossas  obscuras  e  tormentosas  regiões,  para  mostrar-nos  o  ca- 
minho que  conduz  a  Deus:  tal  é  o  seu  sacrifício".18 

3)  A  Mãe  de  Jesus  na  Apreciação  Espírita 

19)  E'  necessário  que,  neste  contexto,  mostremos  também 
a  posição  dos  espíritas  perante  Maria  Santíssima,  a  Mãe  de 
Jesus.  E  já  é,  desde  logo,  evidente  que,  contestando  a  divin- 
dade de  Jesus,  neguem  também,  consequentemente,  a  Materni- 
dade divina  de  Maria.  E  com  isso  deslocou-se  o  ponto  central 
de  tôda  a  Marialogia.  São  assim  levados,  logicamente,  a  negar 
todos  os  dogmas  referentes  à  Mãe  de  Jesus.  Não  sendo  "Mãe 
de  Deus",  já  não  se  encontrará  nenhuma  razão  suficiente  para 
afirmar  os  demais  privilégios,  pérolas  com  que  a  piedosa  e  re- 
verente penetração  dos  teólogos  ornou  a  esplêndida  coroa  da 
Mãe  do  Redentor.  Com  a  negação  do  pecado  original,  o  dogma 
da  Imaculada  Conceição  perde  seu  fundamento.  Com  a  negação 
da  ressurreição  final  dos  corpos  (I,  458),  o  dogma  da  Assunção 
já  é  inútil  e  incompreensível.19  De  resto,  os  espíritas  quase  que 
não  se  lembram  de  falar  de  Maria.  E  quando  falam,  é  para  dizer 
alguma  irreverência.  Em  AK  pudemos  encontrar  apenas  êste  tre- 
cho: "Quanto  à  sua  mãe  (de  Jesus),  ninguém  ousaria  contestar 
a  ternura  que  lhe  dedicava.  Deve-se,  entretanto,  convir  igualmente 
em  que  também  ela  não  fazia  idéia  muito  exata  da  missão  do 
filho,  pois  não  se  vê  que  lhe  tenha  nunca  seguido  os  seus  ensi- 
nos, nem  dado  testemunho  dele,  como  fez  João  Batista"  (IV, 
199). 20  E  em  Leão  Denis  encontramos  êste  passo:  "Nem  mes- 
mo sua  mãe  acreditava  na  sua  divindade".51 

20)  Ademais,  para  os  numerosos  espíritas  rusteinistas,  parai 
os  quais  Jesus  não  era  "nem  Deus  nem  Homem",  a  Virgem 

1S)  Id.,  ib.,  p.  88. 

19)  Em  O  Poder,  jornal  espírita  de  Belo  Horizonte  (8-3-1953,  p.  2) 
respondem  os  espíritas  a  êste  nosso  raciocínio:  "E  com  razão.  Não  con- 
cordamos que  um  corpo,  verminado  e  apodrecido  no  seio  da  terra,  pos- 
sa, em  ordem  inversa,  se  recompor.  Se  Maria  subiu  ao  céu  em  corpo 
e  alma,  contrariou  o  ensinamento  de  Paulo,  numa  de  suas  cartas:  "A 
carne  e  o  sangue  não  podem  herdar  o  reino  dos  céus"  (1  Cor  15,  50)".  .  . 

20)  O  jornalzinho  espírita  O  Clarim,  de  30  de  agosto  de  1952,  re- 
futando um  pequeno  artigo  nosso,  em  que  citamos  também  esta  passagem, 
nos  revida  assim:  "E  nós  perguntamos  ao  bondoso  Frei  Boaventura  em 
que  página  do  Novo  Testamento  encontramos  uma  só  passagem  que 
mostre  a  Virgem  acompanhando  o  seu  filho  na  sua  peregrinação  a  não 
ser  nas  bodas  de  Caná?"  —  O  autor,  por  certo,  nunca  leu  as  páginas 
do  Novo  Testamento... 

21 )  Leão  Denis,  Cristianismo  e  Espiritismo,  ed.  5*,  p.  77. 
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Maria  deixou  de  todo  de  ser  .a  mãe  de  Jesus.  Era  uma  "mater- 
nidade apenas  aparente",  como  era  só  "aparente"  o  corpo  f luí- 
dico  de  Jesus:  "Foi,  conseguintemente,  para  que  chegassem  a 
saber  que  a  gravidez  e  o  parto  de  Maria,  os  quais,  se  reais  hou- 
vessem sido,  teriam  exigido  o  concurso  dos  dois  sexos,  de  acor- 
do com  as  leis  imutáveis  de  geração  dos  corpos  e  reprodução 
na  Terra,  for.am  apenas  aparentes,  por  isso  que  resultaram  de 
uma  operação,  de  uma  obra  do  Espírito  Santo,  isto  é:  dos  Es- 
píritos do  Senhor,  de  uma  obra,  portanto,  puramente  espírita, 
mas  realizada  em  condições  tais  que  aquela  gravidez  e  aquêle 
parto  fossem,  como  cumpria  que  sucedesse,  considerados  reais 
por  Maria.  Foi,  pois,  também  para  que  pudessem  vir  a  saber 
e  compreender  a  paternidade  e  a  maternidade  humanas  de  José 
e  de  Maria,  tidas  como  reais  enquanto  durou  a  missão  terrena 
de  Jesus,  conforme  também  importava  sucedesse,  eram,  do  mes- 
mo modo,  apenas  aparentes".22 

21)  Num  dos  livros  dos  espíritas  do  Redentor  encontramos 
alusões  a  Maria  Santíssima  que  nos  parecem  simplesmente  in- 
dignas de  serem  transladadas  para  estas  páginas.  Sirva  para 
amostra  apenas  esta  frase:  Referindo-se  à  Virgindade  de  Nossa 
Senhora,  aquêles  senhores  espíritas,  que  "respeitam  todas  as  cren- 
ças", nos  ultrajam  assim:  "O  vosso  materialão  dogma  da  Virgin- 
dade de  Maria,  que  se  tem  tornado  a  vergonha  das  vergonhas, 
a  irrisão  das  irrisões,  o  ridículo  dos  ridículos,  por  ser  a  mentira 
das  mentiras,  a  mais  baixa,  a  mais  reles  de  todas  as  conhecidas 
e  inventadas  por  vós,  cairá  por  terra". 

Conclusão 

Resta-nos,  assim,  mais  uma  vez,  do  estudo  da  Doutrina 
Espírita,  uma  mão  cheia  de  heresias  também  em  tor.no  da  pes- 
soa e  das  obras  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  Tem-se  a  im- 
pressão de  que  o  único  empenho  dos  mestres  da  Doutrina  Es- 
pírita consiste  em  negar  as  doutrinas  da  Igreja.  Colecionadores 
profissionais  de  todas  as  heresias  e  aberrações  do  passado,  fi- 
zeram dessa  inglória  coleção  a  "doutrina  consoladora  da  Tercei- 
ra Revelação".  Não  mereceriam  êles  a  nossa  atenção,  nem  lhes 
dedicaríamos  tanto  esforço  e  tempo,  se  não  constatássemos, 
com  profunda  e  sentida  tristeza,  que  os  milagres  de  centros  e 
tendas  espíritas,  espalhados  do  norte  ao  sul  do  Brasil,  têm, 


2Z)  Guillon  Ribeiro,  Jesus  nem  Deus  nem  Homem,  1941,  p.  29  s. 
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todos  eles,  a  professada  finalidade  de  difundir  e  propagar,  "por 
lôdas  as  formas  e  meios  possíveis",  a  doutrina  codificada  de 
Allan  Kardec  ou  pela  Lei  de  Umbanda  e,  particularmente,  tam- 
bém este  punhado  de  heresias  cristológicas  que,  com  muito  pesar 
e  repugnância,  acabamos  de  assinalar. 

Já  acabara  o  Apóstolo  das  Gentes  de  ditar  a  sua  primeira 
carta  aos  Coríntios,  quando  se  lembrou  de  escrever  "manu  Pau- 
li"  mais  esta  última  recomendação:  Si  quis  non  amat  Dominum 
nastrum  Iesum  ChrLstum,  sit  anathema  (1  Cor  16,  22).  Não  que- 
remos agora  aplicar  êsse  anátema  aos  espíritas:  refiramo-lo  a 
nós  mesmos.  Também  nós  devemos  arder  nesse  amor.  Será  ver- 
dadeiro, eficiente,  sincero  o  nosso  amor  a  Jesus  e  sua  obra  re- 
dentora, se  permitimos,  inertes,  sem  pronta  reação,  sem  tomar 
conhecimento  sequer,  a  propaganda  e  difusão  de  livros,  jornais, 
folhetos,  conferências  que  injuriam  assim,  como  o  fazem  os  es- 
píritas, a  pessoa  e  a  obra  de  nosso  Amado?  Carissimi,  nolite  omni 
spiritui  credere,  sed  probate  spiritus  si  ex  Deo  sint;  quoniam 
nwlti  pseudoprophetae  exierunt  in  mundum.  In  hoc  cognoscitur 
spiritus  Dei:  omnis  spiritus  qui  confitetur  Iesum  Christum  in 
carne  venisse  ex  Deo  est,  et  omnis  spiritus  qui  solvit  Iesum  ex 
Deo  non  est;  et  hic  est  antichristus,  de  quo  audistis  quoniam 
venit  et  nunc  iam  in  mundo  est  (1  Jo  4,  1-3).  Sentíssemos  em 
nós  um  pouco  mais  êsse  ardor  apostólico  de  um  S.  João  Evan- 
gelista, flamejasse  mais  alto  em  nós  o  efetivo  amor  a  Jesus  e 
sua  obra,  como  num  Apóstolo  S.  Paulo,  e  a  herética  doutrina  do 
Espiritismo  não  encontraria  êsse  campo  aberto  em  que  pode 
semear,  à  vontade,  sem  maiores  obstáculos  e  dificuldades,  a  pés- 
sima cizânia,  cujos  frutos  começam  a  amadurecer  assustadora- 
mente. 
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A  Suficiência  da  Revelação  Cristã 

4\  A  palavra  Revelação  vem  de  "re-velare" :  remover  o  véu. 
I  I  Em  seu  sentido  geral  e  genérico  significa  a  manifestação 
ou  o  conhecimento  de  uma  coisa  obscura,  oculta  ou  igno- 
rada. Neste  sentido  todo  o  conhecimento,  de  qualquer  campo, 
científico  ou  religioso,  é  uma  revelação.  Aqui,  entretanto,  to- 
maremos o  têrmo  em  seu  sentido  mais  comum  e  usual,  que  o 
restringe  ao  conhecimento  de  verdades  de  ordem  religiosa.  Mes- 
mo neste  sentido,  já  restrito,  a  revelação  pode  ser  ou  natural 
ou  sobrenatural.  E'  natural  quando  o  novo  conhecimento  é  obti- 
do mediante  a  consideração  racional  dos  dados,  leis  e  princí- 
pios do  Universo  enquanto  atingíveis  pelos  nossos  sentidos  ou 
pelo  raciocínio.  Assim,  por  êste  modo,  podemos  chegar  ao  co- 
nhecimento da  existência  de  Deus  (cf.  Rom  1,  19-20)  e  dos 
ditames  da  lei  moral  natural  (Rom  2,  14).  Será  sobrenatural  a 
revelação  quando  o  próprio  Deus  se  manifesta  aos  homens,  por 
meio  de  palavras,  dando-lhes  a  conhecer  Sua  natureza  ou  des- 
cobrindo-lhes  Sua  vontade.  Desta  via  de  conhecimento  fala  o 
Apóstolo  aos  hebreus:  "Havendo  Deus  outrora  falado  muitas 
vêzes  e  de  muitos  modos  aos  pais  pelos  profetas,  a  nós  mes- 
mos nestes  últimos  dias  falou  pelo  Filho..."  (Heb  1,  1-2). 
Esta  revelação  sobrenatural,  por  sua  vez,  pode  ser  ou  pública 
ou  particular,  conforme  for  destinada  a  todo  o  género  humano 
ou  a  todo  um  povo,  ou  apenas  a  um  ou  poucos  indivíduos. 
Temos,  pois,  o  seguinte  esquema: 

|  de  verdades  científicas 
Revelação  :  i  natural 

I  de  verdades  religiosas     \  t  particular 

j  sobrenatural  { 

(  pública. 

2)  Não  é  nosso  intuito  demonstrar  aqui  a  possibilidade  de 
uma  revelação  sobrenatural  de  verdades  religiosas.  Nem  temos 
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o  propósito  de  provar  a  realidade  histórica  de  semelhante  con- 
descendência da  parte  de  Deus.  São  questões  básicas  ampla- 
mente tratadas  em  qualquer  manual  de  Teologia  Fundamental. 
O  problema  que  iremos  focalizar  é  êste:  Era  a  Revelação  (so- 
brenatural e  pública)  trazida  por  Jesus  Cristo  provisória  e  de- 
ficiente ou  definitiva  e  suficiente?  Repetimos  a  interrogação  de 
João  Batista  dirigida  ao  Nazareno:  "És  tu  aquêle  que  há  de 
vir,  ou  devemos  esperar  por  um  outro?"  (Lc  7,  20).  A  ques- 
tão assim  formulada  não  exprime  uma  sincera  dúvida  nossa, 
dos  católicos,  mas  é  angustiante  e  fundamental  para  vários  gru- 
pos religiosos  que  desenvolvem  entre  nós  um  febricitante  mo- 
vimento de  propaganda  e  proselitismo.  Segundo  êstes  grupos, 
a  revelação  trazida  por  Cristo  foi  insuficiente  e  deveria,  pos- 
teriormente, ser  completada  por.  novos  reveladores  ou  profetas. 
São,  principalmente: 

a)  Os  Mormões  ou  Santos  dos  Últimos  Dias,  com  o  pro- 
feta Joseph  Smith  e  seu  "O  Livro  de  Mórmon",  que 
contém  as  novas  "revelações"; 

b)  Os  Adventistas  do  Sétimo  Dia  ou  Sabatistas,  com  a  pro- 
fetisa Eilen  White  e  seus  "testemunhos"  ou  "revelações 
de  Deus"; 

c)  A  Ciência  Cristã,  com  a  profetisa  Mary  Baker  (ou 
Eddy)  e  sua  obra  de  revelações  "A  Ciência  e  a  Saúde"  e 
outras; 

d)  Os  Pentecostais  ou  "Assembléias  de  Deus",  que  ale- 
gam receber  constantemente,  em  suas  clamorosas  reuniões,  o 
"Espírito  Santo"; 

e)  O  Espiritismo,  com  seu  codificador  Allan  Kardec 
e  o  "Livro  dos  Espíritos"  e  outras  obras  consideradas  básicas 
para  êste  movimento. 

Dêstes  grupos  religiosos,  o  mais  difundido  entre  nós  e  o 
que  mais  confusão  causa  nos  nossos  meios  católicos  é  o  que 
foi  mencionado  em  último  lugar.  Apresenta-se  já  muito  fracio- 
nado  (sinal  característico  de  uma  obra  humana),  com  várias 
organizações  hostis  entre  si;  mas  qualificando-se  todas  com  o 
adjetivo  "espírita".  Têm  também  uma  tese  fundamental  comum: 
a  revelação  cristã  foi  insuficiente  e  é  agora  completada  pelas 
mensagens  espíritas. 

3)  Vejamos  primeiramente  como  Allan  Kardec  entende, 
expõe  e  fundamenta  esta  afirmação  básica  do  movimento  por  êle 
suscitado.  Pensa  êle  que  Deus  se  manifestou  até  agora  em  três 
grandes  Revelações:  Na  primeira  vez  em  Moisés,  constituindo 
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o  Judaísmo  ou  o  Antigo  Testamento;  na  segunda  em  Cristo, 
formando  o  Cristianismo  ou  o  Novo  Testamento;  e  na  terceira 
fase  surgiu  o  Espiritismo,  tendo  servido  êle,  Allan  Kardec,  como 
codificador.  Com  Moisés  teríamos  tido  uma  revelação  primiti- 
va e  atrasada,  de  acordo  com  a  mentalidade  ainda  rude  e  in- 
culta da  humanidade  de  então.  Com  Cristo  já  se  manifestou 
certo  progresso,  mas  os  homens  de  seu  tempo  ainda  não  esta- 
vam maduros  para  receber,  e  entender  a  verdade  plena.  Só  com 
a  recente  evolução  científica  a  humanidade  se  tornou  capacita- 
da para  acolher  as  revelações  mais  profundas  e  mais  comple- 
tas. E  para  isso  veio  o  Espiritismo  que  seria,  assim,  a  Ter- 
ceira Revelação.  Como  Cristo  completou  e  corrigiu  Moisés,  assim 
o  Espiritismo  veio  para  completar  e  corrigir  Cristo  e  Moisés. 
Aliás,  Allan  Kardec  tenta  basear  sua  tese  sobre  as  próprias  pa- 
lavras de  Jesus.  Eis  aí  o  raciocínio  escriturístico  do  mestre 
espírita: 

"Entretanto,  o  Cristo  acrescenta:  "Muitas  das  coisas  que  vos  digo 
ainda  não  as  compreendeis  e  muitas  outras  ainda  teria  a  dizer,  que 
não  compreenderíeis;  por  isso  é  que  vos  falo  por  parábolas;  mais 
tarde,  porém,  enviar-vos-ei  o  Consolador,  o  Espírito  da  Verdade,  que 
restabelecerá  tôdas  as  coisas  e  vo-las  explicará  tôdas"  (Jo  14,  16;  Mt 
17).  Se  Cristo  não  disse  tudo  quanto  poderia  dizer,  é  que  julgou 
conveniente  deixar  certas  verdades  na  sombra,  até  que  os  homens  che- 
gassem ao  estado  de  compreendê-las.  Como  êle  próprio  o  confessou, 
seu  ensino  era  incompleto,  pois  anunciava  a  vinda  daquele  que  o  com- 
pletaria; previra,  pois,  que  suas  palavras  não  seriam  bem  interpreta- 
das, e  que  os  homens  se  desviariam  do  seu  ensino;  em  suma  que 
desfariam  o  que  êle  fêz,  uma  vez  que  tôdas  as  coisas  hão  de  ser 
restabelecidas:  ora,  só  se  restabelece  aquilo  que  foi  desfeito"  (A  Génese, 
ed.  1949,  p.  25,  n.  26). 

Nesta  passagem  temos  o  cerne  da  argumentação  karde- 
quiana.  Percebemos  que  êle  argumenta  com  lógica  e  sagacida- 
de: Se  Cristo  não  disse  tudo  quanto  poderia  dizer,  se  julgou 
conveniente  deixar  certas  verdades  na  sombra  porque  os  ho- 
mens de  então  eram  ainda  incapazes  de  entendê-lo,  se  previu 
que  seus  ensinos  seriam  mal  interpretados  e  mesmo  corrompi- 
dos, se  expressamente  prometeu  enviar  mais  tarde  o  Espírito 
da  Verdade  para  completar,  explicar  e  restabelecer,  sua  men- 
sagem —  então  devemos  concluir  que  o  ciclo  da  Revelação 
Cristã  não  era  nem  completo,  nem  definitivo.  Por  isso,  para 
Allan  Kardec,  a  promessa  do  Paráclito  se  realizou  no  Espiri- 
tismo, que  surgiu  precisamente  no  tempo  de  emancipação  e 
madureza  intelectual  da  humanidade. 

4)  Entretanto,  as  premissas  que  guiaram  o  perspicaz  mes- 
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tre  espírita  a  tão  radical  conclusão  não  resistem  a  um  exame 
crítico  rigoroso: 

a)  E'  sem  dúvida  certo  que  o  Divino  Salvador  declarou 
aos  Apóstolos  no  sermão  de  despedida:  "Muitas  coisas  eu  ain- 
da tenho  a  vos  dizer,  mas  não  as  podeis  suportar  agora; 
quando  vier  Aquêle,  o  Espírito  da  Verdade,  guiar-vos-á  para  a 
verdade  completa"  (Jo  16,  12-13).  Já  os  Montanistas,  Prisci- 
lianos  e  Maniqueus  dos  primeiros  séculos  cristãos  pretenderam 
basear  suas  novidades  sobre  esta  passagem.  O  mesmo  fizeram 
mais  tarde  os  Anabatistas,  os  Irvingianos  e  os  Quakeres.  Hoje 
são  os  Mor.mões,  Adventistas,  Pentecostais  e  Espiritistas  que 
pretendem  ser  os  favorecidos  pelo  "Espírito  da  Verdade".  Mas 
na  realidade  Jesus  Cristo  disse  aquelas  palavras  diretamente  aos 
Apóstolos  que  estavam  então  com  êle  no  cenáculo,  por  ocasião 
da  última  ceia.  No  mesmo  discurso  Jesus  disse  também:  "Tudo 
o  que  eu  ouvi  de  meu  Pai  dei-vos  a  conhecer  "(Jo  15,  15). 
Uma  coisa  era  os  Apóstolos  terem  ouvido  "tudo"  da  boca  de 
Cristo  e  outra,  bem  diferente,  o  terem  compreendido  o  seu  ple- 
no significado.  Para  isso  é  que  êles  precisavam  do  Espírito 
Santo,  para  compreender  profundamente  o  verdadeiro  signifi- 
cado dos  ensinamentos  de  Cristo  e  para  aplicá-los  praticamente 
segundo  as  necessidades  e  circunstâncias  da  Igreja.  Ainda  na 
mesma  ocasião  explicara  Jesus:  "Mas  o  Paráclito,  o  Espírito 
Santo,  que  o  Pai  enviará  em  meu  nome,  êsse  vos  ensinará 
tudo  e  vos  trará  à  memória  tudo  quanto  eu  vos  disse"  (Jo  14, 
26) ;  "porque  não  falará  de  si  mesmo,  mas  falará  do  que  ou- 
vir.. .  Êle  me  glorificará  porque  tomará  do  meu  e  vo-lo  dará 
a  conhecer"  (Jo  16,  13-14).  Portanto,  quando  Cristo  prometeu 
enviar  sobre  os  Apóstolos  o  Espírito  Paráclito,  que  os  guiaria 
para  a  verdade  completa,  o  fêz  no  sentido  de  iluminação  e  re- 
cordação e  não  propriamente  no  sentido  de  nova  revelação. 

b)  Não  é  verdade,  como  diz  Allan  Kardec,  que  o  Conso- 
lador ou  o  Espírito  da  Verdade  viria  para  "restabelecer  todas 
as  coisas".  O  codificador  espírita  insiste  muito  nesta  promessa, 
como  vimos,  e  sobre  ela  baseia  a  principal  força  de  sua  ar- 
gumentação. Lemos,  relemos,  tornamos  a  percorrer  os  lugares 
indicados  por  Kardec,  para  dar.  com  esta  palavra  chave  da  de- 
monstração kardecista,  mas  nada  foi  encontrado.  E'  pura  in- 
venção e  mesmo  maliciosa  falsificação  de  Allan  Kardec  dizer  que 
Cristo  prometeu  que  o  Espírito  da  Verdade  viria  "restabelecer 
tôdas  as  coisas". 

c)  A  promessa  do  Espírito  Santo  foi  feita  diretamente  aos 
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próprios  Apóstolos  que  naquele  momento  estavam  com  Jesus  no 
cenáculo  e  não  a  problemáticos  profetas,  profetisas  ou  codifi- 
cadores do  futuro.  "Rogarei  ao  Pai,  e  êle  vos  dará  outro  Con- 
solador, para  que  permaneça  convosco  eternamente"  (Jo  14, 
16);  "o  Consolador,  o  Espírito  Santo,  que  o  Pai  enviará  em 
meu  nome,  vos  recordará  tudo"  (Jo  14,  26),  etc.  E  depois  da 
ressurreição,  momentos  antes  da  ascensão,  Jesus  torna  a  lem- 
brar aos  Apóstolos:  "E  eis  que  vos  enviarei  Aquêle  que  meu 
Pai  prometeu;  ficai  na  cidade  até  que  sejais  munidos  da  força 
do  Alto"  (Lc  24,  29).  Já  os  Apóstolos  recebem  a  ordem  de 
ficar,  em  Jerusalém  até  se  cumprir  nêles  a  promessa  do  Espí- 
rito Santo:  "Recebereis  a  virtude  do  Espírito  Santo,  que  virá 
sobre  vós,  e  me  sereis  testemunhas  em  Jerusalém,  em  toda  Ju- 
déia  e  Samaria  e  até  aos  confins  da  terra"  (At  1,  8).  E  logo 
então,  no  segundo  capítulo  dos  Atos  dos  Apóstolos,  damos  com 
a  narração  da  vinda  do  Espírito  Paráclito,  no  dia  de  Pente- 
costes, que  desceu  sobre  êles  e  os  "encheu".  For.am  então  como 
que  transformados  radicalmente:  De  pobres,  ignorantes  e  mes- 
mo covardes  pescadores  foram  mudados  em  bandeirantes  im- 
pávidos do  Evangelho.  A  ação  ou  a  "virtude"  do  Espírito  San- 
to operou  indiscutivelmente  uma  notável  mudança  na  atitude, 
na  decisão,  na  coragem  e  na  compreensão  dos  Apóstolos.  Lê- 
se  ainda  no  Evangelho  de  São  Lucas  que  o  Senhor,  um  pouco 
antes  da  ascensão,  "abriu-lhes  a  inteligência  para  que  enten- 
dessem as  Escrituras"  (Lc  24,  45).  Com  tais  modificações  nos 
Apóstolos  entendem-se  perfeitamente  as  palavras  que  o  Divino 
Redentor  lhes  dirigira  na  última  ceia:  "Muitas  coisas  eu  ainda 
tenho  a  vos  dizer,  mas  não  as  podeis  suportar  agora;  mas 
quando  vier  Aquêle,  o  Espírito  da  Verdade,  guiar-vos-á  para 
a  verdade  completa"  (Jo  16,  12-13).  —  Se,  não  obstante, 
Allan  Kardec  pensa  que  "o  Espírito  Santo  não  realizou  o  que 
Jesus  anunciou  relativamente  ao  Consolador"  (cf.  A  Génese,  ed. 
1949,  p.  366,  n.  42)  e  que  só  "o  Espiritismo  realiza  todas  as 
promessas  de  Cristo  a  respeito  do  Consolador  anunciado"  (ib. 
p.  33,  n.  42);  é  porque  êle  e  seus  fanáticos  seguidores  fecham 
os  olhos  e  não  querem  ver  tanta  luminosidade. 

d)  Outro  exagêr.o  na  argumentação  kardequiana  está  na 
afirmação  de  que  os  homens  no  tempo  de  Jesus  eram  ainda 
muito  primitivos  e  atrasados  e,  portanto,  incapazes  de  entender 
os  ensinamentos  sublimes  do  Divino  Mestre.  Muitas  vêzes  bate 
Allan  Kardec  nesta  tecla.  Naquela  época  os  homens  teriam  sido 
uns  grandes  bobos  e  Cristo,  "espírito  superior  e  muito  evoluí- 
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do",  não  se  sentia  muito  à  vontade  naquele  meio  ignorante  e 
era  por  isso  que  êle  falava  só  em  alegorias,  sabendo  perfeita- 
mente que  mais  tarde,  quando  os  homens  fossem  mais  evoluí- 
dos, haveriam  de  entender  o  seu  verdadeiro  pensamento.  Com 
esta  chave  Allan  Kardec  se  livra  facilmente  de  quaisquer  difi- 

|  culdades  exegéticas  ou  de  incomodas  passagens  da  Escritura: 
Inferno?  é  alegoria;  ressurreição  da  carne?  é  alegoria;  batis- 
mo?  é  alegoria;  Eucaristia?  sempre  alegoria.  .  .  Desta  forma, 
diz  êle,  Cristo,  por  causa  do  atraso  dos  seus  ouvintes,  teve  que 
deixar  muitas  verdades  na  sombra,  na  esperança  de  que  vies- 
sem tempos  mais  esclarecidos  para  anunciar  a  verdade  clara- 
mente, sem  véus.  "A  grande  e  importante  lei  da  reencarnação 

j  foi  um  dos  pontos  capitais  que  Jesus  não  pôde  desenvolver, 

i  porque  os  homens  do  seu  tempo  não  se  achavam  suficiente- 
mente preparados  para  idéias  desta  ordem  e  para  as  suas  con- 
sequências" (A  Génese,  ed.  1949,  p.  368,  n.  46).  —  Mas  a 
questão  é  de  saber  se  os  homens  no  tempo  de  Jesus  eram 
apenas  crianças,  comparados  aos  de  hoje.  Os  judeus  no  Evan- 
gelho de  São  João,  a  discutir  com  Jesus,  como  também  São 
Paulo,  os  gregos  e  os  romanos  daquele  tempo,  não  dão,  nem 
de  longe,  essa  impressão.  Quando,  por  exemplo,  o  Apóstolo 
apareceu  em  Atenas,  encontrou  viva  oposição:  "Podemos  sa- 
ber que  nova  doutrina  é  esta  que  ensinas?  Porque  é  muito 
estranho  o  que  nos  trazes  aos  ouvidos;  queremos  saber  o  que 
queres  dizer  com  essas  coisas!"  (At  17,  19-20).  Veja-se  tam- 
bém o  extremo  rigor  crítico  com  que  os  judeus  examinaram 
a  cura  do  cego  de  nascença  (Jo  9,  1-41).  E  o  Evangelista 
constata:  "Embora  tivesse  feito  no  meio  dêles  tão  grandes  si- 
nais, êles  não  criam  nêle"  (Jo  12,  37).  E'  inútil  e  tempo  per- 
dido querer  percorrer  as  páginas  dos  Evangelhos,  dos  Atos  dos 
Apóstolos  e  das  Epístolas  Apostólicas,  para  ver  confirmada  a 
tese  de  Kardec;  pelo  contrário,  em  todas  aquelas  páginas  ve- 
rificamos exatamente  o  oposto.  Mais:  particularmente  com  re- 
lação à  idéia  da  palingenesia  ou  da  pluralidade  das  existên- 
cias que  teria  sido,  segundo  Kardec,  "uma  das  mais  impor- 
tantes leis  reveladas  pelo  Espiritismo"  (4  Génese,  p.  29,  n.  34) 
e  que  Cristo  não  teria  podido  revelar  por  não  encontrar  uma 
humanidade  capaz  de  o  compreender,  sabemos  que  não  é  assim. 
Pois  tais  idéias  já  foram  amplamente  ventiladas  pelos  gregos, 

j  egípcios  e  outros  povos,  mesmo  antes  da  vinda  de  Jesus.  Sobre 
isso  nos  informa  o  próprio  Sr.  Kardec,  em  outro  livro  seu, 
quando  escreve:  "Ensinando  o  dogma  da  pluralidade  das  exis- 
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tências  corporais,  os  espíritos  renovam  uma  doutrina  que  teve 
origem  nas  primeiras  idades  do  mundo"  (O  Livro  dos  Espíri- 
tos, 22?  ed.,  p.  138,  n.  222). 

5)  Caem  assim  por  terra,  uma  por  uma,  as  premissas 
com  que  o  mestre  espírita  pretende  provar  a  insuficiência  e  a 
precariedade  da  Revelação  Cristã.  Mas  dispomos  também  de 
considerações  que  positivamente  comprovam  a  suficiência  e  o 
caráter  definitivo  da  mensagem  evangélica  do  Divino  Mestre: 

a)  Cristo  se  considerava  a  si  mesmo  como  a  consumação 
da  lei  do  Antigo  Testamento  (Mt  5,  17;  5,  21  ss).  A  era 
inaugurada  por  Cristo  é  apresentada  constantemente  como  o 
"final  "dos  tempos"  (1  Ped  5,  20),  como  os  "últimos  dias" 
(At  2,  17),  como  a  "derradeira  hora"  (1  Jo  2,  18),  como  a 
"plenitude  dos  séculos"  (Heb  9,  26),  como  o  "fim  dos  sé- 
culos" (1  Cor.  10,  11)  e  a  "plenitude  dos  tempos"  (Ef  !,  10; 
Oál  4,  4).  A  esta  era  definitiva  não  segue  outra,  mas  sim  o 
juízo  final  (Mt  25). 

b)  Cristo  se  apresenta  a  si  mesmo  como  o  Mestre  absolu- 
to de  toda  a  humanidade:  "Um  só  é  vosso  Mestre,  Cristo"  (Mt 
23,  10).  "Eu  sou  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida;  ninguém  vem 
ao  Pai  senão  por  mim"  (Jo  14,  6).  "Em  nenhum  outro  há  sal- 
vação, pois  nenhum  outro  nome  nos  foi  dado  sob  o  céu,  en- 
tre os  homens,  pelo  qual  possamos  ser  salvos"  (At  4,  12). 
"Deus  nos  deu  a  vida  eterna  e  esta  vida  está  em  seu  Filho. 
Quem  tem  o  Filho  tem  a  vida;  quem  não  tem  o  Filho  de  Deus 
também  não  tem  a  vida"  (1  Jo  5,  11-12).  Cristo  é  suficiente 
e  a  suficiência  de  Cristo  prova  a  suficiência  da  Revelação  Cristã. 

c)  Os  Apóstolos  preparados  e  munidos  por  Cristo  para 
levar  o  Evangelho  a  todas  as  nações  não  vêem  apenas  che- 
gada em  Cristo  a  plenitude  dos  tempos,  mas  consideram  seu 
grande  dever  conservar  íntegro  e  incorrupto  o  sagrado  depó- 
sito da  fé  que  o  Mestre  lhes  havia  confiado  (cf.  1  Tim  6,  14; 
6,  20;  2  Tim  1,  14;  2,  2;  3,  14).  Eles  receberam  também  a  pro- 
messa de  Cristo:  "E  eis  que  Eu  estou  convosco  todos  os  dias 
até  a  consumação  do  mundo"  (Mt  28,  20).  Também  o  Espí- 
rito Santo  "estará  convosco  para  sempre"  (Jo  14,  16),  "o  Es- 
pírito da  Verdade  guiar-vos-á  para  a  verdade  completa"  (Jo 
16,  13).  Nada  faltará,  portanto,  à  humanidade  para  poder  sal- 
var-se.  Não  será  necessário  esperar  o  século  XIX,  para  que 
venham  Joseph  Smith,  Eilen  White,  Mary  Baker,  Allan  Kardec 
ou  outros  "profetas"  que  se  combatem  e  excluem  mutuamente. 
Por  outro  lado,  é  certo  que  Jesus  predisse  com  clareza  e  in- 


XV.  A  Suficiência  da  Revelação  Cristã 


409 


sistência:  "Levantar-se-ão  muitos  falsos  profetas  que  engana- 
rão a  muitos"  (Mt  24,  11);  "dentre  vós  mesmos  surgirão  ho- 
mens ensinando  doutrinas  perversas  a  fim  de  atraírem  discí- 
pulos após  si"  (At  20,  30). 

d)  Tão  plena,  perfeita  e  definitiva  era  para  os  Apóstolos 
a  Revelação  Cristã,  que  São  Paulo  podia  tranquilamente  escre- 
ver aos  gálatas:  "Admiro-me  de  que  tão  depressa,  abando- 
nando aquêle  que  vos  chamou  à  graça  de  Cristo,  vos  deixeis 
levar  para  outro  Evangelho.  Não  é  que  haja  outro;  o  que  há 
é  que  alguns  vos  perturbam  e  pretendem  perverter  o  Evangelho 
de  Cristo.  Mas,  ainda  quando  nós  ou  um  anjo  do  céu  vos  anun- 
ciasse outro  Evangelho,  diferente  do  que  vos  havemos  anun- 
ciado, seja  anátema.  Eu  vo-lo  disse  antes,  e  agora  de  novo 
vo-lo  digo:  Se  alguém  vos  pregar  outro  Evangelho  diferente 
do  que  recebestes,  seja  anátema"  (Gál  1,  6-9). 

e)  E  o  Apóstolo  São  Judas  Tadeu  é  terminante  em  sua 
pequena  epístola:  "Caríssimos,  desejando  vivamente  escrever-vos 
acêr.ca  da  nossa  comum  salvação,  senti  a  necessidade  de  fazê- 
lo  exortando-vos  a  combaterdes  pela  fé,  que  uma  vez  para  sem- 
pre foi  dada  aos  santos"  (ver.  3). 

f)  Por  isso  os  Santos  Padres,  dos  primeiros  séculos  cris- 
tãos, rejeitam,  indignados,  a  pretensão  dos  hereges  que  alega- 
vam possuir  doutrinas  esotéricas  provenientes  dos  Apóstolos,  ou 
ter  recebido  novas  revelações  do  Espírito  Santo.  Irineu  (Adv. 
Haer.  III,  1;  IV,  33,  8)  e  Tertuliano  (De  Praescr.  21)  insistem 
diante  dos  gnósticos  que  a  doutrina  dos  Apóstolos  contém  toda 
a  revelação,  conservando-se  esta  doutrina  em  toda  a  sua  pu- 
reza graças  à  ininterrupta  sucessão  dos  Bispos. 

g)  E  diante  de  semelhantes  pretensões  modernas  a  Igreja 
conservou  com  firmeza  idêntica  atitude.  Assim,  por  exemplo, 
condenou  Pio  IX  a  proposição  que  dizia:  "A  Revelação  Divi- 
na é  imperfeita  e,  por  isso,  sujeita  a  um  progresso  contínuo  e 
indefinido  que  corresponde  ao  progresso  da  razão  humana"  (Dz 
1705).  E  São  Pio  X  reprovou  a  afirmação  modernista:  "A  re- 
velação que  constitui  o  objeto  da  fé  católica,  não  terminou 
com  os  Apóstolos"  (Dz  2021). 

Assim  temos,  em  conclusão,  a  seguinte  tese:  A  Revelação 
Cristã  é  suficiente  e  definitiva  e  encerrou-se 
com  a  morte  do  último  Apóstolo. 

6)  Diante  de  tão  definitiva  conclusão  levanta-se,  protes- 
tante, a  revista  oficial  da  Federação  Espírita  Brasileira,  Refor- 
mador (maio  de  1958,  p.  100),  para  pontificar:  "Quem  julga 
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que  a  Revelação  Divina  ficou  para  sempre  terminada  no  Apo- 
calipse, e  que  depois  disso  Deus  abandonou  a  Humanidade 
e  nada  mais  lhe  revelou,  comete  êrro  grosseiro.  A  revelação 
é  progressiva  e  eterna.  Pelos  santos,  pelos  génios,  pelos  mé- 
diuns, pelos  grandes  artistas,  pelos  cientistas,  pelos  descobri- 
dores, Deus  continua  fazendo  sempre  revelações  à  Humanida- 
de". —  Mas  o  autor  desta  declaração  não  conhece  a  doutrina 
da  Igreja.  Não  dizemos  que  Deus  abandonou  a  Humanidade! 
Já  lembramos  a  dupla  promessa  de  Cristo:  "Estarei  convosco 
até  a  consumação"  (Mt  28,  20)  e  o  Espírito  Santo  "estará 
convosco  para  sempre"  (Jo  14,  16).  Além  disso  falamos  ape- 
nas da  Revelação  Sobrenatural  Pública  de  verdades  religiosas 
e  dela  afirmamos  que  se  encerrou  com  os  Apóstolos.  E'  claro 
que  a  revelação  natural  de  verdades  científicas  não  terminou 
no  Apocalipse.  .  . 

7)  Mesmo  na  Revelação  Sobrenatural  Pública  de  verdades 
jeligiosas,  que  é  a  única  que  aqui  nos  ocupa,  podemos  falar 
dum  progresso,  no  sentido  de  uma  compreensão  mais  profun- 
da daquilo  que  já  nos  foi  revelado.  Já  o  velho  Vicente  de 
Lérjns  (morto  antes  de  450)  perguntava:  "Mas  talvez  alguém 
dirá:  Portanto,  na  Igreja  de  Cristo  não  haverá  nenhum  pro- 
gresso? Certamente,  êste  progresso  existe,  e  muito  grande... 
Mas  deve  ser  verdadeiro  progresso  na  fé,  não  alteração  da 
mesma.  Pois  é  próprio  do  progresso  que  algo  cresça  em  si 
mesmo,  enquanto  é  próprio  da  alteração  transformar  uma  coi- 
sa em  outra"  (Commonitorium,  23).  Os  teólogos  costumam  lem- 
brar as  seguintes  maneiras  dêste  progresso: 

a)  Verdades  que  até  um  determinado  momento  eram  co- 
nhecidas apenas  de  forma  implícita  tornam-se  pouco  a  pouco 
explícitas  e  são  então  propostas  aos  fiéis; 

b)  os  dogmas  "materiais"  se  convertem  em  "formais"; 

c)  para  a  mais  clara  inteligência  por.  parte  de  todos  e 
para  evitar  mal-entendidos  e  falsas  interpretações,  as  verdades 
antigas,  admitidas  sempre,  são  propostas  em  conceitos  novos 
e  bem  precisos,  adaptados  à  mentalidade  da  época; 

d)  há  também  um  progresso  no  conhecimento  que  cada  um 
dos  fiéis  vai  adquirindo  da  fé,  conforme  se  vai  ampliando  e 
aprofundando  em  seu  saber  teológico. 

Sobre  isso  ensina  o  Concílio  do  Vaticano:  "Em  verdade, 
a  razão,  iluminada  pela  fé,  quando  investiga  diligente,  pia  e 
sobriamente,  consegue,  com  a  ajuda  de  Deus,  alguma  compreen- 
são dos  mistérios,  e  esta  frutuosíssima,  quer  pela  analogia  das 
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coisas  conhecidas  naturalmente,  quer  pela  conexão  dos  próprios 
mistérios  entre  si  e  com  o  fim  último  dos  homens"  (Dz  1796). 

Conclusão 

Não  somos  ateus.  Os  tempos  modernos  não  se  caracteri- 
zam, absolutamente,  pelo  abandono  de  Deus.  Em  seu  longo  errar 
pelos  caminhos  do  mundo,  o  homem  de  hoje  volta-se  outra  vez 
para  o  Imutável  e  Absoluto.  A  inquietação  atual  é  também  uma 
inquietação  religiosa,  até  mesmo  uma  procura  apaixonante  de 
Deus  e  dos  caminhos  que  levam  a  Êle.  Vivemos  numa  época  de 
grande  sêde  de  Deus  e  duma  interminável  busca  da  verdade.  A 
assombrosa  proliferação  de  seitas  religiosas  não  é,  certamente, 
sinal  de  irreligiosidade.  Mostra,  entretanto,  que  vivemos  tam- 
bém num  tempo  em  que  se  confundem  os  caminhos  e  se  atomiza 
a  verdade.  O  homem  moderno  está  a  procurar,  sim,  mas  tateia 
no  escuro.  Entregue  a  si  mesmo,  parece  um  grande  abandonado.  .  . 

"O  primeiro  passo  do  ateísmo  filosófico  contemporâneo  é 
negar  a  Deus;  o  segundo,  colocar  o  homem  no  lugar.  d'Êle  e 
declarar-lhe:  Serás  como  Deus!  O  primeiro  passo  do  ateísmo 
não  filosófico  é  voltar  as  costas  para  as  igrejas;  o  segundo,  con- 
fiar-se  aos  magos,  videntes  e  iluminados".  Eis  uma  observação 
precisa  e  sagaz  de  Robert  Kanters.  São  os  caminhos  da  incre- 
dulidade racionalista  e  da  credulidade  irracionalista.  Na  hora  em 
que  se  manifestam  os  excessos  do  racionalismo  desmoralizador, 
assistimos  ao  nascimento  de  uma  série  de  seitas,  de  doutrinas 
de  iniciados,  de  grupos  iluminados  para  dar  aos  homens  um 
"Ersatz",  um  sucedâneo,  e  assim  tentar  satisfazer  o  sentimento 
religioso.  Considerando  o  florescimento  das  seitas  modernas,  Da- 
niel Rops  verificou:  "Assistimos  a  um  evidente  retorno  da  hu- 
manidade a  uma  mentalidade  primitiva  por  uma  volta  cada  vez 
mais  em  voga  a  práticas  religiosas  adivinhatórias  e  astrológicas 
que  contrastam  singularmente  com  a  pretensão  da  raça  humana 
de  controlar  integralmente  o  mundo". 

Quando  o  homem  abandona  a  religião,  deslisa  invariàvel- 
mente  pelas  erróneas  vias  do  vago  misticismo  e  da  superstição. 
O  sentimento  religioso  está  de  tal  maneira  arraigado  na  natu- 
reza do  homem  que,  se  não  fôr  devidamente  orientado  para  o 
seu  verdadeiro  objeto,  ou  se  fôr  dêle  desviado  por  outros  ou 
por  própria  pertinácia  e  obstinação,  nem  por  isso  deixará  de 
existir,  mas  extraviando-se,  acabará  na  superstição  e  na  credu- 
lidade. 
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O  nosso  movimento  espírita  ilustra  tudo  isso  admir.àvelmente. 
Apresentando-se,  no  Brasil,  como  movimento  religioso,  suscita, 
indiscutivelmente,  homens  bem  intencionados,  com  um  excelente 
fundo  religioso.  Abandonado  e  entregue  a  si,  o  homem  sente  sua 
pequenez  e  insuficiência.  Êle  clama  por.  um  auxílio  que  lhe  venha 
de  cima,  "do  além".  Êle  quer  ser  instruído,  receber  "mensagens". 
E  o  Espiritismo  lhe  declara  ter  encontrado  um  modo  para  abrir 
as  misteriosas  portas  para  o  "além"  e  de  lá  receber  a  necessá- 
ria instrução.  E  ei-los;  ávidos,  a  sorver  a  esperada  novidade. 
Aceitam  então  as  mensagens,  mesmo  que  sejam  de  "pretos  velhos" 
e  "caboclos".  Pouco  importa:  contanto  que  venham  do  além... 

Repete-se  a  história.  E  o  Evangelista  poderia  tornar  a  es- 
crever.: "No  princípio  era  o  Verbo...  E  o  Verbo  era  Deus... 
Tôdas  as  coisas  foram  feitas  pelo  Verbo.  .  .  Nêle  estava  a  Vida; 
e  a  Vida  era  a  Luz  dos  homens.  E  a  luz  resplandece  nas  trevas. 
Mas  as  trevas  não  A  compreenderam...  Veio  ao  mundo  a  Luz 
verdadeira  que  ilumina  a  todo  o  homem.  Estava  no  mundo;  o 
mundo  foi  feito  por  Êle.  Mas  o  mundo  não  O  conheceu.  .  .  Veio 
ao  que  era  Seu.  Mas  os  Seus  não  O  receberam .  . . 

.  .  .  E  o  Verbo  se  fêz  Carne  e  tomou  morada  entre  nós!  E 
a  todos  os  que  O  receberam,  deu-lhes  o  poder  de  virem  a  ser 
filhos  de  Deus...  Pois  da  Sua  plenitude  todos  nós  recebemos 
graça  sobre  graça..." 

Não!  Não  precisamos  de  novos  reveladores,  de  novas  men- 
sagens, de  outros  "espíritos  do  além",  de  caboclos  ou  de  pretos 
velhos.  Basta-nos  o  Verbo!  Sua  mensagem  é  suficiente  e  supe- 
rabundante é  o  Seu  auxílio.  Um  só  é  nosso  Mestre:  Cristo.  "Eu 
sou  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida;  ninguém  vem  ao  Pai  senão 
por  mim!"  (Jo  14,  6).  Amém. 


XVI 

Um  Roteiro  para  Espíritas  e  Espiritualistas 


No  dia  25-3-1960  estávamos  na  cidade  episcopal  de  Taubaté,  S.  P., 
em  missão  de  esclarecimento  dos  católicos  sôbre  as  seitas  espiritualistas 
e,  particularmente,  sôbre  o  Espiritismo.  Tivemos  então  a  alegria  de  en- 
contrar o  Dr.  Urbano  Pereira.  Já  o  conhecíamos  de  nome.  Dele  tínhamos 
duas  obras,  uma  espiritualista  (Nós  e  o  Universo) t  outra  espírita  (Tra- 
balhos post-mortem  do  Padre  Zabeu).  Durante  mais  de  trinta  anos  pe- 
regrinara êle  pelas  seitas  "espiritual:stas".  Em  1957,  no  ano  do  Cente- 
nário do  Espiritismo,  converteu-se  à  Igreja  Católica.  Esboçou-nos,  no 
encontro,  o  roteiro  de  sua  conversão:  Sua  superfidal  formação  católica, 
na  infância,  abandonara-o,  desorientado,  entre  a  grande  massa  dos  ca- 
tólicos folclóricos,  sem  consciência  clara  e  sem  convicções  profundas  e 
vividas.  Mas  dentro  dêle  estava  o  vácuo  da  inquietação  religiosa.  En- 
veredou então  pelas  seitas  espiritualistas,  em  sincera  busca  da  Verdade. 
Através  dos  fenómenos  espíritas  julgara  receber  de  fato  comunicações 
de  "espíritos  do  além".  Dedicou-se  à  investigação  destas  "comunicações" 
na  esperança  de  conseguir  elevar-se  acima  das  condições  e  dos  conhe- 
cimentos meramente  humanos.  À  medida  que  progred:a  nestes  contactos 
com  o  além,  constatou  que  o  nível  mental  de  conhecimento  e  instrução 
destas  "inteligências  que  se  manifestam"  de  fato  não  ultrapassava 
c  nível  humano  médio:  nada  diziam  e  nada  sabiam  além  das  pobres 
e  mui  limitadas  realidades  antropomorfas.  Não  davam  a  elevação  espe- 
rada. Não  sastifaziam  às  ânsias  e  inquietações  do  coração  e  da  alma. 
O  surto  para  cima,  para  fora  e  para  além  dos  estreitos  limites  humanos 
continuava  insaciado.  Era  exatamente  a  mesma  verificação  feita  por 
Richet  e  tantos  outros.*  Gastou,  então,  o  Sr.  Urbano  Pereyra,  longo 
tempo  com  a  Teosofia,  e  com  as  doutrinas  hinduístas  e  budistas.  Mas 
tudo  permanecia  excessivamente  no  aquém,  no  humano.  E  eis  que  um 


*)  Charles  Richet,  por  exemplo,  no  Tratado  de  Metapsíquica 
(trad.  brasileira,  Lake,  S.  Paulo),  tomo  I,  p.  122:  "Os  escritos  automá- 
ticos repelem  a  precisão.  Subtraem-se  a  qualquer  indicação  precisa,  con- 
formando-se  com  banalidades  muito  tôlas.  Mostram-nos  êles  poetas  que 
não  conhecem  a  poesia;  filósofos  que  não  conhecem  a  filosofia;  padres 
que  não  conhecem  a  religião  —  os  quais,  no  entanto,  tudo  fazem,  com 
louvável  esforço,  para  nos  dar,  se  bem  que  em  linguagem  nebulosa,  con- 
selhos a  respeito  de  uma  filosofia  e  preceitos  a  respe;to  de  uma  relig'ão". 
Mais  adiante,  no  mesmo  tomo,  à  p.  313,  lemos:  "Quase  sempre  os  de- 
sencarnados são  de  inteligência  muito  medíocre  e  abandonam-se  a  ba- 
nalidades que  têm  um  tipo  especial,  uma  atitude  "espiritóide"  para  em- 
pregar o  barbarismo  pitoresco  que  Flournoy  e  Lombroso  adotaram. 
Têm  apenas  a  lembrança  do  que  foram.  Respondem  mal  às  mais  ele- 
mentares perguntas..." 
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dia  lhe  caíram  nas  mãos  as  obras  de  São  João  da  Cruz.**  E  divisou 
logo  um  mundo  inefável  de  luz  e  amor  divino,  infinito  e  eterno.  Que- 
braram-se  os  limites  do  plano  humano.  E  êle  entrou  na  Igreja  de  Cristo. 
Antes,  para  êle,  a  Igreja  era  apenas  essa  exteriorização  do  culto,  com 
superstições  populares  e  falhas  humanas.  Agora  São  João  da  Cruz  lhe 
abrira  a  vida  interna  do  Corpo  Místico  e  da  Comunhão  dos  Santos.  Com- 
preendeu então  a  Incompreensibilidade  de  Deus  e  dispôs-se  a  procu- 
rá-PO,  não  pelo  entendimento,  mas  pelo  mergulho  nos  abismos  da  fé,  eli- 
minando todo  o  pensamento  medíocre,  ultrapassando  o  antropomorfismo, 
para  subir  a  Deus  e  ver  irromper  na  alma  o  amor  divino  e  ser  "trans- 
formado em  amor".  Pedimos  ao  Dr.  Urbano  Pereira  que  tivesse  a  cari- 
dade de  dar-nos  por  escrito  sua  experiência  religiosa.  Êle  teve  a  humil- 
dade de  fazê-lo,  resumidamente.  Pois  há,  nos  meios  espíritas  e  espiri- 
tualistas nacionais,  muitos  dêstes  sinceros  buscadores  da  Verdade.  Todos 
êles  deverão  sentir-se  igualmente  inquietos  e  insatisfeitos.  Praza  a  Deus 
que  O  encontrem  também  nas  obras  de  São  João  da  Cruz! 

Eis,  pois,  o  roteiro  vivido  e  exposto  pelo  Sr.  Dr.  Urbano  Pereira: 

Há  mais  de  trinta  anos  as  preocupações  e  trabalhos  da  vida 
presente  nos  permitiram  vagares  para  pensar  na  vida  futura. 
Sentimos  então  a  imensa  importância  do  problema  de  achar  um 
senso  para  a  vida  e  um  rumo  lógico  para  a  caminhada  que  fa- 
talmente nos  vai  conduzindo  para  a  morte. 

Nossa  formação  católica  precária  e  falha  nos  deixara  per- 
dido na  multidão  amorfa  dos  "não  praticantes",  nem  frios  e 
nem  quentes.  Víamos  na  Igreja  apenas  as  exteriorizações  do 
culto,  as  superstições  populares  e  as  falhas  humanas  da  orga- 
nização. 

Nossa  mentalidade  profissional  de  engenheiro  e  professor  de 
física  nos  levou  então  a  buscar  na  ciência  e  na  filosofia  a  so- 
lução do  problema.  Comte  nos  ocupou  e  satisfez  por  alguns  anos, 
enquanto  procurávamos  no  campo  das  ciências  positivas  ele- 
mentos necessários  para  um  levantamento  geral  da  cena  da  vida. 

A  astronomia  e  a  física  nos  mostraram  então  como  a  rea- 
lidade última  das  coisas  é  diferente  daquela  com  a  qual  os  sen- 
tidos e  o  bom-senso  nos  fazem  entrar  em  contacto.  A  terra  só- 
lida e  estável  de  nossa  experiência  sensorial  se  transforma,  à  luz 
da  ciência,  em  um  globo  sôlto  no  espaço;  o  Sol  e  os  pontos  lu- 
minosos das  estrêlas  tornam-se  mundos  imensos  e  incontáveis. 
As  distâncias  medidas  em  milhões  de  anos-luz  deram  ao  uni- 


**)  As  obras  de  S.  João  da  Cruz  acabam  de  ser  lançadas  por  nossa 
Editora  Vozes  Ltda.,  com  ótimo  prefácio  de  Mons.  M.  T.  L.  Penido,  que 
já  em  nossa  Editora  lançara  "O  Itinerário  Místico  de  São  João  da  Cruz", 
(Editora  Vozes  Ltda.,  1954,  Petrópolis,  R.  J.). 
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verso  astronómico  dimensões  vertiginosas.  As  galáxias  nos  le- 
varam aos  limites  de  nossa  capacidade  inteleetiva;  as  idéias  de 
um  universo  euclidiano  infinito,  ou  de  um  limite  além  do  qual 
só  existe  o  nada,  ou  do  contínuo  relativista,  quadridimensional, 
finito  e  limitado,  nada  nos  sugerem  de  concebível  e  imaginável. 

Por  outro  lado  vimos  a  matéria  sólida  e  substancial  de  nossa 
escala  de  vida  transformar-se  em  turbilhões  de  corpúsculos,  que 
ora  se  comportam  como  massa,  ora  como  vibrações  ou  "pacotes 
de  ondas";  encontramos  elétrons  e  fótons  inter.convertíveis  e  ou- 
tras ínfimas  partículas,  perdidas  nos  imensos  vazios  inter-atô- 
micos,  com  propriedades  sem  correspondência  com  as  coisas 
do  nosso  mundo  habitual. 

E  a  ciência  nos  deixou,  assim,  nos  limites  do  incompreensí- 
vel e  inimaginável,  sem  elementos  para  a  solução  do  problema 
fundamental  da  vida.  Permitiu-nos  apenas,  como  resultado  fi- 
nal de  nossas  buscas,  fazer  um  ato  de  humildade  intelectual,  re- 
conhecendo o  alcance  limitado  da  inteligência  humana  como  ins- 
trumento para  aquisição  de  conhecimentos. 

Na  filosofia  progredimos  de  Comte  para  Spinoza  e  para 
Schopenhauer;  depois,  para  Platão  e  Plotino;  em  nossa  caminha- 
da mais  ou  menos  sem  método  e  sem  guia  passamos  por  Kant, 
pelo  positivismo  de  Spencer,  pelo  monismo  materialista  de 
Haeckel,  pelo  super-homem  de  Nietzsche,  e  chegamos  após  uma 
dezena  de  anos,  a  Bergson,  o  maior  pensador  dos  últimos  tem- 
pos. Como  não  visávamos  cultura  e  erudição,  mas  apenas  fatos 
que  nos  ajudassem  a  achar  um  senso  para  a  vida,  ficamos  sur- 
preendido com  o  pouco  que  colhemos  em  relação  ao  grande 
trabalho  despendido. 

Notávamos,  em  tudo  o  que  tínhamos  encontrado  até  aqui,  a 
falta  de  um  elemento  coordenador,  necessário  para  conciliar  os 
fatos  observados  pela  ciência:  no  princípio  do  tempo  das  hi- 
póteses cosmogônicas  faltava  um  poder  criador  das  estruturas 
complexas  dos  átomos  da  matéria  originária;  no  outro  extre- 
mo do  processo  evolutivo,  divisava-se,  oculto  por  detrás  dos  fe- 
nómenos da  vida,  um  misterioso  poder  criador  de  complexidades, 
que  organizou  os  elementos  da  matéria  inerte  em  células  vivas,  e 
estas,  em  organismos  e  em  sêres  vivos  e  livres,  agindo  em  dire- 
ção contrária  à  determinada  pelos  princípios  fundamentais  da 
energética  e  às  tendências  desagregadoras  e  niveladoras  das 
energias  físicas. 

Êsse  fator,  irredutível  a  têrmos  físico-químicos,  evidencia  cer- 
tas propriedades  e  tendências  afins  às  do  espírito  criador  do  ho- 
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mem,  fabricante  de  máquinas.  Nas  especulações  de  Eddington 
e  de  J.  Jeans,  os  grandes  astrónomos  e  matemáticos  inglêses  do 
nosso  século,  encontramos  indícios  muito  convincentes  da  na- 
tureza mental  e  espiritual  da  essência  do  cosmos,  divisada  por 
detrás  do  véu  de  símbolos  matemáticos,  no  qual  esbarram  os 
cultores  da  física  atual. 

Estávamos  neste  ponto,  há  vinte  anos,  quando  nos  defron- 
tamos com  os  fenómenos  espíritas.  Sentimos  ali  a  possibilidade 
de  encontrar  alguma  luz  para  focalizar  o  elemento  que  faltava 
para  dar  um  sentido  aos  acontecimentos  do  mundo  da  matéria 
e  da  energia.  O  Tratado  de  Metapsíquica  de  Richet;  as  obras 
de  Lodge,  Myers,  Schrenck-Notzing,  Bozzano,  Crookes  e  de  ou- 
tros homens  de  mentalidade  científica;  as  publicações  da  Socie- 
dade de  Pesquisas  Psíquicas  de  Londres  e  da  Sociedade  de  Me- 
tapsíquica de  Paris;  tôdas  as  obras  pró  e  contra  o  espiritismo  que 
pudemos  encontrar;  e,  finalmente,  nossas  próprias  observações 
e  experiências  de  alguns  anos,  nos  levaram  à  convicção  da  rea- 
lidade de  um  mundo  espiritual  inteligente,  independente  do  mun- 
do humano  de  nossa  experiência  normal  e  coexistente  com  êle. 

Voltamos  a  Bergson  e  às  especulações  filosóficas  dos  físi- 
cos, e  compreendemos  assim  que  a  realidade  dos  mundos  espi- 
rituais e  da  sobrevivência  humana,  considerada  à  luz  da  menta- 
lidade científica  de  altas  inteligências,  não  era  um  fato  apenas 
possível  e  provável,  mas  antes  necessário  e  suficiente  para  dar 
um  senso  às  coisas. 

Escrevemos  então,  numa  tentativa  para  pôr  em  ordem  as 
próprias  idéias,  um  livro  —  Nós  e  o  Universo  —  prefaciado  por 
Monteiro  Lobato,  que  leu  os  originais  e  ofereceu-se  espontânea- 
mente  para  promover  a  publicação.  Em  1946  publicamos  outro 
livro  —  Trabalhos  post-mortem  do  Padre  Zabeu  —  a  pedido 
e  com  o  título  dado  pela  "voz  direta"  que  se  manifestava  em 
Pindamonhangaba,  em  sessões  de  materialização  e  de  outros 
estranhos  fenómenos  ocorridos  no  ambiente  espírita  do  grupo 
de  estudos  "Luís  de  Gonzaga".  Pretendíamos  com  tais  obras  de- 
monstrar aos  descrentes  a  realidade  do  mundo  do  espírito;  os 
resultados  colhidos  ficaram  na  intenção  e  na  pretensão. 

Durante  todos  êsses  anos  continuamos  a  estudar,  com  o 
máximo  interêsse,  a  doutrina  espírita,  incentivado  pela  promessa 
de  uma  ciência  espiritualizada,  de  uma  filosofia  puramente  ra- 
cional e  de  uma  religião  sem  dogmas  e  sem  mistérios.  A  esperança 
foi,  porém,  bem  depressa  se  desvanecendo.  Não  encontramos 
um  método  seguro,  nem  um  critério  definido  para  verificar  afir- 


XVI.  Um  Roteiro  para  Espíritas  e  Espiritualistas 


417 


mações.  O  bom-senso  e  a  boa  fé  são  os  critérios  adotados  para 
isso.  Acontece,  porém,  que  tais  qualidades,  louváveis  e  muito 
necessárias  para  nos  guiar  em  nossa  vida  cotidiana,  não  podem 
ser  tomadas  como  base  para  os  fatos  que  a  ultrapassam;  os 
conhecimentos  da  ciência  positiva  demonstram  bem  como  o  uni- 
verso é  diferente  do  mundo  do  bom-senso  e  da  boa-fé. 

No  setor  doutrinário  do  espiritismo  as  tendências  naturais 
de  cada  um  decidem  a  escolha  entre  as  mais  diversas  informa- 
ções mediúnicas,  oferecidas  para  explicar  os  fatos  desta  e  da 
outra  vida.  Allan  Kardec  e  os  médiuns  dos  povos  latinos  em 
geral  afirmam  a  velha  hipótese  hinduísta  da  reencarnação  como 
uma  lei  geral;  Stainton  Moses  e  os  médiuns  dos  povos  de  lín- 
gua inglêsa  negam  terminantemente  a  reencarnação  e  explicam 
o  progresso  do  espírito  como  uma  sucessão  de  estados,  sem 
volta  às  condições  já  vividas.  Os  fatos  em  que  se  baseiam  as 
informações  não  resistem  a  uma  análise  rigorosa  e  sem  pre- 
conceitos; comportam  outras  interpretações,  algumas  mais  ló- 
gicas e  satifastórias  que  as  espíritas. 

Além  da  precariedade  das  bases  e  dos  métodos  de  verifi- 
cação das  afirmações  doutrinárias  do  espiritismo,  nota-se  ain- 
da que  as  comunicações  recebidas,  em  mais  de  um  século  de 
experiência,  e  o  nível  mental  de  conhecimentos  das  inteligências 
que  se  manifestam,  não  ultrapassam  o  nível  humano  médio;  as 
entidades  mediúnicas  nada  dizem  e  nada  sabem  além  das  po- 
bres e  limitadas  realidades  antropomorfas. 

À  medida  que  tais  coisas  se  iam  fazendo  claras  em  nosso 
espírito,  procurávamos  a  completação  em  outros  sistemas  de 
pensamento.  Gastamos  alguns  meses  traçando  complexos  esque- 
mas de  planos  e  subplanos  teosóficos  e  ocultistas;  procuramos 
alguma  luz  nas  exaustivas  ruminações  da  mesma  idéia,  repetida 
na  volumosa  obra  de  Kr.ishnamurti;  consideramos  as  experiên- 
cias naturalistas  de  Pietro  Ubaldi;  e  chegamos,  por  fim,  às  no- 
táveis riquezas  espirituais  da  sabedoria  milenária  da  índia  e  da 
China.  Numerosas  obras  de  exposição  e  comentários  das  dou- 
trinas hinduístas  e  budistas,  o  Bagavat-gita,  o  Livro  de  Tao,  de 
Lao-tse,  a  extraordinária  vida  e  doutrina  de  Ramakrishna  e  de 
seus  discípulos,  nos  apresentaram  aspectos  de  especulações  me- 
tafísicas e  de  realizações  experimentais  no  campo  espiritualista 
bem  mais  profundas  do  que  as  deficientes  e  limitadas  exposi- 
ções e  experiências  espíritas.  Todos  os  aspectos  do  problema 
do  ser  foram  considerados  e  analisados  dos  mais  diversos  pon- 
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tos  de  vista,  com  uma  profundeza  não  encontrada  nos  siste- 
mas da  filosofia  racionalista  do  ocidente. 

Chegamos  por  aí  a  compreender  o  valor  e  o  alcance  das 
experiências  místicas  para  a  nossa  concepção  geral  da  vida  e 
do  universo.  O  misticismo  não  é,  como  muitos  pensam,  um  amon- 
toado de  êxtases,  visões,  práticas  ascéticas,  estigmas,  levitações 
e  outras  maravilhas  pouco  habituais.  E'  algo  muito  mais  pro- 
fundo; é  um  contacto  da  alma  humana  com  a  alma  do  universo. 
Êsse  contacto,  estabelecido  por  sêres  humanos  privilegiados,  tem 
tido  como  ponto  de  apoio  e  de  partida  as  mais  variadas  doutri- 
nas e  sistemas.  A  intuição,  como  percepção  clara,  direta  e  ime- 
diata de  verdades,  sem  necessidade  da  intervenção  do  raciocí- 
nio lógico,  é  a  faculdade  humana  capaz  de  estabelecer  contacto 
com  estados  super-humanos  de  existência.  Essa  faculdade  que 
se  revela  no  campo  da  ciência  positiva  como  a  faísca  do  génio, 
ponto  inicial  na  descoberta  de  novos  aspectos  da  verdade,  subli- 
ma-se  nos  grandes  místicos.  E  a  realidade  divina  é  alcançada 
assim  por  uma  experiência  pessoal  inefável. 

O  estudo  das  experiências  processadas  nas  mais  diversas 
condições  de  tempo,  de  lugar  e  de  doutrinas  básicas,  a  princi- 
piar com  o  misticismo  helénico  e  intelectualista  do  neoplato- 
nismo, passando  pelo  hinduísmo,  pelo  budismo,  pelo  islamismo 
e  chegando  ao  misticismo  cristão,  evidencia  a  existência  de  cer- 
tos pontos  comuns  a  tôdas  elas:  a  sequência  de  estados  corres- 
pondentes que,  de  certo  modo,  enquadra  os  acontecimentos  nos 
limites  dos  fatos  observáveis  naturalmente;  a  introversão,  que 
faz  procurar  o  Mistério  do  Ser  absoluto,  no  mistério  mais  pró- 
ximo e  igualmente  profundo  do  nosso  próprio  ser;  o  anseio  por 
uma  realidade  divina  situada  para  além  das  limitações  humanas 
de  espaço,  tempo  e  causação,  e  a  consequente  eliminação  de 
todo  apêgo  às  coisas  temporais  e  finitas;  a  simplificação,  que 
acompanha  o  aprofundamento  da  experiência,  ao  contrário  do 
que  se  verifica  com  as  práticas  e  complexidades  crescentes  dos 
sistemas  racionalistas;  o  contacto  inefável,  que  é  o  coroamento 
da  experiência. 

Ao  lado  dos  pontos  de  semelhança  há,  porém,  diferenças 
fundamentais.  Nas  experiências  dos  místicos  não  cristãos  sente- 
se  a  falta  de  algo  essencial  para  alcançar  o  alvo  da  completa- 
ção. A  realidade  última  se  apresenta  impenetrável  à  mente  hu- 
mana; o  espírito  do  homem  não  alcança  o  cume  vislumbrado 
nos  estados  mais  altos  da  experiência.  Se  esta  é  levada  mais 
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adiante  produz-se  como  que  uma  destruição  psíquica;  a  alma 
funde-se  na  luz  imarcescível  do  nirvana,  de  onde  não  há  volta. 

Somente  ao  alcançarmos  o  plano  das  realizações  cristãs  é 
que  sentimos  o  terreno  seguro  e  consolidado.  Compreendemos 
então  que  o  elemento  ausente  nas  demais  experiências  é  o  es- 
pírito de  Cristo,  sem  o  qual  os  limites  dos  planos  divinos  podem 
ser  alcançados,  mas  não  transpostos. 

Chegamos  assim  a  São  João  da  Cruz.  Suas  obras  místicas 
são  o  reflexo  de  uma  experiência  pessoal  vivida  nos  mais  altos 
planos  espirituais  alcançáveis  pela  alma  humana.  Bem  além  dos 
planos  espirituais  dominados  pelo  egoísmo  e  por  tôdas  as  limita- 
ções que,  no  plano  humano,  nos  atraem,  prendem  e  torturam,  divi- 
sa-se  um  mundo  inefável  de  luz  e  amor  divino,  infinito  e  eterno. 

Todos  os  fenómenos  espirituais  de  nossa  escala  de  vida, 
visões  e  audições,  êxtases  e  transes,  as  mais  diversas  manifes- 
tações psíquicas,  que  se  intrometem  no  caminho  dos  buscado- 
res  da  Verdade,  como  ouropéis  que  distraem  os  caminhantes 
tolhendo-lhes  a  marcha,  são  conhecidos  e  afastados.  Com  sua 
autoridade  de  doutor  da  Igreja,  expõe  São  João  da  Cruz,  no 
simbolismo  das  noites  escuras,  o  itinerário  místico,  desde  a 
etapa  inicial  do  principiante,  até  à  chegada  ao  mais  alto  estado 
de  perfeição,  simbolizado  pelo  cume  do  monte  Carmelo. 

A  etapa  inicial  corresponde  ao  entardecer.  O  espírito 
humano  compreende  a  Incompreensibilidade  de  Deus,  o  Mistério 
Máximo,  e  dispõe-se  a  procurá-1'0  por  outros  meios,  que  não  o 
entendimento.  Decide-se  a  mergulhar  nos  abismos  da  fé;  para 
isso  cumpre  eliminar  todo  pensamento  medíocre,  ultrapassar  o 
antropomorfismo  e  "entrar  na  obscuridade  interior,  que  é  o  vazio 
espiritual  de  tôdas  as  coisas,  tanto  sensoriais  como  espirituais, 
só  se  apoiando  na  pura  fé  para  subir  a  Deus". 

Ao  concluir  sua  obra  filosófica,  disse  Bergson  depender  do 
homem  ver  se  "quer  somente  viver  ou  também  despender  o  es- 
forço necessário  para  se  cumprir,  mesmo  em  nosso  planêta  re- 
fratário,  a  função  essencial  do  universo,  que  é  uma  máquina  de 
fazer  deuses".  Os  discípulos  de  São  João  da  Cruz  dispõem-se 
a  despender  êsse  esforço  e  principiam  por  rejeitar  tudo  o  que, 
no  homem,  não  se  presta  à  deificação. 

Renúncia,  mortificação,  simplicidade,  concentração,  oração 
discursiva,  devoção  sensível,  constituem  os  meios  de  purificação 
da  primeira  etapa  do  caminho.  Compete  aos  homens,  sob  o  im- 
pulso da  graça,  dar  os  primeiros  passos.  Depois  Deus  vem  ao 
seu  encontro  e  aperfeiçoa  o  começado. 

27* 
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O  crepúsculo  segue-se  ao  entardecer;  começa  a  purificação 
passiva.  Nesta  segunda  etapa,  "faltando  à  alma  o  natural,  logo 
se  infunde  o  divino,  natural  e  sobrenaturalmente,  para  que  não 
haja  vácuo  na  natureza".  O  espírito  sensorial  e  o  espírito  puro 
são  formas  que  se  excluem  mutuamente.  A  purificação  dos  sen- 
tidos, da  imaginação,  do  entendimento,  da  memória  e  da  vontade, 
é  necessàriamente  dolorosa.  A  alma  é  esvaziada  de  toda  luz  natu- 
ral para  encher-se  de  luz  sobrenatural;  progride  para  Deus,  pela 
negação  de  tudo  que  não  é  Deus.  A  natureza  é  superada,  mas  não 
destruída;  Deus,  que  investe  a  alma,  está  "acima  de  tôdas  as 
formas  de  ser,  mas  é  o  princípio  de  tôdas  as  formas  de  ser". 

Depois  do  crepúsculo,  continua  a  ensinar  São  João  da  Cruz, 
a  alma  tem  um  período  de  repouso.  E'  o  princípio  calmo  da  noite, 
durante  o  qual  a  presença  de  Deus  se  faz  sentir  de  modo  vago 
e  confuso.  Transposta  esta  fase,  vem  a  noite  tempestuosa  do  es- 
pírito; sofrimentos  e  tentações  marcam  a  fase  de  purificação  psi- 
cológica e  moral  de  todo  o  psiquismo. 

A  noite  escura  e  temerosa  dura  até  ao  alvorecer;  então  irrom- 
pe na  alma  o  amor  divino.  O  que  sente  a  alma  é  uma  "sensação 
geral  amorosa,  que  supera  todos  os  órgãos  do  conhecimento, 
penetra  na  própria  substância  e  mantém-se  sempre  misteriosa 
que  é  impossível  expressá-la,  a  não  ser  de  modo  vago  e  geral". 

Por  fim  a  alma  chega  ao  alto  do  monte  e  é  "transformada 
em  amor".  Só  um  véu  a  separa  de  Deus,  o  Absoluto  e  Inefável. 
Lentamente  uma  nova  consciência  se  forma  e,  através  do  enten- 
dimento espiritualizado,  a  alma  "sente  serem  tôdas  as  coisas 
Deus,  em  um  simples  ser".  E  São  João  da  Cruz  esclarece:  "Não 
se  há  de  entender  no  que  aqui  se  diz  sentir  a  alma  que  ela  vê 
as  coisas  à  luz  ou  as  criaturas  em  Deus,  mas  sim  que  nessa 
posse  sente  serem  tôdas  as  coisas  Deus". 

O  conhecimento  da  experiência  mística  de  São  João  da 
Cruz  nos  fêz  ver  na  Igreja  Católica  um  caminho  seguro  para 
levar  os  homens  aos  mais  altos  planos  do  espírito.  A  medida  do 
valor  de  uma  religião  só  pode  ser  dada  pela  eficácia  de  seus 
métodos  para  aproximar  o  homem  de  Deus.  E  o  estudo  com- 
parativo das  realizações  das  várias  religiões  operantes  nesse  ru- 
mo não  deixa  dúvida  quanto  ao  insuperável  alcance  dos  mé- 
todos católicos.  Na  história,  como  na  mística,  encontramos  ele- 
mentos suficientes  para  compreender  que  a  Igreja  Católica  não 
é  apenas  um  caminho,  mas  o  Caminho,  por  excelência. 

Há  pouco  mais  de  três  anos  enveredamos  conscientemente 
por  êle.  Encontramos  ali  veredas  acessíveis  a  tôdas  as  idades 
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espirituais.  Desde  o  caminho  da  infância  espiritual,  traçado  e 
vivido  por  Santa  Teresinha,  até  os  caminhos  temerosos  das  prá- 
ticas ascéticas  e  do  sofrimento  sublimado,  todos  levam  com  se- 
gurança para  o  grande  Caminho  que  é  Cristo;  ninguém  chega 
ao  Pai  senão  por  Ele.  E  a  Igreja  Católica  oferece  a  todos  os 
homens  de  boa  vontade  todo  o  apoio,  proteção,  luz  e  energia 
de  que  necessitamos  para  nos  aproximarmos  de  Jesus. 

Agradecemos  ao  Sr.  Dr.  Urbano  Pereira  a  caridade  destas  palavras. 
Para  os  espíritas  ou  espiritualistas,  sinceros  buscadores  da  Verdade  (o 
presente  livro  não  foi  escrito  propriamente  para  êles  e  sim,  como  indi- 
camos no  subtítulo,  para  os  católicos),  que  eventualmente  nos  lerem, 
queremos  dar  aqui  uma  pequena  nota  bibliográfica.  Pois  nos  capítulos 
anteriores,  nos  quais  analisamos  a  "doutrina  espírita",  contentamo-nos 
com  a  mera  constatação  e  verificação  dos  desvios  doutrinários,  sem  re- 
futação ou  resposta.  Faltou  a  parte  positiva  ou  construtiva.  Nem  era 
mesmo  materialmente  possível.  Pois  iríamos  muito  longe  se  quiséssemos 
expor  e  provar  positivamente  a  Doutrina  Cristã.  Isso  reclamaria  vários 
volumes  que,  aliás,  como  se  verá  logo  mais,  já  foram  escritos  por  ou- 
tros autores  bem  mais  competentes.  Terão  notado  também  os  leitores  que, 
na  análise  da  "doutrina  espírita",  não  insistimos,  como  seria  de  esperar, 
no  ponto  propriamente  central  desta  doutrina,  que  é  a  reencarnação  ou 
a  teoria  da  pluralidade  das  existências.  Justamente  por  isso,  porque  o 
assunto  era  tão  importante,  resolvemos  tratar  o  problema  da  palinge- 
nesia  (que  é  também  básica  para  as  outras  organizações  "espiritualistas") 
em  volume  especial  intitulado:  O  Reencarnacionismo  no  Brasil,  que  será 
o  N.°  4  desta  sére  de  Estudos  das  "Vozes  em  Defesa  da  Fé".  Também 
os  aspectos  pastorais  (situação  canónica  dos  espíritas,  nossa  solicitude 
pastoral  para  com  êles,  etc.)  serão  desenvolvidos  em  livro  especial,  no 
N.°  3  desta  mesma  série  de  Estudos,  sob  o  título:  Ação  Pastoral  Pe- 
rante o  Espiritismo.  Para  aqueles  que  desejarem  uma  exposição  positiva, 
construtiva  e  serena  da  Doutrina  Cristã,  principalmente  da  parte  dogmá- 
tica, indicaremos  alguns  livros  publicados  recentemente  no  Brasil: 

Sobre  a  Sagrada  Escritura:  As  excelentes  obras  de  Dom  Estêvão 
Bettencourt,  O.S.B.  Para  Entender  o  Antigo  Testamento  (com 
266  páginas),  Para  Entender  os  Evangelhos  (com  361  pp.)  e  Ciência  e 
Fé  na  História  dos  Primórdios  (com  308  pp.),  tôdas  elas  publicadas  pela 
Livraria  Agir  Editora  (Rua  México,  98-B,  Caixa  Postal  3291,  Rio  de 
Janeiro).  —  Muito  bom  é  também  o  livro  de  Galbiati-Piazza: 
Páginas  Difíceis  da  Bíblia  (Antigo  Testamento),  com  332  páginas,  pu- 
blicado pelas  Edições  Paulinas  (Praça  da  Sé,  184;  Caixa  Postal  8107, 
São  Paulo).  —  Também  a  Enciclopédia  do  Católico  no  Século  XX, 
"Sei  e  Creio",  da  Livraria  Editora  Flamboyant  (Rua  Lavradio  222, 
São  Paulo),  tem  bons  livros  sôbre  o  mesmo  assunto:  Jean  Steinmann, 
A  Crítica  em  Face  da  Bíblia;  Daniel  R  o  p  s,  Que  é  a  Bíblia?  (com 
135  pp.). 

Sôbre  Deus  lembramos  os  seguintes  livros:  Da  já  citada  Enciclo- 
pédia "Sei  e  Creio":  Bernard  P  i  a  u  1 1,  O  Mistério  de  Deus  Vivo;  Régis 
J  o  1  i  v  e  t,  O  Deus  dos  Filósofos  e  dos  Sábios;  M.  D.  P  h  i  1  i  p  p  e,  O.P., 
Um  Só  Deus  Adorarás.  —  A  Editora  Vozes  (Caixa  Postal  23,  Petró- 
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polis)  oferece  também:  Valentim  M.  Breton,  A  Santíssima  Trindade 
(com  264  páginas). 

Sôbre  a  augusta  figura  de  Jesus  Cristo:  Hilarino  Felder,  O.F.M. 
Cap.,  Jesus  de  Nazaré,  com  390  pp.,  Editora  Vozes,  Petrópolis;  Karl 
Adam,   Jesus  Cristo,  com  264  pp.,  Editora  Vozes,  Petrópolis. 

Sôbre  a  Igreja  de  Cristo  lembramos  os  seguintes:  M.  Teixeira-Le;te 
P  e  n  i  d  o,  O  Mistério  da  Igreja,  com  480  pp.,  Editora  Vozes;  A.  D. 
Sertillanges,  O.P.,  O  Milagre  da  Igreja,  216  pp.,  Editora  Vozes. 
—  A  Enciclopédia  "Sei  e  Cre;o"  da  Editora  Flamboyant  oferece:  André 
Retif.  S.J.,  Catolicidade  (com  124  pp.);  E.  B.  de  Loménie,  A  Igreja 
e  o  Estado;  Mons.  Garrone,  Os  Leigos  são  Também  Igreja. 

Questões  particulares,  mas  fundamentais,  são  tratadas,  por  exemplo, 
nestas  obras :  Mons.  Emílio  José  Salim,  Ciência  e  Religião  (ensaio  de 
apologia  do  Catolicismo),  em  dois  volumes,  com  320  e  480  pp.,  Editora 
Vozes,  Petrópolis;  Pedro  Cerruti,  S.J.,  A  Caminho  da  Verdade  Su- 
prema (ou  os  preâmbulos  da  fé),  com  748  pp.  (Rua  S.  Clemente,  240, 
Rio  de  Janeiro).  A  Enciclopédia  "Sei  e  Creio"  tem  ainda  os  seguintes 
títulos  interessantes:  Eugène  J  o  1  y,  Que  é  Crer?;  Raymond  Vancourt, 
Pensamento  Moderno  e  Filosofia  Cristã;  Nicolas  Corte,  As  Origens 
do  Homem;  René  Le  Trocquer,  Que  é  o  Homem?;  Charles  B  a  u  d  o  i  n, 
Haverá  uma  Ciência  da  Alma?;  Mons.  Cristiani,  Nossas  Razões  de 
Crer;  Wladimir  D'Ormesson,  O  Papado.  —  Na  nossa  coleção  de 
Cadernos  da  série  "Vozes  em  Defesa  da  Fé",  há  também  alguns  que  res- 
pondem a  certos  problemas  particulares  levantados  pela  literatura  es- 
pírita, como:  Galileu  Galilei  (caderno  n.°  7),  Resposta  aos  Espíritas 
(n.°  8),  Só  os  Católicos  se  Salvam?  (n.°  29),  Cristo  é  Realmente  Deus? 
(n.°  32),  A  Inquisição  (n.°  33),  Nossas  Superstições  (n.°  34),  Astrologia, 
Quiromancia  e  Quejandos  (n.°  35). 

Precisamos  ainda  lembrar  um  livro  quase  que  feito  para  os  espíritas: 
Dom  Estêvão  Bettencourt,  O.S.B.,  A  Vida  que  Começa  com  a 
Morte  (Livraria  Agir  Editora,  Rua  México,  98-B,  Caixa  Postal  3291, 
Rio  de  Janeiro). 
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A  Espontânea  Retratação  das  Irmãs  Fox 


W  li  história  do  moderno  Espiritualismo  começou  por  um  caso 
£4  de  natureza  mal-assombrada",  escreve  Leão  Denis,  No 
Invisível  (5*  ed.  bras.,  p.  201),  e  continua:  "As  manifestações 
da  casa  de  Hydesville,  assim  visitada,  em  1848,  e  as  tribulações 
da  família  Fox,  que  nela  residia,  são  bem  conhecidas".  Dizem- 
nos,  pois,  os  próprios  espíritas  que  o  Espiritismo  começou  com 
as  irmãs  Fox.  Com  efeito,  no  Congresso  Internacional  do  Espi- 
ritismo, de  1925,  em  Paris,  foi  aprovada  a  proposta  de  erigir  um 
monumento  comemorativo  em  Hydesville,  que  recebeu  a  seguinte 
inscrição:  "Erigido  a  4  de  dezembro  de  1927,  pelos  espíritas 
de  todo  o  mundo,  em  comemoração  da  Revelação  do  Espiritismo 
Moderno,  em  Hydesville  (N.  Y.),  a  31  de  março  de  1848,  em 
homenagem  à  Mediunidade,  base  de  todas  as  demonstrações  so- 
bre as  quais  se  apóia  o  Espiritismo.  A  morte  não  existe.  Não 
há  mortos".  E  em  homenagem  particular  às  irmãs  Fox,  grava- 
ram numa  lápide  de  granito  as  seguintes  palavras:  "Aqui  nasceu 
o  Movimento  Espírita  Moderno.  Neste  lugar,  estava,  em  Hydesville, 
a  casa  de  habitação  das  irmãs  Fox,  cuja  comunicação  mediúnica 
com  o  mundo  espírita  foi  estabelecida  a  31  de  março  de  1848. 
A  morte  não  existe.  Não  há  mortos.  Esta  lápide  foi  aqui  colo- 
cada por  Mme.  Cadwallader". 

Não  faremos  aqui  uma  descrição  da  vida  agitada  das  irmãs 
Fox.  P  a  1  m  é  s,  em  Metapsíquica  e  Espiritismo  (ed.  Vozes  1957, 
pp.  250  ss)  fornece  dados  e  documentos  muito  instrutivos.  Que- 
remos apenas  insistir,  mais  uma  vez  na  famosa  retratação  feita 
pelas  duas  fundadoras  do  Espiritismo.  Como,  entre  nós,  alguns  es- 
píritas teimam  em  não  acreditar  na  autenticidade  daquelas  sur- 
preendentes confissões  e  outros  propalam  que  se  tratava  apenas  de 
uma  confissão  forçada  e  extorquida/  fomos  buscar  nos  Estados 


')  O  Sr.  M.  Bragança  Santos,  por  exemplo,  em  artigo  publicado  no 
Jornal  de  Petrópolis  de  14-9-1951,  descreve  da  seguinte  maneira  a  re- 
tratação: "Muitos  anos  mais  tarde,  quando  as  Fox  já  se  haviam  casado 
e  enviuvado,  e  o  Espiritismo  ganhava  vulto  em  tôdas  as  camadas  sociais, 
os  seus  adversários  ficaram  alarmados,  como  hoje  ainda  estão,  e  maqui- 
naram um  me 'o  de  destruir  as  provas  mediúnicas  das  Fox.  Por  esta 
ocasião,  a  miséria  bateu  às  portas  daquelas  duas  frágeis  criaturas  e 
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Unidos  fotocópias  de  documentos  que,  em  primeira  mão,  deram  a 
notícia.  Sem  outros  comentários,  daremos  apenas  a  fotocópia  e 
a  tradução  literal  do  texto.  As  declarações  das  irmãs  Fox  são 
bastante  claras  e  incisivas.  Através  dos  textos  transparece  tam- 
bém, nitidamente,  o  caráter  espontâneo  e  não  forçado  das  con- 
fissões. Daremos  quatro  documentos:  1)  a  carta  de  Margarida 
Fox,  2)  a  retratação  de  Margarida  Fox,  3)  a  retratação  de  Ca- 
tarina Fox,  4)  a  exibição  na  Academia. 


Margarida  entregou-se  ao  vício  da  bebida.  Os  adversários  do  Espiritismo, 
orientados  pelo  Cardeal  Manning,  aproveitaram  esta  circunstância  em- 
briagando Margarida  e  oferecendo-lhe  uma  grande  soma  de  dinheiro, 
que  não  lhe  pagaram,  arrancando  dela  uma  declaração  falsa  sôbre  os 
fenómenos  e  começaram  a  exibi-la,  sempre  embriagada,  preparando  eles 
mesmos  outras  farsas  e  truques,  para  desmoralizar  a  médium.  Mas  a 
mesma  coisa  não  conseguiram  de  Catarina,  que  continuou  a  produzir 
verdadeiros  fenómenos  e  mais  tarde,  com  auxílio  de  amigos,  conseguiu 
tirar  a  irmã  da  triste  situação  em  que  se  achava.  Refeita,  Margarida 
revoltou-se  com  o  que  dela  fizeram  e  em  21  de  outubro  de  1888,  no  salão 
de  música  de  Nova  York,  literalmente  cheio,  reafirmou  a  sua  reputação 
de  médium,  produzindo  magníficos  fenómenos  de  efeitos  físicos".  — 
Até  aqui,  textualmente,  as  palavras  dum  espírita  nosso.  Ora,  o  leitor 
que  tiver  a  paciência  de  ver  os  documentos  que  adiante  reproduziremos, 
verificará  que  tudo  isso,  absolutamente  tudo,  é  falso  e  arbitrário,  dire- 
tamente  contra  tôdas  as  afirmações  da  história. 
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1)  A  Carta  de  Margarida  Fox. 

Do  "New  York  Herald"  de  27-5-1888. 

A  PRAGA  DO  ESPIRITISMO 

Govver  Street,  Bedford  Square,  W.  C,  Londres,  14  de  maio,  de  1888. 
Ao  Diretor  do  Herald: 

Li  no  Herald  de  sábado,  5  de  maio,  um  relato  da  triste  desgraça 
que  recaiu  sôbre  minha  irmã  Katie,  a  Sra.  Kate  Fox  Jencken.  Nesse  ar- 
tigo declara-se  que  sou  ainda  residente  em  Nova  York.  E'  um  engano. 
Viajei  para  a  Inglaterra  no  dia  22  de  março  e  posso  presumir  que  minha 
partida  contribuiu  para  a  depressão  mental  de  minha  queridíssima  irmã. 
Essa  triste  notícia  quase  me  matou.  Os  dois  lindos  filhos  de  minha  irmã 
aos  quais  se  alude  são  ídolos  dela. 

O  espiritismo  é  uma  praga.  Deus  tem  aposto  sua  marca  contra  êle! 
Chamo-o  de  praga,  pois  é  utilizado  para  encobrir  pessoas  sem  coração 
como  as  Diss  De  Barr,  e  os  mais  vis  malfeitores  dêle  se  servem  para 
velar  suas  más  ações.  Fanáticos  como  o  Sr.  Luther  R.  Marsh,  o  Sr. 
John  L.  0'Sullivan,  ex-ministro  de  Portugal  e  centenas  igualmente  ins- 
truídos, ignoram  os  "toques"  (que  são  a  única  parte  dos  fenómenos 
d1gna  de  nota),  e  atiram  loucamente  as  espetaculares  fraudes  que  inun- 
dam Nova  York.  Mas  uma  iníqua  "mensagem"  dada  através  dos  "toques" 
é  para  êles  de  pouca  monta.  Querem  que  o  "espírito"  venha  em  plena 
forma,  que  ande  diante  dêles,  os  abrace  e  tôda  sorte  de  tolices.  Qual 
é  o  resultado  disso?  Como  o  velho  Juiz  Edmonds  e  o  Sr.  Seybert,  de 
Filadélfia,  tornam-se  loucos  e  sob  a  direção  de  seus  fraudulentos  "mé- 
diuns" são  induzidos  a  se  despojar  de  todos  os  bens  temporais  ao  mesmo 
tempo  que  do  senso  comum,  que,  na  intenção  de  Deus,  deviam  conservar 
como  coisa  sagrada.  A  experiência  do  Sr.  Marsh  nada  é  senão  mais 
um  exemplo  de  centenas  de  outros  que  o  precederam. 

Seja  qual  fôr  a  forma  sob  a  qual  se  apresente,  o  espiritismo  tem 
sido  e  será  sempre  uma  praga  e  uma  armadilha  para  os  que  nêle  se 
metem.  Homem  algum  ou  mulher  alguma  em  bom  juízo  pode  pensar 
de  outro  modo. 

Tenho  observado  que  há  fanáticos  em  quantidade  tanto  entre  "ho- 
mens e  mulheres  inferiores"  quanto  os  há  entre  os  mais  instruídos. 
São  todos  iguais.  Não  podem  conter  seu  fanatismo;  crescem  à  medida 
que  lhes  aumentam  os  anos.  Tudo  que  jamais  conseguiram  por  seu 
tolo  fanatismo,  é  perda  de  dinheiro,  amolecimento  do  cérebro  e  morte 
lenta. 

Margaret  F.  Kane. 
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2)  A  Retratação  de  Margarida  Fox. 

Do  "New  York  Herald",  de  24-9-1888. 

"DEUS  NÃO  O  ORDENOU" 

Célebre  médium  declara  que  os  espíritos  nunca  voltam. 

A  VIÚVA  DO  CAPITÃO  KANE 
Uma  das  Irmãs  Fox  Promete  Interessante  Exposição  da  Fraude. 

Os  excêntricos  círculos  onde  os  "ismos"  reinam  em  discordantes 
supremacia,  ficarão,  provavelmente,  muito  irritados,  por  ocasião  de  pró- 
xima exposição  dos  truques  e  ilusões  do  espiritismo,  como  aconteceu 
no  caso  de  Mme.  Diss  Debarr,  quando  a  lógica  do  bom-senso  e  da  justiça 
retirou  o  ténue  véu  que  encobria  a  fraude,  revelando  a  verdadeira  na- 
tureza de  seu  duvidoso  sistema  de  enganos  em  todo  o  seu  vulgar  absurdo. 

Ontem,  um  repórter  do  Herald  estêve  na  modesta  casinha  da  West 
Forty-fourth  Street,  sendo  recebido  por  uma  pequena  e  magnética  se- 
nhora de  meia  idade  cujo  rosto  ostenta  sinais  de  muitos  sofrimentos  e 
de  larga  e  universal  experiência.  Estava  vestida  um  tanto  descuidada- 
mente, e  não  se  achava  em  disposições  das  mais  calmas.  Sabia,  porém, 
o  que  dizia,  quando,  em  resposta  às  perguntas  do  repórter,  contou  a  his- 
tória de  uma  vida  das  mais  estranhas  e  fantásticas  que  jamais  foram 
narradas.  Declarou,  repetidas  vêzes,  sua  intenção  de  contrabalançar  o 
pêso  de  acusações  que  o  mundo  constituído  de  mortais  amantes  da  fraude 
mantinha  contra  ela,  fazendo  uma  franca  exposição  de  seus  antigos  mi- 
lagres e  maravilhas. 

Nos  intervalos  de  suas  declarações,  após  se  haver  levantado  da  ca- 
deira onde  se  achava  sentada  e  haver  andado  de  um  lado  para  o  outro 
do  aposento,  cobrindo  o  rosto  com  as  mãos,  e  quase  a  soluçar  de  emo- 
ção, sentava-se,  repentinamente,  ao  piano  que  ali  se  encontrava,  fazendo 
jorrar  ondas  incertas  de  uma  selvagem  e  confusa  melodia  que  combi- 
nava de  modo  estranho  com  aquêles  restos  de  uma  lúgubre  atmosfera 
que,  apesar  da  cínica  realidade,  ainda  era  característica  no  ambiente. 

Esta  mulher,  se  bem  que,  numa  carreira  na  qual,  pela  notoriedade, 
foi  classificada  entre  os  saltimbancos  e  pior  ainda  nas  mentes  das  pessoas 
sensatas,  conservou,  por  um  elemento  qualquer  de  seu  caráter,  um  certo 
grau  de  respeito  em  face  do  público.  Talvez  seja  porque  há  vários  anos 
abandonou  a  arte  dos  enganos  demonstrando,  desde  então,  aos  mais  ín- 
timos amigos,  um  desprêzo  fora  do  comum  por  todos  os  que  nela  per- 
severam. E'  ela  conhecida  dos  dois  lados  do  Atlântico.  Quando  se  acha 
em  Londres,  é  recebida  por  algumas  pessoas  das  mais  bem  situadas 
dentre  a  grande  e  numerosa  classe  média. 

A  MAIS  FAMOSA  DENTRE  OS  MÉDIUNS 

O  repórter,  que  as  circunstâncias  levaram  a  essa  casa,  não  conhecia 
a  Sra.  Fox-Kane;  entretanto,  descobriu  sem  demora  ser  ela  a  mais  fa- 
mosa das  três  célebres  feiticeiras,  as  irmãs  Fox,  primeiras  dentre  os 
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A  Gelebrated  Mediurn  Says  the 
Spirits  Never  Retura 


CAPTAIN  KANE'S  WIDOW. 


One  of  the  Fox  Sistérs  Promises  an  Inter- 
esting  Exposure  of  Fraud 


ln  a  cenain 

V,  but.ibey 


The  «ccentrio  clrclea  wherein  "lama"  relgu  in  dla- 
cordaut  aupremaoy  will  ba  probably  aa  deeply  axor- 
cUed  ovar  an  avproacbing  axpoanro  of  tbo  (rlcka 
aud  Ulueiona  of  Spiritnaliam  aa  they  were  orer  lhe 
Tilde  logíc  of  eoiomon  aanaa  and  jnatlee  wblcb  drow 
aside  the  thin  veíl  of  fraud  ln  the  case  of  Mme. 
Dios  De  Barr,  and  rovealcd  th  a  real  natura  of  bar 
flimay  eyetem  of  deception  ln  ali  lta  migar  ab- 
■urdíty. 

A  IlnnALD  reportar  yeaterday  called  atamodoat 
llttlo  houBo  iu  Weat  Forty-fonrth  street,  and  watt  re- 
ceiTod  by  a  amall,  magnetio  woman  of  mlddle  ape, 
whoác  face  beara  the  traooa  of  mucb  aorrow  and  of  a' 
Trorld  . .  wlda  axparlence.     Sbi»    waa  negligèntly 
yuVtou^of    drD8fléd.  and   sbo  tm   not*t«l  tba  oaímest  pos- 
13ut  1  aball     alble  moo  d.    líut  aba  kneur  wbat  aba  wa*  talkiug 
descripttoo     about  when,  ln  reapouse  to  tho  reportera  quealiona. 
rum  the  dia-     ihe  ,Q,j  ft  BtoJ.y  qC  |)(J  gtranee  Md  fRnUwtlc  a  Ufa 

ationtauy?"  aa  has  «Ver  beeu  recordod,  and  declarod.  orar  and 
Hl  him  more  ovar  ber  inteotlon  of  balanclng  tba  acconnt  wbich 
tho  worid  of  bituibug  lorinff  jnortala  beld  againet  bar 
by  making  a  cleun  breaat  of  nll  of  bar  formar  mira- 
clea  and  wonders.  Iu  intervala  of  ber  talk  wbou  aba 
hnã  rísen  froni  bor  cbalr  aud  bad  paced  the 
rooin  or  bad  oovered  bar  faca  wllh  bar 
hand»  and  almost  cobbod  wlth  emotion,  sh*  would 
seát  herself  puddonly  at  a  piano  wblcb  wae  thorê 
and  pour  forth  litful  floods  of  wild  and  incobarant 
nii  lody,  wblcb  comcided  .itrnngely  witb  tbat  reinl- 
Dlicciit  weirdnesH  whicb,  dospite^lta  cyuical  reality. 


Htill  cbarai 

TbU  woman.  albait  a  notoriona  career  bas  clnaaed 
bor  wúh  iiiotuitobauk»  and  woreo  ln  tbe  uiinda  of 
na»onabl«  beiíiK-'.  bas  yot  by  aoma  elcmen*  or 
otbor  in  bor  chaiader  retaincd  á  dcgroo  i>r  pnbllo 
re«'pect.  l'orhapn  It  ia  becauao  ynar.i  ago-  «bê  ab.-.n- 
douad  tbe  art  of  deci-ptiou  aud  haa  siuc-  to  liar 
in  li  mato  frleuda  evluccd  no  ordluary  meaaura  of 
contompt  for  ali  .wbo  bavc  aiuco  piiraucd  it.  Saa  ia 
knowu  ou  hoth  xldos  of  tho  Atbtiiilo.  aud  wlion  in 
I.uúilpii  ia  í-utertainod  by  aoma  of  tiia  bost-to-do  of 
tba  gruat  and  comprohuii.sivo  rniddle  class, 

,  TIÍK  JtOsT  FAMOtHOK  MKDU  MS. 

Tho  reportei,  whoiii  circmufttanci-a  h»d  brought  to 
,t!ils  hoiiac,  dld  uot  ul  lirKtktiow  bor.  but  r-.oon  fouud 
llial  'huo  w»m  tho  uioht  famoiis  of  tbo  cclohratt-d  trioof 
«  itchOH.  lho  l'os  Hiitior.t,  amouc  tbo  ••arljciít  apiriiuul- 
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médiuns  espíritas  dêste  país.  E'  ela  viúva  do  Dr.  Elisha  Kent  Kane,  o 
heróico  explorador  Ártico  que  faleceu  em  consequência  dos  males  sofri- 
dos quando  procurava  Sir  John  Franklin  e  sua  desventurada  expedição. 
A  Sra.  Margaret  Fox-Kane  regressou  recentemente  da  Inglaterra,  pre- 
tendendo demorar-se  pouco  neste  país,  com  o  propósito  de,  em  breve, 
fazer  uma  única  conferência.  Com  isso  vai  envergonhar  e  emudecer  to- 
dos os  charlatães  espíritas  que  ainda  não  se  arrependeram,  na  pobreza 
ou  no  exílio,  de  seus  caminhos  nebulosos.  Vai  revelar,  um  após  outro,  os 
métodos  com  que  os  "crentes"  de  boa  vontade  têm  sido  tão  ràpidamente 
ludibriados  e  roubados.  Demonstrará,  ela  mesma,  como  são  simples,  na- 
turais e  fáceis  êsses  métodos. 

TAPEANDO  O  COMODORO  GERRY 

A  última  vez  que  o  públ;co  ouviu  falar  nas  irmãs  Fox,  foi  na  ocasião 
da  detenção  da  mais  jovem  das  três,  a  Sra.  Kate  Fox  Jencken,  acusada 
de  negligenciar  o  cuidado  dos  filhos  devido  à  bebida  e  à  preguiça.  A 
Sociedade  para  a  Prevenção  de  Crueldade  às  Crianças,  apoderou-se 
dos  seus  dois  filhos.  Sendo  examinada,  declarou  que  Luther  R.  Marsh, 
que  a  havia  procurado  diversas  vêzes  em  busca  de  consolação  espiritual, 
estava  então  envolvido  na  rêde  iníqua  daquela  mulher,  a  Diss  Debarr. 
Uma  muito  grande  afeição  parece  subsistir  entre  as  irmãs  Kate  e  Mar- 
garet. Logo  que  a  Côrte  recusou  devolver  as  crianças  à  sua  mãe,  esta 
providenciou  para  que  fôsse  enviado  um  cabograma  à  sua  irmã,  pondo-a 
a  par  das  circunstâncias.  Alguns  dias  depois,  chegou  outro  cabograma 
endereçado  às  autoridades  daqui,  assinado  por  Edward  Jencken,  tio 
inglês  e  tutor,  perante  a  lei,  dos  meninos.  Exigia  que  fossem  entregues 
à  custódia  da  mãe  e  enviados,  sob  os  cuidados  desta,  a  Londres,  a  fim 
de  lhe  serem  entregues.  Não  houve  hes-tação  alguma  em  concordar  com 
isso,  e,  há  alguns  meses,  a  Sra.  Kate  Fox  Jencken  deixou  essas  praias 
em  companhia  de  Purdy  e  Henry,  seus  filhos,  chegando  em  boa  hora 
a  Londres.  Chegamos  aqui  a  um  lado  secreto  dessa  pequena  história,  e 
a  Sra.  Margaret  Fox-Kane  a  narrou  ontem,  com  a  maior  satisfação  pos- 
sível e  grande  exultação.  à  custa  do  Comodoro  Gerry  e  seus  funcionários. 
Isso,  porém,  deu  lugar  ainda  à  zanga  e  ela  o  denunciou  nos  têrmos  mais 
amargos  que  possam  ser  usados  por  uma  mulher.  Jurou  que  o  haveria 
de  encontrar  face  a  face  e  tirar-lhe  o  sangue  e  a  vida.  No  mesmo  mo- 
mento, contudo,  retratou-se,  d<zendo-se  incapaz  de  matar  coisa  alguma 
que  respirasse,  "nem  mesmo  um  percevejo". 

CUIDADO,  COMODORO! 

"Não  creio  que  o  matasse,  mas  haveria  de  o  encarar";  seus  olhos 
assumiram  a  expressão  de  uma  Medusa.  "Eu  o  mataria  com  a  minha 
língua.  Esta  é  a  melhor  arma  da  mulher. 

"Fui  eu  que  despachei  o  telegrama  pedindo  a  entrega  dos  meninos", 
disse  ela.  "Então,  não  o  enganei  completamente?  E  até  o  dia  de  hoje 
nada  sabe  disso". 

"Que  quer  dizer  com  isso?" 

"Ora,  tomei  o  nome  de  Edward  Jencken  que  eu  sabia  estar  na  Rússia. 
E'  o  irmão  do  falecido  marido  de  minha  irmã.  E  mandei  a  ordem.  Dei 
o  enderêço  do  St.  James  Hotel,  na  "Regent  Street,  e  fui  lá  dizer-lhes  que 
era  a  viúva  de  Edward  Jencken  e  que  tôdas  as  cartas  dirigidas  a  êle 
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deveriam  ser-me  enviadas.  Não  houve  uma  palavra  de  objeção.  Poderia 
ter  sido  detida.  Naquela  noite,  quando  recebi  a  notícia  da  detenção  de 
minha  queridíssima  irmã,  e  que  os  seus  queridos  filhos,  meus  meninos, 
tinham  sido  tomados  por  aquêle  homem  monstruoso,  estava  sentada  num 
banquete  em  casa  do  Sr.  H.  Wedgewood,  das  "Mercadorias  Wedgewood" 
de  grande  fama,  situada  no  n.°  31  da  Queen  Anne  Street,  Cavendish 
Square,  W.  Como  um  relâmpago  veio-me  o  que  devia  fazer.  No  mesmo 
instante  deixei  a  brilhante  reunião.  Após  haver  executado  o  meu  plano, 
dirigi-me  a  Montague  Williams,  o  advogado  criminal  de  Londres,  e  con- 
tei-lhe  o  que  havia  feito.  Êle  me  aplaudiu  e  disse  que  de  qualquer  jeito 
ficaríamos  com  os  meninos,  pois  eram  inglêses  de  nascimento.  Digo-lhe 
que  quando  êles  chegaram  e  eu  os  abracei,  rejubilava!  Disse-lhes:  "Eis 
aqui  o  tio  Edward,  meninos,  e  apontava  para  mim  mesma".  Gritaram-me 
em  resposta:  "Hello,  tio  Edward!"  Pensar  que  um  vil  monstro  de  homem 
mos  tenha  querido  arrebatar!  Não  é  terrível  que  tais  coisas  possam 
existir?  Agora,  porém,  estão  suficientemente  seguros. 

"Entretanto,  tenho  pavorosa  quantidade  de  sofrimentos,  e  quando 
viajava  para  cá,  a  bordo  do  Italy,  creio  que  me  teria  atirado  ao  mar, 
não  fôra  o  Comandante,  o  médico  e  alguns  dos  marinheiros.  Impedi- 
ram-me.  E  quando  deixei  o  navio  distribuí  tanto  dinheiro  entre  êles  (os 
tripulantes),  que  fiquei  sem  nada  e  tive  de  esperar  um  cheque  de 
Londres". 

Quando  a  Sra.  Kane  falou  do  seu  ímpeto  de  cometer  suicídio,  sua 
atitude  tornou-se  trágica  e  ela  agarrou  no  braço  de  quem  a  ouvia.  Após 
um  momento  voltou,  com  certa  tranquilidade,  ao  assunto  inicial  da  con- 
versação. 

INICIADA  DESDE  CRIANÇA 

"Uma  vez  que  a  senhora  abomina  o  espiritismo,  como  é  que  durante 
tanto  tempo  o  praticou?"  perguntou-lhe  o  visitante. 

"Outra  de  minhas  irmãs",  e  ela  uniu  o  nome  a  um  adjetivo  inju- 
rioso, "me  iniciou  nêle.  Ela  é  minha  detestável  inimiga.  Eu  a  ode;o.  Meu 
Deus!  Eu  a  envenenaria!  Não,  não  faria  isso,  mas  eu  a  açoitarei  com  a 
minha  língua.  Contava  ela  v;nte  e  três  anos  quando  eu  nasci.  Eu  fui  tia 
sete  anos  antes  de  nascer.  Ha!  Ha! 

"Sim,  vou  expor  o  espiritismo  desde  sua  fundação.  Há  muitos  anos 
tenho  essa  idéia  na  cabeça;  nunca,  porém,  cheguei  a  determinar-me. 
D'a  e  noite  tenho  pensado  nisso.  Detesto  o  que  tenho  sido.  Como  o  dizia 
aos  que  queriam  que  eu  fizesse  uma  sessão:  "Vocês  me  levam  ao  in- 
ferno!" E  no  dia  seguinte  afogava  meu  remorso  em  vinho.  Era  honesta 
demais  para  permanecer  um  médium.  Eis  por  que  desisti  das  minhas 
exibições. 

"Quando  o  espiritismo  começou,  Kate  e  eu  éramos  criancinhas  e  essa 
velha  mulher,  minha  outra  irmã,  fêz  de  nós  seus  instrumentos.  Nossa 
mãe  era  uma  tôla.  Era  uma  fanática.  Assim  a  chamo  porque  era  ho- 
nesta. Acreditava  nessas  coisas.  De  fato,  o  espiritismo  começou  com 
um  nada.  Éramos  apenas  criancinhas  inocentes.  Que  sabíamos  nós?  Ah, 
chegamos  a  saber  demais!  Nossa  irmã  serviu-se  de  nós  em  suas  exibi- 
ções; ganhávamos  dinheiro  para  ela.  Agora  vira-se  contra  nós  porque  é 
esposa  de  um  homem  rico  e  sempre  que  ela  o  pode,  opõe-se  a  nós.  Oh, 
estou  atrás  dela!  Sabe  o  Sr.  que  se  pode  matar,  às  vêzes,  sem  usar  armas. 
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CRIANÇA,    ESPÔSA   E  VIÚVA 

"O  Dr.  Kane  encontrou-me  quando  eu  levava  essa  vida.  (Sua  voz 
tremeu,  aqui,  e  quase  desfaleceu).  Tinha  eu  apenas  treze  anos  quando 
êle  me  livrou  disso,  colocando-me  num  colégio.  Fui  educada  em  Fila- 
délfia. Aos  dezesseis  anos  casei-me  com  êle  na  ocasião  em  que  voltou 
de  uma  expedição  ártica.  Agora,  chegamos  à  triste  história,  tão  triste... 
Êle  se  achava  muito  doente;  os  médicos  ordenaram  que  fôsse  para  Lon- 
dres, antes,  porém,  de  lá  chegar,  teve  um  ataque  de  paralisia  do  coração. 
Em  seguida,  de  Londres,  mandaram-no  à  Havana.  Os  pequenos  jorna- 
leiros gritavam,  em  Nova  York,  a  notícia  de  sua  condição  crítica... 
Oh,  meu  Deus!  Que  angústia  para  os  meus  ouvidos.  Minha  mãe  e  eu 
devíamos  juntar-nos  a  êle  dentro  de  duas  semanas.  Faleceu  antes  que 
chegássemos.  Tive,  então,  uma  febre  cerebral.  Oh,  só  Deus  sabe  as 
amarguras  que  tenho  sofrido!" 

CONVIDANDO  E.M  VÃO  OS  ESPÍRITOS 

"Quando  recuperei  as  forças,  fui  novamente  empurrada  para  o  espi- 
ritismo. Dei  exibições  com  minha  queridíssima  irmã  Kate.  Sabia,  então, 
é  claro,  que  todos  os  efeitos  por  nós  produzidos  eram  absolutamente 
fraudulentos.  Ora,  tenho  explorado  o  desconhecido  na  medida  em  que 
uma  criatura  humana  o  pode.  Tenho  ido  aos  mortos  procurando  receber 
deles  um  pequeno  sinal.  Nada  vem  daí  —  nada,  nada.  Tenho  estado  junto 
às  sepulturas,  na  calada  da  noite,  com  licença  dos  encarregados.  Tenho- 
me  assentado  sozinha  sobre  os  túmulos,  para  que  os  espíritos  daqueles 
que  repousavam  debaixo  da  pedra  pudessem  vir  ter  comigo.  Tenho  pro- 
curado obter  algum  sinal.  Nada!  Não,  não,  não,  os  mortos  não  hão  de  vol- 
tar, nem  aqueles  que  caem  no  inferno.  Assim  o  diz  a  Bíblia  católica,  e  eu  o 
digo  também.  Os  espíritos  não  voltam.  Deus  nunca  o  ordenou". 

"Quer  saber  quais  são  os  pontos  da  minha  próxima  exposição?  Pri- 
meiramente, as  pancadas". 

A  Sra.  Kane  fêz,  aqui,  uma  pausa,  e  o  repórter  ouviu  primeiro  uma 
pancada  sob  o  assoalho,  perto  de  seus  pés;  depois,  debaixo  da  cadeira  em 
que  estava  sentado,  e,  ainda,  debaixo  da  mesa  em  que  se  apoiava.  Ela  o 
levou,  em  seguida,  à  porta,  e  êle  ouviu  o  mesmo  barulho  do  outro  lado 
desta.  Em  seguida,  tendo-se  ela  sentado  sôbre  o  banco  do  piano,  os 
pés  dêste  repercutiram  mais  fortemente  e  o  taque-taque  ecoou  por  tôda 
a  sua  estrutura  ôca. 

"E'  tudo  um  truque?" 

"Inteiramente!  Espíritos;  não  é  fácil  enganar?" 
Toque,  toque,  toque! 

"Poderei  sempre  dar  uma  resposta  afirmativa  a  essa  pergunta", 
comentou  ela. 

O  repórter,  então,  propôs-lhe  cert-as  suposições.  Enfim,  ela  res- 
pondeu: "Sim,  sim,  atinou  com  a  coisa.  E'  como  diz,  a  maneira  com  que 
as  juntas  do  pé  são  empregadas  sem  levantá-lo  do  chão.  A  capacidade 
de  fazer  isso,  só  pode  ser  adquirida  pela  prática  iniciada  quando  ainda 
muito  jovem.  E'  preciso  começar  aos  doze  anos.  Aos  treze,  já  é  um 
pouco  tarde.  Quando  éramos  crianças,  brincando  juntas,  há  muitos  anos, 
nós  o  descobrimos,  e  minha  irmã  mais  velha  foi  a  primeira  a  dar  a  essa 
descoberta  emprego  tão  infame.  Sim,  chamo-o  infame,  pois,  assim  o  é". 
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OHILD,  WIFK  AND  WIDOW. 

"Dr.  Kane  fonnd  me  wheu  I  was  leadlng  thls  life. 
[The  wonian*s  voice  trembled  Juat  boro  and  aba 
neiírly  broko  dovru.]  I  was  only  tbirteen  when  be 
took  me  out  uf  1 1  and  plaood  me  at  acbooL  I 
«ii  educated  In  Philadelphta.  Wheu  1  was 
alitcen  years  old  be  returnod  irom  tbe 
Aro  tio  and  ws  were  marriert.  Now  comes  tbe  ead, 
•ad  tale.  Ho%%asvery  111.  Tbo  pbyalclans  ordered 
bim  to  Loudon,  but  before  be  arrivêd  be  bad  a  par- 
alytlo  stroke  of  tbe  beart.  Then  be  wh 
seot  back  from  Loudon  and.  to  Havana.  News- 
boya  abonted  ln  tbe  atroets  ot  .New  York  tbo  newa 
of  nle  orliloil  oondltion.  Ob,  myOodllt  waa  an 
augulah  to  uiy  e*ra  I  Mother  and  I  were  to  bave 
jmu«<d  blm  iu  two  weoka.  lie  dled  bafore  we  nr- 
rivod.  Tben  I  bad  braln  forer.  Ob.  no  one  but 
Oodkuotra  wbat  aorrowa  I  bave  badl 

IMV1TMU  THJC  81MKIT8  VAINLY. 

"V/ dou  I  recovored  i  waa  drlven  again  lnto  Splrltual- 
Um,  and  I  gave  exhlbltlous  wltb  my  darllug  elater 
Katio.    Ikuow,  of  oourso.  tuen  tba^  overy  effeot 

Eroduesd  by  vS  waa  absoluta  fratid.  Wby.  I 
ave  cxplored  th*  uukuown  oa  far  as  buman 
willoen.  I  bave  gone  to  tbe  dead  so  thatl  mlgbt 
got  Irom  (bem  some  little  token.  Nothlng  oome  of 
lt— uotblng,  notbtog.  I  bave  baen  ln  graveyards 
at  dead  of  nlgbt,  haviug  permiaalon  to 
euter  from  tboaa  la  obarge.  I  bave  sat 
alone     ou     a     gvaveetone.     tbat     tbe  rplrtta 

Of  «hose  wbo  slept  nndernoath  mlgbt  conie vj 
to  me.  I  bave  tried  to  obtaln  somo  ««^  ^  » 
thln*l  No.  no.  th*  dead  *hall  not  "tora.  npr  ahaH 
anv  tbat  go  do«n  lnto  hell.  So  says  thô^fh°"° 
Blble.  and  ao  say  I.  Tbo  splrlts  wlll  not  come 
baok.   Ood  bas  nercr  ordered  lt." 

«•Youwant  to  know  wbat  aro  tbe  ^polntt  «  my 
ooming  expose?  First,  tho  rapplngs."  &ji-Là 

Mrs.  Kaue  paused  here.  and  tbe  "portor  bâMfl 
nrst  a  rapplng  nuder  tbe  floor  near  bis  feot,  tnen 
nnder  tho  cUair  ln  wblcb  be  was  aeated,  a™  aifMn 
nnder  a  table  on  whicb  ho  was  leanlng.  8he  iea 
blm  to  tbo  door  and  be  heard  tbe  same  sonnd  on  tuo 
otberaidoof  lt.  Then.  wben  sho  sat  on  tbe  plano 
stool.  tbe  leg*  of  tho  inatrument  roverberated  more 
londly.  and  tbo  tap,  tap  resounded  throughout  lis 
hollow  atructuro. 

•4t  ls  ali  a  trick?' 

"Abiolutoly.   Spirile.  ls  be  not  easlly  fooled?' 

Rap.  rap.  rapl  . 

••I  can  alwaya  got  an  afflrmative  answer  to  tbat 
qnestlon."  she  remarked. 

Then  tbo  roporter  addrossed  to  bor  cortaln  sup- 
poaltions.  At  laat  sbo  eald,  "Yes,  yoit  bave  bit 
upon  lt  lt  ls,  a«  yon  svv,  tbo  manner 
ln  wbiob  tbe  jointa  of  tbe  foot  can  be  nsed  with- 
out  Hf  tine  lt  from  tbe  foor.  The  powor 
of  doing  tbls  can  only  be  aoqulred  by  prac 
Uca  begun  ln  early  youth.  Une  muni  be- 
gln  as  early  as  twelve  years.  Tblrtoen  la  rather 
late.  We  oblldren.  wben  wo  wero  playlne  together 
years  ago.  dlsooverod  lt.  and  lt  was  my  eld03t  slster 
who  nre  t  put  tbe  dlscovery  to  snch  an  lnfamons  use. 
I  oall  lt  lnfamons.  for  lt  is." 
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3)  A  Retratação  de  Catarina  Fox. 

Do  "New  York  Herald",  de  10-10-1888. 

E  AGORA,  KATY  FOX 
A  mais  jovem  das  pioneiras  dentre  os  médiuns  vai  desmascarar. 

REGRESSA  DA  EUROPA 

O  Espiritismo  é  Fraudulento  do  Princípio  ao  Fim  —  Imoralidades 

Declaradas. 

Katy  Fox  Jencken  chegou  ontem  da  Inglaterra  a  bordo  do  Persian 
Monarch.  Pretende  cooperar  com  a  irmã  —  Margaret  Fox-Kane  —  na 
exposição  que  se  propõe  fazer  dos  métodos  fraudulentos  do  chamado 
espiritismo. 

A  vinda  da  Sra.  Jencken  foi  inesperada  para  sua  irmã  e  há  de  sur- 
preender os  inimigos  de  ambas. 

O  golpe  dado  recentemente  ao  espiritismo  por  Maggie  Fox  causou 
aos  espíritas  consternação  muito  maior  do  que,  geralmente,  têm  êles 
querido  confessar.  Amplas  razões  permitem  declarar  que,  sob  uma  aparên- 
cia plausível  de  calma  forçada,  tem  havido  apressadas  trocas  de  idéias, 
de  dúvidas  e  presságios,  muitas  consultas,  idas  e  vindas.  E'  sabido  que 
foi  feita  uma  proposta  a  Maggie  Fox  sugerindo  uma  importância  em 
dinheiro  pelo  seu  silêncio,  o  que  ela  rejeitou  com  muita  indignação. 

UM   FORTE  REFORÇO 

A  Sra.  Jencken,  ontem  à  tarde,  apareceu  na  sala  onde  Mrs.  Kane 
conversava  com  um  repórter  do  Herald,  às  5  horas.  As  irmãs  imediatamente 
caíram  nos  braços  uma  da  outra,  num  êxtase  de  felicidade  ao  se  verem 
novamente  reunidas.  A  Sra.  Kane  acabara  de  falar  em  sua  projetada 
conferência  sôbre  "A  Praga  do  Espiritismo".  A  Sra.  Jencken,  que  nada 
ouvira  a  respeito  da  proposta  exposição  do  assunto,  exceto  o  que  lhe 
fôra  casualmente  sussurrado  ao  ouvido  no  cais,  deu  prontamente  sua 
aprovação  ao  plano  logo  ao  compreender  inteiramente  a  situação. 

"Não  me  importo  nada  com  o  espiritismo",  declarou  ela,  "senão  no 
que  se  refere  a  que  a  boa  vontade  de  seus  adeptos  possa  afetar  o  fu- 
turo de  meus  filhos.  São  tudo  que  possuo  nessa  vida.  Para  êles  vivo  ou 
morro". 

A  Sra.  Jencken  parece  uma  pessoa  inteiramente  diferente  do  que  era 
quando  se  achava  em  grandes  dificuldades  nesta  cidade,  e  via-se  às 
voltas  com  as  medidas  um  tanto  pouco  compreensivas  da  Sociedade 
para  a  Prevenção  da  Crueldade  para  com  as  Crianças.  Matrona  alguma 
poderia  exibir  expressão  mais  plácida  e  agradável.  Declara  ela,  com  sen- 
tida sinceridade,  que  acabou  para  sempre  com  o  seu  vício  de  outrora. 
Disse  que  seus  filhos  gozavam  de  ótima  saúde  e  se  haviam  desenvolvido, 
tendo  uma  aparência  bastante  robusta. 

"O  tio  dêles,  Edward  Jencken,  está  novamente  viajando  na  Europa", 
acrescentou,  "conquanto  tenha  regressado  a  Londres  quando  eu  lá  me  en- 
contrava. Pretende  colocar  os  meninos  num  colégio,  oportunamente". 
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A  -MAIOR  DAS  PRAGAS 

"Sra.  Jencken,  está  pronta  a  auxiliar  a  sua  irmã  a  expor  o  verda- 
deiro modus  operandi  do  espiritismo?",  foi-lhe  perguntado. 

"Nada  me  importo  com  o  espiritismo.  No  que  me  concerne,  acabei  com 
isso.  E  direi,  considero-o  uma  das  maiores  pragas  que  o  mundo  jamais 
conheceu.  Se  soubesse  que  aqueles  poderosos  membros  do  espiritismo, 
que  têm  feito  todo  o  possível  para  me  prejudicar,  estariam  incapacitados 
de  fazê-lo  no  futuro,  não  hesitaria  um  momento  em  desmascará-lo".  "A 
pior  dessas  pessoas  todas  é  minha  irmã  Leah,  esposa  de  Daniel  Un- 
derhill.  Creio  que  foi  ela  a  causadora  da  minha  detenção  na  primavera 
passada  e  da  horrorosa  acusação  de  crueldade  para  com  os  meus  filhos 
e  descuido  dêles.  Não  sei  porque  ela  sempre  se  tem  mostrado  invejosa 
de  Maggie  e  de  mim.  Suponho  que  seja  porque  podíamos  realizar  no 
espiritismo  coisas  de  que  não  é  capaz". 

"Então,  por  que  a  sra.  não  se  apresenta  com  tôda  a  franqueza,  di- 
zendo a  verdade  e  fazendo  do  público  um  amigo?  Nenhuma  persegui- 
ção terá  a  temer  se  assim  fizer". 

"Bem,  se  a  saúde  de  minha  irmã  estivesse  inteiramente  restabele- 
cida e  eu  soubesse  que  recuperou  seu  pleno  equilíbrio,  certamente  me 
uniria  a  ela  para  mostrar  o  que  é,  de  fato,  o  espiritismo.  Quero,  porém, 
estar  certa  antes.  Quero  que  a  coisa,  quando  se  fizer,  seja  bem  feita". 

FRAUDE   DO   PRINCÍPIO   AO  FIM 

"A  senhora,  então,  não  negará  que  o  que  ela  tem  dito  do  espiritismo 
seja  verdade?" 

"Não.  O  espiritismo  é  fraude  do  princípio  ao  fim.  E  a  maior  impos- 
tura do  século.  Não  sei  se  ela  já  lhe  disse  isso,  mas,  Maggie  e  eu  co- 
meçamos quando  éramos  crianças  muito  pequeninas,  pequenas  e  ino- 
centes demais  para  compreendermos  o  que  fazíamos.  Nossa  irmã  Leah 
contava  vinte  e  três  anos  mais  que  nós.  Iniciadas  no  caminho  do  engano 
e  encorajadas  a  isso,  continuamos,  é  claro.  Outros,  com  bastante  idade 
para  se  envergonharem  de  tal  infâmia  apresentaram-nos  ao  mundo.  Minha 
irmã  Leah  publicou  um  livro  intitulado  "O  Elo  que  faltava  ao  Espiri- 
tismo". Pretende  contar  a  verdadeira  história  do  movimento,  tanto  quanto 
se  originou  conosco.  Ora,  só  há  no  livro  falsidade  do  início  ao  fim. 
Salvo  o  fato  de  que  foi  Horace  Greeley  que  me  educou.  O  restante  é 
uma  cadeia  de  mentiras". 

"E,  quanto  às  manifestações  de  Hydesville  em  1848  e  aos  ossos  en- 
contrados na  adega,  e  o  mais?" 

"Tudo  fraude,  sem  exceção".  "Contudo,  Maggie  e  eu  somos  as  fun- 
dadoras do  espiritismo!"  concluiu  a  Sra.  Jencken. 

Mais  revelações  pormenorizadas  da  Sra.  Jencken  foram  adiadas  para 
outra  entrevista. 

PODE   ISSO   SER  ASSIM? 

Antes  da  chegada  de  Katy,  a  Sra.  Kane  havia  delineado  algumas 
das  coisas  que  pretende  dizer  na  sua  conferência. 

"Vou  expor  a  própria  raiz  da  corrupção  que  se  encontra  nessa 
úlcera  que  é  o  espiritismo",  disse  ela.  "Falam  no  mormonismo!  Sabem, 
por  acaso,  que  há  por  trás  da  máscara  sombria  do  espiritismo  algo  de 
que  o  público  nem  pode  sonhar?  Estou  agora  declarando  o  que  sei,  não 
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THE  «HEATEST  OF  ClfB.«3SU 

"Mra.  Jencken,  aro  you  willing  to  join  wlfh  your 
sister  in  exposing  tbe  truo  inodus  operandi  of 
SpiritualiBin?"  waBaaked. 

"1  caro  nothíng  for  Spiritualism  iteelf.  So  far  as  I 
aiu  concerned  I  am  dono  with  ir.  I  wjll  sav  tbis,  I 
reízard  it  as  one  of  the  very  ereatest  cursos  tbat  the 
worldbM  ever  kuowi).  If  I  knew  tbose  powerful 
Spiritualist3  wbo  Lavo  dono  tbeir  utmost  to  haim  ine 
in  tbe  past  could  not  do  so  iu  tbe  future  I  would  not 
heaitate  a  moment  to  expose  it.  The  worst  of  t.h*»m 
ali  is  my  eldest  sister.  Leab.  tue  wife  of  Daniel  Un- 
derbil).  I  think  she  waa  lhe  oue  wbo 
cauued  my  arrest  last  spring,  and  tbe  bring- 
ing  of  tbe  preposterons  chargo  against  mo  tbat 
I  waa  cruel  to  my  cbildren  and  neglectful  of  them. 
I  dop't  know  whyit  is,  she  has  always  boen  jealous 
of  Macete  and  me;  I  suppose  because  we  could  do 
tbings  in  Splritualism  tbat  she  coudn't." 

"Why  don't  yòu  come  squarely  out,  tben,  with  tbe 
tnuh  and  niake  rhe .  public  your  friends?  You 
ueedn't  fear  any  persécution  if  you  do  tbat." 

"Woll,  if  my  síster's  health  were  only  fully  re- 
■tored  and  I  knew  abe  was  fully  bcraelf  I  would  cer- 
lalnly  join  her  in  sbowing  Spiritualism  to  be  wtaat  It 
really  Ih.  Iwant  to  be  aure  of  ibat,  bowever.  I 
want  thè  thing  dono  properly  when  it  is  done." 

HTJMBUO  FKOM  BECIKNINU  TO  ENI). 

Theu  you  «111  not  deny  tbat  wbat  she  bas  sald  of 
Itistrue?" 

"No.  Spiritnaiisní  is  a  humbng  from  beglnnínjr 
to  end.  It  is  tbe  biggest  humbug  of  the  century.  I 
don't  know  wheiber  she  ha*  told  you  tu  is,  but  Mag- 
gio and  I  starled  it  as  very  little  cbildren.  too  young, 
too  innocent  lo  know  jus.t  wbat  we  were  about. 
Our  siater  Leab  was  twenty-threo  yèars  older  tban 
aitUer  of  us.  We  got  started  ln  tbe  way  of  deception 
and  being  en.íouraged  in  it,  we  went 
on,  of  conráev  Otb.irs»,  old  ouough  to  have 
baen  asbamed  of  tbe  iuiatny,  took  us  but  into  tbe 
world.  My  sister  Leab  has  publisboii  a  book  called 
'The  Missing  Link ;  of  Spiritualism.'  It  professas  to 
give  tbe  truc  history  of  tbe  movement,  ko  far  as  it 
originated  with  us.  Now,  tbiere's  nothing  butfalse- 
Lood  in  tbat  book  from  -beginning  to  eud.  except 
tbe  façt  tbat  Horacs  Greçley  cducated  mo.  Tus  reat 
ia  a  atriug  of  lie»." 

"And  about  the  maoifostations  at  HydesFílle  iu 
lS4ft  and  the  flnding  of  bona*  iu  tho  ce  liar  and  so 
ou?" 

VAU  humbugqery,  every  bit  of  it." 

"And  yet  Maggie  and  I  are  lhe  foundors  of  spir- 
Itualisml"  coucludod  Mrs,  Jencken. 

Moro  detailed  revélatious  by  Mrt?.  Jencken  were 
daforred  to  another  interview. 

CAN  THI3  BE  SO? 

Prior  to  Katy's  comíng  Mr-,  Kaue  had  outlinad 
Borne  of  tbe  tbings  she  iuteilds  lo  say  in  ner  lectur**. 

"I  am  gomg  to  expose  tbe  very  root  of  corruption* 
iu  tuia  Kpiritualistic  ulcer,"  said  she.  "You  talk 
about  Mormonism!  Do  you  know  tbat  tbere  is 
somethiug  bebiud  thestjadowy  ma.sk  of  Spiritualism 
that  the  public  can  bardly  guess  ,u?  I  »ia  ntating 
now  wbat  I  know,  aot  beeauso  I  actualiy  panicipated 
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porque  tive  nisso  alguma  participação,  pois  jamais  participaria  de  tão 
depravada  promiscuidade,  mas  porque  não  me  faltaram  numerosas  oca- 
siões de  o  verificar,  como  bem  podem  imaginá-lo.  Debaixo  do  nome  dessa 
terrível,  horrorosa  hipocrisia  —  o  espiritismo  —  tudo  que  há  de  im- 
próprio, mau  e  imoral  é  praticado.  Vão  tão  longe  a  ponto  de  terem  o 
que  chamam  "filhos  espirituais"!  Pretendem  a  algo  como  a  imaculada 
conceição!  Coisa  alguma  poderia  ser  mais  blasfematória,  mais  nojenta, 
mais  altamente  fraudulenta?  Em  Londres,  fui,  disfarçada,  a  uma  sessão 
privada  em  casa  de  um  homem  rico.  Vi  uma  chamada  "materialização". 
O  efeito  foi  obtido  por  meio  de  papel  luminoso  cujo  brilho  se  refletia 
sôbre  o  refletor.  A  figura  assim  exibida  era  a  de  uma  mulher  —  virtual- 
mente um  nu;  envolvia-a  uma  gaze  transparente.  O  rosto,  apenas  se 
achava  oculto.  Era  essa  uma  das  sessões  a  que  são  admitidos  alguns 
amigos  privilegiados,  não  "crentes",  de  espíritas  "crentes".  Há,  porém, 
outras  sessões  a  que  só  são  admitidos  os  mais  provados  e  fiéis;  aí  ocorrem 
as  coisas  mais  vergonhosas,  que  rivalizam  com  as  saturnálias  secretas 
dos  antigos  romanos.  Não  posso  descrever-lhe  essas  coisas  porque  não 
ousaria. 

"Então,  Daniel  Underhill  e  o  velho  Newton,  dizem  que  ainda  sou 
um  médium,  a  despeito  de  tudo?  Bem,  hei  de  mostrar-lhes".  E  com  isso, 
ao  despedir-se  o  repórter,  uma  saraivada  de  pancadas  ôcas,  sepulcrais, 
perseguiu-o,  vindas  de  perto  do  lugar  onde  se  encontrava  a  Sra.  Fox- 
Kane,  de  pé,  sôbre  o  tapête  que  recobria  o  piso,  junto  à  porta  de  saída 
que  dava  para  a  rua. 

O  doutor  convida  a  todos  os  médiuns  de  destaque  desta  cidade  a 
estarem  presentes,  e  desafia  qualquer  um  deles  a  provar  que  algum  dos 
efeitos  por  êle  produzidos  tenha  por  origem  o  poder  de  um  espírito. 
Dará  ao  médium  que  conseguir  produzi-los  por  meio  do  poder  dos  es- 
píritos, a  importância  de  5.000  dólares.  Trará  consigo,  no  domingo  à 
noite,  um  cheque  rubricado  que  entregará  ao  dito  médium,  caso  êle 
ou  ela  seja  bem  sucedido. 

Eis  a  vossa  oportunidade,  médiuns! 

A   FIM   DE   DE.UONSTKAR   NA    ACADEMIA   DE   MÚSICA   COMO   É  FEITO 

Um  grupo  de  senhores,  bem  conhecidos,  entre  os  quais  Daniel  Johnson, 
Clark  Bell,  Edwinn  Atwell,  Daniel  Gibbons,  Jacob  Hess  e  o  Coronel 
Thomas  P.  Ochaltree,  tem  evidenciado  profundo  interêsse  pelos  métodos 
de  produzir  os  chamados  efeitos  espiritas.  Isso,  devido  à  leitura  dos 
artigos  recentemente  publicados  no  Herald,  relativos  à  prometida  expla- 
nação do  assunto  por  Margaret  Fox-Kane.  Uniram-se  num  pedido  ao  Dr. 
C.  M.  Richmond  desta  cidade  —  que  tem  efetuado  um  estudo  experimen- 
tal exaustivo  do  assumo  —  para  que  êle  ofereça  uma  exibição  pública 
dos  resultados  de  suas  investigações,  solicitando-lhe  marcar  a  data  e 
o  lugar. 

O  Dr.  Richmond  respondeu  aceitando  o  convite.  A  demonstração 
terá  lugar  no  próximo  domingo,  dia  14,  na  Academia  de  Música.  Declara 
o  Dr.  Richmond: 

"Hei,  então,  de  demonstrar  para  a  satisfação  dos  assistentes,  todos 
os  métodos  dos  diversos  médiuns  espíritas  e  suas  assim  chamadas  ma- 
nifestações e  materializações.  Entre  muitas  das  manifestações,  que  ex- 
plicarei pormenorizadamente,  vai  figurar  a  "pintura-espírita";  um  rosto 
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lo  it,  for  I  wouM  never  be  a  parti'  to  sucb  promis- 
cuoua  nastiness.  but  becanee  I  havehad  plent y  of  op- 
portunity,  as  youmay  imagine,  of  verifyingit.  Under 
the  nameof  tbis  dreadful,  tbis  horttble  hypocriey — 
6pirituaUsm  -everything  tbat  ia  liniropei,  bad  and 
Immoral  is  practised.  They  go  ev*n  so  f ar  as  to 
liav»;  w ha t they  call  'spiritual  cblldrenl'  They  pre- 
teud  to  Bomeihiníí  like  tho  lmmaculate  conccr>tlon ! 
Could  anything  be  more  blanpnemous. more  disgnst- 
ing,  more  hinlv  deceptivc  tban  tbat?  In  London  I 
went  in  disgnise  to  a  qniet  séance  %t  tue  bouse 
of  a  weahbv  nian,  and  1  saw  a  so-called 
materialization.  Tbe  effect  was  prtduced  with 
lhe  aid  of  luniinous  paper,  Abe  lastre 
of ,  whioh  was  reflected upon  th»  operator. 
The  figure  thus  display  ed  was  that  of  a  woman— 
«»«  virtually  nude,  beiug  enveioped  in  ransparent 
gauze,  tbe  face  alone  being  coucealed. .Tbis  was 
oue  of  tbose  séances  to  which  tbe  pri vleged  non- 
believlnR  friènds  of  believlng  bpirituaUts  could 
bavo  access.  But  there  -are  otber  séanses  wbere 
nòne  but  the  most  tried  and  trusted  are  admitted, 
and  wbere  there  are  shameless  golngs  oV  tbat  Tie 
with  the  aeoret  Saturnaliaof  tbe  ancient  Ronane.  I 
could  noc  desorlbe  these  things  to  you,  ieoause  I 
would  not. 

"So  Daniel  Underhill  and  old  Newton  \ay  Iam 
lyiuK.  do  they  ?  They  say  tbat  I  am  still  atnedium 
ih  apite  of  myself.  do  they?  Well,  I  wfl  show 
them;"  and,  as  the  repórter  departed,  vaieya  of 
bollow,  sepulchral  rapa  pursued  hini  oio^eV  irom 
the  point  wbere  Mrs.  Kaue  was  stauding  abng  the 
carpetcd  floor  to  tbe  etreet  exit. 
.  Tbe  doutor  invites  ali  of  tbe  promlnent  mdiums 
in  tbe  city  to  be  present  and  cballenges  any  \ne  of 
them  to  prove  tbat  any  of  tbe  elTects  be  prtíuces 
proceed  from  a  nplrit  power.  He  will  give  aiy  so- 
oalled  médium  who  can  produce  them  by  «pirit 
po^er  the  «um  of  $5,000,  and  will  have  witb  Hia  on 
Sunday  nignt  a  certifled  cheek  to  that  amount  Viich 
he  will  hand  over  to  sucb  médium  sbould  be  otsbe 
be  suecos  6f  ul. 

UèreVyour  chance,  medininsl 


IO   SHOW    AT    1  HE    ACADKMY    OF    MUSIO   JT8T     as  Charl 
HONV  IT  IS  D  ONE.  Ínthoh. 

A  number  of  well  knowu  gentlemen,  among  wb>m  of  sickn. 

*re  Daniel  Johnson.  Clark  Bell.  Edwin  At  well,  Danei  JjJ^J' 

Gibbens.  Jacob  Hess  and  Colonel  Thomas  P.  Ocljl-  Oermaii 

tree.  have  become  deeply  interested  in  the  methds  was  a  : 

of  producing  so-called  Spiritualistiò  effeets  throujh  Jjj*",6" 

reading  tbe   articlos   recently  publisbed   in    tis  enterlnc 

Uxhald  relatiug  to  tbe  promised  exposé  by  Margr  gomewh 

reita  Foi  Kaue.   They  bave  united  in  a  request  \  hastene< 

Dr.  c.  M.  ltichmond.  of  tbis  city.  wbo  bas  made  a\  opened 
exhaustive  experimental  Kiudy  of  the  nubjeot, tbi       The  p 

be  Rive  a  public  exhibttion  of  tbe  resulte  of  bis  invel  e  trauma 

tiBaiious.  and  asklng  him  to  name  the  date  and  th  Btairs°á 

^ÍÍ^  L  j  for  the  i 

i>r.  ltichmond  bas  responded  accepting  th*  in  nim.  H« 

ritation.    Tbe  deinonstration  will  be  made  on  Sun-  oryiug  t 

»y  next.  the  Hth.  at  the  Academy  of  Music.    Dr»  T,r0ceod 

aicbmondsays:-  J  room. 

1  will  tbeu  demonstrate  to    the  satisfaction  of  CftUed  it 

the  audience  ali  tbe  melbods  of  the  variou»  »plrltual  -\Vcst  Tb 

uiediuuiM  and  iheir  so-called  spiriiual  inauirostationsl  ]auc0  w 

feiul  materiallzatious.  Ainoug  mauy  òf  i  ho  manl-  \  Hoapita 
íesiaiions  wbich  I  shall  ínily  explain  will  be  •spirít  1  Pretoric 

batutai»'-— ideal   face   PTOdMCed  ou    a  alate,    the  \  #~ú*  .tr 
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ideal  reproduz;do  sôbre  a  ardósia,  sendo  que  a  assistência  deverá  exa- 
minar e  lavar  a  ardósia  antes  da  reprodução  ser  feita.  Demonstrarei, 
ainda,  a  aparição  de  escritos  sôbre  a  ardósia,  inclinação  e  levitação  de 
mesas,  pancadas  sôbre  a  mesa,  cartas  espíritas,  etc.  Quero,  contudo, 
declarar  que  não  desejo  atacar  a  teoria  do  espiritismo,  mas  apenas  de- 
monstrar que  todos  os  ass;m  chamados  médiuns  que  até  o  presente  se 
tornaram  conhecidos,  afirmando  produzir  os  supramencionados  efeitos, 
graças  unicamente  ao  poder  dos  espíritos,  são  simplesmente  charlatães 
e  devem  ser  tratados  como  tais". 


4)  A  Exibição  na  Academia. 

O  jornal  The  World,  de  22  de  outubro  de  1888,  na  reportagem  que  deu  sôbre  a  histórica 
sessão  na  Academia  de  Música,  de  Nova  York,  na  noite  de  21  de  outubro,  descreve  o 
ambiente  nos  seguintes  têrmos: 

"Ontem  à  noite,  a  Academia  de  Música  estava  repleta  de  uma  mul- 
tidão de  pessoas  que,  havendo  lido  as  confissões  de  Margaret  Fox-Kane 
publicadas  no  "World"  da  véspera,  estavam  ansiosas  por  vê-la  expor 
o  caráter  fraudulento  das  chamadas  manifestações  espíritas.  Como  su- 
cedera na  ocasião  em  que  aquêle  invencível  feiticeiro  da  prestidigitação, 
Prof.  Herrmann,  procurou  provar  na  mesma  Academia  que  êle  nada 
pedia  de  excessivo  a  espíritos  desencarnados  —  para  que  executassem 
coisas  aparentemente  ocultas  e  supranaturais  —  a  casa  achava-se  com- 
pletamente cheia  de  homens  e  mulheres  declaradamente  espíritas.  Pes- 
soas para  quem  a  evidência  fornecida  pelos  sentidos  parece  ser  de  mí- 
nima importância.  Havendo  elas  firmemente  esposado  a  crença  de  que 
Shakespeare,  Milton  e  Wellington,  sem  falar  em  S.  Paulo  e  os  outros 
apóstolos,  podem  ser  induzidos  a  visitar  novamente  êste  mundo  para  o 
benefício  pecuniário  dos  "médiuns",  consideram  tôdas  as  tentativas  sa- 
dias de  as  desiludir  dessa  abominável  idéia,  como  outros  tantos  in- 
sultos pessoais. 

A  êsses  espíritas  prof;ss<onais  e  leigos  juntava-se  forte  contingente 
dos  habituais  frequentadores  dos  divertimentos  noturnos  dos  domingos. 
Êsses  não  se  importando  na  mínima,  em  saber  se  o  espiritismo  é  ou 
não  uma  impostura,  ali  estavam  unicamente  com  o  propósito  de  aprovei- 
tarem do  espetáculo  para  se  divertirem  o  mais  possível. 

Contudo,  a  grande  maioria  dos  espectadores  era  composta  de  pes- 
soas sérias,  de  bom-senso,  que  aclamaram  com  júbilo  a  notícia  de  que 
uma  das  irmãs  Fox  iria  confessar  a  parte  que  tomara  na  fraude  espírita 
do  século.  Aplaudiam  calorosamente  cada  golpe  lançado  contra  a  dou- 
trina espírita". 
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anaieuca  to  liandie  una  wasl»  mI»I»  pravloun  to  pro»  Dr  Dou 

rtncii"u:  iiriopoudent  alale  wrltiuir.  tiltlne  im  Hft-  nij(lit  to  * 

la*  ot  Uhlo».  tabl«  rappl»*  Mpirii  let  er  wlting.  fcc.  daotiy  ina 

1  deaíre.  iiowtvtr,  to  Hiato  tuat  i  do  not  wlata  ioai-  bia  arrlva 

tnok  ttte  Iboory  of  Suirltiiftllsm.  but  íuorely  todemou-  ubout  und 

atraio  luat  ali  M>-ealle4  modiuiuH  wbo  hara  tUun  fur  |ia  reuj«r 

■ained  uotn.-iety  bvdamilnu  to  vrodnco  lha  abovo  ,rofet<8or 

abaeta  soWXy  by  apiíit  power  aro  í r»uus  aiuipiy.  s  w#u  dr 
aud  ahould  lio  Uaaiod  Hccordiugly." 


VOL.XIX..  NO.  9,925. 


THOSE  TOE  u  SPIRiT"  RAPS. 


MRS.  MARGARET    FOX-KANE  PRODUCES 
TH  LM  AT  THE  ACADEMY. 


A  I>*r«e  Aodience  Llatcna  to  8plrlta»ll«n>» 
BI*  ■  Prteateae  Eipose  the  8Uam-Dr. 
Rlcbmond  Árida  Hia  Quota,  to  tbo  Ex- 
plaootion  ef  the  "  Pfaenomena"  —  Be. 
llevera  StllI  SeotT  tnd  Refiu  to  Donbt. 


The  Aoademy  of  Muic  wu  erowded  laat  night 
oy  a  multttudeof  people.  who,  havlog  read  the  con- 
feaàlona  of  Margine t  Fox-Kane  In  yeiterday'8 
Wohld,  were  anxlooe  to  aee  bcr  exposó  of  the 
fraodaient  cbaraeter  of  ao-called  BpimoaUstlo 
nianifeatatlona.  Aa  bapoenod  on  the  oceaaion 
wben  tbat  Invlnclble  wlxard  of  leger- 
aomaln,  Prof.  Herrmaon,  nndertook  In 
Ibe  Aeademy  to  prove  .tbat  ne  didn't 
■ek  any  odda  of  dlsembodled  aplilta  to  do  aeem- 
Ingly  ocoait  and  supernatural  thintra,  the  bouae 
waa  packed  In  certain  portlona  wlth  prononnoed 
Bplrltuallati— men  and  women  to  whom  the  evl- 
denee  of  the  seniea  oeema  to  be  of  the  amallrat 
poaslble  acconnt,  and  who,  hanng  flrmly  adopted 
a  belíet  that  Shakespeare  '  and  Milton  and 
Welllne  too,  not  to  apeak  of  8t>  Panl  and  the  ottier 
apostlea,  cen  .be  lndnced  to  revltlt  thle  eerth  for 
the  pecunlary  proQt  of  ••  mediam*, "  regard  ell 
wholeaomé  attempta  to  dlalUnaloQlxe  tbem  of  tbla 
abomtna t>le  notlon  aa  §0  many  personal  insulta. 

Added  to  thene  profeaalonal  or  lay  Splrlinallsta 
«raa  a  large  contlngeut  of  the  regnlar  sunday  nlgbt 
amuaemeut-aeekera,  wbo,  not  caring  a  .  whlt 
whetber  Splrltnaliam  la  or  la  not  e  *'fake,"  wero 
on  band  aolely  for  the  purpose  ot  gettlngjall  the  f on 
ont  of  the  performance  tbey  coold. 

The  vast  majority  of  tbe  apectaton,  howerer, 
were  aenslb!e,  sober  people.  who  hailed  with  de- 
Hght  the  lmeiligence  tiiat  one  ol  tbe  Fox  Sistérs 
waa  abont  to  make  a  clean  breaat  of  ber  ahare  In 
tbe  tipuilualistlc  humbngRery  of  the  centnry  and 
Wbo  heartUy  applauded  every  blow  that  waa  glven 
to  the  apirit  doetrlne. 
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Do  livro  de  Davenport,  The  Death-Blow  to  Spiritualism,  publicado  em  Nova  York 
em   1888.  transcrevemos  a  seguinte  informação: 

No  dia  21  de  outubro  de  1888,  a  Sra.  Margaret  Fox  Kane,  reali- 
zou pela  primeira  vez  seu  intento  de,  com  os  próprios  lábios,  denunciar 
publicamente  o  espiritismo  e  seu  séquito  de  truques.  Apresentou-se  à 
Academia  de  Música  em  Nova  York  perante  numerosa  e  distinta  assem- 
bléia  e,  sem  reservas,  demonstrou  a  falsidade  de  tudo  quanto  no  passa- 
do fizeram  sob  o  disfarce  da  "mediunidade"  espírita. 

Foi  dura  provação.  A  grande  tensão  nervosa  de  que  padecia  tor- 
nou-lhe  a  mente  altamente  excitada,  e  o  grande  número  de  espíritas 
presentes  na  casa  tentava  criar  uma  perturbação,  ou  uma  diversão  des- 
leal que  teria  por  fim  romper  a  fôrça  de  renúncia  da  Sra.  Fox.  Falha- 
ram, porém,  completamente,  graças  ao  caráter  superior  que  possuía  a 
maioria  de  seus  ouvintes. 

O  efeito  moral  dessa  exibição  não  poderia  ter  sido  maior. 

A  Sra.  Kane  manteve-se  de  pé  sôbre  o  palco;  tremendo  e  possuída 
de  intensos  sentimentos,  fêz  a  seguinte  e  extremamente  solene  abjuração 
do  espiritismo,  enquanto  a  Sra.  Catharine  Fox  Jencken  assistia  de  um 
camarote  vizinho  dando,  por  sua  presença,  inteiro  assentimento  a  tudo 
que  a  irmã  diz:a: 

"Deveis,  sem  dúvida,  saber  que  tenho  sido  o  principal  ins- 
trumento em  perpetrar  a  fraude  do  espiritismo,  num  público 
demasiadamente  confiante. 

O  maior  sofrimento  de  minha  vida  é  que  essa  é  a  verdade. 
Embora  tenha  essa  hora  chegado  tarde,  estou  agora  preparada 
para  dizer  a  verdade,  toda  a  verdade  e  nada  senão  a  verdade  ■ — 
a  isso  Deus  me  ajude! 

Há,  provavelmente,  muitos  aqui  presentes  que  me  hão  de 
desprezar  por  causa  do  engano  a  que  me  tenho  entregue,  con- 
tudo, soubessem  a  história  verdadeira  do  meu  passado  infeliz, 
a  viva  agonia,  a  vergonha  que  tem  sido  para  mim,  haveriam  de 
me  lamentar,  não  reprovar. 

A  impostura  que  por  tanto  tempo  mantive,  começou  na  mi- 
nha tenra  meninice,  quando,  o  espírito  e  o  caráter  ainda  não  for- 
mados, era  incapaz  de  distinguir  entre  o  bem  e  o  mal. 

Quando  atingi  a  maturidade  me  arrependi.  Tenho  vivido  anos 
através  de  silêncio,  timidez,  desprêzo  e  amarga  adversidade,  ocul- 
tando o  melhor  que  pude  a  consciência  de  minha  culpabilidade. 
Agora,  graças  a  Deus  e  à  minha  consciência  despertada,  estou 
enfim  apta  a  revelar  a  verdade  fatal,  a  verdade  exata  dessa  he- 
dionda fraude  que  tantos  corações  tem  feito  mirrar  e  obscure- 
cido tantas  vidas. 

Esta  noite  estou  aqui  como  uma  das  fundadoras  do  espi- 
ritismo, para  denunciá-lo  como  absoluta  falsidade  do  princípio 
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ao  fim,  como  a  mais  frívola  das  superstições,  a  mais  maldosa 
blasfémia  do  mundo. 

Peço-vos  unicamente  a  vossa  bondosa  atenção  e  vosso  per- 
dão, e  para  que  possa  provar-me  digna  do  passado  que  estou 
tomando,  estendei-me  em  auxílio  vossas  mãos  acolhedoras  para 
me  sustentar  no  caminho  que  escolhi". 

A  demonstração  do  método  pelo  qual  foram  produzidos  os  "toques" 
ioi  um  sucesso  completo,  como  vereis  do  melhor  modo,  pelo  suscinto  re- 
sumo que  faz  parte  de  um  artigo  a  respeito,  publicado  no  World  de 
Nova  York  na  manhã  seguinte: 

"Foi  colocado  diante  dela  um  banco  de  madeira  ou  mesinha  pousada 
sôbre  quatro  curtos  pés  e  possuindo  as  propriedades  de  uma  tábua  de 
sons.  Tirando  o  sapato,  a  Sra.  Fox  Kane,  colocou  sôbre  a  mesa  o  pé 
direito.  Toda  a  platéia  prendeu  a  respiração,  sendo  recompensada  por 
uma  série  de  pequenas  e  fortes  pancadas  —  aquêles  misteriosos  sons 
que,  por  mais  de  quarenta  anos,  têm  assustado  e  atordoado  milhares 
de  pessoas  neste  país  e  na  Europa.  Uma  comissão  composta  de  três 
médicos  escolhidos  entre  a  platéia,  subiu  ao  palco  e  após  haver-lhe  exa- 
minado o  pé  enquanto  batia  os  "toques",  concordou,  sem  hesitação,  que 
o  ruído  era  produzido  pela  ação  da  primeira  articulação  do  dedo  gran- 
de do  pé. 

Somente  as  pessoas  irremediàvelmente  possuídas  de  preconceitos 
e  os  fanáticos  do  espiritismo  poderiam  obstinar-se  contra  a  irresistível 
fôrça  dessa  explicação  e  exibição  tão  simples  de  como  os  "toques  es- 
píritas" são  produzidos.  A  demonstração  foi  perfeita  e  completa.  E,  se 
os  "toques  espíritas"  encontrarem  doravante  crédito  nessa  comunidade, 
pareceria  prudente  precaução  da  parte  das  autoridades,  começar  sem  de- 
mora a  aumentar  a  capacidade  dos  asilos  de  alienados  do  Estado". 
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tion  waa  perfcct  and  complete,  and  if  "  apirit  rappingâ" 
find  any  creileuce  in  th  is  communi ty  hereaf ter,  it  wònld 
■cem  a  *ise  precantioh  on  the  part  of  the  authorities  to 
begin  the  enlargeraent  oi  the  State*!  iuaane  asjlama 
without  any  delay.  1 
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Vocabulário 


Alucinação:  Percepção  sem  objeto. 

Aporte:  fenómeno  que  consiste  na 
penetração  de  um  objeto  material 
num  lugar  fechado.  Não  existe. 

Aura:  Seria  uma  emanação  colori- 
da que  os  "clarividentes"  pode- 
riam ver  ao  redor  do  corpo  de 
uma  pessoa.  Segundo  alguns  seria 
a  manifestação  visível  do  "corpo 
astral".  Sua  existência  ainda  está 
longe  de  ser  comprovada  cienti- 
ficamente. 

Automático :  Fala,  escrita,  pintura, 
etc,  realizada  sem  intervenção  da 
vontade  consciente  do  sujeito.  Po- 
dem ser  meios  de  expressão  das 
percepções  extra-sensorlais. 

Automatismo :  Em  Psicologia,  é  um 
ato  complexo  exercido  inconscien- 
temente. 

Batedor:  Espírito  que  revelaria  sua 
presença  nalgum  lugar  por  meio 
de  pancadas  e  ruídos,  de  nature- 
zas diversas. 

Clarividência:  Têrmo  empregado  pe- 
los antigos  magnetizadores  para 
exprimir  um  conhecimento  aparen- 
temente independente  da  atividade 
sensorial  ou  racional  de  um  dado 
objetivo.  Telepatia,  Criptestesia, 
Metagnomia,  Lucidez,  Dupla  Vi- 
são. 

Control,  têrmo  de  origem  inglêsa 
para  significar  o  espírito  "guia". 

Corrente  magnética:  Baseia-se  na 
idéia  da  emissão  de  fluxos  de  flui- 
dos. Os  médiuns  sentados  à  mesa 
e  firmemente  concentrados  unem 
seus  fluxos  de  fluidos  e  formam 
uma  espécie  de  nuvem  altamente 
magnetizada:  é  a  corrente  mag- 
nética. 

Correspondência  cruzada:  Comuni- 


cações de  vários  médiuns,  sepa- 
rados uns  dos  outros,  e  que  se 
completam  mutuamente. 

Criptestesia:  Têrmo  introduzido  por 
Richet  para  designar  a  percepção 
extra-sensorial. 

Doutrinação:  Durante  a  sessão  os 
dirigentes  têm  a  pretensão  de 
doutrinar  os  espíritos  maus  e  atra- 
sados que  baixam,  para  que  dei- 
xem de  praticar  o  mal. 

Ectoplasma:  Palavra  inventada  por 
Richet  para  designar  uma  substân- 
cia hipotética  de  natureza  desco- 
nhecida que  se  considera  produ- 
zida pelo  médium  em  estado  de 
transe  para  obter  os  fenómenos  de 
efeitos  físicos,  principalmente  as 
materializações.  A  ciência  não  re- 
conheceu a  existência  real  do  ecto- 
plasma. 

Erraticidade:  Estado  dos  Espíritos 
durante  o  intervalo  de  suas  reen- 
carnações. 

Escrita  automática:  cf.  Psicografia. 

Escrita  direta:  cf.  Pneumatografia. 

ESP:  Sigla  usada  por  Rhine  para 
designar  a  Extra-Sensory  Percep- 
tion. 

Fenómeno  espírita:  Pretensa  mani- 
festação de  espíritos,  provocada 
por  médiuns. 

Fluido:  Emanações  fantasiadas  por 
Mesmer,  pelos  magnetizadores  e 
pelos  espíritas.  Sua  existência 
nunca  foi  cientificamente  confir- 
mada. 

Hiperestesia:    Sensibilidade  extra- 

normal  dos  sentidos. 
Hipermnèsia:   Possibilidade  inhabi- 

tual  de  evocar  recordações. 
ldeoplastia:  Faculdade  atribuída  ao 

pensamento  de  exercer  uma  ação 
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direta  sobre  a  matéria.  Cientifi- 
camente não  comprovada. 

Ilusão;  Falsa  interpretação  de  uma 
sensação  normal. 

Levitação:  Levantamento  ou  movi- 
mento de  objetos  sem  a  interven- 
ção de  agentes  físicos  observáveis 
ou  conhecidos.  Telequinesia.  Fenó- 
meno ainda  não  comprovado  pela 
observação  científica. 

Lucidez:  cf.  Clarividência.  O  têrmo 
vem  dos  magnetizadores  do  séc. 
XVIII. 

Magnetismo  animal:  Doutrina  de 
Mesmer,  segundo  a  qual  os  fatos 
da  sugestão  são  devidos  à  ação 
de  uma  emanação  fluídica  pro- 
duzida pelo  homem.  A  ciência  não 
lhe  reconheceu  a  existência. 

Materialização :  Formação  de  ob- 
jetos materiais  ou  de  partes  do 
corpo  humano  que,  para  os  es- 
píritas, são  manifestações  de  Es- 
píritos desencarnados. 

Medianimidade:  sinónimo  de  mediu- 
nidade. 

Médium:  Pessoa  que  serviria  de  in- 
termediária entre  os  Espíritos  e 
os  homens. 

Mediunidade:  Faculdade  de  médium. 

Metagnomia:  Palavra  proposta  por 
Emile  Boirac  para  designar  o  fe- 
nómeno da  clarividência.  Crip- 
testesia,  Telepatia,  ESP. 

Metapsiquica:  Nome  vulgarizado  por 
Richet  para  designar  o  que  hoje 
se  denomina  Parapsicologia. 

Mesmerismo :  cf.  Magnetismo. 

Milagre:  Fato  perceptível,  preterna- 
tural  e  ordenado  por  Deus  para 
uma  determinada  finalidade. 

Mitomania:  Tendência  mórbida  à 
tabulação,  à  criação  de  novelas 
desprovidas  de  toda  a  realidade, 
fazendo,  entretanto,  questão  de 
apresentá-las  como  verdadeiras. 

Monição:  Têrmo  usado  por  Richet 
para  a  ESP  espontânea.  Adver- 
tência ou  impressão  sentida  por 
um  indivíduo  da  realização  pre- 
sente ou  futura  (premonição)  de 
um  acontecimento. 


Obsessão-,  Ato  pelo  qual  um  espí- 
rito malévolo  persegue  uma  pes- 
soa. Pode  ter  quatro  causas:  de- 
ficiências morais,  vingança  de  ini- 
migos desencarnados,  mediunida- 
de não  desenvolvida  e  mediunida- 
de mal  empregada.  Não  existe. 

Paranormal:  Têrmo  ideado  por  W. 
Carington  para  substituir  o  "su- 
pranormal". 

Parapsicologia:  Disciplina  científica 
que  pretende  pôr  em  evidência  e 
estudar  experimentalmente  as  fun- 
ções psíquicas  ainda  não  incor- 
poradas ao  sistema  da  Psicologia. 

Percepção  extra-sensorial:  cf.  ESP. 

Perispírito  (do  grego  "peri":  em 
torno) :  Envoltório  semi-material 
imaginado  pelos  espíritas  para 
que  o  Espírito  possa  ser  concreto. 
Nos  encarnados  serviria  de  inter- 
mediário entre  o  Espírito  e  a  ma- 
téria; nos  Espíritos  errantes  seria 
o  corpo  fluídico. 

Personificação:  Tendência  de  atri- 
buir as  manifestações  inconscien- 
tes a  uma  personalidade  diferente. 

Pneumatofonia:  Comunicação  oral 
dos  Espíritos,  sem  o  concurso  da 
voz  humana.  Fenómeno  ainda  não 
comprovado. 

Pneumato grafia:  Escrita  direta  dos 
Espíritos,  sem  o  auxílio  da  mão 
de  um  médium.  Nunca  foi  cienti- 
ficamente comprovado  êste  fenó- 
meno. 

PK:  Sigla  usada  por  Rhine  para  de- 
signar uma  possível  ação  do  psi- 
quismo sôbre  a  matéria  sem  in- 
tervenção dos  intermediários  físi- 
cos ordinários  e  conhecidos.  Psi- 
coquinesia. 

Poltergeist:  Palavra  alemã  para  de- 
signar o  conjunto  de  fenómenos 
objetivos  que  se  manifestam  nas 
casas  assombradas. 

Psi:  Prefixo  usado  para  designar 
o  conjunto  das  faculdades  para- 
psíquicas. 

Psi-gama:  ESP  ou  percepções  ex- 
tra-sensoriais. 
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Psi-Kapa:  PK  ou  faculdades  psí- 
co-quinéticas,  ainda  não  compro- 
vadas. Psicoquinesia. 

Psicofonia:  Fala  do  Espírito  pela 
boca  do  médium.  E'  a  fala  auto- 
mática dos  psicólogos. 

Psicografia:  Escrita  automática:  os 
Espíritos  servir-se-iam  das  mãos 
do  médium  para  escrever. 

Psicoquinesia:   cf.  PK  e  Psi-kapa. 

Radiestesia:  Nome  infeliz  para  de- 
signar percepções  extra-sensoriais 
que  se  manifestam  pela  via  motriz 
(pêndulo,  vara,  etc). 

Raps:  Palavra  inglêsa,  sinónimo  de 
Batidas:  Ruídos  misteriosos  re- 
lacionados com  certo  tipo  de  mé- 
dium. 

Reflexos  condicionados:  Respostas 
biológicas  determinadas  aos  ex- 
citantes de  per  si  indiferentes. 

Sematologia  (do  grego  "sema":  si- 
nal) :  linguagem  dos  sinais,  co- 


municação dos  Espíritos  pelo  mo- 
vimento dos  corpos  inertes  (pela 
mesa  dançante). 

Telepatia:  Palavra  proposta  por 
Myers:  Clarividência,  Metagnomia, 
Criptestesia,  ESP. 

Telequinesia:  Deslocamento  ou  mo- 
vimento de  objetos  sem  contacto. 

Thorybismo:  Têrmo  inventado  por 
René  Sudre :  Poltergeist. 

Tiptologia  (do  grego  "tipto" :  bato) : 
Linguagem  por  pancadas,  modo 
de  comunicação  dos  Espíritos  por 
meio  de  batidas  pela  mesa. 

Transe:  Estado  psico-fisiológico  ca- 
racterizado pela  ausência  de  mo- 
vimentos voluntários  e,  muitas  ve- 
zes, pelo  automatismo  da  ativida- 
de  do  pensamento. 

Xenoglossia;  Leitura,  escrita  ou  fa- 
la de  uma  língua  desconhecida 
pela  pessoa. 
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